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5  DE  JANEIRO  DE  1889 


Entremos  com  o  j>é  direito  e  com  a  nossa  melhor  alegria,  dando  as  boas  festas  aos  nossos  leitores. 


\mno  V 


Lithographia  Guedes,  rua  aa  Oliveira,  ao  Carmo.  12 
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Prejuízo,  oU  o  que  qUef 
que  seja,  o  certo  é  que 
vem  de  velhas  datas  a 
crendice  popular  de  que, 
pelo  decurso  do  anno  fóra, 
todos  nós  havemos  de  fa¬ 
zer  presistentemente  a 
mesma  coisa  que  houver¬ 
mos  feito  ao  alvorecer 
d’um  anno  novo. 

Apostolo  deditíado  de 
todas  as  velharias— ex- 
ceptüando  apenas  as  que 
se  relacionam  com  o  bel- 
lo  sexo  —  eu  tenho  por 
esse  prejuízo  a  mesma  crendice  sincera  e  candida  d  uma 
avósinha  de  província  ;  e  é  assim  que  me  encontro  á 
■x^esa  do  trabalho,  badalando  com  os  leitores,  antes  do 
badalar  da  meia  noite  de  3 1  de  dezembro,  para  qüe  o 
despontar  do  Anno  Bom,  vindo  topar-me  a  trabalhar, 
me  garanta  365  diasde  trabalho,  que  é  como  quem  diz 
egual  periodo  de  vigor,  virtude  e  rique2a  se,  em  vez 
de  um  hymno  inspirado,  não  são  antes  uma  simples 
cantiga  os  versos  de  Castilho  : 

«Trabalhae,  meus  irmãos,  que  o  trabalho, 

«E’  riqueza,  é  virtude,  é  vigor,» 


Meia  noite  ! 

1888  acaba  de  liquidar  as  suas  contas  ao  balcão  da 
Eternidade,  como  diria  qualquer  Prudhomme  com  es¬ 
tabelecimento  de  salchicharia. 

Com  a  liquidação  dum  anno  coincide  quasi  sem¬ 
pre  uma  extensa  fila  de  liquidações  de  outra  ordem. 

Ainda  ha  puuco,  por  exemplo,  ao  mesmo  tempo  que 
o  cuco  do  meu  velho  relogio  abria  a  janella  annunciart- 
do  a  chegada  do  novo  anno,  uma  visinha  d'aqul  perto 
abria  também  a  janella  para  apitar  pedindo  o  sócéorro 
da  policia  — que  por  signal  não  a  soCcorreu. 


Uma  frase  solta,  que  me  chegou  aos  ouvidos,  dela* 
tou-me  o  incidente :  » 


—  Foi  o  Antonio  Bucha  e  o  Jacintho  Arremelgado 
que  liquidaram  as  suas  contas. 

Outra  liguidação,  e  á  meia  noite  em  ponto. 

Não  eram  dois  fadistas  .*  eram  dois  calendários. 


Correndo  a  vista  pela  quarta  pagina  dos  jornaes  ve¬ 
mos  fervilhar  os  annüncios  dos  estabelecimentos  ôm  li¬ 
quidação;  este  para  balanço,  oquelle  por  seu  dono  não 
poder  eâtar  á  testa,  est’outro  porque  se  muda,  aqüell' 
outro  por  liquidação  forçada. 

São  este^  últimos  os  que  teem  a  virtude  de  attrahir 
mais  avantajada  concorrência. 

JE’  inexplicável,  mas  o  publico  tem  d'estas  excentri¬ 
cidades. 

No  circo,  por  exemplo,  um  gymnasta  dá  um  salto 
formidaveL  sobre  a  anca  d’um  cavallo  que  corre  a  todo 
o  galope  e  fica  de  pé,  muito  direito,  muito  correto, 
evidenciado  a  maxima  perfeição  do  seu  trabalho :  e  o 
publico  limita-se  a  festejal-o  com  uns  applausos  mor¬ 
nos. 

Mas  em  seguida  esse  mesmo  artista  emprega  o  truc 
de  dar  novo  salto  fingindo  que  se  desequilibra,  que  es¬ 
tá  muito  atomatado  da  sua  vida,  e  bracejando  e  gritan¬ 
do  simula  afinal  adquirir  a  equilibrio  —  que  nunca  lhe 
faltou  :  e  os  applausos  estoiram  enthusiasticos  de  todos 
os  cantos  do  circo  ! 


E  assim  se  consegue,  com  uma  simulada  imperfeição 
de  trabalho,  grangear  o  applauso  que  a  perfeição  com¬ 
pleta  jamais  conquistaria  1 

Pois  esta  ratice  do  interesse  publico  em  questão,  de 
cabriolas,  é  extensiva  até  ás  roupas  brancas. 

Em  lhe  cheirando  a  liquidação  forçada,  isto  é,  a  es¬ 
tabelecimento  que  dá  em  pantana  pela  sua  má  admi¬ 
nistração,  concorVe  lá  de  preferencia  a  qualquer  outro 
estabelecimento  bem  administrado. 

E  por  ahi  se  explica  talvez  como,  nos  mais  altos  car¬ 
gos  do  estado,  a  sympathia  publica  está  sempre  na  ra¬ 
zão  directa  da  má  fama  que  se  vá  adquirindo.  • . 

o®c 

E  agora  reparo  eu  que,  com  o  caso  das  liquidações, 
cheguei  ás  ultimas  linhas  do  papel  destinado  para  esta 
chronica,  que  afinal  não  foi  chronica,  roubando  portan¬ 
to  o  leitor  que  teve  a  pachorra  de  a  ler. 

Em  sumiria :  é  mais  uma  liquidação  para  a  epnta. , . 


THE  J.  PAUL  GETTY  CENTER 
LiBRARY 


w 


Apparece  o  "Tempo  bonito.  Está  um  tempo  muito  ca¬ 
tita.  Desejamos  que  o  Tempo  dure  muito  tempo  e  sem¬ 
pre  bom  como  agora. 


Conferência  do  ràandarim  financeiro  com  o  financeiro  mandarão 


O  FIHANCEIKO  potrruGuEZ: — A  boa  regra  é:  que  o 
teu  é  mea  e  o  meu  é  meu. 

O  interprete  cHiNEZi  Comttie  che%  tlOliS. 


S.  Bento  abriu,  pouco  mais  ou  menos  como  S.  CarloS, 
Com  uma  indiíferença  no  bocejar  dos  senhores  as* 
signantes,  e  uma  companhia  de  sobejo  pateada  nos  an- 
nos  anteriores,  para  que  alguém  possa  ter  fé  na  voz 
das  primeiras  figuras.  Ainda  se  ellas,  ao  serem  recondu¬ 
zidas  d’epocha  em  epocha,  mudassem  de  nome  ou  talhe 
de  barba,  como  os  jongleurs  e  mimicos  do  Colyseu,  ou 
instituíssem  famílias  novas,  e  estrangeirassem  os  al¬ 
cunhas,  eexhibissem  costumes  pittorescos,  lá  poderia  o 
dilettanti  fazer-se  a  illusão  d  uma  surpreza,  tomando 
por  inéditos,  alguns  d'esses  reeditados  descontentes,  e 
sagrando  reformadores,  alguns  d’aquelles  tropegos  re¬ 
formados. 

Homem!  dizia  elle.  Eu  conheço  esta  voz  basso 
profundo!  A  ajuizar  pelo  timbre,  é  do  José  Dias... 
mas  o  conhecido  Zé  Dias  não  é  loiro,  e  em  vez  de  ca* 
belleira  á  Capoul,  corta  á  escovinha,  e  Usa  sobrecasaca, 
um  vez  d’este  golpeado  gibão  que  lhe  lobrigo... 


Isto  daria  aos  políticos  azo,  de  mais  uma  veZ  escamo* 
tearem  a  galeria,  e  á  galeria  ensejo  de  mais  uma  veZ 
apreciar,  no  seu  devido  pé,  as  artimanhas  e  razzias  dos 
politicos. 

Entanto  estes  senhores  não  parecem  dispostos  a  en* 
saiar  um  truc  novo,  uma  pantomina  em  primeira 
mão—  e  não  havendo  batalha,  Como  ainda  ha  quatro  diaâ 
disse  o  Tíia,  é  de  suppôr  que  tudo  corra  como  o  anilo 
passado — o  presidente  do  conselho  a  dizer  que  não  sa¬ 
be  nada,  o  presidente  da  camara  a  fingir  que  percebeu 


tudo,  a  maioria  panurgeando  empóz  do  carneiro  che¬ 
fe,  a  opposição  partindo  as  mezas,  e  finalmente  a  opi¬ 
nião  publica  concluindo,  entre  indignada  e  galhofeira, 
pelo  estribilho  dos  cautelleiros  em  vespera  de  loteria. 

A  abertura  do  parlamento  teve,  no  dizer  dos  jornaes, 
a  solemnidade  habitual.  S.  M.  abriu  a  sessão,  dizendo 
que  tudo  marchava  no  paiz  a  rego  cheio,  e  que  lá  fóra  as 
potências,  não  faziam  senão  gabar-nos  o  critério  gover¬ 
nativo,  e  a  pujança  scientifica  e  industrial. 

Na  ultima  viagem,  a  rainha  fôra  alvo  dWações  inin¬ 
terruptas,  nos  ateliers  das  modistas  sobretudo,  em  cu¬ 
jas  montras  o  publico  de  Paris  admirou  soberbos  ma¬ 
nequins  de  cauumouc,  representando  S.  M.  entrajada 


Para  descrever  e  desenhar  esta  festa  seria  necessário  um  I: 
e  o  colorido  de  Rubens  e  Nathier,  a  elegancia  e  delicadeza  de  Gouthiè 
lentíssimos  salões  dos  Marquezes,  e  que  assombram  todos  os  qu 
compacavel  ás  maravilhas  que  enchem  o  seu  palacio. 
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de  brilhantes,  uma  pena  de  prata  cinzelada  por  Gcrmain,  o  talento 
de  Boul!e,de  Riesner  e  de  tantos  outros  mestres  que  enchem  os  opu- 
an  a  honra  de  serem.recebidos  por  elles,  com  uiiia  amabilidade  so 


com  os  maravilhosos  toilettes  por  ella  encommendados, 
e  mirabolantes  por  forma,  a  toda  a  gente  suppôr  que 
Sarah  Bcrnhardt  ia  crear  na  Porte  de  Saint-Martin,  al¬ 
guma  nova  peça  de  Sardou. 

Sem  revestir  maiormente  a  magestade  dos  outros  an- 
nos,  a  sessão  inaugural  do  parlamento  foi  todavia  as¬ 
sistida  de  muitas  calvicias  oratorias,  da  maior  respei¬ 
tabilidade  e  illuminura  —  e  commentou-se  o  novo  mo¬ 
delo  de  casaca  do  sr.  ministro  da  fazenda,  ornado  de 
guisos  nas  abas,  á  maneira  dos  sueltos  politico8  que  S. 

Ex.*  agora  dá  no  Popular. 

x  tj  1 


(T,ropa  a’ tuna  dança 

Talvez  temendo  úa  Europa 
Â  guerra  qüe  em  breve  estoira 
Os  corpos  da  nossa  tropa 
Andam  numa  dobadoira! 

Corpo  p’ra  eá  e  p’ra  lá, 

Corpo  p’ra  a  Regoa,  Cartaxo, 
Corpo  p’ra  ali,  p’ra  acolá, 
Corpo  p’ra  cima  e  p’ra  baixo! 

Vendo-os  n’esta  dança,  então, 

A  gente- cuida  imagina, 

Que  os  corpos  da  guarnição 
São  corpos  de  bailarina  I 

E  o  povo — de  Salvaterra 
Té  á  varzea  de  Collares — 

Diz  que  o  ministro  da  guerra 
E’  o  Justino  Soares  1 


GENTE  FINA 


A  surpresa  porém  do  discurso  da  corôa  foi  não  ter 
elle  consagrado  sequer  uma  phrase  á  redacção  do  <7^e~ 
porter ,  quanto  á  sahida  até  hoje,  de  7:500  dos  seus 
bravos...  redactores. 

Porquanto  ha  nove  mezes  que  d’aquelle  grande  arma¬ 
zém  sahem  caixeiros,  e  o  armazém  lá  continua  com  as 
estantes  cheias  de  fazenda,  tanto  monta  dizer,  com  as 
coJumnas  cheias  d’original.  Este  facto  devera  ter  me¬ 
recido  a  attenção  do  ministério,  medeante  alguma 
phrase  entrelinhada  no  discurso  inaugural,  a  qual  fi¬ 
zesse  oscillar  a  questão  n'estes  dois  fulcros  : 

i.° —  Que  ou  o  Repórter  é  redigido  por  toda  a  gente, 
e  n’este  caso  a  sahida  de  dez  redactores  por  mez,  ne¬ 
nhuma  falta  faz  nos  effectivos  da  redacção, 

'u  que  a  redacção  do  Repórter ,  é  como  os  exér¬ 
citos  de  theatro,  composta  de  seis  ratões  que  apenas 
sahidos  por  um  bastidor,  voltam  por  traz  do  panno,  a 
entrar  em  scena  pelo  bastidor  opposto. 

A  companhia  parlamentar  está  por  agora  ainda  muito 
desfalcada  :  só  para  os  meados  do  mez  admiraremos  no 
riscadinho  das  suas  camisas,  e  no  azulado  das  suas 


barbas,  os  senhores  deputados  provincianos,  ultimo 
pittoresco  a  que  é  licito  bater  palmas,  para  uma  boa 
péga  deloquencia. 

Porque  são  elles  a  voluptuosidade  e  o  regalo  da 
galeria — com  os  seus  joanetes  lustrosos  sob  as  botifar- 
ras  de  cano  á  Callisto  Eloy,  com  os  seus  defeitos  de  pro¬ 
nuncia,  as  suas  comichões  herpeticas  traz  da  orelha:  e 
os  seus  discursos,  requerimentos  e  gravatas  côr  de 
suspiro,  alfinetadas  por  broches  d’assumpto  terno  e 
pastoral. 

Elles  interessam,  como  marçanos;  sobretudo,  os  de- 
butantes. — Que  á  uma  dizem  asneiras  com  mais  since¬ 
ridade — Eá  outra,  simplórios,  não  caçam á  pasta,  com 
carabinas...  irrevogáveis. 


Dm  diplomata  que  chega  com  á  maior  elegancla.  Sa ♦ 


leroso  / 

THEATRO  DO  GYMNASIO 

Hoje,  sabbado,  festa  artística  de  Marcelino  Franco 


(Do  que  ha  mais  chic, 
(Do  que  ha  mais  fino 
Tem  Marcelino 
Ma  festa  sua: 

Sobe  a  comedia 
A’s  onze  e  meict 
— E '  casa  cheia 
Até-  á  rua ! 


Vaeentim  Demonio, 


PELA  LÍNGUA  MORRE  O  PEIXE 


Historia  alegre  do  inen  eapaiinho  triste 


Com  tanto  C.abello,  puíeíam-me  as  borbulhas  conto 


Está  optimo,  ninguém  dirá,  até  está  melhor,  dizem 
os  descabellados. 


um  croata. 


Para  assistir  á  esplendida  festa  do  Marquez,  sem 
causar  espanto,  só  com  um  recurso  capilar. 


N’uma  cortezia  o  elástico  salta  e  o  capaxinho  cae 
no  queixo  do  busto  de  Lourenço  de  Medieis  en  vocio 
aníico 


O  peior  sáo  as  cortesias.  Tive  de  fazei -as  e  muitas 

aos  chinas,  que  chek>6  d'espanto,  repararam  que  eu 
tinha  a  cabeça  ao  contrario  da  d’elies,  rabixo  para 
diante. 


M 
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que  assim  caractcrisado  fica  parecido  com  o  sr.  Sb 
mões  Carneiro. 


Desejei  pôr  a  bandeja  na  nuca  e  dar  o  capaxinho 
ao  mordomo. . . 


Foi  então  que  o  gentil  mordomo  do  Marquez,  mui* 
to  graciosamenle  me  apresentou»  em  famosa  bandeja 
de  Germain  (valor  Cento  e  oitenta  contos)  o  meu  ca* 
pàxinho  preto. 


THEATRO  DE  S.  CARLOS, 


Na  sessão  d’abertnra 


Barbeiro  de  Sevilha 


Do  Barbeiro ,  de  Rosslni,  o  que  a  sr.a  Van-Zandt  cars 
tou  melhor  foi  c  «Si  vous  n'ave ?  rien  à  me  dire»,  da 
baroneza  de  Rothchild. 


A  sentinella  grita  ás  armas,  julgando  ver  no  embai¬ 
xador  chinez  o  general  José  Paul ino  com  um  novo  far¬ 
damento.  Elles  èão  tantos! 


AO  RECEBE*  O  DISCURSO  DA  COROA 

HERCULES*  MAIOR  IA/ em  quem  a  cqra- 


c,em  doca rm Ciro  tjÃo  evcuuêa  pruoewoA 
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Tencionamos  continuar  a  publicação  de  estampas  neste  genero,  dando  conta  dos  trabalhos  do  Hercu 
its  Maioria. 


$  UE  JANEIKO  UE  ltítíç 


A  ABERTURA  DO  PARLAMENTO 

O»  TRABALHOS  DE  HERCULES 


falk-tfitA  a-jo^A  d- 
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Litkda  Comp?  Nál  Edilora 
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OS  PIRATAS  CHIN 


AdA  otv 
'Do 


Fomos  vêl-os  e  damos  os  croquis  dos  mais  notáveis.  De  resto,  para  se  fazer  ideia  da  cara  de  todos  os  ou¬ 
tros,  basta  recorrer  á  conhecida  operação  de  arrepanhar  olhos  nariz  ejwcca.  E’  a  formula. 


cihi... 


Nada  .  como  a  difficul- 
dade  para  acirrar  o  de¬ 
sejo,  nada  como  a  rarida¬ 
de  para  augmentar  a  co¬ 
tação  da  posse. 

Assim,  a  Avenida  tem 
sido  nos  primeiros  dias 
do  anno  o  centro  mais  de 
que  nunca  predilecto  do 
conclave  indígena. 

Ao  bello  sol  dardejante, 
tão  raro  na  quadra  de  in¬ 
vernia  que  vamos  atra¬ 
vessando,  ajunta-se  ain¬ 
da,  como  aperitivo  d’esse 
passeio  delicioso,  a  difficuldade  enorme  de  uma  pes¬ 
soa  conseguir  chegar  á  Avenida  sem  as  pernas  quebra¬ 
das,  sem  o  nariz  escalavrado,  sem  que  um  passo  menos 
firme  a  haja  precipitado  ao  fundo  d’um  cavouco,  sem 
que  um  cocheiro  menos  habil  lhe  tenha  triturado  os 
ossos  com  as  rodas  da  tipoia  ! 

Raridade  e  difficuldade,  eis  os  dois  grandes  elemen¬ 
tos  que  na  semana  decorrida  povoaram  a  Avenida  de 
milhares  de  passeiantes. 


Se  a  palavra  contrato  não  tivesse  no  nosso  vocabulá¬ 
rio  official  a  designação  de  «coisa  que  se  firma  para 
nunca  jámais  se  levar  a  effeito»,  desde  o  começo  d’este 
anno  que  a  cidade  se  veria  iiluminada  á  noite  pela 
nova  companhia  do  |jaz,  uma  companhia  que  necessa- 
1  lamente  depois  de  installada  nos  vae  fazer  vêr  uma 
luz  que  assombre  o  proprio  século  das  luzes,  visto 
como  ainda  longe  da  installação  já  nos  tem  feito  vêr 
as  estrellas  com  canelladas  por  essas  ruas  fóra. 

Ao  que  parece  uma  das  causas  determinantes  da  mo- 
iosidade  com  que  são  feitos  os  trabalhos  da  nova  com¬ 
panhia  baseia-se  na  falta  de  braços  com  que  lueta  a 
citada  companhia  para  a  regularidade  dos  citados  tra¬ 
balhos. 


Antigamente,  por  occasiào  dos  grandes  incêndios,  a 
auctoridade  que  a  elles  assistia  usava  sempre  d’um  ex¬ 
pediente  que  dava  em  resultado  nunca  faltarem  bra¬ 
ços  para  o  combate  do  terrível  elemento. 


Esse  expediente  consistia  em  agarrar  todos  os  miro- 
nes  que  assistiam  ao  fogo  como  simples  espectadores  e 
obrigal-os  a  tomar  parte  nos  trabalhos  como  se  foram 
arregimentados  da  bomba. 

Assim  se  viam  janotas  engravatados  rebentando  as 
luvas  no  faina  de  dar  à  bomba,  burguezes  conspícuos 
accarretando  ao  hombro  barris  de  aguadeiro,  commen- 
dadores  respeitados  prestando  o  lombo  para  que  por 
elle  trepasse  o  capataz  arrojado  que  ia  ao  primeiro  an¬ 
dar  salvar  os  que  gritavam  das  janellas. 

Ora  se  a  nova  companhia  do  gaz  podesse  pôr  e  po- 
zesse  em  pratica  este  expediente  de  velhos  tempos,  é  de 
crer  que,  em  vez  de  lhe  escasseiarem,  lhe  sobj assem  an- 
tes  os  braços  para  o  tarefa  da  canalisação. 


Segundo  temos  observado,  não  é  inferior  a  dez  a  me¬ 
dia  permanente  dos  espectadores  que,  por  cada  cano 
que  se  assenta,  estacionam  á  beira  dos  cavoucos. 

Calculando  em  cem  o  numero  effectivo  de  canos  que 
simultaneamente  se  estejam  assentando  em  todas  as 
ruas  de  Lisboa,  ahi  temos  pois  nós  um  effectivo  de  na¬ 
da  menos  de  mil  pessoas  que  não  fazem  nada,  ou  seja 
um  desperdício  de  dois  mil  braços  —  quando  não  acon- 
teça  alguma  d’essas  pessoas  ser  maneta, 

Do  entretenimento  que  tão  avultado  numero  de  pes¬ 
soas  encontra  na  observação  d’esses  trabalhos  alills 
vulgares,  concluimos  nós  que  o  trabalho  não  é  coisa  tso 
repugnante  torno  a  muitos  pessimistas  se  affigura  e  que 
a  questão  está  apenas  na  fórma  :  activa  ou  passiva. 

Portanto,  os  diccionarios  nacionaes  podem  soffrer 
Uma  modificação  n’aquelle  vocábulo,  o  qual  passará  a 
ter  a  seguinte  definição  : 

Trabalho —  Uma  coisa  que  intretem  immenso... 
quando  é  feita  pelos  outros. 


Em  uma  das  ultimas  sessões  da  carnara  dos  deputa¬ 
dos,  o  sr.  padre  Alfredo  Brandão  —  padre,  que  profis¬ 
são  tão  evangélica  i  Alfredo,  que  nome  tão  doce!  Bran¬ 
dão,  que  coisa  tão  religiosamente  melanchoüca  1 — pois 
o  sr.  padre  Alfredo  Brandão,  esse  misto  de  evangelis- 
mo,  de  doçura  e  de  melancholia,  encolerisou-se  dc  tal 
maneira,  azedou-se  ne  tal  fórma,  berregou  por  tal  teôr, 
que  a  própria  maioria  —  Angot  das  situações  —  ficou 
como  que  envergonhada  d’aquelle  padre  que  lhe  levava 
as  lampas  em  questões  de  berraria. 

Consiglieri  Pedroso,  com  quem  a  berrata  direeta- 
mente  se  entendia,  apesar  do  seu  natural  cortez  e  bran¬ 
do,  entendeu  e  muito  bem  que  a  brandura  se  não  coa¬ 
dunava  com  o  Brandão  e  por  isso  lhe  não  responaeu 
brandinho. 

Pelas  theorias  d’este  Brandão  que  queria  que  um  de¬ 
putado  lhe  respondesse  na  carnara  pelos  seus  actos  dc 
jornalista,  fica  o  sr.  Basorra — que  é  judeu  dos  quatro 
costados  — no  pleníssimo  direito  de  obrigar  o  referido 
Brandão  a  desdizer-se  no  parlamento  de  quantos  do- 
minus  vobiscum  haja  proferido  á  missa,  por  isso  que 
constituem  um  frisante  aggravo  ás  rabinas  crenças  do 
Basorra  supracitado. 


líio*  \ovro& 


Inda  cheguei  a  ter  medo  de  que  o  titulo  desta  sec¬ 
ção  não  viesse  a  justificar- se,  e  que  o  parlamento,  con¬ 
trariando  a  espectativa  publica,  fugisse  aos  moldes  fa¬ 
cetos  que  lhe  costumam  ser  proverbiaes,  para  entrar  de 
vez  n’um  porte  grave  e  comedido.  Felizmente  para 
nós  que  assim  não  foi,  e  que  apenas  içado  ao  púlpito 
da  presidência,  o  sr.  Esteva m  d’Alcochete,  creador  de 
gado  e  honesto  homem,  posto  que  publico  e  decano, 
começou  a  mais  linda  chinfrineira  que  ao  íouriste  seja 
possivel  phantasiar.  Assim  foi  que  logo  ao  terceiro  dia, 
ao  proceder-se  á  eleição  da  lista  quíntupla,  succedeu 
apparecerem  na  urna  oitenta  votos,  estando  na  sala 
apenas  cincoenta  e  tantos  deputados.  Com  a  sua  boa 
fé  de  camponio  rico,  feliz  e  farto,  Estevam  d’Alcochete, 
aventurou-se  a  dizer  que  talvez  na  eleição  tivesse  ha¬ 
vido  engano,  e  que  provavelmente  o  excesso  de  listas, 
sobre  o  numero  de  deputados  presentes,  provinha  de 
se  não  ter  saccudidoa  urna  capazmente,  em  termos  de 
lhe  saccar  de  dentro  a  papelada  que  lá  ficára  do  anno 
passado. 

Bondoso  velho,  cuja  pachorra  apostólica,  lembra  uma 
versão  da  do  sr.  José  Luciano  —  em  toilette  de  moço 
de  forcado  ! 

Aqui  se  romperam  logo  as  hostilidades:  desandan¬ 
do  a  opposição  a  gritar  contra  a  batota,  e  a  maioria  a 
fingir  de  melindrada  nos  seus  brios. 

— Eu  cá,  dizia  ingenuamente  o  Oliveira  Mattos,  co¬ 
mo  a  lista  era  quintupla,  metti  cinco  papeis  dentro  da 
uma...  conforme  as  praxes  parlamentares. 

Mas  ninguém  já  se  entendia  na  praça  :  os  assobios 
do  sol  cortavam  a  sombra  :  todos  os  bandarilheiros  das 
quadrilhas  pretendiam  á  uma  metter  o  seu  par  de  fer¬ 
ros,  desde  o  Minuto  Franco  Castcllo  Branco,  até  ao 
estimado  Peixinho  Pinheiro  Chagas. 


Aqui  se  engalfinham  os  toureiros  novamente:  estes 
pedindo  a  palavra  para  um  requerimento,  aquelles 
concitando  o  Estevam  a  guardar  silencio:  os  outros 
accusando  a  maioria  de  falsaria  e  deshonesta. 

Toca  a  corneta.  O  curro  abre-se,  o  leader  apparece — 
um  corpulento  bicho,  trombudo  e  negro,  com  grandes 
olhos  raiados  de  sangueira  e  desconfiança.  N’este  pon¬ 
to  escrevem  os  Debates  que  o  sr.  Elvíno  de  Brito  de- 
clarára  que  ia  fallar  com  lealdade.  Decidamente  é  a 
sessão  das  sufprezas.  O  Estevam  d’Alcochete  com  opi¬ 
niões,  o  sr.  Elvino  com  lealdade...  só  falta  agora  vér 
o  sr.  presidente  do  conselho  com  talento. 

<*x§à£: 


W.  .  . 

De  seu  lado,  o  careca  Consiglieri  atreveu-se  a  classi¬ 
ficar  d’ignobil  esta  partida  de  se  batotear  uma  eleição  da 
presidência  (coisa  vulgar  desde  que  se  inventaram  as 
eleições)  e  veio  para  os  ‘Debates  clamar  contra  a  deca¬ 
dência  dos  costumes  politicos.  Todos  á  uma,  Arouca, 
Arroio,  Elias,  e  Azevedo  Castello  Branco,  de  garrocha 
em  punho,  vóz  em  grita,  pediam  ao  director  da  corrida, 
Estevam  de  Alcochete,  lhe  mandasse  prá  arena  um  bi¬ 
cho  de  feição  (chamam-se  agora  leaders  estes  animaes!) 
e  se  annullasse  a  eleição,  attenta  a  fraude  comprovada/ 
E  o  director,  n’um  riso  d’unto; 

—  Sc  não  faliam  mais  alto,  assim  nâo  oiço.  E  exta¬ 
siado:  —  que  cu  agora  vou  dizer  á  carnara  a  minha  opi¬ 
nião. 


O  INCIDENTE  NA  BA 


—Queres  fazer  uma  vaquinha  commigo  ? 

—Eu  sei  lá  !...  Você  faz  as  mesmas  gritarias... 


1 


Um  ponto  :  —  Estamos  aqui  a  perde 
Outro  :  —  Pois  isso  mesmo  é  o  que  1 
— Isto  é  indecente) ! 


* 


Redarguem-lhe  de  baixo,  que  u:n  presidente  não  tem 
opiniões  n’aquella  altura,  forçado  como  está,  pelos  regu¬ 
lamentos  da  camara,  a  dirigir  a  sessão  com  intelligen- 
cia  e  disciplina,  e  uma  tal  ou  qual  ponta  de  finura,  que 
não  importa  se  venha  a  chamarás  vezes  velhacaria.  Es- 
tevam  d’Alcochete  recalcitra.  Teve  uma  opinião,  o  ex- 
cellente  velhote,  e  quer  por  força  dizél-a  ao  seu  paiz, 
visto  como  não  tornará  a  ter  mais  nenhuma — se  Deus 
Uie  der  vida  e  saude. 


O  discurso  do  ieader  é  como  os  demais  da  sua  Ia* 
vra,  uma  especie  de  tapete  de  retalhas,  quasi  todos  es¬ 
curos,  entrançados  porém  com  uma  relativa  maestria. 
Como  se  dirige  ao  sr.  Consiglieri,  que  na  vespera  cha¬ 
mara  ignóbil,  no  seu  jornal,  ao  desaforo  da  eleição  pre¬ 
sidencial,  faz-lhe  os  elogios  da  pragmatica  primeiro  — 
depois  do  que  desanda  a  provar  que  a  eleição  fôra  va¬ 
lida,  leal,  e  inteiramente  limpida  de  forma  e  de  processo. 

O  facto  de  56  deputados  produziram  na  urna  80  vo¬ 
tos,  nada  quer  dizer  quanto  á  escrupulosa  austeridade 
do  escrutinio.  Tem  acontecido  metter-se  uma  porca  da 
Índia  n’uma  caixa,  e  horas  depois  apparecerem  tres  la 
dentro. 

De  quem  foi  a  culpa?  Do  que  metteu  a  porca  na  cai¬ 
xa?  Decerto  não.  Análogo  raciocínio  para  a  votação  da 
lista  quintupla. 

A  responsabilidade  d’este  acréscimo  de  votos,  por  cer¬ 
to  não  pertence  aos  deputados  da  maioria,  que  cum¬ 
priram  apenas  escrupulosamente  o  seu  dever,  metten- 
do  na  urna  as  porcas. . .  das  listas. 

Reproduziram-se  ellas  em  seguida  ?  Ê  um  caso  de 
geração  expontânea,  de  cujos  mysterios  cumpre  avisar 
a  physiologia,  até  agora  incrédula  d’este  processo  ge- 
nesiaco,  que  tão  commodamcnte  condescenderia  a  nos 
explicar  certas  elvinices  da  natureza,  e  da — direcção 
geral  de  agricultura. 

E  o  Estevam  lá  de  cima,  com  o  seu  ronronar  de  boiei¬ 
ro  obeso : 

T*  Vocês  se  não  faliam,  é  melhor  estarem  calados. .  • 
Eh,  seus  Maneis  1  agora  quero  eu  ;botar  a  minha  opi¬ 
nião. 

Reboliço  outra  vez  pelas  bancadas,  pampilhos  no  ar, 
o  sol  e  a  sombra  ás  apupadas  ao  Este-  am  —  e  de  quan 
do  em  quando  no  curro,  as  chocas  da  opposição  levan¬ 
tam  a  cabeça,  e  ouvem-se  badalar  chocalhos  oratorios. 

o®o 

Ah  !  nunca  aquelle  Estevam  tivesse  tido  aquella  opi¬ 
nião  !  Ou  que  ao  menos  tendo-a,  a  houvesse  callado 
muito  caladinha,  com  o  pudor  de  quem  occuita  do  vul¬ 
go  uma  homerroide.  Pois  aquelle  santo  velho  chega 
aos  sessenta  annos  sem  nunca  ter  tido  opinião  nenhu¬ 
ma,  e  agora,  conquistado  o  respeito  e  a  sympaihia  de 
quantos  o  conhecem,  começa  a  deboxar-se  daquella 

maneira  !  Com  uma  opinião,  aos  sessenta  annos . E 

atrever-se  a  confessai-o  ! 

Evora  ainda  lhe  perdoaria,  com  uma  hespanhola  — 
mas  com  uma  opinião,  não  torna  mais  a  elegel-o. 

Ainda  por  meia  hora  o  vozear  se  entrecruza,  banco 
a  banco,  na  esquadrinhagem  da  validade  ou  não  vali¬ 
dade  da  eleição.  Todos  querem  a  palavra  ao  mesmo 
tempo  :  o  bigode  e  pera  do  Avellar  Machado,  a  barbicha 
amarei  la  do  Arroio,  o  topete  branco  do  Chagas,  a  calva 
do  Consiglieri. . .  Um  Simões  F  erreira  metle  e  tira 
propostas  da  mesa:  0  Cadinhos  Valbom  solta  appoia- 
dos— e  o  Mendes  da  Silva  pergunta  com  quantos  R  R  sc 
escreve  requerimento...  E  de  repente,  quando  o  Si¬ 
mões  Ferreira  vae  a  tirar  pela  trigessima  vez  a  sua 


proposta  da  mesa,  0  Avellar  Machado  grita-lhe  que 
está  fóra  da  ordem.  Na  hora  actual  da  tauromachia 
lisboeta,  estar  ióra  da  ordem  é,  como  se  sabe,  intentar 
uma  péga. 

Ora  a  proposta  do  Simões  Ferreira  exarava: 

—  Que  se  a  eleição  da  presidência  fosse  nulla,  não 
seria  necessário  anullal-a. — Logo  está  valida. 

X 

Uma  péga  de  cara  effectivamente.  A’  asneira. 

Vá,  presidente,  agora  que  elles  todos  cahiram  exte¬ 
nuados,  não  havendo  produzido  em  duas  horas  d’as- 
sembla  senão  chuffas  e  berros,  desconncxões  e  dispa¬ 
rates  ;  agora  que  elles  nos  seus  bancos  desviam  a  vista 
do  vergonhoso  espectáculo  que  deram  á  galeria,  falsi¬ 
ficando  listas,  apodando-se  de  epithetos  dúbios,  e  en¬ 
chendo  o  ar  da  sala  de  chascos  :  agora  diz  tu  lá,  meu 
velho  Estevam,  diz  tu  agora  lá  a  tua  opinião.  Vês 
como  já  todos  se  achegam  a  escutal-a,  alongando  os 
gasnetes,  como  os  novilhos  em  Panças,  se  assucede  mos¬ 
trares-lhe  palha  numa  alcofa.  Eo  presidente  apruma- 
se  na  cadeira,  corre  pelos  matacões  a  mão  lavradores- 
ca,  deita  um  conceito  d  aguia... 

— Senhores  deputados,  a  minha  opinião  é  que  está 
hoje  um  lindo  dia. 

Valeu  a  pena,  ó  d’Alcochete  !  valeu  a  pena  teres  <y 
bico  calado  sessenta  annos.  Que  profunda  e  sagaz  a 
opinião  que  tu  tiveste,  a  primeira,  no  pleno  seio  da 
corrida  nacional,  e  ao  cabo  duma  existenclu  de  ma- 
china  de  costura,  tanto  monta  dizer,  silenciosa ! 

Estar  hoje  um  lindo  dia;  um  lindo  dia,  hoje!...  Que 
opinião  admira vel...  se  bem  que  os  teus  adversários 
hão-de  classifical-a  de  facciosa,  um  tantosinho.  Por¬ 
que,  verdade,  verdade :  desde  esta  manhã  que  não  faz 
outra  coisa  senão  chover.  Valentim  Demonio. 

'TTíasf  correbtfre#  ba  camara 


Um  caipinteiro  sem  travalho  d’esde  a  ultima  sessão 
pede  a  V.  Ex.a  o  favor  de  começar  a  partir  carteiras 
ou  ao  menos  desconjuntal-as,  para  assim  poder  ganhar 
o  pão  para  seus  filhos. 

«Descance  que  não  só  eu,  mas  todos  os  meuscollegas 
lhe  daremos  muito  que  fa*er  na  actual  sessão. 


u/iu 


Fiel.  retrato  de  um  descarrilamento  levado  a  efíelto  na 
linha  de  Torres,  na  noite  de  5  «lo  corrente  (#) 
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Ponde  aqui  os  olhos,  meus  ric^uinhos  senhores  da  companhia,  ponde  os  olhos  n’esta  disgracia,  e  lem- 
hrae-vos  dos  pobres  desgraçadinhos  que  sem  reumathico  fazem  a  viagem  das  Caldas  e  que, 


se  hoje  se  podem  mostrar  por  dinheiro,  e  pesar  a  cera, 
por  terem  escapado  mílagrosamente 


amanhã  na  estrada  com  os  ossos  num  feixe,  estenderão 
a  mão  pedindo  em  altos  berros:  tende  dó,  illustres  se¬ 
nhores  directores,  dos  desgraçadinhos  aleijadinhos  pe¬ 
las  viagens  em  caminhos  de  ferro  e  que,  Deus  Nosso  Se¬ 
nhor,  os  livre  de  descarrilamentos  sem  consequências 
nas  suas  viagens  de  recreio. 


Escusado  é  fazer  o  mesmo  pedido  ao  senhor  em¬ 
preiteiro,  que  nos  dirá  logo :  Governem-se  que  eu  já 


me  governei. 


Afinal  a  culpa  do  descarrilamento  não  foi  de  ninguém, 
foi  da  machina  167,  que  tem  nove  descarrilamentos  ás 
costas.  Que  a  mettam  na  Penitenciaria,  e  o  nosso  pe¬ 
dido  a  bem  dos  nossos  ossos. 


(.)  Ç)s  descarrilamentos  são  insignificantes,  no  dizer  dos  telegrammas  dos  jornaes,  exactamente  como  os  duelos  em  Portugal,  todo» 
são  fingidos,  até  haver  um  em  que  morra  alguém.  _ _ _ 
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Mir, 


Júlio  Cesar  Machado,  sempre  r.ovo,  sempre  jovial,  sempre  português,  vem  de  mmwsear  as  lettras 
-om  uma  profusa  batelada  de  formosíssimos  contos,  daquelles  contos  despretensiosos  rapidos,  choros  de  boa 
»racr  e  de  fina  observação,  genero  áe  litteratura  puramente  nacional,  de  que  Julio  Cesar  Machado  , em  ha 
vinte  armos  o  privilegio  exclusivo,  como  o  homem  de  Bolem  tinha  o  segredo  dos  famosos  paste»  de  nata, 

cujo  desapparecimento  a  nossa  gulodice  hade  saudosa  carpir  eternamente.  Ma-hado 

E  saudoso  também  andava  o  nosso  espirito  1W  hello  aceprpe  luterano  que  so  Jul.o  «aJtado 

sabe  condimentar  e  de  que  as  Mil  e  uma  historias  nos  trazem  provisão  para  mil  e  uma  garg. 
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Os  piratas  chineses,  de 
que  o  ultimo  numero  dos: 
Pontos  nos  ii  se  oceupou, 
produziram  sensação  em 
Lisboa. 

De  natural  assustadi¬ 
ço  e  timorato,  o  indígena 
não  podia  receber  com  in- 
dlfferençaa  noticia  deque 
nem  menos  de  vinte  e  cin¬ 
co  bandidos  tinham  an¬ 
dado  por  esses  mares  da 
China  roubando  e  matan¬ 
do,  tirando  vidas  e  len¬ 
ços  de  assoar,  a  menos 
cautos  navegadores. 

—  Olhem  que  brincadeira!  commentava-se  no  seio 
das  famílias;  em  que  estado  de  selvageria  se  conser¬ 
vam  os  taes  mares  da  China  que  ninguém  pode  passar 
ali  a  deshoras  sem  risco  de  cair  nas  unhas  dos  pira¬ 
tas  ! 

E  toda  a  gente  tremeu  só  com  a  ideia  de  ter  algum 
dia  de  fazer  caminho  pelos  mares  da  China. 


Na  mesma  occasião  em  isto  se  passava,  davam  os  jor- 
naes  noticia  de  que  em  Lisboa,  ás  sete  horas  da  tarde, 
no  descampado  da  rua  Formosa,  um  sugeito  que  por 
ali  transitava  descuidoso  fòra  assaltado  por  dois  gatu¬ 
nos,  um  dos  quaes  lhe  apertara  as  guellas  em  geito  de 
estrangulal-o,  ao  passo  aue  o  outro  se  tiugava,  íevan- 
do-lhe  a  corrente  do  relogio,  a  medalha  adstricta,  e  a 
miniatura  photographia  com  a  respectiva  trancinha  de 
cabello  loiro  que  faziam  parte  integrante  da  adstricta 
medalha  ! 


E  o  indigena,  e  a  policia,  e  os  tribunaes,  de  assara- 
pantados  que  andavam  com  o  caso  esporádico  de  se  ha¬ 
verem  descoberto  vinte  e  cinco  piratas  que  assaltavam 
os  navegantes  nos  mares  da  China,  nem  de  leve  se 
preocuparam  com  este  caso  tão  familiar  —  chamemos- 
lhe  assim  —  de  dois  bandidos  que  salteiam  os  transeun¬ 
tes  em  plenas  ruas  de  Lisboa  ! 

O  que  faz  o  habito  L  . . 


No  genero  crimes  mereceu  mais  a  attenção  publica 
o  caso  d’aquelie  marido  que  esfaqueou  a  mulher — uma 
guapa  femea,  ao  que  se  diz — pela  razão  de  ella  não 
estar  disposta  a  continuar  sustentando-lhe  as  extrava- 
gancias,  visto  como  era  ella  quem  trabalhava  e  ella 
quem  andava  á  boa  vida. 

Attentas  as  transformações  radicaes  porque  tem  pas¬ 
sado  a  sociedade  moderna,  não  vêtnos  lá  grande  moti¬ 
ve  no  caso  sugeito  para  o  espanto  dos  contemporâ¬ 
neos. 

Antigamente  era  o  marido  quem  accudia  ás  urgên¬ 
cias  da  vida  e  á  mulher  cumpria  apenas  cocupar-se  dos 
negocies  caseiros  '  tratar  da  comida,  limpar  a  casa  e 
cozer  a  roupa  dp  marido. 

Logo,  porém,  que  a  mulher  deixa  de  cozer  o  mari¬ 
do  e  passa  a  ganhar  a  vida  para  a  alimentação  do  ca¬ 
sal,  parece-nos  ooherentissimc  que  o  marido  abandone 
os  trabalhos  rudes  e  sç  consagre  a  co^er  a  mulher — 
ao  menos  de  facadas. . . 

Fiea  tudo  na  família, 


Recapitulando  o  incidente  parlamentar  travado  entre 
0  sr.  padre  Alfredo  Brandão  e  o  sr.  Consiglieri  Pedroso 
ternos  a  alegria  inefável  de  communicar  aos  nossos 
seis  mil  leitores  que  tudo  ficou  em  agua  de  bacalhau. 

(A  agua  de  bacalhau  é  para  os  incidentes  parlamen¬ 
tares  o  mesmo  que  o  oieo  de  ligado  do  mesmo  peixe  e 
para  os  escrofulosos:  um  miraculoso  salvaterio.) 

O  sr.  Alfredo  Brandão,  principiou  por  atirar  pasada 
que  te  parto  no  seu  adversário  político,  mas  acabou 
por  uma  solução  cordata  que  veio  estabelecer  a  paz  ge¬ 
ral. 

Primeiro:  pás!  pás!  depois:  paz...  paz... 

Coherencia  de  princípios  e  coherencia  de  fins. 


Já  que  vamos  ern  maré  de  boas  novas,  annunciemos 
também  aos  nossos  leitores  que  nos  últimos  trez  quar¬ 
tos  de  hora  não  houve  descarrilamento  algum  nas  li¬ 
nhas  do  caminho  desferro  de  norte  e  leste. 

Ainda  bem,  porque  a  recente  succussão  de  desas¬ 
tres  d'aquella  ordem  começava  a  suscitar  no  publico  a 
justificada  apprehensão  de  que  as  linhas  do  caminho 
de  ferro  não  eram  linhas:  eram  novellos  e  meadas,  on¬ 
de  tudo  andava  pelo  pó  do  gato. 
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Maneira  pratica  cie  viajar  no  caminho  de  ferro  de 
Torres  :  o  credo  na  bocea  e,  na  mala,  um  Bordalinho 
de  cêra  para  ofíerecer  a  3.  Bartissol. 

'  '  •sa»  i-o:  :í 


O  Carvalho  das  cebolas  deve  andar  como  uma 
bicha ! 


Quando  isto  é  na  linha,  ao  ar  livre,  o  que  seru  o 
tunnel  lã  debaixo  da  terra?.  •  - 

E1  d’uraa  pessoa  íicar  debaixo  da  terra. 

V 

O  Rogério  Laroque  está  fazendo  as  delicias  dos 
espectadores  de  D.  Maria,  e  cummulativamente  as  de¬ 
licias  da  empresa  do  mesmo  theatro. 

Delicia  a  dois. 

Como  estimulante  da  lagrima,  o  Rogério  Laroque 
leva  a  palma  a  meia  duzva  de  cebolas  picadas  para  re¬ 
fugado. 

Ás  meninas  sentimentaes  que  se  soccorriam  a  este 
ultimo  expediente  no  intuito  de,  com  pranto  artificiai, 
cavarem  as  olheiras  que  tão  bem  lhe  assentara  no  pa  ¬ 
recer,  encontram  no  1 Rogério  Laroque,  um  fautor  de 
prantos  muito  superior  a  um  caixote  de  cebolas. 

E  d’ahi  se  justifica  o  receio  d’uma  sensível  baixa  no 
mercado  d’aquelle  gcne.ro . 


P  •*- 
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Quasi  todas  as  noites  succede,  no  ultimo  quadro  do 
£7 logerio  Laroque ,  falharam  os  tiros  de  rewolver  aos 
quaes  esta  imeumbido  dar  cabo  de  ura  dos  persona¬ 
gens. 


Para  que  tal.  incidente  se  não  repita,  recommenda- 
mos  á  empresa  o  expediente  de  que  se  servia  o  QÁlho 
de  Mattacães  para  que  não  falhassem  os  phosphoros  : 
antes  de  mandarem  o  rewolver  para  a  seena  experimen¬ 
tem  previamente  todas  as  cargas;  as  que  falharem, 
deitem-n’as  fóra  —  e  aproveitem  depois  as  outras  cujo 
eífeito  estiver  garantido  pela  experiencia. . . 

Urna  das  coisas  que  fez  grande  impressão  no  publi¬ 
co  foi  a  quantidade  enorme  de  personagens  annuncia- 
dos  nos  cartazes  para  o  desempenho  de  cRogerio  La¬ 
roque. 

Logo  porém  nos  primeiros  quadros  d’aquelle  dram- 
ma  o  publico  coinprcbendeu  que,  á  quantidade  de 
mortes  a  que  a  peça  é  obrigada,  não  são  demais  todos 
aquelles  personagens. 

Parece  a  historia  das  doze  irmãs,  em  que  foi  dando 
o  trancomanco  iTellas  até  se  acabar  a  geração. 

Ao  'lipgeric  Laroque,  se  não  mettesse  tanta  gente, 
acabava-se-íhe  a  geração  a  meio  caminho.  Diz-se  até 
que — á  semelhança  das  cantinas  improvisadas  que  se 
estabelecem  nos  locaes  rapidamente  transformados  em 
centros  populares;  —  diz-se  até  que,  em  vista  do  nu¬ 
mero  avultado  de  mortes  que  se  dão  no  Rogério  Laro¬ 
que,  o  Montes  cangalheiro  pensa  em  estabelecer  nos 
bastidores  de  CD,  oMaria  uma  suçcursal  do  seu  esta¬ 
belecimento  funerário. 

Deve  ganhar  bem  bom  dinheiro,  porque  os  funeracs 
são  tantos  que  não  lhe  dão  tempo  nem  para  se  coçar' 


Decididamente  as  glorias  theatraes  vão  dc  feição  pa¬ 
ra  os  pequeninos. 

As  honras  do  Rogério  Laroque,  de  que  vimos  de  fal 
lar,  cabem  á  pequena  Libania,  um  genio  theatral  que 
ainda  não  marca  sete  annos  no  assento  parochtal  dos 
nascimentos. 

O  Coliseu,  por  seu  turno,  acaba  de  se  encher  ires 
noites  a  fio — e  sabe  Deus  quantas  maia  virá  a  encher- 
se —  mercê  da  appariçâo  da  família  Colibri,  uma  famí¬ 
lia  microscópica,  de  algibeira  de,  colete,  mas  a  que  o 
publico  tributa  as  honras  devidas  aos  artistas  mais 
avantajados. 

Este  phenomeno,  já  manifestado  na  política,  onde  o 
sr.  Correia  de  Bai  ros,  o  tambor-môr  dos  pequeninos ,  está 
occupando  mais  em  mente  posto  de  que  o  proprio  sr. 
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Gomes  Netto,  o  piloto-mor  dos  latagóes ;  este  pheno- 
meno  acaba  de  estender-se  até  á  vida  do  theatro,  onde 
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O  CONGRESSO  AGRÍCOLA 


O  leão  dos  Campos,  com  toda  a  sua  ferocidade,  vem  comer  á  mão  dos  domadores 
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os  grandes  artistas  começam  a  ser  apoiados  por  colle- 
gas  de  palmo  e  meio. 

De  resto,  o  exito  enorme  da  familia  Colibri — 'abstra¬ 
indo  mesmo  a  personalidade  physica  do  sr.  Correia  de 
Barros — ha  muito  que  directamente  se  relaciona  com  o 
exito  dos  nossos  politicos  rnais  notáveis. 

N’aquelle  ar  senhoril  com  que  se  apresentara  os  mais 
pequeninos  dos  liliputianos  está  a  synthese  escarrada 
dos  mais  eminentes  vultos  da  nossa  política :  magea- 
tosos  no  aspecto,  insignificantes  na  ftssencia  - . . 


A  camara  dos  deputados  discute  ha  quatro  dias  o 
proveito  de  se  sellarem  ou  nâo  os  tecidos,  como  auxi¬ 
liar  da  repressão  do  contrabando— -medida  esta  em 
que  o  sr.  Marianno  de  Carvalho  tem  esperança,  e  o  sr. 
Moraes  do  dito  parece  não  ter  nenhuma,  por  ura  dis¬ 
curso  que  lhe  ouvi  ha  quatro  dias.  No  di/er  do  Carva¬ 
lho  da  fazenda,  nenhum  preventivo  ha  melhor  do  que 
a  seliagern,  para  o  contrabando;  no  dizer  do  Carvalho 


industria,  e  difficulta  o  livre  accesso  de  venda  e  com¬ 
pra  no  commercio  a  retalho.  D’esta  guerra  entre  arvores 
não  vem  a  resultar  outra  moralidade  que  não  seja  a  da 
assaz  conhecida  fabula  do  carvalho  e  do  caniço. 

Provavelmente  ura  dos  Carvalhos  (é  natural  que  seja 
o  da  fazenda,  que  não  larga  assim  a  pasta  de  ministro) 
ao  soprar-lhe  o  tufão  das  bandas  do  Rato  e  da  rua  dos 
Fanqueiros,  verga  matreiro,  a  fazer  de  caniço,  em- 
quanto  o  outro  fique  de  pé,  barafustando  ao  vento,  a 
dar-se  ares  de  grande  arvore  corpulenta.  Por  meu  lado, 
inscrcvo-me  pela  seliagern.  Não  nos  tecidos  só.  Mas  es- 
tendel-a-hÍa,  como  preservativo  de  contrabando,  a  to¬ 
dos  os  produetos  da  nossa  sociedade,  a  começar  pelos 
ministros,  e  a  acabar  nos  eauteleiros.  Que  todos  nós, 
mais  ou  menos,  estamos  a  necessitar  de  ser  sellados. 
Não  affirmaria  que  o  carimbo  fôsse  o  mesmo  para  to¬ 
das  as  classes,  industrias  e  aptidões.  Sellar  por  exem¬ 
plo  os  marquezes  com  o  mesmo  carimbo  do  que  os  tou¬ 
reiros,  seria  fazer  violência  á  aristocracia  e  á.  -  -  natu¬ 
reza. 
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A  lei  deve  escolher  o  sello,  consoante  os  particulares 
de  cada  sellado.  1  ara  pouco  ella  devia  encarregar  d’uoi 
tal  serviço  um  pessoal  lixo,  escolhido  e  fardado  a  ca¬ 
pricho  dos  grandes  funccioaarios  da  direcção  geral  das 
alfandegas.  Que  este  exclusivismo  é  contraproducente 
e  traz  abomináveis  vexames  no  futuro.  Antes  o  sr.  mi¬ 
nistro  da  fazenda  deveria  outorgar,  que  tal  ou  tal  cor¬ 
poração  só  devesse  ser  scllada  por  membros  dessa  mes¬ 
ma  corporação  —  que  nada  ha  peor  que  um  membro 
extranho  no  meio  dhndividuos  já  íamiliarisados  com 
outros.  •  gggC 

Lisboa  teve  já  um  governador  civil  que  emprehen- 
deu  esta  grande  obra  de  refinação  social,  começando  a 
chapar  os  aguadeiros,  os  vendedores  de  cautelías  e  os 
gallegos  da  esquina.  Quando  se  preparava  a  chapar  os 
deputados,  os  estudantes  da  escola  medica,  suggeridos 
por  S.  Bento,  pediram  contra  elle  um  exame  de  sani¬ 
dade,  e  0  coüosso  cahiu,  martyr  da  sua  própria  ideia, 
com  uma  estampilha  de  larvado  nas  costas — vá  sem 
dizer  que  um  tanto  ou  quanto  injustamente. 

#-v.í 


Seííar  ou  nâo  sellar:  eis  a  questão  !  Em  plena  ba¬ 
tota  contemporânea,  á  hora  ern  que  tudo  se  falsifica,  o 
casamento  e  a  farinha,  propostas  de  lei  s  marcas  de  fa¬ 
brica,  a  consciência  humana  e  o  papel  mata-borrão,  os 
homens  encarregados  de  policiar  a  felicidade  dos  po¬ 
vos  teern  obrigação  moral  de  garantir  a  proveniência, 
não  só  dos  artigos  de  que  o  povo  sc  veste  e  alimenta, 
senão  d’aquelles  porque  se  rege,  e  emfim  de  todos  os 
que  mais  ou  menos  remotamente  possam  vira  influen¬ 
ciar  nos  seus  destinos,  já  nos  prospectos  da  emulsão 
Scott  e  das  pilulas  suissas,  os  boticários  preveniam  o 
publico  das  falsificações,  com  a  sua  grande  voz  de  per¬ 
cursores  do  sr.  Marianno  de  Carvalho,  mandando  exigir 
o  sello  do  fabricante,  em  preventivo  contra  os  imitado¬ 
res  c  os  contrabandistas.  O  sr.  ministro,  que  é  phar- 
maceutico,  nâo  desaproveitou  o  conselho  supra,  e  eil-o 
a  applicar  á  fazenda  publica  as  doutrinas  fiscaes  com 
que  os  D.  Xaropes  apodam  a  eloquência  da  anafetida, 
na  deliquisceneia  dos  ventres  entupidos. 

Não  quero  referir-me,  entre  outros,  aos  proveitos  da 
sei  legem  era  matérias  d’amor.  Ah,  quanto  a  isso,  não 
ha-de  ser  do  Algarve  que  o  sr.  Marianno  oiça  protex- 
tos!  Que  em  matéria  de  gálanteria,  amar  é  bom,  quan¬ 
do  a  gente  nove  rr.ezs  depois,  se  gaba  de  ha  ver  escapa- 
do  a  algum  d 'estes  dois  contratempos — um  menino  de 
mais,  ou  um  nariz  de  menos.  Até  os  proprios  namora¬ 
dos  haveriam  que  lucrar  co’a  general  isaçâo  do  sello  ás 
aptidões  postas  em  duvida,  em  alguma  das  partes. . . 
litigantes. 

Por  banda  da  noiva,  diria  por  exemplo  a  tia  Rosa: 

— O  teu  Alfredo,  não  me  parece  pessoa  lá  de  gran¬ 
des  qualidades. . .  E’  adamado,  chóchinha  ;  acho  que 
nunca  virá  a  ser  bom  pae  de  filhos! 

E  a  namorada  com  força,  desenrolado  o  atíestado, 
para  a  tia : 

— Oh  nâo  duvide  !  Elle  é  sellado.' 

Com  os  produetos  do  talento,  idênticas  certezas,  van¬ 
tagens  idênticas.  Para  não  fallar  senão  nos  dramatur¬ 
gos —  havendo  a  seliagern,  escusavam  as  emprezas  de 
theatro  de  subtilisar  evasivas,  para  sem  quebra  de. 
melindres,  não  levarem  á  sccna  originaes.  Dramatur¬ 
go  cora  sello,  estivesse  certo  de  por  via  da  representa-, 
ção  scenica,  ir  té  á  Gloria.  Mesmo  os  mais  simples: 
Porque  finalmente,  se  uma  carta  vae  com  uma  estam¬ 
pilha  de  25  a  toda  a  parte,  porque  é  que  um  tolo,  com 
uma  de  tostão,  não  ha-de  ir. . . 

- - - Vai-kntim  Dem qjsriq. _ 
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Para  tudo  chorar,  até  os  espectadores  da  scena  do  tribunal  choram 
O  proprío  auctor  da  peça  chora. . .  de  contentamento. 


}  SE  CJi-STAWHUJl«S-THííf^. 
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Tivemos  a  satisfação  de  ver  n’csU  opera  a  introducção  do  nosso 
apachinlio  --  no  corpo  de  baile. 

listá  pois  pegada  a  moda, .  nos  sovacos  das  bailarinas. 

&£»»  —S. 


Para.  não  errarmos,  consultámos  a  opinião  d’este  maestro 
e  clle  disse-ncs  que  a  Lakmé  era  : 

— Um  longo  idjllio  de  amorl... 

Oiare! 
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soubesse  do  of- 


Se  algum  dos  gailegos  da  índia  que  entram  na  peça 
freio  de  barbeiro,  podia  muito  bem  occupar-se  do  desbaste  d  aquelles 
thesoiros  copilares.  _ _ _ 


Sobretudo  dos  que  apresenta  este  cavallao  magro,  que  e  em  ma^i 
o  que  a  corista  gorda  é  esn  gordo.  _ 
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A  família  colibri  no  coliseu 


«Cresça  e  appareca».  diz  um  velho  ditado;  pois  a  família  Colibri  vem  demonstrar  que  quanto  menos 


se  cresce  mais  sensação  se  produz  quando  se  apparece. 


0  LUIZ  DAS  LIGAS  E  0  FRANCISCO  DA  PENCA 
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QPor  ahi... 


Eu  não  sei  bem,  n  este 
momento  bi-doloroso  dc 
dupla  crise  politico-ath- 
mospherica,  quem  mais 
vivos  cuidados  e  mais  sin- 
cera  compaixão  deva  ins¬ 
pirar-me:  se  o  corpo  col- 
lectivo  do  ministério,  re¬ 
presentado  nas  coisas  e 
nas  pessoas  das  suas  se¬ 
le  pastas  e  dos  seus  seis 
membros,  se  o  corpo  iso¬ 
lado  do  mesmo  ministé¬ 
rio,  synthetisado  na  pes¬ 
soa  e  na  coisa  do  sr.  Fran¬ 
cisco  Beirão  e  seu  respectivo  Viariz. 

(Que,  diga-se  áparte  e  de  passagem,  não  está  ainda 
averiguado  por  completo  se  o  nariz  do  sr.  Beirão  é  que 
é  parte  integrante  d’este,  ou  se  antes  deva  considerar- 
se  o  respeitável  conselheiro  como  um  simples  derivan¬ 
do  d’aquella  respeitabilíssima  narigueta.) 

Voltando  á  vacca  fria  das  minhas  indecisões,  insisto 
e  n  que,  se  grande  magua  me  inspira  o  ministério,  com 
o  calor  que  está  apanhando  nas  camaras,  não  menos 
pesar  me  suscita  o  nariz  do  sr.  Beirão,  com  o  enorme 
frio  que  deve  apanhar  por  essas  ruas. 

Assim,  pergunto  qual  será  mais  áspero: 

— As  reclamações  do  norte  ? 

—As  rajadas  do  nordeste  ? 

O  ministério  que  responda,  ouvida  a  opinião  do  na¬ 
riz  do  sr.  ministro  da  justiça. 


t.V 


Bem  sei  eu  para  que  o  tempo  vae  correndo  de  feição 
pintada  :  é  para  Um  conchego  de  lençoes  quentes  até 
por  volta  d’essa  uma  hora  da  tarde. 

Ou  para  os  lençoes  ou  para  as  viagens;  viagens  lon- 
gás.  em  grandes  tiradas  a  pé  e  por  logarejos  mais  aga¬ 
salhados. 

Que  na  cama  também  se  viaja ;  senão  em  caleça,  ao 
menos  em  espirito — e  ainda  com  a.apreciavel  vantagem 
de  substituir  o  pesado  volume  da  mala  por  um  aecom- 
modaticio  volume  de  prosa. 

Os  que  tiverem  tempo  e  bom  gosto  que  façam  a  ex- 
periencia  com  as  Chronicas  de  Viagem,  o  ultimo  livro 
de  Alberto  Pimentel — ultimo  até  á  data — e  digam-me 
depois  se  não  é  tão  bom,  tão  barato  e  tão  instruetivo 
viajar  assim  algumas  horas,  de  parceria  com  um  cice¬ 
rone  illustrado  e  ca  communhão  dos  cobertores  quen- 
tínhos — sem  a  mais  leve  sombra  de  sentido  alapar- 
dado. . .  ,  í  1 


Segundo  li  em  telegramma  publicado  nos  jornaes, 
uma  das  resoluções  tomadas  pela  com  missão  de  resis¬ 
tência  do  Porto  no  intuito  de  protestar  contra  a  lei  da 
sellagem  e  a  da  companhia  vinicola,  consiste  em  re- 
metter  ao  sr.  D.  Luiz  o  coração  de  seu  angasto  avô,  o 
sr.  D.  Pedro  iv,  coração  de  que  o  Porto  é  fiel  depositá¬ 
rio  ha  um  bom  par  de  annos,  mas  fiança  de  que  está 
disposto  a  exonerar-se  logo  que  o  actual  monarcha  não 
queira  attender-lhe  as  presentes  reclamações. 


Eu  ignoro  qual  seja  o  meio  de  transporte  que  a  cidade 
do  Porto  tenciona  adoptar  para  remetter  a  Lisboa  a 
preciosa  viscera  de  que  o  rei  soldado  lhe  fez  posthumo 
presente.  Tanto  é  possível  que  a  mande  por  um  pro- 
prio,  como  que  a  remetta  pelas  encommendas  postaes, 
como  que  se  limite  a  consignal-a  pelo  comboio  de  mer¬ 
cadorias.  Attenta  a  gravidade  e  sobretudo  a  urgência 
do  negocio,  o  que  me  parece  entretanto  mais  curial  é 
remettel-a  pelo  telegrapho__ 


Seja,  porém,  como  fôr,  b  que  é  certo  é  que  o  sr.  D. 
Lu  iz  ficou  deveras  assarapantado  com  a  ameaça  de  que, 
na  pessoa  do  coração  de  seu  angusto  ovô,  lhe  ia  entrar 
em  casa  mais  uma  pessoa  de  familia,  que  é  como  quem 
diz  mais  uma  bocca  pela  porta  dentro!  ' 

E  só  por  esse  justificado  receio  se  explica  como  sua 
magestade consentiu  em  recebera  commissão  portuense, 
a  qual,  -conforme  se  sabe  e  as  próprias  folhas  gover- 
namentaes  não  occultaram,  veiu  subordinada  á  impo¬ 
sição  de  «apenas  se  entender  com  o  monarcha,  não 
devendo  trocar  uma  unica  explicação  com  qualquer 
membro  do  ministério.» 

Ora  está  claro  que  se  nãp  fosse  o  receio  que  assaltou 
o  sr.  D.  Luiz  de  que  o  PoVto  lhe  sobrecarregasse  o  pe¬ 
so  da  familia  mandando-lhe  o  coração  de  seu  augusto 
avô  para  o  lar  domestico,  nunca  sua  magestade  teria 
annuido  a  receber  aquella  commissão. 

Porque,  de  duas,  uma :  ou  o  sr.  D.  Luiz  não  tem 
confiança  no  ministério,  e  n’esse  caso  manda-o  apanhar 
pés  de  burro;  ou  deposita  no  ministério  toda  a  sua 
confiança,  e  n’esta  hypothese  nunca  deveria  consentir 
que  extranhos  recusassem. entender-se  com  quem  ellese 
entende  ás  mil  maravilhas! 

Votar  publicamente  uma  moção  de  desconfiança  ao 
ministério  que  tem  a  confiança  do  rei,  é,  logicamente, 
desconfiar  do  rei  que  confia  no  ministério  de  quem  se 
desconfia ... 

Portanto,  se  o  monarcha  se  resignou  a  receber  uma 
commissão,  que  assim  publicamente  declarára  descon¬ 
fiar  d’elle —  por  tabella — claro  está  que  tinha  a  coa- 
gil-o  um  caso  de  força  maior. 

E  esse  caso  não  póde  deixar  de  ser  a  remessa  do  co¬ 
ração  de  seu  augusto  avô. 


De  todos  os  casamentos  mais  ou  menos  auspiciosos 
a  que  recentemente  se  tem  referido  os  high-lifes  das 
varias  folhas,  o  que  mais  fallado  anda  nas  palestras 
lisboetas  é  o  Casamento  da  ü^itouche,  todas  as  noites 
realisado  no  juvenil  theatro  da  rua  dos  Condes. 

A  ü^itouche,  que  já  em  solteira  fizera  andar  a  cabe¬ 
ça  á  roda  aos  não  sei  quantos  milhares  de  habitantes 
da  cidade,  agora,  depois  de  casada,  parece  que  conquis¬ 
tou  ainda  mais  largos  foros  á  sympathia  de  todos  nós. 

De  resto,  o  caso  é  commum.  O  que  está  acontecendo 
com  a  5N Qitouche  succede  geral  mente  com  todas  as  mu¬ 
lheres  formosas:  se  em  solteiras  nos  attrahetr.  depois 
de  casadas  essa  attracçáo  sobe  mais  um  furo. 

E  ás  vezes  sobe  até  muitos  furos. . .  _ 


J,- 
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Posições  extraordinárias  de  Van*  Zandt  que  devem  ficar  archivadas 


CORAÇAO,  FÍGADO,  GUIMARÃÜ 


—  Qual  sellagera  nem  qual  diabo!  Aqui  não  se  ac» 
ceita  nada !  E  toca  para  Lisboa,  com  o  coração  do  Da¬ 
dor,  o  aplomb  do  Andressen  e  a  verborrhea  do  Guima¬ 
rães  —  trez  figuras  de  rethorica  distinctase  um  só  cora¬ 
ção,  que  se  desconfia  não  seja  verdadeiro. 

E  vocês,  cá  na  cidade,  ouviram?  conservem  as  ban¬ 
deiras  a  meio  pau,  os  armazéns  a  meia  porta,  e  os  ap- 
pettites  a  meia  tripa. 

•  Que  nós  cá  vamos  fazer  ao  ministério  a  meia. . .  des* 
feita. 


(O  ministério  í 

—  Vem  o  coração  do  avô!  A 
tá  o  coração  do  neto  ? 

O  nosso  está  mais  negro  qu 


*) 


—  Bôa  ideia,  seu  Carvalho. 


—  Bôa  idei  i,  seu  Soares. 


E  OUTROS  MIÚDOS  DO  PORTO 


serio.  Como  esta 
íapeu, 


Vem  uma  ideia  brejeira  ao  sr.  £Marianno ,  o  que 
passa  d' ouvido  a  ouvido ,  ao  ministério. J 


—  Bòa  ideia,  seu  Marianno. 


( José  Luciano,  d  commissáo  com  o  ar  de  quem  tem  o 
coração  do  ‘Dador ,  na  bar  riga.) 


Ah  vocês  mostram-nos  o  coração  de  Pedro  por 
ameaçar  Pois  nós  lhe  mandaremos  lá  os  ligados  do 
Luiz,  ralados  já  por  tanta  imposição.  E  reunidas  que 
sejam,  no  heroico  baluarte ,  todas  estas  miudezas  de  fa- 
iViilia,  se  o  povo  der  sangueh  cabidella  é  certa. 


Com  a  devida  venia  transcrevemos  das  Farpas  as  seguintes  linhas 
de  Ramaiho  OrtigSo,  escriptas  em  1877  e  que  nos  parecem  ter  boa 
applicaçSo  na  actual  situação  política : 


cu  disse,  viriam  outras,  as  famintas,  de  ferrões  gulosos, 
que  zincm  como  frechas,  pousam  como  causticas,  mor¬ 
dem  como  furunculos.  As  que  tu  vês  prestam-me  um 
serviço  impagavel :  — livram-me  das  que  podem  vir; 
são  o  meu  xairel  benigno  e  suave,  o  meu  arnez,  a  mi¬ 
nha  couraça.  Quando  te  chegar  a  edade  de  seres  pasto 
de  moscas  (e  breve  te  soará  essa  hora  porque  a  moci¬ 
dade  é,  como  a  herva,  uma  ephemera  transição  entre 
o  alfobre  da  meninice  e  a  palha  da  edade  madura); 
quando  te  chegar  o  teu  dia,  lembra-te,  asninho  im¬ 
prudente,  d  este  conselho  amigo  de  um  burro  velho, 
que  não  aprende  linguas,  mas  que  tem  a  experiencia 
que  vale  tanto  como  ouro  :  Nunca  sacudas  mosca  desde 
que  creares  masela  !  Teme-te  dos  papos  vasios  das  re¬ 
voadas  novas.  Papos  cheios  não  só  não  mordem  mas 
empacham  !  Comprehendeste  burrinho,  a  philosophia 
da  minha  inércia? 


— Lestes  a  historia  do  sabio  burro  lazarento  conta¬ 
da  pelas  Farpas?  Eu  sou  èsse  burro.  Vós  sois  a  re¬ 
voada  das  novas  moscas  pretendendo  expulsar  a  re¬ 
voada  velha.  Ora,  moscas  por  moscas — sendo  meu  des¬ 
tino  que  ellas  sempre  me  cubram  e  me  comam — prefiro 
as  antigas  moscas  saciadas  ás  novas  moscas  famintas. 
Deixem-me  em  paz.  E  notae  que  eu  nem  sequer  vos 
abano  as  orelhas,  —que  é  para  não  bulir  cotnmigo ! 

Ramauio  Ortioão. 


Era  uma  ves  um  velho  burro. 


Passou  por  ellc  e  deteve-se  a  contemplal-o  ura  joven 
asno,  no  viço  das  illusões,  cheio  de  amor  e  de  zurros, 
de  alegria  e  de  coices.  A  vetusta  ossada  angulosa  do 
ancião  parecia  furar-lhe  a  pelle  resequida  e  aspera.  Ura 
espesso  enxame  de  moscas  cobria-lhe  as  mataduras  do 
lombo  e  dava-lhe  o  aspecto  de  ter  um  albardão  feito  de 
zumbidos  e  de  azas  azulejando  sobre  um  fundo  de  mis- 
sangas  pretas  e  palpitantes, — cousa  rabujosa  á  vista. 

— Sacode  esse  mosqueiro,  disse-lhe  o  burro  novo. 
Dar-se-ha  o  caso  de  que,  á  semelhança  do  homem,  dei¬ 
xasses  também  tu  atrophiar  o  precioso  musculo  que  ahi 
tens  na  face  para  por  meio  d’elle  abanares  a  orelha  e 
moveres  a  pelle  ? . . .  Sacode-te,  bestiaga  1 
Ao  que  o  lazarento,  ptrasado,  retorquiu : 

Não  sabes  o  que  zurras,  joven  temerário !  O  desti¬ 
no  de  quem  tem  maselas  é  que  o  mosqueiro  o  cubra. 
As  moscas  que  tu  vês,  e  de  que  o  meu  cerro  é  a  esta¬ 
lagem  com  mesa  redonda,  são  moscas  fartas,  têem  a 
mansidão  abundante  do3  estomagos  cheios.  Se  eu  as  sa- 


INDISCRIPÇÕES  DOS  CAMARINS 

(Cahiu  de  moda  o  cabellinho  na  venta  e  ahi  temos 
em  voga  o  cabellinho  no  sovaco) 


Durante  a  rolha 


/  (  WJt 

w 


■  No  meu  tempo,  sinorita,  nenhuma  de  nós  gostava^ella  queimada' 


Antes  da  rolha  (a) 

-Faiei,  meu  Deus  com  que  eu  tenha  mais-cabello  debaixo  dot 
braços  do  que  adiposidades  debaixo  do  espartilho  / 


l\ 


&  m 

■  t' 


Depois  da  rolha 

Eu  sou  a  Guida 
Que  vou  á  bôda  . 
Toda  despida 
De  barb&toda 
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O  CONSELHEIRO  DISTRAHIDO 


E’  galante  esta  rapariga.  É  ella  fitou*me. 


Elle — Mas  como  ella  olha.  Temos  obra  Vou  fallar* 
lhe. 

Ella— O  conselheiro  ainda  me  não  conheceu. 


Ella — Senhor  conselheiro!  Já  me  não  conhece? 
Elle — Adeus,  menina,  então  onde  vae? 


Ella — Eu  sou  a  viuva  do  seu  amigo  Sargedas. 
Elle  ( muito  embaraçado)— Ah !  é  verdade  !  Agora 
me  lembro  ?  (E  galhofeiro )  E  como  vae  esse  maganão? 


ACTO  II-  Scena  II  —  HAMLET  (Zé  Povinho  em  scena ,  lendo  os  boletins  da  camará)  Palavras  e  mais 

palavras,  só  palavras  !•••  ,  , 

O  PONTO  {em  vo%  baixa  e  receosa)  Não  m’os  achincalhes,  Zé.  Oiha  que  apesar  de  vergonhosas,  todas 

as  sessões  do  parlamento  são  ainda  hoje  em  meu  beneficio.  Não  m’os  achincalhes,  Zé.. .  n  se  poderes,  en¬ 
che-te  de  paciência,  e  vae  pagando  as  favas -quando  não,  quem  as  paga  sou  eu. 


A  ÍJMO  ' V 


Litk  da  Comp?  N.âl  Editora 


•>4 


Como  os  rouxinoes,  ella  começou  a  cultivar  a  musica  quasi  ao  nascer;  e  assim  conseguiu  aos  onze  an- 
nos  ter  a  virtuosidade  sabia  e  querida  duma  grande  artista  completa  e  adulta.  E’  frágil,  pallida,  fina,  SO' 
nhadora — os  olhos  grandes,  candida  e  pensativa,  a  expressão  e  o  espirito  voejando  á  flòr  duma  melancho.- 
lia  em  que  ainda  ha  creancice,  mas  aonde  já  ha  feminilidade. 

Ao  encaral-a  e  ao  ouvil-a,  recorda-se  a  gente  d’aqueile  dito  dum  príncipe  do  oriente  á  Rachel  mori¬ 
bunda  :  — E’  uma  alma  de  fogo,  n’um  corpo  gaze.  Tarde  ou  cedo,  o  fogo  ha-de  queimar  a  gaze  1 


PM, 

lí  f 
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éF  ? 

1  VJafi 

JULIETA  DIONESI 


31  DE  JANEIRO  DE  1889 


15 


^4  os»  \cv?os» 


Os  deputados  gastaram  a  semana  a  dizer  disparates 
sobre  o  modo  de  propôr,  e  a  dizer  impropérios  sobre  o 
facto  da  guarda  ter  invadido  os  corredores  que  levam 
á  sala  das  sessões. 

Em  todo  o  Hymalaia  de  discursos  debitados  á  pre¬ 
sidência,  durante  as  seis  ultimas  sesssões,  não  se  apura 
como  de  costume,  uma  phrase  ou  uma  ideia,  nem  se 
desenha  uma  figura,  uma  attitude,  ou  um  caracter,  so¬ 
bre  que  valha  a  pena  (ixar  um  minuto  a  attenção.  E 
a  mesma  tropa  de  falladorcs,  desembestando  o  mesmo 
chuveiro  dhnutilidades,  com  a  mesma  fingida  vehe- 
mencia  de  palavra,  e  a  mesma  problemática  dedicação. 
Os  homens  que  ainda  agora,  pelo  seu  talento,  poderiam 
•exercer  predominio  n’aquella  escaramuça  de  badauds , 
ou  não  apparecem  ás  sessões,  ou  apparecendo,  não  que¬ 


rem  saber  do  que  cilas  constam  :  e  o  campo  fica  aberto, 
na  falta  d’elles,  aos  mestres  guitas  do  parlamentaris¬ 
mo,  aos  barbeirolas  que  vem  a  S.  Bento  como  poderiam 
ir  ao  Fonseca  do  Arsenal,  a  vêr  se  apanham  a  sorte 
grande,  na  cautella  de  trinta  réis  d’uma  oração. 

Todas  as  questões  se  apagam  n’aquelle  barracão,  por 
detraz  da  guerreia  encarniçada  de  dois  bandos  —  um 
que  está  de  cima  c  não  quer  descer,  outro  que  está  de 
baixo  e  não  pódc  subir  —  c  começa  a  ser  tempo  de  S. 
M.  substituir  aquillo  tudo  por  fantoches,  que  sobre 
mais  baratos,  têem  o  condão  de  ser  também  mais  di¬ 
vertidos. 

Realmente,  nós  não  podemos  estar  a  dar  subsidio  a 
um  theatro,  cuja  companhia  nem  canta,  nem  já  sequer 
ao  menos  representa;  e  S.  M.  deve  considerar  que  não 
é  justo  se  dê  de  comer  a  deputados,  quando  no  jardim 
Zoologieo  os  papagaios  e  os  macacos  morrem  positiva - 
mente  de  fome. 


Mas  por  Deus !  Vocês  já  repararam  bem  nas  earay 
cTelles?  Já  os  viram  de  perto;  já  os  cheiraram,  já  os 
ouviram,  já  os  conviveram  ? 

A  maior  parte  d’esses  paes  da  patria  mettem  o  b 
pelo  v,  dizem  effectivelmente,  e  acham  delicioso  o  ca¬ 
vaco  do  Contrai.  Em  coisas  d’arte,  vão  nas  gravuras 
do  Occidente :  e  para  quasi  todos  Wagner  está  abaixo 
do  maestro  Gaspar. 

Muitos,  em  culinaria,  cristallisam  ainda  nas  predi¬ 
lecções  do  sr.  Ruivo  Godinho,  que  exclamou  um  dia, 
numa  pension  da  Travessa  da  Palha  : 


— Dêem-me  uma  bôa  posta  de  cosido,  e  eu  conquis-t 
tarei  o  mundo!  E  a  sua  cultura  litteraria  estcreotypa- 
se  em  José  Frederico  Laranjo,  que  confessou  não  sei 
onde,  gostar  de  ler  Sakespeare,  por  ter  muito  bôas  pia- 
das. 

Já  repararam  também  na  quantidade  dc  juniores  que 
ha  na  camara  dos  deputados?  £  uma  innundação,  é uma 
gafanhotada,  é  uma  praga...  Oh!  que  se  os  seniores 
d’aquclles  juniores  estão  na  camara  dos  pares,  escusa  o 
Ferraz  de  Macedo  de  pedir  ao  município  licença  para 
exhumar  os  trez  mil  craneos  que  deseja,  para  a  sua  ser¬ 
ra  d’ossa  anthropometrica  !  Vá  a  S.  Bento,  guilhotine  o 
seu  gosto — na  maior  porte  dos  juniores  se  demonstrou 
que  é  possível  a  vida,  sem  cabeça — -e  não  lhe  hão-de 
faltar  caboqueiras  micro...  mensuráveis.  Porque  ver¬ 
dade,  verdadç  :  não  se  comprehende  um  homem  de 
talento,  Junior,  Ou  comprehende?!... 

Se  por  exemplo  eu  . disser  —  o  sr.  deputado  Gomes 
Netto  —  implicitamente  fica  comprehendido  que  é  sê¬ 
nior.  Chamar  ao  sr.  deputado  Netto,  um  junior,  seria 


offender  a  patria  :  pois  era  admittir  que  ella  ainda  po- 
desse  conter  no  seu  seio  outro  Netto,  o  sênior,  que 
então  já  não  poderia  ser  netto  dc  facto  senão  pae,  ou 


Se  ainda  ao  menos,  já  que  destituídos  dos  méritos 
que  são  a  tessitura  dos  grandes  homens,  aquelles  senho¬ 
res  dessem  á  cidade  uma  nota  d’elegancia  e  grande 
vida,  trazendo  da  provineia  as  suas  equipagens,  inau¬ 
gurando  uma  existência  de  luxo  e  festas  opíparas,  cul¬ 
tivando  o  exotismo  em  toiUtie,  o  espirito  em  conversa¬ 
ção,  e  na  galanteria,  emfim,  uma  pontinha  de  vicio  e 
bric-a-brac ,  poder-se  ihe-hia  desculpar  a  nulhdadc  do 
critério  no  tocante  ás  questões  publicas,  pelo  dandysmo 
com  que  elles  cultivassem  as  finas  coisas  da  vida  aris* 
tocratica,  que  explicam  a  voga  de  Morny,  não  sendo 
este  um  diplomata,  e  talvez  que  o  cezarísmo  prox.imo 
de  Boulaugcr,  não  sendo  este  um  Napoleão! 


avô. 

Desilludatnp-nos  portanto.  Todos  os  grandes  ho¬ 
mens  em  Portugal  são  seniores  de  nascença.  A’  frente 
dos  negocios  públicos  não  pode  haver  juniores  de  ma¬ 
neira  nenhuma.  Uma  camara  de  juniores  c  pois  talvez 
uma  camar  otica,  jamais  uma  çamara  de  deputados, 
Junior ,  verdadeiramente /hmor — vejam  a  nossa  desgra¬ 
ça  ! — nem  já  hoje  o  pôde  ser  cada  qual  em  sua  casa, 
com  a  sua  mulher  e  os  seus  filhos.  A  tolerância  maxi- 
rna  para  o  usofrueto  d’çste  mimoso  apellido,  jámais  se 
estende  aos  menages  fecundos:  e  quando  muito  pôde- 
sc  scr  junior  (isto  é  verde,  mais  novo)  entre  a  mulher. 

»  sogra,  e  u  çreada. 

Va(.e.n  n.n  Df.monio. 


-Se  faço  escovinhas  no  Refilão ,  chamam-me  fadis¬ 
ta  ;  a  estes  que  não  fazem  outra  coisa  em  S.  Bento, 
chamam-lhe  deputados. 


Uma  zaragata  custa- me  na  Bôa  Hora,  duas  libras, 
pelo  menos  :  porque  é  que  nós  pagamos  então  por  bora 
dinheiro  as  d’estes  falladores  ? 


- — Vamos  a  fazer  os  saltamontes? 
— Vamos  lá.  Quem  faz  as  forças? 
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O 'ouvidor  mór : 

— E’  singular  que  quanto  mais  elles  berram,  menos 
se  entende  !  Pois  tenho  pena.  O  drama  de  hoje  deve 
ser  bonito.  Apenas  o  presidente  de  conselho,  como  a 
pequena  do  ‘Rogério  Laroque,  tartamudea  a  espaços : 
Eu  nada  ouvi!  eu  nada  seil 
Pelo  menos  devia  saber  lêr. 
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Duas  raparigas  requestavam,  num  logarejo  ao  pá 
de  Mafra,  o  mesmo  rapazola,  que  a  ambas  dava  trela 
e  tudo  o  mais  que  era  preciso.  Ha-de  haver  nove  dias, 
foi  uma  das  moças  á  caça  do  namorado,  para  traz  de 
uns  arvoredos,  e  em  tão  má  hora  caminha,  que  apa¬ 
nha  a  outra,  não  diremos  com  a  bocca  na  botija,  mas 
salvo  seja,  com  a  botija  na  bocca. 

—  Guardae-vos  do  ciume,  diz  o  Yago  no  Othello.  E’ 
o  monstro  d’olhos  verdes,  etc.,  etc. 

A  cachopa  nem  por  isso  se  guardou  lá  grandemen¬ 
te :  vae,  jurou  guerra  á  sua  adversaria,  já  pelo  coração 
de  saloio  que  esta  lhe  roubara,  já  por  não  levar  em 
gosto  que  a  pecora  se  désse  a  abusar  das  bebidas  bran¬ 
cas.  Certa  manhã,  descia  a  rapariga  por  uns  atalhos, 
com  uma  almotolia  de  petroleo,  e  apanhando  a  outra, 
ergue-lhe  as  roupas...  petroleo  em  cima,  intervem 
uma  phosphoro,  que  pega  fogo,  que  lavra  no  pasto, 
chamusca  o  gato,  que  apanha  o  rato  —  exactamente 
como  no  Fadinho  da  Ribeira  Motta. 


Olhâo  tem  agora  um  jornal  muito  audacioso,  intitu¬ 
lado  o  Frovir,  coisa  moderna,  e  redigida  em  formas 
lapidares.  E  do  Provir  extractámos  nós  esta  noticia  i 

«Christovão  Machado. 

«Falleceu  no  dia  24  este  nosso  sympathico  conterrâ¬ 
neo,  um  dos  homens  que,  em  funeraes,  mais  serviços 
tinha  prestado  aos  seus  patrícios .» 

Oh  benemerito  Machado  !  Olhão  te  exaltai 

D  ora  em  diante,  não  haverá  enterro  nenhum,  aonde 
em  vez  de  se  ter  saudades  do  defuncto,  os  convidados 
não  derramem  lagrimas  á  tua  memória  de  cangalheiro. 

Aquelle  Christovão  Machado,  em  caixões  de  corpo 
á  terra,  que  genio  ! 

As  viuvas,  carpindo  á  noite  os  seus  esposos,  dirão 
d  olhos  em  alvo,  offerecendo  a  Deus  o  sacrifício  de  dor¬ 
mirem  sós  : 

Ao  menos,  consola-me  a  ideia  de  que  o  meu  Soa¬ 
res  foi  para  o  ceu  d’irmão  terceiro,  e  com  os  queixos 
atados  pelo  Alachado.  Que  talento  de  homem  para  dis¬ 
por  um  enterro  pobre,  parecendo  rico  !  Sob  a  influen¬ 
cia  d  elle,  tudo  se  anima  nos  funeraes  '.  os  gatos  pin¬ 
gados  pareciam  conselheiros;  o  latim  dos  padres,  até 
fazia  chorar  d  enternecimento  as  pilecas  do  carro  fú¬ 
nebre  ;  e  havia  defunctos  qüe  antes  de  descerem  á 
fossa,  pediam  para  apertar  a  mão  ao  director  do  seu 
proprio  sahimento,  penhorados  por  tanta  habilidade, 
e  oíferecendo-lhe  a  sua  casa  no  outro  mundo-43,  pan¬ 
cadas  repenicadas. 

Hoje  em  Olhão  já  ninguém  estica,  por  falta  dc 


E’  de  saber  que  levada  a  causa  a  juizo,  foi  a  chamus- 
cadella  parte  na  audiência  !  e  agora  vereis  a  apoquen- 
tação  dos  senhores  jurados,  ao  inquirir  sc  o  fogo  havia 
sido  posto  ou  casual. 

Alegaram  uns  já  ter  visto  inflamarem-se  os  tojaes  no 
tempo  quente,  sem  auxilio  de  qualquer  phosphoro,  is¬ 
ca,  ou  pederneira  :  quanto  mais  as  carniças  d’uma  ca¬ 
chopa,  túrgida  de  vida,  e  esbrazeada  em  saude  e  mo¬ 
cidade !  Outros  porém,  abanando  a  cabeça  com  ares 
profundos,  declararam  que  o  fogo  fôra  posto,  e  muito 
posto,  já  pela  garrafa  de  petroleo  encontrada  no  local 
do  sinistro,  já  pelo  depoimento  dos  peritos  que  nega¬ 
ram  com  auctoridade  a  combustão  expontânea,  e  insi¬ 
nuaram  haver  regiões,  em  que  tudo  se  podia  pôr  —  até 
fogo. 

Aqui  interveio  um  jurado  contumaz  e  argucioso,  que 
convidou  os  seus  collegas  a  fazerem  intervir  o  olfacto 
na  resolução  do  problema  medico-legal  —  porquanto 
lá  diz  João  de  Mendonça  no  seu  Tractado  geral  dos 
cheiros,  que  tudo  j  áde  escapar  á  percepção  da  narina 
mais  conspicua,  excepto  duas  coizas. . .  das  quaes  a  se¬ 
gunda  é  o  petroleo. 

Iam  os  narizes  a  preparar-se  para  o  inquérito,  quan¬ 
do  o  juiz  fechou  bruscamente  a  audiência,  não  fosse  ti¬ 
nhoso  o  diabo,  que  descarrilasse  a  justiça  para  algum 
intremêz  á  maneira  dos  do  nosso  popular  Antonio  José. 


quem  saiba  dirigir  um  enterro. 

E  sabe  Deus  se  é  por  se  terern  acabado  em  Olhão  03 
cangalheiros,  que  o  Trovir  continúa. . .  a  tocar  orgão. 

Queremos  entanto  ser  prestáveis  a  Olhão,  e  por  isso 
enviamos  á  municipalidade  este  epitaphio,  pra  que 
ella  o  inscreva  em  lettras  d  oiro,  sobre  a  lousa  do  bene¬ 
merito  extincto. 

Aqui  jaj  0  Christovão  Machado 

Que  enterraram,  náo  sei,  quasi  a  esmo. . . 

E  morreu,  que  infelif!  desesperado, 

Náo  podendo  enterrar-se  a  si  mesmo. 

Enterrou  toda  a  gente  barato, 

A  contento  de  herdeiros  e  do  povo  ; 

E  deixava  o  defunto  tão  grato, 

Qite  alguns  friam  enterrar-se  de  novo. 

Chora  Oiháo  esta  perda  estridente, 

Honras  publicas  solemnes  IWouthorgáo , 

E  em  ofícios  de  corpo  presente, 

Era  ver  as  marradas  do  orgão! 

Em  Olhão,  impossível  a  morte 
Por  faltar  cangalheiro  adquado, 

( Deus  e  o  diabo  háo-de  dar  grande  sorte, 
lPor  morrer  o  Christovão  Machado  l) 


Cangalheiro  com  mais  arte  e  mais  bóia, 

P’ra  mandar  um  defuncto  ao  aprisco, 

Só  nos  resta  o  Machado  d’ Angola, 

Ou  então  o  Machado ,  Francisço.  Irkan. 
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Novo  apparelho  destinado  a  restituir  á  presidência  da  camara  dos  deputados  a  correcção  que  lhe  con¬ 
vem,  e  que  ha  tantas  sessões  lhe  está  faltando. 

Posto  por  baixo  da  cadeira,  dá  um  perfumador  muito  em  harmonia  com  o  substracto  do  actual  parla¬ 
mentarismo  portuguez.  Abre  a  sessão  e  o  appetite,  e  é  por  vezes  o  sancta-sanctonim  d’algumas  leis. 

Posto  por  cima,  interrompe  a  sessão,  e  vae  empomadando  ao  mesmo  tempo  a  cabeileira  do  cavalheiro 
presidente.  Toma  n’este  caso  o  requintado  nome  de  chapéu.  E  tanta  é  a  sua  semelhança  com  um  vasode  noi¬ 
te,  que  até  se  despeja  a  toque  de  campainha. 


(11  CARPINTEIRO  QUE  ESPERA  TRABALHO) 


Quebram  ,s  ouvidos  da  gente  com  palanfrorio.  Mas 
as  carteiras,  intactas!  E  falia  esta  sucia  em  advogar  o& 
interesses  do  povo-! 


—  V.  Inselencia  parece  mesmo  uma  fidalga. 

—  E  V.  Senhoria,  parece  mesmo  Um  homem  fino. 

—  Ah  sôra  Brazia!  Os  papeis  inverteram-se.  E  des¬ 
de  que  a  alta  desce,  que  remedio  tem  a  baixa  senão 
subir?  Os  deputados  por  certo  não  vendem  peixe,  mas 
arrotam-no;  e  se  em  pequenos  beberam  chá,  ninguém 
póde  negar  que  o  que  elles  vomitam  é  porcaria. 

—  Todo  de  luvas:  quem  lh’as  deu? 

—  Oxalá  fossem  as  luvas  velhas  do  Burnay !  Setra* 
go  as  mãos  pretas,  sôra  Brazia,  é  que  as  raetti  sem  que* 
rer  na  sessão  de  hontem. 
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A  Jucunda ,  d’Abel  Acacio,  não  é  talvez  na  arte  dramatica,  o  que  seja  a  Gioconda  de  Ponchielli  na  arte 
mt-Sical,  e  na  pintura  a  Gioconda  de  Leonardo  de  Vinci.  Salva-se  entanto  pelo  talento  sympathico  que  res¬ 
sumbra,  e  graças  ao  qual  o  publico  esquece  as  pictorescas  extravagancias  de  que  a  peça  está  cheia. 

À  Jucunda  passa-se  n’um  meio  que  oscilla  entre  o  boulevard  de  Rochechouart  (bairro  dos  ateliers  de 
Paris)  e  a  lua.  Tem  de  tudo  um  poucochinho:  quadr&s  de  revista,  um  idyllio  adoravel,  fragmentos  acadê¬ 
micos  do  sr.  Latino,  a  mulher  que  se  despe,  e  um  baixo  relevo  qui  montre  la  lune  aos  amadores  d  esculptti- 
ra...  O  talento  do  auctor  teve  a  habilidade  de  tornar  benévolo  um  publico  meticuloso,  perante  certas  esca- 
brosidades  d’entrecho,  que  outro  qualquer  dramaturgo  haveria  pago  á  vista,  n’u ma  moeda  bem  differente  dz 
ovação.  O  desempenho,  bomsinho.  Resatw  >  actor  Soller,  no  papel  do  esculptor  Fabricio,  que  boquiabriu  o  po 
vo  quanto  á  distineção  com  que  fez  a  scena  d  amor.  E  Beatriz,  que  se  para  modelo  d’esculptura  nos  pareceu 
um  pouco  . magra,  como  actriz  de  comedia,  salerol  está  na  Jucunda  com  verdadeira  elegancia,  vivacidade,  e  a 
graça  diabólica  dos  seus  olhos  de  garota.  1  á  vem  os  olhos- .  -  Aqui  está  uma,  que,  íamos  apostar,  nao  tem 
do  amor  a  tal  noção  de  que  se  falia  na  peça. 


Anno  v 


Lith.  <ía  Comp?  N.âl  Editora 
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A’  hora  a  que  começo 
a  minha  chronica  um  so! 
doirado  e  quente  —  inda 
assim  grosseira  contra- 
facção  dos  cabellos  de  V  io- 
lante  em  côr  e  calór, — en¬ 
trando  pela  janella  escan¬ 
carada  vem  beijar-me  os 
‘  linguados  de  papel  com  o 
mesmo  ardor  com  que  eu 
beijaria  o  linguado — per¬ 
dão  ! — o  citado  cabello  da 
citada  Violante,  se  á  mão 
lograsse  agora  apanhar 
ambos  :  o  cabello  e  a  Vio¬ 
lante. 

Pelas  ruas  da  Baixa  circulam  a  estas  horas  os  gru 
pos  de  elegantes  de  todas  as  pròveniencias,  com  os 
formosos  colos  couraçados  contra  os  beijos  selvagens 
do  nordeste  pelos  longos  afogadores  mais  pelludos  de 
que  as  bochechas  da  celebre  persa  a  quem  o  Jardim 
Zoologico  esta  devendo  o  melhor  da  sua  concorrência. 


E  emquanto  as  elegantes  saltitam,  de  saia  levemente 
arregaçada,  á  beira  das  valas  abarfcas  em  toda  a  linha 
pela  nova  companhia  do  gaz  —  uma  companhia  nova 
que  já  parece  velha  pelo  que  de  si  tem  dado  que  fallar; 
—  emquanto  as  elegantes  saltitam  á  beira  das  valas 
levando  na  sua  esteira  o  desventurado  paralta  bien 
gantée  que  não  logra  enxergar-lhe  mais  de  que  o  elás¬ 
tico  da  botina,  lá  do  fundo  d’essas  valas  uns  felizar¬ 
dos  cavouqueiros  de  mão  calosa,  consagrando  o  olho 
direito  á  faina  da  enchada,  arremelgam  o  esquerdo  cá 
para  cima — muito  mais  acima  decerto  de  que  o  limite 
superior  do  elástico  da  botina. . .  Como  quem  diz,  um 
olho  nas  entranhas  da  terra  e  outro  nas  cu  miadas  do 
ceu ... 

E  do-septimo,  que  é  o  mais  alto  e  deve  portanto  ser 
o  melhor,  sob  o  ponto  de  vista  dos  pontos  de  vista* .  • 


O  Tempo,  apesar  de  orgão  ministerial,  ainda  ha 
poucos  dias  que  apresentava  no  seu  boletim  politico  o 
seguinte  boletim  meteorologico : 

Pressão ,  773,2 — Chuva  5,2. 

Temperatura  9,0  —  Mar,  vaga  grossa.  Vento,  N. 
fresco. — Ceu,  nublado. 

Evaporação .  47  millimetros 

Ozone .  5,5  graus. 

Pelos  dados  expostos  vê-se  pois  que  o  Tempo  não 
offerece  garantias  de  estabilidade  :  tanto  pode  mostrar- 
se  hoje  bonançoso,  como  ámanhã  em  temporal  des¬ 
feito. 

Quer  dizer  que  está  o  Tempo  variavel — o  que  aliás 
sempre  é  melhor  de  que  se  estivesse  variado,  como 
acontecesse  a  muitos  dos  seus  collegas. . . 


\ 


O  poder  moderador,  afim  de  evitar  a  repetição  dos 
conflictos  parlamentares,  acaba  de  adiar  as  camaras 
para  d’aqui  a  sessenta  dias. 

Se  o  intuito  do  poder  moderador  foi  moderar  as  ri¬ 
xas,  presumo  que  andou  com  demasiada  moderação. 

No  arraial  do  Senhor  Jesus  da  Serra  armam-se 
muitas  vezes  desordens  inesperadas  e  promettedoras 
de  grossa  pancadaria. 

Se  a  policia  acode  e  leva  os  desordeiros  para  a  es¬ 
quadra  bem  vae  o  caso  para  todos:  bem  para  a  policia, 
que  cumpre  com  o  seu  dever;  bem  para  o  sr.  Firmino 
João  Lopes,  que  vê  multiplicadas  as  suas  prebendas; 
e  bem  para  os  proprios  desordeiros,- a  quem  o  paga¬ 
mento  das  custas  e  sellos  do  processo  cora  mais  incom- 
modos  adjacentes  tira  a  vontade  de  se  envolver  em 
nova  borrasca. 

Sc,  porém,  a  policia  se  limita,  ou  por  condescendên¬ 
cia  ou  por  fraqueza,  a  apartar  os  truculentos,  sem  mais 
correctivo  que  lhes  sirva  de  emoliente,  certo  é  que  evi¬ 
ta  por  essa  occasião  o  prolongamento  da  desordem  no 
arraial  do  Senhor  da  Serra,  mas  não  menos  certo  será 
que  deixa  a  abeberar  uma  sangrenta  rixa  velha  para  o 
arraial  da  Senhora  Sant’Anna... 

O  poder  moderador  apartou  os  desordeiros  na  festa 
do  Senhor  da  Serra  em  4  de  fevereiro:  espere-lhe  a 
pancada  a  5  de  abril,  na  festa  da  Senhora  Sant’Anna... 


X 

Segundo  o  aspecto  do  tempo  e  os  pronuncios  dos  pró¬ 
prios  boletins  metecrologicos,  temos  pois,  como  a  Ju¬ 
dia  do  sr.  Thomaz  Ribeiro, 

«No  ceu  inteira  paz,  na  terra  pleno  abril» 

E  ter  pleno  abril  em  pleno  fevereiro  é  incontestavel¬ 
mente  bem  melhor  de  que  ter  laranjas  em  maio  ou  er¬ 
vilhas  em  novembro. 

Isto  com  referencia  ao  tempo  com  t  pequeno. 

O  Tempo  com  T  grande  já  não  afina  pelo  mesmo 
diapasão  meteorologico  —  se  me  permittem  metter  ura 
boccadinho  de  musica  na  meteorologia. 


Já  que  estou  com  a  mão  na  massa  dos  Santos,  vem 
a  proposito  constatar  que,  até'  esta  data,  ainda  não  foi 
entregue  no  commissariado  da  policia  mais  nenhuma 
queixa  de  santos  roubados  nos  seus  haveres. 

Que  me  conste,  por  ora  ha  apenas  tres  queixosos  :  os 
santos  da  sé,  os  do  convento  das  Grillas  e  o  Senhor 
dos  Passos  da  Graça. 

Mas  tudo  me  leva  a  crêr  que  os  santos  são  umas  cx- 
cellentes  pessoas,  costumados  de  pequeninos  a  soflfrer 
e  calar,  e  que  só  a  esse  facto  se  deve  não  ter  ainda 
saido  de  todas  as  egrejas  uma  verdadeira  procissão  de 
santos,  todos  de  lagrima  nos  olhos  e  apito  na  bocca. 


DE  RASPAO... 


À  semana  ultima  foi  magra,  e  não  põe  em  fóco  nem 
um  só  acontecimento,  em  cujo  bojo  valha  a  pena  d 'es¬ 
petar  ura  alfinete.  Em  theatros,  tivemos  o  adiamento 
das  cortes,  e  a  Jucunda  do  Abel  Acacio,  peça  que  nou¬ 
tro  sitio  apreciamos,  e  que  como  se  sabe  subiu  á  scena 
em  beneficio  da  Beatriz.  Encheu-se  o  Gymnasio  na 
noite  d’esse  beneficio,  e  a  actriz  teve  as  homenagens 
que  o  publico  já  conhece,  e  que  vem  repetidas  dos  an- 
nos  anteriores,  pela  mesma  ordem  de  brindes,  salvas 
de  palmas,  e  odee  aos  seus  lindos  olhos,  e  magia  d’ar- 
tista  e  petite-étoile. 

Lá  estava,  por  exemplo,  no  altar  do  camarim  arma¬ 
do  em  capella  ardente,  a  inevitável  photographia  do 
Serra,  d’aonde  a  actriz  encara  a  gente  com  os  lin¬ 
dos  olhos,  já  tão  de  sobejo  cantados ;  lá  estava  o  famo¬ 
so  cofre  de  prata,  com  a  conhecida  inscripção  de  réis 
500^000:  e  a  seguir,  todo  o  bric-d-brac  de  phospho- 
reiras,  palmatórias,  bonecos  de  porcellana  e  kilos  de 
rebuçados,  que  traduzidos  em  moeda  dencomios,  re¬ 
presentam  o  preito  dos  admiradores  hypnotisados,  aos 
lindos  olhos  da  hysterica,  tâo  repassados  de  fluido,  e 


que  a  gente  encontra  nas  montras  dos  photographos, 
ao  dobrar  de  cada  esquina  —  mau  grado  o  estarem 
prohibidas  as  sessões  de  hypnotismo.  Ora,  è  de  saber 
que  apesar  da  nossa  sympathia  pela  gentil  'tite  chatte 
do  Gymnasio,  sempre  lhe  diremos  que  ha  no  seu  be¬ 
neficio,  todos  os  annos,  uma  nota  descordante,  anti 
artistica,  e  até,  minha  senhora,  deshonesta.  E’  o  poeta. 
Desde  aquellé  beneficio  celebre,  em  que  o  Forte-Gatto 
deixou  cahir  d’uma  torrinha  a  ode  celebre: 

cD’um  grão  salte  a  floresta . . . 

que  tão  victoriosamente  lhe  mereceu  o  cognome  de 
João  do  grão  da  poesia,  não  passa  um  anno  sem  que 
algum  gato,  forte  ou  fraco,  venha  trazer  á  festa  as  su¬ 
jidades  que  os  gatos. . .  costumam  enterrar  na  serradura. 

O  inspirado  este  anno  foi  o  sr.  A,  da  C.,  que  em 
piadas  de  humor  equivale  o  sr.  Forte-Gato,  em  piadas 
devolução. 


« . . .  E  estando  jà  esgotada 
C/í  dotação  annual, 

Resolvi  não  faqer  nada 
Por  empreitada  geral. 


No  anno  que  vem,  prometto 
oAltentar  estes  tropeços 
E  faqer  novo  projecto 
Com  melhor  serie  de  preços . 


E’  sina  tua,  ó  Biatriz,  inspirares  poetas  sem  veia,  e 
incenderes  c’os  teus  lindos  olhos  o  estro  dos  humoris¬ 
tas  incircumcisos!  Se  o  sr.  A.  da  C.  poeticamente 
tinha  a  dotação  annual  esgotada,  porque  não  encostou 
um  amigo  com  o  empréstimo  dalgumas  rimas,  menos 
mortas  ?  Evitar-nos-hia  assim  o  tropeço  que  lhe  cita¬ 
mos,  reservando-se  vir  no  futuro  anno  á  estacada, 
com. . .  melhor  serie  de  preços.  írida  que  francamenle, 
o  melhor  era  o  sr.  A  da  C.  não  ápparecer  mais.  Ha 
versos  que  são  epitaphios.  E  ó  Biàíriz,  parca  implacá¬ 
vel  e  seduetora,  ahi  está  mais  um  a  quem  tu  cortast 
o.  .  lio. 


fifefefaiK 
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Folheto  indispensável  a  todos  os  frequentadores  de 
theatros,  porquanto  a  par  de  muitas  informações  rela¬ 
tivas  a  todas  as  sccnas  de  Lisboa,  traz  elle  as  plantas 
d 'essas  scenas,  com  os  numeros  dos  fauteils  e  dos  ca¬ 
marotes,  e  a  respectiva  tabelia  de  preços.  A  capa  il lus¬ 
trada  é  muito  elegante,  e  colorida. 


ROSA  TYRANNA. 


(Arroio,  cantando) 

\ 

Lá  para  cinco  d*  Abril, 

Oh  Roza,  Tyranna  I 
Voltaremos  a  S.  Bento, 
Tró-la-ró,  laró,  larô 

Continuar  a  zaragata, 

Oh  Roza,  tyranna  I 
Como  manda  o  regulamento, 
Tró-Iá-ró . 


(ZMarianno  cantando) 

O  Arroio  levou  á  Ajuda, 

Oh  Roza,  Tyranna  I 
Uns  protestos  mui  compridos, 
Tró-lá-ró.. . 

Perguntou-Ibe  a  Magestade, 
Oh  Roza,  Tyranna  I 
— Se  ia  melhor  dos  ouvidos 
Tró  lá 


(Arroio  reponta,  e  di\i 


Perde  a  roza  os  seus  espi 
Oh  Roza,  Tyranna  t] 
Assim  tu, 

Tró-lá-i 


vufco j  i  jiauuau 

i,  tem  a  certeza, 
•láró . 

i  dentro  da  capa, 


Perderás 

Oh  Roza,  Tyranna  I 
0  favor  da  realeza, 
Tró-láró . 


i» 


IMEFTO : 


O  ADIAMENTO  DAS  CORTES 


*-Abro  e  fecho  isto  sempre  com  receio.  Puh!  que 
perfume !  O  meu  conselho  de  hygiene,  que  tão  ríspido 
se  mostrou  quanto  á  desinfecção  do  Índia,  não  me  po¬ 
deria  mandar  fumigar  este  parlamento,  em  termos  de 
premunir  contra  o  typho  a  minha  dymnastia  ? 


,  pelo  MepHone) 

■  reserva, 
rranna  I 
farão  ? 

harívahs... 
ranna  I 

7i  vo;  plangente  i 
rdiçío, 


— Adeus,  Arcadas  S-  Bento . . . 

Oh  Roza,  tyranna  ! 
Adeu*  cem  mil  réis  por  mez 
Tíó-iá-ró. . . 

Acabou-te  a  paparoca 

Oh  Hoza,  tyranna ! 
Acabou-se  o  entremez 

Tró-lá-ró. . . 


4« 
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THEATRO  DE  S.  CARLOS 


Os  CapulUti  e  Afontechi  são  uma  opera  em  que  os 
homens  fsxem  ama  figura  detestável,  e  em  que  as  mu¬ 
lheres,  scnborw  cie  sccna,  se  vçstem  de  homens,  e  o 
parecem— sem  offtnsa  aos  encantos  que  algumas  mos¬ 
tram  a  tod^  ..  redondeza,  por  forma  a  parecer  que  íoi 
por  ellas  se  modelou  o  baixo-relevo  do  primeiro  aeto 
da  Jucunda. 

Que  rico  moço  dá  por  exemplo  a  sr.*  Pasqua,  no 
travesti  de  Romeu,  com  os  seus  ares  de  seminarista, 
e  os  seus  tacões  de  pião!  Oh,  quanto  a  isso...  uns 
verdadeiros  tacões  de  cantora,  a  quem  a  profissão  obri¬ 
ga  a  ter  agudos,  até  no  calçado. 
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Foi  na  terça  feira  ultima  a  primeira  audição  da  CD. 
Branca.  Noite  patriótica,  e  de  festa,  sobretudo  para 
as  senhoras  magras,  que  vieram  inchadas  a  ponto 
d’algumas  parecerem  nutridas.  A  mór  parte  das  que 
nos  últimos  bailes  da  alta  sociedade  tão  apreciadas  fo¬ 
ram  pelas  suas  clavículas  de  raça,  perguntavam  hontem 
a  si  mesmas,  entre  furiosas  e  encantadas,  a  razão  por¬ 
que  os  conhecidos,  binoculando-as  com  enlevo,  as  não 
cumprimentarem,  como  era  seu  dever.  E  a  razão  era 
simples.  Os  da  platea,  por  mais  que  iizessem,  não  lo¬ 
graram  reconhecer  nas  suas  frizas,  muitas  d  aquellas 
formas  aristrocatas,  tanto  o  orgulho  d’assistirem  á  au¬ 
dição  d  uma  opera  portugueza  as  enpantufava,  e  lhes 
enchia  de  patriotismo. . .  os  espartilhos. 


Entre  as  curiosidades  da  D.  Branca ,  podemos  notar 
este  anno,  como  tudo  se  abandalha  no  universo,  e  co¬ 
mo  os  hábitos  de  fadistagem  ganham  terreno,  até  no 
paraizo  de  Mahomet.  A  própria  belleza,  que  no  reino 
dos  eleitos  devera  espiritualisar-se  entre  formas  corre¬ 
ctas,  está-se  apelintrando  alli  mais  do  que  em  qualquer 
outra  parte,  havendo  huris  que  metem  os  dedos  pelas 
ventas,  guerreiros  que  usam  suissas,  gênios  que  se  co¬ 
çam  na  barriga,  e  tocadores  de  cythara  que  piscam  des¬ 
caradamente  o  olho  ás  bailarinas. 

Para  fazer  voltar  tudo  isto  á  pureza  primeva,  alvi¬ 
tramos  a  Mahomet  a  creação  d’um  logar  de  Mora  es 
Sarmento  que  lhe  fiscalise  os  costumes  do  remo,  em 
termos  que  o  Parado  do  Propheta  náo  venha  a  tor¬ 
nar-se  no  paraizo  da  sociedade  Estimarei. 


Lá  continua  o  corpo  de  baile  a  ter  nos  sovacos  o 
coiro-.  -  cabelludo;  havendo  tal  que  para  tornar  lu¬ 
xuriante  o  penteado,  em  vez  d’ir  comprar  cabello  ao 
Godefroy,  transporta-o  debaixo  das  próprias  axillas, 
entrançado,  convenientemente  pintado  de  loiro,  e  as¬ 
sim  o  envolve  na  nuca,  como  as  correias  d’ uma  cabe¬ 
çada.  D’ora  em  diante,  a  palavra  careca,  aoplicada  ás 
bailarinas  que  envelheçam,  poderá  significar  ausência 
de  cabello  por  eima  ou  por  baixo  de  qualquer  coisa  ; 
excepto  na  cabeça. 

.Estamos  a  vèr  os  novos  cartazes  dos  perfumistas : 

— Tanto  cabello  debaixo  dos  braços !  Que  fizeste? 


— Puz  oleo  de  Pérsia,  etc. 

E’  singular  como  nós  temos  em  tudo,  progredido  ! 
Aqui  ha  dez  annos,  o  unico  cosmético  indigitado  para 
os  cabellos,  de  orelhas  abaixo,  era  ainda  a  cal  branca 
de  mercúrio.  E  eis  que  os  sovacos,  não  passam  já  sem 
a  alta  perfumaria. 

Verdade  seja,  que  no  corpo  de  baile  de  S.  Carlos, 
sovaquinho  é  tudo. 


ÉW& 
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TRABALHOS  DE  HERCULES 


. . .  E  Eurystheo-Opposiçáo  passava  os  dias  ante  os  despo^ 
da  Hydra  (que  outros  não  eram  os  incidentes  parlamentares  das 
afssões  transcorridas)  a  cogitar  na  melhor  maneira  de  se  desem¬ 
baraçar  do  Hercules-Màioria.  A  carantonha  d’esta  surgia  lhe  por 
toda  a  parte,  no  somno  como  na  vigilia,  de  pé  como  de  cócoras,  á 
sopa  como  á  sobremeza.  Ella  se  lhe  mostrava  na  fórma  d’um  mor¬ 
cego,  que  ás  vezes  se  parecia  singularmeute  com  o  sr.  Elvino,  ora 
na  dum  mocho  que  era  exactamente  o  sr.  ministro  dos  estrangei¬ 
ros,  ora  na  dum  grou  coroado,  que  outro  não  era  senão  o  sr.  Bei- 
.xão. . . 


E  Eurystheo-Opposiçáo ,  tem¬ 
po  depois,  estava  na  espinha, 
magro  de  carnes,  livido  de  ran¬ 
cores,  e  cada  vez  mais  longe  dò 
poder:  ao  passo  que  Hercules 
nem  cabia  na  pelle  de  gordo, 
tão  chorudos  os  ordenados  e 
os  syndicatos  de  que  ia  enchen¬ 
do  0  bandulho,  o  felizardo!  Ape¬ 
sar  de  trazer  na  cabeça  e  nos 
hombros  a  pelle  do  leão  de  Ne- 
mea,  o  que  elle  realmente  pare¬ 
cia  era  um  boi  zebu,  que  ao 
mesmo  tempo  bufasse  a  oratoria 
do  sr.  Laranjo,ea  potência  mus- 
I  cu  lar  do  sr.  eoncgo  Brandão,  o 
escamadissimo ! 
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BOULANGER 
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Boulanger  trepa  na  escada  qne  se  appoia  na  opinião  publica.  Mas  a 
bola,  e  se  o  general  se  afoita  na  subida,  perde  o  centro  da  gravidade 


é  uma  bola  que  rebola 
abaixo  mais  depressa- 


do  que  foi  parar  lá  acima 


Uh.  fla  Comp?  Nal  Editora 
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O  ARCHIDUQUE  RODOLPHO 


A  tragédia  d’amor  que  teve  lugar  em  Vienna,  mostra-nos  esse  príncipe,  herdeiro  d'um  dos  primeiros 
impérios  da  Europa,  sob  um  aspecto  absolutamente  opposto  ás  tradicções  de  heroísmo  e  de  moralidade  de 
que  outros  príncipes,  não  menos  illustres  do  que  este,  nos  teem  dado  provas. 

Se  passamos  em  revista  outras  scenas  d’amor  que  se  teem  dado  em  varias  cortes  do  velho  continente, — 
nós  vemos  altezas  e  monarchas,  terem  pela  Moral  e  pela  Opinião  Publica  este  mesmo  desdem  e  esta  mesma 
indifferença  que  se  costuma  ter  pelas  pessoas  ás  quaes  dispensamos  o  mais  absoluto  e  mais  glacial  desprezo. 

Dir-se-ia  até  que  a  Moral  e  a  Opinião  Publica  são  as  coisas  que  os  príncipes  se  comprazem  a  enlarinhar 
e  a  espicaçar  diariamente  —  tão  fartos  andam  elles  de  sabujices  e  de  baixezas  dos  tristes  e  vis  inortaes. 

O  Archiduque  foi  contra  a  tradicção.  Talvez  elle  não  se  importasse  com  a  Opinião  Publica  do  seu  tem¬ 
po;  mas  certamente  que  se  importou  com  a  sua  consciência.  E  em  vez  de  seguir  o  exemplo  d’aquelle  perso¬ 
nagem  de  Bernardim  Ribeiro,  que  diz  á  sua  amante,  sem  o  menor  rebuço : 

Se  a  outra  dei  a  mão 
Dei  a  vós  o  coração 


o  Archiduque,  não  sabendo  fingir  affectos  áquella  a  quem  dera  o  nome,  e  não  podendo  amar  abertamente 
aquella  que  lhe  não  pertencia;  olhando  )  iuit  •  de  alto,  c  muito  nobremente,  o  abysmo  em  que  se  afundavam 
os  seus  sentimentos  e  os  seus  affectos ; —  só  encontrou  no  suicídio  a  solução  do  seu  terrível  problema  d’amor ...‘ 
Este  desenlace  parece  uma  lenda — como  sempre  parecem  lendas  todas  as  resoluções  heroicas.  Porque  já 
se  não  pode  tomar  uma  resolução  heroica  —  sem  se  correr  o  risco  de  se  passar  por  doido !  .  .  . 
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Duas  coisas  dignas  de 
menção  se  deram’  esta 
semana. 

i.a —  Uma  peça  nova 
no  theatro  de  CD.  Maria . 

2/  —  Uma  peça  velha 
no  theatro  da  politica. 

A  peça  nova  intitula-se 
cMargarida .  A  peça  ve¬ 
lha  denomina-se  Crise . 

Principiarei  pela  no¬ 
va,  porque  as  notas  mere* 
cem  o  effectivo  da  minha 
preferencia,  a  despeito  da 
opinião  dos  que  entendem 
que  o  melhor  se  deve 


sempre  guardar  para  o  fim. 

Isso,  afinal  de  contas,  são  baldas  de  gulosos  de  so- 
brcmeza.  E  eu  preferi  sempre,  a  uma  boa  sobremeza, 
o  melhor  d’um  bom  prato  do  meio. 

São  gostos . . . 


Havia  bem  tres  semanas  que  nas  casas  particulares 
a  prerniére  da  Margarida  era  citação  obrigatória  de  cada 
dia,  citação  que  envolvia  implicitamente  o  desejo  de 
assistir  a  esse  prerniére. 

As  jovens- enamoradas,  cujo  desideratum  n’esta  vida 
se  resumia  no  amor  do  respectivo  Romeu  e  uma  ca¬ 
bana  complementar,  tinham  aberto  um  '  parenthesis  á 
cabana,  preferindo-lhe  por  esta  occasiâo  a  prerniére  da 
Margarida. 

—  O  teu  amor  e  um  camarote  em  CD.  Maria,  diziam 
ellas  á  hora  do  gargarejo. 

Espalhára-se  cá  fóra  que  Margarida  era  uma  mu¬ 
lher  que  enganava  o  marido,  e  dahi  a  natural  curio¬ 
sidade  das  jovens  namoradas. 

Todas  queriam  saber  como  se  fazia  aquillo.  E  honra 
lhes  seja,  porque  o  saber  não  occupa  espaço. . . 


Os  personagens  essenciaes  da  Margarida  são  os  se¬ 
guintes:  um  homem  que  é  bebcdo,  que  tem  uma  mu¬ 
lher  que  é  appetitosa,  que  tem  um  inimigo  que  é  figa¬ 
dal,  tendo  mais  um  galã  que  é  lamechas,  que  tem  por 
seu  turno  uma  noiva  que  é  ingênua. 

D’etes  personagens,  ao  terminar  a  peça,  consta  o  se¬ 
guinte  no  obituário  da  freguezia :  o  inimigo  figadal 
morre  em  ducllo;  o  galã  lamechas  morre  d  um  tiro ;  a 


mulher  appetitosa  endoidece  e  vae  natural  mente  mor¬ 
rer  sob  a  tutella  do  dr.  Craveiro ;  a  noiva  ingênua 
morre  tisica,  não  lhe  valendo  nem  o  arrependimento 
do  noivo  ingrato  nem  o  oleo  de  figado  de  bacalhau  do 
Pimentel  &  Quintans! 

Fica  apenas,  são  como  um  pêro,  o  bêbado  do  ma¬ 
rido  ! 

E  depois  d’isto  vão  lá  contestar  ao  José  das  Pingui- 
nhas  a  efficacia  das  referidas  pinguinhas  na  conserva¬ 
ção  dos  coiros  humanos ! 

X 

Ha  uma  frase  do  amante  de  Margarida  que  deve 
passar  á  historia.  Quando  ella,  n’ura  momento  de  ciú¬ 
me,  se  esquiva  aos  protestos  d’elle,  lembrando-lhe  os 
seus  compromissos  com  a  noiva,  elle  atira-lhe  ás  ore¬ 
lhas  com  esta  frase  textual : 

—  Sempre  ella  (a  noiva)  a  manchar  de  sangue  e  de 
horror  os  meus  sonhos  mais  queridos ! 

Qra  vejam  que  incommodo  de  noiva !  Dar-lhe  agora 
para  manchar  de  sangue  03  sonhos  queridos  do  pobre 
rapaz ! 


Alguns  collegas  da  imprensa  diaria,  na  apreciação 
da  atmosphera  politica,  começaram  já  a  fazer  uso  dos 
boletins  meteorologicos  do  Tempo  a  que  me  referi  na 
chroniea  da  ultima  semana. 

Eu  bem  lhes  disse  que  aquillo  não  falhava.  Em  o 
Tempo  apparecendo  borrascoso  é  signal  de  que  o  mi¬ 
nistério  anda  todo  de  galochas  de  borracha.  E  como  as 
galochas  de  borracha  escorregam  muito,  algum  dia  es¬ 
tende-se  para  ahi  como  o  carrapato  na  lama  ! 

D’esta  vez  ainda  poude  equilibrar-se,  mas  parece 
que  chegou  a  ir  com  as  mãos  ao  chão. 

Oxalá  que  não  sujasse  as  luvas  da  liquidação  da  di¬ 
vida  dos  tabacos. . .  Que  aquillo,  na  verdade,  não  são 
luvas  que  se  sujem.  Pelo  contrario  :  sujam. . . 

X 

Marianno  abriu  os  sacos 
Do  thesoiro  —  que  abastança  !  — 

Inda  lá  encontrou  macos 
PYa  aos  sujeitos  dos  tabacos 
Pagar  a  divida  mansa  t 

Que  era  mansa,  se  contava 
Entre  gregos  e  troyannos, 

Que  era  mansa  se  afirmava, 

E  afinal  sae-nos  mais  brava 
Que  um  novilho  de  tres  annos  ! 

Luciano,  o  presidente, 

Que  ó  —  ou  finge  —  ser  patego — * 

Sobre  o  oaso  estava  crente 
De  que  a  divida  innocente 
Era  mansa  qual  borrego... 


Um  conselho,  sem  que  o  peças, 
Luciano,  ó  meu  amor  : 

P’ra  correr  dividas  d’essas, 

De  chamar  nunca  te  esqueças 
O  João  Embolador.  1 .  _ _ 
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A  DIVIDA  MANSA 


A  divida  mansa  despresada  em  1833 


Escarnecida  depois 


Andou  mansa,  mansa,  sempre  de  pés  de  lã  fazendo 
pé  d  aifcres  a  todos  os  ministros. 


\tó  que  afinal  cheia  de  belle^as  poude  dar  o  rico  beijo 


PllVh^l  u^‘.) 


e  tornou-se  logo  divida  brava ;  era  mansa,  mansa, 
mansa  e  está  brava,  brava,  brava 
Quem  me  dera  uma--e  V.  Exc.“ 


14  QIC  FEVEREIRO  DF.  l88f> 


O  PRESIDENTE 


5  l 


O  Sr.  Zé  Lueiano,  continua  a  ser  o  Bébé  do  Rogério 
Laroque  em  scena  no  theatro  de  D.  Maria. 


Eu  não  sei  nada,  eu  nada  ouvi. 


Eu  nada  ouvi,  eu  nada  sei. 


Eu  bem  sei  que  vocemecè  sabe,  e  que  ouviu,  ouviu 
eu  bem  sei,  seu  meningim 


que  é  assim  que  vocemecè  navega  á  vella  na  rua  dos 
navegantes. 


X 
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Façam  favor,  meus  amigos,  de  não  desdenharem 
systematicamente  de  tudo  quanto  é  portuguez.  Isto 
não  é  tão  mau  como  julgam,  e  d’ahi,  quem  fôr  melhor, 
que  se  enforque.  Queixam-se  a  cada  passo,  por  exem¬ 
plo,  da  monotonia  da  nossa  politica,  e  ella,  a  pobre  ca- 
lumniada,  é  ainda  uma  das  cousas  mais  alegres  e  joviaes 
que  conhecemos.  Comparem-na  com  a  franceza,  uma 
semsaborona  de  marca,  onde  Boulanger,  assado,  frito 
e  cosido,  é  ha  mais  de  dois  mezes  o  prato  de  resistên¬ 
cia.  Façam  um  pequenino  confronto  com  essa  velha 
politica  bismarckiana,  uma  carcassa  impossível ;  lan¬ 
cem  os  olhos  para  as  combinações  infelizes  do  Crispi, 
para  os  cstenderetes  formaes  do  Sagasta,  e  digam-me 
depois  d 'isto,  se  cá  por  casa  não  temos  cousa  mil  ve¬ 
zes  melhor  e  mais  divertida  ! 

O  episodio  funambulesco  desta  semana  bastaria  só 
por  si  para  fazer  sair  triumphante  de  todos  os  con¬ 
frontos  a  nossa  boa  politica  indígena,  se  não  fosse  o 
inexplicável  desdem  que  temos  por  tudo  quanto  nos 
pertence. 

Mas  é  feitio. ..  somos  assim,  e  por  isso  nunca  esta¬ 
mos  satisfeitos ! 

Que,  em  boa  verdade,  a  politica  indigena,  para  ter 
todas  as  qualidades  apreciáveis,  até  isto  tem  de  bom, 
amolda-se  ás  épochas.  E  arida,  em  tempos  de  sêcca,  e 
tempestuosa  em  tempos  de  invernia. . . 

Mais  ainda  : 

Separam-nos  do  carnaval  apenas  uns  magros  e  ane 
micos  dias  de  fevereiro,  d’este  mez  já  de  si  tão  magro 
e  pequenito,  que  até  houve  em  tempo  quem  tivesse  o 
arrojo  de  o  comparar  com  o  sr.  Correia  de  Barros. 

Apesar  de  tão  curto  praso,  a  imaginação  indigena 
não  lográra  ainda  produzir  uma  partida  engraçada, 
que  nos  trouxesse  á  ideia  a  approximaçào  do  velho  fo¬ 
lião,  e  nos  fosse  desenferrujando  o  espirito  para  a 
troça. 


Havia  quem  tivesse  perdido  de  todo  a  esperança  de 
vèr  abrir  um  parenthese  de  bom  humor  na  densa  sem - 
saboria  que  nos  rodeia.  Os  fabricantes  de  bisnagas  tra¬ 
ziam  cara  de  enterro,  prevendo  uma  catastrophe  teme¬ 
rosa.  Os  clowns  do  Colyseu  faziam  esforços  sobrehu¬ 
manos  para  desenrugarem  a  sombria  catadura  dos  tris¬ 
tonhos  espectadores  .  .  . 

N’esta  situação  impossível  de  caturrice  inquebrantá¬ 
vel,  foi  ainda  ella,  a  politica,  quem  se  amerceiou  da 
hypocondria  nacional,  inventando  um  episodio,  uma 
blague ,  uma  galga,  —  chamem-lhe  como  quizerem, 
mas,  em  todo  o  caso,  uma  cousa  engraçada,  que  levan¬ 
tou  um  côro  de  alegres  gargalhadas,  de  um  ao  outro 
extremo  do  paiz. 

Eu  tenho  a  infelicidade  de  não  ser  mu.ito  das  rela¬ 
ções  da  nossa  boa  politica,  s  por  isso  não  posso  contar- 
lhes  agora  tudo  quanto  ella  monologou,  ao  accudir-lhe 
a  ideia  graciosa  de  pregar  esta  boa  peça  de  entrudo  aos 
seus  habitués. 

Em  todo  o  caso,  asseguro-lhes  que  teve  espirito,  por¬ 
que  eu  vi  a  cara  de  ipuitos  d’elles,  ao  espalhar-se  pela 
cidade  essa  galga  abençoada. 

Ah!  a  cara  d’esses  impagáveis  políticos,  ao  recebe¬ 
rem  de  chofre  uma  noticia  tão  inesperada  !  Que  precio¬ 
so  espectáculo  para  um  fino  observador!  Depois,  o  con¬ 
traste  das  graves  physionomias  d’esses  homens,  que 
julgam  ter  bem  apertada  na  mão  a  chave  dos  aconteci¬ 
mentos...  Uns,  radiantes,  cheios  de  orgulho,  vendo-se 
já  dentro  da  tipoia  ministerial  a  bater  para  a  Ajuda, 
precedidos  do  respectivo  correio.  Outros,  de  queixo  ca- 
hido,  vendo  desfeita  como  o  fumo  a  sua  importância, 
quebrado  o  pedestal  em  que  se  erguiam,  n’uma  pose 
adoravel  de  parvenus. 

E  tudo  isto,  graças  a  tres  palavras  magicas,  atira¬ 
das  á  circulação  por  essa  irrequieta  o  jovial  politica, 
tão  calumniada  apesar  do  seu  espirito! 

Então  ?!  Quando  se  convencerão,  meus  caros  senho¬ 
res,  de  que  nem  tudo  é  tão  monotono  e  sernsabor  n’este 
paiz  como  andara  para  ahi  a  apregoar?  Esta  curiosa 


peripecia  deve  obrigal-os  a  reflectir. 


Democrito. 


NAS  CALDAS 


Rodrigo  Berquò,  o  actual  director  do  hospital  ther* 
mal  das  Caldas,  está  operando  uma  excellente  trans¬ 
formação  e  fazendo  um  trabalho  com  uma  grande  in* 
telligencia  e  maior  actividade.  0  seu  antecessor  o  con¬ 
selheiro  Pim  está  bancado  e  assiste  de  oculo  em  punho, 
no  pinhal,  ao  que  elle  chama  desmoronamento,  que  é 
o  desapparecimento  da  vinha,  custando-lhe  a  crer  que 
um  homem,  que  não  é  conselheiro  (e  ainda  bem)  se 
atrevâ  a  tanto. 


Se  fossemos  o  Berquó  nomeavamos  o  Pim  olheiro- 
mór  dos  trabalhos,  o  que  elle  faz  por  mero  prazer, 
entretendo-o  assim  nos  ocios,  da  sua  excellente  reforma.. 


CROQUIS  DA  AVENIDA 


A  INCONVENIÊNCIA  DE  DOIS  VESTIDOS  EGUAES 
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ESGRIMA 


Na  ultima  5.*  feira  os  amadores  d’esgrima  reuniram-se  num  banquete,  no  Hotel  Universal,  com  o  fim 
de  solemnisarem  os  progressos  da  esgrima  em  Portugal,  e  de  se  reunirem  para  desenvolverem  por  todos  os 
modos  o  gosto  das  armas. 

Num  brinde  acs  esgrimistas  portuguezes,  Mariano  Pina  fez-lhes  ver  que  tinham  no  seu  grêmio  o  ger- 
rrien  da  futura  transformação  do  ensino  em  Portugal;  que  a  exemplo  do  que  se  faz  hoje  em  França,  a  edu~ 
cação  physica  nos  nossos  lyceus  deverá  occupar  um  logar  tão  importante  como  a  educação  moral;  e  que 
muito  breve  se  ha  de  comprehender,  que  é  tão  u til  a  um  rapaz  saber  rhetorica  ou  latim,  como  saber  jogar  a 
espada  e  atirar  á  pistola  —  porque  todo  o  indivíduo  tem  obrigação  de  estar  preparado  para  poder  delender 
a  sua  honra...  ou  a  honra  da  sua  patriá. 

Como  vêem,  os  esgrimistas  portuguezes,  que  já  são  muitos,  constituem  hoje  a  verdadeira  elite  da  mo¬ 
cidade  portugueza.  Passam  o  seu  tempo,  as  suas  horas  de  recreio,  no  mais  nobre  e  no  mais  brilhante  dos 
divertimentos.  Comprchenderam  que  a  mocidade  não  póde  illustrar-se,  nem  nas  esperas  de  gado,  nem  nas 
partidas  do  Dáfundo,  nem  na  batota  dos  clubs. 

Hoje,  os  esgrimistas  são  um  pequeno  grupo;  ámanhá  serão  uma  legião,  E  quando  ámanhã  elles  forem 
os  triumphadores,  mais  ruidosos  e  mais  enthusiastas  ainda  hão  de  ser  os  bravos  que  hão  de  saudar  o  nome 
de  Antonio  Martins  —  o  svmpathicò  c  brilhante  professor,  ao  qual  devemos  a  propagação  da  esgrima  em 
Portugal. 


A-nno  v 


Lith.  da  Compa  Nal  Edilora 
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A  BARONEZA  DE  VERSCERA 


A  BARONEZA  DE  VERSCERA,  de  quem  damos  o  retrato,  é  a  linda  viennense  que  originou  o  terrível 
drama  de  Meyerling.  Era  por  ella  que  estava  apaixonado  o  archiduque  Rodolpho,  que  chegou  a  propor  a 
seu  pae,  o  imperador  Francisco-José,  o  renunciar  á  herança  do  throno  austro-hungaro,  e  casar  com  a  baro* * 
neza,  depois  de  obter  de  Roma  o  divorcio  com  a  princeza  Estephania,  íilha  do  rei  Leopoldo,  da  Bélgica. 
Foi  em  vista  da  recusa  formal  do  imperador,  que  os  dois  amantes  resolveram  suicidar*se.  A  baroneza  Vers-* 
cera  tinha  dezenove  annos  d’idade. 


Se  6  que  dizem  não  fôr  pala, 
Vae  Lisboa  também  vêr 
O  tal  Succi,  que  faz  gala 
De  estar  tempos  sem  comer. 

íem  bom  gosto  o  dito  amigo, 
Mas  de  certo  não  sou  eu 
Que  ponho  os  callos  em  perigo 
P  rè  ir  vêl-o  ao  Colyseu. 

Primeiro,  porque  não  vejo 
Que  tenha  prazer  algum* 

Ou  possa  causar  desejo, 

Vêr  um  pandego  em  jejum. 

E  segundo,  porque  o  b agò 
Nãò  possò  medil-o  á  raza, 

E  estou  farto,  sem  ter  pago, 

De  vêr  jejuns  cá  por  casa  : 

Professores  ?.. .  Conheço  tantos 
A  lidar  pVó  rei  da  Prüssia, 

E  sem  comer  f  Quer  o  Santos 
Um  Succi  não, — uma  sucia  ,J  í 


Àmamenses?  Se  o  Dia2 
Em  famintos  tem  filé. 

Vá  á  Arcada  em  manhãs  frias* 

E  alli,  da  mão  para  o  pé. 

• 

Descobrirá,  com  certeza, 

Mais  de  um  famoso  exemplar, 

Que,  ha  muíto,  nâo  vê  na  mezã 
Ceia,  almoço  ou  jantar. . . 

E  muito  em  conta :  uma  ceia 
Ou  no  Baltresqui,  ou  iio  Púccí* 

Tem-se  logo  duzia  e  meia 
De  rivaes  do  signor  Succi. 

Pense  a  Empresa  I  Se  o  seu  homerri 
Só  trinta  diás  jejúa, 

Gomo  quer  qüe  a  serio  o  tomem 
Mesmo  os  garotos  da  rua  ? 

Cá  p’ra  mim  é  caso  assente : 

— Vae  corrido  o  italiano 

D  este  paiz  onde  ha  gente 

Que  não  come  ha  mais  de  um  anno ! 

DemOGRITOí 


'Wov  fthi... 


Corre  com  insistência  que  vão  sahir  do  gabinete  o 
ministro  da  fazenda,  o  da  justiça  e  o  das  obras  publi¬ 


cas. 


O  das  obras  publicas  sae  por  cauâa  da  questão  dos 
vinhos  do  Porto» 

O  da  fazenda  sae  por  via  duma  questão  de  jogo  de 
fundos. 

O  da  justiça  é  que  não  se  sabe  positivamente  por  que 
sae,  mas  deseoníia-se  que  seja  por  causa  da  sua  inex* 
cedivel  formosura. 

A  bellesa  peregrina  do  snr.  Beirão  tem  dado  coca  â 
milhares  e  milhares  de  corações  femeninos  e  anda  por 
ahi  uma  legião  de  damas  derramadas  por  que  elle  saia 
do  gabinete  progressista — e  entre  no  gabinete  particu¬ 
lar. 

Temos  pois  que  o  st.  Navarro  sae  por  causa  da 
questão  do  vinho,  o  sr.  Marianno  por  motivo  da  ques* 
tão  do  jogo  de  fundos  e  o  sr.  Beirão  por  via  das  da* 


mas. 


Que  tres  vicios,  e  que  soberbo  titulo  para  um  drama  t 
"Vinho,  mulheres  e  jogo ! 


Caso  extranho 

Perde-se  ahi  n'essa  rua 
Um  canito  corriqueiro' 

Logo  a  dona  que  o  possua 
OfFrece  grosso  dinheiro 
A  quem  ache  e  restitua 
O  seu  quYido  fraldiqueiro  ! 

Da  gaiola  foge  ura  dia 
Um  papagaio  d’Angola  i 
E  a  dona  logo  annuncia 
Que  lho  tragam  p’ra  gaiola  ?, 

Pois  dará  gossa  maquia 
Por  tão  linda  passarela! 

Raspa-se  um  bichano  ingrato, 

Com  medo  d’agua,  ou  do  lumeí; 

E  a  dona,  botando  moto, 

OíF rece  bago  em  cardume, 

A  quem  torne  a  pôr-lhe  o  gato 
No  seu  poiso  do  costume. . . 

Do  thesoiro  —  que  confrontos!  — 

P’ra  sitio  pouco  distante, 

Deu-se  um  caso  entre  dois/wn/oí 
Que  perderam  de  rompante 
Duzentos  e  trinta  contos 
Em  bello  metal  sonante  1 

Perder  tal  bago  —  abrenuncio  ! 

Fôra  caso  —  sem  malícias  — 

P’ra  pedir  preces  ao  núncio* 

Protecção  a  mil  policias. .  • 

—  Nem  sequef  botam  annunóio 
No  Diário  de  Noticias III 

C-  -  r2- 1-  -t  {  'V 


Emquanto  o  publico  se  vê  obrigado  a  fazer  cabriolas 
para  atravessar  a  rua  do  Oiro —  bem  vae  a  coisa.  Mas 
o  mais  divertido  ha  de  ser,  quando  uma  boa  epidemia 
rebentar  na  cidade,  graças  ao  interesse  com  que  a  no¬ 
va  companhia  do  gaz  nos  põe  a  nu,  á  luz  do  sol,  os  irt- 
vsondaveis  mysterios  dos  canos  d’esgoto» 

Santo  paiz,  em  que  as  nossas  vidas  estão  á  mercê  de 
todas  as  cabriolas  financeiras  de  qualquer  companhia 
poderosa!...  Qu’importa  uma  epidemia  na  cidade,  se 
é  a  camara  que  assim  o  quer,  se  é  a  no^a  ou  a  velha 
companhia  que  com  isso  ganha  mais  uns  centos  de 
contos . . .  E  viva  a  pandiga  !  - . . 


.  .  -í%> 
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Esta  camisa  d’on%e  varas  da  imprensa,  em  que  an¬ 
damos  diariamente  enterrados  —  não  nos  deixou  assis¬ 
tir  á  inauguração  da  camisaria  a  vapor  do  snr.  Perei¬ 
ra  da  Costa,  para  o  que  recebemos  um  amavel  convite. 
Mas  applaudimos  a  sua  empreza,  para  ver  se  havendo 
no  mercado  maior  numero  de  camisas,  em  Lisboa  pos* 
samos  ver  mais  camisas  lavadas ,  tanto  nas  gentes* 
como  na  politica,  nas  artes,  nas  lettrás  e  até  nas  in¬ 
dustrias  ! 
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COMPENDIO 

DA 

EXPOSIÇÃO  PORTUGUEZA 

EM 


PARIS 


P.  —  Ha  muitos  Melicios? 

R.  Não  ha  mais  que  um  só,  authentico. 

P.  —  Onde  está  Melicio? 

R.  Na  Industrial,  na  Avenida,  no  Commercio,  nos 
Tabacos,  no  Gaz,  em  Paris,  e  em  todo  o  logar. 

P .  —  Melicio  sempre  tem  sido  ? 

Sim,  porque  Melicio  não  teve  principio  nem 
ha  de  ter  lim. 

R*  Para  que  nos  Creoü  Melicio? 

R.  Para  o  conhecermos,  amarmos  e  servirmos  na 

Exposição  da  Avenida,  e  o  gozarmos  depois  em  Paris 
para  sempre. 


Para  os  artistas,  industriaes,  agricultores  e  para  aquelles  que  a  não  souberem,  a  qual  todo  o  ehristâr 
portuguez  para  se  salvar  deve  saber,  crer  e  entender. 


Pelo  signal  f  da  Santa  Exposição,  livre-nos  Melicio 
Nosso  Senhor,  de  nossos  f  inimigos.  Amen. 


P.  —  Quem  é  Melicio? 

R.  — •  £'  um  Soberano  Visconde,  Creador  da  Expo¬ 
sição  da  Avenida  e  de  Paris,  e  de  todas  as  exposições 
visiveis  e  invisíveis. 


LIÇÃO  I 


P.  —  Sois  industrial? 

R.  —  Sim,  pela  graça  de  Melicio. 
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P.  —  Quantas  são  as  melicias  da  Santíssima  Trin 
dade. 


_£?=-  1  „vV* 


R. —  São  tres :  Melicio  Padre.  Silva  Industrias  Fi¬ 
lho  e  Gomes  de  Brito  Espirito  Santo. 

P.  —  Melicio  Padre  é  Melicio? 

R.  —  Sim. 

P. —  Silva  Industrias  Filho  é  Melicio? 

R.  —  Sim. 

P.  —  Gomes  de  Brito  Espirito  Santo  é  Melicio? 

R.  —  Sim. 

P.  —  Pois  são  tres  Melicios? 

R.  —  Não,  mas  são  tres  melicias  distinctas,  e  um  só 
Melicio  verdadeiro. 


P. 

R. 

P. 

R. 

P. 


LIÇÃO  II 

■Qual  das  tres  Divinas  Melicias  se  fez  Homem? 
•  O  Silva  Industrias  Filho. 

■  Onde  se  fez  Homem  ? 

-No  cerebro  Puríssimo  de  Fradesso  da  Silveira. 
-Para  que  se  fez  Homem? 


R.  —  Para  poder  installar  e  ornamentar  exposições, 
e  assim  nos  remir  do  peecado  do  bom  gosto  e  nos  me¬ 
recer  a  banalidade  eterna. 

P,  — Por  obra  de  quem  se  fez  o  Homem  de  Paris? 

R,  —  Por  obra  e  graça  de  Melicio  Padre. 

P.  —  Onde  está  Silva  industrias  Filho  ? 

R. —  Emquanto  Silva  está  no  Ministério  das  Obras 
Publicas,  e  emquanto  Industrias  Filho  está  na  Aveni* 
da  e  em  Paris. 

P.  — Que  entendeis  vós  por  Paris? 

R.  —  Entendo  uma  terra  d’asnos  consagrados,  de 
herejes  da  Arte,  de  barbaros  da  Industria,  onde  Indus¬ 
trias  Filho  será  o  soberano  sol  creador  e  salvador  d’es* 
sa  terra  infecunda  onde  só  idiotas  vegetam. 

{Continua  no  proximo  numero ). 
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O  LIVRO  DAS  SOLEDADES 

por  FERNANDES  COSTA 

Do  magnillco  Lh>ro  das  Soledades,  de  Fernandes  Costa,  tiramos  estas  dnas  quadras,  pezarozoã  por  não 
lermos  espaço  bastante  para  illustrar  todos  os  primores  de  sabedoria  que  esse  volume  encerra: 


Tem  o  doente  a  minal-o  - 
Duas  doenças  a  par; 

Uma  é  a  febre,  é  a  outra 
Os  que  lh’a  querem  curar. 

Do  mal  que  Deus  lhe  mandou 
Bem  se  pôde  elle  livrar ; 

Dò  que  lhe  fazem  doutores, 
D’esse  não  póde  escapar. 


_A.  CRISE 


Estão  como  os  rapazes  da  escola.  •  •  fazendo  azeite. 


ÜE  FEVEREIRO  OE  1889 
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Na  sexta  feira  passada,  no  theatro  de  5.  Çàrlos ,  o  publico  de  Lisboa  teve  occasião  de  admirar  o  piodr 
aioso  talento  do  pianista  portuguez  Arthur  Napoleão.  E1  um  dos  mais  notáveis  virtuose  do  nosso  tempo,  pob 
os  seus  dedos  nervosos,  o  desacreditado  instrumento  das  meninas  da  Baixa  attinge  as  mais  extraordiná¬ 
rias  perfeições  de  melodia  e  lythmo,  desafiando  todas  as  orchestras  celestiaes  de  anjos  e  seraphms,  de  que 
tanto  bem  nos  dizem  os  pregadores  sagrados.  -  —  Com  o  nosso  sincero  applauso,  vae  todo  o  nosso  orguihc  na¬ 
cional,  contentes  por  vermos  que  ainda  rebentam  verdadeiros  talentos  n  este  torrão  portuguez. 
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4  santa  igrejinha  dos  <Melicio$ 


E’  com  verdadeiro  pezar  que  annunciamos  ao  pu¬ 
blico  uma  apostasia  da  religião  melicia...  O  popular 
iosé  Augusto,  o  aüctor  d’aquella  cascata  de  búzios  e 
conchinhas,  d’aquella  cascata  tão  catita,  que  todos 
admiraram  na  Exposição  da  Avenida,  mânda-nos  o 
seguinte  bilhete  postal,  declarando  não  continuar  a  fa¬ 
zer  parte  da  igreja  melicia.  Se  as  deserções  começam 
com  esta  rapidez,  quem  acompanhará  a  Paris  o  sr.  Me- 
licio  e  o  sr.  Jeronymo  Silva,  na  sua  missão  de  parç, 
como  é  uma  obra  de  trabalho ,  e  para  uma  missão  civica, 
como  é  a  dl  faqer  representar  em  pai-ç  extrangeiro  a 
industria  do  seu  pai ç? —  (Palavras  tiradas  da  encyclica 
do  sr.  Melicio  aos  infiéis  e  herejes,  publicada  no  Com- 
fnercio  de  ‘Portugal  de  domingo  24  de  fevereiro  de 

1889.) 

Tem  a  palavra,  José  Augusto,  o  apóstata  1... 

Cidadão  ‘liaphael  Bordallô  ‘Pinheiro 

Lisboa 

Dizem  os  pontos  dos  i  i  de  ontem. 

Sois  industrial? 

Sim  pela  graça  de  SMellicio. 

Sabe  V.  que  eu  antes  da  Vinda  da  exposição  Já  ga¬ 
nhava  a  minha  vida  péla  minha  industria  E  que  viví 
sempre  do  meo  trabalho.  O  sermão  é  um  ganchinho  de 
todos  os  annos. 

(O  Popular)  José  Augusto. 


E  agora  pedimos  licença  a  José  Augusto,  o  apóstata, 
que  tão  eloquentemente  nos  soube  dizer  que  o  sermão 
é  um  ganchi nho  de  todos  os  annos,  para  também  lhe  di¬ 
zermos,  que  —  as  exposições  são  um  ganchinho  de  todos 
os  melicios. . .  O  que  mais  uma  vez  confirma  aquella 
desoladora,  mas  bem  verdadeira  phrase  do  sr.  Mariano 
de  Carvalho,  quando  disse  em  pleno  parlamento,  a  pro* 
posito  da  Exposição  de  Paris,  que  —  as  exposições  uni - 
versaes  sô  são  uteis  aos  commissarios  que  lã  vão. 

O  sr.  Melicio  e  o  sr.  Jeronymo  Silva  empregam  to¬ 
dos  os  seus  exforços  para  tornar  ainda  mais  verdadeira, 
se  possível  é,  essa  phrase  cruel  do  ex-ministro  da  fa¬ 
zenda  ! .  . . 


O  sr.  Cardeal  Patriarcha  insiste  em  grudar  aos  mu- 
ros  de  Peniche  a  imagem  de  Constantino — cura  e  car 
lista,  tal  e  qual  como  o  seu  compatriota  Santa  Cruz. 
A  população  revoltou-se  contra  a  imposição  de  Sua 
Eminência;  e  como  Sua  Eminência  não  desiste  do  seu 
proposito,  é  muito  possível  que  Constantino  seja  origem, 
como  foi  o  cura  Santa  Cruz — de  derramento  de  san¬ 
gue  ! . . .  Seja  pelas  bentas  almas! 


nhos,  pairando  sobre  as  aguas  do  Sena,  quando  as 
aguas  irreverentes  e  maldictas  subiram  até  o  caes  d’Or- 
say.  para  destruir  e  arrancar  as  estacas  que -em  nome 
*  oaruGAL,.  Alelicio  já  ali  havia  cravado  1 . . . 
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Corno  nas  operas  futuras  estamos  condemnadoá  a  ver  todas  as  cantora* 
-e  todas  as  bailarinas  transformadas  em  pharoes  de  luz  eiectrica  —  ousamos 
propor  o  emprego  do  abat-jour,  para  nâo  vermos  os  cantores  na  necessidade 
de  inaugurarem  a  era  dos  oculos  azues!  — O  abat-jour  será  em  S.  Carlos 
uma  inovação  caridosa  para  os  tenores,  e  util  para  a  empreza,  que  poderá, 
passar  a  ler  a  sua  correspondência  a  olho  de  leão . . . 


Quanto  á  corista  gorda,  já  a  tínhamos  tão  cres¬ 
cida  de  rotundidades,  que  nos  parece  ignominioso' 
e  Jbarbaro  ainda  a  augmentarem  de  mais  crescen¬ 
tes  I 

^  No  Hamlet — que  Battistini  cantou  admiravel¬ 
mente —  aquella  morte  do  rei  Gonzaga  não  sei  por 
que  encantos  de  tnise-en-scene ,  esplendor  de  cos- 
tumes  e  maravilhas  de  mímica,  nos  transportou 
d’um  pulo  ás  tão  afamadas  pantomimas  de  José 
Serrate, — dum  pulo,  das  cadeiras  de  S.  Carlos, 


ÇG  UZHCH  /  para  as  extinctas  bancadas  do  Salitre...  Nunca 


vimos  coisa  tão  catita 
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phcnomenal  transfiguração  : —  a  frisa  no 


Oh  tu  que  as  almas  feres 
Com  teu  fogo  abrazador  ! 

Sem  sccptro  teres,  nem  coroa, 
Imperas  por  amor! 

•  •  •  ***•********•*••••»• 

Se  alguns  suspiros  ouvires 
Sou  eu  !  Sou  eu  !  Sou  eu  ! 


A  CRISE -  SOU  EU 

(Musica  das  7 

ÉÉÉ1ÜI 


-—Quem  as  faz  e  as  desfa2  ? 

— Sou  eu  1  sou  eu !  sou  eu  ! . . . 


Quem  é  que  o  tem  pelo  beiço  ? 
Sou  eu  !  sou  eu  !  sou  eu  ! .  . . 


-Quem  é  o  Salsa  dos  Salsas? 
-Sou  eu  !  sou  eu  !  sou  eu  ! .  - 
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CONPENDIO 


DA 


EXPOSIÇÃO  PORTUGUEZA 


EM 


PAAA  08  ARTISTAS,  INDUSTRIAES  E  VIN1CULT0RES,  E  PARA  AQUELLES  QUE  A  NÃO  SOUBEREM. 
A  QUAL  TODO  O  CHRISTÃO  DEVE  SABER,  CRER  E  ENTENDER. 

(Continuado  do  ultimo  numero ) 


LÍCÀÓ  III 

P. — Qual  é  o  principal  Mysterio  que  todo  o  exposi¬ 
tor  portuguez  deve  saber  e  crer  em  particular,  para  sal¬ 
var-se  ? 

R. — E’  que  ha  um  só  Melicio,  que  é  Melicio  sobre¬ 
natural. 


P.— Que  quer  dizer  que  Melicio  é  Melicio  sobreaa- 
tural  ? 

R.— Quer  dizer  que  Melicio  dá  a  gloria  eterna  aos 
bons,  e  o  inferno  para  senypre  aos  máos. 

P*  Quem  são  os  máos,  que  vão  ao  inferno? 

R.  São  todos  os  patifes  que  morrem  em  peccado 
tnortal  de  talento  e  de  boru-gosto. 

^  R-  Quem  são  os  bons  que  Melicio  quer  que  vão  á 
Exposição  de  Paris  ? 

R.— São  os  que  trabalham  e  pensam  em  graça  de 
Melicio,  e  por  seus  pensamentos  e  obras  procuram  ser 
mais  Melicios  que  o  proprio  Melicio. 


P. — Que  cousa  é  a  Igreja  Melicia  ? 

R. — E’  uma  congregação  de  semsaborões,  de  azas  de 
mosca  e  de  banaes,  cuja  cabeça  visível  é  Silva  Indus¬ 
trias,  Vigário  de  Melicio  no  Campo  de  Marte  e  em  to¬ 
do  o  logar. 


P- — Que  cousa  é  a  Communicaçâo  dos  Melicios? 

R‘— E’  crer  que  na  Igreja  Melicia  ha  Silvas  Indus¬ 
trias  a  rodo,  de  cujas  ideias  participam  todos  quant03 
estão  em  graça  de  Melicio. 

P . — Que  cousa  é  a  Remissão  dos  peccados  ? 

R-  R  crer  que  na  Igreja  Melicia  ha  perdão  para 
todas  as  asneiras. 

P. — Que  cousa  é  a  Ressurreição  da  carne? 

R-  R  crer  que  no  .dia  do  Juizo  as  almas  dos  tolos 
se  hão  de  unir  aos  corpos  dos  asnos. 


P. — Que  quer  dizer  a  Vida  eterna  ? 

R-  Que  depois  desta  vida  ha  outra  ainda  mais  tôla 
que  ha  de  durar  para  sempre. 
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LIÇÃO  IV 

P. — ‘Sabeis  a  Oração  do  Padre  nosso  industrial ? 
R. — Sim. 

P. — Dizei-a. 
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R. — Padre  nosso,  Melicio  nosso,  que  estaes  em  todas 
as  Exposições :  industrialisado  seja  o  vosso  nome:  venha 
a  nós  o  vosso  Titulo:  seja  feita  a  vossa  vontade,  assim 
na  Avenida  como  em  Paris.  A  banalidade  vossa  de  cada 
dia  nos  dae  hoje,  e  perdoae-nos  o  nosso  trabalho,  as¬ 
sim  como  nós  o  perdoamos  aos  outros.  Não  nos  deixeis 
Cahir  em  tentação  de  bom-gosto,  e  livrae-nos  de  todo 
o  mal.  Amen  Melicio. 

p. — Com  que  disposições  se  deve  receber  a  commu- 
hhão  industrial  ? 

R. — Com  as  do  corpo  e  da  alma. 

P. — Quaes  são  as  do  corpo? 

R. — Duas  principalmente.  Primeira,  estar  em  jejum 
natural  -de  sabedoria.  Segunda,  estar  de  cocoras,  com 
a  maior  modéstia  e  humildade  que  possa,  para  receber 
o  espirito  de  Melicio. 


/t 


p, — Quaes  são  as  disposições  da  alma? 

R. — São  duas  as  principaes.  —  A  primeira,  é  não  sa¬ 
ber  nada.  A  segunda,  é  chegar  com  audacia  viva,  bana¬ 
lidade  firme,  semsaboria  ardente,  e  muita  bajulação  e 
respeito. !  ' 


P  •  Antes  da  Communhãu  pode  tomar-se  um  boca¬ 
dinho  do  pão  da  sabedoria,  do  talento,  ou  coisa  seme* 
lhante? 


R.— Coisa  nenhuma  de  talento,  cu  de  saber,  nem 
muito  nem  poudo. 

P*  Quantas  coisas  deve  fazer  o  penitente  industrial 
para  bem  se  confessar? 

R-  'Cinco.  Primeira,  examinar  os  seus  productos. 
Segunda,  ter  dôr  verdadeira  dos  seus  bons  trabalhos. 
Terceira,  ter  firme  proposito  de  se  emendar.  Quarta* 
confessar  todo  o  peccádo  mortal  de  bom-gosto  de  que 
se  lembrar.  Quinta,  ir  deveras  com  animo  de  cumprir 
e  respeitar  as  tolices  que  lhe  ordeiiar  o  confessor» 

P- — Fazei  o  Acto  de  Contricção. 


R. — Peza-me,  meu  rico  senhor  Melicio,  do  meu  co¬ 
ração,  de  vos  ter  offendido  por  serdeS  infinitamente  in¬ 
dustrial  e  atnavel :  proponho  firmemente,  com  ajuda  de 
vossa  graça,  nunca  mais  fazer  obra  de  geito.  Espero  o 
perdão  de  meus  trabalhos  pela  vossa  misericórdia  e  in¬ 
visíveis  merecimentos.  Amen  Melicio. 

( Continua  no  proximo  numero ). 
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ABECEDARIO  INDUSTRIAL 


OU  A 


Amostra  fiel  de  vários 

objectos  que  os  organisadores  da  nossa  Exposição 
de  Paris  teem  todo  o  empenho  em  mostrar  á  Europa 
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A  VARANDA  DE  PILATOS 


Forçado  a  condcntnar,  e  a  abandonal-o  ás  mãos  d=  Melioio  e  dWros  notavais  e  não  menos  cruéis  seribas 
c  phariseus,  — Pilatos  lava  dahi  as  suas  mãos,  fazendo  annunctara  sentença  pelo  mterprete,  que  tr..  . 

em  vulgata  para  o  povo. .  • 
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A  Redacção  dos  Pontos  nos  i  i  agradece  a  todos  os  clubs  os  convites  que  ihe  mandaram  para  as  suas 
festas  e  soirées ,  e  ao  Turf  o  convite  que  lhe  enviou  para  a  batalha  das  flores. 


O  eevywavyixV  was 
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A  legião  das  mascaras  coro  tenção  firme  de  serem 
engraçados,  era  tamanha  —  que  alguns  cidadãos  ap- 
pelaram  para  a  semsahoria  absoluta,  único  meio  de 
provocar  o  sorriso  do  proximo.  E  a  semsaboria  triuin- 
phou  passando  a  chamar-se  espirito. . . 

Oh  Deus  !  tende  piedade  d’este  povo  ! . . . 


O  etvvtvotVraN.  xvos  CAV^é*. 
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Scena  apanhada  em  flagrante.  Exclama  o  do  centro : 
Oia  que  mal  iaria  eu  a  Deus,  para  ter  de  aturar 
estes  dois  bebedos  ! . . . 
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da  futura  batalha  das  Ílôre3,  que.  será  referendado 
pelo  governo  e  publicado  no  'Diário ,  attendendo  a  que 
a  festa  d’este  anno  soube  apresentar-se  sob  ura  aspecto 
excessivamente  burocrático  e  um  tanto  melicio. 

Art.  i.° — Nomear-se-ha  um  posto  avançado  de  con¬ 
tínuos,  para  fiscal  isar  se  as  flores  são  atiradas  conforme 
a  prase,  e  se  no  atirar  das  ditas  ílôres  foram  respeita¬ 
dos  os  titulos,  gerarchias  e  cathegorias  dos  illustres 
combatentes. 


Art.  a.” — O  cortejo  será  dirigido  e  precedido  por 
vinte  conselheiros  dos  mais  graves  e  barrigudos  que  o 
paiz  possua. 


Art.  3.0-— A  posição  official  pata  atirar  raminhos  e 
rebuçados  deverá  ser  em  tudo  igual  á  adoptada  no  anno 
de  1889  pelo  Presidente  do  nosso  municipio. 


Art.  4.0 — Antes  de  partir  para  o  campo  da  batalha 
deverá  cada  qual,  em  sua  casa,  com  sua  mulher  e  seus 
filhos,  proceder  a  uma  rigorosa  separação  de  raminhos 
e  rebuçados,  destinados  aos  Príncipes,  Duques,  Mar- 
quezes,  Condes,  Viscondes,  Barões,  Amanuenses  e  ou¬ 
tros  valorosos  combatentes. 

§  unico. — Aos  Tristes  mortaes  só  se  atirará  com 
raminhos  murchos  e  rebuçados  enlameados. 

Art.  6.® — Ninguém  poderá  entrar  em  combate  sem 
previamente  ter  passado  por  uma  apresentação  em 
fórma,  e  ter  trocado  os  respectivos  bilhetes  de  visita. 

§  unico  Dois  dias  antes  do  combate  deverão  os 
combatentes  metter  memoriaes  na  caixa  do  Paço,  pe¬ 
dindo  venia  para  também  lançarem  floridos  e  adocica¬ 
dos  projectis  sobre  as  pessoas  reaes. 


Art.  7.0  —  Suas  Magestades  entrarão  na  Avenida 
precedidos  pelo  commandante  das  guardas,  seu  estado 
maior,  e  por  um  esquadrão  de  cavallaria,  exactamente 
Como  no  dia  2  de  janeiro,  dia  da  abertura  solemne  da 
batalha  das  flores  de  rhetorica...  e  de  vários  outros 
impropérios  políticos. 


muito  finos,  attendendo  a  que  durante  a  batalha  das 
camaras  suas  senhorias  são  excessivamente  grosseiros. 

Art.  8.°  —  Nenhum  Amanuense  poderá  atirar  com 
ílôres  a  um  Chefe  de  repartição,  sem  que  tenha  pre¬ 
viamente  requerido  essa  honra,  —  para  o  que  se  abrirá 
em  todas  as  secretarias  um  livro-de-porta  especial. 


Art.  9.0  — As  carruagens  deverão  também  deslisar 
por  cathegorias.  As  de  mais  rodas  e  soltas  irão  na 
frente,  e  vice-versa. 

Art.  i  o.°  —  Será  nomeado  pelo  governo  um  Conse¬ 
lheiro  director  geral  da  batalha  das  flores,  da  inteira 
confiança  da  corôa. 


Art.  ii.°  —  O  carro  que  se  apresentar  mais  melicio 
receberá  o  primeiro  prêmio,  e  seu  dono  será  logo,  ali 
mesmo  na  Avenida,  armado  cavalieiro,  ao  som  do  hym- 
no  da  Carta 

§  unico.  —  Se  depois  de  ser  seguido  á  risca  o  pre¬ 
sente  programma,  a  multidão  se  não  divertir,  a  culpa 
não  é  do  governo,  nem  dos  combatentes.  A  culpa  é  dos 
Tristes  mortaes  que  não  sabem  o  que  é  gosar,  como  se 
gosa  na  bôa  sociedade  dos  conselheiros,  e  mais  pessoas 
de  apreço  e  de  estima. 
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9  D  E  MARÇO  DE  1889 


CONPENDIO 


DA 


EXPOSIÇÃO  PORTUGUEZA 


EM 


PARA  OS  ARTISTAS,  INDUSTRIA  ES  E  VINiCULTORES,  E  PARA  AQUELLE8  QUE  A  NAO  SOUBEREM, 
A  QUAL.  TODO  O  CHRISTÃO  DEVE  SABER,  CRER  E  ENTENDER» 


LIÇÃO  V 


{Conclusão) 


P. — Menino  industrial :  dizei-me  qual  é  o  maior  mal 
do  mundo? 

R. — 0  genio. 

P. — Que  coisa  é  genio? 

R. — E’  uma  infame  transgressão  da  Lei  melicia. 

P, — Quantos  são  os  Peccados  Mortaes  ou  Capitaes? 
R.— São  sete : 


O  primeiro,  Talento. 

O  segundo,  Intelligencia. 
O  terceiro,  Bom-gosto. 

O  quarto,  Espirito. 


O  quinto,  Individualida¬ 
de. 

O  sexto,  Ironia. 

O  sétimo,  Independencía. 


P. —  Disseste  muito  bem,  meu  menino;  mas  dizei- 
me:  Quaes  são  os  remedios  d’esses  peccados  da  Lei 
melicia? 

R. —  São  as  Virtudes  contrarias. 

P. —  Dizei-as. 

R. — A  primeira  é  a  Chateza  contra  o  Talento. 


A  segunda,  é  a  Astúcia  contra  a  Intelligencia. 


A  terceira,  è  a  Ignorância  contra  o  Bom-gosto. 


A  quarta,  á  a  Semsaboria  contra  o  Espirito. 


A  quinta,  é  a  Vulgaridade  contra  a  Individualidade. 


A  sexta,  é  o  Desdem  contra  a  Ironia. 


A  sétima,  a  Bajulação  contra  a  Independencia. 


P.  Muito  bem,  meu  menino.  Dizei  agora  quantas 
6ão  as  Obras  de  Misericórdia. 

R*  São  quatorze:  sete  Corporaes  e  sete  Espirituaes. 
As  Corporaes  são  estas : 

A  primeira,  dar  de  comçr  a  Silva  Industrias. 

A  segunda,  dar  de  beber  a  Gomes  de  Brito. 

A  terceira,  vestir  a  Associação  Industrial. 

A  quarta,  visitar  os  restaurantes  e  theatros  de  Paris. 
A  quinta,  dar  pousada  aos  insignificantes. 

A  sexta,  remir  os  idiotas. 

A  sétima,  enterrar  os  homens  de  valor. 

As  Espirituaes  são  estas : 

A  primeira,  dar  maus  conselhos. 

À  segunda,  embrutecer  os  illustrados. 

A  terceira,  applaudir  os  tôlos. 

Á  quarta,  patear  os  talentos. 

A  quinta,  não  perdoar  a  quem  trabalha. 

A  sexta,  não  soffrer  as  criticas  do  nosso  proximo. 

A  sétima,  rogar  a  Melicio  pelas  asneiras  visíveis  e 
invisíveis  da  Avenida  e  de  Paris. 
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LIÇÃO  VI 

P. — Muito  bem,  meu  menino,  muito  bem.  Vejo  que 
sabeis  na  ponta  da  lingua  a  cartilha  do  Meiicio  Padre. 
Está  terminado  o  vosso  exame.  Podeis  ir  em  paz  para 
Paris,  fazer  quantas  asneiras  vos  aprouver.  Eu  vos 
absolvo  e  vos  abençoo.  Mas  antes  de  partir,  fazei  a  con¬ 
fissão  geral. 


VI  ^ 


Ro — Eu  peccador  me  confesso  a  Meiicio  todo  Pode¬ 
roso,  e  ao  Bemaventurado  S.  Jeronymo  Silva,  ao  Bem- 
aventurado  S.  Gomes  de  Brito,  e  aos  Santos  Apostolos 
S.  Pedro  Industrias  e  S.  Paulo  Chaminés,  a  todos  os 
Santos  e  Santas  da  còrte  do  Céo,  e  a  vós  Padre,  que 
eu  pequei  muitas  vezes  por  pensamentos,  palavras  e 
obras,  de  que  digo  a  Meiicio  minha  culpa,  minha  cul¬ 
pa,  e  minha  grande  culpa !  Portanto  peço  e  rogo  a  vós 
Padre  que  rogueis  por  mim  a  Meiicio  Nosso  Senhor, 
para  que  a  sua  Santa  vontadinha  seja  feita,  assim  na 
Avenida  como  em  Paris.  Amen  Meiicio. 

P» — Muito  bem,  meu  rico  menino.  Podeis  agora  ir 
em  paz  para  o  chio,  para  o  bio,  e  para  o  Diabo  que  vos 
carregue ! 

M.  P. 
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O  tal  conselheiro  Acacio, 

Tão  failado  e  tão  patrício, 

Nunca  passou  d’um  prefacio, 

Um  prologo,  um  frontespioio* 

D 'este  grande  oartapacio  2 
0  Meiicio  I 

Meiicio  1  o  leitor  conhece-o 
Pelo  mais  pequeno  indicio  .’ 

Utq  sq  jeito  todo  seoio, 

Todo  flôr,  todo  artificio, 

- —  Não  falha  —  o  leitor  conhece-o  i 
—  E’  Meiicio ! 

Sujeito  que  faz  negocio 
Com  sorrisos  pór  officio, 

Como  quem,  nas  horas  docio, 
Impinge  o  seu  beneficio, 

Exerce  o  tal  sácerdócio : 

—  E’  Meiicio  1 

Vaidoso,  aprumado  sucio, 

— Se  o  vento  corre  propicio—* 
Arrotando  de  Confucio 
Sem  de  caco  ter  resquicio. . . 
Depure-o,  cate-o,  esmiuce-o  2 
— E’  Meiicio ! 

Vè-se  pois  que  o  tal  Acacio, 

O  conselheiro  patrício, 

Era  apenas  o  prefacio, 

O  prologo,  o  frontespicio 
D’este  grande  cartapacio ' 

— O  Meiicio? 
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UM  CURIOSO 


Farto  de  assistir  á  lucta  egoísta  dos  homens,  em  que  tudo  se  debate,  menos  os  interesses  capitaes  o 
liz  em  que  todas  as  vozes  se  ouvem,  menos  as  da  justiça  e  da  Razão, -Antomo  Cândido  artasta-sc  a  e-  sa 
dicula  politiquice  dos  partidos,  indo  esperar  serenamente  a  hora  em  que  Ze  Povinho  se  deciua  a  ,•  *  em 
>nto  final  rdeste  can-can  desenfreado,  em  que  se  lançaram . .  -  as  gentes  e  mais  as  instituições . . .  • 
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Dc  cada  vez  que  um  humilde  verme  da  terra  deseja 
provar  aos  vermes  do  seu  tempo,  que  ha  outro  verme 
da  terra  que  está  monopoíisando  situações  que  !he  não 
pertencem,  honras  que  nào  merece,  cargos  para  os 
quaes  esse  verme  se  não  recommenda  pela  mais  ligei¬ 
ra  aptidão  —  berra-se  nos  cenáculos,  nos  grêmios  e 
outras  tocas  de  Lisboa,  contra  a  maldita  sina  portu- 
gueza  da  odiosa  guerra  das  pessoas. 

E  isto  tem-se  repetido  ultimamente,  acerca  desta 
campanha  da  Exposição  portugueza  em  Paris,  — sen¬ 
do  alvo  de  todos  os  ataques  dos  infiéis  e  dos  herejes 
em  matéria  de  exposições,  o  nobre  conselheiro  e  vis¬ 
conde,  sr.  João  Chrisostomo  Melicio, 


Mas  como  querem  os  vermes  meus  iguaes,  que  se 
combata  e  destrua  um  principio,  uma  ideia,  uma  ins¬ 
tituição,  sem  primeiro  combater  e  destruir  o  indiví¬ 
duo  que  usa  e  abusa  desse  principio,  dessa  ideia,  ou 
d’essa  instituição  ?. . . 

Logo:  é  fatal  que  tem  de  apparccer  em  todas  as 
questões,  que  dependem  unica  c  exclusivamente  de 
pessoas,  — a  questão  pessoal. 

Não  pensem  agora  os  vermes  mal  intencionados,  que 
eu  desejaria,  em  nome  da  Arte  e  da  Industria  portu* 
guezas,  em  nome  da  sua  independencia  e  da  sua  li¬ 
berdade,  que  ao  nobre  conselheiro  e  ao  não  menos  no¬ 
bre  visconde,  viesse  a  acontecer  o  mesmo  que  em  1793 
aconteceu  dquelle  Luiz  xvi,  rei  de  França,  que  pagou 


por  um  modo  assaz  doloroso,  o  monopolioque  em  quan¬ 
to  rei  fizera  das  instituições  do  seu  paiz. . . 

Longe  de  mim  semelhante  ideia  vermelha  e  homi¬ 
cida  1 


Eu  quizera,  pelo  contrario,  que  nomeassem  o  nobre 
conselheiro  e  não  menos  nobre  visconde  de  Melicio, 
para  mais  alguma  coisa. . . 

Que  o  fizessem  membro  do  conselho  d’Estado  ;  que 


o  fizessem  duque  parente;  que  o  fizessem  condestavel 


dc  Portugal  ;  que  o  fizessem  patriarcha  de  Lisboa  ;  que 
o  fizessem  urna  onde  se  guardasse  o  coração  de  D.  Pe- 


àM 


dro  iv  ;  que  a  sua  physionomia  fosse  impressa  a  cores 
cm  todas  as  colchas  que  fiuctuam  em  dia  de  procissão, 
pelas  janeíias  das  nossos  conselheiros ;  que  o  seu  busto, 
trabalhado  em  pau  de  laranjeira,  fosse  ornar  a  prôa  da 
nau  do  Estado. . , 


Eu  quizera  tudo  paça  S.  Ex.‘ — todos  os  hymnos, 
todos  os  foguetes,  todos  os  pallios,  todos  os  incensos,  e 
toda  a  areia  encarnada  dos  dias  de  jubilo  nacional. .  . 

Tudo — menos  a  direcção  das  nossas  exposições  no 
extrangeiro,  ou  a  intervenção  das  suas  ideias  (?...) 
na  Industria  ou  na  Arte  nacional. 

Mas  emquanto  0  nobre  visconde  tiver  semelhantes 
pretenções,  que  o  nobre  visconde  me  perdoe  a  franque¬ 
za,  e  esta  linguagem  chã,  de  quem  ignora  a  manufac¬ 
tura  das  boas  e  graves  vnetaphoras — o  nobre  visconde 
ha-de-nos  ter  á  perná  ! . . . 


— Questão  pessoal,  odiosa  questão  de  pessoas  !  di 
rão  certos  vermes  mais  melicios  que  o  proprio  sr.  Me- 

licio ! . . . 

Decerto.  A  questão  pessoal  é  inevitável,  desde  o  mo¬ 
mento  que  um  individuo  surge,  fazendo  monolopio  de 
qualquer  coisa  que  precisa,  para  o  seu  bom  cxito,  da 
intelligente  e  sincera  cooperação  de  muitos. 

Quando  ámanhà  quizermos  discutir  o  estado  da  nossa 
Academia  de  Bellas-Artes,  por  quem  havemos  de  co- 


i 
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rneçar  senão  pelas  pessoas  que  lá  se  acham  acocoradas, 
desmoralisando  com  a  3ua  ignorância,  aquella  escola 

do  Estado  ?. . . 

Quando  amanhã  quizermos  discutir  o  estado  do 
nosso  Oonservatorio,  o  estado  dos  nossos  museus,  o  es¬ 
tado  das  nossas  escolas,  o  estado  dos  nossos  monumen¬ 
tos  nactonaes — por  onde  começar,  senão  por  discutir  os 
actos  dos  indivíduos  a  quem  estão  confiados  cargos  de 
tamanha  responsabilidade?. . . 

>< 

Ninguém  mandou— -que  eu  saiba — prender  osr.  vis¬ 
conde  de  Melicio  para  organisar  a  exposição  portugue¬ 
sa  em  Paris !  Pelo  contrario, — foi  s.  ex.*  que  soliicitou 
essa  honra,  que  pediu  para  assumir  tãa  graves  respon¬ 
sabilidades. 

Ora  o  nobre  visconde  teve  a  prodigiosa  habilidade 
de  produzir  mais  disparates  cm  seis  tnezes,  que  arti¬ 
gos  tem  produzido  nas  cplumnas  do  Çommercio  de  Por¬ 
tugal. 

Como  havíamos,  pois,  de  discutir  os  seus  actos,  sem 
discutir  a  sua  pessoa  ?. . . 

Se  nós  viessernes  ao  mundo,  para  só  vermos  os  nos¬ 
sos  nomes  engrinaldados  de  elogios,  —  então  a  vida 
não  seria  esse  eterno  valle  de  lagrimas  de  que  faílam 
os  livros  sagrados. 

E  se  por  acaso  o  snr.  visconde  de  Melicio  tivesse 
ideias,  nós  discutiriamos  apenas  as  suas  ideias ,  e  dei¬ 
xavamos  em  paz  a  sua  pessoa . . . 


.  .  - 

Mas  tal  phenomeno  ainda  se  não  deu,  até  ao  mo¬ 
mento  em  que  estamos  traçando  estas  linhas!.  *  • 

.  M.  P. 
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Um  sol  conlbrtativo 
como  os  rebuçados  de 
Santa  Cruz  acaba  de  suc- 
ceder-se  ás  aguadas  pro- 
videnciaes  com  que  Aqua- 
rium  benefico  se  dignou 
por  alguns  dias  desin¬ 
fectar-nos  os  corpos  e  as 
roupagens  da  pitada  mal 
cheirosa  que  em  todos 
nós  havia  posto  o  esqui- 
cho  impertinente  da  bis¬ 
naga  carnavalesca. 

Festejemos  o  soí,  que 
vem  poupar-nos  a  lenha 
do  fogão,  como  certamente  a  nossa  lavadeira  já  festejou 
a  chuva  que  velu  poupar-lhe  o  esforço  dos  braços  na 
barrelia  da  roupa  branca. 

Um  agradecimento  a  Phoebus  no  fundo  da  nossa 
alma;  um  voto  de  louvor  a  Aquarium  na  acta  das  la¬ 
vadeiras  de  Caneças. 


\  ' 


Debaixo  da  arcada  agglomerava-se  ante-hontem  uma 
quantidade  de  gente  fóra  do  usual. 

Accercámo-nos  na  esperança  de  acontecimento  po¬ 
lítico  onde  a  nossa  chronica  esfomeada  podesse  tirar  o 
ventre  de  misérias  para  meia  dúzia  de  paragraphos 
animados. 

Mas  a  nossa  chronica,  a  respeito  de  acontecimentos, 
ficou  como  o  Succi,  a  respeito  de  meios  bifes :  em  jejum 
u aturai  : 

Aquelie  formigar  de  gente  na  arcada  não  queria  dizer 
que  estava  para  cahir  o  ministério :  queria  dizer  que 
estava  para  cahir  uma  corda  d!agua. 

A  arcada  não  acccita  distineções  entre  Jehovah  e  o 
sr.  josé  Luciano-  tolde-sc  o  ceu  de  um  ou  tolde-se  o 
ceu  de  outro  e  a  areada  enche-se  logo  de  gente. 

A  differença  consiste  apenas  em  que,  quando  ene¬ 
grece  o  ceu  dr.  Deus,  lodos  os  que  entram  na  arcada  se 
contentam  de  apanhar  um  logar  devoluto  no  america¬ 
no  ;  ao  passo  que  cm  enegrecendo  o  ceu  do  ministério 
ninguém  se  satisfaz  com  menos  d’urn  logar  de  ama- 
uuense  na  repartição  das  contribuições  directas! 
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Melicio,  que  não  serviu  para  a  Exposição  de  Paris,  serviu  ao  menos  para  divertir  o  publico  e  alegrar  as 
columnas  dos  jornaes. 

Aqui  lhe  agradecemos  tamanho  serviço.  Elle  veiu  distrahir-nos  das  azêdas  polemicas  em  que  andava¬ 
mos  envolvidos.  Elle  veiu  provar-nos  que  a  Imprensa  está  sempre  d’accordo,  quando  se  trata  duma  campa¬ 
nha  justa...  e  alegre! 

E  toca  a  rir  !  e  toca  a  folgar  ! . . . 
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OS  DOIS  CHEFES 


DAS  TRIBUS  DOS  MEUCIOS  E  DOS  PIMENTELOIDES 


Pif.i,  com  voj  de  cana  rachada. —  Cora  que  então,  senhor  conselheiro,  também  vosseleneia  í.  • . 

Melicio,  com  voz  de  trovão  constipado.  —  Este  paiz  está  perdido,  meu  caro  collega;  Nós,  que  tínhamos 

feito  tudo. .  . 

Pm.  —  Nós,  que  inspiravamos  tudo. . . 

Melicio.  —  Eu,  que  era  a  Arte  e  a  Industria! 

Pi.m. —  Eu,  que  era  a  Sciencia  e  o  Banho! 

Os  dois,  em  duetto.—  E  agora,  eis  o  pago  de  todos  os  nossos  serviços!. . .  De  nada  já  nos  servem,  nem 
bilhetes  de  visita,  nem  03  conselheiros  das  nossas  relações  !  Ingrata  patria !  Desgraçado  Portugal .  C  têmpora, 

o  mores !... 
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D  esta  feita,  pois,  todos  se  contentaram  com  o  lo- 
garsinho  no  americano,  visto  como  das  isobaras  políti¬ 
cas  não  constava  a  mais  pequena  alteração  na  atmos- 
phera  ministerial. 

O  sr.  Eduardo  José  Coelho,  juiz  de  direito,  conti¬ 
nuava  a  julgar  os  actos  dos  engenheiros  das  obras  pu¬ 
blicas  com  a  mesma  proficiência  com  que  anterior¬ 
mente  julgava  processos  na  Boa  Hora,  e  o  sr.  Ressano 
Garcia,  engenheiro,  permanecia  a  tirocinar  com  os  al¬ 
mirantes  da  marinha,  afim  de  marinhar  mais  tarde 
até  ao  cesto  de  gavea  de  fazenda. 

X 

A  proposito  do  incidente  levantado  ahi  por  alguns 
jornaes,  de  que  o  sr.  Ressano  Garcia  não  podia  exer¬ 
cer  o  alto  cargo  de  ministro,  por  isso  que  s.  ex.*  é  de 
nacionalidade  hespanhola,  acabam  de  chegar-nos  as 
seguintes  informações,  que  temos  por  fidedignas: 

Effectivamente  o  sr.  Ressano  Garcia,  chamado  á  bar¬ 
ra  pelo  sr.  presidente  do  conselho  c  convidado  a  nôr 
cm  pratos  limpos  a  sua  certidão  de  baptismo,  confes¬ 
sou  de  facto  a  sua  andaluza  nacionalidade,  mas  justi¬ 
ficou  ao  mesmo  tempo  a  sua  estada  nos  conselhos  da 
corôa  por  esta  fôrma  theor  e  rima  : 

Sabe  o  sr.  muito  bem 

E  quem  tai  não  saberá  ? — 

Que  de  Hespanha  c  que  nos  vem 
Muita  coisa  —  boa  e  má. . . 

Vem  a  nina  provocante, 

Cujo  olhar  de  fogo  brilha, 

Vem  as  passas  d’Alicante, 

O  Xerez,  a  Manzanilla. 

Vem  cortes  de  casimira 
E  mais  candonga  bem  posta, 

^  em  canções  onde  se  inspira 
O  sr.  Fernandes  Costa. 

Vindo  assim  coisas  sem  termo 
h  óra  o  mais  que  eu  não  registro, 

Que  tem  que  venha  o  estafermo 
Salvo  seja  —  dura  ministro  ?. . . 


Consta-nos  de  boa  fonte,  mas  damos  a  noticia  com 
toda  a  reserva,  afim  de  não  estorvarmos  a  acção  da  jus¬ 
tiça,  que  um  dos  mais  sábios  commissarios  das  divisões 
policiaes  já  anda  na  pista  d^aqueíles  mysteriosos  depu¬ 
tados  e  pares  progressistas  que  enxamearam  em  volta 
do  sr.  presidente  do  conselho  por  occasião  da  ultima 
cisão  ministerial,  caso  a  que  se  referiu  o  sr.  capitão 
Francisco  Machado. 

Morremos  de  anxiedade  por  conhecer  pessoalmente 
os  bezoiros  que  zumbiram  em  torno  do  cortiço  do  sr. 
José  Luciano. 


Não  terminaremos  esta  chronica  sem  lavrar  aqui  um 
vehemente  protesto  contra  a  guerra  acintosa  travada 
ahi  por  toda  a  imprensa,  em  menoscabo  do  sr.  vis¬ 
conde  de  Meíicio. 

Essa  guerra  dará  talvez  em  resultado  a  exonera¬ 
ção  de  s.  ex.a  dc  delegado  por  parte  de  Portugal  na 
exposição  de  Paris,  e  só  Deus  sabe — Deus  e  o  sr. 
Melicio  1  —  o  boleu  que  isso  vae  acarretar  aos  nossos 
créditos  no  estrangeiro  ! 

Uma  vez  exonerado,  necessariamente  o  sr.  Melicio 
deixará  de  apresentar  no  grande  certame  parisiense  os 
vários  arteíactos  nacionaes  que  só  a  s.  ex.a  tinha  lem¬ 
brado  expôr  ali  e  que  constituem  por  assim  dizer  c  li¬ 
vro  d’oiro  da  arte,  da  industria,  da  sciencia  e  da  alta 
imaginação  nacional. 

Assim,  teremos  pois  que  a  charada  novíssima,  por 
exemplo,  uma  das  nossas  glorias  patrias  e  que  mais 
sensação  devia  produzir  no  estrangeiro,  deixará  de  as¬ 
sombrar  em  Paris  os  povos  da  Europa,  ao  lado  da  gran¬ 
de  torre  Eifield  !  !  ! 

E  isto  quando  o  benemerito  sr.  Melicio  já  tinha  até 
dado  á  iuz  o  seguinte  produeto  eharadistico  destinado 
á  grande  exposição  : 

Charada  novíssima 

«Esta  eabrinha  faz  n’este  livro  o  que  os  passarinhos 
teern  na  primavera  e  eu  tenho  no  hrazão. —  i  —  i — 2.» 

Como  se  vê,  nada  de  mais  engenhoso  nem  de  mais 
catita  : 


Esta  eabrinha  faz . . .  Mé 

Neste  livro .  li 

O  que  os  passarinhos  teem  na  primavera  cio 
E  eu  tenho  no  brazão  (conceito) .  Mciicio 


E  hade  este  primor  d  arte  deixar  de  figurar  na  ex¬ 
posição  ? 

—  Seria  desolador  ! 

Ao  menos,  se  não  mandarem  o  Melicio,  mandem  a 
charada  do  Melicio.  .  . 

Sempre  se  salva  metade -da  honra  do  convento. 
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Syncpse  dos  objectos  de  industria  nacio¬ 
nal  que  0  visconde  de  Melicio  tenciona 
apresentar  na  próxima  exposição  de 
Paris : 


Uns  versos  do  Jaymc  Zé, 

—  Que  é  o  nosso  Victor  Hugo  — 
Um  copo  de  capilé 
E  ura  boneco  de  sabugo. 


Da  Carta  o  famoso  hymno, 
Cinco  ou  seis  bolas  de  sisco 
Uma  perna  do  Jusíino 
E  um  braço  de  S.  Francisco. 


O  enterro  do  bacalhau, 
Uma  sopa  de  repolho, 

E  um  soberbo  berimbau 
A  dizer  «pulga  e  piolho.» 


Cinco  reis  de  alcomonia, 

Tremoços  —  p’lo  menos  dois  — 

E  uma  bella  aimotolia 
De  ei\o  de  carro  de  bois. 

Uma  oração  contra  a  tinha 
—  Das  melhors,  deve  suppor-se  — 
E  um  bolo-rei,  com  favinba 
E  passarinhos  de  alcorce. 


Seis  discursos  macambusios 
Do  commendador  Izidro, 
Trinta  cascatas  de  búzios 
Sob  redontàs  de  vidro. 

Dois  frascos  de  bandolina, 
PVa  alisar  gentis  topetes, 
Tres  anneis  de  coraliua 
E  as  manas  Perliquitetes. 


Pinhões,  formando  rosários, 
Fóra  o  mais  que  se  ha  de  ver, 
Missangas,  objectos  vários  -  •  • 
Um  quente  e  dois  a  ferver.  •  • 


(REVISTA  COIMBRÃ) 

Um  grupo  de  acadêmicos,  seguindo  as  antigas  tra~ 
dicções  coimbrãs,  fundou  uma  revista  critica,  com 
este  titulo,  e  que  sae  uma  vez  por  semana. 

Poesias  e  prosas  curiosas,  cheias  de  novidade  e  de 
irreverencia,  como  é  proprio  de  rapazes  que  se  querem 
fazer  ouvir  pela  multidão  indifierente.  E  uma  interes¬ 
sante  secção. — rDe  lança  em  riste — onde  os  redactores 
dos  Insubmissos  passam  o  tempo  a  mostrar  ao  publico, 
onde  é  que  certos  poetas  e  certos  prosadores  vão  respi¬ 
gar  as  ideias  e  as  metaphoras  com  que  ornam  suas  mi¬ 
mosas  producções. 

Meus  amigos  !  Ingrata  tarefa. ..  porque  toda  a  gen¬ 
te  respiga  ou  apropria.  E  seria  cruel  torturar  os  no¬ 
vos  que  o  fazem,  quando  os  celebres  de  todos  os  tem¬ 
pos  tambera  fizeram  o  mesmo.  Não  fallemos  nos  vivos, 
para  não  levantar  questões;  fallemos  nos  mortos.  Onde 
foram  buscar  inspiração,  e  palmar  assumptos  para  as 
suas  tragédias,  esses  gloriosos  que  se  chamam  Racinc 
c  Cornei  lie  ?. . . 

Deixem  em  paz  os  que  respigaml . .  •  Respiguemos  ou 
apropriemos,  que  não  fazemos  mais  do  que  seguir  os 
bons  exemplos  de  todos  os  mestres  e  de  todos  os  il- 
iustres,  que  nos  precederam  ! . . . 
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,  .  locío-  °s  pai-es  da  Europa  por  onde  Succi  anda  mostrando  as  suas  habilidades  —  o  urnco  que  não 

uevia  ter  escolhido  para  semelhantes  exhibições,  era  evidentemente  Portugal.  Porque  Succi  jejua  trinta  dias, 
toas  ao  cabo  d  esse  ;cjum  voluntário,  pode  satisfazer  os  seus  terríveis  e  vorazes  apetites.  Emquanto  que  os 
nossos  pro.essorcs  de  mstrucção  primaria  jejuam  sempre,  jejuam  constantemente,  —  havendo  exemplos,  em 
a.gumas  lamihas  de  proiessores,  de  jejuns  consecutivos  desde  avós  até  netos  !. . . 
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ANTONIO  D’OLíVEIRA  MARRECA 


Antonio  cTOliveíra  Marreca,  que  antes  de  hontem  íalleceu  com  84  armos  d’edade,  é  0  exemplo  d' uma 
vida  pura,  ininterruptamente  consagrada  ao  trabalho  e  á  dcieza  d  uma  causa.  L^oino  «icrn^m  ce  y.tua  ,  v.  cc 
mo  homem  político,  elle  se  comprouve  em  seguir  a  trajectoria  que  traçara  nos  seus  primeiros  annos  ee  rapa--, 
e  em  traduzir  em  actos  de  civismo  austero,  a  puritana  essencia  do  seu  caracter,  , 

Deixa  e  seu  nome  ligado  ás  luetas  gloriosas  da  liberdade :  foi  o  amigo  intimo  de  Passos  ;  ccu.aoorou  n 
constituinte  de  37,  assignando  a  constituição  derivada  do  movimento  revolucionário  cie  1  b  30.  ^ 

Quando  cahiu  cm  França  o  governo  de  Luiz  Fil.ippe,  sendo  proclamada  a  Kcpuphca,  cmi  4° > 

Marreca  organisou  com  José  Estevão  c  Rodrigues  de  Sampaio  o  partido  revolucionai  to,  que  veio  a  cOsE 
se  com  0  golpe  d’estado  de  Napoleüo  III.  Em  66-67  entrou  na  revoíuçãcpda  janeinn  ia,  e  ern  Oe,  ‘R 

Loulé-Braamcamp  offercceu-lhe  a  pasta  da  fazenda,  que  elie  recusou.  Como  homem  de  sciencia,  deixa  o  .eu 
nome  firmando  alguns  livros  d 'economia  política  e  d’estatistica :  Como  artista  assiguou  um  rfmiaiice  - 
co,  o  Conde  Soberano  de  Castella ,  que 
tasia  portugueza, 

Soffreu  tudo,  a  pnsao,  o  exiuo,  as  pciscguiçuc»,  a  jaiuimo.  y  - -  -  *v  ri 

te  tempo,  com  a  sua  iscmpçâo  nobilíssima  e  o  seu  acrisolado  patriotismo,  o  exerapio 

cia  util  e  forte,  que  não  quer  poga  pelos  sacrifícios  feitos  ac  paiz,  e  que  moiie  abonçiK.u  o  q 

que  alguma  vêz  0  renegaram. 
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A  lua,  o  sol,  as  estrellas,  \ 

Aves,  verduras  e  flores,  \ 

Tudo  mostra  os  seus  primore3 
E  se  cxaltal-os  se  esmera;  \ 

Quer  no  ceu,  quer  nos  espaços, 

Quer  na  terra,  quer  no  rio, 

Tudo  folga  reinadio 
Coa  vinda  da  Primavera  !. 

A  lua,  meiga  e  risonha, 

E’  como  argentea  cascata 
Lançando  jorros  de  prata  '-C 
Dos  mil  buraquinhos  seus^  s 
Com  mais  brilho  fulgurante 
Hoje  o  sol  nos  allumia, 

—  Mesmo  o  gaz  da  companhia 
Dá  mais  luz  —  bemdito  Deus! 

De  alegria,  d  primavera 
Pagando  o  tributo,  o  fôro, 

Toda  a  natureza  em  côro 
Entóa  hosana  feliz  ; 

As  aves,  entre  as  ramagens, 

Trocam  de  amor  mil  beijocas, 

E  os  grilos,  dentro  das  tocas 
Cantam  alegres  gri-gris.  ..  .  v, 

Anda  a  alegria  nos  rostos 
Da  gente  pobre  e  ricassa; 

Mesmo  os  pretos  do  Nyassa 
Dançam  contentes  lunduns! 

Andam  rosas  ao  despique, 

A  qual  mais  aromas  forge,  í 
E  o  castello  de  S.  Jorge 
Estoira  alegres  pum-puns! 
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Nem  por  terem  as  camaras  fechado,  a  capital  fechou 
as  valvulas  da  tolice :  e  á  falta  de  melhor  assumpto  de 
chronica,  haveremos  que  fazer  can-can  dos  sueltos  rou* 
bados  aos  jornaes,  durante  a  semana  finda. 

Por  exemplo,  o  ‘Jieporter,  notificando  n’um  dos  seus 
numeros,  que  o  sr.  Angelo  dos  Reis  era  dyspeptico, 
chamaT  á  dyspepsia  üma  doença  desagradavel,  mas  um 
tanto  d  moda  e  chic,  E  discreteia  o  caso,  com  filaucias 
de  humorista : 

«Uma  dyspepsia  e  uma  lesão  cardiaca  fazem  hoje  a 
.  reputação  dum  homem. 

Diz-se,  ouve-se  ahi  a  cada  passo, — a  cada  passo?— 
a  cada  passissimo : 

— F.  tem  uma  saude  de  ferro. 

— Então  é  um  burro,  acode-se  logo  do  lado. 

— F.  soffre  duma  lesão  cardiaca  ou  d’uma  dyspe¬ 
psia. 

— Fio-fio-íio. . .  isso  tem  muito  ta-lerf-to . 

Esta  é  a  verdadinha.» 

Como  se  vê,  u  boutade  ò  digna  de  SvvifFt  ou  de  Da¬ 
niel  Sterne,  e  podia  inspirar  a  obra  d’um  caricaturista 
mordente,  á  maneira  de  Hogarth  ou  Henri  Monnier. 
Oh,  que  saude  de  ferro  deve  ter  o  auctor  do  trecho 
que  citamos,  se  a  theoria  que  elle  exara  é  verdadet- 
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.  Qxier  dizer  que,  n*este  dia, 

Do  mundo  na  redondeza, 

Anda  toda  a  natureza 
N’ura  prazer  extraordinário ! 
í|'  Desde  os  lyrios,  desde  as  dhalias 
Aos  raminhos  de  carqueja, 

Tudo,  em  summa,  se  festeja 
P’Io  teu  fausto  anniversario  ! 

Ora  então,  que  se  repitam 
Outras  tantas  primaveras 
De  felicias  tão  sinceras 
E  dos  mais  áureos  auspícios  \ 

E  que  Deus  te  livre  sempre 
De  ozagre  e  más  olhadellas, 

De  quebranto  e  de  espinhellas, 

.  De  maleitas  e. . .  Melicios  J 
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Um  correspondente  de  Lisboa  escreve  para  um  jor¬ 
nal  elvense,  esta  noticia: 

— «O  ex-alferes  Marinho  da  Cruz,  reconhecendo  a 
sua  aptidão  para  o  oíficio  de  entalhador,  que  aprendia 
desde  que  foi  para  a  Penitenciaria,  pediu  e  obteve  que 
lhe  fosse  permittido  dedicar-se  ao  estudo  das  sciencias 
naturaes.» 

Este  local  explica  talvez  com  certa  orofundeza,  qual 
a  razão  porque  o  correspondente  do  jornal  elvense  de¬ 
liberou  fazer-se  escriptor  publico.  Naturalmente  reco¬ 
nheceu  em  si  uma  grande  vocação  para  sapateiro. 
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Ha  em  Beja  um  jornal  que  o  districto  apellida  de 
ideias  avançadas,  e  que  redigido  por  uma  confraria  de 
espirra-canivetes,  qual  mais  desorientado  e  palavroso, 
se  creou  no  jornalismo  provincial  uma  situação  de  má 
lingua,  a  que  nem  sempre  preside  a  justiça,  e  que  por 
vezes  deriva  no  excesso,  á  semelhança  do  que  se  dá 
com  muitos  dos  jornaes  escamados  da  capital.  0  jornal 
supra-citado  é  em  Beja,  uma  especie  de  porta-voz  dos 
descontentes  de  todo  o  districto,  a  cujo  pavilhão  vem 
os  amanuenses  de  fazenda  suspensos,  os  litteratos  bi¬ 
liosos,  e  os  declamadores  enfatuados,  soprar  as  suas 
diatribes,  contra  os  administradores  de  conselho  que 
lhes  fazem  sombra,  contra  as  instituições  do  Estado, 
contra  Deus,  contra  a  Ajuda  e  contra  os  credores. 
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Agora  intentou  elle  uma  cruzada  de  diíFarnacão  con¬ 
tra  não  sabemos  que  padre,  que  por  força  deve  occu- 
par  no  bispado  um  logar  proeminente,  e  cuja  indole 
amorosa,  parece  que  vae  pelas  alcovas  de  Beja  fazendo 
mão  baixa  na  reputação  das  viuvinhas  levianas. 


•  1  1  4 

N’um  dos  últimos  numeros  ha  um  artigo  extraordi¬ 
nário.  phantastico,  inverosímil,  no  qual  se  chama  ao 
padre  em  questão — imagine-se  o  que?  —  general  Bou- 
ianger  !  E  o  articulista  justifica-se  do  epitheto,  dizendo 
que  esta  harpia  da  honestidade,  se  não  pretende  subir 
ao  poder  pelo  suffragio  dos  seus  parockianos ,  pelo  me¬ 
nos  pretende  escalar  os  thaiamos  nupciaes,  e  evadir  o 
lar  domestico,  pela  escada  da  sua  descumunal  luxuria, 

A  um  seduetor  tem-se  chamado  tudo,  desde  Lovela- 
ce  até  pulha,  principalmente  tractando-se  d’um  padre 
—  tudo;  excepto  general  Boulanger.  Porque  emfim, 
não  se  é  egualmente  cezar,  pelo  suffragio  d’uma  turba¬ 
multa  de  parisienses  affolés,  ou  pelas  condescendências 
de  meia  duzia  de  leitos  conspurcados — e  em  boa  lógica, 
não  ha  de  ser  ás  botas  do  reverendo  que  a  opinião  deve 
assobiar  o  en  revenant  de  la  revue.  O  á  volta  da  revista, 
deve  executar-se,  quando  muito,  á  passagem  das  con¬ 
fessadas  do  padre  seduetor. 

Como  c  de  suppôr,  a  verrina  do  periodico  fez  um 
certo  barulho  no  districto,  em  termos  do  ecclesiastico 
ser  chamado  aos  tribunaes.  Abre-se  logo  na  redac¬ 
ção  um  peditorio  para  as  ajudas  de  custas  do  processo  ; 
chovem  doze  vinténs  e  patacos,  por  banda  dos  correli¬ 
gionárias  da  folha,  abrasados  na  ideia  dc  deitar  abaixo 
o  throno  e  o  altar;  e  como  a  redacção  dá  publicidade 
ás  cartas  dos  subscriptores,  ahi  começa  a  procissão  das 
inépcias  pittorescas. 

Um  tal  Ribeiro,  por  exemplo,  chama  ao  padre — esse 
universal  atrevido.  E  recapitula — «portanto,  deixemo- 
nos  de  preconceitos  e  vamo-nos  a  elie ! » 

Vem  outro  de  Penedo  Gordo,  e  chasquetea  o  padre 
em  Verso,  á  Luiz  d’Araujo: 

«Sendo  seu  constante  leitor  —  por  ver  o  fervor  com 
que  V.  redactor-  com  arte  a  primor — elogia  das  almas 
certo  pastor .. . — Que  n’isso  è  resoluto,  astuto,  o  tal 
charuto — mais  Berrabaz  que  Satanaz — mais  sincero 
que  Luthero — mais  jaez  que  Maysès — mais  coquet  que 
Mahomet — tem  mais  brilhancotices  do  que  Ulysses — 
Depois  da  ceia,  reflexo  da  candeia — -ao  serão  do  bello 
sexo  introducção,  pelo  Simão  —  Depois  d’esta  volta, 
revista  á  batota. .  .» 

E  por  aqui  fóra,  o  estendal  de  torpezas  continua.  E’ 
facil  reconhecer  n’este  jornal  de  Beja,  como  em  muitas 
outras  línguas  de  trapos  da  província,  :•  nefanda  in¬ 
fluencia  radiada  da  capital,  pelos  chamados  jornalistas 
poíiticos,  c  prognosticar  qual  venha  a  ser  o  destino  ul¬ 
timo  de  periódicos  que  resvalam  a  tão  profundos  bai¬ 
xios. 

Na  cólera,  como  na  ironia,  elles  teem  quasi  todos  o 
ponto  de  vista  réles.  E  quer  incitem  os  leitores  a  ala¬ 
rem-se  ídelles,  quer  vergastem  o  norte  dos  que  se  ati¬ 
rem  a  ellas,  a  sua  attitude  é  sempre  esbandalhada,  e  a 
gente  adivinjia  pela  trama  dos  artigos,  o  figurino  lis¬ 
boeta  por  que  elles  vestem,  e  o  Judas  de  palha  que  el¬ 
les  macaqueam. 

Irkan. 


CROQUIS  DE  S.  CARLOS 

L  /  'b 
'  L 


DOIS  VENCIDOS  DA  VIDA 


GAZ  VELHO  E  GA Z  NOVO 


—  Ora  já  a  gente  póde  aceender  a  beata,  sem  pedir 
lume  a  quem  vae  passando.  Ah,  ricas  lamparinas  p’ra 
uma  pedrada! 


HONTEM  £ 

Com  penacho  edição  barata  do  finado  duque  d'Avila  e  Boloma 


Sem  penacho  edição  cara  do  Carrapato  na  lama 
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(Historia  para  crianças) 


Então  Melicio,  fendo  coni  as  ingratidões  dos  homens 
e  da  Patria;  vendo  que  o  seu  genio  era  incomprehen- 
dido  pelas  gentes ;  que  o  seu  valor  e  a  sua  sabedoria 
eram  escarnecidos  pelos  vis  fullicuíarios ;  que  o  pena* 
cho  de  Paris  lhe  havia  sido  implacavelmente  arranca* 
do,  —  chama  Silva  Industrios  e  diz-lhe: 


—-«■Meu  caro  Silva,  ó  meu  adorado  Sdva !  E’  preci¬ 
so  mostrarmos  a  esta  canalha  vil,  quem  somos  e  o  que 
valemos  1...  Partimos  ámanhã  para  o  Nya^sa. . .  Se¬ 
jamos  obreiros  do  progresso,  e  tratemos  de  arrancar 
Cardoso  das  unhas  do  Macanjira  e  mais  do  Curiassia! 
Tens  medo,  ó  meu  irmão,  ó  meu  adorado  azar!...» — 


E  Silva  respondeu: — «Eu  não  tenho  mêdo !  Eu  sin¬ 
to  me  até  com  ganas  de  engolir  dois  Macanjiras  duma 
vez  ! . . . » 


E  os  dois  intrépidos  irmãos  da  famosa  congregação 
dos  QA^as-de-môsca  (pela  qual  Gomes  de  Brito  parece 
nutrir  um  profundo  desdem  !)  —  lá  foram  em  trajos  de 
exploradores,  dentro  d  um  bote  cacilheiro,  em  deman¬ 
da  da  costa  oriental  dAirica. 


E  apenas  desembarcaram  em  terras  d’Africa,  Meli- 
cio  trepou  a  uma  arvore,  e  com  aquella  eloquência  que 
todos  lhe  conhecem,  disse  ao  mundo  e  ao  Silva  Indus¬ 
trias :  «Vae  soar  a  hora  da  justiça!  A  patria  engei- 

toii-me!  Um  governo  nefasto  tirou-me  o  pennaeho  de 
í  aiis!  Mas  a  Humanidade  escreverá  nas  paginas  da 
Historia  o  meu  nome  em  lettras  d’oiro ! . . . 

NeVhjifee' 
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Esta  eloquência  ecoou  dc  serra  em  serra,  de  valle 
em  valle,  e  em  menos  tempo  do  que  é  preciso  ao  dia-' 
bo  para  esfregar  um  olho,  —  o  oràdor  viu-se  rodeado 
de  selvagens,' agitando  azagaias.  .  *  1 


21  DE  MARÇO  DE  íSí^Q 


{■-■Sfy 


95 


E  emquanto  Silva  Industrias  puxava  por  um  rewol* 
ver  e  continha  a  pretalhada  beiçuda  e  raamuda  em 
respeito,  Mel icio  berrava  lhes  :  —  «O'  seus  canalhas! 
Onde  está  o  Cardoso  ?. . . » 


Mas  os  selvagens  pegaram  nellcs,  despiram- os  de 
seus  trajos  mais  catitas,  e  levaram-os  mis,  á  presença 

rle  Míifaniira.  e.  da  sim  corte. 


O  dono  da  haringa  recebeu  os  illutres  hospedes  com 


a  sua  proverbial  amabilidade.  Mandou-lhes  dar  urna 
sova  de  bambú,  por  seis  pretalhões  do  seu  estado- 


Mandou-os  pintar  e  adornar  á  moda  do  paiz,  por 
seis  pretalhonas  da  sua  guarda  particular.  E  só  assim, 
tornados  selvagens,  é  que  o  Macanjira  permittiu  a  Me- 
licio  e  a  Silva  Industrias,  que  estes  lhe  dirigissem  a 


Depois  de  contarem  ao  regulo  o  fim  para  que  ali 
iam,  Melicio  insinuou-lhe  que  elle  devia  fazer  em  Pa¬ 
ris  uma  exposição  industrial !  E  que  elle  ali  estava,  e 
mais  Silva,  para  fazerem  de  Macanjira  o  regulo  maia 
afamado  na  Europa  ! . . . 


om> 


Macanjira  que  também  já  sabia  o  que  certas  exposi¬ 
ções  lhe  haviam  custado,  desconfiou  dos  dois  Azas,  e 
mandou-os  pôr  fóra  das  suas  fronteiras.  E  quando  os 
dois  estavam  sós,  chorando  e  lamentando-se,  eis  que 
aos  ruidos  dos  seus  soluços  começam  a  approximar-se 


Uma  enrosca-se  a  Melicio:  outra  a  Silva.  Mas  ape¬ 
nas  sentem  o  frio  das  carecas  dos  nobres  Azas, — eil-as 
que  fogem  para  o  matto,  silvando  de  horror! 


Então  com  o  ruido,  um  leão  surge  no  horisonte, 
olhando-os  com  ferocidade. — Ar!  Melicio!  que  estamos 
perdidos!» — E  Melicio  assim  retorquiu  a  este  grito 
desesperado  de  Silva  : — «Bem  se  vê  que  nunca  tratáste 
com  leões !  Deixa- o  vir. . .  Deixa-o  comigo  ! . . .» 


E  apenas  o  leão  se  approxima  para  os  farejar  e  tal¬ 
vez  para  os  comer,— Melicio  pela  cauda  lhe  pega  ; 


Dá-lhe  trez  voltas  no  ar ; 

n 


E  atira  pelos  ares  com  o  leão,  deixando  não  só  bo¬ 
quiaberta  o  proprio  quadrúpede,  mas  também  o  Aza 
da  Silva  que  olha  para  Melicio  como  quem  olha  para 
um  Deus. 


E  seguiram  para  a  margem  d’um  rio,  que  ao  lago 
Nyassa  levava.  Metteram-se  para  dentro  duma  piroga  ; 
e  deixaram-se  arrastar  pela  corrente,  até  que  numa 
queda  d’agua  a  piroga  se  volta,  e  os  dois  Azas  toem  de 
continuar  a  viagem  a  nado. 


Apenas  chegados  ao  lago,  eis  que  um  enorme  cro¬ 
codilo  abre  as  guellas  q  os  recebe  em  seu  bandulho, 
para  onde  caem,  como  se  cae  dentro  d’um  poço.. 


Mas  não  sei  de  que  carne  são  feitos  os  Azas,  que  o 
pobre  crocodilo  logo  começa  em  ancias,  aos  solavancos, 
agitando  todo  o  lago,  como  quem  soffre  de  cólicas  hor¬ 
ríveis. 


E  num  arranco  fabuloso,  cospe-os  para  os  ares, 
— porque  as  agonias  lhe  provinham  dos  kilos  de  rapé 
que  os  dois  melicios  tinham  enterrado  nas  profundezas 
dos  respectivos  narizes. 


E  o  arranco  foi  tamanho  que  os  dois,  do  lago  Nyassa, 
foram  cahir  a  Paris,  em  plena  exposição. 


E  Paris,  vendo  aquelles  dois  selvagens,  logo  os  man¬ 
dou  para  o  Jardim  d’Acclimação,  onde  os  vãoexpôr  no 
grupo  dos  botocudos. 


E  aqui  está,  meus  meninos,  como  dois  commissarios 
se  transformam  em  dois  selvagens,  para  serem  vistos 
em  Paris  a  um  franco  por  cabeça. . .  meio  franco  para 
meninos,  amas  de  leite  e  militares 


28  DE  MARÇO  DE  l88ç> 


oífoáWj 


97 


«Uma  Revista,  organisada  conforme  o  lypo  que  por  toda  a  parte  a  popularidade  consagrou — diz  o  pro- 
gramma — é  uma  publicação  que  offerece  nas  suas  paginas  (para  enumerar  apenas  os  generos  mais  facilmente 
classificáveis) —  producções  originaes  no  Romance  e  na  Poesia  ;  Critica  licteraria,  artistica,  e  dramatica;  es¬ 
tudos  de  Historia,  de  Philosophia,  de  Sociologia,  de  Econçmia,  de  F^edagogia ;  memórias  scientificas,  biogra- 
phias;  relação  de  viagens  e  de  costumes;  apreciações  dos  actos  legislativos  e  administrativos;  analyses  dos 
problemas  nacionaes;  commentarios  do  estado  político.  —  Ora  todos  estes  trabalhos,  e  as  ideias,  os  factos  ou 
as  obras  sobre  que  elles  versam,  são  para  o  Publico  d  uma  importância  individual  e  directa;  d’elles  depen¬ 
dem  a  educação  do  seu  espirito,  e  por  vezes  os  interesses  da  sua  existência :  e  o  Publico  é  portanto  prejudica¬ 
do  quando,  pela  falta  duma  Revista  onde  esses  trabalhos  se  produzam,  não  possa  aproveitar  do  ensino,  do 
conselho  e  da  luz  que  elles  contenham.» 

A  Revista  de  Portugal  quer  pois  preencher  a  lacuna  aberta  na  vida  intellectual  portugueza,  pela  lalta  de 
uma  publicação  de  folego  e  de  caracter.  Para  isso  chama  ella  a  capitulo  todos  os  bons  espíritos,  que  na  scien- 
cia  ou  na  arte  mais  ou  menos  têem  feito  as  suas  armas,  e  entrega-lhes  as  suas  paginas,  confiada  no  enthu- 
siasmo  de  todos,  escriptores  e  publico,  para  o  engradecimcnto  e  triumpho  duma  tão  bella  causa.  No  com- 
rnando  da  guerrilha  que  se  propõe  ferir,  Crn  plena  apathia  publica,  esta  sympathica  batalha  do  espirito,  está 
Eça  de  Queiroz,  o  mais  extraordinário  artista  da  raça  militante,  e  aquelle  que  pelas  mordentes  graças  da  sua 
virtuosidade,  mais  fascinação  produz  em  toda  a  terra  que  falle  a  nossa  lingua. 

Tanto  basta  para  affirmar  que  a  Revista  de  Portugal  venha  a  ser  uma  publicação  d’escolha,  lecunda  e 
forte,  que  destrave  as  lettras  da  somnolencia  hibernal  em  que  as  vemos  a  dormir  actualmente. 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


Anno  v 


Lith.  da  Comp®  N.51  Edilor-a, 
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O  barometro  da  poli* 
tica  anda  pelo  barome¬ 
tro  do  Ribeiro  oculista. 
Tempo  secco,  firme,  pri- 
maveral,  no  mostrador 
da  rua  do  Oiro:  atmos- 
phera  clara,  limpida,  sem 
nuvens,  em  toda  a  linha 
dos  artigos  do  fundo. 

Chegamos  a  acreditar 
que  o  sr.  José  Luciano, 
que  é  o  estad  ista  dos  accor- 
dos  por  excellencia,  o  ho¬ 
mem  que  accorda  com  a 
mesma  facilidade  com 
que  o  sr.  Henrique  de  Macedo  adormece,  levou  d’esta 
feita  a  sua  perspicácia  governativa  ao  ponto  de  con¬ 
seguir  um  accordo  com  o  Todo  Poderoso  lá  de  cima  e 
em  que  este  lhe  garantisse  a  serenidade  e  a  paz  atmos- 
pherica,  em  permulta  da  paz  e  da  serenidade  politica, 
egualmente  garantida  pelo  Todo  Poderoso  cá  de  baixo. 


Pessimistas  ha  que  pretendem  que  esta  bonança  po¬ 
litica  não  seja  mais  de  que  o  prenuncio  de  uma  hor¬ 
renda  tempestade,  prestes  a  desencadeiar-se  no  oceano 
de  S.  Bento. 

Na  opinião  d’esses  pessimistas  a  politica  encasulou 
com  o  adiamento  das  camaras,  e  no  estado  de  crysa- 
lida  se  conservará  até  o  proximo  dia  2  de  abril,  rom¬ 
pendo-se  então  o  casulo  e  saindo  cá  para  fóra  a  funesta 
borboleta  de  azas  negras  que,  esvoaçando  irrequieta, 
lançará  pelo  caminho  além  uma  longa  estria  de  milha¬ 
res  e  milhares  de  sementes— que  para  o  caso  bem  po- 
derãô  ser  consideradas  as  sementes  da  discórdia ! 


Mas  nós  é  que  não  acreditamos  em  semelhante 
coisa. 

Se  a  reabertura  das  camaras  se  desse  no  inverno,  se¬ 
ria  effectiva mente  para  temer  um  temporal  desfeito 
que  varresse  enxarcias  e  mastriações. 

No  inverno  a  concorrência  á  camara,  de  deputados 
de  todas  as  parcialidades,  seria  enorme,  por  isso  que 
no  tempo  frio  nada  ha  de  melhor  de  que  o  calor — quan¬ 
do  menos  da  discussão — e  no  conchego  agasalhado  do 
parlamento  passam-se  agradavelmente  as  horas  fas¬ 
tidiosas  que  antecedem  o  prato  João  Pinto  Ribeiro, 
isto  é,  o  prato  restaurador  da  sopinha  de  macarronete. 

Mas  agora  na  primavera  e  sobretudo  com  esta  de¬ 
liciosa  primavera,  o  caso  muda  muito  de  figura. 


As  tardes  já  grandes,  temperadas,  deliciosas,  convi¬ 
dam  mais  a  tomar  o  caminho  das  Picoas  de  que  o  do 
largo  de  S.  Bento,  e  isso  nos  leva  a  crer  que  a  maioria 
dos  srs.  deputados  —  tanto  a  maioria  da  maioria  como 
a  maioria  da  minoria  —  preferirá  á  rhetorica  inflamma- 
da  do  parlamento  o  ar  embalsamado  e  puro  do  Jardim 
Zoologico,  na  contemplação  innocente  e  descuidosa  das 
aráras  emplumadas  e  dos  papagaios  palradores. 

E,  de  resto,  no  convivio  dos  papagaios,  nenhum  il- 
lustre  pae  da  patria  chegará  a  sentir  a  falta  dos  seus 
collegas  parlamentares. . . 


O  sr.  Visconde  de  Melicio  continua  a  ser  incontesta¬ 
velmente  o  homem  de  mais  recursos  intellectuaes  que 
cobre  —  salvo  seja  1 — não  diremos  este  abençoado  tor¬ 
rão,  mas  este  abençoado  torresmo  á  beira  mar  plan¬ 
tado  ! 

Senão,  vejam. 

Melicio  foi  em  tempo  nomeado  Moraes  Sarmento  do 
nosso  paiz,  quer  dizer,  commissario  geral  de  Portugal 
na  exposição  de  Paris. 

Se  não  foi  nomeado  isso,  ellc  pelo  menos  assim  o  en¬ 
tendeu,  como  tal  apresentando-se  em  Paris  e  mandan¬ 
do  até  imprimir  dois  centos  de  bilhetes  de  visita  — 
cartão  marfim  —  com  os  seguintes  dizeres: 

r£o  fyiccmfo  bo  QlZdioio 

Coramissaire  general  de  Portugal 

De  repente  porém  o  sr.  José  Luciano  dá-lhe  com  a 
tabua  num  sitio  improprio,  que  é  como  quem  diz  no 
sitio  proprio,  nomeando  o  sr.  Marianno  de  Carvalho 
para  superintender  na  nossa  secção  da  exposição  de 
Paris. 

Lá  se  ia  pois  por  agua  abaixo  a  elevada  posição  so¬ 
cial  do  sr.  visconde  de  Melicio  e  os  seus  duzentos  bi¬ 
lhetes  de  cartão  marfim ! 

Outro  que  não  fosse  o  visconde  de  Melicio  e  que  não 
dispozesse  sobretudo  dos  seus  recursqs  imaginativos, 
teria  para  logo  perdido  a  esperança  do  commissariado 
geral e  0  dinheiro  dos^  bilhetes  de  visita. 

Elle,  porém,  não  perdeu  nem  uma  coisa  nem  outra. 

Foi-se  á  typographia  do  Commercio  de  Portugal, 
pegou  dura  s ,  dum  u  e  dum  b,  applicou-o  aos  dois 
centos  de  bilhetes  de  viâita  e  ficou  sendo  para  todos  os 
effeitos : 

<£&  tyJicomfo  b&  dlMicio 

Sub-commissaire  general  de  Portugal 

O  sub,  assim  impresso  em  portuguez,  tinha  a  van¬ 
tagem  de  não  ser  entendido  pelos  francezes,  dando  até 
logar  a  suppor-se  que  era  mais  um  titulo  nobiliarchico 
addicionado  aos  titulos  de  vicomte  e  de  commissaire 
général .  . . 


Estavam  as  coisas  n  este  pé,  quando  o  sr.  José  Lu- 
cianno,  não  contente  de  haver  dado  em  Melicio  com  a 
taboa  etc.  resolveu,  além  da  taboa ,  dar»lhe  também 
com  cMadeira,  e  assim  nomeou  o  sr.  Madeira  Pinto 
para  immediato  do  sr.  Marianno  de  Carvalho. 

Novo  desconcerto  de  Melicio  e  nova  ampliação  dos 
bilhetes  de  visita,  que  ficaram  d’esta  feita  pertencendo 
ao  sub-sub-commissaire  général. 

Mas  o  sr.  José  Luciano,  não  contente  ainda  de  lhe 
ter  dado  com  taboa,  com  Carvalho  e  com  Madeira-no 
retro  citado  ponto,  dá-lhe  ainda  com  o  sr.  Elvino  de 
Brito,  com  a  sr.  Pcry,  com  o  sr.  Marianno  Pina,  e  com 
mais  uma  infinidade  de  senhores,  o  que  obriga  Meli¬ 
cio  a  comprar  uma  typographia,  afim  de  prover  á 
monstruosidade  de  sub  com  que  tem  de  encher  os  seus 
bilhetes  de  visita. 

Actualmente  já  estão  assim  : 

X*  fyico  mk  òô  C^lldicic 

Sub*sub-sub-sub-sub-sub-sub-sub- 

sub-eub-sub-sub-sub-sub-sub-sub-sub-sub-sub-sub-sub-sub- 

fVolte  se  fa\  favor) 

sub-sub-sub-sub-sub-sub-sub- 

sub-sub-sub-sub-sub-siib-sub-sub-sub-sub-sub-sub-sub-sub- 

sub-sub-sub-commissaire  générai  de  Portugal 

Quando  uma  pessoa  se  põe  a  pronunciar  rapidamente 
toda  aquella  catarata  de  sub ,  não  parece  que  vae  diri¬ 
gir-se  ao  illustrc  visconde  de  Melicio  :  parece  que  está 
a  chamar  um  gato. 


Tàovs»  VrCA\.CÀAo%  Vr\At\ 


O  candieiro  velho  : 

— O  caso  é,  Simão,  que  ha  quem  ee~ria  por  ahí  do 
nosso  titulo  de  vencidos. 

Tu  por  exemplo.  E’s  um  vencido...  iá  não  digo  da 
vida,  mas  dos  calos 

O  candieiro  novo : 

— E  tu  estás,  meu  Luiz,  no  mesmo  caso. .  .,  Com 
essa  reputação  de  formoso  que  desfructas,  és  taMbem 
um  vencido. . .  já  não  digo  da  vida,  mas  da  barba. . . 
E’a  um  enxerto  d’Apollo  cm  Ezaú. 


'SD 0  ra&yjão . . . 

A  sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  tomou  a  ini¬ 
ciativa  d’uma  sociedade  anti-esclavagista:  e  alguém  po¬ 
deria  pensar  que  os  phyllantropos  aggremiados  á  voz 
do  sr.  Barros  Gomes,  Henrique  de  Macedo,  conselheiro 
Bocage,  e  putros  somnambulos  illustres  da  política  e  da 
sciencia,  antes  de  se  decidirem  a  impedir  o  commercio 
descravos  na  costa  oriental  do  continente  africano, 
restringissem  o  seu  raio  de  visão  até  outras  escravatu¬ 
ras  mais  perto  da  rua  Serpa  Pinto,  e  que  sendo  bran¬ 
cas,  e  decorridas  nas  próprias  bochechas  da  civilisação, 
lograssem  tocar  de  preferencia  a  fibra  humanitaria 
d’aquelles  nunca  assaz  chorados  puritanos.  Não  suc- 
cedeu  assim  porém,  e  haveremos  que  pasmar  das  gi¬ 
gantescas  labutas  da  nova  sociedade,  que  com  duzen¬ 
tos  ou  tresentos  socios,  alfacinhas  todos,  e  sabendo  a 
geographia  de  João  Felix  na  perfeição,  se  propõe  fazer 
guerra  ás  carregações  dos  negreiros  zanzibaritas,  me- 
deante  o  capital  das  quotas  mensaes  (cruzado  por  cabe¬ 
ça)  e  uma  entrada  extraordinária  no  tempo  d?s  ba¬ 
nhos,  sem  pagamento  de  joia. 

Seja-nos  permittido  pedir  a  Deus,  para  que  com  a 
sociedade  anti-esclavagista  não  venha  a  succeder  o 
mesmo  do  que  com  a  sociedade  protectora  dos  ani- 
raaes  —  benemerita  e  estimada  entre  os  seus  protegi¬ 
dos,  a  ponto  de  não  haver  cão  que  se  não  atire  ás  ca- 
nellas  do  primeiro  socio  que  reconheça  na  rua  ;  e  tão 
querida  dos  cavallos  de  carroça,  que  nenhum  protec¬ 
tor  confia  a  estes  animaesinhos  o  transporte 'das  suas 
mobilias,  na  epocha  da  villegiatura.  sem  passar  peló 
desgosto  de  as  vêr  em  fanicos,  n’algiima  estrada  dos 
arrabaldes. 

•  Estou  a  ver  a  postura  Iyríca  dos  membros  da  nova 
sociedàde,  perante  as  miseria6  d’urn  preto  que  elles 
nunca  viram  mais  gordo,  e  não  posso  deixar  de  me  rir 
quando  a  comparo  á  rispidez  com  que  alguns  tractam 
os  seus  creados  e  subalternos,  e  á  absoluta  indifferen- 
ça  com  que  todos  vão  consentindo  n’essa  escravatura 
de  portas  a  dentro,  que  os  traficadores  d’emigrantes 
exercem  a  pleno  dia,  por  todas  as  povoações  de  Portu¬ 
gal. 

Que  farcista  está  sendo  entre  nós  esta  entidade  que 
que  se  chama  o  homem  publico!  e  como  todos  os  seus 
actos  obdecem  a  um  toque  de  tambor  e  a  ura  pregão 
sonoro  de  barraca  de  feirai 

A  caridade  da  sua  mão  esquerda,  é  não  só  conhecida 
da  direita  (ao  contrario  do  que  o  Evangelho  recom- 
menda)  mas  de  todas  as  mãos  e  pés  do  bairro  em  què 
essa  mão  deixou  cahir  o  pataco  da  commiseraçáo,  na 
bandeja  de  prata  repoussée  que  a  rainha  ou  a  ministra 
lhe  estenderam.  Fazem  o  bem,  não  pelo  bem,  mas  como 
preço  dom  coupon  que  lhes  é  descontado  depois  em 
moeda  de  metal  sonante  ou  de  vaidade. 

Estes  anti-esclavagistas  lembram-me  os  faias,  que 
espancam  as  mulheres  legitimas,  é  andam  pelas  tascas 
lamentando  á  guitarra  as  tribulações  da  Severa.  Dia¬ 
bos  me  levem  se  a  maior  parte  d  estes  anjos  da  carida¬ 
de  do  preto,  não  regateia  dez  reis  no  preço  das  cami- 
zaS,  á  engomadeira  carregada  de  filhos !  São  pouco 
mais  ou  menos  como  u  n  desavergonhado  que  eu  co¬ 
nheci  na  minha  terra,  grande  egoista,  abastado,  e  que 
deixava  o  irmão  quasi  cachetico,  a  pedir  esmola  de  por¬ 
ta  em  porta.  Todas  as  tardes  á  chegada  do  correio,  ia 
o  tal  mariolão  de  casa  em  casa,  com  o  Noticias  na  unha, 
o  ar  desorientado,  a  lagrima  latente,  a  voz  n’um  gorgo¬ 
lejo  de  soluços:  e  afrontando  os  amigos,  os  conhecidos, 
os  simples  indifferentes,  deixava-se  cahir  esmagado  de 
dôr,  numa  cadeira.  - 


I 

THI 


C)  Oíhelio  dc  Verdi,  com  Tctrazzini,  Brogi  e  Ba- 
tistim,  foi  a  opera  d’obligo  deste  atino. 

Musica  suprema,  com  uma  execução  correcta,  e  um 
scenario  magnifico. 

Esta  audição  devera  ter  consolado  os  dilettanti ,  dos 
muitos  fastios  que  c--te  armo  teem  soffrido,  e  impor- lhes 
o  dçver  dc  applaudir.em  com  mais  vivacidade  e  justiça', 
uma  musica  que  não  escreve  ahi  o  primeiro  manusea¬ 
do  r  de  trombones,  sem  talento.- 


Tim-tim  por  thn-tim ,  revista  do  anno  de  Sousa  Bastos,  tres  actos  de  charge,  com  scenario  e  guarda-rou¬ 
pa  apparatosos.  ff  /  \ 

V 


É  uma  composição  bem  humorada,  de  que  o  riso  rebenta  á  barba  longa,  entre  allusões  e  remoques,  que 

sendo  vivos  comtudo  fogem  do  obsceno,  com  um  pudor  de  bôa  sociedade.  ,  , 

Pcpa  é’o  sylpho  que  atravessa  de  lado  a  lado  esta  phantastica  creaçâo  de  Sousa  Bastos,  nao  saben 
que  mais  admirar  na  revolta  chanteuse ;  se  a  collecção  de  meias  que  ella  exhibe,  se  a  ícçao  pe  u  an 

do  arroio  ,yra»no,  acocpanh.da  do  cdros,  o  ás  coplas  do  Tou- 
reador,  que  Pepa  detalhou  com  garbo  e  gentileza. 
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— Ah,  meus  amigos!  Que  desgraça!  Que  grandecis- 
sima  desgraça ! 

— O  que  foi  ?  O  que  foi  ? 

— Querem  vêr  que  morreu  afinal  o  seu  irmão  )  ! 

— E’  aquelle  pobre  imperador  d’Allemanha !  o  Fre¬ 
derico  !  que  por  modos,  coitadinho,  não  dá  esperanças 
nenhumas  de  vida. 

X 

Depois  da  organisação  do  comité  anti-esclavagista,  e 
da  morte  do  Bombinhas  (um  moço  de  talho  que  em¬ 
pregou  dez  annos  da  sua  vida  a  dar  sovas  de  morte 
nos  policias)  o  facto  notável  da  ([semana  foi  o  artigo 
do  Correio  da  Noite,  dividindo  a  sociedade  em  consu¬ 
midores  e  productores,  e  a  phrasá  do  CDiario  de  Noti¬ 
cias  a  respeito  das  correntes  d’ar  —  que  elle,  com  a 
mais  bella  isempção,  classificou  de  propheias  da  pneu¬ 
monia. 

Nenhum  jornalista,  como  se  sabe,  é  propheta  no  seu 
jornal :  d’outro  modc  0  auctor  da  definição  teria  direito 
não  sómente  a  um  jantar  de  honra,  com  bacalhau  assa¬ 
do  e  torrejano,  como  também  á  consagração  publica 
pelo  retrato  a  tres  quartos,  na  tampa  d’uma  caixa  de 
graxa  ou  de  pastilhas. 

Se  bem  que,  mau  grado  a  sua  luminosidade  e  a  sua 
firmeza,  a  definição  do  CD.  de  Noticias  me  não  pareça 
das  mais  scientificamente  rigorosas. 

Em  boa  lógica,  uma  corrente  d’ar  póde  ou  não  póde 
vir  a  ser  o  Ezequiel  da  pneumonia.  Tudo  depende  da 
região  do  corpo  sobre  que  incide,  da  sua  intensidade 


de  sopro,  do  grau  daquecimento,  e  até,  coilega,  da  in¬ 
sídia  dos  seus  respectivos  gázes  componentes. 

E  aqui  me  benzo  eu  da  perfeita  ingenuidade  do  D. 
de  Noticias  a  tal  respeito.  Um  jornal  que  tem  á  sua 
frente  homens  da  competência  scientifica  do  sr.  João 
de  Mendonça,  permittir-se  d’estas  ambiguidades,  em 
assumptos  de  metereologia  popular! — Oh  ceus  que  vejol 
como  dizia  o  Leone  na  Trindade. 

Supponha  por  exemplo  o  D.  de  Noticias  uma  cor¬ 
rente  d’ar,  intensa  e  brusca,  traiçoeiramente  dirigida 
contra  os  dessous  dum  toilette  de  senhora. 

Evidentemente  o  apocalypse  que  esta  corrente  d’ar, 
este  propheta,  (na  phrase  sempre  do  D.  de  Conti¬ 
das)  provocasse,  poderia  talvez  chamar-se  constipa- 
ção*ou  corrimento  (tudo  dependeria  da  assopradella  e 
da  face  anatômica  assoprada),  jámais  pneumonia. 

N’aquelles  paralellos,  coilega,  mulher  alguma,  mesmo 
cantora,  póde  gabar-se  de  ter  pulmões  ;  as  barbatanas 
mesmo,  se  existem,  são  rudimentares;  e  se  uma  ou  ou¬ 
tra  vez,  um  suspiro  se  produz,  em  tom  queixoso,  cui¬ 
do  não  ser  de  trama  pulmonar  que  o  som  provém,  se¬ 
não  do  pibroch  escocez  que  todos  temos,  senhoras  e 
cavalheiros,  escondido  no  ventre,  salvo  seja...  para  al¬ 
guma  escapadella  de  familia. 


Irkan. 


0  Bibi,  comedia  em  tres  ac£os,  por  Moura  Cabral,  tem  todas  as  graças  descuidosas  dum  imbroglio  que 
se  começou  a  escrever  a  rir,  e  em  cujo  final  já  se  não  poude  disfarçar  a  fadiga  d'um  trabalho  precipitado.  Fi¬ 
lia-se  elle  num  genero  de  comedias  que  nào  teem  escola,  nem  lógica,  nem  senso;  mas  que  oomo  prêmio  de 
consolação  teem  talento,  e  uma  certa  mocidade  e  alegria.  Ora,  nem  sempre  as  nossas  plateas  estão  dispostas 
a  acceitar  as  boutades  dos  cultores  desta  litteratyra  descabellada  e  especial :  d’aonde  resulta  applaudireift  el- 
las  uma  noite,  o  que' na  noite  seguinte  já  não  poderiam  aturar  com  a  mesma  despreoccupaçào  e  bom  humor. 
Em  certas  primeiras  representações,  «1  peça  não  cahe  por  não  prestar,  mas  porque  o  publico  que  enchia  o 
theatro  não  prestava.  Não  succedeu  isto  talvez  na  primeira  noite  do  Bibi,  que  seja  como  fòr,  lá  continua  ain¬ 
da  a  dar  enchentes.  Vale,  no  Bibi,  quasi  egualou  o  successo  do  nosso  Aníonio  Pedro  no  Bébé:  e  elogio 
é  na  bocca  do  publico,  tão  corriqueiro  já  como  o  B-a-ba. 
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A  SECÇÃO  PORTUGUEZA  EM  PARIS 


Modelo  das  vitrines-estantes  em  pinho  pintado  de  preto,  que  Co 
brem  as  paredes  da  nossa  secção  no  campo  de  Marte  l . . . 


1.® typo  d©  vitrines  centraes!... 


typo  de  vitrines  centraes 


1 

,,-r  1 

4?: 

E’  este  o  typo  das  vitrines  que  enchem  os  5oo  metros  quadrados  da 
uossa  secção  no  Campo  de  Marte  —  ao  lado  da  Hespanha  e  dos  Esta- 
dos-Unidos  I  São  vitrines  de  pinho,  pintado  de  preto,  envidraçadas 
por  cima  e  pelos  lados,  —  e  sem  o  menor  omato,  sem  a  menor  pintu¬ 
ra,  excessivamente  fúnebres,  como  se  tratasse  d'uma  exposição  dos 
ossos  das  victimas  do  terremoto  de  1755 1. .. 

Acabamos  de  receber  de  Paris  os  desenhos  das  vitrines  que  o  sr.  Melicio  mandou  construir  ao  estofador 
Allard,  para  com  ellas  mobilar  e  ornar  o  pavilhão  portuguez  no  Campo  de  Marte,  o  unico  pavilhão  onde  a 
Commissão  Superior  da  Exposição  de  Paris  mandou  escrever  este  nome :  —  Portugal. 

As  vitrines  collocadas  no  meio  da  casa  e  as  vitrines  e stantes  que  adornam  as  paredes  da  nossa  secção 
--são  de  pinho  pintado  de  preto,  sem  a  mais  ligeira  pintura  decorativa,  sem  a  mais  ligeira  ornamentação. 
É  a  triste  e  melancólica  mobília  d’uma  pobre  casa  de  commissões,  esperando  amostras  de  tecidos  para  as  es¬ 
tantes,  esperando  amostras  de  quinquilheria  e  vidros  para  as  vitrines  centraes  ! 

Não  pensem  os  leitores,  que  os  nossos  desenhos  sejam  puras  caricaturas,  com  o  unico  fim  de  desprestigiar 
0  sr.  Melicio.  São  desenhos  a  serio  e  muito  a  serio,  que  um  amigo  nosso  se  deu  ao  incomraodo  de  tirar  no 
Campo  de  Marte,  e  de  nol-os  enviar,  para  podermos  mostrar  com  documentos,  quantos  erros  o  sr.  Melicio 
tem  praticado  em  Paris,  e  por  quantas  vergonhas  nos  quer  fazer  ali  passar. 

Quanto  ao  famoso  palacio  de  tres  andares,  situado  no  caes  d’Orsay,  ainda  por  emquanto  se  acha  no  do¬ 
mínio  da  fantasia  de  Melicio. 

Emquanto  os  trabalhos  de  todos  os  paizes  proseguem  com  uma  actividade  prodigiosa,  — vê-se  uma  duzia 
de  operários  pregando  pregos  n’uma  carcassa  de  taboas  e  de  barrotes  que,  a  julgar  pelo  que  está  feito,  deve 
estar  concluída  ahi  para  o  anno  de  1890. .  • 

E  não  querem  os  Meficios,  os  Silvas  e  outros  Azas-de-môsca,  que  os  azorraguemos  em  publico, —  quando 
elles  só  pensam  em  nos  envergonhar  e  em  nos  desaccreditar  aos  olhos  dos  estrangeiros!  -  • 


'  Modelo  das  vitrines  de  pinho  pintado  de  preto.  Lembram  caixões 
envidraçados  para  algum  enterro  de  5.a  classe.  Melicio  dispunha-se  a 
enterrar  Portugal  na  vala  coraraum  dos  paizes  desacreditados  pela 
sua  incúria  e  pela  sua  imbecilidade ! 


METEMPSYCHOSES  DE  MELICIO  AZA 
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— Melicio  em  Casa. 


— Em  jornalista,  tendq  obonnet 
do  obreiro  sobre  a  fronte. 


—  Em  transeunte,  assistindo  ao 
desfillar  dos  acontecimentos. 


— Em  homem  publico,  com  o  bi¬ 
corne  de  plumas  cobrindo  a  caixa 
ossea  aonde  as  mais  pessoas  teem  o 
orgão  do  pensamento, 


—Em  nobre  senhor  medieval. 


— Idem,  mas  já  complicado  de  Sil¬ 
va  Industrias  e  de  batata  da  ilha. 


i _  —  .  -  -  -j- 


Em  rã  que  queria  ser  mais  gros  ■ 
sa  do  que  o  boi. 


-Em  sacco  de. . 


— Catrapum!  Arrebentou.  A  ver 
se  achamos  a  pelle,  que  ainda  se  pô¬ 
de  mandar  encher  outra  vez. 


J )JJlli'll 
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S.  CARLOS 


_ . . 

Na  segunda  feira  ultima'.  recita  do  caridade  em  S.  Carlos,  a  beneficio  do  hospital  do  Rego.  Sala  atu¬ 
lhada  confuma  doublure  d’aristocracia  por  todas  as  frisas  e  camarotes  e  uma  grande  profusão  de  floies  poi 
toda  a  scena.  Fôra  o  caso  de  cantar  o  parte  de  Valántun  (a-, opera  escolhida  foi  o  Fausto)  um  cavalheuo  por 
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tugucz  muito  estimado  em  l.isboa,  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  o  qual  reune  a  qualidades  d’espirito, 
uma  qualidade  de  voz  notavelmente  extensa,  e  uma  qualidade  d 'embonpoint  rara  em  Lisboa, — a  dos  gordos 
joviaes.  que  respiram  largo,  e  se  não  asphixiam  de  thedio,  na  própria  enormidade  da  sua  carnação. 

Habitualmente,  o  gordo  alfacinha  é  triste;  e  quer  seja  na  arte,  quer  na  familia,  quer  na  politica,  elle 
amosenda  sempre  cm  bola,  e  não  ha  que  lhe  arrancar  do  adipo  uma  qualquer  manifestação  de  vida  intelli- 
gente.  Ora  nos  congratulamos  por  encontrar  no  juvenil  barytono,  um  desmentido  ás  leis  habituaes:  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  vamos  aproveitando  o  ensejo  de  lhe  exaltar  a  larynge,  aonde  elle  achará,  querendo  estudar, 
já  não  diremos  as  minas  do  Perú,  mas  as  de  Moçambique,  que  os  jornaes  andam  agora  a  explorar  com  um 
successo  raro. 


'vSPor  ahi... 


O  ultimo  numero  da 
Comedia  Portuguesa,  pu¬ 
blica  o  desenho  do  annexo 
portuguez  na  exposição 
de  Paris,  mandado  cons¬ 
truir  pela  com  missão  da 
Associação  Industrial  de 
que  Melicio  é  o  Pharaó. 

Pelo  que  vemos  d’esse 
desenho,  o  annexo  é  tudo 
quanto  ha  de  mais  com¬ 
pleto  em  estylos  archite- 
ctonicos. 

Espalmando  uma  das 
mãos  sobre  o  desenho, 
qualquer  encontrará  em  cada  ponta  dos  dedos — não  a 
fava  das  burguezas  luvas  cantadas  por  Cláudio  José 
Nunes,  mas  uma  architectura  distincta  de  todas  as 
outras 

Assim,  teremos,  por  exemplo  : 

Dedo  maminho — architectura  gótica. 

Seu  visinho — reminiscências  medievaes. 

Pae  de  todos — estylo  byzantino. 

Pura-bolos — debuxos  jesuiticos. 

Mata  -p  iolhos — a  ra  be  scos  m  a  n  u  e  l  inos . 

O  Seis  Dedos ,  aquelle  popular  aficcionado  do  sói  em 
todas  as  toiradas,  assegura-nos  que,  tendo  espalmado 
a  mão  sobre  o  desenho  do  annexo,  encontrou  meia  dú¬ 
zia  á  justa  de  differentes  estylos  architectonicos. 

Não  admira.  E  se  em  vez  de  seis  dedos  tivesse  sete, 
acredite  que  apanhava  mais  um  estylo  para  o  seu  ta¬ 
baco  .  - . 


«Dios  dejon  eu  un  puchero 
—  Segun  se  cuenta — 

Mucha  flor  de  romero 
Sal  y  pimienta. . .» 

E  vae  d’ahi,  com  varias  outras  drogas  á  mistura, 
conseguiu  Deus  fazer  a  Siguidilla. 


Melicio  quiz  imitar  Deus  e  também  lançou  n  um  pu 
chero  ou  coisa  que  o  valha  todas  as  architecturas  com 
que  tinha  travado  conhecimento  pelas  casas  particula¬ 
res  e  depois  de  mecher  tudo  muito  bem  mechido  sacou 
cá  para  fóra  o  annexo  oortuguez  na  Exposição  Univer¬ 
sal  de  Paris. 


S  '/J|l 
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Com  a  differença  de  que  a  Siguidilla  de  Dios  nos 
arripia  suavemente  os  nervos,  ao  passo  que  o  annexo 
de  Melicio  não  faz  senão  arripiar-nos  os  cabcllos  ! 


to- 


O  annexo  portuguez  representa  uma  egreja  com  tros 
andares,  agua-furtada  e  torrinha  ainda  por  cima,  po¬ 
dendo  muito  bem,  se  acabada  a  exposição  trouxerem 
para  L>sboa  aquelle  soberbo  edifteio,  substituir  com 
vantagem  a  egreja  de  S.  Vicente,  para  residência  do 
sr.  cardeal  patriarcha  e  communidades  adjacentes. 

N’estas  circu instancias  frei  José  dos  Quraçõcs  habi 
taria  o  primeiro  andar,  os  conegos  iriam  para  o  segun¬ 
do,  os  meninos  do  côro  para  o  terceiro,  o  sacristão  pa¬ 
ra  a  agua-furtada  —  o  que  decerto  lhe  custaria  muito, 
por  só  estar  costumado  ao.viu/w  furtado  no  escorropi- 
char  das  galhetas  — e  o  sineiro  para  a  respectiva  torre. 

Encimando  a  bandeira  portugueza  que  se  hasteia 
ainda  sobre  a  torre  podiam  pôr  mais  a  cabeça  de  Me¬ 
licio,  a  servir  de  pára-raios. 

E  tenham  a  certeza  certa  de  que  não  havia  raio  que 
conseguisse  entrar  com  ellad 
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Mais  triste  que  o  som  do  bronze 
Tangendo  a  mortos  na  ermida 
Corre  a  vida  áquelles  onze, 

Onze  vencidos  da  vida  ! 

Nos  sujos  beccos  d’Alfama 
Ha  tanta  ventura  infinda ! 

— Põe-se  o  pé  fóra  da  cama 
Quando  o  sol  resona  ainda  ! 


Quem  lhes  dera  essa  alegria 
Dos  matinaes  arrebóes ! 

— Mas  sómente  ao  meio  dia 
Saltam  de  vai’  de  lençóes. . . 

E — peior  qu<?  em  catre  infame 
Mais  duro  de  que  o  lagedo — 
Dormem  nos  colchões  d’arame 
Da  lçja  do  Figueiredo! 

Ha  gente,  a  que  a  sorte  amima, 
Que  almoça  assorda  sem  magoa, 
E  lhe  atiça,  inda  por  cima, 
Succulentos  copos  d’agua ! 


P‘ra  elles,  fados  ingratos 
Dão  apenas  por  deleite 
Ao  almoço  cinco  pratos, 

Por  cima  café  com  leite  ! 

Ha  felizardos  sem  conta, 

E  que  eu  de  inveja  arrenego, 
A  que  o  fato  não  afronta 
— Porque  está  todo  no  prego ! 

E  elles,  curvados  ás  lides 
Duma  vida  como  aquella, 

Té  têm  falta  de  cabides 
P’ra  pendurar  a  farpella  ! 


Ha  outros,  que  entre  o  regalo 
Do  mais  farto  passadio, 

Até  vão  ao  Gargamalo 
Jantar  um  bife  sombrio! 


E  elles,'  co’  a  falta  de  parne 
Que  lhes  faz  gemer  a  pança, 
Tem  de  castigar  a  carne 
Co1  as  bodegas  do  Bragança ! 

Ha  por  hi  tanto  estupor 
Que  trabalha,  bem  sabeis, 

Mas  que  ao  cabo  do  labor 
Abiscoita  uma  de  seis. 

E  elles  então,  constrangidos 
A  ganhar  libras  aos  centos  ! 

— Que  desgraça,  p’ra  os  vencidos 
Ter  tamanhos  vencimentos  I 


Mais  triste  que  o  som  do  bronze, 
Tangendo  a  mortos  na  ermida, 
Corre  a  vida  áquelles  onze 
Onze  vencidos  da  vida !. . . 


ra&Tpào... 


Trata-se  de  saber  se  em  Lisboa  ha  ou  não  ha  umá 
epidemia  de  typhos. 

—  Toda  a  Lisboa  diz  que  sim. . . 

—  O  conselho  de  hygiene  diz  que  não. . . 

Rataplão ! 

Cataplão ! 

E  entretanto  a  procissão  das  victimas  continua,  e  a 
cidade  sobresalta-se,  mau  grado  as  affirmativas  dos  cer- 
beros  da  saude  publica,  cujas  benignas  palavras  não 
logram  espanejar-lhe  do  espirito,  o  primitivo  desaso* 
cego. 

Por  exemplo : 

Na  ultima  sessão  do  conselho  de  hygiene  apurou-se 
o  seguinte  —  que  por  um  lado,  a  imprensa  exagera  a 
importância  da  epidemia,  acrescentando  obitos  de  sua 
casa,  á  exígua  cifra  dos  victimados  pelo  typho,  durante 
os  dois  últimos  mezes  —  e  que  por  outro,  o  conselho 
rebate,  em  proporção  egual,  a  importância  da  mesma 
epidemia,  descontando  em  cada  duzia  de  typhosos  mor¬ 
tos,  um  certo  numero  d’obitos,  como  é  praxe  fazer-se 
no  commercio,  com  os  artigos  de  revenda— quer  sejam 
garrafas  de  vinho,  quer  sejam  sapatos  d'ourel!o. 

A  verdade  do  caso,  por  força  deve  estar  n’um  justo 
meio,  em  que  nenhum  d’estes  dois  potentados  quer  bu¬ 
lir.  Venho  a  dizer  !  Ha  menos  typhos  do  que  os  jornacs 
affiançam.  Ha  mais  typhos  do  que  o  conselho  de  hygie¬ 
ne  noa^uer  fazer  acreditar.  Embalde  uns  e  outros  in¬ 
tercalam  na  disputa,  derivantes  amargas,  quanto  á  com¬ 
petência  do  outro  em  se  deitar  a  fazer  affirmações  ab¬ 
solutas.  Por  exemplo,  os  jornaes  de  Lisboa  defendem 
os  exageros  da  sua  estatística,  dizendo  —  os  delegados 
de  saude  não  podem  saber  se  ha  epidemia  de  typhos 
ou  não,  porque  nenhum  d\ílles  tem  clinica  particular. 
Vae,  os  delegados  de  saude  recalcitram,  clamando  con¬ 
tra  os  jornalistas,  qne  fallaciosos  e  ignorantes,  inter¬ 
vém  na  opinião,  por  fórma  a  desoriental-a,  lançando  o 
descrédito  sobre  o  veredictum  detribunaes  scientificos 
e...  invioláveis. 

—  Sabem  vocês,  seus  patetas  de  jornalistas,  diz  um  • 
sabem  vocês  o  que  é  que  preoccupa  actufdmente  a  atten- 
ção  dos  delegados  de 'saude  de  Lisboa?  Não  é  a  epide¬ 
mia  de  typhos,  seus  ignorantes  !  E’  a  endemia,  seus 
burros ! 
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Serenidade,  rapazes!  Façam  o  que  eu  fizer,  que  não  terão  de  que  se  arrepender.  A’s  diatribes —  silen 
ci  o  e  ás  violências,  desprezo.  E  é  como  passastes ! 
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Toca  a  renovar  a  batalba  dos  Atoleiros  I 


NO  PARLAMENTO 


— Nào  é  daquelle  general  d’Alcabideche  que  eu  re¬ 
ceio.  O  peor  inimigo  tenho-o  eu  aqui  no  bando,  num  . 
se  eu  podesse  torcer  as  gucllas  a  este  gallo  d  entrudo 
<lo  Arroio. .  • 


_ /Vias  sob  o  ponto  de  vista  da  gravidade,  opina  um 

tímido,  em  que  está  a  differença? 

Epidemia  ou  endemia,  desde  que  os  doentes  espi¬ 
cham  da  mesma  fórma.  • . 

—Este  camello,  senhores,  este  camello  ! 

— Ora  diga-me  cá,  doutor :  os  que  morrem  no  de¬ 
curso  duma  endemia,  têem  ao  menos  sobre  os  outros, 
a  vantagem  dofferecerem  algumas  esperanças...  de 
vida  ? 

— Erro  suppol-o,  affirma  o  clinico,  depois  de  reflec- 
tir  alguns  instantes.  Entretanto  aquelles  desgraçados 
extinguem-se  sem  o  menor  incomrnodo  para  os. . .  so¬ 
breviventes.  E  depois  de  mortos,  a  gente  passa-lhes  a 
certidão  d’obito  quando  muito  bem  quer;  ao  passo  que 
os  epidêmicos  são  uns  estupores  que  nem  dão  honra 
ao  facultativo,  nem  dão  tempo  ao  pranto  das  familias, 
e  nem  sequer  depois,  para  o  enterro,  aguardam  que 
uma  pessoa  acabe  de  almoçar.  Ainda  mal  não  resfriam, 
já  a  familia  tem  os  gatos  pingados  á  porta,  não  se  pe¬ 
gue  a  moléstia.  Portanto,  já  vocé  comprehende  á  razão 
porque  é  preferível  a  endemia,  á  epidemia. 

—Preferível  de  certo,  para  o  medico. 

— Pois  como  medico  ê  que  nós  falíamos.  Os  interes¬ 
sados  que  fallem. . .  como  doentes. 

— Recapitulo.  V.  senhoria  não  póde  negar  que  em 
Lisboa  se  esteja  morrendo  muito  rasoavel mente  de  ty- 
pho. 

Aqui,  o  de  saude  consulta  n’um  jornal  a  secção  dos 
espectáculos,  e  desolado : 

— D’aborrecimento,  meu  caro,  d’aborrerimento  é  que 
se  morre.  Não  querem  ter  typhos...  uma  cidade  que 
até  rescindiu  as  escripturas  á  Pasqua ! 


Novo  jornal,  por  nome  o  Globo. 

Globo ,  que  pelo  papel  e  execução  typographica  pa¬ 
rece  fosco,  e  que  nos  dá  assim  a  impressão  dum  Ja- 
blockoff  a  tres  incandescências:  o  Cândido,  o  Frias  e 
o  Simões — veladas  por  u m-abat-jour  de  gravuras 
prehistoricas. 

Diz  no  primeiro  numero  que  "pretende  ser  um  pe¬ 
riódico  sadio  e  jovial ,  em  termos  de  vir  a  ser  lido  co¬ 
mo  a  Lanterna  Magica  de  Banville;  concluindo  além, 
que  sem  deixar  de  ser  progressista,  comtudo  quer  que 
o  deixem  trabalhar  em  liberdade.» 

E  exulta  a  gente!  Vamos  afinal  ter  um  periodico  á 
guiza  da  nossa  indole  e  mocidade,  mordente  e  leve, 
picaro  c  cavalheiresco  ;  e  paradoxal  e  prcfundo  ao  mes¬ 
mo  tempo  !  Por  certo  que  a  redacção  ha  de  ter  conden¬ 
sado  n  este  numero  primeiro,  neste  numero  program- 
ma,  um  pouco  das  faculdades  de  humor  alado,  de  gen¬ 
tileza  sarcastica,  de  litteratura  quintessenciada,  que  tão 
donairosamente  afixa  nas  suas  cartas  de  aprezentação. 
Esfregue  o  leitor  as  mãos,  prepare  um  grog.  . .  —  Eh  ! 
traz  o  Globo ,  rapaz  !  —  vamos  a  vèr  esse  tiroteio  do 
Sanches,  mais  do  Cândido,  besteiros  do  ideal,  batendo 
a  rotina  a  flexas  de  diamante,  esfuseantes  d  estylo,  e 
hervadas  da  genuína  e  boa  graça  portugueza. 


Vae,  lê-se  o  Globo,...  «foi  depositada  uma  corôa 
fúnebre  no  mausuleu  de  José  Estevão  -  . .  ;  o  Crime  de 
Fuencarral,  quarta  audiência. . .  ;  no  intuito  de  tornar 
o  nosso  jornal  interessante  ás  donas  de  casa,  chama¬ 
mos  a  attenção  para  os  annuncios  de  serviçaes,  senho¬ 
rios,  inquilinos,  que  hoje  inserimos..  v  e  finalmcnte, 
apparece  a  Loja  da  Fama,  tão  vantajosamente  conhe¬ 
cida.  .  .  concluindo  a  revista  com  um  choro  caudal,  no 
High-life ,  por  estar  enfermo  o  Novaes,  chefe  do  par¬ 
tido  progressista  em  Tondella  !» 

Como  se  vê,  não  ha  nada  mais  jovial  nem  mais  sadio, 
do  que  este  debute  do  Globo  trabalhando  em  liberda¬ 
de.  O  que  mais  surprehende  é  ser  elle  um  globo  es- 

trellado — Sem  deixar  de  ser  progressista. 

> 

Ah,  jornalistas  dc  cincoenta  annos,  velhotes! 

Por  mais  apparatoso  seja  o  menu  que  vós  detalheis 
sobre  velino,  tudo  no  vosso  banquete  c  illusão  e  ovo 
frito.  E  por  esta  sobriedade,  collegas,  vos  saudamos ! 
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Na  cidade  do  Porto  houve  uma  voz: 

— Lá  Se  nos  vae  Arroyo,  o  Marcellino  ! 

E  na  de  Lisboa,  o  echo  disse  : 

— Cá  vamos  ter  de  novo  o  irrevogável  ! 

A1  partida  de  Campanhã,  soluços  dos  centros  elei- 
toraes  oMoreira  da  Fonseca ,  Irrevogáveis  d’Avintes , 
Marcellinos  de  Valladares ,  e  Joões  Arroyos  da  Aguar¬ 
dente ,  que  se  despediam  do  colosso,  confiando-lhe  em 
patheticos  memoriaes,  o  seu  futuro  e  os  seus  empre¬ 
gos.  A’  chegada  a  Santa  Apolonia,  risos,  vivorio,  e 
os  corredores  dos  hotéis  que  lhe  offerecem  abatimen¬ 
to  na  hospedagem,  caso  o  insubstituivel  tribuno  ac- 
ceda  a  lhes  honrar  a  meza  redonda,  com  a  sua  insu¬ 
bstituivel  presença,  debitando  aos  brazileiros,  á  so- 
bremeza,  algumas  das  suas  insubstituíveis  informa¬ 
ções  ácerca  da  politica- 

À'  hora  actual,  não  ha  no  paiz  patriota  nenhum  que 
não  esteja  scismando  na  attitude  que  venha  a  tomar 
no  parlamento  o  brav'  Marcelmo,  cuja  carreira  publica 
tantas  analogias  cfferece  com  a  do  Rippert,  e  a  do  brav' 
general.  Effectivamente,  que  fará  elle! 

Terá  outra  dôr  dnuvidos  no  Central ,  a  pedido,  e 
para  emoção  dos  seus  fâmulos  e  admiradores?  Tornará 
a  partir  carteiras  em  S.  Bento?  Virá  exhibir  na  arena, 
uma  variante  nova  do  seu  gesto  oratorio  do  braço  es¬ 
querdo,  tão  tripeiramente  trágico,  que  tem  da  chulipa 
do  faia,  e  do  movimento  espiral  -do  sacca-rolhas  ?  Ac- 
ceitárá  logar  no  Tribunal  de  Contas,  como  o  insubmisso 
montado  pelo  Judeu  Errante,  na  ‘Varvonia  de  Guerra 
junqueíro?  Terá  uma  pasta  no  ministério  futuro?  Um 
talher  á  meza  dos  vencidos  da  v  da? 

Em  qualquer  d’estes  campos,  o  triumpho  deste  ra¬ 
paz  é  inevitável ;  e  desconfio  de  que  o  Hintze  e  o  Lopo 
comecem  a  encarar  com  maus  olhos,  a  ascenção  do  brav' 
orador  pela  escada  de  Jacob  que  leva  ao  penacho  rege- 
neratorial. 

— Mestre  Gaspar  !  Eh  !  sr.  Antonio  das  Caldeiradas 
do  hymno !  Um  en  revenant  de  la  revue,  bem  passado, 
para  este  pequenino  Boulanger  ! 

'4 

Irkan. 
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Na  segunda  feira,  reprise  no  Gymnasio.  da  comedia- 
Sdtyra  de  Sardou,  Divorçons  —  Quatro  actos  d  espirite 
parisiense,  que  o  actor  Teimo  Larcher  escolbm  para 
-ieu  beneficio.  Mais  uma  vez  nos  vera  grato  rever  sobre 
0  palco  a  endiabrada  comedia,  em  cuja  a  interpretação 
o  beneficiado  deixa  vèr  extremo  estudo,  dicção  correc¬ 
ta.  e  uma  intuição  artistiça  das  mais  elogiáveis.  Teimo 
faz,  como  se  sabe,  o  papei  de  Adhemar.  no  Divor 
çons.  Sera  pois  uma  noite  d  escoTia  no  Gymnasio,  e 
não  faltarão  brindes  e  applausos  ao  artista,  que  pelo 
seu  estudo  tanto  tem  sabido  merecet-os 
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Os  viscondes  da  Varzea  convidaram  os  seus  amigos,  e  pessoas  das  suas  relações,  para  uma  ferra  de  novi¬ 
lhos,  realisada  no  ultimo  domingo,  na  sua  magnifica  propriedade  da  quinta  do  Campo.  A’ festa  assistiu  tudo 
quanto  a  sociedade  de  Lisboa  conta  de  mais  elegante  e  raffiné:  e  em  todos  os  episodios  d’ella,  reinaram  sem¬ 
pre  uma  alegria  e  um  entrain  verdadeiramente  encantadores. 

Os  nossos  desenhos  reproduzem  apenas  de  reminiscência  alguns  episodios  fugazes  do  espectáculo ;  bem 
quizeramos  nós  ter-lhe  consagrado  mais  ptolongadas  e  enthusiasticas  sollicitudes  do  nosso  lápis;  infelizmente 
porém  alguns  dos  poucos  cro^uis  que  conseguimos  tiVar,  perdaram-se.  A  gentileza  dos  viscondes  da  Var- 
zea  em  acolher  e  tratar  os  seus  hospedes,  foi  na  realidade  inexcedivel,  e  por  ella  se  ve  o  quanto  esta  arte,  tão 
portugueza  e  ao  mesmo  tempo  tão  fidalga  da  hospitalidade,  continua  a  ser  apanagio  da  illustre  casa  dos 
Castellos  Melhor. 
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Lith.  da  Compa  N.al  Editora 


'War  ahi... 


A  trayessia  de  Lisboa 
subterrânea  e  a  çarta  do 
sr.  Vicente  Monteiro  fo¬ 
ram  durante  a  semana 
decorrida  os  assumptos 
capitaes  da  capital. 

Capitaes  da  capital  e 
"  *  ^  de  capital,  visto  como  um 

e  outro  tem  relação  dire¬ 
cta  com  volumoso  capital. 

A  travessia  de  Lisboa 
importa  em  algumas  cen¬ 
tenas  de  contos  á  com¬ 
panhia  de  Santa  Apolo- 
nia;  a  carta  do  sr.  Vi¬ 
cente  Monteiro  importa  igual  mente  em  algumas  cen¬ 
tenas  de  contos  ao  thesoiro  publico. 

Da  inauguração  do  tunnel  do  caminho  de  ferro — um 
melhoramento  que  interessa  sobretudo  aos  ricos,  aos 
que  teem  acções  de  caminhos  de  ferro,  aos  que  viajam, 
aos  que  se  divertem — occupou-se  com  o  interesse  mais 
subido  o  ‘Povinho  propriamente  dito,  que  não  se  di¬ 
verte,  nem  viaja,  nem  tem  acções  de  caminhos  de  i  rro^ 
mas  que  accudiu  em  grande  massa  a  todos  os  pomas 
da  cidade  de  onde  podesse  disfruetar  a  inauguraçâc 
que  ia  interessar  aos  outros. 

Da  carta  do  sr.  Vicente  Monteiro,  cujo  assumpto — o 
dos  447  contos — mais  directo  interesse  tem  com  a 
bolsa  do  citado  Povinho,  que  é  no  fim  de  contas  quem 
sempre  paga  as  favas  e  as  dividas  do  thesoiro,  occu- 
param-se  em  especial  as  pessoas  gradas,  que  se  não 
interessam  pelos  tunneis  de  que  teem  acções,  vindo  en¬ 
tão  a  interessar-se  pelos  pagamentos  que  pouco  lhe 
sahem  da  algibeira. 

Esta  permutação  de  interesses  manifestados  pelo 
alheio  interesse  vem  mais  uma  vez  justificar  o  sisudo 
fundamento  do  proloquio :  «a  gallinha  da  visinha  é 
sempre  melhor  de  que  a  minha.» 

E  depois  d’isto,  digam-nos  com  o  coração  nas  mãos 
se  o  patriarcha  Moyses  não  foi  um  pateta  das  luminá¬ 
rias  que  perdeu  o  seu  tempo  e  o  seu  recado  galgando 
o  monte  Synai  com  as  pedras  da  lei  ás  costas,  para 
impingir  a  humanidade  vindoira  aquella  ingênua  uto¬ 
pia  :  «não  desejarás  a  mulher  do  teu  proximo. . .» 

Nada,  não  havíamos  de  desejar !  Pois  se  nós  até  de¬ 
sejamos  os  assumptos  que  ao  proximo  interessam, 
como  não  lhe  havíamos  de  desejar  a  mulher — que  a 
maior  parte  das  vezes  lhe  não  interessa  coisissima  ne¬ 
nhuma  ?• . . 


A  carta  do  sr.  Vicente  Monteiro  mereceu  nos  úl¬ 
timos  quatro  dias  mais  attenção  ás  duas  casas  do  par¬ 
lamento  de  que  a  Carta  Constitucional  tem  merecido  ás 
mesmas  casas  nos  últimos  quatro  annos. 


Dado  este  acontecimento,  que  ninguém  decerto  ou¬ 
sará  contestar,  parece-nos  de  toda  a  justiça  que  sejam 
trocados  os  respectivos  logares  entre  o  dr.  Vicente 
Monteiro  e  o  sr.  D.  Pedro  IV,  indo  o  dador  para  o 
conselho  fiscal  da  administração  geral  dos  tabacos,  tra¬ 
tar  dos  simontes  e  dos  picadilhos,  e  o  dr.  para  o  ob¬ 
servatório  meteorologico  do  Rocio,  observar  nocturna- 
mente  as  poucas  vergonhas  que  se  passam  cá  por  bai¬ 
xo.  . . 


O  procedimento  do  sr.  Vicente  Monteiro  para  com 
o  sr.  José  Luciano,  seu  ex-chefe  e  seu  ex-amigo,  n’es- 
ta  epocha  adiantada  da  quaresma,  quando  a  Semana 
Santa  nos  está  quasi  batendo  á  porta,  fez  accender  em 
torno  do  sr.  José  Luciano  como  que  uma  aureola  do 
martyrio;  e  não  sabemos  mesmo  se  alguns  discípulos 
dilectos  de  s.  ex.a  já  o  terão  comparado  ao  cândido  Na¬ 
zareno,  reservando  para  o  dr.  Vicente  Monteiro  o  pa¬ 
pel  do  Iscariote  que  deu  o  beijo  traiçoeiro  na  boche¬ 
cha  immaculada  do  seu  senhor  e  mestre. 

A  acontecer  assim,  é  mais  que  provável  que  no  pro¬ 
ximo  sabbado  da  Alleluia  o  dr.  Vicente  Monteiro  seja 
suspenso  pelo  pescoço  á  janella  do  centro  progressista, 
lançando-se-lhe  fogo  no  sitio  conveniente,  e  começan¬ 


do  s.  ex.a  a  espirrar  valverdes  pelos  dedos,  bombas 


pelos  ouvidos,  pistolas  pelos  olhos  e  tric-tracs  pelo 
resto. 

Com  a  gloria  de  ser  queimado  em  estatua  com  illu- 
minações  de  fogo  de  artificio  é  que  s.  ex."  decerto  não 
contou,  fossem  quaes  fossem  as  suas  aspirações  políti¬ 
cas  ! 


S ciências,  Letras,  Artes  e  Offidos 
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Gottas  de  Chypre. — Temos  recebido  com  escrupulo¬ 
sa  regularidade  uns  elegantes  folhetos  que  ha  tempo 
se  publicam  sob  aquelle  titulo  e  que  virão  a  consti¬ 
tuir  um  formoso  volume  litterario,  amplo  de  pequenos 
contos  escolhidos  e  na  sua  maior  parte  deliciosos. 

O  c Mar,  por  João  Saraiva. — E’  conhecido  já  esse 
formoso  poemeto  que  o  actor  Brasão  tem  recitado  no 
theatro  de  D.  Maria,  como  conhecido  é  também  já  o  no¬ 
me  do  poeta,  simples  debutante  que  soube  conquistar  em 
alguns  dias  os  fóros  de  merecimento  que  muitos  não 
logram  adquirir  ao  cabo  de  longos  annos  de  penosissi- 
mas  estopadas —  mais  para  os  que  as  aturam,  seja  di¬ 
to  de  passagem,  de  que  para  elles  que  as  impingem. 


-  -  - 


A  edição  do  poemeto  o  O  Mar  reune  em  si  tudo  o 
que  a  moderna  arte  da  edição  tem  sabido  aperfeiçoar, 
desde  o  assetinado  do  papel  até  a  correcção  da  im¬ 
pressão.  A  capa  é  elegantemente  aguardada  por  Ma¬ 
nuel  Gustavo,  o  collaborador  artístico  dos  ‘Pontos  nos  ii , 


Revista  lllustrada,  por  Gonçalves  de  Freitas. — Con¬ 
tinua  a  publicar-se,  mantendo  em  tudo  o  seu  primi¬ 
tivo  programma,  aquella  conceituada  revista,  que  já 
forma  ao  presente  mais  d  um  volume  litterario  de  va¬ 
lor. 


David  Cora^i.  —  Assim  chamamos  ainda  á  nova 
Companhia  Nacional  Editora  que  tomou  a  casa  e  os 
compromissos  de  David  Cora^i,  continuando  em  tudo 
a  fazer  honra  aos  créditos  justamente  adquiridos  por 
aquelle  incansável  trabalhador,  como  o  attestam  as 
differentes  obras  em  publicação  taes  como  o  Inferno, 
de  Dante,  o  QÃlbum  de  Costumes  Portugueses,  Edmun¬ 
do  de  Amicis,  Bibliotheca  Universal  antiga  e  moderna 
e  outros  ali  iniciados  e  levados  a  cabo  com  a  iijexcedi- 
vel  perfeição  artística  e  litteraria  em  que  aquella  casa 
ainda  não  achou  concorrente  entre  nós. 


Depois  das  cartas  do  snr.  Vicente  Monteiro,  a  nova 
mais  pungente  do  dia,  é  a  seguinte: 

—  Mclicio  fica ! 

1'  ica,  como  presidente  da  grande  commissão  organi- 
sadora  da  exposição  portugueza  em  Paris.  Uma  gran¬ 
de  commissão  que  tem  Melicio  á  frente,  por  mais  que 
faça,  nunca  póde  ser  grande.  E’  como  um  exercito  de 
heroes,  de  cujo  commando  houvessem  investido  uni 
surdo-mudo,  que  fosse  ao  mesmo  tempo  pharmeceuti- 
co,  possuidor  duma  perna  de  pau,  e  bombeiro  volun¬ 
tário  em  Figueiró. 

Ora  aqui  temos  nós  um  potentado  que  muito  bem 
diria  na  presidência  dum  festim  de  vencidos,  e  cuja 
decorativa  e  inútil  magestade  eu  gostaria  de  ver  reali- 
sada  em  loiça,  sob  a  forma  de  boião  para  massa  de  to¬ 
mate  ou  capilé.  E  não  desdenhe,  o  leitor  d’esta  consa¬ 
gração  do  heroe  pela  fayança.  Ha  estaturas  pr’a  tudo. 
E  conhecida  a  lenda  de  Theophilo  Braga,  mandando 
pintar,  nos  seue  tempos  dEnjorlas  litterario,  o  retra¬ 
to  d’um  seu  inimigo  celebre,  acadêmico  iliustre  —  ima¬ 
ginem  aonde?  —  no  fundo  d'urn  vaso  de  noite.  Em  ter¬ 
mos,  que  não  podendo  demolir  o  adversário  por  meio 
d’artigos  de  critica  nos  jornaes,  o  feroz  jacobino  todas 
as  manhãs  se  vingava  d’elíe,  alastrando-lhe  por  cima 
dois  ou  tres. . .  capítulos  de  Zola. 

Ha  de  haver  quatro  annos,  um  oleiro  do  Rato  teve 
uma  ideia  de  genio  em  gestação.  Reconhecendo  o  quan¬ 
to  era  retfogado,  já  neste  tempo,  o  conservar  a  mytho- 
logia  antiga  como  motivo  ornamental,  mesmo  em  quin- 
taes  de  brazileiro,  resolveu  substituir  nas  suas  forna¬ 
das,  a  cozedura  dos  bustos  clássicos  de  Leda,  Flora, 
Hercules,  Antino,  etc.,  que  d’ordinario  vendia  para 
adorno  dos  jardins  e  platibandas  das  nossas  casas  ricas 
do  norte,  pela  dos  bustos  dos  nossos  mais  doidejaníes 
artistas  e  homens  de  lettras.  Para  realisar  esta  aspira¬ 
ção  d’artista,  que  abria  as  portas  da  irnmortalidade, 
mediante  o  barro  cosido,  aos  petit-maitres  por  qual¬ 
quer  motivo  dispensados  de  serem  fundidos  no  Arsenal 
do  Exercito,  com  o  bronze  do  governo — aquelle  auda¬ 
cioso  oleiro  enviou  circulares  a  todos  os  illustres  do 
reino,  desde  o  Estacio  da  Veiga  até  este  seu  humilde 
servo,  pedindo-lhes  photographias  de  face  e  de  perfil, 
para  a  completa  semelhança  das  esculpturas  suprapre- 
meditadas. 

Eu  não  pude  infelizmente  acceder  ao  pedido  d’aqueí- 
le  grande  justiceiro,  que  pretendia  expor-me  a  carcaça 
sobre  pilares  d’azulejo,  entre  canteiros  de  cravinas  e 
artemísias,  ás  troças  dos  proprietários  pansudos,  pro¬ 
pensos  sempre,  depois  das  refeições,  a  demolirem  a 
gloria  dos  plumitivos  que  os  achincalham.  Mas  vae 
que  achei  a  ideia  opipara  como  seiscentos  diabos;  e 
nunca  mais  pude  repensal-a,  que  não  revisse  a  Meli¬ 
cio  em  busto  grego  —  elle  de  rico  barro  vidrado  —  o 
pabello  ás  poupinhas,  o  bico  ao  vento,  envolto  na  tú¬ 
nica  socratica,  e  todo  cheio  de  buracos  na  cabeça,  d’on- 
de  brotassem,  á  laia  d’ideias,  verdejantes  e  frondosos 
manja  ricões. 

Ah  este  Melicio!  este  ingrato!  Podia  ser  tão  feliz 
numa  mercearia,  viver  tão  obscuro  e  nédio  numa  ca¬ 
sa  de  com  missões :  e  expôr-se  assim  á  rizota  do  publi¬ 
co,  sob  a  forma  conselhciral  d’um  promotor  de  certa- 
mens  agrícolas  e  industriaes!  Não  echoar  na  consciên¬ 
cia  deste  republicano,  a  vóz  antiga,  que  dizia  ao  vai¬ 
doso  : 

— Lembra-te  ó  Melicio  que  és  Meleças,  e  em  farelio 
te  has-de  tornar ! 


'J&e  raspão... 


EXPOSIÇÃO  DE  PAR]; 
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is  o  estado  em  que  encontramos  os  trabalhos  da  ex- 
=c  ção  portugueza  ao  chegarmos  a  Paris.  Sâo  teste- 
lhas  deste  caso  os  srs.  Marianno  de  Carvalho,  Pe- 
Carlos  Pinto  Coelho  e  todo  o  comité  de  Paris, 
ão  de  pinho  pintados  de  preto  os  armarios  da  scc- 
industrial  e  eguaes  armarios  estavam  destinados  á 
ão  agrícola,  mas  foram  regeitados  pela  nova  com- 
5ão. 

oda  esta  armação  póde  depois  ser  vendida  pelo  ein- 
rteiro  a  camiseiros,  blanchisseuses  de  fin  e  a  outros 
eaeninos  estabelecimentos  que  precisem  de  ter  a  fa- 
e  la  reservada  do  pó.  Servem  muito  bem  para  esse 
porque  são  todos  muito  bem  fechadinhos  e  accom- 
i  am-se  facilmente  em  pequenos  espaços. 

X 

iictando-se  com  falta  despaço  para  a  nossa  exposi- 
í< colonial  e  agrícola,  havia  no  annexo  uma  divisão 
inada  para  salla  da  Direcção  onde  seria  exibida  aos 
ílingeiros  toda  a  congregação  dos  Azas  de  Mosca, 
íjdamente  condecorada.  Cortou-se-lhe  o  vôo  ! 

X 

J oralidade:  Melicio-oA^a  —  Presidente. . . 

X 


Dm  Presidente...  empalhado. 
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I  I  DE  ABRIL  DE  1889 


Acabava  eu  descrever  aquelles  vaticínios,  quando  a 
voz  dos  foguetes  me  recordou  que  era  chegado  o  pri¬ 
meiro  comboyo  ao  planalto  da  Calçada  do  Duque,  de¬ 
pois  de  feita  a  travessia  do  tunnel,  com  o  rei  Bartissol 
numa  carruagem-salão,  e  uma  leva  de  jornalistas  e  ca¬ 
vadores  cobertos  de  lama,  pingados  de  chuva,  e  aban¬ 
cados  em  zorras  de  balastro,  á  lufa-lufa,  homens  de 
lêttras  e  homens  d’enxada — o  todo  fazendo  cortejo  ao 
destemido  fura-montes,  que  está  sendo  em  Portugal  o 
prototypo  do  fura-vidas.  Pela  sem-cerimonia  com  que 
tractou  a  imprensa,  na  inauguração  do  tunnel  da  Ra- 
bicha,  este  protentado  francez  parecia  quasi  um  po¬ 
tentado  portuguez.  Verdade  é  que  a  imprensa,  aparte 
uma  figura  ou  outra,  só  lá  mandou  os  seus  boccas  de 
sino  subalternos.  Mas  que  alegria  !  Sobretudo  á  passa¬ 
gem  do  tunnel,  quando  os  fogos  de  bengala  accendidos 
pelos  cavadores,  começaram  a  pingar  enxofre  derretido 
sobre  os  chapéus  altos  e  as  mãos  dos  jornalistas ! 

Foi  um  delirio  immenso,  uma  Babel  de  risos,  glori¬ 
ficando  o  empreiteiro  em  todos  os  dialectos  conheci¬ 
dos,  desde  o  volapuk,  até  á  aravia  da  Rabicha.  E  quan¬ 
do  uma  voz  gritou  que  tinha  apparecido  o  Bartissol, 
vozes  sem  conto  chamaram  por  elle,  perguntando-lhe 
entre  outras  coisas  profundas — se  estava  lá  ou  era  de 
gesso.  Na  plataforma  de  chegada,  aberta  a  portinhola 
da  carruagem-salão,  o  sr.  marquezda  Foz  tirando  d’um 
cesto  quatro  garrafas  d’um  Champagne  soberbo,  en- 
commendado  no  adressista  do  Gymnasio  (do  mesmo 
que  serviu  antes  de  hontem,  no  jantar  do  ‘Divorçons ) 
brindou  graciosamente  ao  empreiteiro  ;  e  todos  os  es- 
criptores  que  o  circumdavam,  soltando  hurrahs,  sor¬ 
veram  por  canudinhos  de  lata,  ornados  d’um  guer¬ 
reiro  a  cavallo — também  de  folha — o  espumoso  vinho 
que  lhes  fôra  servido,  e  que  de  velho  estava  pelo  me¬ 
nos  tão  oleoso  como  o  azeite  dôce,  e  tão  azedo  pelo  me¬ 
nos  como  o  bom  vinagre. 

Saudes  feitas,  ahi  deriva  o  empreiteiro  e  os  adm- 
nistradores  da  companhia  real  dos  caminhos  de  ferro, 
no  capitulo  das  gentilezas  tendentes  a  deixar  penhora¬ 
dos,  naquelle  solemne  dia,  os  jornalistas.  O  sr.  Bartis¬ 
sol  agarrou  por  exemplo  dois  pelas  orelhas,  e  sacu¬ 
dia-os  do  alto,  com  uma  graça  tesa,  posto  que  da  mais 
cordeal  e  fina  sociedade — a  ponto  dum  d’elles,  penho¬ 
rado,  despegar  do  craneo  um  d’aquelles  seuseloquentis- 
simos  apendices,  escrever-lhe  no  concavo,  como  n’uma 
folha  de  lothus,  uma  dedicatória  amavel,  offerecendo-o 
em  seguida  ao  illustre  empreiteiro  francez,  em  memó¬ 
ria  do  formidando  puxão  que  este  lhe  dera.  De  seu  lado, 
os  outros  cavalheiros  e  directores,  por  egual  se  extre¬ 
mavam  em  distinguir  a  genial  corporação  dos  homens 
de  penna  (garçons  de  peine)  que  tão  galhardamente  ac- 
cedera  a  enviar  áquella  paschoa  do  progresso  (phrase 
do  sr.  Vilhena,  do  Campeão  das  Provindas)  delegados 
seus,  mesmo  sem  ninguém  os  ter  convidado. 

E  mercê  d’csta  gentileza,  viram-Se  alguns  correspon¬ 
dentes  de  jornaes  de  província  gramar  outros  tantos 
pontapés  no  promontorio  sacro,  com  pedido  espacial 
de  nas  suas  gazetas  fazerem  menção  de  mais  esta  prova 
de  deferencia,  dada  ao  talento  sublime,  pelo  vil  metal. 


Festa  estridente,  apesar  de  tudo,  e  que  deixou  cora- 
movido3  quantos  tiveram  a  honra  de  a  presencear! 
Entre  os  que  mais  se  impressionaram  com  a  perfura¬ 
ção  e  abertura  do  tunnel,  cumpre  citar  aqui  a  mura¬ 
lha  de  S.  Pedro  d'Aleantara,  e  quasi  todos  os  prédios 
da  rua  de  S.  Sebastião  das  Taipas.  A’  primeira,  até 
lhe  sahiram  as  tripas,  de  jubilo,  e  lá  está  agora  em  uso 
de  funda,  a  pobre  muralha,  até  que  Deus  permitta 
atirar  com  ella,  montanha  abaixo,  para  cima  dos  pala¬ 
cetes  da  Avenida.  Quanto  aos  prédios  das  Taipas,  es¬ 
tão  a  desmoronar-se  d’admiraçâo  todos  os  dias,  e  só 
aguardam  o  pretexto  d  um  tremorsinho  de  terra,  para 
virem  sentar-se  ás  mezas  do  restaurant  Roza  Araújo. 

Tão  inesperados  convivas  por  certo  que  hão-de  so- 
bresaitar  os  pacificos  glotões  habilués  do  restaurant. 
Eis  porque  recommendamos  ao  dono,  um  cavalheiro 
tão  circumspecto  como  montanhoso,  se  não  desvie  do 
balcão  nem  um  momento.  Porque  em  os  prédios  de 
S.  Sebastião  das  Taipas  o  vendo,  palavra  que  hão-de 
recuar  de  puro  assombro,  persuadidos  de  que  o  monte 
de  S.  Pedro  d’Alcantara  lhes  furtou  as  voltas,  e  lhes 
vem  tomar  o  passo — por  obrigal-os  a  lhe  trepar  de  novo 
aos  immensos  costados. 

Irkan. 


D.  MARIA 


Na  próxima  segunda  feira,  15  d’abril,  realisa  o  actor 
Ferreira  da  Silva  a  sua  festa,  com  uma  das  comedias 
em  que  0  artista  mais  vivamente  tem  evidenciado  o 
seu  notábilissimo  talento  de  galã  comico.  Ferreira  da 
Silva  é  já  hoje,  sem  contestação,  uma  das  mais  impres¬ 
sivas  figuras  do  theatro  de  D.  Maria,  e  rapidamente  a 
critica  e  o  publico  se  teem  affeito  á  sua  maneira  sce- 
nica,  facil  e  elegante,  cujo  segredo  principal  é  a  natu¬ 
ralidade.  O  seu  maleavel  talento,  alliado  a  uma  cultu¬ 
ra  despirito  pouco  vulgar  no  mundo  dos  theatros,  está 
prognosticando  a  Ferreira  da  Silva  uma  carreira  de 
triumphos  celéres,  e  de  rapidas  supremacias  artis- 
ticas.  A  critica  deve-lhe  alentos,  e  de  folego,  porque  se 
não  tracta  de  vender  lisonjas  a  um  nullo,  nem  de  favo¬ 
recer  no  mundo  dos  bastidores,  a  eclosão  ephemera 
d’um  simples  menino  prodigio.  Quanto  á  sympathia 
do  publico,  póde  Ferreira  da  Silva  estar  certo  d’ella. 
Ainda  os  peritos  não  teem  saudado  os  debutes  duma 
vocação  artística  que  desponta,  já  aquetle  bom  publico 
commovido,  exclama : 

— Reinarás ! 


\Smvv.  W\.\w.va  ucOt&v cssavAe 


(Explicação  do  conto  mudo  publicado 
no  ultimo  numero) 

Novo  Fausto,  velho  e  sabio 
(antes  de  ver  Margarida) 
passa  a  ler  num  alfarrabio 
a  noite  fria  e  comprida. 

Alta  cadeira  de  sola, 
farto  roupão  d’agasalho, 
dôce  a  vida  se  lhe  evola 
sobre  a  meza  do  trabalho. 

Num  bonnet  de  pello  hirsuto 
escondida  a  cachimonea, 
lendo  fuma  o  seu  charuto 
com  toda  a  sem-ceremonia. 

A  penca  enorme,  aquilina 
serve  ás  cangalhas  dc  solio. 

—  Tal  o  quadro  que  illumina 
um  lam peão  de  petroleo — . 

Mas  quem  notasse  veria 
(mesmo  sem  ser  muito  astuto) 
do  formato  a  analogia 
entre  o  nariz  e  o  charuto. 

Tanto  assim,  que  enthusiasmado 
n’um  repto  de  erudição, 
tendo  o  charuto  largado 
da  magra,  tremula  mão, 

o  velhote  embebecido 
agarra  a  penca  lampeiro 
para  a  accender  distrahido 
na  chamma  do  candieiro. 

D'alto  assombro  accórda  então 
o  velho  apostolo  dc  Bruto, 
pois  que  não  sabe  a  razão 
de  lhe  doer  o  charuto. 

Era  o  nariz  !  que  alarido  1 
dá  pelo  engano  funesto  ! 

Corre  a  metel-o . . . 

Sentido ! 

que  o  conto  não  disse  o  resto. 


Porto. 


M.  Cacir. 


A  exposição  americana  que  dispõe  no  Campo  de  Mar¬ 
te  dalguns  milhares  de  metros  quadrados,  tem  ?  com- 
missarios  e  está  a  concluir. 

A  exposição  Portugueza  que  tem  521  metros  qua¬ 
drados,  conta  já  um  commissario  por  cada  metro  qua¬ 
drado  e  não  tem  nada  feito. 
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CASOS  DA  SEMANA 


0  Succi  acabou  ha  cerca  de  quarenta  e  oito  horas  o  seu  jejum,  o  qual  como  se  sabe,  durou  cerca  dum 
mez.  A  voracidade  com  que  o  lastimoso  jejuador  absorveu  os  mets  da  sua  primeira  refeição,  depois  daquelles 
trinta  dias  de  larica,  pôde  calcular-se  pelo  que  nós  sabemos  d’aquel!es  afilhados  e  parentes  de  ministros,  que 
vem  da  província,  em  jaqueta  de  saragoça,  acceitar  um  talher  á  meza  do  orçamento. 

Singular  a  monomania  deste  ratão  que  iejua  para  viver,  ao  contrario  do  que,  entre  nós  succede  com  os 
escriptores  e  com  os  amanuenses  ! 

A  ABERTURA  DO  TUNNEL 


ífc  ò^/  1 


Aspecto  da  carruagem  salão  que  transportou  os  membros  da  imprensa  de  Lisboa,  na  primeira  travessia 
do  tunne!  da  Rabie  ha. 

Vehicuío  commodo,  que  serve  habitualmente  a  transportes  grosseiros,  e  que  como  tal  não  podia,  na  opi¬ 
nião  dos  empreiteiros  da  obra,  exhimir-se  á  honra  de  servir  de  carruagem  aos  homens  de  lettras. 

I.Vui  vulgarmente  a  esta  carruagem  o  nome  de  qorra.  Se  os  poetas  encontrareai  (peia  mysteriosa  cohe-* 
íencia  que  as  rimas,  as  mais  incongruentes,  ás  vezes  guardam  entre  si)  termo  gentil  com  que  significar  ao 
sr  Baitissol  a  gratidão  da  imprensa  portugueza,  que  os  poetas  não  hesitem. 

tví  tout  seigneur . . ,/ 
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BORGES  D’AVELLAR 


Mais  este,  morto ! 

Nem  por  um  momento  a  medonha  ronda  dos  mortos  se  interrompe,  e  dos  quarenta  annos  em  diante,  a 
gente  passa  a  vida  a  comboiar  camaradas  e  amigos  ao  sepulchro. 

Borges  d’Avellar  foi  um  jornalista  de  talento;  teve  renome,  vicissitudes,  triumphos  e  dissabores  como 
todos  os  homens  de  jornal.  O  publico  esquecel-o-ha  cedo  talvez.  O  jornalismo  é  como  o  palco:  e  a  palavra 
escripta,  no  respeitante  á  amplitude  dos  echos  que  desperta,  nem  por  isso  é  mais  duradoura  do  que  a  falia* 
da.  Que  durma  em  paz  mais  este  combatente  derribado! 


20  ç 
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SALÃO  DA  TRINDADE 
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Gentil  D.  Laura 
E  a  Pepa  formosa, 

— Qual  mais  gentil  rosa 
Das  rosas  nas  listas — 
Deixando  as  agulhas, 
Bordados,  colchetes, 
Tomando  os  floretes 
Vâo  ser  esgrimistas ! 


Da  China  e  da  Pérsia 
Virá  gente  em  barda 
PVâ  vel-as  em  guarda 
Crusando  espadins ", 
Veremos  de  susto 
Tremendo  ao  abalo 
Gustavo  Bordallo 
E  Antonio  Martins ! 


A  Flavia ,  opera  lyrica  do  compositor  Adolphò  Sauvinet,  é  uma  melodia  ingénua  em  quatro  actos,  des¬ 
acompanhada  defíeitos  instrumentaes,  e  aonde  por  egual  se  entrelaçam  as  inspirações  graciosas,  e  as  enfa¬ 
donhas  reminiscências  da  velhíssima  escola  italiana.  Como  debute  é  sympathica  ;  mas  o  artista  que  quizesse 
subir  d’ella  até  aos  modelos  d’opera  que  actualmente  deleitam  o  dilettanti,  teria  d’accumular  vastos  esforços 
de  trabalho,  e  de  refazer  inteiramente  os  seus  processos  de  composição.  Nas  audições  que  a  Flavia  teve  na 
Trindade,  tractou-se  apenas  de  prestar  culto  ao  talento  d’uni  homem,  cuja  vida  se  tem  passado  nos  puros 
domínios  da  arte,  e  que  é  por  todos  os  motivos  estimado  e  bemquisto  de  todos.  Mais  agradaria  a  opera,  se 
tivesse  sido  bem  cantada,  se  a  houvessem  representado  n’um  palco,  com  scenario,  vestidos  e  mi$e-en-scene 
apropriados.  .  -  T* 
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Eu  faço  mil  votos 
A’  face  do  templo 
P’ra  que  um  tal  exemplo 
Se  estenda  p’lo  mundo 
E  todas  as  damas 
Aprendam  depressa 
O  golpe  á  cabeça, 

A’s  pernas  e  a  fundo. 

E  em  sendo  isso  moda 
Então  só  anhelo 
Bater-me  em  duello 
— De  morte  elle  fôra. . . — 
Pois  tenho  um  desejo, 

De  ha  muito  encravado 
Morrer  espetado 
Por  uma  senhora. . . 


/l£>OV'  ClVli 


E’  innegavel  que  nós 
caminhamos  a  passos 
agigantados  na  avenida 
do  progresso! 

Ainda  não  ha  meia 
duzia  de  annos  que  o  sr. 
conselheiro  Adriano 
Machado  gosava  entre 
nós  a  fama  de  que,  no 
espirometro  da  rhetori- 
ca,  ninguém  lhe  leVava 
as  lampas  em  folego  par¬ 
lamentar. 

Quatro  horas  de  fal- 
lacia  successiva  chama- 
ram  sobre  s.  ex.a  a  attenção  de  todo  o  continente  e  pos¬ 
sessões  ultramarinas  e  elle  foi  a  una  voce  acclamado 
como  o  primeiro  Adriano  dos  nossos  tempos,  como  o 
unico  Machado  que  nós  possuimos,  tanto  para  uso  ca¬ 
seiro  como  para  exportação.  O  nosso  applauso  e  as  nos¬ 
sas  bênçãos  entornaram-se  copiosos  sobre  a  sua  cabe¬ 
ça  a  ponto  de  s.  ex.a  dever  estar  hoje  mais  encabellado 
de  que  apropria  Myrra  —  se  o  nosso  applauso  e  as 
nossas  bênçãos  guardassem  as  propriedades  tonico-ca- 
pilares  do  famigerado  Oleo  do  Egypto. 

X 

Isto  passou-se  ha  quatro  annos  e  foi  celebrado  por 
todas  as  gazetas,  contado  por  todos  os  poetas,  e  não 
nos  recordamos  se  até  tocado  por  todos  os  pianos,  em 
algum  d’esses  fadinhos  commemorativos  com  que  a 
inspiração  nacional  costuma  eternisar  a  fama  dos  dele- 
ctos  e  ensurdecer  os  ouvidos  do  resto  da  visinhança. .  • 

Mas,  com  o  tempo  que  corre,  como  a  ephemera  glo¬ 
ria  correndo  também  vae  ! 

O  verbo  sem  segundo  do  dr.  Adriano  Machado,  de 
verbão  que  era,  no  superlativo,  pelas  suas  superlativas 
qualidades,  está  hoje  reduzido  a  um  simples  verbinho, 
como  o  verbo  comer ,  na  opinião  dos  professores  de  ins- 
trucção  primaria  —  para  os  quaes,  effectivamente,  co¬ 
mer  é  uma  coisa  que  se  faz  tão  diminuto  numero  de 
vezes  que  na  verdade  bem  lhe  assenta  a  classificação 
de  diminuitivo. 


O  <que  é  hoje  o  sr.  Adriano  Machado,  que  apenas 
conseguiu  fallar  quatro  horas  sem  tomar  o  folego,  com¬ 
parativamente  com  os  srs.  Lopo  Va z,  Franco  Castello 
Branco  e  Marianno  de  Carvalho,  cada  um  dos  quaes 
fallou  á  sua  parte  duas  sessões  inteiras  na  questão  dos 
tabacos,  que  é  como  quem  diz  oito  horas  sem  desen- 
cavar  sobre  o  mesmo  assumpto?! 

X 

Mas  valeu  bem  a  pena  essa  meia  duzia  de  sessões 
ou  essas  duas  dúzias  de  horas,  visto  como  de  tanta  e 
tão  brilhante  rhetorica  surdiu  ao  menos  para  o  nosso 
espirito  o  socego  de  que  elle  tanto  necessitava,  alvoro¬ 
tado  como  o  trazia  a  suspeição  latente  de  que  o  caso 
dos  449  contos  fosse  um  escandalo  sem  segundo  na 
historia  —  na  historia  e  nos  contos  —  doesgroviado  the- 
soiro  publico. 

Será  escandalo  sem  segundo—  ao  menos  por  em- 
quanto  mas  o  que  ficou  provado  até  á  evidencia  é  que 
não  foi  escandalo  sem  primeiro — e  até  sem  uns  pou¬ 
cos  de  primeiros. . . 

O  que  o  governo  progressista  acaba  de  fazer,  com  o 
supposto  escandalo  dos  449  contos,  não  foi  mais  de  que 
uma  imitação  grosseira  de  outros  também  suppostos 
escândalos  praticados  por  todos  os  governos  transa¬ 
dos. 

Protestando  contra  essa  imitação  grosseira,  poderá  o 
partido  regenerador  dizer,  como  o  auctor  do  papier 
Duc,  aos  senhores  consumidores  : 

Experimentae  ecomprae !  o  meu  triumpho  é  certo  1 
E  é  ! 
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Mais  popular  que  as  cantatas 
Do  terceto  dos  tres  ratas, 

É  a  loja  de  gravatas 
Onde  os  mais  aristocratas 
Fidalgos  de  longas  datas, 
Vão  prover-se  de  gravatas 
Elegantes  e  baratas, 

—  E  vende  que  é  umas  natas 
A  tal  loja  de  gravatas  1 
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OÊDe  raspão 


Já  não  sao  só  os  pantomímeiros  do  Rocio,  apregoan¬ 
do  a  effieaeia  dum  elixir,  do  alto  d’umaCtipoia  de  pra¬ 
ça,  quem  tem  o  privilegio  exclusivo  dLeA piorar  a  tou¬ 
co  publica.  Porque  essa  tolice,  sendo  maior  do  que  em 
geral  se  cuida,  dá  para  as  escamoteações  em  grande 
escala,  não  sendo  raro  que  os  mais  espertos  se  deixem 
ludibriar  com  uma  bôa  íe  saloia,  pelo  primeiro  intru¬ 
jão  que  lhes  faça  vibrar  uma  certa  corda.  A  semana 
ultima  dá-nos  exemplos  em  barda,  para  a  avaliação 
dessa  singular  credulidade,  que  leva  o  lisboeta  a  pôr 
de  banda  os  seus  negocios,  a  alterar  a  hora  das  suas 
refeições,  a  faltar  á  secretaria,  e  a  esportular  uns  co¬ 
bres  (que  elle  abate  talvez  nas  suas  despezas  de  cosi- 
nha)  sempre  que  aos  ouvidos  llVesturja  a  conhecida 
vóz  de  barraca  de  feira  :  —  Vinde  admirar  o  celebre 
phenomeno  !  Vinde  admirar  !  Uma  rainha  selvagem, 
com  um  olho  em  cada  hombro  ! 

E  faça  o  tempo  que  fizer,  o  lisboeta  lá  vae  cahir  de 
queixos  perante  a  rainha  selvagem,  que  elle  viu  na 
vespera,  de  manta  de  lã,  vendendo  castanhas  á  porta 
d  uma  taberna  de  S.  Domingos,  com  ambos  os  olhos 
no  seu  logar,  e  fallando  a  lingua  de  todas  as  mulher- 
sinhas  da  cidade. 
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em  menos  sete  dias,  as  monstruosidades 
exhibidas  pelos  charlatões,  na  praça  publica,  quasi 
íamos  a  dizer,  passaram  de  setecentas. 

Elle,  Emma  Otero. . . 

Maria  Filippa. , . 

Corridas  de  cavallos. . . 

O  João  Cardador. . . 

A  formosura,  a  coragem,  o  banditismo  c  a  burricada  ! 

~-L.fi,  salue^l  la  musique. . .  E  vae,  nós,  por  nossos  pró¬ 
prios  olhos  quizemos  sorver,  uma  por  uma,  todas  aquel- 
*as  extraordinárias  maravilhas.  Pois  que!  Não  temos  a 
pretensão  de  ser  menos  pacovios  do  que  os  nossos  ea- 
maradas:  e  essa  Emma  Otero,  premiada  no  concurso 
de  bclleza  d  uma  cidade  como  Nice :  e  sobre  formosa, 
cantora,  e  sobre  cantora,  rica,  eescripturadano  theatro 
a  Avenida:  essa  Emma  Otero  despertou  no  nosso  es- 
pinto  uma  curiosidade  furiosa  e  insaciável.  E  fomos 
a.  apenas  ella  apparece  no  palco,  um  grito  d 'espanto 
ameaça  explosir  da  nossa  bocca. 

—Olhem  quem  ella  é,  a  reinadia! 

E  os  nossos  olhos  desarticulam-na,  decompoem-na 
por  peças,  como  aos  manequins  d’amphitheatro.  A  ca- 
e  eu  a  que  ella  traz  é  do  Alagalhães  da  rua  da  Prata, 
e  serviu  á  Amélia  da  Silveira,  na  rainha  do  ‘Duque  de 
?  seios  e  os  braços  alugou-lhos  o  Cardoso  da 
rua  da  uitesga,  e  pertenciam  a  uma  boneca  de  farello 
que  o  bom  do  quinquilheiro  tinha  na  montra ;  a  voz 
era.. um  barro  de  moinho  de  vento,  que  lhe  cedeu  um 
moleiro  da  ^erra  dc  Monsanto  —  e  quanto  a  pernas, 
se  as  tem,  ou  são  as  de  trazer  por  casa  do  conselheiro 
arrilho,  ou  então  emprestou-lh’as  alguma  das  actrizi- 
fcas  do  Gymnasio. 

Esta  Emma  Otero !  que  transmuttações  originaes 
que  cila  tem  feito  i  Appareceu  primeiro  creada  de  camas, 

o  uma  casa  de  hospedes  da  rua  das  Canastras  '  d  ali» 
passa  a  ser  a  celebre  joven  Carlota,  menina  Vorda 
n  uma  barraca  da  feira  do  Campo  Grande,  aonde  os  sa¬ 
loios  iam  yêl-a  disparar  peças  d’artilheria  com  o  um- 
bigo :  e  ahi  a  temos  depois  mulher  electrica  rTuni  ori- 
meiro  andar  da  rua  do  Príncipe  ;  mulher  tigre  na  fèira 
de  betubal;  virgem  da  Pérsia,  com  barbas,  no  [ardim 
Zoologico;  toureira  hespanhola  em  Aldeia  Gallega- 
Kuiyo  Godinho  na  cama ra  dos  deputados:  e  na  rua 
das  Ua vias. . .  inominada. 

E’  deste  periodo  de  hetaira  que  os  jornalistas  de  Lis¬ 
boa  a  conhecem,  e  d  ella  relatam  as  historietas  que  to- 
dos  sabem— a  visita  ao  Monteiro  dos  milhões,  no  pala- 
cio  Quintella...  as  ceias  nos  gabinetes  do  Silva,  em  que 
ella  era  servida  á  sobremesa,  n’urn  plateau  gigastesco 

nua  como  •'enus  ao  brotar  das  espumas,  e  truffada  dò 
rosas . . . 


E  vae  que  de  repente  elimina-se...  Para  onde  foi? 
Teria  ido  recomeçar  para  a  província,  a  serie  das  suas 
metamorphoses  estravagantes. . .  primeiro  creada  de 
hospedaria,  menina  gorda  em  seguida,  mulher  electri¬ 
ca,  etc.,  etc.,  até  voltar  de  novo  a  ser  rainha  da  bei- 
leza,  no  theatro  da  Avenida? 

De  resto,  que  ella  se  chame  Emma  ou  Carolina,  Do- 
rothea  ou  Maria  Rita;  que  seja  bella  ou  hedionda,  e 
tenha  um  prêmio  em  Nice  ou  uma  inscripção  no  Des¬ 
terro — pouco  importa  !  O  grande  mérito  para  mim, 
d’essa  creaiura,  é  ter  ella  sido  ha  dez  ou  doze  annos  a 
famosa  isca  que  faz  cahir  os  palermas  na  ratoeira  que 
lhes  armam  os  intrujões :  é  ter  ella  dominado  com  o 
predicado  exclusivo  da  sua  impudência,  esse  soberano 
fanfarrão  que  se  chama  o  publico,  explorado  todos  os 
os  dias,  e  no  dia  seguinte  voltando,  com  centuplicada 
prosapia,  a  cahir  no  logro  que  lhe  armou  no  caminho, 
o  intrujão  da  vespera. 


A  Maria  Filippa  é  outra  versão  pittoresca  d’essa  sen¬ 
timentalidade  portugueza,  de  que  os  intrujões  costu¬ 
mam  servir-se  com  exito,  quando  as  Emmas  Otero  por 
qualquer  circumstancia  deixam  de  captar  a  attenção 
publica.  Maria  Filippa  é  o  episodio  da  menina  heroica 
que  salva  os  irmãosinhos  d’um  fogo...  para  apanhar 
uma  mezada. 

Segundo  a  praxe,  conta  ella  apenas  g  annos,  traja 
pobre  mas  aceadamente,  e  brilha-lhe  nos  olhos  um  ful¬ 
gor  ddntelligencia,  excepcional  para  a  sua  edade.  Veiu 
a  Lisboa  pela  mão  do  chefe  dos  bombeiros  voluntários 
da  sua  terra  (é  o  costume),  e  visitando  as  redacções, 
a  primeira  coisa  que  fez,  foi  dizer  que  tinha  pressa  em 
voltar  para  os  innocentes  irmãosinhos  que  deixára  a 
chorar  por  ella. 

Que  precocidade  d’afíecto,  em  Maria  Filippa  tão 
obscuramente  desabrochada  !  E’  d’estas  Filippas  que 
salvam  os  manos  do  fogo,  em  serigaitas,  que  se  fa¬ 
zem  talvez  as  Filippas  de  Vilhena  que  armam  depois 

os  filhos .  cavalleiros.  Restaria  averiguar  quaes 

as  razões  porque  o  bombeiro  voluntário  que  figura  na 
eclosão  de  heroicidade  da  creança,  não  apparece  na 
historia  da  mulher,  apresentando  a  agi  lheta,  no  mo¬ 
mento  ern  que  Filippa  de  Vilhena  toma  do  altar  a  es¬ 
pada,  para  bater  com  ella  nas  costas  dos  seus  loiros 
meninos. 

E'  de  suppôr  que  Mestas  alturas,  o  bombeiro  (se  em 
5640  os  houvesse)  tivesse  fugido  Hum  !  Não  lhe  teria 
cheirado  a  reclames  nos  jornaes,  nem  ao  gáudio  de  vir 
de  Loures  fardado,  com  a  menina  pela  mão,  e  um  vin¬ 
tém  cosido  no  peito  do  raglan,  á  laia  de  medalha,  pe¬ 
los  serviços  prestados  no  incêndio  dum. . .  phosphoro 
municipal. 

Porque  emfim,  eu  comprehendo  que  uma  pequena 
desenvolva  heroicidade  no  arrancar  de  dois  irmãos  a 
qualquer  risco  eminente.  Mas  aos  g  annos,  em  Loures 
ou  na  China,  este  procedimento  que  os  jornaes  Jouva- 
minham,  e  os  municípios  galardoam,  este  procedimen¬ 
to  é  tudo  quanto  ha  de  mais  natural  e  corriqueiro. 

Thuriferar  uma  acção,  que  apesar  de  nobre  é  de  to¬ 
dos  os  dias,  equivale  quasi  a  suppol-a  rara  :  e  esta  ca¬ 
iu  mnia  revolta-nos  !  Se  a  coisa  fôr  n’este  crescendo, 
ainda  temos  de  vèr  o  habito  de  Christo  em  jovens  fi- 
lhas-familias,  que  podendo  esbofetear  seus  velhos  paes, 
quando  estes  já  não  teriam  forças  pr’a  lhes  sustar  os 
desmandos,  quizeram  conservar-se  sublimes  ao  ponto 
de  toda  sas  manhãs  lhes  chamarem  simplesmente,  far- 
çolas.  E  o  bombeiro  ! . .  .  Se  as  auctoridades  premiaram 
Alaria  Filippa  por  a  pequena  ter  feito  aquillo  que  de¬ 
via,  porque  razão  se  esqueceram  ellas  do  bombeiro, 
que  não  tendo  obrigação  nenhuma  d’acompanhar 
Alaria  Filippa,  da  melhor  vontade  o  fez,  o  bom  rapaz  ? 

Acho  que  se  lhe  deva  dar  um  fogo  de  honra.  Mas 
que  fosse  ao  mesmo  tempo  —  de  vistas. 


Irkan. 
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Descance  o  leitor.  Não  lhe  daremos  a  recompilaçâo 
da  estapafúrdia  tragédia  que  está  fazendo  o  sobresalto 
e  a  delicia  dos  recambolistas  de  Hespanha  e  Portugal, 
e  tem  sido  uma  mina  d’interesse  para  os  jornaes,  'por 
via  de  regra  sommolentos,  d’ambos  os  paizes.  Não  ha 
hoje  em  Portugal  senão  duas  pessoas  incapazes  de  con¬ 
tar  o  crime  de  Fuencarral  a  qualquer  publico:  o  reda- 
ctor  artístico  dos  Pontos  tios  i  i,  e  o  redactor  litterario, 
sua  sombra.  Nenhum  d’estes  ingênuos  e  bem  intencio¬ 
nados  moços  acredita  em  tragédias.  Tanta  mentira  lhes 
pregaram  os  reporters,  annos  e  annos,  que  actualmente 
os  redactores  deste  jornal,  de  todo  sentem  embotado  o 
paladar,  para  o  maravilhoso. 

Agora,  quer  as  narrativas  dos  crimes  sejam  falsas, 
quer  sejam  verdadeiras,  passamos  por  elles  com  indi¬ 
ferença,  e  não  as  lemos. 

Tudo  nos  parece  inventado.  E  verdade,  verdade:  es¬ 
te  ciime  de  Fuencarral  nunca  existiu.  As  descripções 
dos  jornaes,  os  desenhos  da  lllustração  Hespanhola,  as 
chronicas  da  audiência,  etc.,  são  tudo  reclames  com 
que  anda  o  nosso  amigo  David  Corazzi,  para  lançar  no 


mercado  um  novo  romance  d’intriga.  Não  esquecendo  que  desta  vez  os 
eclames  do  symapthico  industrial  são  mais  benignos  do  que  o  foram,  por 
occasião  do  seu  romance  Jack,...  o  estripador.  Para  o  sucesso  deste  ultim  >, 
David  Corazzi  foi  até  ao  crime,  e — quem  ousaria  acredital-o,  se  não  fosscn: 
as  suas  próprias  declarações? !  — a  audacia  d’este  menino  chegou  até  ao  ex¬ 
tremo  denviar  a  Londres  ura  sicário ,  com  faca  branca  para  abrir  a  bar¬ 
riga  a  todas  as  cocottes  que  se  apresentassem. . . 

AugustoRibeirando  esta  informação,  recapitulemos  I 

O  que  vae  dito  nos  parece  de  molde  a  elucidar  os  nossos  leitores,  acerco 
dos  personagens  da  tragédia  Fuencarral.  Ou  não? 
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Durou  tres  dias,  que  tantas  foram  as  sessões  em  que  o  sr.  Marianno  de  Carvalho  esübrou  a  celebre  ques 
tão  dos  partindo  á  pedrada  os  telhados  de  vidro  da  apposição.  E  entre  si,  erguendo  as  mãos  ao  ceta, 

os  progressistas  bradavam : 

—  Que  assombroso  discurso !  Irrespondível ! 

E  os  adversários  do  orador,  encolhendo  os  hombros 

—  Que  pepineira  l  „  - 


FESTA  DO  ORAGO  NA  OPPOSIÇÃO 
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bermão  do  habil  preeador  rú®  ifííRwHríafc — ......  „ _ 

do  púlpito  abaixo,  para  a  escamoteação  da  lagrimareis  TeTrdè  b,00”  “  SUdar‘°,n?  ?“•  e8tendido 
egreja  de  S.  Bento,  até  á  ermidinha  da  rua  L  q  t  •  °  ,  d  houve  Procl8sao  e  ladainha,  desde  a 

nelja  de  sacada.  e™''hnha  da  rua  de  S.  Joaqutm,  aonde  o  reverendo  tomou  a  fallar  d'uma. . .  ja- 

ion^rê’  Tendt°  “  míf  “°  08  regeneradores  bradavam  : 

_  Que  assombroso  discurso  !  Irrespondível. 

E  os  adversários  do  orador  .* 

—Que  pepineira  1 


Moralidade  : 

Em  política  !  • . .  Moralidade  ?. . .  Isso  sim  1 


25  DE  ABRIL  DE  1889 


JOAQUIM 


<$p)á)íosÍ? 


129 


RAMALHO  ORTIGÃO 


•:4*«6S<SSS®»f: 

.'  . ;  ■  ;* .  ;J 

’•■■■.  -  '/•i'J,'"--& ‘.y^y'  •  í 


'&F4 

fej; 


mw&. 


'ÈmêWi 


:f.'-.-' 


«WpÉ 


x:í.  «:. 


,A  mQrte  d’este  prestante  e  honrado  homem  reprezenta  para  a  colonia  portugueza  do  Rio  dó  Janeiro  uma 
peroa  que  ella  aõ  muito  tarde  e  difficilmente  reparará,  Rnmalho  Ortigão,  além  de  haver  sido  um  trabalhador 
de  cunho,  era  um  talento  intrépido,  e  um  estudioso  sagaz  e  cheio  de  magniticas  aptidões.  Os  portugueses 
do  Rio  tinham  para  assim  deposto  em  suas  mãos,  depois  da  morte  do  conde  de  Mattosinhos,  as  insígnias  de 
chefe  da  colonia,  que  elle  pela  sua  magnifica  organisação  memerecia.  Ramalhão  Ortigão  deixa  o  seu  nome 
vinculado  as  mais  bellas  obras  portuguezas  da  capital  do  império  brazileiro  :  e  os  seus  serviços  á  patria  como 
que  se  podem  contar  pelos  dias  dos  últimos  annos  da  sua  vida. 

Que  repouse  em  paz. 


Anno  v 
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A  semana  foi  de  tra¬ 
balho  rude,  tanto  para  os 
reverendos  ecclesiastícos 
como  para  os  solipedes 
da  companhia  de  Santo 
Amaro. 

O  publico  visitou  por 
igual  os  templos  da  ca¬ 
pital  e  as  capellinhas  das 
circumvisinhanças  d’Al- 
gés. 

Encontrar  um  logar 
vago  na  egreja  era  qua- 
si  tão  difficil  como  en¬ 
contrar  um  logar  devoluto  nos  carros  americanos. 

Antes  de  ir  para  o  sermão  de  lagrimas,  o  prato  maÍ3 
forte  da  oratoria  lithurgica,  convinha  dispor  o  corpo  e 
preparar  o  espirito  com  outros  pratos,  embora  mais 
fracos,  da  culinaria  nacional. 

Antes  de  assistir  á  narrativa  plangente  d’essa  tragé¬ 
dia  onde  o  Martyr  exgotou  o  calix  da  amargura,  era 
coherente  exgotar  nas  hortas  alguns  cálices  de  torreia- 
no  ensanguentado  de  fusina. 

D’ahi,  a  concorrência  enorme  ás  tascas  da  ribeira  de 
Algés,  precedendo  a  enorme  concorrência  aos  officios 
de  trevas  nas  matrizes  da  capital ;  e  assim  a  trabal  hei- 
ra  rude  dos  reverendos  ecclesiasticos,  acarretando  al¬ 
mas  para  o  ceu  aos  empuxões  de  rhetorica  espiritual, 
e  o  trabalhão  não  menos  rude  dos  solipedes,  acarre¬ 
tando  corpos  para  Algés  aos  esticões  exforço  corporal. 


E  não  se  supponha  comtudo  que,  tanto  a  concorrên¬ 
cia  á  petisqueira  obrigada  a  pescadinhas  de  rabo  na 
bocca  como  o  concurso  ao  sermão  obrigado  a  lagrima 
no  olho,  fossem  coisas  que  saissem  extremamente  ba¬ 
ratas  aos  afficcionados. 

Pelo  contrario.  As  exigências  do  jejum,  aggravadas 
pela  exiguidade  da  pesca,  fizeram  com  que,  não  só  as 
pescadinhas  como  todos  os  seus  concidadãos  sub-mari- 
nos,  subissem  de  cotação  no  mercado  da  Ribeira  Nova 
como  os  nossos  fundos  —  nossos  é  um  modo  de  dizer — 
teem  subido  nas  bolsas  estrangeiras. 

Isto,  emquanto  ás  pescadinhas  nas  tascas  de  fóra  de 
portas. 

Emquanto  aos  sermões  de  lagrimas  nas  freguezias 
de  Lisboa  o  preço  nem  por  isso  era  mais  convidativo 
—  apesar  da  lagrima  ser  livre  e  dever  portanto  ser  ba¬ 
rata,  visto  como  da  liberdade  do  commercio  é  que  re¬ 
sulta  o  natural  barateamento  da  mercadoria. 


Pois  não,  senhores ! 

A  lagrima  esteve  como  vulgarmente  se  diz  pelas 
ruas  da  amargura  e  felizes  dos  que  poderam  obtel-a  á 
razão  de  i  ■>  réis  o  selami  —  que  é  o  preço  ordinário 
da  castanha,  em  annos  de  ouriços  bem  carregados. 

Expliquemos  a  razão  d’esta  carestia  inopinada,  que 
veiu  collocar  a  lagrima  quasi  que  ao  nivel  commercial 
da  agua  vendida  pela  companhia  do  ex.°  dr.  Pinto 
Coelho —  um  roubo  ! 

Para  verter  a  lagrima,  num  sermão  de  lagrimas,  es¬ 
tá  claro  que  a  primeira  necessidade,  a  inadiavel,  é 
ouvir  o  sermão. 

E,  para  ouvir  o  sermão,  claro  também  está  que  coi¬ 
sa  indispensável  é  entrar  na  egreja  — pelo  menos  em¬ 
quanto  os  sacros  oradores  não  assentarem  em  fallar  pe¬ 
lo  telephone  para  casa  dos  fieis.  Dos  fieis,  das  fieis. .  • 
e  das  infiéis. 

Ora  aqui,  precisamente,  é  que  torce  a  porca  o  ra¬ 
bo.  . . 

Entrar  na  egreja  entram  até  todos  os  cães  —  quando 
encontram  a  porta  aberta  —  mas  outro  tanto  não  suc- 
cedeu  aos  fieis,  na  semana  de  Endoenças  que  correu. 

N’esses  dias,  para  entrar  na  egreja  como  os  cães,  era 
preciso  pelo  menos  pregar  cão  logo  á  porta  da  egreja. 


Expliquemos : 

Ern  todas  as  egrejas  da  capital,  mal  uma  pessoa  pu¬ 
nha  o  pé  dentro  dos  limites  do  guarda-vento,  era  im- 
media  ta  mente  assaltada  por  nm  garrido  bando  —  mui¬ 
to  mais  garrido  de  que  o  proprio  bando  dos  toiros  — 
ura  garrido  bando  de  gentilíssimas  senhoras,  asquaes, 
estendendo-nos  a  dextra — sobre  a  qual  nós  dariamos  a 
vida  para  depôr  um  beijo  —  nos  convidavam  a  quede- 
pozessemos,  não  o  beijo  dos  nossos  sonhos,  mas  uns 
simples  cobres  da  nossa  bolsa. 

Aqui  pedia-se  para  o  asylo  dos  cegos;  alli  para  o  al¬ 
bergue  dos  surdos ;  acolá  para  o  collegio  dos  mudos , 
aquem  para  o  monte-pio  dos  inválidos ;  alem  para  o 
hospital  dos  leprosos. 

E  as  gentis  mendicantes,  por  conta  alheia,  rodeavam- 
nos  solicitas,  em  phrases  lastimosas  e  pedidos  lamurien¬ 
tos  capazes  de  envergonhar  o  tirocínio  secular  dos  pró¬ 
prios  inválidos  e  aleijadinhos,  e  tanto  nos  apertavam 
no  circulo  dos  seus  rogos — estreito  como  a  aduella  dos 
seus  graciosos  braços — que  sempre  um  tostão  nos  sahia 
da  bolsa  ao  impulso  generoso  d’aquellas  almas  candidas 
com  a  mesma  sinceridade  espontânea  com  que  um  dente 
nos  sae  da  bocca  ao  impulso  avantajado  d’um  dentista 
da  praça  publica  ! 
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A  um  tostão  por  cabeça  de  senhora,  contando  a  me¬ 
dia  de  seis  senhoras  por  cada  uma  das  cento  e  cincoenta 
cgrejas  em  que  Lisboa  festejou  a  Semana  Santa,  aqui 
temos  nós  a  conta  redonda  de  vinte  libras,  quantia 
mais  de  que  sufficiente  para  uma  pessoa  ir  passar  a 
Semana  Sarlta  a  Sevilha,  mesmo  sem  comboio  de  ida 
e- volta  a  preços  reduzidos. . . 


Com  a  explosão  da  rhetoria  sagrada  cohincidiu  a 
abstenção  da  rhetorica  parlamentar. 

Emquanto  a  lingua  sagrada  dos  priores  se  desenfer- 
rujava  n  um  oceano  de  latim,  a  lingua  profanada  opo¬ 
sição  parlamentar  via-se  grega  para  se  conter  nos  li¬ 
mites  da  ordem  a  que  a  forçava  uma  semana  toda  de 
abstinência,  tanto  de  lingua  com  cebolinhas  como  de 
lingua  com  rhetorica. 

Assim  como  houve  reverendos  padres  a  quem  a  lin¬ 
gua  mal  chegou  para  as  encommendas  durante  o  pe¬ 
ríodo  da  semana  santa,  assim  também  houve  illustres 
parlamentares  a  quem  a  língua  chegou  a  crear  sarro 
pela  falta  de  exercício  durante  esse  tempo  santo,  que 
foi  para  elles  de  todos  os  demonios. 

Felizmente  esse  tempo  passou,  o  que  para  s.  ex  *• 
quer  dizer  que  já  lá  vae  o  mau  tempo  — e  a  má  lingua. 


A  proposito  de  má  lingua  notifiquemos  o  appareci- 
mento  da  c Md  lingua  de  Beldemonio. 

Propõe-se  a  nova  publicação  preencher  uma  lacuna 
do  nosso  jornalismo,  o  que  é  como  quem  diz  tapar  um 
buraco  da  litteratura  portugueza. 

Pois  tape  isso  á  respeitável  matrona,  que  muito 
gosto  nos  dará  a  todos. 

Um  bocadinho  de  má  lingua  é  coisa  que  sempre 
agrada,  ainda  aos  menos  gulosos  d’esse  prato,  e  muito 
mais  agradará  quando  uma  pessoa  não  tenha  de  fa- 
zel-a  por  conta  própria,  visto  como  póde  já  mercal-a 
cosinhada  e  á  lista,  como  os  petiscos  dos  restaurantes. 


A  historia  theatral  d  este  mez,  uma  das  mais  provi¬ 
das  da  presente  epocha  em  primeiras  representações 
de  primeira  qualidade,  vae  fechar  com  a  mesma  chave 
com  que  Bucage  fechava  os  seus  sonetos  :  chave  de 


oiro  — e  naturalmente  oiro  do  103,  que  é  o  melhor 
que  por  ahi  se  encontra. 

Na  noite  de  30,  que  é  a  próxima  terça-feira,  reali- 
sa  se  no  theatro  do  Príncipe  Real  e  com  a  primeira 
representação  de  oA  Tesi,  a  festa  artística  de  Amélia 
\  ieira,  aquella  excellente  actriz  e  aquelíe  sympathico 
caracter  que  tem  uma  historia  de  rosas  e  uma  historia 
de  martyrios  na  vida  do  palco  e  na  vida  de  familia  e 
a  quem  o  publico  dispensa  sempre  as  suas  manifes* 
tações  ae  agrado,  reservando  o  melhor  d’essas  ma¬ 
nifestações  para  o  momento  oílicial. 


Ora  o  momento  oílicial  d’este  anno  é  ás  8  V*  da 
noite  de  30,  no  theatro  do  ‘Príncipe  ‘Peai. 

Noite  de  grande  gala. 

E,  pela  nossa  parte,  nem  dispensamos  o  beijamão  ! 


O  DISCURSO  DE  PINHEIRO  CHAGAS 


A  apreciação  política  do  discurso  de  Pinheiro  Chagas  faz  lembrar  o  episodio  comico  dos  fantoches  de 
Holden  no  restaurant.  Os  políticos  engalíinham-se  no  discurso  e  com  tão  boa  vontade  pucham  por  elle  que 
o  separam  em  duas  metades.  Os  do  governo  só  querem  vòr  a  metade  ôcca.  Aos  da  opposição  vão-se-lhe  os 
olhos  nos  contornos  elegantes  e  bem  aprumados. . .  do  outro  lado.  . 


v  ■ 


ENTRE  D) 


—  O  cordão  que  eu  te  vendo  é  oiro  puro. 

•—Deixa  fallar,  amigo  Zé;  é  de  latão!  Agora  oiro  de  iei,  este  cordão. .. 
(Zé  Povinho  comsigo :) 


Hum  I  póde  ser.  Mas  não  é  com  cordões  doiro  desta  qualidade  que  vocês  amarram  os  papagaios  lá 
de  S.  Bento. 


FOGOS 


—  Vocês  tanto  me  pucham  pelo  fato,  que  ainda  vem  a  assistir  ao  romper  da  lua.  Pois  acautelem-se, 
que  a  folhinha  dá  vento. . . 
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'J&e  raspão... 


Com  a  morte  do  José  Macaco  fica  consideravelmente 
desfalcada  a  lista  dos  homens  bem  intencionados  em 
Portugal. 

José  Macaco  era  não  sómente  um  pictoresco,  mas 
também  o  representante,  o  typo,  d’esse  grupo  d’indivi- 
duos,  hoje  microscopico,  que  fazem  o  bem  pelo  bem,  sem 
por  isso  pedir  aos  contemporâneos  mais  que  uma 
pouca  de  estima,  e  um  cache-nesf  pr’a  salvaterio  das 
constipações.  Conheceram-no  todos :  uns  pessoalmente, 
outros  por  tradicçâo  —  e  o  resto  por  luxo,  mais  ou  me¬ 
nos  fingia  ter  privado  com  elle,  e  conhecer  a  sua  feal¬ 
dade,  e  haver  provado  da  sua  lampreia  ensopada,  na 
pequenina  casa  de  jantar  do  Paço  do  Conde,  aonde 
tantos  bacharéis  teem  cabritado  a  sebenta  indigesta  das 
aulas,  mercê  das  propriedades  emeticas  que  ainda  hoje, 
apezar  das  falsificações,  o  vinho  tem,  por  fortuna  nossa. 

Foi  moda  chamar-lhe  feio,  porque  tendo  aquella  cara 
de  cão  de  fayança  (pretexto  para  umas  ventas  aberta3 
e  para  uma  barba  em  passa-piolho)  em  vez  de  ter  nas¬ 
cido  vencido  da  vida,  nascera  creado. 

De  contrario,  estamos  certos  de  que  havia  ser  cele¬ 
brada  a  sua  gentileza,  no  carnet  mondain  de  todos  os 
Sachristas  do  high-life ,  a  par  da  do  dr.  Ignacio  e  da 
do  formosíssimo  Charles  Pons,  cuja  irresistível  figura 
já  levou  ao  suicídio  duas  ou  tres  grozas  de  .sopeiras. 
José  Macaco  era  mais  do  que  um  creado  de  hotel,  mais 
do  que  um  avô  condescendente  e  do  que  um  anjo  da 
caridade  para  os  estudantes  estróinas  e  sem  dinheiro. 
Elle  foi  durante  quarenta  annos,  na  intellectueira  de 
Coimbra,  uma  especie  de  grande  oráculo,  que  os  cathe- 
draticos  da  Universidade  iam  consultar  sobre  questões 
especiaes  das  suas  cadeiras,  e  um  espirito  critico  de  tal 
sanha  e  tão  ardilosa  e  orientada  philosophia,  que  á  ins¬ 
piração  d’elle  se  devem  todas  as  grandes  revoluções  lit- 
terarias  de  Coimbra,  desde  os  insubmissos  do  tempo 
d’Antero  e  Theophilo,  até  aos  insubmexidos  do  tempo 
d’Eugenio  e  de  Bastos.  A  posteridade  exprobrar-lhe-ha 
talvez  o  facto  desta  sua  ultima  renovação  mental  não 
haver  sido  fecunda,  como  a  primeira,  em  grandes  li¬ 
vros  e  grandes  homens;  não  faltando  quem  attribua  o 
insuceesso  a  uma  idiotia  do  mestre,  quando  talvez  o 
caso  se  podesse  explicar  por  falta  de  momentos  lúcidos 
nos  discípulos. 

Pobre  José  Macaco  1  A  modéstia  da  sua  vida  serviria 
d’exemplo  á  de  tantos  que  ahi  pavoneam  talentos  ape¬ 
nas  phantasiados,  e  a  sua  isempção  das  grandezas,  de¬ 
veria  ter  inspirado  ao  dr.  Laranjo  e  ao  padre  Chaves, 
outra  compostura  de  porte — que  não  ir  o  primeiro  todas 
as  noites  ao  bacalhau  com  grellos  da  Tia  Leonarda 
(Rua  do  Carvalho)  e  vestir-se  o  segundo  de  lavradeira 
em  todos  os  carnavaes,  só  para  mostrar  as  pernas  ás 
senhoras  das  suas  relações,  em  Condeixa  e  S.  Martinho 
do  Bispo. 


Noticiaram  os  jornaes  que  a  senhora  duqueza  de  Bra¬ 
gança,  aia  de  N.  S.  das  Dôres  de  Belem,  não  poude  ir 
vestir  fatos  domingueiros  á  rainha  do  ceu,  como  é  tra- 
dicção,  na  segunda  feira  da  Semana  Santa,  e  que  por 
este  motivo  esteve  N.  S.  para  não  ir  ao  enterro  do  seu 
bemdicto  filho,  em  Sexta  Feira  de  Paixão.  Este  facto, 
inoffensivo  na  apparencia,  ganha  todavia  importância, 
sob  o  ponto  de  vista  das  Nossas  Senhoras  de  que  de¬ 
vam  fazer  uso  as  irmandades.  Se  para  os  outros  enter¬ 
ros  ninguém  valer  á  sacrosanta  imagem,  correndo  a 
vestirdhe  a  túnica  e  o  manto  roçagante,  o  povo  de  Be¬ 
lem  verá  extinguir-se  uma  soiemnidade  religiosa  que 
muito  o  commove,  e  os  apaixonados  de  côr  local  pas¬ 
sarão  pelo  desgosto  de  vêr  perdida  mais  esta  poética 
tradicçâo.  Aconselho  por  tanto  aos  irmãos  de  N.  S.  das 
Dôres  de  Belem  a  vantagem  de  se  proverem  d’uma 
rainha  dos  ceus  que  se  vista  por  suas  próprias  mãos, 
e  sem  por  fórma  alguma  incommodar  as  princezas  ter¬ 
renas  da  visinhança,  a  maior  parte  dos  quaes  também 
nem  vestir-se  sabe. 

Verdade  é  que  uma  N.  S.  assim,  talvez  trouxesse  á 
irmandade  o  ferro  de  se  não  prestar  á  passeata  fúne¬ 
bre,  aos  hombros  dos  carollas,  pela  rua  Direita  de  Be¬ 
lem  acima,  e  pela  calçada  da  Ajuda  abaixo. 


N’um  jornal  santareno  li  uns  versos  d  clef,  que  não 
exito  um  instante  em  transcrever,  tão  deliciosa  mente 
impressionistas  me  pareceram. 

« Eu  via-a  junto  do  cone 
da  araucaria  do  meio, 
bonita ,  toute  mignone, 
no  domingo,  no  passeio 

é  percebi,  d’uma  veq 
sem  causar-me  grande  abalo, 
porque  os  tenentes  do  tres 
passeiam  tanto  a  cavallo.» 

E’  maravilhoso,  hein  ?  como  paysagem,  como  psy- 
chologia  e  como  estudo  de  humor.  O  leitor  compene¬ 
tre-se...  é  um  domingo,  no  passeio  publico  de  Santa¬ 
rém,  ao  pé  do  cone  da  araucaria  do  meio.  E  ella  boni¬ 
ta,  toda  mignone,  n’um  d 'estes  dias  de  crise  fataes  na 
existência  de  todas  as  senhoras,  deixa  talvez  cahir 
dentre  as  frescas  baptistes,  uma  gottinha  de  purpura, 
sobre  a  areia  branca  da  alameda.  N-isto  ouve-se  um 
tropel  de  cavalleiros.. .  são  os  tenentes  do  tres...  Hum  ! 
o  poeta  já  percebeu  (sem  lhe  causar  grande  abalo,  seja 
dito)  porque  é  que  estes  maganõeé  passeiam  tanto  a 
cavallo ! 

E  os  tenentes  apeiam-se  á  porta  do  passeio,  avan¬ 
çam  em  linha,  dirigem-se  ao  cone  da  araucaria  do 
meio,  e  bispando  a  gottinha  de  sangue,  deitam  a  cor¬ 
rer  para  ella,  com  o  dedo  molhado  em  cuspo... 

—  Olha,  uma  obreia ! 

Parece  que  obreias  destas,  em  Santarém  se  estão  tor¬ 
nando  objectos  darte.  Além  de  raras,  caras  1  Não  ha 
hoje  em  Santarém  tenente  algum,  que  não  seja  capaz 
d’offerecer  as  divisas  por  uma . . .  caixa. 

Irkan. 
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A  menina  Laura,  de  8  annos,  moradora 
na  rua  dos  Fanqueiros,  bocejando  medo¬ 
nhamente  em  presença  das  facécias  engra¬ 
çadas  dos  fantoches. 


A  mesma  menina,  extasiando-se,  perante 
as  scenas  delirantemente  sentimentaes  da 
Dama  das  Camélias. 

Precocidade  indígena  e  intuição  da  arte, 
exemplificada  diariamente  nos  annuncios 
amorosos  do  Diário  dé  ü^oticias. 

Observado  do  natural. 


Os  fantoches  de  Holden  dão  sobre  a  scena  uma  tal  illusão  de  realidade,  que  por  vezes  se  nos  afigura  es¬ 
tarmos  assistindo  a  representações  com  verdadeiros  actores,  ao  contrario  do  que  no3  succede  em  alguns  thea- 
tros  de  declamação,  cujas  recitas  parecem  dadas  por  verdadeiros  fantoches.  Sendo  aliaz  uma  diversão  para 
creanças,  coisa  singular !  os  fantoches  de  Holden  só  fazem  rir  as  pessoas  adultas  .  e  os  pequenos  tomam-nos 

a  serio,  e  parecem  consideral-os  como  d’egual  para  egual. 

Entre  as  figurinhas  ha  algumas  de  verdadeira  elegância,  sobre  que  os  espectadores  pozeram  logo  o  dedo, 
percebendo  o  modelo  a  que  este  ou  aquelle  vencido  da  vida  tem  ido  copiar  as  suàs  poses. 


—  Estás  lá,  ou  és  de  gesso? 

Sou  de  gesso,  sou...  gesse  de  preza,  que  endurece  tanto 
a  agua  choca  das  suas  reclamações.  Eh !  Eh  !  Colei  á  pasta  o  sitio 
zer-me  alguma  mossa,  e  d’aqui  tenho  estado  a  ouvir  o  sino  das 
vez  não  dobra  a  finados.  O  diabo  é  o  ealorsinho  que  me  vem  ás  v 
hemorroidal,  é  por  força  o  mariola  do  Ennes  a  fazer  fogueirinhas  < 
á  casa  torna ! . . . 


AS  DELICIAS  DE  CAPUA 
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—De  qualquer  ponto  da*cidade,  até  Belem,  um  tostãn. 


-Eh !  Eh  1  Os  novos  carros  Ripert,  )á  o  publico  sabe,  além  de 
mais  ligeiros,  offerecem  passagem  mais  barata  do  que  os  americanos. 
Sessenta  réis  por  passageiro  I 


[Wlíu\ 


—De  qualquer  ponto  da  cidade  a  Belem,  auatro  vinténs  ' 


— Continuamos  a  usufruir  os  favores  do  publico.  Mais  barato  e  mais 
_ depressa.  Os  Riperts,  graças  a  Deus,  náo  se  abaixam  ! 
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— De  qualquer  ponto  da  cidade  a  Belem,  sessenta  réis  I 


— Oh,  elle  é  isso  ?  Conductor,  diga  que  a  carreira  dos  Riperts  so 
custa  um  pataco. 

— Trinta  réis  1  — Um  vintém.  — Cinco  réis.  — Mais  baixo  ainda. 


(Zé  povinho  tão  baixo  os  apanhou,  que  confu,idindo-os  c’os  rails. 
decide-se  alfim  a  marchar-lhes  por  cima.)  Mas  elle  bem  sabe,  que  em 
o  americano  vendo  morto  de  fome  o  seu  rival,  ha-de  ir  subindo  outra 
vez,  subindo,  até  á  tabella  das  tipoias  de  praça.  
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O  primeiro  capitulo 
d’esta  chronica  não  deve 
interessar  as  leitoras  .  in¬ 
teressa  apenas  as  leiteiras. 

O  caso,  que  veiu  refe¬ 
rido  no  Século ,  passou-se 
ás  portas  de  Arroyos — se 
a  nossa  memória  não  nos 
faz  q  mesmo  que  a  ingrata 
Violante  já  nos  fez  :  atrai¬ 
çoar -nos. 

E  o  caso  é  simples,  na 
apparencia,  apesar  de  te¬ 
nebroso  lá  por  dentro. 
Uma  leiteira  que  vinha 
á  cidade  vender  o  producto  da  sua  industria,  que  é 
como  quem  diz  o  producto  da  sua  vacca,  chegada  ás 
portas  de  Arroyos  apresentou  o  producto  ao  exame  da 
fiscalisação. 

A  fiscalisação,  representada  na  pessoa  d’um  salvajola 
sem  escrúpulos  na  alma  nem  agua  da  companhia  no 
corpo,  aproximou-se  da  leiteira  para  lhe  examinar  o 
leite,  com  o  instrumento  em  movimento,  como  manda 
o  regulamento. 

Mas  a  leiteira  ao  dar  com  os  olhos  no  estado  sebento 
do  instrumento  deu  um  grito  de  desalento  e  desmaiou 
dando  com  o  corpo  no  pavimento  ! 
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Como  viram,  se  é  que  viram,  a  primeira  parte  d’esta 
chronica  á  leiiura  que  não  interessa  á  gentil  leitora  se¬ 
não  á  boçal  leiteira. 

Em  compensação,  a  segunda,  que  nada  importa  ás 
leiteiras,  deve  necessariamente  importar  deveras  ás 
leitoras. 

E — oh  !  notável  coincidência  ! — ambas  as  referidas 
partes,  vocabulariamente  consideradas,  teem  o  seu  fun¬ 
damento  no*mesmo  ponto  ! 

A  primeira,  a  da  leitqira,  tratado  caso  de  Arroyos. 
A  segunda,  a  da  leitora,  baseia-se  no  discurso  do  Ar- 
royo. 

O  discurso  do  Arroyo,  sob  o  ponto  de  vista  político, 
teve  á  costumada  apreciação  de  todos  os  discursos  de 
todos  os  politicos.  Os  partidários  acharam-n’o  super¬ 
lativo  ;  os  adversários  classificaram -n’o  de  supervaca- 
neo. 

Na  Gaveta  de  'Portugal,  que  é  obra  do  chefe,  teve  o 
discurso  as  honras  de  chefe  d’obra.  Na  opinião  das  fo¬ 
tos  do  governo,  o  discurso  só  merece  que  se  diga  ao 
auctor  que  se  governe. 


Felizmente  para  ella,  ao  desmaiar  não  encontrou  no 
caminho  aquella  chaise-longue  em  que  se  falia  n  um 

dos  livros  de  Eça  de  Queiroz  ;  quando  não,  estava  ar- 
ranjadinha  da  sua  vida. . . 

E  o  salvajola  da  fiscalisação,  de  instrumento  enga¬ 
tilhado,  insistia  em  desfechar  sobre  o  ganha  pão  da 
desventurada  leiteira,  mettendo-lhe  o  instrumento  fer¬ 
rugento  no  interior  da  bilha  que  ella  ensarilha. 

— Passa  fóra  com  semelhante  porcaria !  protestava  a 
ameaçada  rapariga;  o  instrumento  n’esse  estado  de  en¬ 
xovalho  é  que  você  não  mctte  na  rica  bilha  da  minha 
alma  e  do  meu  leite  !  ‘ 

— Isso  é  que  metto  por  uma  força!  teimava  o  homem 
do  instrumento  sujo. 

Estava  a  questão  em  metto  não  mette,  quando  os 
echos  das  cercanias  de  Arroyos  foram  accordados  pelo 
estampido  da  mais  alentada  bofetada  que  mãos  de 
leiteira  escrupulosa  teem  assentado  em  bochechas  de 
funccionario  de  instrumento  mal  cheiroso. 

D'ahi,  a  leiteira  para  os  ferros  de  el-rei,  em  vez  de 
ir  para  a  galeria  das  Lucrecias  meticulosas,  e  o  guarda 
fiscal  mettido  no  rol  dos  martyres,  em  logarde  o  met- 
terem  n’um  semicupio  com  o  seu  instrumento  das  íis- 
calisações  e  tudo ! 


O  que,  porém,  é  incontestável,  é  que  o  discurso  do 
Arroyo,  agradando  a  gregos  ao  passo  que  desagrada¬ 
va  a  troyannos,  teve  entretanto  a  felicidade  de  agra¬ 
dar  por  igual  a  gregas  e  a  troyannas  ! 

A  galeria  das  senhoras  encheu-se  litteralmente  de 
cabo  a  rabo  e  todas  de  rabo  a  cabo  levaram  o  discurso 
do  Arroyo,  enlevando-se  por  mais  na  prosa  em  que 
lhes  fallou  este  Arroyo  do  Serpa,  de  que  na  poesia  do 
arroyo  que  serpeia  e  em  que  costuma  fallar-lhes  o  Fio- 
rencio  Ferreira. 

E  diga-se,  em  abono  da  verdade,  como  foi  justifica¬ 
da  aquella  preferencia  do  bello  sexo. 

O  arroyo  que  serpeia  pelos  campos,  tem,  isso  é  ver¬ 
dade,  o  dom  de  fallar  poeticamente  aos  corações  das 
jovens  apaixonadas,  mas  o  que  é  certo  é  que  não  pas¬ 
sa  d  ahi  — -  dos  corações.  Ao  passo  que  o  Arroyo  que 
serpeia  na  camara  teve  sobre  aquelToutro  a  vantagem 
de  íallar  aos  pés  das  referidas  jovens  —  por  isso  que 
lhes  estava  fallando  por  baixo  ;  —  e  não  só  lhes  fallou 
aos  pés,  como  também  ao  coração,  e  ao  espirita,  e  aos 
sentidos,  e  a  tudo  o  mais  que  não  vem  agora  para  o 
caso  estampar  aqui  em  lettra  redonda.  -  . 


A  descripção  minuciosa  que  Arroyo  fez  da  maneira 
como  Barros  Gomes  se  saracoteia  deliciando-se  a  si 
proprio  com  os  recursos  linguísticos  de  si  proprio,  fez 
não  só  passar  como  que  um  frêmito  electrico  pelo  cor¬ 
po  de  todas  as  senhoras  que  se  achavam  nas  galerias, 
como  ainda  por  cima  mereceu  o  applauso  do  iilustre 
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sr.  marquez  de  Vallada,  q  qual,  assistindo  á  sessão, 
não  teve  mão  em  si  que  não  abanasse  tres  vezes  a  ca¬ 
beça  assim  á  laia  de  quem  queria  dizer  por  mimica  ■ 

—  Isso  sim  senhor  !  Isso  é  que  <5  uma  descripçãosi- 
nha  que  até  faz  crescer  agua  na  bocca  a  quem  está  de 
fóra,  obrigado  á  boa  vida. 

E,  effectivamente,  a  agua  crescia  por  tal  fôrma  na 
bocca  de  s.  ex.*,  que  os  pobres  tachygraphos  que  gara¬ 
tujavam  por  baixo  do  sr.  marquez,  se  viram  obrigados 
a  abrir  os  chapéus  de  chuva,  sob  pena  de  acabarem  a 
sessão  ensopadinhos  até  aos  tutanos  ! 

Vê-se  pois  que  o  discurso  do  Arroyo  até  fez  tràsbor 
dar  o  applauso  do  sr.  marquez,  que  é,  corno  todos  sa 
bem,  um  oceano  de  retrahimento  ! 

Um  Arroyo  a  fazer  trasbordar  o  oceano  ! 

Consta-nos  á  ultima  hora  que  a  muitas  das  senhoras 
que  assistiram  ao  discurso  incendiário  do  Arroyo  aca¬ 
ba  de  pegar  fogo  na  carqueja  dos  respectivos  corações 
—  por  combustão  expontaneã  —  tornando-se  de  todo 
impossível  dominar  o  pavoroso  incêndio  e  sendo  já  in¬ 
calculável  o  numero  de  victimas  a  lastimar  em  tão  hor¬ 
roroso  sinistro  ! 

Consta-nos  mais  que  por  iniciativa  de  pessoa  muito 
illustre,  se  trata  de  fundar  uma  Caixa  de  soccorros 
para  as  victimas  do  QÁrroyo. 

—  Bemdita  a  caridade  sem  egual  que  emana  -  -  - 


O  nofeso  jornal  rende  hoje  preito  á  caprichosa  deusa  da  moda — as¬ 
sim  diria  a  costureira  que  firma  as  chronicas  da  toileite  para  0  11  lus¬ 
trado. 

Como  a  primavera  d’este  anno,  admiradora  fervente  das  sessões  do 
conselho  de  hygiene,  desencadeia  do  ceu,  a  proprosito  de  nada,  cata¬ 
ratas  de  chuva,  para  lavagem  da  nossa  immunda  capital,  e  é  necessário 
preparar  a  leitora  a  resistir  a  estas  bruscas  innundações,  aqui  lhe  dei¬ 
xamos  um  modelo  de  toilette  primavera!,  todo  em  varetas,  e  destina¬ 
do  a  desviar  a  freguezia  da  Emilia  d'Abreu,  para  os  sombreireiros  da 
rua  Nova  do  Almada. 

‘ Toilette  automático,  que  abre  e  fecha  com  auxilio  de  tres  molas  — 
uma^jue  reside. na  lingua  e  serve  para  abrir  e  fechar  o  chapéu  —  outra 
que  reside  no  umbigo  e  serve  para  abrir  e  fechar  o  corpete  —  a  ter¬ 
ceira,  finalmente,  que  enfuna  as  saias,  e  tem  quartel  general  no. . .  ho- 
ny  soit  qui  mal  y  pense. 
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0  CONSELHEIRO  VIALLE 

Com  a  morte  do  conselheiro  Vialle  acaba  entre  nós 
uma  variedade  deruditos  de  luxo,  que  durante  muito 
muito  tempo  foi  moda,  e  a  quem  as  Academias  deve¬ 
ram,  como  albergarias  de  sciencia  e  litteratura,  uma 
parte  da  sua  somnoleíita^  inexpugnável  reputação. 

O  conselheiro  Viallè  tivera  a  fortuna  d’ensinar  gre¬ 
go  a  D.  Pedro  v,  que  lhe  pagou  a  nenhuma  attenção 
prestada  a  este  formoso  idioma,  facultando-lhe  o  acces- 
so  a  uma  das  cademas  do  curso  superior  de  lettras,  e 
embrulhando-lhe  a  figura  n’uma  opa  de  conselheiro,  a 
cujas  pregas  o  nobre  hellenista  buscou  sempre  dar  no¬ 
breza  cíassica  e  de  todo  0  ponto  coherente  com  a  admi¬ 
ração  que  Homero  e  outros  figurões  antigos  lhe  inspi¬ 
ravam.  ‘ 

Durante  os  seus  82  annos  de  Atida,  o  conselheiro 
Vialle  teve  apenas  em  mira  duas  coisas — não  dizer  nem 
escrever  uma  palavra  que  não  fosse  filha  ligitima  do 
grego' e  do  latim,  e  não  se  arriscar  em  acto  algum  da 
vida  d’onde  se  não  podesse  sahir  lampeiramente,  citan¬ 
do  aphorismos  e  versos  dos  seus  philosophos  e  poetas 
favoritos.  Esta  monomania  mansa  do  antigo,  que  im- 
mobilisára  a  intelligencia  do  conselheiro,  se  alguma 
teve,  numa  absoluta  intransigência  com  o  espirito  mq- 
derno,  cerceou  ainda  mais,  se  é  possível,  o  campo  das 
suas  vistas  criticas,  preparando  no  poeta  falhado,  0 
grammatico  secco  e  o  purista  feroz,  que  cahiam  em 
syncope  de  cada  vez  que  lhe  vinham  contar  que  um 
acadêmico  comettera  um  gaíiicismo.  A  sua  biographia 
faz  para  assim  dizer  uma  carcaça-typo,  que  pôde  ser¬ 
vir  d’esqueleto  ao  eiogio  da  obra  de  muitos  escriptores 
e  eruditos  portuguezes,  hoje  mortos,  desde  o  abbade 
Castro  até  ao  sr.  Silva  Tullio  —  e  de  caminho  servirá 
talvez  d’incentivo  á  facúndia  d'outros  tantos  poetas  e 
investigadores  contemporâneos,  velhos  e  novos,  cujos 
livros  sem  alma  continuara  a  tradição  da  Academia 
dos  Escolhidos  da  Corte,  e  cujo  ideal  se  castra  na  cu- 
biça  d’abisccitar  o  conto  de  réis  de  S.  M.,  embora  a 
troco  d’uma  certidão  de  folha  corrida  d’impotencia. 

Em  1819  0  conselheiro  Vialle  dera  á  estampa  um 
poema  chamado  David  triumphante,  e  veio  por  ahi  fóra 
a  traduzir  para  vernáculo  Homero  e  Dante,  a  verter 
em  latim  o  poema  dos  Luqiadas,  e  a  fazer  elegias  em 
grego— -diz  o  Diário  de  Noticias — que  de  grande  ins¬ 
piração,  e  muito  elogiadas  pelos  entendidos. 

Chega  a  ser  admiravel  esta  isempção  d’um  homem 
pelas  coisas  vivas,  que  assim  poude  ter  os  olhos  fixos 
em  Athenas,  annos  e  annos,  d’um  canapé  de  palhinha  da 
rua  da  Procissão,  e  reviver  e  palpitar  nas  façanhas  de  . 
Leonidas  e  nabellezade  Phrynea,ao  som  da  irrespeito- 
sa  caçarolla  que  lhe  frigia  osavel  nacosinha  !  Ah,  é  pas- 
moso  I  Como  este  estudioso  envelhece  a  fossar  nas  epo- 
peas  gregas,  e  tenta  galvanisar  as  linguas  mortas,  com 
ellas  fazendo,  já  não  digo  saodwiches,  mas  acrósticos 
de  parabém  aos  anníversarios  natalícios  das  suas  rela¬ 
ções  ! 

O  conselheiro  Vialle  viveu,  comeu,  soffreu  e  morreu 
d’isto.  O  grego  era  a  sua  lesão :  o  latim  a  sua  cirrhose  : 
os  versos  de  Camões  a  sua  coqueluche.  Estes  últimos 
tinha  elie  sempre  ao  alcance,  para  os  seus  extasis  mono- 


2  DE  MAIO  DE  l88o 


I4O 


<#$)foâU 


Os  \va\>aW\os  ta,  'ÇfovexxXe^ 


motvovvoc 


Discurso  do  sr.  Marcellino  Arroyo 


. Hercules-maioria,  repousado  das  ultimas  recentes  luctas  que  tivera,  preparava-se  a  emborcar  uma 

caneca  de  vinho  de  Chifre,  quando  a  voz  de  Marcellino,  o  ferocissimo  enviado  dWrysteo-opposição,  lhe  dobrou 
aos  ouvidos,  increpando-o  pelas  suas  passadas  e  presentes  abominações  e  tropelias.  E  o  terror  do  anafado 
heroe  subiu  de  ponto,  quando  Marcellino  lhe  annunciou  que  um  javali  (o  partido  novo)  dizimava  os  parti¬ 
dos  feitos,  espargindo  nas  populações  d’Erymanto  (Castello  Branco,  Fundão  e  Carnaxide)  o  assombro  e  a 
insurreição.  E  Hercules-maioria  reparou  sobretudo  no  flavor  que  as  palavras  de  Marcellino  deitavam  a... 
documeoto  humano! .  -í 
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O  NOVO  PARTIDO 


E’  uma  mayonnaise  dos  restos,  bem  antigos  alguns,  que  teem  ficado  das  sardanapalicas  conhecidas  vul¬ 
garmente  pelo  nome  de  partidos  políticos.  N’ella  figuram  folhas  d’alface  de  velhas  saladas  progressistas  e  re¬ 
generadoras,  azeites  velhos  de  Castello  Brauco,  batatas  do  Fundão,  e  entre  bocados  d’ovo  cosido,  contemporâ¬ 
neos  da  mocidade  dos  srs.  condes  d’Alte,  Coelho  de  Carvalho  e  Mello  Gouveia,  uma  salgalhada  de  peixes 
e  carnes  —  qual  d'ellas  a  mais  cançada,  como  se  diz  na  Vida  do  marujo. 

O  novo  partido  é  pois,  como  se  vê,  tudo  quanto  ha  de  mais  velho  no  carnaval  da  política  portugue- 
za.  Como  partido  não  chega  mesmo  a  f;<zer  um  todo  inteiro.  Como  novidade,  é  o  albergue  nocturno  dos 
que  em  politica  poucas  vezes  teem  tido  domicilio.  A  máioria  dos  membros  do  partido  novo  está  tão  velha,  que 
a  vergontea  mais  joven,  o  sr.  Mello  Gouveia,  vae  completar  em  breve  sessenta  e  quatro  primaveras. 

O  engajamento  pois  d’estes  vencidos  da  vida  num  grupo,  nem  é  um  partido,  nem  como  deserção  dou¬ 
tros  grupos,  chega  a  poder  considerar-se  «ma  partida. 

O  asylo  dos  velhinhos  de  S.  Patricio,  a  dar-se  ares  de  créche  Maria  Pia,  e  tendo  por  campo  doperações 
a  Epocha  que  d’ora  ávante  passará  a  chamar-se  a  Esplanada  dos  Inválidos. 
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logados  de  solitário,  e  para  matar  as  teimas  a  compe¬ 
tidores,  ou  ir  reanimando,  ás  horas  opacas,  uma  ou 
outra  intercadencia  de  memória.  Ultimamente  já  os 
Luziadas  lhe  sahiam  de  toda  a  parte :  do  nariz,  dos 
sabugos  das  unhas,  da  camisola,  do  solideu  e  das  cos¬ 
turas  da  sobrecasaca.  Cercavam-no  por  toda  a  parte 
onde  elle  estivesse ;  iam  para  toda  a  parte  aonde  elie 
fosse;  e  espadanavam,  em  repuxos  destancias,  donde 
quer  que  elle  tocasse  com  os  dedos. 

X 

Ao  passo  que  a  Miada  e  as  Georgicas  lhe  serviam 
para  os  eníretiens  com  os  immortaes  da  rua  do  Arco, 
ou  para  deslumbramento  d’algum  discipulo  mais  en- 
thusiasta  do  curso,  os  Luziadas  davam-lhe  para  assim 
dizer  a  erudição  mais  comesinha,  a  erudição  de  trazer 
por  casa,  o  bric-à-brac  de  rimas  e  conceitos  com  que 
faliar  á  creada,  e  com  que  ser  agravavel  ás  pessoas  da 
familia  e  da  visinhança.  Oh,  lá  isso,  Vialie  aproveita¬ 
va  o  poema,  como  nem  o  nosso  Brito  Aranha  ainda  foi 
capaz  t 

Subia  por  exemplo  o  guarda-portão  com  uma  men¬ 
sagem,  e  velho  que  era  (Vialie  secretamente  odiava-o. 
por  lhe  ter  ouvido  dizer,  numa  ladainha  de  subscri- 
pção  que  houvera  no  prédio,  Turris  e  Burris)  ao  che¬ 
gar  ao  terceiro  andar,  vinha  deitando  os  bofes  pela 
bocca.  E  o  erudito  com  ar  mordente,  os  oculos  para  a 
testa : 

« — Olá  Velloso  amigo ,  aquelle  onteiro 
E’  melhor  de  descer  que  de  subir. . . » 

Se  o  cosinheiro  lhe  apparecia,  vamos,  de  barrete 
branco,  ao  fim  do  mez,  lá  vinha  o  verso : 

«...  Na  sua  cabeça  tinha  posta, 

Uma  mui  grande  casca  de  lagosta!» 

e  ao  metter  os  pés  na  banheira,  domingos  e  quintas  : 

« . .  .aqui,  onde  a  terra  acaba  e  0  mar  começa !» 

E  a  exprimir  a  eloquência  do  seu  collega  jayme  Mo- 
niz : 

«...  deu  longe  um  brado, 

Como  se  désse  em  váo  n' algum  rochedo .» 

sublinhava  o  em  vão,  com  um  risinho  beatífico  de  ty- 
po,  como  a  insinuar  que  fosse  a  sciencia  a  rocha  con¬ 
tra  que  o  illustre  professor  soara  em  falso. 

Para  o  homem  que  lhe  levava  as  cartas  : 

«...  era  um  personagem  negro  e  feio 
Trombeta  de  seu  pae  e  seu  correio.)} 


«... Mas  Nuno  que  nam  quer  por  ouiras  vias 
Entre  as  gentes  deixar  de  si  memória, 

Senam  por  armas  sempre  soberanas, 

Para  as  terras  sa  passa  trastagcmas .» 

X 

Julgarieis  que  este  velho,  que  se  correspondia  em 
latim  com  outros  massadores  da  província  e  do  estran¬ 
geiro,  e  durante  o  educação  classica  de  seu  filho  Theo- 
pisto,  no  collegio  de  Campolide,  lhe  enviava  regular¬ 
mente  um  questionário  em  lingua  morta,  para  obrigar 
o  rapaz  a  exercitar-se.,  tivesse  uma  tal  paixão  como 
simples  adorno  liteerario,  como  luxo  de  saia  e  d’aca- 
demia,  espartejando-se  no  tracto  intimo,  de  toda  e  qual¬ 
quer  preoccupação  que  de  longe  soubesse  a  aifarrabio. 

Mas  não!  O  conselheiro  Vialie  estava  inteira,  sin¬ 
cera  e  religiasamente  convencido — como  o  dr.  Thomaz 
de  Carvalho,  seu  collega  no  conselho  inferior  d’ins- 
trucção  publica  —  de  que  Portugal  retogradava,  pelo 
completo  abandono  dos  estudos  clássicos.  Não  havia 
homens  de  sciencia,  des’que  o  grego  deixara  de  ser 
obrigatorio.  Não  havia  homens  d’arte,  des’que  aos  pre¬ 
paratórios  tinham  sido  abolidos  os  nove  annos  de  la¬ 
tim.  Portugal  não  dava  estadistas  por  não  saber  tra¬ 
duzir  a  Oração  da  Corda,  de  Dernosthenes.  A  tradic- 
ção  oratoría  de  S,  Bento  degenerara,  por  ignoraneia 
de  Plutareho,  Cicero,  e  outros  Latinos  Coelhos  e  Ma¬ 
nuéis  ct’Âssumpçào  da  antiguidade.  E  como  queria  ter 
colonias,  exercito,  marinha,  patriotismo,  quem  não 
era  capaz  de  lêr  os  Commeniarios  de  César  e  o  livro 
de  Strabão  na  integra,  e  quem  desconhecia  Salamina 
e  a  Retirada  dos. . .  dez  mil  ? 

Estas  misérias  publicas,  choradas  atravez  da  sua  ne- 
vrese  heilenioa,  o  conselheiro  Vialie  as  debitou  muita 
vez,  púlpito  abaixo,  no  fim  da  aula,  aos  discípulos 
amados ;  e  o  sr.  conde  de  Selir,  hoje  secretario  d’em- 
baixada,  não  sei  onde,  arguto  moço !  e  que  elle  esti¬ 
mava  particularmente,  por  uma  identificação  talvez  de 
temperamentos,  não  raro  era  espargir  com  elle  acerbo 
pranto,  em  cuja  caudal  nós  outros  cabulas,  púnhamos 
a  navegar  barquinhos  de  papel. 

— Pois  se  a  carne  de  vacca  é  quotidiana,  nos  repas¬ 
tos  physícos  do  corpo,  porque  se  não  ha-de  promul¬ 
gar  o  estudo  do  latim  quotidiano,  provado  como  está 
de  que  elle  seja,  para  que  assim  digamos,  o  cosido  do 
espíto  ? ! 

Nas  sessões  do  conselho,  os  seus  inúteis  esforços  cm 
prol  da  regeneração  mental  com  que  sonhara,  medean- 
té  a  revalesciére  do  alfa  e  do  omega,  e  os  gargarejos 
sem  fim  do  hora,  horae,  acabrunhavam-lhe  a  vida,  e 
faziam-no  sahir  de  lá  toni-troante. 


Para  o  sr.  Leandro  José  da  Costa,  que  morava  por 
cirna : 

« Uma  nuvem  que  nos  ares  escurece 
Sobre  nossas  cabeça  apparece.» 

e  se  adregava  visitar  o  museu  do  Carmo,  deante  o 
chafarjz  cercado  dei  symbolos  augustos  e  de  gaílegos  : 

«...  Véde  que  fresca  fonte  rega  as  flores 
Que  lagrimas  são  agua  e  o  nome  amores » . 

e  finalmente,  para  Manoel  d’Arriaga,  que  elle  forçara 
a  dG3Ístir  d’um  concurso  para  a  cadeira  de  historia,  no 

curso  superior  de  lettras,  perguntando-lhe  quantos 
dentes  tinha  Epaminondas,  e  da  côr  do  chinó  da  py- 
thonisa  de  Lesbos : 


O  que  o  atormentava  era  não  haver  alliç  a  cada  es¬ 
quina,  um  ratãosinho  com  quem  cayaquear  em  latim 
puro,  sob  a  toga  romana,  num  quintal  de  loureiros  e 
cepas  mantuanas  —  inda  que  íá  houvesse  todos  os  do¬ 
mingos,  baile  campestre. 

—  Esta  mesma  agua  de  Caneças,  gemia  elle  angus¬ 
tiado,  dessedentando-se,  ás  horas  da  sésta  :  esta  meS 
ma  agua  me  saberia  melhor  servida  em  amphoras  da 
Etruria,  por  um  escravo  de  sandalia,  gallego  que  fos¬ 
se,  mas  que  em  vez  d’agua  lhe  desse  o  nome  eufonico 
de  liquor. 

E  n’esta  illusâo  viveu  oitenta  e  dois  annos,  o  honra¬ 
do  velho !  oitenta  e  dois  annos  de  fé  por  uma  edade 
extincta!...  Oh  sombra  pallida  !  Qual  d’entre  nós  ou¬ 
tros,  homens  sem  fé  nem  illusões  por  coisa  alguma, 
póde  recusa  *  uma  palavra  jd’afíecto  á  tua  encantadora 
creancice  ? !  '  1RKan. 
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THEATRO  DA  TRINDADE 


CELEBRIDADES 


Na  sua  festa  artística,  Lucinda  do  Carmo  quiz  jus¬ 
tificar  o  ephiteto  de  gentil ,  propriedade  inamovível  do 
seu  nome  festejado,  mostrando-se  SMarque^inUa  alegre 
e  traquinas,  muito  mais  preoccupada  ern  ter  desenvol¬ 
tura,  do  que  em  tomar  a  serio  as  pieguices  fidalgas, 
inherentes  ao  titulo  com  que  se  apresentava. 

O  publico  acceitou  de  boa  sombra  a  graciosa  demo- 
cratisação,  e  applaudiu-a,  como  de  costume. 


Roque  Gameiro  encetou  a  publicação  d’u ma  serie  de 
retratos,  sob  o  titulo  acima,  que  tem  por  fim  vulgarisar 
no  publico,  essas  physionomias  sympathicas  d’artistas 
e  de  pensadores,  homens  de  discurso  e  homens  de  li¬ 
vro,  que  tenham  dado  ao  paiz  qualquer  coisa  de  bello, 
desde  uma  pagina  finamente  escripta,  até  um  projecto 
de  lei  finamente  syndicateiro.  Estão  publicadas  já  duas 
folha  da  obra,  contendo  os  retratos  de  Camillo  Castello 
Branco  e  de  Oliveira  Marreca,  em  grande  formato,  so¬ 
bre  cartão  polido,  e  duma  perfeição  a  encher  d’orgu- 
iho  o  artista  que  os  firmou. 


No  salão  da  Trindade  deu  0  sr.  Guilherme  de  Santa 
Rita,  Domingo  ultimo,  uma  leitura  publica  da  sua  pe¬ 
ça,  Bezet ro  douro ,  a  qual  foi  assistida  por  grande  nu¬ 
mero  de  homens  de  lettras  e  negociantes  de  cabedal, 
que  insidiosamente  esperavam  que  o  Bezerro  morresse 
p’ra  se  lhe  atirarem  á  pelle,  os  descarados I 
O  sr.  Santa  Rita  foi  felicíssimo  na  recita,  e  de  toda  a 
parte  recebeu  testemunhos  inequívocos  dadmiração  é' 
J  sympathia.  Entre  os  brindes  offertados  ao  illustfe  dra¬ 
maturgo  do  Be? erro,  figura  um  de  honra,  de  pasta,  offe- 
recido  por  uma  commissão  de  marchantes  e  creadores  de 
gado. 

Era  geral  a  lastima  dos  espectadores,  quanto  a  não 
haver  empreza  theatral  que  se  abalançasse  a  pôr  em  sce- 
na  a  peça  do  sr.  Santa  Rita.  Mais  consta  que  um  grupo 
damadores  dramáticos  inaugurará  com  ella  o  theatro 
d  Evora,  por  occasião  da  visita  de  SS.  M.  M.  áquella 
cidade.  De  feito,  a  representação  do  Bezerro  d’ouro  vae 
ter  em  Evora  o  melhor  cabimento,  porque  além  de  de¬ 
correr  n’um  centro  agricola,  fecha  admiravelmente  a 
exposição  pecuaria  que  alli  se  projecta,  por  occasião  da 
visita  real. 


GALERIA  DO  CRIME 
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Retrato  do  Vaquinhas,  o  assassino  do  Verde-Gaio,  desenhado  do  natural,  na  ultima  audiência  dos  tri- 
bunaes  d  Almada. 


Retrato  do  Varella,  uma  photographia  tirada  no  cárcere.  E’  a  cara  do  hespanhol,  dubia  e  sinis¬ 

tra,  que  diz  pouco,  e  raras  vezes  deixa  presentir  alguma  coisa  de  bom. 
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ANTONIO  DE  CAMPOS  VALDEZ 


Falleceu  na  terça  feira  passada  em  Paris,  subitamente,  o  emprezario  Campos  Valdez,  que  nos  últimos 
annos  trouxe  a  Lisboa  as  maiores  celebridades  lyricas  contemporâneas.  A  sua  morte,  sobre  enlutar  o  cora¬ 
ção  dos.  seus  amigos,  far-se-ha  repercutir  talvez  por  muito  tempo,  no  futuro  do  palco  de  S.  Carlos.  Valdez 
era  na  accepção  da  palavra  um  cavalheiro,  e  a  sua  vida  está  cheia  dos  mais  nobres  esforços  de  intelligencia  e 
coragem  pelo  trabalho. 

Descance  em  paz. 
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FAUSTINO  DA  ROSA 


Quando  conhecemos  esse  rapaz,  de  saiote  curto,  fallinha  ainda  entaramellada,  e  cavallinho  de  papelão 
debaixo  do  braço,  mal  pensavamos  que  um  bello  dia  teriamos  de  lhe  annotar  a  vera  effigie  de  artista  valioso 
cantor,  ainda  por  cima,  que  é  a  fructa  opíma  da  arte  que  mais  raramente  se  dá  n’este  jardim  á  beira  etc.  ! 

Cantor  o  Fauçtino !  E  cantor  festejado,  debutando  já  no  theatro  Lavezzo  de  Rovigo,  na  Italia,  a  terra 
dos  cantores  por  excellencia,  o  que  não  impediu  que  esse  publico  com  o  paladar  affeito  a  notabilidades  ar¬ 
tísticas,  acclamasse  com  enthusiasmo  o  nosso  querido  compatriota,  que  assim  foi  lá  fóra  conquistar  um 
bocadito  de  celebridade  para  a  sua  terra — que  na  verdade  tão  precisadinha  vae  estando  d’ella  ! 

Faustino  da  Rosa  cantor  distincto,  e  nós  que  o  conhecemos  na  transição  dos  cueiros  para  o  calção  de 
malha  azul ! 

Que  alegre  acontecimento  para  a  nossa  velhice  que  começa,  que  triste  realidade  para  a  nossa  mocidade 
que  já  lá  vae  f 


O  sacrario  sacrosanto 
da  política  está  conver¬ 
tido  em  mesa  afreguesa¬ 
da  do  café  do  ‘Refilão I 
Assim  como,  na  dita 
mesa,  as  questões  se  des¬ 
encadeiam  tempestuosas, 
múltiplas,  intermináveis, 
^  misturando-se  umas  com 

outras  numa  promiscui¬ 
dade  que  assombra  e  en¬ 
tontece  e  terminando  não 
raras  vezes  pelo  argu¬ 
mento  da  facada,  assim 
também  no  dito  sacrario 
sacrosanto  as  questões  se  estão  desencadeiando  inter¬ 
mináveis,  múltiplas,  tempestuosas,  misturando-se  umas 
com  outras  na  mesma  promiscuidade  que  entontece  e 
assombra  ! 


E  se,  para  o  caso  presente,  as  questões  não  termina¬ 
ram  ainda  pelo  popular  c  conceituado  argumento  da 
facada,  é  porque  o  regulamento  da  casa  prohibe  o  in¬ 
gresso  dos  freguezes  sem  que  previamente — e  providen¬ 
cialmente — depositem  a  faca  no  bengaleiro. 


\ 


Como  amostra,  e  que  nos  occorra  assim  n*um  apicc. 
vejam  a  lista  das  questões  que  actualmente  se  ventilam 
ó  mesa  do  ‘Refilão,  queremos  dizer  do  sacrario  sacro¬ 
santo  da  política. 

1. *— A  questão  dos  441  contos. 

2. “— -A  questão  dos  vinhos. 

3. * — A  questão  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço 
Marquez. 

4. " — A  questão  dos  tribunaes  avindores. 

5*‘ — A  questão  dos  tabacos  dos  Açores. 

6.* — A  questão  de  Tungue. 

7/ — A  questão  do  Maputo. 

Nem  menos  de  sete  questões  de  costa  acima  ! 
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Pois  todas  sete  andam  na  berra  da  berraria  á  mesa 
do  Refilão  do  sacrario  sacrosanto !  E  não  destrinçamos 
na  verdade  qual  delias  seja  mais  interessante,  visto 
como  todas  ellas  interessam  por  igual,  correndo  apenas 
a  natural  dififerença  de  que  uma  interessará  mais  o 
grupo  etf,  ao  passo  que  outra  se  relacione  mais  directa» 
mente  com  as  aspirações  do  grupo  By  e  assim  succes- 
si  va  mente. 

Ora  a  verdade  é— e  salta  aos  olhos  de  toda  a  gente 
—que  semelhante  lei,  com  semelhante  fim,  constituía 
a  mais  refinada  pouca  vergonha  de  que  haveria  me¬ 
mória  em  todo  o  compendio  notável  da  historia  políti¬ 
ca  não  só  dos  últimos  arinos  como  até  dos  primeiros 
vagidos  do  nosso  paiz! 

Em  contraste  com  o  espirito  anti- patriótico  d’esta 
lei,  o  proprio  Miguel  de  Vasconcellos  se  afiguraria  um 
indivíduo  mais  patriótico  de  que  a  própria  Filippa  de 
Vilhena— cujo  patriotismo,  ao  que  se  diz,  era  daquel- 
les  de  encher  o  olho,  segundo  affirmam  os  chronistas 
de  todas  as  eras  e  não  sabemos  se  os  rapazes  do  seu 
tempo... 

Pois  então  nós  tínhamos  a  facilidade  de  exportar 
para  o  estrangeiro  uma  droga  qualquer  que  lá  fóra  be¬ 
biam  como  vinho  e  pagavam  como  tal,  ao  passo  que 
nós  por  cá  nos  ficavamos  rindo,  cora  a  algibeira  quen¬ 
te  e  a  barnguinha  ainda  mais  quente  do  rico  summq 
da  uva  que  nos  espumava  intacto  nas  vasilhas  das  ade¬ 
gas,  e  vinha  o  governo  criar— e  subsidiar  ainda  por  ci¬ 
ma  !— compahias  vinícolas  destinadas  a  fiscalisar  que 
para  o  estrangeiro  só  mandássemos  o  bom  pelo  mesmo 
preço  do  ruim,  passando  então  nós  a  suicidar-nos  quo¬ 
tidianamente  com  as  bruegas  de  que  nos  servíamos 
para  envenenar  os  outros?!... 

Mas  isto  bradaria  não  só  aos  ceus  como  aos  amado¬ 
res  da  bella  pinga  em  cuio  grêmio  temos  a  honra  de 
nos  contar,  em  companhia  de  muitos  e  illustres  cava¬ 
lheiros  que  nos  estão  lendo  ! 

E  depois,  a  tal  negregada  fiscalisação  trazia  ainda  o 
inconveniente  de  fazer  constar  ao  estrangeiro  que  lhe 
havíamos  impingido  gato  por  lebre  e,  uma  vez  mor¬ 
dido  pela  serpente  da  desconfiança,  o  estrangeiro,  que 
sempre  bebeu  o  nosso  mata-ratos  por  vinho  de  pri¬ 
meira  qualidade,  passaria  agora  a  beber  o  vinho  de 
primeira  qualidade  sempre  na  suspeição  de  que  estava 
bebendo  mata-ratos  ! 

.  FeKzmente  para  os  nossos  créditos  lá  fóra,  feliz¬ 
mente  para  os  nossos  interesses  cá  dentro,  felizmente 
para  o  governo,  felizmente  para  tòdos,  o  sr.  ministro 
das  obras  publicas  veiu  socegar-nos  declarando  alto  e 
bom  som  que  o  governo,  que  é  como  quem  diz  a  fis¬ 
calisação,  nada  tem  que  vêr  com  a  entrada  de  vinhos 
de  varias  procedências  nos  armazéns  das  companhias 
vinícolas,  ficando  portanto  as  referidas  companhias 
egualmente  habilitadas  a  fabricar  por  grosso  o  mesmo 
mata-ratos  que  o  pequeno  commerciante  fabricava  por 
miudo. 

Assim,  comprehendemos  e  acceitamos  perfeitamente 
a  formação  official  das  companhias  vinícolas,  o  subsidio 
que  temos  de  lhes  pagar  0  até  um  ou  outro  casal  de 
perús  pelo  tempo  do  Natal,  á  laia  de  cumprimento  fes¬ 
tivo  dos  nossos  interesses  augmentados  e  dos  nossos 
bandulhos  reconhecidos ! 

Abençoadas  companhias  vinícolas  ! 


A  ultima  das  questões  citadas,  a  questão  do  Ma- 
puto,  sabemos  nós  que  interessa  vivamente  —  senão  no 
todo,  pelo  menos  na  sua  maior  parte  —  ao  sr.  marquez 
de  Vallada,  o  vallente  caudilho  (não  confundir  com  va¬ 
lente  codilho)  do  partido  regenerador. 

Segundo  a  auctorisada  opinião  de  s.  ex.\  a  referida 
questão,  que  elle  tem  estudado  a  fundo  nas  suas  mais 
interiores  ramificações,  é  mais  de  que  uma  questão  de 
costa  acima :  chega  a  se  ruma  verdadeira  questão  de 
costa  abaixo ! 

«I 
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A  questão  dos  vinhos  é  também  uma  questão  impor¬ 
tantíssima  e  que  não  só  prende  com  os  altos  interesses 
sociaes  como  até  chega  a  prender  a  lingua  —  quando 
os  ditos  vinhos  são  muito  carregados  de  aguardente. 

Sobre  esta  questão  fez  o  sr.  ministro  das  obras  pu¬ 
blicas  uma  importante  declaração  na  camara  alta,  de¬ 
claração  que  veio  collocar  em  novo  pé  a  supradita  ques¬ 
tão,  trazendo-lhe  a  feição  sympathica  de  que  ella  esta¬ 
va  completamente  isenta. 

Expliquemos : 

^  Como  estão  scientes,  a  lei  de  não  sabemos  quantos 
de  que  mez  e  anno  —  ellas  são  tantas  que  só  poderiam 
lembrar  a  quem  trouxesse  um  calendário— agenda  im¬ 
presso  no  miolo;  a  lei  de  não  sabemos  quantos  criou 
a  fundação  de  companhias  vinícolas.,  subsidiadas  pelo 
governo  e  tendentes  a  evitar  a  expoitaçào  de  vinhos 
falsificados,  os  quaes,  ao  que  parece,  se  estavam  im¬ 
pingindo  em  larga  escala  para  o  estrangeiro. 


'IDe  rosspàc 


A  semana  que  acaba  de  decorrer  foi  uma  das  mais 
pobres  em  episodios  que  tem  tido  o  anno. 

Houve  no  Porto  um  congresso  catholico,  tendo  por 
secretários  o  conde  de  Samodães  e  o  Pestana  da  Sil¬ 
va— a  companhia  vinícola  applicada  á  religião  —  onde 
um  D.  Antonio  d’Almeida  propôz  a  restauração  das 
communidades  religiosas,  como  unico  remedio  de  sal¬ 
vação  para  as  colonias,  e  aonde  se  jurou  combater  o 
protestantismo,  por  meio  de  livros  de  orações  e  predi¬ 
cas  aos  domingos,  feitas  pelos  parochos,  nos  fócos  de 
schisma. 

Debutou  na  Italia  mais  um  cantor  portuguez,  Faus- 
tino  Rosa,  o  vigésimo  que  ri’este  semestre  se  nos  sahe  lâ 
fóra  a  cantar  por  dinheiro,  fugindo  assim  á  tradição 
portugueza,  que  manda  cantar  de  graça  os  habilidosos 
em  qualquer  especialidade.  E  finalmente  annuncia  o 
Diário  de  Noticias  a  venda  d’um  vestido  de  virgem 
parecendo  com  isto  significar  que  entre  nós  se  conhe¬ 
çam  as  virgens,  pelo  fato. 
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BAILE  BURNAY 


Festa  magnifica,  aonde  os  condes  de  Burnay  mais  uma  vez  se  mostraram  continuadores  dos  nossos  an¬ 
tigos  fidalgos,  na  grande  arte  de  praticar  a  hospitalidade.  No  baile,  não  se  sabia  qual  mais  admirar,  se  as  de¬ 
corações  e  adornos  dos  salões,  que  eram  d’uma  sumptuosidade  verdadeiramente  real,  se  a  elegancia  das  toi lei¬ 
tes  das  senhoras,  se  a  gentileza  de  todo  o  ponto  inimitável  do  conde  e  da  condessa  de  Burnay. 
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No  entender  dos  congressistas  do  Porto,  nada  pro¬ 
duz  actualmente  mais  damnos  em  Portugal  do  que  o 
protestantismo.  Nem  a  gréve  dos  vinhos ;  nem  a  crise 
agraria  que  põe  ás  portas  da  miséria  os  pequenos  la¬ 
vradores  dos  nossos  campos ;  nem  a  nossa  inhabilidade 
industrial  que  faz  com  que  o  Estado,  para  proteger  in¬ 
dustrias  nacionaes  que  não  existem,  difficulte  o  ingres¬ 
so  ás  estrangeiras  —  sem  ir  mais  longe,  ás  hespanho- 
las  —  de  cujos  serviços  todos,  mais  ou  menos  precisa¬ 
mos  ! . . .  A  religião  não  decahe  (no  dizer  dos  sachris- 
tas  do  congresso  catholico)  por  falta  de  fé,  ou  sequer 
pelo  descrédito  de  que  todos  os  dias  a  estão  crivando 
os  Hillariões  e  Bazilios  da  entourage  dos  bispos  e  dos 
patriarchas.  Decahe,  mas  é  pela  concorrência  protes¬ 
tante.  Ora  o  protestantismo,  como  egreja  propagante, 
reduz-se  a  contar  proselytos  entre  as  colonias  inglezas 
do  Porto  e  de  Lisboa,  e  a  promover  a  venda  de  Biblias 
a  tostão,  pelo  paiz  —  com  tão  pequeno  exito,  que  a  so¬ 
ciedade  anglicana  acaba  de  baixar  a  tres  vinténs  o  pre¬ 
ço  dos  seus  livrinhos,  cuja  prosa  substituiu  por  ima' 
gens  gravadas,  attenta  a  circumstancia  de  quasi  nin¬ 
guém  entre  nós  saber  lêr. 


De  sorte,  que  o  congresso  catholico  ha  de  ser  tão  no¬ 
tável,  no  ascenso  das  doutrinas  religiosas,  como  no  dos 
forenses  foi  o  congresso  jurídico,  ha  pouco  reunido  na 
grande  sala  da  Academia  das  Sciencias,  e  que  poderia 
defenir-se — um  lunch  de  borla  em  quinze  sessões. 

Fatigantes  debates. 

Mesmo  assim,  o  que  valeu  aos  congressistas,  forám 
os  momentos  de  repouso  digestivo  que  lhes  proporcio¬ 
nou  a  Associação  dos  Advogados,  declarando-se  em 
vesperas  de  fallencia,  caso  elles  continuassem  a  dar 
aos  queixos  por  aquella  fórma  desusada,  e  o  facto  do 
governo  retirar  o  credito  no  artigo  dos  vinhos,  sur- 
prehendido  de  que  minguasse  o  balsamo  nas  garrafas, 
sem  por  isso  ganharem  mais  chorume  as  conclusões 
scientificas  da  assembléa. 

Já  lá  vae  o  tempo  em  que  os  oradores  eram  elo¬ 
quentes,  e  os  homens  de  scicncia,  profundos,  bebendo 
só  agua.  Hoje  o  vinho  do  Porto  inspira  tudo,  até  ba¬ 
charéis.  Vá  sem  dizer  que  o  tal  congresso  não  valeu 
sequer  metade  do  que  custou.  0  governo  acaba  de  pa¬ 
gar  quinhentos  mil  réis  por  cada  lunch  comido.  E’ 
uma  exorbitância !  Logo  se  prevê  que  uma  corporação 
de  sábios  que  pápa  quinhentos  mil  réis  de  sandwiches 
e  vinho  do  Porto,  por  dia,  está  por  isso  incapaz  de  fer- 
tilisar  os  codigos,  e  quando  muito,  só  poderá  fazer  al¬ 
gum  bem  á  agricultura.  A  lembrarem-se  pois  de  reu¬ 
nir  outra  vez  os  bacharéis,  não  lhes  dêem  por  sala  a 
severa  bibliotheca  de  Jesus  :  mandem-nos  pr’á  vinha 
do  Sr.  José  Maria  dos  Santos,  que  é  só  quem  póde 
aproveitar  com  o. . .  resumo. 


q  1>K  M  A  to  DE  i  b  b  q 


A  administração  geral  dos  tabacos  resolveu  fornecer 
gratuitamente  picado  e  havano  aos  seus  empregados. 
Iniciativa  de  vulto!  D’ora  em  diante  empregado  ne¬ 
nhum  poderá  dizer  que  Oliveira  Martins  lhe  não  tenha 
dado  para  ó  seu  tabaco.  Porém  se  é  certo  que  os  taba¬ 
cos  tenham  admittido  nos  seus  escriptorios  e  depen¬ 
dências,  todos  quantos  antigamente  por  ahi  andavam 
sem  fazer  nada,  e  sabendo-se,  como  se  sabe,  que  os 
ociosos  constituem  a  grande  massa  da  população  de 
Lisboa,  sendo  n’elles  que  os  vicios  mais  imperam,  co¬ 
mo  o  do  fumo  —  pergunto  eu,  quem  é  que  paga  d’ora 
avante  os  charutos  e  cigarros  emanados  das  fabricas 
nacionaes  ? 

Caso  subsista  o  ukase  da  administração  geral  dos 
tabacos,  sempre  lhe  dou  um  alvitre,  tendente  a  evi¬ 
tar  a  ruina  do  monopolio  : — qual  o  d’aconselhar  o 
uso  do  charuto  ás  senhoras. 

Porque  uma  coisa  que  os  estrangeiros  em  geral  no¬ 
tam  com  magua,  é  que  poucas  madamas  portuguezas 
façam  fumo. 

Com  ellas  faz-se  mais  facilmente,  farinha.  Eh  !  Eh  ! 
ahi  está  uma  coisa  que  vae  lisongear  os  moageiros. 


O  ministro  despachou  redactores  do  ‘Diário  das  Ga¬ 
maras  (em  detrimento  de  dois  homens  de  lettras,  poetas 
e  jornalistas)  tres  respeitáveis  cavalheiros,  de  cujas  ap¬ 
tidões  litterarias  apenas  se  sabe  que  um  d’elles  fabrica 
azeite.  E’  uma  virtude  aproveitável,  esta  ultima,  para 
um  redactor  do  ‘Diário ,  que  frequentes  vezes  haverá 
necessidade  d’untar  com  o  oleo  do  seu  fabrico,  as  fer¬ 
rugentas  molas  dos  discursos  isertos  no  jornal.  En¬ 
tanto  esta  falta  d’exame  na  preferencia  dos  redactores 
escolhidos,  sobre  os  outros,  leva-nos  a  reflectir  sobre  as 
exigências  dum  concurso  proposto,  n’um  dos  últimos 
numeros  do  ‘Diário  do  Governo ,  para  o  provimento  de 
dum  logar  de  chefe  de  porteiros,  não  me  lembro  era 
que  secretaria  d’estado.  No  artiguinho  dánnuncio  exi¬ 
gia-se  que  os  candidatos  a  porteiro  tivessem  cursado 
alguma  das  escolas  superiores  —  ou  pelo -menos  podes- 
sem  garantir  um  bacharelado  em  direito. 

O  pelo  menos  é  divino,  hein?  Em  termos  que  um 
guarda-portão  da  Arcada  necessita,  para  bem  desempe¬ 
nhar-se  das  funcções  do  seu  cargo,  ter  carta  de  bacha¬ 
rel,  pelo  menos;  ao  passo  que  a  um  redactor  do  jornal 
official  apenas  se  exige  quando  muito— que  faça  azeite. 
Talvez  pelo  ter  feito,  é  que  o  sympathico  industrial 
chegou  té  lá. 

Que  o  mundo  é  assim  ! 

Em  casa  de  meus  paes  houve  um  sopeiro,  que  só 
tinha  o  talento  de  fazer  bem  refogado  á  valenciana. 
O  Rei  foi  uma  vez  a  Traz-os-Montes,  e  havendo  co¬ 
mido  o  refogado  do  homem,  tão  picante  o  achou,  que 
fez  ministro  o  refogador. 

Ha- de  haver  doze  dias,  pára  um  correio  de  cavallo 
á  minha  porta,  e  concita-me  a  ir  vêr  o  meu  antigo  co- 
sinheiro  á  sua  nova  installação.  Eu  corri  logo,  e  ape¬ 
nas  entro : 

— Como  você  tem  o  curso  de  medicina,  e  está  vago 
um  logar  d’escrivão  na  sua  aldeia,  offereço-lh’o.  Qua¬ 
tro  libras  por  mez. 

Eu,  furioso! 

—  Meu  caro,  replica  S.  Ex.*.  E’  quanto  hoje  em  dia 
se  póde  ganhar  com  as...  habilitações  que  você  tem. 

Irkan. 
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As  esquinas  andam  cheias  d’uns  formosíssimos  car¬ 
tazes  e  as  mesas  dos  cafés  replectas  d’ uns  elegantes 
prospectos  annunciadores  duma  nova  publicação  de 
luxo  e  illustrada  a  primor  que  brevemente  verá  a  luz 
da  publicidade. 

A  Historia  do  cerco  do  Porto,  que  assim  se  chama  a 
nova  publicação,  tem  todos  os  requisitos  para  agradar 
a  muitos  milhares  de  leitores,  desde  o  seu  valor  histó¬ 
rico  e  litterario  até  aos  lances  melodramáticos  de  que 
vem  recheiada  essa  importante  publicação. 

A  todos  será  grata,  estamos  certos,  a  leitura  d’esse 
trecho  brilhante  dos  nossos  heroicos  antepassados. 

Já  que  não  estamos  hoje  em  cheiro  de  heroísmo» 
contentemo-nos  com  as  heroicidades  dos  avoengos.  E 
já  não  é  mau. . . 


Fialho ! 

Acautella-te.  A’  noite  um  dramaturgo  é  serio. 
Luzem  punhaes.  Ao  fundo  alveja  o  cemiterio. 
Eis  que  entra  aquella  porta  o  allucinado  auctor. 
Catadura  feroz.  Cuidado  !  faz  terror. . . 

Vê  nas  sombras  da  rua  ossos  phosphorescentes 
E  caveiras  a  rir  com  maxillas  sem  dentes. . . 
Cada  freguez  em  pé  recorda-lhe  um  cypreste  ; 

O  aroma  do  café  tem  um  cheiro  de  peste, 

Um  cheiro  singular  a  cadaver  torrado. . . 

—  Oh  não  troceis  jámais  um  genio  allucinado  l 
Nas  luzes  do  Martinho  ardem  tochas  de  enterro. 
O  homem  do  balcão  falia  como  um  Bezerro 
E  o  Valentim  parece  um  mocho  d’avental . . . 

E’  medonha,  ó  Fialho,  uma  tragédia  tal ! 
Affasta-te  por  Deus,  do  Martinho  —  te  peço. .  • 
Tu  bem  sabes  que  a  patria  exige-nos  o  preço 
Do  renome  immortal  a  que  terás  direito, 

Se  o  coração  deixar  de  te  bater  no  peito. 

A  tua  causa  é  justa  :  é  uma  causa  sympathica. . . 
Não  te  acerques  porém  da  bengala  dramatica  ! 

Mas  se  o  destino  em  fim  te  fôr  adverso,  amigo, 
Tu  que  sabes  fugir,  pódes  contar  comigo ! . . . 

Saiba  soffrer  quem  lueta  em  nome  da  Verdade, 

E  no  exilio  chorar,  quem  se  riu  na  Trindade. 


Café  Martinho  3  de  maio  —  89. 


Rhy  Parpq,-. 


PORTUGUEZES  NO  SALON 


Damos  os  crnquis  dos  dois  quadros  que  Sousa  Pinto  acaba  dexpôr  no  Salon  de  Pariz.  Um  que  se  intitu¬ 
la  SMo  bosque;  outro  que  tem  o  nome  de  QÁ  lição  do  oAvô.  O  nosso  compatriota  não  faz  nestes  trabalhos, 
senão  reforçar  as  quaiidades  de  colorista  e  de  poeta  que  costituem  o  encanto  da  sua  arte,  tão  finamente  me- 
lancholica  e  pessoal. 

I\o  pioximo  numero  esperamos  poder  publicar  os  croquis  dos  quadros  e  esculpturas  que  outros  artistas 
portuguezes  expõem  este  anno,  no  Salon. 


I  6  DE  MAIO  DE  1889 


EDUARDO  COELHO 


*5? 


Profundamente  sensibilisados  pela  grande  perda  que  acaba  de  soffrer  a  imprensa  portugueza,  prestamos 
á  memória  de  Eduardo  Coelho  a  sincera  homenagem  da  nossa  admiração  e  da  nossa  saudade.  Admiramos  no 
illustre  extincto  a  tenacidade  com  que  fez  vingar  a  sua  obra  perdurável,  e,  ao  vêl-o  desapparecer  no  tumulo, 
quando  podia  e  devia  colher  os  fructos  da  obra  que  realisara,  é  grande  0  pesar  que  nos  invade. 

A  sua  vida  exemplar  conquistou*lhe  o  direito  á  sympathia  e  ao  respeito  dos  seus  contemporâneos.  ÍNin- 
guem  esquecerá  jámais  o  que  lhe  deve  a  imprensa  do  paiz  que  tanto  amou.  Paz  á  meraona  do  illustre  e  mde~ 

fesso  trabalhador ! 


Anno  v 
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I 


MS 


'Wor  cihL , 


Antes  de  tudo,  um  pro¬ 
testo  de  indignação  ! 

O  sr.  Oliveira  Mattos 
acaba  de  imitar-nos,  de 
plagiar-nos,  de  parodiar- 
nos  ! 

Graças  á  habilidade  do 
paginador  dos  *' Pontos 
nos  i  i,  a  nossa  ultima 
chronica,  truncada,  mis¬ 
turada,  salteada  e  feita 
em  salada,  conquistou* 
sobre  todos  mais,  o  gran¬ 
de  merecimento  de  não 
ser  entendida. 

Ora  nao  ser  entendido,  n’uma  epocha  em  que  todos 
se  entendem  ás  mil  maravilhas,  representa  pelo  menos 
uma  grande  originalidade. 

Assim,  nós  conseguíramos  ser  original,  a  par  do  ta- 
piço  enflorado  do  sr.  de  Daupiás,  a  par  dos  opusculos 
do  Jayme  de  Belem. 

N’isto,  vem  de  lá  o  sr.  Oliveira  Mattos,  pede  a  pa¬ 
lavra  na  camara,  sob  o  pretexto  de  tratar  a  questão  dos 
441  contos,  e  desata  a  parodiar-nos  n’uma  pepineira 
truncada,  misturada,  salteada  e  feita  em  salada,  que 
não  foi  mais  de  que  uma  grosseira  imitação,  como  diz 
o  do  papel  Duc,  da  nossa  chronica  da  semana  passada ! 

E  tudo  isto,  com  a  aggrarante  para  nós  de  que  a 
nossa  chronica  não  fez  rir  pessoa  alguma,  ao  passo 
que  o  discurso  do  sr.  Oliveira  Mattos  provocou  tantas 
e  tão  nervosas  gargalhadas  que  o  soalho  do  parlamento 
parecia  no  fim  da  sessão  o  recanto  escuso  de  portal  de 
quinta  em  dia  de  arraial  nas  proximidades ! 


_  Debate-se  na  imprensa,  na  política  e  nas  casas  par¬ 
ticulares,  uma  questão  da  mais  alta  importância. 

Disse-se,  e  chegou  mesmo  a  correr  impresso,  que 
sua  magestade,  el-rei,  0  sr.  D.  Luiz  1,  monarcha  das¬ 
tes  reinos,  telegraphára  para  sua  excellencia,  tambor- 
mór  dos  pequeninos,  o  sr.  Correia  de  Barros,  gover¬ 
nador  civil  no  Porto. 

O  texto  do  real  telegramma,  no  dizer  do  que  se  dis¬ 
se,  era  simples,  laconico,  mas  muito  succalento ,  na  ge¬ 
nuína  acepção  da  palavra.  Resumia-se  n’isto  : 

Mantenha  -se  I 

D  esta  simples  conjugação  do  verbo  manter  no  im¬ 
perativo  e  por  meio  do  telegrapho,  fez  a  poiitica  um 
caso  de  sete  castellos,  que  por  isso  vem  merecer  as 
honras  da  nossa  chronica,  obrigando-nos  a  encaral-o 
sob  diversos  pontos  de  vista. 


O  primeiro  d’esses  pontos  de  vista  baseia-se  sobre  o 
direito  que  a  sua  magestade  assistia  ou  deixava  de  as¬ 
sistir.  para  se  corresponder  telegraphicamente  com  o 
sr.  Correia  de  Barros. 

Ora  recapitulemos  e  raciocinemos. 

Ainda  não  ha  muito  longo  tempo  que,  por  occasião 
da  sua  viagem  no  estrangeiro,  o  sr.  D.  Luiz  se  per- 
mittiu,  corno  os  fornaes  de  então  referiram,  fallar  par¬ 
ticularmente  ao  telephone  com  sua  magestade  á  rai¬ 
nha. 

Por  essa  occasião  ninguém  levantou  a  lebre  do  es¬ 
cândalo,  e  ainda  bem  que  ninguém  levantou  tal  lebre, 
porque  nada.  de  mais  natural  de  qile  um  monarcha 
íallar  uma  vez  por  outra  ao  telephone  com  a  esposa 
que  Deus  Nosso  Senhor  lhe  deu. 

Ora  se  ninguém  exíranhou  que  o  sr.  D.  Luiz  falas¬ 
se  ao  telephone  com  sua  esposa,  com  que  fundamento 
poderá  extranhar-se  agora  que  o  mesmo  augusto  se¬ 
nhor  falle  pelo  telegrapho  com  utn  dos  seus  (Ilhós — 
visto  como  ura  rei  é  pae  de  todos  os  seus  súbditos  e 
portanto  o  sr.  Correia  de  Barros  filho,  pelo  menos  irl 
nomine ,  do  sr.  D.  Luiz  de  Bragança? ! 

Sc  não  queriam  que  sua  magestade  viesse  mais 
tarde  a  abresar  dos  fios  telegraphicos,  fizessem  sentir- 
lhe  a  inconveniência  d  esse  procedimento  quando  el- 
rei  usou  lá  fóra  dos  fios  telephonicos  ! 

Não  senhores  !  elogiaram-n’o  até  por  essa  occasião, 
tanto  publica  como  particularmente,  havendo  jornaes 
que  chegaram  a  publicar  artigos  de  fundo  sobre  o  caso, 
havendo  esposas  que  chegaram  a  increpar  os  respecti¬ 
vos  consortes  por  estes  não  seguirem  em  tudo  o  mes¬ 
mo  processo  de  fallacia  empregado  pelo  sr.  D.  Luiz  ! 

Animado  por  essas  instigações  sua  magestade  toma 
o  gosto  de  fallar  por  intermédio  dos  fios  com  as  pessoas 
da  sua  família,  dá  um  conselho  telephonico  e  paternal 
ao  seu 'filho  adoptivo  Correia  de  Barros  e  cae-!he  tudo 
em  cima  —  salvo  seja  ! — por  elle  ter  tomado  o  gosto 
a  uma  coisa  tão  saborosa  ! 

Porque  lá  diz  um  velho  cantar  andaluz — o  unico 
talvez  que  escapou  á  traducção  de  Fernandes  Costa, 
mas  que  não  escapa  á  nossa  : 

A  fallar  ao  telephone 
Desde  alvorada  ao  sol  posto, 

Não  ha  quem  não  se  apaixona  - . 

—  O  caso  é  tomamlfte  o  gosto  -  •  • 


HISTORIA  DA  HABITAÇÃO  —Casa  persa. 
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SCIENCIÀS,  LETTRÂS,  ARTES  E  OFFICÍOS 


O  segundo  ponto  de  vista  do  acontecimento  é  que  sc 
nos  afigura  mais  extraordinário. 

Consiste  elle  no  seguinte  : 

_  ^  sr-  presidente  do  conselho,  constando-lhe  o  occor- 
rido,  como  se  diz  nas  partes  de  policia,  e  na  sua  quali¬ 
dade  de  sentinella  vigilante,  telegraphou  immediata- 
mente  para  o  seu  subordinado  no  Porto,  o  sr.  Correia 
de  Barros,  perguntando-lhe  se  effectivamente  era  ver¬ 
dade  haver  s.  ex.a  recebido  lettras  telegraphicas  de  sua 
magestade  el-rei. 

Pondo  de  parte  a  resposta  do  sr.  Correia  de  Barros, 
que  nada  interessa  para  o  caso,  occupemo-nos  exclusi¬ 
vamente  do  procedimento  do  sr.  José  Sentinella  Lu 
ciano  Vigilante,  procedimento  que  mais  nos  parece  de 
cabo  de  esquadra  que  de  simples  sentinella. 

Então  s.  ex.a  tem  o  auctpr  do  supposto  telegrainma 
aqui  á  mão  de  semear  e  vae  entender-se  com  o  desti¬ 
natário  do  mesmo  telegramma,  que  está  lá  em  casco3 

e  rolhas,  para  saber  se  o  telegramma  foi  expedido  ou 
não  ?! 

Ora  supponha  o  sr.  José  Luciano  que,  no  proximo 
regresso  de  Serpa  Pinto,  consta  a  s.  ex.a  que  aquello 
ai  rojado  explorador  descobriu  definitivamente  o  segre¬ 
do  do  Cubango. 

O  que  faz  o  sr.  José  Luciano)  Vae  ter  com  o  Serpa 
Pinto  á  sociedade  de  geographia  e  pergunta-lhe  se  é 
verdade  ter  descoberto  o  segredo  do  Cubango  ?  ou  atra¬ 
vessa  os  mares,  indo  ter  com  o  Cubango,  afim  de  lhe 
perguntar  se  effectivamente  o  Serpa  Pinto  lhe  desco¬ 
briu  os  segredos  da  sUa  vida  particular  ? 


O  expediente  do  sr.  José  Luciano,  inquirindo  do  sr. 
Correia  de  Barros -que  está  longe -o  procedimento 
do  sr.  D.  Luiz -que  está  perto  -  lembra  as  pesquizas 
dos  comraissarios  de  policia,  que,  tendo  o  criminoso 
no  cagarrao,  expedem  deprecadas  para  o  cabo  do  mun¬ 
do,  pedindo  informações  sobre  o  caso— por  isso  que  re* 

Pres^rSUSPeitaS  dedaraçõe3  o  criminoso  possa 

DWarte  póde  o  sr.  D.  Luiz  considèrar-se  como  met- 
ido  no  cagaorrão  — e  com  sentinella  vigilante  á  vista. 

Nao  .ardaremos  pois  em  vel-o  no  banco  dos  reus : 
mas  nao  se  amofine  sua  magestade,  que  vae  lá  encoa- 
ar  mmto  bons  companheiros  de  viagem. . . 


Historia  da  Revolução  Franceza, 
por  Luiz  Blanc 

* 

Felizmenté  que  os  editores  começam  a  pôr  de  banda 
os  romances  d’aventuras,  e  o  publico  a  desdenhar  das 
rocambolices  phantasticas,  para  dar  preferencia  aos 
austeros  livros  de  historia,  philoso*phia*  e  viagens, 
em  que  a  imaginação  pasce  maravilhas,  e  o  espi¬ 
rito  se  curva  perante  as  grandes  lições  que  ressum¬ 
bram  das  grandes  edades  que  passaram.  E’  vér  o  nu¬ 
mero  de  publicações  de  historia  e  viagens  que  os  edi¬ 
tores  de  Lisboa  e  Porto  têem  actualrrente  em  circula¬ 
ção  !  Entre  as  que  mais  captivam  os  estudiosos,  des¬ 
taca  a  Historia  da  Revolução  Franceza,'  de  Luiz  Blanc, 
traduzida  primorosamente  por  Maximiano  de  Lemos, 
o  poeta  de  tantas  composições  amorosamente  cinzela¬ 
das,  e  o  prozador  elegantíssimo,  que  ainda  nos  entre- 
actos  da  sua  laboriosa  carreira  de  medico,  encontra 
ocios  para  doar  as  lettras  com  as  suas  magnificas  ver¬ 
sões  d’obras  primas  da  litteratura  franceza.  A  Historia 
de  Luiz  Blanc  fará  quatro  Volumes  de  cerca  de  400 
paginas  cada  um  :  a  obra  toda  ornada  com  mais  de 
600  gravuras,  em  madeira  e  cobre,  admiráveis.  Dis- 
tribuir-se-ha  aos  fascículos  de  deseseis  paginas,  typo 
elzevir,  corpo  ro,  a  tres  fascículos  por  mez.  A  assig- 
natura  poderá  fazer-se  em  qualquer  livraria  de  Lis¬ 
boa  e  Porto,  no  escriptorio  do  nosso  jornal,  ou  na  sé- 
de  da  empreza,  Praça  da  Alegria,  104,  Porto. 

A  Historia  da  Revolução  Francesa  de  Luiz  Blanc 
conta  já  as  assignaturas  por  muitas  centenas,  c  lan- 
çar-se-ha  em  breves  dias  o  primeiro  fascículo. 
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CÁ  E  LÁ 

(CARTA  DE  PARIS) 


Tu  estás  lá  assim. . . 


Eu  estou  cá  assim. . .  á  espera  que 
os  srs.  empreiteiros  me  entreguem  o 
Pavilhão. 

Damnado,  em  quanto  os  outros 
se  divertem  !  1!  ! ! 


O  BAILE  DOÜ  ARTISTAS 
MA  OPERA 


/\\  eT*i\ 


Coquelin-Cadet  regendo  a  valsa 
de  Metra,  Les  Roses. 


Sarah  Bernhardt  regendo  a  or- 
chestra. .  


O  DISCURSO  DO  SR.  O.  M. 

(Gamara  dos  deputados) 


V'/fí 'y  \j 0 ' 

A  questão  dos  449  contos  era  uma  bexiga  de  $orco,  cheia  de  vento,  com  que  a  opposição  bateu  sonora¬ 
mente  nos  costados  do  governo.  Entretanto,  o  publico  bocejava  de  tédio.  N’ísto,  o  sr.  Oliveira  Mattos  arranca 
as  maos  do  sr.  Arroyo  a  formidanda  bexiga,  faz  piruetas  imprevistas,  diverte  immensamente  o  publico  que 

se  esbandalha  a  rir,  diverte  a  camara  toda,  pousa-a  depois  no  chão,  e  n’uma  cambalhota  final  rebenta-a  de- 
debaixo  dos  fundilhos. . . 

E  era  uma  vez  uma  questão  I 
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Pagode  de  Angkor  (Cambodge/^ 
(Explanada  dos  Inválidos) 


Pavilhão  Indiano 
(Campo  de  Marte) 


Pavilhão  de  Venezuela 
(Campo  de  Marte) 


Exposição  do  Ministério  da  uucirâ 
(Explanada  dos  Inválidos) 


Anno 
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''2Par  cthi... 


O  officio  dc  chronista 
obrigou-nos  a  passar  a 
semana  com  um  olho  na 
capital  e  outro  na  pro¬ 
víncia,  tendo  a  nossa 
penna  de  se  conservar 
com  um  bico  em  Evora 
cidade  e  outro  na  cidade 
de  Lisboa. 

Rei  e  povo,  essas  duas 
entidades  tão  separadas 
na  posição  social,  tão 
unidas  na  relação  social ; 
rei  e  povo  prenderam  du¬ 
rante  a  semana  as  atten- 
ções  da  Europa,  curiosa  de  saber  o  que  se  passava  em 
Evora  na  vivenda  do  sr.  Barahona,  e  em  Lisboa,  na 
quinta  da  Torrinha. 

X 

Ao  que  se  infere  dos  copiosos  noticiários,  em  Evora 
passou-se  mais  confortavelmente  de  que  em  Lisboa, 
sendo  certo  que  o  agasalho  prestado  a  el-rei  na  vivenda 
<io  sr.  Barahona  foi  em  qualidade  muito  superior  ao 
agasalho  que  recebeu  o  povo  na  quinta  da  Torrinha. 

Que,  se  agasalho  se  considerar  apenas  na  significa¬ 
ção  restricta  de  temperatura  callida,  então  o  povo  foi 
consideravelmente  mais  agasalhado  de  que  o  monarcha, 
visto  como  apanhou  na  Torrinha,  além  do  calor  do  sol, 
o  calor  de  varias  pranchadas  de  temperatura  muito 
mais  elevada  de  que  os  fogões  do  sr.  Barahona. 

E,  entretanto,  a  recepção  feita  pela  policia  ao  povo 
não  custou  vintém  ao  passo  que  a  recepção  feita  pelo  sr. 
Barahona  a  el-rei  importou  ao  que  se  diz  em  mais  de 
cem  contos  de  réis. 

Também,  em  compensação,  a  policia  apanhou  quan¬ 
do  muito  algumas  pedradas  na  cara,  ao  passo  que  o 
sr.  Barahona  não  passa  natural  mente  sem  apanhar 
nos  pergaminhos  de  familia  com  um  titulo  de  barão. 

Barão  de  Barahona  parece-nos  bonito. 

Bonito  e  mendonçaecosta. 


O  que  motivou  a  campanha  da  Torrinha  foi  como 
se  sabe  a  prisão  do  sr.  dr.  Eduardo  Maia,  prisão  rea- 
lisada  em  virtude  de  haver  aquelle  senhor  dito  no  seu 
discurso  que  «a  corôa  estava  podre.» 

A  frase  pronunciada  pelo  sr.  dr.  Eduardo  Maia  não 
prima  pela  originalidade. 

O  que  s.  ex.a  disse  ha  tres  dias  na  quinta  da  Torri¬ 
nha,  referindo-se  á  corôa,  ouvíramos  nós  ha  muito 
tempo  dizer  na  mesma  quinta,  a  respeito  d’umas  pes- 
cadinhas  fritas. 

— Isso  está  podre  !  dizia  o  freguez  das  pescadinhas 
para  o  tasqueiro  que  pretendia  impingir-lh’as  pela 
barriga  abaixo. 

Com  a  attenuante  porém,  para  o  sr.  Eduardo  Maia, 

a  aggravante,  para  o  freguez  das  pescadinhas,  que  o 
il lustre  medico  homeopata  proferiu  a  sua  frase  ao  ar 
livre,  que  é  de  todos,  até  dos  passarinhos,  ao  passo 
que  o  homem  das  pescadinhas  praticou  a  irreverencia 
de  menoscabar  as  mesmas  pescadinhas  nas  barbas  do 
dono  da  casa  mais  das  pescadinhas,  ali,  sob  o  tecto 
hospitaleiro  que  lhe  dava  agasalho  e  vinho  do  Samou- 
co,  fazendo  essa  desfeita  junto  ao  sacrario  do  balcão 
sobre  o  qual  desfilam  as  meias  desfeitas  de  sociedade 
com  os  meios  litros  1 

E  quer  o  leitor  saber  o  que  succedeu  a  eSse  malvado 
que  assim  cuspiu  um  labeu  immorredoiro  sobre  as  cas¬ 
tas  pescadinhas— que  até  vinham  de  rabo  na  bocca,cer- 
tamente  para  não  deitarem  ainda  peior  cheiro? 

—  Pois  não  lhe  aconteceu  nada  !  E  rtão  lhe  aconte¬ 
ceu  nada  a  despeito  dum  policia  que  se  achava  pre¬ 
mente  haver  verificado,  primeiro  com  os  seus  proprios 
olhos  e  depois  com  a  sua  própria  bocca,  que  as  pesca¬ 
dinhas  estavam  não  só  de  se  lhe  tirar  o  chapéu  como 
aincia  os  demais  atavios,  deixando-as  apenas  na  espi¬ 
nha  ! 

Agora,  perguntaremos:  Quando  o  sr.  dr.  Eduardo 
Maia  disse  que  a  «corôa  estava  pôdre»  o  sr.  commis- 
sario  de  policia  consultou  sequer  a  opinião  do  sr.  sub¬ 
delegado  de  saude,  sobre  o  estado  sanitário  da  referida 
corôa  ? 

Está  de  vêr  que  não  consultou. 

Observou  ao  menos  com  os  seus  proprios  olhos? 
cheirou  com  o  seu  proprio  nariz  ?  provou  com  a  sua 
própria  bocca  ? 

E  sabido  que  não  observou,  nem  cheirou,  nem  pro¬ 
vou. 

Então  para  que  prendeu  o  homem? 

Para  fazer  mal  ao  seu  semelhante,  dando  por  esta 
lónna  um  formal  indicio  de  mau  caracter. . . 
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Quasi  todos  os  jornaes  republicanos  de  Lisboa,  de¬ 
lam  a  semana  passada  a  noticia,  de  que  Abílio  David 
acabava  de  se  despedir  da  redacção  da  Sentinella  da 
Fronteira.  Objectando  logo  : 

«Ignoramos  por  ora  os  motivos  que  levaram  o  nos¬ 
so  amigo  Abilio  David,  a  abandonar  definitivamente 
aqueile  jornal.» 

Privados  de  conbecer  o  íllustre  homem  de  íettras 
concitado,  não  somos  todavia  dos  menos  surpresos  a 
perguntar  porque  deixaria  elle  a  Sentinella ,  onde  ao 
que  parece  fazia  quartos  de  se  lhe  tirar  o  chapéu.  Por¬ 
que  deixemo-nos  de  modéstias :  Abilio  David  fez  ver¬ 
dadeiramente  falta  no  seu  posto. 

Sem  elle,  a  Sentinella  da  Fronteira  infunde  o  lasti¬ 
moso  aspecto  duma  guarita  abandonada. 

Verdade,  verdade...  se  Abilio  David  deixou  a  Sen¬ 
tinella  da  Fionteira ,  Abilio  David  iá  deveria  ter  as 
suas  razões. 

Divergências  políticas. . . 

Locubrações  liíterarias  de  relevo  maior. . . 

Uma  dôr  sciatica. . . 

O  certo  é  que  os  motivos  que  levaram  Abilio  David 
a  sahir  da  Sentinella,  teein  provavelmente  de  ficar  tão 
obscuros  na  historia,  como  os  que  fizeram  a  sahir  o 
Çamara,  do  jantar  da  Trindade. 

E  não  hão-de  ser  portuguezes  os  que  mais  hâo-de 
folgar  com  esta  sahida,  não  !  Calculem  o  jubilo  de  Hes- 
panha,  sabendo  que  desertou  da  Sentinella.  da  Fron¬ 
teira,  um  tão  ousado  e  destemido  fronteiriço!  Porque 
era  Abilio  quem,  pela  intemerata  bravura  dos  seus  ar- 
tigos,  continha  em  respeito  os  perros  castelhanos. 

Com  a  sahida  delle  da  Sentinella ,  adeus  independeu- 
cia,  juiz  Miguel  Osorio,  e  Hymno  da  Restau  ração  5 

E’  indispensável  reconduzir  Abilio  á  Sentinella.  Abi- 
Ho  é  a  alma  lusitana  feita  heroicidade.  E’  Gonçalo  da 
Maia  em  jornalista.  E’  o  forte  da  Graça,  hebdomadário. 
Sem  Abilio,  a  Sentinella  da  Fronteira  nâo  dá  tiros. . . 
e  que  desaforo  vae  ser  na  raia,  para  o  contrabando ! 
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A  uma  alpendroada  da  Ajuda,  onde  se  guardavam 
carroças  e  forragens,  recolheu -se  embriagado,  por  al¬ 
tas  horas  da  noite,  um  carroceiro.  Noite  de  frio,  que 
levou  o  pobre  diabo  a  procurar  calenturas  e  agazalhos 
na  fermentação  duma  estrumeira  que  ficava  sob  o  al¬ 
pendre,  perto  da  manjadoura  dum  bezerro.  Apenas 
afocinhado  no  estrume,  o  carroceiro  que  eu  disse,  ador¬ 
meceu,  e  em  cima  d’elle,  horas  depois,  veio  o  bezerro 
amosendar-se,  a  pontos  que  matou  d’asphixia  o  seu  vi- 
sinho  da  sobreloja. 

Informados  pelo  regedor  da  localidade,  socegaremos 
os  leitores  dizendo  que  este  Bezerro  era  de  carne,  e  sim- 
plesmente  num  acto  e  dois  chavelhos. _ 


Porém,  quando  uma  tão  singela  alimaria  mata  mm 
homem,  que  de  cuidados  não  precisaria  o  publico  de 
ter,  se  acaso  tem  subido  á  scena  aqueile  Bezerro  em 
cinco  actos — que  era  de  mais  a  mais  de  vil  metal !  Os 
espectadores  que  se  acautelem  portanto,  na  leitura  no¬ 
va  a  que  se  procederá  na  associação  dos  cortadores,  do¬ 
mingo  proximo,  sob  um  ponto  de  vista  absolutamente 
scientifico  e  douctrinario.  Porque  talvez  não  saibam. . . 
o  Bezerro  d’ Oiro  resolve  de  vez  a  tão  debatida  questão 
da  vacca  por  classes ;  acrescendo  também  que  elle  pro- 
mette  fazer  luz  sobre  uma  grande  these  de  cosinha.  E’ 
a  seguinte.  Mette  um  padeiro  no  forno,  supponhamos, 
uma  perna  de  bezerro,  ladeada  das  suas  respectivas 
massas  e  folhados.  Qual  a  razão  porque  a  perna  do 
bezerro  vem  do  forno,  assada,  e  a  massa  sahiu,  cozida? 

l  odo  o  quarto  acto  é  uma  brilhante  dissertação  S0‘ 
bre  esto  ponto. 

M 

No  Marmeleiro,  áo  pé  da  Gaurda,  havia  uma  santinha 
milagreira,  já  velha,  e  carunchenta  ao  extremo  de  per- 
mittir  que  os  gorgulhos  lhe  fizessem  na  esculptura, 
tantos  syndicatos  de  farinha  de  pau,  quantos  actual- 
mente  existem  em  Portugal,  nas  mãos  d’estrangeiros, 
paia  a  sucção  de  todas  as  energias  e  riquezas  do  paiz. 
Vendo  a  santinha  tornar-se  cada  vez  mais  de  pau  ca¬ 
runchoso,  mandou-a  o  prior  brunir  a  um  santeiro. 

E  brunida  de  novo,  eis  que  a  santinha  volta  p’ra  <ia- 
pella.  Mas  o  povoléu  desanda  a  gritar  que  a  santinha 
nào  era  a  mesma,  e  torna  o  padre  responsável  pelo  ca- 
luncno  da  imagem,  onde  elle  affiança  devera  d’estar 
toda  a  virtude. . .  por  quanto  a  santinha  já  dão  quer 
fazei  milagre  nenhum,  pretextando  para  isso  o  estar 
pintada  de  fresco. 

Esta  santinha  que  não  canta  depois  que  se  apanhou 
sei  vida,  é  uma  caricatura  flagrante  de  certas  persona¬ 
lidades  nossas,  contemporâneas,  que  vão  á  politica  re- 
oater  as  suas  dedicações  partidarias  por  uma  posta. 

oó  neste  caso,  em  vez  do  padre,  é  sempre  o  povoléu 
quem  paga  as  favas. 


Diz  o  Noticias: 

«Fundou-se  na  Suécia  uma  associação  de  rapazes  da 
melhor  sociedade,  que  vão  pelas  ruas  apanhar  as  pon¬ 
tas  de  cigarros,  que  enviam  a  uma  commissâo  presidi¬ 
da  pela  rainha.  Esses  restos  são  aproveitados,  e  com  o 
dinheiro,  da  venda  soccorrem  500  creanças  por  anno.» 

Ora  eis  um  núcleo  de  sport,  que  o  Turf-Club  nacio- 
nalisaria  hem  melhor  que  o  das  corridas.  Entre  apa¬ 
nhar  pontas  de  cigarro,  e  pés  de  burro,  nenhum  gen- 
tleman  portuguéz  deve  exitar  —  que  apanhe  pontas! 
As  nossas  altas  classes  teem  geralmente  o  sentimento 
da  ponta.  ‘ Donc ,  que  os  que  as  atiram,  se  harmonisem 
alfim  com  os  que  as  apanham.  Quem  apanha  pontas 
de  cigarro,  pode  por  este  meio,  não  só  soccorrer  o  or- 
phão  e  a  viuva,  o  velho  sacerdote  e  o  innundado,  se¬ 
não  collaborar  também  no  explendor  da  religião  —  sa¬ 
bido  como  c,  que  as  pontas  de  cigarro  teem  entre  nós 
o  nome  generteo  de  beatas. 


Fartos  d  ouvir  que  estamos  em  paiz  de  pa¬ 
pas  molles,  todos  os  nossos  homens  públicos, 
desde  o  chefe  d’estado  até  ao  73  da  terceira 
deliberam  dar  provas  cie  hombridade. 
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/am-se  no  parlamento  os  pares,  por 
nos  recordarem  aquella  farça  da  Guerra 
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de  tal  ordem,  que  o 
entre  os  logares  mal 
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Estado  em  que  o  tem  posto  sempre  as 
festas  reaes,  em  que  se  come,  c  as  assembjéaf 
políticas,  em  que  se‘  protesta- 
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Depois,  a  vantagem  hygienica  que  iria  resultar  par?, 
a  cidade,  quando  por  essas  ruas  começassem  a  ser  pe¬ 
gadas  todas  as  pontas  que  por  ahi  andam,  disponí¬ 
veis  !  Com  tal  medida,  iam  cessar  muitas  enxaquecas 
chronicas  ;  livrar-se  hiam  cidadãos,  de  grande  pezo  :  e 
d’ahi  os  pictorescos,  os  imprevistos!. . .  só  o  sr.  conde 
de  Franco,  á  sua  parte,  mettia  de  cada  vez  na  bocca, 
duas  ou  tres  dúzias  de  cigarros,  pelo  prazer  de  ser  apa¬ 
nhado,  sob  a  fôrma  de  vinte  e  quatro  ou  trinta  e  seis 
obras  de  caridade,  para  a  escarcella  d’outros  tantos  gen¬ 
tis-homens  glaneurs  da  philantropica  associação. 


À’  passagem  do  trem  real,  caminho  cTEvora,  o  sr. 
Simões  Margiochi,  lavrador  do  Monte  das  Flores,  pep- 
sando  que  de  casacas  e  gran-cruzes  estariam  SS.  MM. 
fartissimas  (visto  ser  coisa  que  as  enguiça  em  todas 
as  solemnidades  de  caracter  official)  resolveu  fazer  aos 
reis,  no  apeadeiro  da  sua  propriedade,  uma  recepção 
apparatosa,  posto  que  sob  um  aspecto  até  agora  5om- 
pletamente  inexplorado  nos  cerimoniaes  da  monar- 
chia.  E  á  passagem  pelo  apeadeiro  das  Flores,  SS. 
MM.,  feridos  por  uma  philarmonica  insólita  de  choca¬ 
lhos,  deitam  a  cabeça  fóra  da  carruagem,  e  vêem  com 
pasmo,  na  gare  e  circumvisinhanças  da  estação,  era 
vez  duma  guarda  de  honra  militar  e  duma  banda  de 
musica...  em  vez  dum  administrador  de  conselho  ede 
um  pessoal  burocrático  adquado...  nada  menos  do  que 
uma  rebanhada  enorme  de  carneiros  e  bois,  porcos  e 
cabras,  todos  berrando  é  certo  dc  jubilo  por  acharem 
de  saude  os  seus  rnonarchas.  porém  despidos  todos 
da  correcção  que  convem  a  pessoas  de  sociedade,  e  af- 
liviando-se,  nas  barbas  do  comboio  real,  dos  seus  re¬ 
manescentes,  solidos  e  liquidos,  com  a  Sem-cerimonia 


rústica  do  povo,  que  deante  dos  grandes  antepõe  sem¬ 
pre  ás  suas  elegâncias,  as  suas  necessidades.  O  sr.  la¬ 
vrador  vae-nos  consentir  dois  dedos  cTobservações  li¬ 
geiras  e  respeitosas,  sobre  o  caso. 

A  manifestação  barbi-capri-corni-pedes-felpuda,  or- 
ganisada  por  s.  ex.-1  em  preito  á  viagem  dos  reis,  não 
teve  talvez  excessivo  cabimento,  como  tributo  de  vene¬ 
ração,  na  pessoa  dum  rei  que  tem  passado  a  vida  a 
fazer  litteratura.  A  quem  ella  especialmente  lisongea- 
ria,  se  fosse  feita,  era  a  S.  A.  o  presumptivo,  que  por 
estas  e  outras  vae  sendo  chamado  nas  populações  do 
Alemtejo,  o  José  Maria  dos  Santos  segundo,  ou  lavra¬ 
dor.  A  este  sim,  que  já  no  congresso  d’Estreraoz  mos¬ 
trou  saber  dagricultura,  fabricando  com  as  tres  pala¬ 
vras,  alternadas. 

«G/f  agricultura  interessa-me 
bastante. . . » 

um  discurso  de  meia  légua,  que  deixou  maravilhados 
os  proprios  Leonardo  Torres  e  Calça  e  Pina. 

E  outra  coisa  ainda.  E’  bom  fazer  predominar  num 
paiz  agrícola,  em  qualquer  grande  manifestação  col- 
lectiva,  o  elemento  agrícola  —  mas  nunca  ao  ponto  de 
substituir,  nas  recepções  reaes,  a  guarda  de  honra  do 
i  7  por  um  rebanho  de  carneiros,  a  musica  militar  pelo 
chocalho,  e  as  deputações  d’auetoridades  civis  e  ricos 
homens,  pela  vara  de  porcos.  Porque  sr.  Maginchi ! 
Por  mais  branco  que  seja  um  funccionario  progressis¬ 
ta,  elle  é  sempre  superior  como  eloquência — fiquemos 
rdisto — a  um  boi.  Dizemol-o  por  puro  patriotismo, 
e  mais  sentimentos  nobres  que  nos  agitam  a  alma.  E 
V.  Ex.a  verá  como  o  sr.  jornalista  Percheiro,  antigo 
tunccionario,  ha-de  subsidiar  com  a  sua  costumada 
viveza,  a  nossa  aliás  modesta  affirmativa. 

Irkan. 


SC1ENCIAS,  LETTRAS,  ARTES  E  0FFICI0S 


R.xtudo  «1’umn  Santa,  romance,  por  c Affonso  Vargas,  E’  a 
narrativa  d'nm  affectuoso,  que  vê  a  vida  em  côr  de  rosa,  e  pinta  a  des¬ 
graça,  com  um  sorriso  feliz  nas  guias  do  bigode.  Genero  de  melancho- 
lico,  que  tem  sempre,  para  attenuar  as  coisas  naturalmeute  brutaes  da 
existência,  uma  boa  palavra  consoladora,  e  que  se  escreve,  nunca  faz 
pafhologia  de  corpos,  senão  a  apotheose  mais  ou  menos  encantada  de 
espiritos.  Tal  é  o  nosso  querido  Aílonso  Vargas,  o  mais  cncantadorde 
todos  os  platônicos,  e  o  mais  rozade  musgo  de  todos  os  contistas. 

Em  verso  e  prosa,  esta  illusáo  feliz  da  vie  en  bleu  resumbra  d’elle, 
com  um  talento  muitas  vezes  fino  e  impressivo,  onde  não  raro  (posto 
não  pareça)  é  o  Cerebro  quem  faz  o  papel  de  coração.  O  Estudo  d’ uma 
Santa  não  é  talvez  tanto  uma  lição  d’anatomia,  feita  pelo  sabio  impas¬ 
sível,  n'uma  sala  d'autopse  fria  e  mortuaria,  senão  o  Salve  Rainha ! 
d’uma  organkação  de  contemplador,  demasiado  commovida  em  face 
do  modelo,  para  que  não  rese,  em  vêz  de  dissecar.  Em  todo  o  caso, 
galante,  um  pouco  evapore? ,  a  narrativa  d’Aífonso  Vargas  prende  sin- 
gularmcníe  á  leitura,  já  pelo  estyio  que  tem  frescuras  juvenis,  caden¬ 
cias  métricas,  visões  —  já  pela  analyse  delicada  dos  caracteres  d'elei- 
ção  que  n’ella  figuram. 

E’  a  vantagem  d’este  affectuoso,  que  sobreleva  a  tantos  irritados, 
cuja  physio'ogia  artística  produz  somno 

V.  D 
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A  Companhia  Racional  Editora  continua,  e  em 
largo  desenvolvimento,  as  obras  de  David  Corazzi  e 
de  Justino  Guedes,  os  dois  collossos  da  impressão  ty- 
pographica  e  lytographica  do  nosso  paiz. 

Na  ultima  semana  foram  distribuidos  os  seguintes 
fascículos : 

39-tt  do  Inferno ,  de  Dante. 

2.0  dos  Exilados  da  terra,  a  celebre  producção  de 
André  i^aurie  e  que  tanta  nomeada  conquistou  era 
Fiança  por  occasião  da  sua  recente  publicação. 

2  5 .°  do  çAlbum  de  costumes  portugueses,  essa  excel- 
lente  publicação  nacional,  illustrada  pelo  lapis  dos 
nossos  mais  notáveis  desenhadores. 

2Ó.0  do  Edmundo  de  Amicis. 

X 

J0Á0  Fernandes.  —  Cartas  ao  ar  livre;  A  solução 
da  crise  ;  Carta  a  el-rei.  _ 

já  attinge  o  volume  d’um  baralho,  o  numero  de  car¬ 
tas  publicadas  em  prosa  e  verso  durante  a  recente 
epidemia  litterario — epistolar  que  desabou  sobre  Lis¬ 
boa. 

Depois  da  Carta  ao  I^ei,  feita  em  bellos  versos  por 
Sá  de  Mirandella,  e  da  Carta  ao  liilhas,  escripta  tam¬ 
bém  em  soberbas  quintilhas  por  Bisnau,  appareceu 
uma  infinidade  de  outras  cartas,  mais  ou  menos  es¬ 
pirituosas  ou  mais  ou  menos  semsaboronas,  fechando 
o  coice  d’esse  exercito  epistolar  as  cartas  publicadas 
agora  por  João  Fernandes. 

Tratam  essas  cartas  de  alguns  factos  políticos  que 
ultimamente  mais  interessaram  a  opinião  publica  e  oc- 
cupam-se  em  pôr  de  relevo  vários  vultos  já  bastante 
conhecidos. 

O  estylo  em  que  são  escriptas,  incisivo,  mordente  e 
gracioso,  deixa  a  descoberto  que  a  casca  grossa  do  mo¬ 
desto  João  Fernandes  que  as  subscreve  oceulta  o  fino 
recheio  de  algum  Cesar  litterario  do  nosso  conheci¬ 
mento. 

'  Pois  havemos  de  saber  quem  é  o  Cesar  para  lhe  pôr- 
mos  a  calva. á  mostra  —  na  hypothese  de  que  o  Cesar 
nãs  seja  freguez  do  Oleo  do  Egypto. 


dSs  VJV  A7. 
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João  Saraiva  —  A  primavera. 

Depois  de  João  Fernandes  surde-nos  João  Saraiva. 

Estamos  pois  em  maré  de  Joões.  Já  temos  dois  para 
debicar,  como  o  poeta  das  Novidades. 

A  fecundidade  com  que  João  Saraiva  está  dando  á 
luz  os  produetos  da  sua  inspiração,  vae  obrigar-nos  a 
abrir-lhe  uma  secção  permanente,  genero  folhetim, 

com  a  feria  vitalícia  dum  continuar -se-ha  em  cada  nu¬ 
mero. 

O  rapaz,  além  de  Saraiva  de  appellido,  sahiu-nos 
também  saraiva  em  verso.  Se  em  vez  de  João  se  cha¬ 
masse  Alexandrino,  tanto  podia  assignar-se  Alexan¬ 
drino  de  Saraiva  como  saraiva  de  alexandrino. 

Perguntam-me  se  é  bom  o  poemeto  Primavera  ? 

Respondo-lhes  como  o  vinhateiro  a  quem  pergunta¬ 
ram  se  era  bom  o  seu  vinho :  —  Beba,  e  agradeça-me. 

—-Leiam,  e  agradeçam-me. 


fheatro  da  JIm  dos  <§oades 


—  Alegria  !  em  que  sitio  te  escondes, 
Que  constante  te  afastas  de  mim  > 

—  No  theatro  da  rua  dos  Condes, 

A  gosar  o  Tim-tim  por  tim-tim  I 

Hoje  então,  sopra  ali  gentil  aura, 

E  decerto  Já  vae  meio  mundo, 

Só  p  ra  ver  como  a  Pepa,  co’a  Laura 
Esgrimindo,  cahir  vão  a  fundo. - 


•A-.-v  r'.  .  .  *>>- 

•' '!>*. p. C' > . 

‘  '  1*  .  V  -A-  *V  . 
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EXPOSIÇÃO  DE  PARIS 

Historia  da  habitação  humana  js~A 


Casa  etrusca 


Epoca  da  renna 


Pavilhão  russo 


comovo 


RESULTADOS 


Então  ainda  o  chapéu  do  comício  < 


—Oh  !  Senhores,  olhem  que  eu  sou  deputado  !! 

—Qual  deputado  nem  qual  diabo...  Deputado  é  cada  um  em  sua 
casa  com  sua  mulher  e  seus  filhos. 


Tenho  corrido  toda  a  Lisboa 


agrade. 

—Então  que  chapéu  querias  tu  ? 
—Fiado. 


e  não  encontro  chapéu  que  me 


A  ultima  palavra  das  caçarollas —  rabcccas  e  das  coleiras  crchastras,  manejadas  por  tres  vivos  diabos 
de  clonws,  que  conservam  o  espectador  n  uma  alegria  ao  mesmo  tempo  risonha  e  surprehendida,  e  atte- 
nuarn  a  pedanteria  de  músicos  por  unia  jovialidade  esfusiante  de  palhaços — e  a  ribaldaria  de  palhaços  pela 
mais  fina  cultura  musical  que  em  artistas  de  circo  temos  visto.  Pelo  seu  amor  á  musica,  e  pela  eloquência 
vibrati!  dos  seus  gestos,  os  bemoes  eram  uma  bonita  aequisição  para  o  parlamento,  e  desseminados  por  en¬ 
tre  os  deputados  degeneradores  (morto  Fontes,  a  regeneração  passou  a  chamar-se  degeneração,  e  os  parti¬ 
dários  d’clla,  degenerados  \  ou,  em  caso  de  exercerem  influencia  á  roda  de  si,  degeneradores  —  como  no  pre¬ 
sente)  elles  poderiam  talvez  introduzir  algum  rythmo  no  charivari  quotidiano  das  sessões. 


Anno  v 
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vitalício  das  liberdades  patrias,  a  vanguarda  chronica 
dos  progressos  nacionaes,  toma  sobre  si  o  peso  de  mais 
uma  iniciativa  do  progresso,  transformando  do  pé  para 
a  mão  o  uso  carunchoso  da  bombinha  de  mijarete  pelo 
emprego  estridulante  da  bombarda  de  dynamite ! 


O  paiz  acaba  de  dar 
provas  manifestas  d’um 
largo  e  progressivo  des- 
envolvimento — sob  o 
ponto  de  vista  pyrote- 
chnico. 

A  pyrotechnica,  que  é 
como  quem  diz  a  scien- 
cia  das  bichas  de  rabiar 
e  tric-tracs  correlativos  ; 
a  pyrotechnica  oecupa  de 
longa  data  um  fauteiul 
de  primeira  fila  entre  o 
povoléu  das  sciencias  que 
nos  são  caras. 

No  tempo  em  que  ainda  eram  meninos  os  que  hoje 
campam  de  meninos,  despertou-nos  Jose  Hosti,  na 
Floresta  Egypcia,  esta  paixão  pelo  fogo  de  artificio, 
dando-nos  miudamente  pelos  beiços  com  a  cóca  d’a- 
quella  celebre  peça  A  Serpente  e  as  borboletas  —  peça 
que  mais  teve  o  dorr.  de  fazer  vibrar  a  corda  pyrote¬ 
chnica  em  lusitanos  corações. 


E,  porque  não  haja  festa  do  progresso  sem  a  assis¬ 
tência  official  das  auctoridades  administrativas,  assim 
se  explica  e  até  se  justifica  como  esse  ensaio  de  bombas 
de  dynamite  foi  feito  junto  á  porta  e  sob  as  próprias  ja 
nelias  do  sr.  governador  civil  d'aquelle  districto. 

Uma  attenção  profundamente  delicada,  que  deve  em 
extremo  haver  penhorado  o  sr.  Correia  dc  Barros,  por 
isso  que  lhe  permittiu  assistir  mesmo  em  roupas  bran 
cas  ao  que,  se  se  désse  noutro  qualquer  sitio,  não  po 
dia  assistir  sem  dependencia  da  sua  casaca  preta. 


E,  se  emquanto  correram  tempos  se  transformou  a 
gloria,  conforme  expressam  as  Novas  conquistas,  do  ou- 
trora  mavioso  poeta  e  hoje  tenro  proselyto  do  partido 
político  dos  ché-chés,  o  certo  é  que  a  pyrotechnia  não 
soffreu  transformação  alguma,  mantendo  inabalivei  no 
seu  programma,  por  mais  dum  quarto  de  secuío,  toda 
a  gloriosa  tradicção  de  cA  serpente  e  as  borboletas,  que 
durante  longos  trinta  annos  nós  vimos  rabear  sem  des¬ 
canço  por  todos  os  cantos  do  paiz,  desde  o  largo  de 
Adcanhões  até  á  rua  central  do  defunto  Passeio  Pu¬ 
blico,  e  em  todas  as  festas  nacionaes,  desde  o  arraial 
saloio  até  o  casamento  do  príncipe  D.  Carlos. 


Agora  porém,  quando  o  Santo  Antonio,  o  S.  João  e 
outros  santos  frecheiros  de  fogo  de  vistas  nos  estavam 
batendo  á  porta ;  quando  o  Valente  da  rua  da  Boa 
Vista  8  já  tinha  a  casa  atafuíhada  de  freguezes,  do 
balcão  para  fóra,  e  de  valverdes  e  pistolas,  do  balcão 
para  dentro ;  quando  tudo  se  preparava  para  lançar 
pela  quinquagessima  vez  na  sua  vida  a  bomba  tradic  - 
cional  de  pataco  a  duzia,  eis  que  o  Porto,  o  baluarte 


O  iniciador  d’este  enorme  progresso  no  estafadado 
ran-ran  do  fogo  de  artificio,  longe  de  fazer  alarde  da 
sua  iniciativa,  modesto  como  todos  os  grandes  inicia¬ 
dores,  preferiu  esgueirar-se  a  unhas  de  cavallo  a  ter 
de  passar  por  todos  os  incommodos  inherentes  á  gran¬ 
de  ovação  com  que  os  poderes  públicos  tinham  por  uma 
força  de  galardoar-lhe  os  méritos. 

Toda  a  policia  do  paiz- anda  agora  atraz  delle  no 
empenho  de  deitar-lhe  a  unha,  afim  de  lhe  ser  confe 
rido  um  habito  de  Christo  ou  um  quarto  na  Peniten 
ciaria  —  á  escolha  do  freguez  —  mas  parece-nos  que 
podemos  perder  as  esperanças  de  virmos  a  ter  mais  um 
penitenciado  —  ou  mais  um  comroendador. . . 


Alguns  jornaes  insinuam  timidamente  a  suspeita  de 
que  tenha  sido  o  proprio  sr.  Correia  de  Barros  o  ho¬ 
mem  da  bomba. 

E  porque  não? 

O  sr.  ministro  das  obras  publicas  não  é  conhecido 
pelo  cognome  guerreiro  do  dr.  dynamite? 

Quem  nos  diz  a  nós  que  o  sr.  governador  civil  do 
Porto  não  tivesse  a  veleidade  de  equiparar-se  —  pelo 
menos  no  cognome —  áo  sr.  ministro  das  obras  publi¬ 
cas  ? 


3  1  DE  MAIO  DE  1889 


— Mas  o  que  ganhava  elle  cora  isso  ?  perguntarão- 
— Tudo!  responderemos;  em  primeiro  logar  o  reno- 
me  de  victima  imbelle  que  urna  bomba  ia  mandando 
para  os  anjinhos  —  saivo  seja,  para  os  anjinhos; 
— depois  um  cognome  igual  ao  do  seu  superior;  e  por 
ultimo,  quando  averiguado  que  foi  s.  ex.4  que  volun¬ 
tariamente  atirou  a  bomba  a  si  proprio,  as  honras  de 
bombeiro  voluntário ,  para  todos  os  eíxeitos  e  sem  paga¬ 
mento  de  quotas  ! 

E  então?  —  Renome,  cognome  e  bombeiro  voluntá¬ 
rio  ! 

E’  raau?. .  ■ 


A.’  ultima  hora. 

Está  aclarado  o  mysterio  ! 

O  sr.  Bailio  de  Malta  acaba  de  fazer  na  camara  dos 
pares  a  seguinte  solemne  declaração  ' 

—  De  mim  se  arranca 
Verdade  franca, 

Casta  e  tâo  branca 
Como  uma  pomba : 

Sem  ser  bombeiro, 

Sou,  todo  inteiro, 

O  tal  brejeiro 

—  O  homem  da  bomba  I 


♦  ♦  ♦ 


Traz  o  ultimo  supplemento  litterario  do  Correio  da 
Manhã ,  uma  narrativa  da  viagem  do  sr.  Zepherino 
Brandão  ás  terras  ddtaíia,  consagrada  ao  conde  de  Va- 
lenças,  cuja  leitura  reputo  indispensável  a  todos  quan¬ 
tos  se  interessam  pela  historia  e  pela  cosinha  italianas. 
Convenho  que  as  explanações  do  sr.  Brandão  no  pri¬ 
meiro  ponto,  não  sejam  muito  pittorescas  talvez,  nem 
muito  originaes,  attenta  a  circumstancia,  aliás  fortui¬ 
ta,  de  se  encontrarem  em  todos  os  guias.  Quanto  ao 
segundo  ponto,  porém,  o  escriptor  surprehende,  já 
pela  erudição  absolutamente  inédita  com  que  se  deita 
a  íallar  nas  eomezanas,  já  pela  planturosidade  com  que 
por  exemplo,  no  Caffé  Çoiiona,  almoçou. 

«A  primeira  cousa,  que  pozeram  diante  de  mim,  foi 
um  prato  com  raizes  brancas  muito  lavadas.  Eram  bol¬ 
bos  arredondados  e  compostos  de  túnicas  carnudas,  co¬ 
mo  as  da,  cebola.  Nem  mais  nem  menos  do  que  raizes 
de  luncho ;  jinocchio.  São  saborosas,  e  assenta  bem 
sobre  ehas  mefáo  litro  de  Chianti,  um  dos  melhores 
vinhos  da  foscana.  1  rouxeram-me,  em  seguida,  sala- 
mi,  presciutto ,  risotto  alia  Millane^e,  braccioleta  di  vl- 
tello,  frittata  bistecca ,  peras ,  fromaggio  Gor gonqola  e 
caffé  nero. 

Almocei  como  um  cardeal. 

O  risotto ,  e  o  macarroni  al  burro  ou  al  pomidoro , 
são  pratos  característicos  da  cozinha  italiana,  á  qual 
pouco  differe  da  franceza  nas  casas  mais  frequentadas 
pelos  estrangeiros. 

Nunca  comi  em  toda  a  Ííalia  roasibeef,  nem  batatas 
fritas,  como  na  Inglaterra.» 

E  cathedraticamente: 

«Não  sabem  ou  não  querem  constipar  a  carne,  quan¬ 
do  a  assam,  nem  as  batatas,  quando  as  fritam.» 

Vè-se  o  gastronomo  sugando  á  constipação  da  carne 
e  das  batatas,  um  requinte  mais  de  glotoneria,  e  ap- 
plaudindo— -ao  contrario  do  dilettanti ,  que  em  face  á 
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constipação  cTártistas  lyricos,  patêa  sempre.  Para  em 
sciencia  culinaria  se  attingir  «Pestes  apuros,  era  neces¬ 
sário  antigamente  ser  frade,  e  agora,  pelo  menos,  com- 
missionado  do  governo.  Ah  senhores,  que  muito  bem 


«Como  tinha  almoçado  bem,  fui  ver  o  Colyseu»  se¬ 
gue  o  escriptor.  E  confessa  que  foi  achar  o  Colyseu 
n’uma  ruina.  E’  natural.  Porém,  que  iria  sua  exceL 
lencia  fazer  ao  Colyseu,  depois  de  ter  almoçado  assim  ? 
O  facto  d’um  homem  almoçar  como  um  cardeal,  im¬ 
plicará  acaso  o  determinar-se  elíe  a  visitas  archeoio- 
gicas — por  simples  desencargo  de  sabio,  por  desencar- 
go  de  consciência,  ou  d’intestino  grosso?. . . 

Porque  emíirn,  o  sr.  Zeferino  Brandão  comeu  finoc- 
chio.  Comeu  ou  não  comeu  ?  E  confessa  até  que  o  fi- 
nocchio  se  cose  bem  num  meio  litrosinho  da  Toscana. 
Ora,  entre  conceder  ao  finocchio  propriedades  evocati¬ 
vas  e  suggestoras  da  visão  artística — indispensáveis  ao 
archeologo  —  propriedades  affectivas,  indispensáveis 
ao  philosopho  que  se  concentra — ou  propriedades  la¬ 
xantes,  provocadoras  d’uma  visita  súbita  a  uns  caza- 
rões  —  o  sr.  Zeferino  Brandão  perdoará . . .  sou  pelas 
ultimas, 
r 


Nâo  me  custaria  a  crer  que  S.  Ex.a  fosse  ao  Colyseu 
na  mira  d’estudos  históricos,  uma  comparação,  antes 
d’almoço. . .  ou  tendo  comido  mais  modestamente.  Mas 
depois  d’almoçar  como  um  cardeal. .  .  hum !  a  digestão 
tem  necessidades.  A  entrada  duma  refeição  implica  a 
sahida  da  refeição  anterior.  E’  como  o  advento  d’um 
ministério.  Logo  o  sr.  Zeferino  Brandão  foi  para  o  Co¬ 
lyseu...  artilhado. 

Escusa  de  negar.  Ha  apertos  heroicos. — E  mais  adian 
te : 

«Antes  d’entrar,  seja-me  permittida  uma  divaga 
ção ...» 

Ui,  menos  essa  !  As  divagações  em  taes  alturas,  não 
são  divagações,  são  resonancias.  E  para  cumulo,  o  sr. 
Zeferino  Brandão  é  artilheiro.  Artilharia  complicada 
d’Academia.  As  suas  divagações  devem  de  revestir  o 
caracter  de  salvas,  á  double  sens.  Explico  melhor  — - 
homenagem  de  vinte  e  um  tiros  á  Roma  antiga,  e. .  . 
Allivio  dos  Tristes  e  Consolação  dos  Queixosos,  ao  mes¬ 
mo  tempo. 


oA  c. Democracia : 

«Como  todos  os  poemetos  de  João  Saraiva,  a  ‘Pri¬ 
mavera  não  desmereceu  do  talento  d’aquelle  escriptor, 
que  tendo,  de  vez  a  vez,  pontos  de  afinidade  com 


Guerrã  Junqueiro,  descamba  para  o  idyllio  d’uma  ma¬ 
neira  magistral. 

Descambar  não  é  proprio.  Sel-o-hia,  se  alguém  fal- 
lando  do  articulista,  escrevesse  —  ...  tem  de  vez  a  vez, 
pontos  d’afinidade  com  um  bom  moço,  mas  descamba 
para  a  asneira.  • . 

.  Quer  que  ajuntemos  também... —  duma  maneira 
magistral  ? 


Diz  o  ZNjoticias  que  vae  ser  dado  o  titulo  de  real  ao 
Colyseu  da  Rua  Nova]  da  Palma.  O’  sr.  Zepherino 
Brandão ! 

- —  N’este  é  que  era  fazer  divagações,  antes  d’entrar. 


A  policia  de  Londres  prendeu  numa  casa  de  jogo 
uns  doze  gentlemen,  quatro  dos  quaes  eram  lords,  e 
quatro,  jornalistas.  Este  escandalo  não  aconteceu,  mas 
podia  acontecer  em  Lisboa,  ahi  pelas  cercanias  do 
Chiado.  Sómente,  policia  que  o  provocasse,  era  demit- 
tido  no  dia  seguinte. 


Em  acção  de  graças  por  se  haver  salvo  da  morte  o 
governador  civil  do  Porto,  Correia  de  Barros,  dizem 
os  jornaes  do  Douro  que  vae  haver  missa  campal. 
(Correia  de  Barros  pretendera  dar  cabo  da  existência 
atirando  como  se  sabe,  contra  si  mesmo,  uma  bomba  de 
dynamite.) 

Missa  campal,  francamente,  é  pouco.  Quando  o  rei 
esteve  doente,  foi  uma  missa  campai  que  a  guarnição 
de  Lisboa  ouviu,  nos  campos  do  Hypodromo,  em  acção 
dc  graças  pelas  suasymelhoras. 

Com  o  imperador  do  Porto,  Correia  de  Barros  pri¬ 
meiro,  é  d’urgencia  estarx-ecer  o  povo  com  o  assombro 
d’outras  manifestações  festivas  —  cantar-lhe  por  exem¬ 
plo  uma  Semana  Santa,  que  tenha  por  epilogo  uma 
alleluia  —  porque  assim  se  figuraria  o  terror  causado 
no  Porto  pela  morte  do  homem,  e  logo  em  seguida  a 
embriaguez  publica  determinada  pela  sua  ressurreição. 

Ou  outro  alvitre. 

— Se  a  bomba  rebentada  não  foi  bomba,  foi  bexiga, 
está  a  briosa  cidade  em  pleno  carnaval.  Por  consequên¬ 
cia,  em  vez  de  comícios,  bailes  de  mascaras.  E  força 
(Tallusões  a  mais  esta  tentativa  de. . .  suicídio  frus¬ 
trado. 

Irkan. 
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—  Este  vidro,  sagrados  assumptos 
Em  meu  peito  christão  desabrocha ! 

Té  supponho  cheirar-me  a  defuntos 
. .  .Pois  parece-me  um  pingo  de  tocha! 


Un  revenant  de  Faro  : 


Um  político : 


—  Este  vidro,  no  espaço  isolado, 
Semelhando  uma  enorme  nabiça, 
Faz  lembrar  o  nariz  constipado 
Do  ministro  que  rege  a  justiça! 


—  Estes  vidros  formosos  gentis, 

Qual  gentil  e  formoso  boião, 

Vêm  lembrar-mc  o  talento  do  Assis 
E  outras  coisas. ..que  emfim,  já  lá  vão... 

Uma  parteira : 

—  Este  vidro,  tão  branco  e  tão  fino, 

Dando  d  liq  uma  força  dobrada, 

Faz  lembrar-me  o  robusto  menino  ^ 

Que  aparei  na  semana  passada. .  . 

Uma  elegante: 

—  A  fallar-me  debaixo  do  vidro 

Nunca  mais,  meu  Izidro,  te  agrade 
»  * 

Que  me  pode  cair,  meu  Izidro, 
Algum  pingo...  da  electricidade. . . 
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Hoje,  dia  da  espiga,  aqui  te  metto  nas  mãos  rnais  esta.  ó  Zé. 

—  Estás  lá. . . 

— E’  a  famosa  espiga  dos  449  gróes,  como  diria  o  Novaes.  Guardal-a-has,  no  celleiro  da  tua  evange- 

íca  paciência,  e  vae-te  preparando  para  a  outra  dos  2,700,  que  estamos  sem  quartéis  onde  metter  os  ví¬ 
cios  do  exercito. 

—  Então  vocês  não  cahem  ? 

—  Aos  governos  e  ao  borracho  põe-lhe  o  rei  a  mão  por  baixo. 

*  niec"»a  que  nós  beiiamos  depois--.  Não  está  mau  o  petisco  ' 
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Damos  croquis  dos  costumes  e  travestis  que  as  duas  divas  da  revista  do  anno,  Pepa  e  Laura  Godinho, 
ostentam  no  quadro  novo,  representado  pela  primeira  vez  na  noite  do  beneficio  de  Sousa  Bastos.  Em  todos 
elles  ha  a  desenvoltura  e  a  elegancia  de  figurinhas  de  Grévin.  O  successo  do  Tim-tim  accentua-se  de  dia 
para  dia,  e  não  ha  amador  do  bello  e  de  photographia,  que  não  tenha  ido  á  Rua  dos  Condes  admirar  as  duas 
Mephistophelas  da  peça,  e  tirar  clichés  das  suas  poses. 


Anno  v 


Lithographia  da  Companhia  Nacional  Editora 
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Esta  semana  pôde  di¬ 
zer-se  que  o  verdadeiro 
acontecimento  do  dia  teve 
iogar  á  noite. 

Nâo  nos  lembra  agora 
se  já  tinhamos  visto  a  luz 
do  dia  quando  Lisboa  viu 
a  luz  d?  noite  'da  velha 
companhia  do  gaz,  e  não 
podemos  por  isso  testifi¬ 
car  qual  fosse  então  a  sur* 
presa  e  o  enthusiasmo  da 
cidade  n’essa  transicção 
do  candeeiro  de  azeite  de 
purgueira,  que  dava  ca¬ 
bo  da  vista,  parao  candeeiro  de  illuminação  a  gaz  — 
que  por  seu  turno  veiu  igualmente  dar  cabo  de  muita 
vista,  a  despeito  de  ter  proveniência  á  Boa  Vista. 

De  onde  se  prova  nâo  ser  orthodoxo  que  determina¬ 
das  causas  venham  a  produzir  contrários  effeitos. 


Não  sabendo  do  enthusiasmo  que  foi  em  Lisboa  por 
aquelle  tempo,  claro  é  que  não  podemos  contrabalan- 
çal-o  com  o  enthusiasmo  de  que  a  mesma  Lisboa  fez 
publica  manifestação,  na  noite  do  ultimo  sabbado,  fes¬ 
tejando  a  inauguração  dos  novos  candeeiros. 

Natural  condicção  dos  novos,  que  agradam  sempre 
mais  de  que  os  velhos,  conquanto  estes  se  povoneiem 
vaidosos  de  que  já  não  haja  rapazes  como  os  do  seu 
tempo,  imaginando-se  insubstituiveis,  na  sua  senil  pro¬ 
sápia  e  suppondo  que,  em  elles  acabando,  acaba  tam¬ 
bém  o  mundo',  á  laia  de  quem  sente  cumprida  a  sua 
missão  na  eternidade ! 

Pobres  ginjas  pretenciosos  1 


Foi  assim  a  velha  companhia  do  gaz. 

Ao  annunciarem-lhe  que  ia  entrar  em  scena  a  sua 
nova  competidora  —  debute  em  que  ella  nunca  acre- 
ditára  —  sorriu  desdenhosamente,  como  da  estreia  da 
ingênua  sorri  a  velha  actriz  gloriosa  —  nem  que  ella 
fosse  gloriosa,  a  companhia  da  Boa  Vista ! — e  disse 
lá  com  os  seus  botões : 

— ‘Que  grande  fiasco  vae  fazer  a  petulante  !  Que  pa* 
teada !  que  batatas  !  que  assobios !  Até  os  defuntos  pa¬ 
tacos  são  capaz  de  se  erguer  do  tumulo,  para  virem 
arremeçar-se  de  esfuziada  nas  trombas  da  delambida ! 


E,  consciente  da  sua  força  e  do  seu  valimento  sem 
segundo,  mandou  vedar  com  arames  as  torneiras  dos 
seus  velhos  candeeiros —  como  a  decadente  cocote,  que 
se  fecha  no  quarto  á  chave,  mas  fica  de  ouvido  á  es¬ 
cuta,  anciosa  por  que  lhe  suppliquem  um  ar  da  sua 
graça  —  e  fez  afixar  em  todos  os  jornaes  este  annuncio 
em  lettra  gorda,  declinando  uma  responsabilidade  com 
que  ninguém  a  sobrecarregára  : 

«A  Direcção  d’esta  Companhia  avisa  o  publico  que 
tendo  findado  hoje,  31  de  maio,  o  contracto  celebrada 
com  a  ex.ma  camará  municipal  para  a  illuminação  da 
antiga  area  da  cidade  de  Lisboa,  e  não  tendo  sido  pe¬ 
dida  nova  prorogação,  esta  companhia  cessa,  a  partir 
de  ámanhã,  1  de  junho,  de  illuminar  a  cidade,  deixan¬ 
do  a  responsabilidade  do  que  houver  a  quem  compe¬ 
tir.» 


Mal  comparado,  faz  lembrar  o  borrachâo  a  quem  a 
policia  convencia ,  a  golpe  de  murro,  que  marchasse 
para  a  esquadra : 

—  Visto  que  me  pede  com  tão  bonitas  maneiras,  não 
tenho  alma  de  dizer  que  não. . . 

Assim  também  a  velha  companhia  do  gaz  ;  tendo  de 
cessar  os  seus  serviço,  visto  que  a  punham  no  olho  da 
rua,  vem  declarar  nobremente  nos  jornaes  que  cessa , 
provavelmente  á  espera  de  que  lhe  implorassem  com 
humildade : 

— Não  cesses,  ó  menina  ! 

E  ella  poder  repetir  com  arrogancia  : 

— Cesso  !  cesso  !  cesso  ! 

Depois  de  ver  como  lhe  falharam  todas  as  esperan¬ 
ças  do  fiasco  da  sua  competidora,  é  de  crer  que  ella  te¬ 
nha  repetido,  mas  com  inflexão  mais  de  despeito  que 
de  arrogancia  : 

— Cesso  !  cesso  I  cesso  ! 


No  domingo  teve  logar  o  segundo  coipicio  na  quinta 
da  Torrinha,  afim  de  se  protestar  contra  a  marcha  do 
governo. 

D’esta  vez,  os  protestantes  contra  a  marcha  não  ti¬ 
veram  de  marchar  a  toque  de  caixa  fugindo  dà  policia , 
mas  viram-se  obrigados  a  fazer  o  mesmo  para  fugirem 
da  chuva. 

Nã.*  houve  mosquitos  por  cordas,  mas.hoüve  cordas 
d’agua,  e  assim  se  lançou  agua  na  fervura  da  sagrada 
chaleira  dos  interesses  partidários. 

Molhoo  por  molho,  antes  este  que  mette  chapéu  de 
chuva  que  o  outro  que  mette  bengalla. 

Quanto  á  marcha  do  governo  parece  não  soffrer  mo¬ 
dificação  com  a  contra- marcha  dos  comicios. 

Não  ha  nada  que  lhe  interrompa  a  marcha  !  Aquillo 
vae  de  papo  feito-  para  a  immortalídade,  com  escala 
para  uns  syndicatosinhos. 

De  papo  feito,  creiam  n’isso  1 


raspão . . . 


Á  policia  tem  andado^a  expulsai*  das  ruas  concorri¬ 
das,  todas  as  casas  d’amor  onde  ella  não  tem  prova¬ 
velmente  houri  marcada.  Foram  já  mandadas  sahir 
da  rua  do  Arsenal  todas  as  pegas  do  vicio  que  alli  cha¬ 
mavam  em  voz  alta  os  transeuntes;  mandadas  fechar 
as  capoeiras  da  rua  Augusta  e  da  Rua  da  Prata...  e 
Como  até’gora  as  auctoridades  não  hajam  fixado  bairro 
ás  cidadãs...  a  quem  mais  devem  as  «'.dustrias  al¬ 
garvias,  estamos  sem  saber  onde  que  .ão  ellas  enca* 
fuar  as  supraditas.  Concordaremos  que  não  seja  ex- 
Cessivamente  comoda,  pafa  as  pudibundas  gentes,  a 
visinhança  d’aquellas  aves  migradoras,  que  sobre  pe¬ 
direm  medio  beef  a  quem  passa,  teem  ás  vezes  com  as 
janellas  fronteiras  ás  suas  taboinhas,  singulares  e  nun¬ 
ca  assaz  pictorescas  liberdades.  Entretanto,  relegar 
duma  rua  p’ra  outra  os  lupanares,  a  pretexto  de  que 
os  costumes  perigam  na  primeira  rua,  e  não  perigam 
na  segunda,  é  •  uma  parvoíce  official  de  todo  o  ponto 
incoherente  —  des’que  não  ha  uma  ilha  Cythera  ex¬ 
clusivamente  consagrada  aos  sacrifícios  da  volúpia, 
longe  das  vistas  da  innocencia,  e  com  portas,  guarda- 
fiscal,  direitos  de  barreiras,  e  egrejas,  hospitaes  e  res-' 
taurants  destylo  typico,  em  harmonia  com  o  culto  das 
onze  mil  virgens  e  do  deus  mercúrio,  professado  alli. 

'  Não  nos  queremos  intrometter  de  modo  algum  nas 
deliberações  que  a  policia  e  o  concelho  de  hygiene  por 
certo  haverão  tomado  em  questão  de  tal  guiza,  posto 
vamos  dizer  aqui,  baixinho,  a  nossa  opinião. 


Evidentemente,  a  policia  não  tem  ainda  cidadella  es¬ 
colhida,  onde  fechar  as  irregulares  que  por  ahi  anda¬ 
vam  até  agora,  desgarradas.  Ella  não  póde  em  boas 
razões  mettel-as,  por  exemplo,  no  palacio  da  Ajuda, 
nem  nos  cazarões  do  patriarcha,  nem  nas  secretarias 
do  Estado,  nem  debaixo  da  Arcada,  nem  aboletal-as 
tão  pouco,  penso  eu,  por  alguns  d’esses  populosos  quar¬ 
téis  da  guarnição. 

Era  violar  o  prestigio  de  certos  d’esses  edificios-ca- 
tacumbas,  erguer  a  reputação  d’outros,  e  estabelecer 
nos  restantes  um  terrível  assalto  de  concorrência. 

Méttel-as  nos  conventos  de  freiras,  hoje  ás  moscas — 
Deus  nos  acuda  !  — seria  a  Gontinuação  das  ordens  re¬ 
ligiosas,  sob  os  mesmos  codigos  de  moral  odivellense 
que  lhes  outorgou  D.  João  v  —  e  ainda  n’este  caso  a 
concorrência  iria  cavar-lhes  rivalidades,  por  banda  do 
beaterio  das  sachristias,  S.  Luiz  incluído. 

Ora,  sendo  certo  por  outro  lado,  que  todas  as  nossas 
pequenas  industrias  bastardeam,  faltas  de  alento,  e  que 
em  todos  os  cyclos  dactividade  industrial,  reina  a  ten- 
dencia  monopolisante,  dir-me-hão  os  senhores  : _ 


—  Seria  asneira  explorar  esta  industria  do  amor 
por  meio  dum  syndicato,  caso  o  marquez  da  Foz  qui- 
zesse  entrar. . .  — ou  não  querendo,  não  poderia  o  sr. 
Marianno  de  Carvalho,  organisar  a  régie  das  itairas, 
com  uma  zona  de  protecção  por  toda  a  raia  (aquella 
Hespanha  !)  e  a  admnistração  geral  do  sr.  duque  d’Al- 
buquerque  ? 

Sómente  deveria  o  governo  ser  menos  liberal  com  os 
empregados  d’esta,  do  que  o  está  sendo  com  os  da  ré¬ 
gie  dos  tabacos — que  todos  teem  tabaco  de  borla.  N’es- 
ta  régie  do  amor,  assentaríamos  n’isto — pitadas,  pagãs! 


Diz  o  Noticias . 

«Inaugurou-se  em  Coimbra  o  uso  da  palmatória,  pa¬ 
ra  os  menores  empregados  nas  obras  do  caes,  em  Coim¬ 
bra  . .  >» 

E  trez  minutos  depois  ; 

«Os  talhos  da  capital  abriram  hontem  apenas  com  a 
carne  que  lhes  tinha  ficado  da  vespera.  Por  consequên¬ 
cia  a  maior  parte  das  famílias  de  Lisboa  tiveram  de 
jejuar. . .  isto  é,  de  comer  peixe.» 

Dar  palmatoadas  nos  pequeninos  do  caes,  coisa  bru¬ 
tal  !  Mas  o  ‘Diário  de  Noticias  não  traria  asneiras,  se 
o  sr.  Brito  Aranha  mimoseasse  com  ellas,  os  pequeni¬ 
nos  da  redacção.  Em  verdade,  o  unico  peixe  que  al¬ 
guém  estando  em  jejum,  póde  comer,  ficando  sempre 
em  jejum — o  linguado — diz  o  jornal  que  não  appare- 
ceu  á  venda  hontem. . .  pelo  menos  nas  canastras  das 
peixeiras. 


O  conselheiro  Carrilho,  da  estatistica,  ao  fim  de  cál¬ 
culos  e  ordenadões  annuaes,  de  muitas  libras,  publicou 
no  Diário  urn  estudo  em  que  se  prova  que  um  homem 
de  cincoenta  annos,  tem  gasto  exactamente  tres  da  sua 
vida,  a  abotoar  o  collarinho  da  camisa.  Porém  tendo  o 
collarinho,  apenas  um  botão,  e  as  calças  seis,  segue-se 
que,  na  hypothese  do  homem  abotoar  a  camisa  tantas 
vezes  como  as  calças,  gastaria  elle  n’esta  ultima  tarefa, 
desoito  annos. 

Entretanto,  a  hypothese  é  inadmissivel.  O  homem 
aperta-se  e  desaperta -se  mais 

—  Está  provado! 

da  cintura  pr’a  baixo,  do  que  da  cintura  pr’a  cima. 
Por  todas  as  razões,  sociaes  e  organicas,  todas  ellas 
de  força  maior. 

Calculemos  seis  vezes  mais  —  teremos  pois,  seguindo 
sempre  os  cálculos  do  conselheiro  Carrilho,  que  todo 
o  cidadão  que  attinge  os  cincoenta  annos,  gastou  pelo 
menos  cento  e  oito  da  sua  vida  abotoar  a  berguilha. 

—  Aqui  se  vê,  senhores,  o  que  é  a  mathematica  1 

Irkan- 
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ias  onerarias  sefmid  tV  ^  ^  tcve  *°£ar>  em  quinta  feira  d  Ascenção,  um  grande  lunch  a  quatrocentas  crcanças  d'asyli 

?as  operarias,  seguido  d  uma  venda  de  flores  a  beneficio  dos  pobres  da  freguezia  d’AIcantara. 

uma  CrlLcrencSaant!dldadld°f  •°ndeS’  ^eSJtÍnava'se  a  commemorar  fidalgamente  a  primeira  communhão  de  M.eile  Sophia  Burnay, 

primeira  sociedade  ^  J  ^  SeCCUnd?da  pel°  impuIso’  ao  mesmo  tempo  raagnanimo  e  gentil  de  todas  as  senhoras  e  cavalheiro? 

Ãochini  e  de  Manoel  Barbosa^  °S  ^  am0?’  d°  aspect0  da  meza-  e  dos  jardins  ínnundados  de  gente,  são  inspirados  de  photogra 
dc  Manoel  Barbosa,  cu, o  concurso  n  esta  obra  de  homenagem  aos  condes  de  Burnay,  agradecemos. 


\Y 


•  v?v  ^:sv  ç '• 

S&&  4iÃV3ijSi®j3SgK3 

•  -  * í’í '^^íiíwíraJfflPB 
W%  -  "■<  ■•  •>. \ -y . «  í?."  ■  •;•■■  v-.mI 


'í.«v,^-*--:^v.v.  ç?; v- 

•  '•  ■  -  ■•  ... 

••  ;:>*  .• 

ISiliSte  - 

■■  cs  -f' 

ffijS&lstoVQaíJk  <  '';^  «•'  V,"‘-*‘V.  .-.V  "  '  .'.• 


* « :  ■  .<  •  hw  .  -  ‘ .  •  v- 

;':Q>á 

l?$f 


i^iaiÉafi 

,vv7>  r.  >'-r .  .7  /-'i 


‘  «•  -  .j 


"íIÍWt 

ISflgsi 


;Pè& 

JÍSíiç 


§$gSgSj 

P&M 

m&& 


gtâ&É&t 


mmmm 

mgÊm 


*'W  V;.- 


•Vi^WW} 


í  •  •  •-  •  •  y 


*%& 


»•!>.■•/  x  ..  a  í,  .■ 


«íwiS*5 


|f?|p 


A  FESTA  DA  LAURA 
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Quarta  feira,  p’ra  rua  dos  Condes. 
Toda  a  vasta  Lisboa  se  exhaura, 

Desde  o  rei  aos  mais  pifios  viscondes. 
Ninguém  falta  na  festa  da  Laura. 

P’ra  logar  conseguir  na  Avenida 
Uma  guerra  decerto  se  instaura  ! 

— Quem  por  gosto  não  dá  mesmo  a  vida 
PYa  gozar  uma  festa  da  Laura 


Convocara-o  o  sr.  José  Elias  Garcia,  com  o  fim  d’accordar  nos  meios  de  pedirão  governo  garantias  para 
o  direito  de  reunião.  Ao  local  designado,  foi  muita  gente,  —  que  a  reunião  promettia  effeitos  d’eloquencia,  a 
ponto  de  se  mandarem  escripturar  á  província,  todos  ou  quasi  todos  os  Demosthenes  sem  escriptura,  actual- 
mente.  Ainda  os  primeiros  reptos  de  fogo  não  tinham  sahido  da  bocca  ílamigéra  dos  repúblicos,  eis  senão 
quando  os  campos  da  Torrinha  são  innundados  por  uma  batega  de  chuva;  e  agora  vereis  como  todos  deban¬ 
dam ;  mcza  e  oradores,  patriotas,  correligionários  do  Elias,  e  simples  curiosos  —  todos  pingando  miseravel¬ 
mente,  pelas  terras  fóra,  sem  guarda-chuva  nem  enthusiasmo,  distinjidos  das  convicções  políticas  com  que 
haviam  sahido  de  casa,  e  prestes  a  rogarem  pragas  ao  Padre  Eterno  e  ao  Zé  Efias.  que  de  combinação  Ihr 
haviam  pregado  aquella  molha.. 
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Na  Mairna  admira-se  um  baixo  (erocissimo,  de  suissas  em  virgula,  e  voz  possante,  que  chega  a  lazer  ' 
medo  á  platéa,  sebretudo  na  scena  do  segundo  acto.  Homem  damnado !  que  se  agarra  a  gorducha  da  typle, 
em  termos  de  a  fazer  dançar  um  bolero,  sem  ella  querer.  Mathilde  Franco,  a  typle,  é  uma  reboluda  mulher 
de  typo  castelhano  e  naris  recurvo,  cuja  voz  aliaz  fresca,  tem  o  ar  de  sahir  de  dentro  dum  ovo  d’avestruz. 
Foi  ella  a  unica  figura  que  nós,  do  sitio  affastado  em  que  estavarnos,  podémos  ver  a  olho  descobertOo  Mas 
essa  vimol-a  bem,  caramba  1 


'K  Vans  \ . . 


Quem  gosar  doce  miragem 
Da  exposição  de  Pariz, 

E  p’ra  os  gastos  da  viagem 
Não  tiver  uma  de  X  ; 


Quem  de  raiva  em  largo  arranco* 
Fumegar  como  eu  fumego, 

Por  não  ter  acções  no  banco 
Nem  oiros  p’ra  pôr  no  prega; 


Quer,  embora  a  sorte  adversa, 
Ver  Pariz  de  lés-a-lés  > 

—  Dê  dois  dedos  de  conversa 

Ao  Fonseca — 131a,  IO! 


V.'  .r"  *•  •  - .  \.y. .  X- \  •<  r 

■ '  •;  L,/-;  ■ 


Desde  a  inauguração  dos  candieiros  novos,  que  em  Lisboa  as  noites  parecem  dias,  e  os  dias,  noites,  tão  scintilíantc, 
tão  clara,  tão  excessiva  a  luz  que  d!elles  jorra.  Lua  e  sol  estão  furiosos  com  este  rival  que  á  ultima  hora  lhes  surge,  a 
destruir-lhes  os  créditos,  ha  tantos  milhares  darmos  assentes.  E  o  povo,  que  por  experiencia  já  sabe  que  ás  grandes 
marés  dabundancia  succedem  sempre  baixamares  de  penúria  franciscana  —  o  povo  ao  vêr  a  orgia  de  gaz  que  lhe  dão 
agora,  não  se  cança  em  dizer  que  estes  fogachos  são  provavelmente  sol  de  pouca  dura.  Se  tomámos  no  nosso  desenho 
a  liberdade  de  vestir  o  sr.  Fernando  Palha  de  cidade  de  Lisboa,  amparada  a  um  candieiro  dos  velhos,  que  o  illustre 
presidente  da  camara  nol-o  releve.  Mas  temos  notado  a  predilecção  de  s.  ex.*  pelos  costumes  galantes  dopereta  (e  mes- 
mo  de  Revista)  e  feito  o  diagnostico  longinquo,  de  que  nesta  guerra  de  gazes,  s.  ex.*  parece  querer  tomar  uma  attitude 
de  Rainha  Santa  Izabel,  reconciliadora  de  combatentes,  no  proprio  campo  das  suas  escaramuças.  . 


y,  ’’V’: 
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apenas  ^  m,age8tfde  ■“  havere,n  Remado  a  ponto  de  fazer  pena,  deixando-me 

que  lhe  offereeo  tl  "  °°  “f  *“  l“v“  dc  trazer  os  <=“«  <»«  h*«.  reata-me  ainda  esta  perna, 
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Aivnsro  y 


Lithojraphia  da  Companhia  Nacional  Editora 


'ySPotr  ahr... 


O  mundo  catholico  so- 
lemnisa  hoje  com  des* 
cantes  e  Te-TDeuns  a  festa 
de  um  dos  santbs  mais 
populares  do  nosso  orbe. 

E  não  é  só  o  mundo 
cgtholico  que  está  em 
festa.  O  mundo  profano 
também  se  permitte,  a 
despeito  da  sua  indiffe- 
rença  pelos  santos,  afinar 
n'esse  coro  de  hosana  ao 
glorioso  thaumaturgo. 

Quem  ha  ahi  —  mesmo 
tão  despido  de  preoccu- 
paçòes  beatas  como  a  Pepa  se  despe  de  roupas  no  Tim 
Tim por  tim  tim — que  não  tenha  queimado  n’este  festivo 
dia  a  sua  bicha  de  rabiar,  o  seu  val-verde  ou  a  sua  ro¬ 
dinha  ? 

Ninguém,  decerto  !  O  que  quer  dizer  que  todos,  mais 
ou  menos,  catholicos  e  profanos,  majs  Te-Deum  para 
aqui,  mais  tric*trac  para  acolá,  collaboramos  na  festa 
de  Santo  Antonio. 


E'  que  Santo  Antonio  foi  um  dos  santos  mais  diver¬ 
tidos  do  seu  tempo,  uma  espeeie  dc  Oliveira  Mattos 
em  cheiro  de  santidade,  que  em  vez  de  massar  o  bea- 
terio  com  a  rhetorica  estopante  de  que  todos  os  seus 
collegas  faziam  usp  e  abuso,  se  entretinha  e  entretinha 
a  gente  a  concertar  bilhas  quebradas,  ílorir  latadas 
seccas  e  praticar  em  summa  toda  a  casta  de  milagres 
çspectaculosos  e  divertidos,  de  mutações  á  vista,  genero 
este  que  a  uma  pessoa  sempre  agrada,  quer  derive  d’um 
santo,  quer  se  mostre  na  Pera  dc  Satanaz. 

A  verdade  é  que  n  este  vale  onde  vivemos,  e  apesar 
de  elle  ser  de  lagrimas,  o  que  mais  nos  agrada  é  o  que 
mais  nos  diverte,  e  assim  se  explica  esta  sympathia 
por  Santo  Antonio,  sympathia  que  se  patenteia  em  ma¬ 
nifestações  alegres  de  buscapés  irrequietos  e  de  pisto- 
linhas  multicores, 


X 

A  consagração  da  sympathia  popular  afiirma-se  em 
geral  mais  accentuadamente  pelo  genero  das  manifes¬ 
tações  alegres,  joviaes,  no  fundo  bôas,  sinceras,  des- 
pretenciosas. 

E  vem  agora  a  pello  citar  a  nova  marca  de  bolachas 
que  a  fabrica  da  Pampulha,  de  Eduardo  Costa,  acaba 
de  dedicar  ao  Diário  de  Noticias ,  popularisando  por 
esta  fórma  original  a  memória  de  Eduardo  Coelho, 
cujo  retrato  encima  as  caixas. 

Na  apparencia  extravagante,  como  as  fogueiras  que 
se  queimam  immortalisando  a  memória  do  Santo,  esta 
manifestação  das  bolachas  tem  uma  feição  puramente 
popular — a  mais  verdadeira  e  a  mais  sincera,  como  seja 
por  exemplo  a  consagração  do  assobio,  sem  o  qual  não 
ha  musica  celebre  —  porque  é  incontestavelmente  o 
assobio  que  affirma  o  merecimento  das  operas  verda¬ 
deiramente  notáveis. 


A’s  festas  de  Santo  Antonio  seguir-se-hão  as  festas 
de  S,  João  e  as  de  S.  Pedro,  sendo  portanto  a  segunda 
metade  d’este  mez  uma  quinzena  de  Santos. 

Por  extraordinária  coincidência,  a  outra  metade  foi 
uma  quinzena  dos  demonios. 

(Declaremos  entre  parenthesjs  que  a  outra  metade 
que  foi  uma  quinzena  dos  demonios  não  tem  relação  com 
a  famigerada  outra  metade  de  que  rezam  as  chronicas 
políticas;  mesmo  porque  esta  não  foi  apenas  uma 
quinzena:  foi  uma  fatiota  completa  e  de  casimira  da 
mais  fina. 

Referimo-nos  pois  á  primeira  parte  d  este  me2  e  no¬ 
meadamente  á  semana  que  acaba  de  decorrer,  a  qual 
foi  effectivamente  de  todos  os  demonios. 


Se  até  os  velhos  brigaram  ! 

Foi  briga  que  não  passou  de  lingua,  diga-se  a  ver¬ 
dade,  mas  nem  por  isso  menos  avantajada,  por  que  é 
precisamente  n’esse  orgão  que  os  velhos  concentram 
toda  a  energia  e  toda  a  actividade  de  que  porventura 
em  moços  hajam  dado  prova. . . 

O  conselheiro  Barbosa  du  Bocage — o  ministro  Ybor- 
ra ,  que  nós  cantámos  ha  bons  annos  —  e  o  conselheiro 
Barros  e  Sá  —  o  ministro  Baçorra,  que  nós  também 
cantámos,  por  esse  tempo  em  que  Yborra  e  Baqorra 
eram,  politica  e  pessoalmente,  considerados  duo  in  car¬ 
ne  uno  —  em  summa,  os  dois  conselheiros  amigos  e  de 
rima  em  orra ,  brigaram  de  lingua  na  camara  dos  pa¬ 
res,  dizendo-se  as  ultimas  que  dizer  se  podem,  mesmo 
na  consoante  de  Yborra  e  de  Bazorra! 


Felixmente  que  tudo  acabou  em  bem  e  que  os  dois  con¬ 
selheiros,  depois  de  mutuarnente  se  ferirem  a  golpes 
de  lingua,  se  congrassaram,  empregando  as  mimosas 
linguas  com  que  se  haviam  aggredido  para  affectuosa- 
mente  se  lamberem  um  ao  outro. 

Por  esse  facto,  physicamente  considerado,  não  da¬ 
mos  os  parabéns  nem  a  um  nem  a  outro;  mas,  sob  o 
ponto  de  vista  moral,  com  cordeal idade  os  felicitamos 
por  haverem  lambido  com  a  lingua  o  sangue  que  a 
mesma  lingua  anteriormente  produzira. 

Mal  comparado,  a  mordedura  de  cão  curando-se  com 
o  cabello  do  mesmo  cão. 

Oxalá,  entretanto,  que  não  haja  posterior  derrama¬ 
mento  de  sangue,  para  não  succeder  que  os  conse¬ 
lheiros,  depois  de  lamberem  o  anterior,  tenham  de 
fazer  ao  posterior  exactamente  a  mesma  coisa. 


O^SEU  JÍSfcV  jDoi^o 


'Jüí/o  $\i$, 

Por  uma  omissão  indesculpável,  não  escrevemos  o 
nome  de  Julio  Guerra,  no  nosso  numero  penúltimo,  ao 
darmos  os  croquis  dos  costumes  da  actriz  Pepa,  na 
Revista .  Esses  croquis  são  copia  dos  clichés  maravilho¬ 
sos  que  o  nosso  amigo  Julio  Guerra  nos  cedeu,  e  dão 
mais  uma  prova  do  muito  que  póde  uma  vocação  de 
artista,  apoiada  no  estudo  e  no  trabalho. 


'HDe  razpão . . . 


Baixou  da  rainha  ingleza  um  decreto,  em  que  sc 
manda  interromper  os  estudos  aos  aspirantes  do  exer¬ 
cito,  des’que  estes  não  tenham  calligraphia  apresentá¬ 
vel. 

O  decreto  não  reza  uma  palavra  a  respeito  da  ortho- 
graphia  e  da  grammatica,  parecendo  insinuar  que  a 
officialidade  britannica,  se  por  um  lado  até  aqui  escre¬ 
via  gatafunhos  illegiveis,  era  pGr  outro  correctissima 
no  tocante  aos  ll  dobrados,  aos  cc  com  cedilha,  e  aos 
minuciosos  segredos  da  concordância  e  da  syntaxe. 
Verdade  seja  que  escrevendo  os  officiaes  com  uma  let- 
tra  incomprehensivel,  era  impossivel  saber-se,  se  escre¬ 
viam  certo  ou  asneado. 

Transpondo  porém  a  coisa  a  Portugal,  e  presupondo 
que  S.  M.  o  rei  se  decidia  a  intervir  na  educação  dos 
jovens  aspirantes  do  nosso  exercito,  iamos  jurar  que 
não  seria  pela  calligraphia  que  as  reprimendas  reaes 
haviam  começar  —  a  julgar  pela  carta  de  namoro  que 
vamos  transcrever  do  II lustra  do. 


« 4  de  maio  —  Aspirante. 

Anjo  querido  eu  te  saudo  por  bem  estar,  çei  que  tens 
çofrido  muito,  tomarei  o  teu  çoffrimento,  estibe  de  ca¬ 
ma  um  mêz  e  doze  dias,  não  pences  que  me  esqueci  de 
Ti,  cada  véz  me  lembro  maes.  Aleira  da  minha  doen¬ 
ça,  tenho  paçado  martyrios,  peço-te  qui  me  não  acabes 
com  o  amor,  pois  eu  sou  feliz  porque  tenho  isperado 
que  venha  uma  coroa  para  os  nossos  dous  corações. 
Não  tem  esplicações  as  soidades  que  tenho  de  te  ver, 
vi  as  tuas  cartas  n’uma  neve  de  poeira,  estou  desespe¬ 
rado  com  uma  dôre  que  me  vem  de  ti.  Soidades.» 

O  leitor  está  perscrutando  a  situação  physiologica  e 
moral  d’este  aspirante  que— elle  o  declara,  com  a  maior 
sinceridade — tomou  o  çofrimento  do  anjo  querido,  e  de¬ 
pois  de  o  tomar  esteve  de  cama  um  mez  e  doze  dias, 
passando  martyrios,  até  vêr  as  cartas  do  anjo  n'ufna 
neve  de  poeira,  e  vir  a  cahir  com  dóres,  qUe  para  cu¬ 
mulo  lhe  vinham  do  anjo  supradito. . . 

E’  contra  todas  as  imposições  da  anatomia  humana, 
e  das  briosas  tradicções  militares  de  Portugal,  que  nós 
diagnosticaremos,  pela  missiva  supra,  um  caso  unico 
e  anormal  em  ventre  de  homem.  Mas  de  duas,  uma. 
Üu  o  senhor  aspirante  signatário  da  missiva,  no  dia  4 
de  maio  estava  tolo,  ou  em  caso  contrario— estava  gra¬ 
vido.  As  suas  declarações  são  cathegoricas,  e  d’uma 
precisão  scientifica,  que  o  estylo  poético  nem  por  um 
instante  consegue  disfarçar.  Se  ainda  fosse  tempci, 


Santo  Antonio  merencório, 

A’  carteira,  num  recanto, 

Estudava  o  latinorio 

Com  que  a  gente  se  faz  santo. 


E  depois,  etn  gesto  bello, 
Faz  um  passo  tão  ladino, 
Que  mettia  n’um  chinello 
Trez  mil  passos  do  justino  ! 


P’ra  tentar  o  santo  e  crente 
Que  lê  coisas  da  doutrina, 
Surge  urn  dia,  de  repente, 
Uma  esveíta  bailarina. 


Tendo  ao  santo  feito  espanto, 
De  dançar  emfim  repoisa, 

E  agarrar-se  vae  ao  santo 
Como  quem  não  quer  a  coisa. 


A  VIDA  [ 


Falia 
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Mas  o  Dli 
Cae  eu'- 
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goso, 
r/êça, 
i  rvoso, 


ça 


De  chegar-se  e  mais  chegar-se 
Tanto  se  chega  por  fim, 

Que  o  santinho— -por  disfarce — 
Mette  as  ventas  no  latim .  ■ . 


Sobre  o  santo  se  debruça, 
Mil  caricias  faz  e  diz, 

Tira  ao  santo  a  carapuça 
Arrebita-lhe  o  nariz. .  . 


sto, 

ão  quer. . . 
s  de  Chrisio 
mlher. . . 


Vendo  a  cruz  que  o  santo  mostra 
Foge  a  bailarina  á  tôa, 

E  fugindo  logo  amostra 

Ser  o  Demo — elle,  em  pessoa  !  I ! 


Vendo  assim  que  a  rapariga 
Era  o  Demo — ura  machacaz — 
Diz-lhe  o  santo,  a  fazer  figa: 
—  Vade  retro ,  Satanaf ! 


igo 
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aconselharíamos  ao  lamuriento  homem-phenomeno, 
voltasse  outra  vez  ao  bom  caminho,  procurando  no  ma¬ 
trimonio  a  rehabilitaçâo  da  sua  escorregadella,  e  fe¬ 
chando  a  bocca  ao  mundo,  pela  sagração  dos  laços  re¬ 
ligiosos.  Tudo  é  bom  quando  acaba  bem. — Case,  ho- 
memsinho !  E  como  é  quasi  certo  que  um  figurão  que 
escreve  tanta  asneira,  tarde  ou  cedo  haja  de  ser  cha¬ 
mado,  segundo  o  costume,  a  intervir  nos  negocios  do 
Estado,  estamos  a  vêr  o  epitaphio  que  a  posteridade 
lhe  fará  gravar  na  sepultura : 


— oAquijaq  F.,  que  foi  pae  da  pttria  eximio,  e  mãe 
de  garotos  exemplar. 


Diz  um  jornal  que  o  sr.  Reis  Damaso  proseguia  com 
a  costumada  vehemencia,  os  seus  artigos  da  critica  lit- 
teraria,  nos  jornaes  hespanhoes,  e  agora  dera  na  Cra- 
vache  Parisiénne,  a  biographia  do  poeta  Gomes  Leal. 
Dar  a  biographia  dum  poeta  n’um  chicote. . .  Já  não 
duvidamos  de  que  a  obra  do  Damaso  seja  uma  escul- 
ptura  :  uma  esculp.tura  em  osso,  no  cabo. . .  E  nós  a 
recalcarmos,  cá  dentro,  pelo  receio  de  sermos  injustos, 
as  analogias  manifestas  d  este  critico,  com  o  pentieiro 
da  Rua  Nova  do  Almada — o  Celini  da  esquirola  1 


O  Diário  de  Noticias ,  reproduzindo  um  telegramma 
de  Roma,  onde  se  descreve  a  inauguração  do  monu¬ 
mento  ao  grande  martyr  da  liberdade  do  pensamento, 
põe-lhe  por  cima  esta  epigraphe  :  Monumento  a  Bruno . 

Estamos  encarregados  de  explicar  á  cidade,  que  a 
homenagem  do  povo  italiano  não  teve  em  mira  offen- 
der  o  sr.  Bruno  das  esteiras.  Sua  Ex.'  ha-de  ter  com 
toda  a  certeza,  a  sua  hora  de  justiça.  O  Papa  mesmo, 
fallou  ha  dias  ao  ministro  portuguez,  Martens  Ferrão... 
Porque  não  ha  duvida  de  que  o  Bruno  portuguez  se¬ 
ja  hoje  tão  conceituado  lá  fóra,  como  o  Bruno  d’Italia, 
o  Giordano.  Este  promulgou  no  campo  da  especulação 
scientifica,  a  liberdade  das  ideias ;  mas  eis  que  o  nos¬ 
so,  não  menos  alto,  acaba  de  promulgar  a  liberdade 
da  palha  nas  esteiras — o  que  é  quasi  dizer,  a  liberda¬ 
de  da  palha  nas  famílias. 

X 

E  pelo  que  respeita  a  palha,  com  a  dieta  que  o  sr. 
Consiglieri  Pedroso  agora  impoz  áos  muares  do  ame¬ 
ricano,  não  póde  uma  pessoa  trazer  um  chapéu  d’ella 
na  cabeça.  Refere  o  Globo  que  uma  das  nossas  prince- 
zas  da  moda,  «gentilmente  vestida,  acenáraa  um  con- 
ductor  d’americano,  pedindo-lhe  parasse  o  carro,  o  que 
o  empregado  fez  immediatamente.  A  dama  approxi- 
mou-se,  a  ver  se  uma  outra  seguia  a  bordo  do  vehiculo: 
e  diz  o  Globo,  foi  n'esta  altura  que  todos  os  passagei¬ 
ros  deram  um  grito  d' espanto  e  horror.  Uma  das  mulas 
tinha  lançado  os  dentes  ao  chapéu  da  preciosa,  e  des¬ 
andou  a  mascal-o,  como  se  elle  fosse  um  molho  de  for¬ 
ragem.  D’en volta  c’o  chapéu  fôra  uma  trança,  etc., 

6ÍC *  »  »D 

Detalhe  extremo,  que  nós  podemos  apurar  occulta- 
mente.  O  chapéu  da  senhora  era  feito  d’uma  lição  dó 
sr.  Consiglieri. 

D’onde  se  apura*  meninos,  que  a  vingança  tanto  pó¬ 
de  ser  o  prazer  dos  deuzes  fartos,  como  a  providencia 
dos  muares  famintos. 

Irkan. 


EXPOSIÇÃO  DE  PARIS 
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Pavilhão  da  Sociedade  dos  Pastellistas  francezes. 


Pavilhão  da.  Republica  de 


Salvador. 
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0  COLYSEU  OU  L’ON  S'AMUSE 


-.^TTííTkTíTò  <a. 

Vindos  de  longas  terras,  abordam  por  acaso,  paredes  meias,  num  camarote  do  Colyseu,  a  francezinha 
ioira  que  hoje  tem  vóga,  graças  ao  favor  dum  alto  gentilhomem. 


Um  francez,  que  com  eiles  vinha,  promette-lhes  o  concurso  da  loira,  numa  ceia.  E  vae  negociar.  Re 
cuSa  d’ella,  com  suppiica  de  a  não  comprometterem,  perante  o  camarote  do  alto  gentilhomem  seu  protector 
Intervem  aqui  um  magriço,  como  é  praxe  histórica,  desde  a  historia  dos  Do^e  d’ Inglaterra.  E  osdoisengal 
Esquadra  te  valha  ! 


m, 


Reconciliam-se  íinalmente  na  prisão.  Onde  estaria  a  fçanceza  loira  áquella  hora  Mh^brastchos  cne0a* 
dos  nerdem  o  vaoor. 


E  Magriço  agora  dandysa-se,  comboiando  do  theatro  a  formosa  Helena,  causadora  da  guerra  da  zara¬ 
gata  de  Troia. 
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3  i  DE  JUNHO  DE  1889 


DE  PARIS  A  LISBOA 


to? 


A  Commissão  portugueza  a  maior  dc  todas  da  Exposição,  maior  do  que  a  torre  Eifitel,  não  tem  tido  ate 
boje  cabeça,  tem  estado  com  uma  caraça  sem  nada  atraz. 

Quartel  general  em  Abrantes,  tudo  como  d'antes. 
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ÜPcr  ctki... 


2  1  DE  JUNHO  DE  l88$ 


Se  me  desse  outro  pausinho  por  metade  do  tamanho 


d 'este.  •  • 


Estava  um  tnestre  caf- 
pinteiro  todo  entregue  ao 
labor  da  sua  goiva  e  todo 
enlevado  na  estructura 
dos  seus  pinasios,  quan¬ 
do  um  sujeito  lhe  asso 
mou  á  porta,  sorridente 
e  comprimenteiro,  na  fei¬ 
ção  vulgar  de  quem  pre¬ 
tende  alguma  coisa. 

— Ora  o  mestre  é  que 
me  podia  fazer  um  gran-. 
de  favor...  —  encetou  o 
pretendente,  com  o  sor¬ 
riso  liso  do  que  mette  re¬ 
querimento  á  caixa. 

—  Se  nao  íòr  obra  que  custe  muito...  retrucou  o 
mestre,  sangrando-se  em  saude  para  o  caso  de  peditó¬ 
rio  avantajado. 

—  Não  custa  absolutamente  nada...  Lá. diz  o  dita¬ 
do  que  o  que  não  nos  serve  o  podemos  dar  ao  diabo 
pelo  arnor  de  Deus  —  e  o  que  eu  pretendo  está  n’esse 
caso  r  desejava  apenas  que  o  mestre  me  desse  uma  fas- 
quiasinha  de  madeira  d’essa  que  está  ahi  no  meio  do 
chão  destinada  a  um  logar  efTectivo  no  entulho,  com 
tirocínio  de  vinte  e  quatro  horas  de  barril  do  lixo  -  •  ■ 

—  0’  homem  !  por  tão  pouca  coisa  não  valia  a  pena 
fazer  para  ahi  um  discurso  que  até  me  parecia  o  seu 
cManel  d’oA.rriaga  nos  tempos  em  que  elle  deitou  cá 
para  fóra  tudo  o  que  tinha  a  deitar  em  dias  da  sua 
vida.  . .  Escolha  á  sua  vontade  e  vá  em  paz  e  com  o 
páusinho... 

Escolhe  o  homem  o  páusinho  e  volve  com  outro  sor¬ 
riso  liso : 

—  Se  não  receiasse  enfadar,  confessava-lhe  que  a 
minha  ambição  era. . .  ir  antes  com  dois  pausinhos. .  • 


—  Pois  leve  lá  o  outro  pausinho. . . 

—  O  meu  reconhecimento  será  eterno,  como  a  sua 
generosidade  é  inexgotavel !  Isso  me  anima  a  pedir-lhe 
se  me  dá  também  um  prego,  por  mais  insignificante 
que  seja. . .  Muito  obrigado  pelo  seu  prego  !  Que  seja 
a  primeira  esmola  que  encontre  ás  portas  do  ceu. . .  Já 
agora  faz  favor  de  me  pregar  o  prego,  de  maneira  que 
os  pausinhos  fiquem  juntos  e  cruzados. . . 

—  Oh  !  homem !  então  o  que  você  quer  é  uma  cruz  ! 
Podia  começar  por  me  dizer  isso  e  escusava  de  me  to¬ 
mar  tanto  tempo  por  coisa  tão  insignificante ! 

— Se  eu  principiasse  por  lhe  pedir  uma  cruz,  o  mes¬ 
tre  achava  logo  que  era  pedir  muito  e  respondia-me 
redondamente  que  não ;  ao  passo  que  assim,  a  pouco 
e  pouco,  fez-me  tudo  quanto  eu  queria  —  o  que  mais 
uma  vez  vem  demonstrar  que  com  tempo,  paciência 
e  oleo  d  amêndoas  doces  se  pode  chegar  a  metter  o  Ro¬ 
cio  na  rua  da  Bitesga... 


Ora  este  caso  do  mestre  carpinteiro  e  do  homem  da 
cruz— ou,  mais  correctamente,  do  homem  dos  pausi¬ 
nhos— vem  mesmo  a  talho  de  foice  para  0  caso  das  pro- 
rogações  parlamentares. 

Eis  a  distribuição  dos  papeis  ; 

Homem  dos  pausinhos  —  o  governo. 

Mestre  carpinteiro — a  opinião  publica. 

Pausinhos — as  prorogaçoes* 


% 


0  homem  dos  páusinhos  precisava  inadiavelmente 
d  uma  cruj  —  sem  a  qual  não  poderia  levar  ao  cal  vario 
a  cruz  dos  projecticulos  pendentes  e  sem  os  quaes  era 
uma  vez  a  dedicação  partidaria  de  todos  os  amigos  e 
correligionários. 

Mas,  se  o  homem  dos  páusinhos  pede  de  uma  assen- 
tada  toda  essa  cmf  ao  mestre  carpinteiro  da  opinião 
publica,  o  mestre  atirava  com  a  cru%  —  perdão! — ati» 
rava  com  a  albarda  ao  ar  e  adeus  cruj,  adeus  proje- 
eticulos,  adeus  partidários,  amigos  e  correligionários ! 

N’estas  circumstancias,  o  homem  dos  páusinhos  teve 
a  inspiração  luminosa  que  vimos  de  relatar  no  capitulo 
antecedente,  limitando-se  a  pedir  : 

i.°  pdusinho  —  Uma  prorogaçáo  de  oito  dias. 

E  o  mestre  carpinteiro,  encolhendo  os  hombros  com 
i.idifferença,  disse  para  o  homem  dos  páusinhos: 

—  Então  que  tem  lá  Isso  ?  Por  um  pdusinho  tão  in¬ 
significante  não  valia  a  pena  distrahir-me  dos  meus 
afazeres. .  •  Podia  levantar  o  pdusinho  do  chão  e  car¬ 
regar  com  elle  para  casa  que  eu  nem  dava  por  seme¬ 
lhante  coisa. . .  Leve  lá  o  pdusinho,  creatura  de  Deus. . . 

Elle  levou,  mas  logo  em  seguida  voltou  pedindo  um 
pdusinho  mais  pequeno  — •  mais  seis  dias  de  prorogaçáo. 

—  E  você  a  dar-lhe,  seu  escrupuloso  d’uma  figa! 
Está  claro  que  póde  levar  o  segundo  pdusinho. . .  Até 
lhe  ficava  mal  levar  apenas  um...  Ficava-lhe  mal  e 
uca  va  mocho. 

D’ahi  o  pedido  do  prego  de  mais  uma  prorogaçáo- 
sinha. 

E  depois,  o  pedido  da  batoiella  do  prego  —  mais 
outra  prorogaçãosita. 

E  aqui  está  como  o  homem  dos  páusinhos  conseguiu 
arranjar  a  cruj  das  prorogações  para  levar  ao  calvario 
a  cruz  dos  projecticulos,  sem  que  o  mestre  carpinteiro 
que  se  chamma  Zé  Povinho  desse  por  coisa  alguma, 
além  do  insignificante  peditorio  d’uns  páusinhos  ainda 
mais  insignificantes. 

O  que  ha  de  original  em  tudo  isto  é  que  seja  o  ho¬ 
mem  dos  páusinhos  que  peça  a  cruj  ao  mestre  carpin - 
leiro  e  este  quem  lho  dê  aos  bocadinhos  para  depois 
carregar  com  eila  ás  costas  d’mna  assentada. 


'T&e  raspão,,. 


Uma  menina  de  ISova-York,  desembaraçada  e  gen¬ 
til  como  uma  verdadeira  americana,  namorava  ha  coi¬ 
sa  de  seis  annos  um  rapaz  do  commercio  —  indole  se¬ 
ria,  sóbria,  correcta  —  com  o  qual  tencionava  casar, 
apenas  a  viagem  deste  terminasse.  Nunca  o  procedi¬ 
mento  do  moço  despertára  no  coração  da  americana  c 
menor  suspeita  d  infidelidade :  senão  quando  ha  dias, 
entra  a  formosa  a  queixar-se  de  dôres  fulgurantissi- 
mas  na  testa,  e  uma  especie  de  tumor  em  forma  de 
cone,  duro  e  crescente,  começa  a  bosselar-se-lhe,  no  si¬ 
tio  onde  pouco  mais  ou  menos  rebentam  os  appendi- 
ce3  aos  bois.  Sobresaltada  do  caso,  a  pobre  refugia-se 


então  no  consultorio  dum  grande  operador,  que  tatea 
a  bossa,  chloroformisa  a  doente,  faz  a  incisão  em  cruz 
para  operar. .. ;  e  perdido  sangue,  o  osso  coronal  da 
enferma  posto  a  descoberto,  reconhece  o  perito  corq  pas¬ 
mo,  que  a  protuberância  era  córnea,  e  que  a  extirpa¬ 
ção  d’ella  necessariamente  poria  em  risco  a  existência 
da  operada. 

Não  era  já  tanto  o  horror  da  deformidade,  que  im- 
pellia  a  magua  da  rapariga,  pelas  campinas  sem  fim 
do  desespero — senão  o  sobresalto  de  que  o  chifre  la¬ 
tente  na  sua  testa  de  neve,  fosse  prenuncio,  quem  cabe  ! 
da  escandalosa  frescata  em  que  o  namorado  lhe  andas¬ 
se  lá  fóra,  por  aqueílas  immtmdas  cidades  europeas. .  ■ 

C%, 


Reconsiderando  no  facto,  vê-se  a  natureza  trazendo 
contraprovas  palpáveis  á  eterna  questão  da  identidade 
entre  os  dois  sexos— a  mulher,  reintegrada  dora  avante 
na  sua  cathegoria  de  ser  tão  perfeito  como  o  homem, 
organica,  social  e  cornijeramente  considerado — o  ho¬ 
mem,  abatido  emfim  da  orgulhosa  prosapia  que  o  fazia 
considerar-se  rei  da  creação,  animal  superior  por  ex- 
cellencia,  e  só  n’um  momento  de  capricho  ou  de  desejo 
erguendo  a  si  a  companheira  que  Deus  lhe  preparou 
duma  eostella. 


Ha  seis  aíinos  que  assenti 
eflío  me  canço  de  dizer  que 
prichos,  e  inteiramente  elas;’, 
e  descer  os  fundos  da  nação, 
que  estou  mortinho  por  v« 
nunca  assaz  chorados  regea 
Luciano,  Santo  Henrique . 
brulhae  os  compromissos » 
E  venha  ao  meu  reino  o  íbs* 
vidente  de  Pathmos,  S.  Jo; 
marcação. . . 


E  nós  cá  ficamos  no  li'  % 
descer,  e  sempre  com  os  bar  í“tt 


rendo  uns  subir,  outros 
:tados  nas  carecas  1 


(Entre  os  tres  santos  de  barro  que  vem  visitar  a  montra  de  Jehovah./ 

S.  Pedro  :-Que  rica  collecção  tem  esta  loja  1  E’  quasi  tão  sortida 
como  a  da  capellista  d’onde  nós  sahimos. 

Santo  Antonio  : — Tudo  isto  serão  doutores  da  igreja  ? 


S.  JoÃo E  alguns  nen>  sequer  ò  são  da  IJniversidade 
S.  Pedro  : — Alguns  bem  {eitos  1  se  terão  procura... 
Santo  /Intonio  : — Procura,  uffl-rEstá  quasi  tudo  vendido. 


O  ' 

úta  estes  compadres, 
>ldaveis  aos  meus  ca- 
:ira  de  faiterem  subir 
it  lasse. . .  E  confesso 
er  os  meus  antigos  e 
pois  as  malas  S.  José 
isco  das  Ventas  :  em 
.simo  S.  Marianno. . 
tonio  de  Serpa,  mal-o 
santarróes  da  mesma 


ígS 


2  1  DE  JUNHO  DE  1889 


Entre  mulher  e  homem,  nenhuma  differença  mais., 
d’ora  em  diante...  além  d’aquellas  encantadoras  diffe- 
renças  que,  já  se  vê,  Deus  põz  de  guarda  á  perpetui¬ 
dade  das  gerações. 

O  chifre  pois  que  humilha  o  homem,  á  face  da  mo¬ 
ral,  vae  dentro  em  pouco  fazer  a  fortuna  politica  da 
mulher. 

Adão  não  3erá  mais  a  unica  besta  cornijera  do  adul 
terio,  que  o  mundo  antigo  conheceu.  Partilhará  com 
Eva  emfim  este  maravilhoso  dom  de  realeza,  retribuilo- 
ha  com  egualdade  e  fraternidade,  dando  em  troca  á 
mulher,  como  é  justiça,  os  cargos  scientifícos  esociaes 
de  que  até  hoje  fazia  monopolio. 


E  que  graça  alada  e  demoníaca  não  ha-de  ter  uma 
cabecinha  loira  de  recem-casada,  espirituosa,  cheia  d-' 
frescura,  e  com  dois  cha velhinhos  agudos  sobre  a  fonte  1 


Tres  bilhetes  de  visita,  arrancados  ao  album  d 'ura 
colleccionador,  e  cuja  authenticidade  podemos  garan¬ 
tir. 


«Manoel  Luiz  do  N. 

participa  ao  seu  amigo  e  correligionário...  (nome  em 
branco)  como  prova  cTamisade,  que  no  dia  3i  do  cor - 
renie,  completa  23  primaveras , 

Porto  25  de  Março  188. . . » 


Que  infinitas  coquetteries  não  vão  ellas  tirar  de  mais 
este  encanto,  embolando-o  de  tules  e  plumagens,  in¬ 
crustando-o  danneis,  pingentes,  fios  de  pérolas,  e  pe¬ 
queninos  focos  eléctricos  que  scintillarão  nas  noites  de 
baile,  cotno  outros  tantos  pharoes  guiando  aos  portos 
francos  do  amor,  os  navegantes  pouco  atiradiços.  Por¬ 
que  na  mulher,  o  chifre — entendamo-nos — nãc  vae  ser 
°  galho  adusto  que  faz  dos  maridos,  como  que  uns 
HamlcvS  grotescos  da  leziria,  mas  uma  espirituosa  ex- 
c recenda  mephistophelica,  erguida  sobre  a  fronte,  como 
um  ponto  d  admiração  pela  belleza,  ou  como  um  ponto 
d  interrogação,  pela  virtude.  E  que  renovações  essa 
excrecencia  virá  trazer  á  arte  da  galantaria  1  Acercando- 
nos  d  uma  dama,  não  mais  diremos  a  caricata  phrase, 
por  exemplo  :  v 

—  Tenho  a  honra  de  pôr  aos  pés  de  V.  Ex.*,  as  minhas 
homenagens. 

Mas,  engastando  o  monoculo  no  orbicqlar ; 

— -  Seja-me  permittido,  senhora,  pendurar  nos  chifres 
dc  \  .  Ex.*,  como  duas  bcllas  esmeraldas,  as  effusões  da 
minha  mais  sincera  admiração. . . 

Ora,  como  o  advento  do  chifre  á  cabecinha  da  mu¬ 
lher,  vae  restabelecer  as  pégas  outra  vez,  embora  as 
auctoridades  tentem  oppòr  se,  d’aqui  gritamos  ao  sr. 
Carlos  Testa,  paraphraseando  o  Christo  quem  nunca 
se  sentiu  moço  de  forçado,  atire  a  estes  bois  a  primei¬ 
ra  .  péga. 


«Julio  Maria  Peres  Vaz 
ex-passageiro  do  vapor  Cotapaxi » 


\ 


«Mario  Prostes  de  Sousa 
membro  do  conselho  de  familia » 


Ire  Ais. 


21  DE  JUNHO  DE  1889 


I  99 


Um  rei  absoluto  no  paiz  da  Repub.H 
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2  1  DE  /UNHO  DE  1889 


Com  o  titulo  de  real  com  que  se  alambasa,  e  com  a  opera  séria  que  está  cantando,  o  Colyseu  de  Lis¬ 
boa  dá-se  assim  um  ar  dc  theatro  de  S.  Carlos  para  verão,  a  que  não  teem  faltado,  nem  as  gravatas  bran¬ 
cas  dos  dandys,  nem  as  grandes  toileltes  das  senhoras.  Mathilde  F ranco,  a  prima-dona  da  c "Manha,  faz-nos 
o  effeito  insolito  da  corista  gorda  rejuvenescida.  E’  o  tonnel  de  Heidelberg,  cheio  de  pintasilgos  ensinados. 
Ou  ella,  na  Martha,  ou  a  Dorinda,  na  Mascottz.  Deus  do  ceu  !  que  seria,  se  esta  ultima  tivesse  ainda  agora 
na  voz  a  agilidade  que  tem  nos  quartos-bassos  I 


37  DE  JUW1I0  BE  «889 


9 


o^báifosii 
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NA  EXPOSIÇÃO  DE  PARIS 

(apontamentos  ç»’um  touriste) 

CJTFÍ  J>S  A4  T*»/ 


A’  chegada  a  Paris,  somos  prevenidos  pelos  reporters  dos  jornaes,  em  artigos  de  blague,  que  os  cafés 
cada  vez  se  assemelham  mais,  a  desaforadas  cavernas  de  ladrões.  A  mais  reles  consommation  custa  uma  con¬ 
tinha  calada. . .  os  creados' apupam  quem  lhes  não  dá  vinte  francos  de  gorgeta...  Evitemos  pois  os  cafés  1 

<  JTY  ^-N 


Se  a  cerveja  está  cára,  o  amor,  mcs- 

mo  O  instantâneo,  o  avariado  mesmo,  Nos  restaurants,  a  pilhagem  attinge  fôrmas 

é  duzentas  vezes  ainda  mais  caro  do  completamente  insólitas  e  furiosas.  Um  pedaço 
que  a  cerveja.  Ai  !•  felizes  dos  que  po-  r’JhíIida  PrilP.eira  “s°  botifarras 

derem  dormir  sós ..  1  P  ^L.*5£er55id?  5?ais  tafde  30  vl.aJ°Ç» 


Felizes  dos  que  teem  fornilho  no 


os  seus  menus  I 


E  escanhoar-se,  lavar-se,  engommar  se,  engraixar- 
se,  a j anotar-se. . . 


para  ir  depois,  frescos  e  dispostos,  comprar  tickets  pam 
a  exposição. 

'Oj/ClUf  ^  ^ q t/i fví 


Anmo  v 
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27  DE  junho  de  1889 


A  fome  apeita-nos  porém.  E  quem  tiver  pou¬ 
co  dinheiro,  morre  de  tome.  Ha  so  um  genero  ba¬ 
rato,  relativamente  barato.  E’  a  Venus  de  Milo, 
em  chocolate.  Mas  vem-nos  á  memória,  aquelle 
famoso  caso  que  os  annuncios  da  Revalescière  de¬ 
talham —  os  companheiros  de  Francklín  mortos 
de  fome  ao  lado  de  grandes  saccos  de  cacau. .. 
Felizmente  que  o  chocolate  francez  náo  tem  ca- 
cau  nenhum!  Toca  a  manducar  Venus  de  Milo, 
a  deusa  do  amor  appiicada  ao  fomento  da  énterite. 


E  o  furor  dos  botequineiros  de  Paris,  dos  donos  de 
restaurants,  e  das  cocoltes ,  não  se  descreve,  perante 
este  desdem  do  estrangeiro,  peias  formulas  já  um  pou¬ 
co  rançosas  da  sua  gentileza,  que  envolvem  a  indole 
mais  cúpida,  e  mais  egoistamente  grosseira  de  que  ha 
memória. 


/!* 


/Wor  «Ui... 


O  povo  deve  estar  coffi 
a  barriga  cheia  de  diver¬ 
timentos.  Não  lhe  succe* 
gj  j  derá  outro  tanto  com  res- 

peito  a  pão,  no  correr  de 
todo  o  anno,  mas,  pomo 
lá  diz  o  proloquio  que 
«nem  só  de  pão  vive  o 
homem»  —  o  que  parece 
significar  ser  a  folia  um 
condimento  indispensável 
para  a  boa  digestão — cor¬ 
rente  está  que,  uma  se¬ 
mana  por  outra,  o  povo 
encha  a  barriga  de  dis¬ 
tracções. 

E  esta  semana  encheu-a,  como  vulgarmente  se  diz, 
até  lhe  tocar  com  o  dedo ! 

Todas  as  festas  tem  vesperas  e  este  anno  a  festa  do 
sr.  S.  João  teve  a  melhor  de  todas  as  vesperas,  por 
issô  que  cahiu  ao  domingo,  dia  já  de  si  consagrado  ás 
delicias  da  alma  com  missa  na  freguezia,  bem  corao 
ao  prazer  do  corpo  com  torrejano  fóra  de  portas. 


Pois  não  lhe  toquem  a  pavana :  toquem-lhe  polkas- 
mazurkas  e  verão  como  elie  se  meche,  senão  para  os 
emprehendimentos  do  progresso,  ao  menos  para  os 
bailes  campestrès. 


X 
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Consultando  a  secção  O  que  hoje  ha,  do  Diário  de 
Noticias,  vemos  nós  que,  em  cada  um  do3  dois  dias 
santos  que  a  semana  teve  emparelhados  se  realisaram 
em  Lisboa  nada  menos  de  24  bailes  campestres,  ou 
seja  um  total  de  48  bailes  distribuídos  por  48  horas— 
isto  é,  um  baile  por  hora  ! 

Proseguindo  nos  nossos  cálculos  de  orçaraentologia, 
supponhamos  que  foi  de  200  a  media  de  pares  polkan- 
tes,  valsantes  e  quadrilhantes  que  em  cada  um  des¬ 
ses  bailes  quadrilharam,  valsaram  ou  polkaram. 

Temos  pois  um  total  de  9:600  pates,  ou  19:200 
pessoas  que  durante  quarenta  e  oito  horas  deram  ás 
pernas  nas  valsas,  isto  é,  -58:400  perpas  um  movimen¬ 
to  activo,  tanto  em  honra  do  sr.  S.  João  Baptista  como 
em  holocausto  ao  sr.  J  ustino  Soares ! 

E  depois  venham  cá  dizer-nos  que  o  nosso  povo  é 
um  povo  inerte,  um  povo  indifferente,  um  povo  mor¬ 
to,  que  se  não  meche  para  nada  nem  mesmo  quando 
lhe  tocam  a  pavana’ . . 


O  nosso  povo  tem  por  excellencia  a  indole  dos  do¬ 
nativos. 

Sempre  que  sua  magestade  a  rainha  —  por  antono- 
masia  O  anjo  da  caridade — abre  as  candidas  azas  nal¬ 
gum  rasgado  voo  de  phylantropico  altruísmo,  o  povo, 
se  não  n!a  acompanha  pelas  alturas,  porque  a  tanto  lhe 
não  chegam  as  azinhas  implumes,  segue-a  comtudo 
pipilando  cá  de  baixo,  como  os  perdigotos,  quando  ae 
lhes  levanta  a  mãe.  Outro  fosse  elle,  que  alguma  vez 
lhe  respondesse  como  o  passarinho  trigueiro:  —  tenho 
as  azas  queimadas,  não  posso  agora. . . 

Pode  sempre,  honra  lhe  seja ! 

Tão  amigo  de  dar,  este  nosso  bom  povo,  que  Prü* 
dhomme  não  düvtdaria  por  certo  elâssificai-o  d’esta 
sorte,  no  seü  canbCnho  de  observações  :  - 

fFoTO  portuguetç  — -  Filho  moral  de  sua  magestade  a 
rainha  mais  do  sr.  conde  de  Franco. 


X 


Assim,  tão  amigo  de  dar  aos  pobreá  nas  karmesses, 
não  lhe  fica  mal  que  também  goste  de  dar  á  perna  nas 
valsas  e  de  dar  á  língua  nas  horas  vagas. 

Faça-se  pois  ideia  do  que  elle  daria  á  perna  e  mais  á 
língua,  tendo  quarenta  e  oito  horas  vagas  como  teve 
esta  semana  para  dividir  por  aqiielles  dois  mesteres  ! 

Na  Praça  da  Figueira  era  de  ensurdecer !  Chegot»  a 
parecer  impossível  como  a  língua»  um  orgão  tão  mole 
e  relativamente  tão  pequeno,  Conseguia  produzir,  um 
semelhante  enthusiasmo  e  uma  semelhante  confüsâo  ! 

Ainda  se  se  dessá  â  confusão  das  línguas,  como  dizem 
haver  succedido  na  torre  de  Babel,  lá  se  explicava  a 
confusão  e  até  mesmo  o  enthusiasmo  • .  • 

Mas,  não,  senhores :  fal  lavam  todos  a  mesma  língua 
e  pessoa  alguma  se  entendia — com  excepçfio  apenas 
d’um  vendilhão  e  duma  Colareja  que  nós  vimos  n’um 
canto  retirado,  e  que,  segundo  todas  as  apparencias, 
se  entendiam  ás  mil  maravilhas. .. 


Na  tíamara  dos  deputados,  apesar  de  não  faltarem 
coloreias  nem  vendilhões,  ó  que  ninguém  se  entende» 
A  discussão  do  projecto  Salamanca-Leixões,  que  a 
opposição  classifica  de  tramoia  e  os  governantes  deno¬ 
minam  de  alta  medida  financeira,  veiu  mais  uòia  ve* 
demonstrar  que  a  política  é  effect ivamente  um  bino* 
culo  por  onde  os  que  governam  vêem  as  coisas  d’um 
lado  e  os  que  querem  governar  as  observam  do  outro 
lado.  E  d’ahi  -esulta  que,  o  que  aos  primeiros  se  mostra 
muito  proximo  e  muito  grande,  aos  uitimos  se  afigura 
muito  pequeno  e  muito  distante. 


A  questão  Salamanca- Leixões  resume-se  nfisto 
ipouco  mais  ou  menos  c 

O  negocio  de  Salamanca  estava  sendo  urna  verda¬ 
deira  sombra  de  Banquo  para  todos  os  bancos  portuen¬ 
ses. 

Pela  sua  parte,  o  nôgocio  de  Leixões  representava 
uma  das  maiores  espigas  que  o  paiz  tem  apanhado  e 
cujas  praganas  ameaçavam  engasgal-o,  se  continuassem 
a  entrar-lhe  pelas  guelas  do  thesoiro  dentro  e  elle  »ão 
tivesse  força  de  cuspir  tudo  cá  para  fóra. 

Os  bancos  estavam  atrapalhados  com  Salamanca,  o 
governo  estava  atrapalhadissimo  com  Leixões. 

N’estas  circumstancias,  que  fazer,  de  sorte  a  salvar 
os  bancos  das  garras  de  Salamanca,  salvando  ao  mesmo 
tempo  o  governo  das  unhas  de  Leixões  ? 

Haviam-se  empregado  já  todos  os  meios  que  a  pro- 
phylaxia  financeira  aconselha  nestes  casos,  ma3  o  cer¬ 
to  é  que  ambas  as  doenças  medravam  a  olhos  vistos  c 
qüe  portanto  ambos  os  enfermos  iam  de  mal  para 
peior.  Que  fazer,  pois? 

—Appellar  para  a  homoepathía,  qüe  é  o  bem  parado 
de  todos  os  doentes  desesperados  das  tisana3  ordiná¬ 
rias  e  cuja  enfermidade  foi  reputada  como  incurável. 

Eis  ahi  o  que  se  fez  i 

O  negocio  de  Salamanca  era  uma  espiga  medonha  ? 

-^-Era. 

O  negocio  de  Leixões  era  outra  espiga  medonha  } 
— Também  era. 

Muito  bem.  Juntem-se  estas  duas  espigas  medonhas 
n'uma  só  espiga  maiã  medonha  ainda^  e  fica  o  gover¬ 
no  livre  da  espiga  de  Leixões,  e  ficam  os  bancos  livres 
da  espiga  de  Salamanca  ! 

Assim  como  duas  negativas  valera  uma  aflirmativa, 
visto  que  não  não  quer  dizer  sim,  assim  lambem  de 
dois  males  juntos  se  póde  fazer  um  bem  que  aproveite 
a  todos. . . 

E  aqui  está  como  o  governo,  que  ainda  recentemente 
fez  prender  o  sr.  Eduardo  Maia,  por  não  concordar 
com  as  suas  doutrinas  políticas,  acaba  de  lhe  fazer  o 
maior  dos  elogios  concordando  em  absoluto  com  o  seu 
systema  de  medicina. 

D’onde  mais  uma  vez  se  prova  que  ninguém  póde 
dizer  «d’esta  agua  não  beberei,  nem  deste  Maia  não 
provarei.» 


Noticiam  os  jornaes  que  o  sr.  Oscar  May,  profes¬ 
sor  de  geographia,  ao  que  se  diz,  está  tendo  um  suc- 
ccsso  colossal  nas  salas  do  lyceu,  onde  parece  exer¬ 
cer  com  facúndia  o  papel  d’examinador. 

Não  se  póde  dizer  que  Oscar  seja  um  grande  vulto, 
e  que  o  applauso  da  gloria  lhe  tenha  bisnagado  a  fi¬ 
gura,  desde  o  berço.  Entanto  elle  faz  tudo  quanto  póde 
para  sahir  do  nivel  commum  dos  homens  parcamente 
mtellectuaes,  e  eil-o  ahi  vae  pela  vida  fóra,  ensaiando 
o  que  os  almanaks  de  receitas  aconselham,  para  a  rea- 
lisação  do  typo  celebre.  Tinha  nascido  sob  um  signo 
de  mediania  mais  que  necessária  á  conquista  da  felici¬ 
dade,  pela  venda  do  presunto  e  dos  assucares  de  caixa  ; 
mas  o  destino,  incorrigível  blagueur,  farto  de  rir  das 
cambalhotas  que  vira  fazer  a  outros  trasviados,  no 
campo  da  iitteratura  e  da  sciencia,  quiz  completar  a 
troupe ,  empurrando  mais  este  p’ra  regiões  superiores 
á  receptividade  psychica  dos  cerebros  de...  via  redu¬ 
zida. 

As  primeiras  tentativas  d’Oscar  logo  prenunciaram 
ao  mundo,  ha  coisa  de  dez  annos,  o  retentissement  co¬ 
lossal  que  o  seu  nome  depois  havia  ter,  na  caça  das 
rapozas  em  que  hoje  triumpha.  Começou  litterato,  es¬ 
crevendo  biographias  d’actrizes  n’um  jornal  chamado  o 
Contemporâneo.  Trahia-se  já  n’aquellas  obrinhas  um 
espiritosinho  methodico,  que  se  dispensa  de  ter  espi¬ 
rito  pela  nitidez  cailigraphica  da  copia,  e  por  uma  sec- 
cura  de  linguagem,  que  os  circumspectos  chamam  gra¬ 
vidade,  e  os  railleurs  classificarão  por  outra  fórma, 
prognosticando  no  craneo  do  escriptor,  em  vez  de  sub¬ 
stancia  cinzenta,  feijoada.  _ 


Ao  encetar  alguns  d'aquelles  seus  trabalhinhos  de 
Plutarcho  das  jovens  gaivotas  debutantes,  nos  theatros 
da  rua  dos  Condes  e  do  Príncipe  Real,  Oscar  punha  de 
parte,  systhematicamente,  os  detalhes  que  podessem 
servir  a  caracterisar  o  feitio  da  biographada,  pelo  re¬ 
ceio  d’escabrosidades  que  lhe  compromettessem  a  aus¬ 
teridade.  e  quiçá  viessem  lançar  sobre  o  intuito  do  es- 
cripto,  alguma  suspeita  de  brejeirice,  pouco  natural  em 
naturezas  de  pinho  da  terra,  como  a  d’el!e. 
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Começava  sempre  por  um  preambulo  de  dez  linhas 
acerca  da  arte  dramatica ;  quando  subitamente,  por 
uma  reviravolta  d’artista : 

— Mas  apeemo-nos  do  cavalio  de  Maseppa  onde  iamos 
trotando,  escrevia  —  e  fixemos  os  factos  com  a  impas¬ 
sibilidade  dum  critico...  Aurora  de  Freitas  nasceu 
n’uma  quinta  feira  do  mez  de  novembro  de  185. .  •  (a 
data  completa)  em  dia  de  chuva,  e  precisamente  ás  4 
horas  e  25  minutos  da  tarde,  no  prédio  da  travessa  da 
Queimada,  onde, — veja  o  leitor  as  coincidências  philo- 
sophicas  do  acaso  ! —  hoje  está  uma  pharmacia  homee- 
pathica.  Seguiam-se  os  nomes  do  pae  e  da  mãe  da  bio¬ 
graphada,  as  suas  profissões,  annos  d’edade,  e  de  quem 
eram  filhos,  e  onde  moraram.  Se  qualquer  d’estes  per¬ 
sonagens  era  da  província,  Oscar  pintava  sempre  a 
situação  da  terra,  comparando-a  a  uma  languida  sul¬ 
tana  reclinada  em  cochins  de  verdura,  e  com  o  rio  a 
beijar-lhe  os  pés — que  vocação  de  gcographo  !— - -mesmo 
que  não  houvesse  na  terra  rio  nenhum 


QUEM  CHUMBOS  M 


Jámaísa  exposição  d  um  facto,  por  muito  rudimentar 
que  este  fosse,  desmereceu  a  Oscar  a  famosa  divisão 
do  simples  e  composto. . . 

—  O  desempenho  que  a  nossa  gentil  biographada 
deu  ao  papel  d’Armida,  poderá  critícar-se,  considerando 
o  personagem  em  si,  e  considerando-o  depois  nas  suas 
relações  com  a  talentosa  artista  que  ora  nos  interessa.,. 

Era  uma  mania  delle,  dividir  tudo  em  simples  e 
composto,  homens  e  coisas,  deuses  e  histriões até  se 
diz  que  jogára  as  cristas  com  o  droguista  da  Trindade, 
uma  manhã,  porque  tendo-lhe  descoberto  na  loja  um 
frasco  que  dizia  Hydrolato  simples  (agua  distillada) 
principiou  a  chamar  burro  ao  homem,  fundando-se 
prá  isso  em  que  a  agua,  mesmo  distillada,  era  um 
composto. 

Esta  intransigência,  digamos  que  lhe  tem  valido  dis¬ 
sabores.  Com  alfaiates  então!.  .  . 

Ao  primeiro  que  lhe  vae  a  casa  receber  o  dinheiro 
duma  factura... 

— Pode  este  caso  ser  simples  ou  composto,  diz  Oscar. 
O  caso  simples,  é  o  prompto  pagamento  da  conta... 

Acode  o  alfaiate  que  o  caso  composto  deve  então  ser  o 
prompto  pagamento  da  conta,  mais  o  pagamento  duma 
gorgeta — prompto  também. 

Oscar,  fungando  !  E  por  eximir-se  á  espórtula  do 
moço,  faz  um  sacrifício  de  consciência  (raro  nelle  !)  e 
redargue  que  a  questão  d’esta  vez  é  muito  simples.  Não 
pagará  a  gorgeta. 

Mas  não  pagar  a  gorgeta,  não  é  uma  questão  sim¬ 
ples.  E’  o  diabo  ! 

Elle,  profundo,  dispôr-se-hia  a  achal-a  composta 
sob  um  critério  mais  alto  e  philosophico,  posto  desa¬ 
pegado  ás  paixiunculas  do  vil  metal. 
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D  estas  desavenças  resulta  terem  achado  Oscar  com¬ 
plicado.  O  mesmo  nome  d’elle  é  um  composto.  Oscar, 
quereria  significar  homem  ingênuo,  propenso  ás  rêve- 
ries  românticas  do  norte  :  mas  Oscar  May,  caramba  1 
não  se  explica  assim  do  pé  prá  mão.  E’  do  May  talvez, 
que  elle  investe  com  os  rapazes-do  lyceu  furiosamente, 
distribuindo  como  examinador  sanhudo,  o  chumbo  que 
o  desdem  da  opinião  n’outro  tempo  lhe  faz  engulir, 
como  litterato  sorvo  e  deslaçado. 

Porém,  senhores,  que  facto  é  este  insolito  e  tremen* 
do,  d’uns  homens  que  todo  o  mundo  reputa  cerebral- 
mente  inoffensivos.  e  que  se  vão  encontrar  depois  nas 
escolas,  arvorados  em  Júpiteres  tonantes?  Este  relem¬ 
bra  as  mulheres  do  povo,  que  espancam  os  filhos,  p’ra 
se  vingarem  da  indifferença  ou  da  antipathia  doS  ma¬ 
ridos.  Elle  ganhou  no  concurso  do  Collegio  Militar  a 
evidencia  triste  de  haver  abusado  do  seu  logarde  juiz 
em  detrimento  dos  créditos  dum  homem,  que  tinha 
n'uma  só  célula  cerebral  mais  talento  do  que  todo  o 
jury  de  patetas  encarregados  de  julgal-o.  E  desta  vi- 
ctoria  de  bastidor,  filha  da  inanição  dos  poderes  supe¬ 
rintendentes,  c  da  irreparável  decadência  das  nossas 
collectividades  scientificas,  eil-o  trazendo  alentos  p’ra 
estas  campanhas  do  minusculo,  em  que  o  geographo 
viga  nos  filhos,  o  rancor  de  nunca  ter  conseguido  no- 
tabilisar-se  deante  dos  paes. 
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Não  é  pelas  reprovações  doadgs  com  magnificência, 
aos  examinandos  de  geographia,  que  a  philaucia  d’Os- 
car  irrita  o  publico.  A  mór  parte  desses  examinandos 
pouco  sabem,  além  de  quatro  coisas  da  geographia 
physica,  e  de  meia  duzia  de  banalidades  da  ge ogra* 
phid  commercial ;  e  cumpre  real  nente  erguer  o  nivel 
do  ensino  a  uma  generalisação  mais  ampla  d’ideias  e 
de  factos,  sobrelevando,  pelo  exercicio  dus  faculdades 


criticas,  aos  pequenos  detalhes  seccos  dos  antigos  com¬ 
pêndios  escolares.  O  que  irrita  é  o  tom  grand  homme 
de  province  à  Paris  corn  que  elle  expõe,  os  rodeios  de 
pensador  de  Fafe  de  que  se  serve,  as  inextricáveis  par¬ 
voíces  em  que  elle  embrulha  a  pergunta,  desorientan¬ 
do  assim  os  timidos,  e  tendo  em  mira  parece  que  sim¬ 
plesmente  deslumbrar  os  curiosos,  embora  essa  vaida¬ 
de  pifia  faça  victimas,  e  lance  um  terror  pânico  entre 
os  rapazes. 

Ao  ir  vér  Oscar,  o  outro  dia,  tive  a  impressão  d’elle 
se  escutar  a  si  proprio  com  deslumbramento,  admira¬ 
díssimo  de  realmente  saber  mais  geographia  que  os 
examinandos.  Foi  a  primeira  vez  que  o  achamos  sim¬ 
ples:  e  aquella  haverá  sido  a  primeira  também,  em  que 
elle  como  sabio,  se  haja  sentido  triumphar  de  seres  in- 
telligentes.  Ephemero  triumpho! 

Tenho  a  certeza  de  que  se  este  homem  fosse  a  um 
lyceu  de  província  exarninar-se  em  geographia,  sob 
pseudonymo,  ebumbavam-no  1  E’  que  elle,  sabendo 
geographia  para  as  propinas  que  aufere,  sabe  real-, 
mente  pouco,  como  geographo,  e  absolutamente  na¬ 
da,  como  examinando.  >  Irkan. 
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27  DE  JUNHO  DE  18B9 


OS  CAIXEIROS-GATUNOS 


A  policia  descubriu  um  syndicato  de  caixeiros,  ampla  e  sagazmente  ramificado  pelas  differentes  lojas  d  c 
Lisboa,  cujo  programma  era  explorar  a  boa  fé  e  a  falta  de  vigilância  dos  patrões,  pelo  roubo  da  maior  somma 
de  presuntos,  caixas  de  charutos,  e  garrafas  de  vinho  e  canna-branca,  que  possível  lhes  fosse, — generos  estes 
que  o  conselho  de  gerencia  depois  vendia,  nos  depositos  e  lojas  de  venda  do  syndicato. 

Contava  este  innumeros  interessados,  exactamente  como  os  outros  que  os  governos  protegem  :  entanto, 
nós  apenas  daremos  os  croquis  dos  syndicateiros  renitentes,  esperando  que  os  outros  tarde  ou  cedo  virão  ca- 
hir-nos  sob  o  lapis,  quando  em  vez  de  empalmarem  chouriços,  se  lancem  em  salamancadas  e  concessões  de 
terrenos  luso-africanos. 

E  visto  que  0  governo  resolveu  acudir  aos  bancos  do  Porto,  lembramos-lhe  acuda  também  ás  lojas  do 
syndicato  salpicões-canna-branca,  que  cessados  os  roubos  da  quadrilha,  vêr-se-hão  obrigados  a  fechar,  cras- 
cendo  herva  nas  mas. . .  etc.,  etc. 


E',  pela  ordem  chronologica,  o  uttimo  barco  da  Pacip.c  Steam  Navioation  Companv,  e  pela  ordem  de 
mento,  o  primeiro.  Fabrica  magnifica  e  luxuosa  onde  a  elegancia  mais  franceza  se  allia  ao  confortable.  mais 

britanmco ;  e  dentro  da  qual  uma  travessia  doceano  deverá  ser  deliciosa,  no  meio  de  todos  os  attractivos  que 
as  artes  índustnaes  accumularam  alli. 

.  .  A  bordo’  fo1  offerecido  um  grande  lunch,  aos  convidados  portuguezes  e  estrangeiros,  que  tinham  ido 
visitar  o  vapor.  Toasts,  confraternisações  luso-britannicas  mais  ou  menos  sinceras,  vivas  dos  inglezes  á 
Rainha  Maria  Pia,  vivas  dos  portuguezes  á  Rainha  Victoria  .  e  final  mente,  uma  banda  de  musica,  para  aba- 
ar  á  força  de  hymnos,  alguma  asneira  que  d’acaso  dissessem  os  discursadores. 

D  aqui  enviamos  um  grande  aperto  de  mão  a  Eduardo  Ferreira  Pinto  Basto,  agente  da  Pacif  Steam , 
e  muitas.congratulaçoes  pelo  futuro  do  Oruba ,  que  valha  a  verdade,  é  digno  de  viver  duzentos  annos. 


Anno  v 
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O  mez  passado  pôde 
tonsiderar-secomo  o 
conde  de  F ranco  da 
egreja,  porque  é  o  mez 
mais  generoso  que  ha, 
no  que  respeita  a  dar 
festas  a  santos. 

D’essa  alluvião  de  fes¬ 
tas  ficou  ainda  um  rabo 
para  o  dia  i.°  deste  mez* 
Esse  rabo  foi  o  sr.  car¬ 
deal  patriareha. 

Sua  eminencia  não  e 
ainda  santo,  mas  já  está 
em  cheiro  d’isso,  confor¬ 
me  asseguram  os  narizés  mais  auctorisados  na  matéria, 
uma  vez  que  é  da  massa  de  que  elles  se  fazem. 

Portanto,  permitta-nos  a  modéstia  de  s.  ex.4 — como 
se  costuma  dizer  nos  agradecimentos  aos  médicos  que 
nos  deram  cabo  de  alguma  pessoa  de  familia  ;  —permit¬ 
ta-nos  a  modéstia  de  s.  ex.*  que  consideremos  a  sua 
festa  como  uma  especie  de  rabo  solemne  additado  ao 
corpo  de  solemnidades  religiosas  com  que  a  egreja 
festejou  no  mez  decorrido  uma  mão-cheia  dos  seus  di- 
lectos. 


Não  sendo  assim,  então  não  teria  explicação  plausível 
a  festança  que  para  ahi  fizeram  no  regresso  de  sua 
eminencia. 

Como  santo  tudo  sc  explica.  Como  simples  mortal 
não  tinha  explicação  alguma. 

Porque,  afinal  de  contas,  o  que  é  que  o  sr.  cardeal 
patriareha  fez  na  sua  viagem  ao  extrangeiro  que  lhe 
grangeasse  esta  recepção  festiva  ? 

Que  nos  conste,  limitou-se  a  quebrar  um  braço. 

Achamos  pouco  para  que  Santa  Apolonia  e  S.  Vicente 
rejubilem  ;  a  santa  com  recepção  oíficial  na  gare  e  o 
santo  com  renque  de  luminárias  na  sacristia. 

Demais,  a  quebra  d'esse  braço  foi  precisamente  o 
que  impediu  sua  eminençia  de  mais  santificar  as  car¬ 
nes,  privando-o  de  privar  com  o  Pápa. 


Que,  também,  não  sabemos  porque  o  privou  de 
privar. .  . 

N’esta  raça  privilegiada,  que  se  chama  a  humani* 
dade  por  andar  de  mãos  no  ar,  e  da  qual,  suppomos, 
sua  eminencia  fará  parte,  a  quebra  duma  perna  é  que 
geralmente  impede  qualquer  dç  continuar  o  seu  cami¬ 
nho. 

Um  braço  de  menos  não  é,  ao  que  se  saiba,  coisa  que 
pbrigue  uma  pessoa  a  coxear. 

A  desistência,  pois,  da  sua  viagem  a  Roma  só  se  ex¬ 
plica  pelo  facto  de  haver  o  sr.  Patriareha  tomado  a 
quebra  do  braço  como  um  aviso  do  ceu  e  prenuncio  de 
futuras  quebras,  receiando  assim  ir  a  partir-se  aos  bo¬ 
cados  pelo  caminho,  de  fôrma  que  quando  chegasse  a 
Roma,  já  lhe  não  restasse  senão  a  cabeça  e  o  seu  res¬ 
pectivo  surnmo  para  apresentar  ao  summo  pontífice. 

E’  como  a  vaidade  é  attributo  não  só  da  humanidade 
como  ainda  dos  proprios  summos,  não  seria  de  estra¬ 
nhar  que  o  summo  pontifice  achasse  muito  comesinho 
o  summo  da  cabeça  do  sr.  Patriareha. . . 

D'ahi  concluimos  em  summa  que  fez  bem  desistindo 
da  visita  ao  summo. . . 


Com  a  vinda  do  sr.  Cardeal  Patriareha  coincidiu  a 
vinda  do  calôr. 

Está  pois  o  beaterio  muito  bem  servido  no  que  res¬ 
peita  a  coisas  quentes.  O  Patriareha  é  o  sol  que  lhe 
aquece  a  alma:  faltava  portanto  outro  sol  que  lhe 
aquecesse  o  corpo. 

Chegaram  ambos  ao  mesmo  tempo,  o  que  quer  dizer 
que  o  beaterio  está,  por  dentro  e  por  fora,  quentinho 
como  um  borralho. 

As  queixas  contra  o  calôr  começam  já  a  soar  entre 
os  que  começam  a  suar,  mas  o  certo  é  que  mais  quei¬ 
xosos  andavamos  ainda  com  essa  inverneira  destempe¬ 
rada  que  parecia  não  ter  fim,  eternamente  prorogada  na 
successão  dos  mezes,  como  se  o  tempo  houvesse  adop- 
tado  para  seu  uso  o  systema  que  vão  seguindo  as  nos¬ 
sas  casas  do  parlamento. 
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Já  que  fallámos  no  calôr,  não  virá  fóra  de  proposito 
fallarmos  de  coisas  frescas. 

E  em  questão  de  frescura,  frescura  superior  á  da 
Avenida,  á  dos  sorvetes  do  Martinho,  á  dos  leques  do 
Albino  Baptista,  pod«-  citar-se  o  novo  livro  de  Alfredo 
Galles,  intitulado  ,,iorosas  e  que  se  acha  por  ahi  á 
venda  em  todas  a^  livrarias,  exposto  nas  montras,  me- 
nts  que  paredes  meias  em  os  volumes  do  Fios  Sancto- 
mm 

Os  escriptos  de  Alfredo  Galles  occupam  na  nossa 
iitteratura  o  mesmo  logar  que  as  ameijoas  á  hespanhola 
occupam  n'uma  ceia  :  o  prato  picante  e  appetitoso. 

E  é  força  confessar-se  que  o  livro  Amorosas  está 
muito  bem  temperado... 

Não  nos  atrevemos  a  aconselhar  a  leitora  a  que  pro¬ 
ve  de  semelhante  petisco,  e,  procedendo  assim,  temos 
a  certeza  de  fazer  a  fortuna  dò  cosinheiro. . . 

D’aqui  por  uns  dias  já  lhe  não  resta  nem  a  rapadu¬ 
ra  do  tacho  para  expor  nas  montras  a  desafiar  o  appe- 
tite  dos  freguezes. . . 

Com  a  mão  na  massa  de  publicações  litterarias,  náo 
podemos  deixar  de  citar  o  Albwn  de  costumes  portu¬ 
gueses,  o  Inferno,  de  Dante,  o  Edmundo  de  0,imicis,  a 
Bibliotheca  Portuguesa  oAntiga  e  Moderna,  esplendi¬ 
das  publicações  estas,  que  a  Empresa  Editora  conti 
nua  a  distribuir  com  toda  a  regularidade. 


Os  nossos  amigos  inglezes  acabam  de  dar-nos  mais 
uma  prova  da  affectuosa  amisade  com  que  sempre  nos 
teem  destinguido. 

Ha  tempos  que  um  dos  nossos  estadistas  mais  notá¬ 
veis,  referindo-se  na  camara  aos  escolhos  perigosos 
que  tem  a  receiar  o  timoneiro  que  dirige  a  nau  da  go¬ 
vernação,  indicou  como  peior  do  que  nenhuns  a  enti¬ 
dade  conhecida  pela  designação  de  nossos  amigos. 

E  os  factos  teem  sempre  demonstrado  que  effectivu- 
mente  não  ha  peiores  inimigos  de  que  os  nossos  ami- 
gos. 

E,  se  os  nossos  amigos  cá  de  casa  são  de  tal  força, 
por  ahi  se  faça  ideia  do  que  serão  os  nossos  amigos  de 
fóra  de  portas. . . 

O  que  se  está  vendo  ! 

Na  historia  dos  pequenos  que  procuram  a  ligaçao 
dos  grandes  repete-se  a  cada  passo  a  fabula  do  lobo  e 
do  cordeiro. 


A  ultima  semana  foi  toda  aspergida  de  latins  piedo¬ 
sos  e  d’agua  benta,  e  toda  consagrada  ás  pompas  da 
religião  c  dos  seus  ministros.  Houve  a  procissão  de 
Jesus,  e  a  recepção  festiva  do  sr.  cardeal  Patriarcha, 
na  gare  de  Santa  Apolonia.— Coisas  darromba,  egual- 
mente  typicas  da  enphase  balôfa  e  da  sumptuosidade 
andrajosa  a  que  entre  nós  chegaram  as  coisas  da  reli¬ 
gião. 

Depois  de  pomposamente  annunciada  pelos  jornaes, 
com  a  lista  de  todos  quantos  detalhes  poderam  impor- 
se  ao  deslumbramento  dos  carollas,  como  outros  tan¬ 
tos  paragrafos  de  magnificência,  a  procissão  de  Jesus 
(que  Lisboa  felizmente  só  torn-ará  a  apupar  daqui  a 
onze  annos)  deu  de  si  um  successo  de  grotesco,  como 
não  ha  memória  em  todas  as  pantomimas  do  Colyseu, 
as  mais  desopilantes. 

Nesses  deseseis  andores  que  figuraram  no  préstito, 
havia  tudo  o  que  é  preciso  para  confundir,  no  espirito 
do  povo,  a  côrte  celeste  com  urna  barraca  de  fantoches, 
e  para  transformar  a  antiga  adoração  dos  paizes  do  sol 
perante  as  obras  de  esculptura  religiosa — de  que  as 
nossas  eg rejas  e  collectividades  pias  em  tempos  soub 
ram  fazer  profusa  aequisição — numa  grosseira  idola¬ 
tria  de  selvagens,  crédulos  de  feitiços,  e  escagarrinha- 
dos  de  medo  perante  as  caraças  bestiaes  dos  manitan- 
ços.  Não  é  do  povo,  nem  das  classes  litterarias  tatn 
pouco,  que  a  religião  ha-de  principalmente  queixar-se, 
quando  alguma  vez  tenha  que  fazer  balanço  ás  ironias 
e  ás  desconsiderações  com  que  de  todos  os  lados  lhõ 
estão  martyrisahdo  a  descrepitude.  A  quem  ella  tem 
de  pedir  contas  d’esta  surda  conspiração  contra  a  sua 
austera  e  formidável  agonia,  é  aos  seus  proprios  mi¬ 
nistros  que  a  poliuem,  e  aos  seus  familiares  e  alcovi¬ 
teiros,  que  fazem  dos  restos  d’elia  um  carnaval  perpe¬ 
tuo  de  titeres,  e  espanejam  os  andrajos  de  hoje,  cóm  o 
mesmo  envaidecimento  com  que  antigamente  davam 
espavento  aos  explendores  cultuaes  das  suas  riquezas. 


Esta  procissão  de  Jesus  ficará  celebre  entre  as  mas¬ 
caradas  lugubres  que  assignalam  a  degringolade 
actual . . .  celebre  pela  quantidade  de  monos  de  pau  que 
fizeram  suar,  pela  cidade,  os  infelizes  carollas  que  os 
carregaram  ;  e  celebre  ainda  pela  tempestade  de  risos  e 
chuffas,  que  esses  grosseiros  idolos  provocaram.  Deve-se 
primeiro  que  tudo,  um  exame  de  sanidade  á  confraria 
de  Jesus,  que  promoveu  a  funeção,  e  ás  irmãs  tnor- 
domas  que  ornaram  as  calvicías  dos  santos,  Com  cabcl- 
leiras  de  retroz  frisadas  em  sacarolhas ;  pozeram  nos 


A  chegada  do  sr.  patriarcha 

(Notas  d’am  touriste) 

O  Dia  descreve  com  picantes  detalhes  e  verve  diabólica,  a  chegada  do  sr.  fr.  José  dos  Corações  á  sede 
do  seu  patriarchado.  E  porque  esse  jornal  reproduza  com  fidelidade  a  impressão  caricatural  por  nós  rece- 
b>da.,  em  face  do  artigo,  aqui  o  trasladamos,  sublinhando  com  o  nosso  modesto  lápis,  as  passagens  mais  co* 
micas  e  salientes. 


O  sr.  cardeal  patriarcha  chegou  hoje  no  meio  dos 
hymnos  de  gloria,  laus  et  bonor  do  seu  clero,  dos  de¬ 
votos  e  dos  curiosos,  —  que  sempre  os  ha  para  tudo 
quando  cheira  a  festa. 


( Segue  o  artigo  do  Du 

tico,  e  foi  então  que  o  aviso  do  ceu  se  fez  sentir  mas 
duramente  o  prelado  lisbonense  baideiou  duma  car- 

,ti\ 


Parece  também  que  foi  unicamente  para  chegar  que 
sua  eminencia  se  resolveu  a  partir  de  Lisboa  e. . .  um 
braço.  Dizem,  porém,  alguns  que  esta  quebradeila  do 
braço,  d’onde  se  geraram  tantas  ovações  espectaculosas 
ao  humilde  ex-monge  varatojano,  é  considerada  pela 
entourage  do  purpurado  de  S.  Vicente  como  a  unica 
maneira  palpavel  que  teve  o  ceu  para  evitar  a  viagem 
a  Roma,  porque,  como  se  sabe,  o  sr.  patriarcha  tinha 
Sdhido  de  Lisboa  para  ir  a  Roma. 

Muitas  vezes,  em  sonhos,  um  anjo,  sob  as  formas 
anafadas  e  roliças  do  monsenhor  Elviro  dos  Santos. 
dizia-'Ihe  : 


roagem, — o  que  por  certo  nunca  teria  podido  aconte¬ 
cer  a  S.  Francisco, —  ficou  impossibilitado  de  viajar  e, 
como  por  encanto,  mal  quebrou  o  braço  immediata- 
mente  se  lhe  quebrou  o  proposito  de  ir  a  Roma. 

Passados  dias  e  curado,  tanto  do  braço  como  da 
idéa  de  ir  ad  sacra  limina.  o  prelado  resolveu  voltar 
á  sua  sé,  onde  imaginou  que  todos  estavam  anciosos 
por  elle. 

O  corpo  ecclesiastico  que,  parece,  já  não  esperava 
tornar  a  vèl-o,  decidiu  fazer-lhe  uma  recepção  solem- 
ne^f)  natriarcha  oppôz-se  a  isso  mas  o  corpo  insistiu 


«Fica  !  Olha  que  se  lá  te  pilham,  voltas  sem  mitra  !<•- 
Mas  o  bondoso  prelado  fazia  tanto  caso  do  que  lhe 
dizia  o  anjo  como  do  que  a  seu  respeito  escreve  o  sr. 
Fernando  Pedroso,  e  mandou  fazer  as  malas,  alegre  e 
satisfeito  por  não  ter  que  aturar  nem  conegos,  nem 
meninos  do  coro,  e  pôz-se  a  caminho  de  Roma,  como 
qualquer  simples  mortal  rico  em  carroagem  de  pri¬ 
meira  classe. 

Ir 


e  elle  cedeu  com  a  condição  de  que  a  festa  se  realisa- 
ria  da  i  para  as  2  da  tarde,  isto  é,  á  hora  do  calor, 
para  que  fosse  conjunctamente  um  triumpho  o ,  um 
martyrio.  \  / 


v  .9íjf 

M  s  em  Madrid  lembrou-se  de  ír  visitar  Santa  The- 
reza  de  Jesus,  e  de  vêr  se  entrava  em  accordos  com 
uma  corporação  religiosa,  que  lhe  cedesse  para  cá  umas 
tantas  ou  quantas  noviças  para  um  novo  viveiro  freira- 
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Festa  só  para  homens,  e  dos  mais  mal  comportados,  como  soerji  ser,  padres,  homens  públicos,  e  jor¬ 
nalistas.  Na  enfiada  de  salões  do  velho  paço,  maravilhosas  coisas  d’arte,  desde  os  Apostolos  de  Zurbaran, 
até  ás  immensas  talhas  da  China,  e  aos  moveis  Luiz  xv  que  se  enfileiravam  ao  longo  das  paredes.  O  sr.  Pa- 
triareha  trajava  de  gorgorão  vermelho,  magnifico,  com  brilhantes  no  peito,  e  uma  toque ,  de  gorgorão  tam¬ 
bém,  sobre  os  cabellos.  Alguns  conegos,  em  vestido  de  cauda,  ostentavam  plumas  nos  toucados,  e  maravi¬ 
lhosos  collares  sobre  os  seios  túrgidos.  O  sr.  Beirão,  delieioso,  em  papel  pintado  e  pérolas.  Foram  gabadas  as 
pernas  do  sr.  Núncio,  que  depois  da  ceia,  a  pedido,  erguendo  as  anagoas  papalicias,  desenfriou  um  can-can 
com  o  sr.  marquez  de  Valladas,  que  fez  urrar  d’enthusiasmo  o  ministro  dos  negocios  estrangeiros. 

Ás  onze  horas  da  noite,  abriu-se  o  bufete;  e  quando  se  imaginava  que  houvesse  apenas  sandeviches  de 
benção  papal,  entre  filetes  de  hóstia,  viu-se  com  pasmo  resplandecer  sobre  a  meza,  um  menu  garga  atuano, 
fornecido  pelo  Rosa  Araújo,  sobre  que  os  padres  se  precipitaram  com  ancia,  entoando  alleluias,  e  outros  gri¬ 
tos  selvagens  da  larica. 

O  Champagne  foi  bebido  pelos  cálices  da.  missa,  e  não  consta  que  d'esta  vez  o  vinho  se  transfizesse  em 
sangue,  como  manda  o  mysterio.  Alguns  conegos  que  se  metteram  de  mais  pela  mayonnaise  dc  lagosta,  fo¬ 
ram  procurados  em  balde,  pelos  salões  do  palacio,  havendo  noticia  de  terem  dado  trabalhos  ás  suas  respecti¬ 
vas  amas.  Foram  retirados  de  debaixo  da  meza,  seis  priores,  e  no  cotillon  havia  marcas  da  mais  fina  origi¬ 
nalidade. 


hombros  das  Nossas  Senhoras,  mantilhas  de  camareras; 
e  consentiram  que  um  Menino  Jesus,  mui  reboludo, 
fosse  dançando  o  fado  sobre  o  andor,  em  todo  o  per¬ 
curso  do  préstito,  sem  compostura  nenhuma,  deante 
das  madamas  que  estavam  pelas  janellas — e  cozera  u  no 
braço  nú  dum  S.  João,  divisas  de  cabo — e  enfim,  fize¬ 
ram  da  Virgem  que  foge  para  o  Egypto,  mal-o  o  me¬ 
nino,  e  o  carpinteiro,  uma  burrricada  pandega  de  lo- 
gistas  p’ra  Caneças,  n’um  dia  de  bodas,  regadas  com 
matta-ratos. 

E’  absolutamente  indispensável  que  uma  com  missão 
de  padres  e  d’alienistas  intervenha  n’esta  crise  mental 
duma  confraria  inteira,  que  gastou  tres  semanas  a 
annunciar  pelos  jornaes  a  grande  apotheose  aos  san¬ 
tos  milagreiros  da  sua  parochia,  e  que  ao  fim  d’ellas 
insulta  impudentemente  a  religião,  no  que  elfa  tem 
para  o  povo,  de  mais  inviolável  e  de  mais  segredo. 

Quem  pôz  tournure  no  vesti'’  duma  pobre  judia 
que  marcha  para  a  terra  do  exilio  ntada  n’um  burro, 
ao  lado  d’um  homem  descalço,  e  com  um  filhito  nos 
braços;  quem  se  atreve  a  coifar  a  cabeça  d’uma  an¬ 
gustiada  mãe  que  emigra  dos  furores  de  Herodes,  com 
um  chapéu  com  plumas  de  gallo,  e  uma  cuia  de  par¬ 
teira — de  tres,  uma — ou  está  varrido  de  todo,  ou  está 
piteireiro,  ou  está  mangando  ! 

Em  qualquer  dos  casos,  castigo  ! 

X 

Esses  devotos,  aios  e  creados  de  quarto  dos  santos, 
que  vão  fabricar  bonecas  para  as  capellistas,  se  acaso, 
como  presumo,  não  têem  filhos  com  que  entreter  o 
tempo...  mas  que  não  ousem,  nem  por  um  instante, 
fazer  dessa  enternecida  phantasmagoria  que  foi  o  en¬ 
canto  e  a  emoção  de  centenas  de  milhar  de  gerações,  a 
feira  da  ladra  pulha,  a  pantomima  reles  e  canalha  que 
eu  vi  na  sexta  feira  ultima,  desfillando  ao  som  dos 
hymnos,  entre  irmãos  de  cara  cynica,  e  padres  de  volta 
cebenta,  para  não  sei  que  ucharia  avinhada,  fóra  de 
portas,  inteiramente  indigna  da  magestade  de  Deus,  e 
do  respeito  dos  raros  que  ainda  agora  podem  ter  fé 
n’algiima  coisa. 

Se  os  carollas  das  Mercês  quizerem  fazer*,  fora  da 
religião,  alguma  coisa  de  util  e  de  bello,  para  a  arte, 
queimem  as  imagens  de  sexta  feira,  e  abram  uma  ex¬ 
posição  publica  d’alguns  paramentos  e  pratas  de  que  a 
freguezia  é  possuidora.  Ganharíamos  todos  com  visi- 
tal-a,  quando  mais  não  fosse,  para  admirar  as  seis  ou 
oito  lanternas  esculpidas  que  ladeavam  o  pallio,  o  outro 


*  O  -  vuiuiuuw  viv- 

Italia,  quando  ao  ir  recrutar  num  instituto  d  e  petiíes 
sceurs  hespanholas— suggere  o  Dia— algumas  abelhas 
mestras  para  as  colmeias  jesuíticas  do  seu  patriarcha- 
do,  zás,  parte  um  braço...  Logo  o  seu  secretario, 
monsenhor  Elviro,  o  das  caminhas  gordas,  especie  de 
madame  la  patriarche  do  paço  de  S.  Vicente  (no  sen¬ 
tido  casto)  avisou  as  potências  do  desastre  que  ferira 
tão  cruelmente  a  seu  marido — e  por  todas  as  igrejas  e 
casas  de  malta  religiosas,  desde  a  basílica  da  Estrella, 
até  Varatojo  c  padres  de  S.  Luiz,  foi  um  clamor  de 
preces  ao  Altissimo,  a  que  por  milagre  houvesse  d’ossi- 
ticar  a  fractura  do  principesco  viajante,  tão  cruelmen- 
te  apanhada  no  serviço  da  igreja  e  da  reacção. 


Deus  porém  solda  os  braços  partidos,  com  a  mesma 
piedade — aos  que  lh’os  partiram  a  elie,  com  os  cravos 
e  martellos  da  crucifixão — e  aos  que  até  hoje  lh’os 
teem  preso  e  inutilisado,  com  o  sophismarem-lhe  as 
palavras,  limpidas  e  puras,  que  soltou.  E  graças  ás 
preces,  e  a  um  apparelho  amidonado  que  lhe  pôz  o  cli¬ 
nico,  lá  lhe  ficou  o  braço  novinho  em  folha,  que  é  um 
aceio. 


Imagine-se  o  jubilo  á  chegada.  Em  Santarém  reti¬ 
veram-no  tres  dias,  apesar  das  sollicitações  esponsali- 
cias  d’Elviro,  que  como  boa  dona  de  casa,  não  fazia 
senão  lamentar  os  roubos  que  a  creadagem  lhe  estaria 
fazendo,  áqueila  hora,  em  S.  Vicente.  Emfim,  lá  en¬ 
tra  S.  Eminência  em  Lisboa,  de  vermelho,  oculos  fuma¬ 
dos,  deitando  bênçãos  com  um  tal  gesto  de  braço,  que 
o  povo  alguma  véz  as  confundiu  com  outros  acenos  me¬ 
nos  prelaticios.  E  quer  fosse  visto  em  carro  de  gala, 
quer  30b  o  pallio,  cardinaíisado  ou  mitrado,  com  ocu¬ 
los  ou  sem  oculos,  elle  deu  no  publico  uma  tal  impres* 
são  de  regalo  abbacial,  de  ventresinho  cheio,  de  volta 
das  hortas, •  que  todos  á  uma  suppozeram  que  S. 
Eminência  não  viesse  propriamente  do  leito  da  dôr, 
mas  duma  pouca-vergonhasi.nha  mundana  e  escabel- 
lada. 

Tanto  assim,  que  até  houve  mayonnaise  de  lagosta, 
na  ceia  da  recepção. . .  Acreditarão  isto  :  lagosta  ? !  Que 
abominações  tem  este  Elviro  mettido  no  corpo  d’um 
veiho  padre  varatojano  ! 


ri,  necessário  que  o  sr.  Núncio  inquira  do  que  hou¬ 
ve  em  S.  Vicente,  depois  d’aquella  mayonnaise  de  la¬ 
gosta,  comida  ás  1  1  horas  da  noite,  e  da  qual,  segun¬ 
do  nos  informa  um  ministro  d'Estado,  não  ficou  nem 
ura  só  talo  dalface. 

Dai  no  paço  patriarchal,  junto  á  crypta  dos  nossos 
reis,  mayonaaise  de  lagosta,  e  em  reunião  só  para  ho¬ 
mens.  . .  hum  !  é  fim  de  século  de  mais,  para  que  não 
suspeitemos  de  qualquer  attentado  aos  bons  costumes. 

Portanto,  o  senhor  núncio  proceda.  Leão  XIII  por 
certo  não  tolera,  se  reproduzam  por  Lisboa,  as  mon¬ 
struosas  núpcias  dos  cardeaes  da  Roma  papal  do  sécu¬ 
lo  XV II.  E  para  esta  devassidão  pozeram  os  senhores 
conegos^  vestes  roçagantes !  Os  noticiários  não  faliam 
se  S.  Ex.**  reverendíssimas  iriam  decotadas  e  com 
joias;  porém  já  soubémos  que  um  capadinho  cantou 
a  QÂve  éMarta,  e  que  um  íitular-instantaneo  appareceu 
com  pó  d  arroz  num  dos  hombros  da  farda  —  signal 
d  uma  face  macquilleé  que  alli  pousou,  suspirando,  Deus 
sabe,  quantas  patifarias  amorosas ! 

Irkan. 
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A  MONTES 


E’  uma  verdadeira  trouvaille  de  hcspanhola,  fina,  esbrazaada,  cantando  com  a  desinvoltura  fLamtnca  que 
entre  nós  tão  desacreditada  anda,  mercê  das  matronas  que  noi*a  debitaram  nos  antigos  cafés  cantantes  das 
feiras,  e  das  salerosas  que  a  tcem  fandangueado  por  esses  ninhos  damor,  dans  les  prix  doux. . .  Poucas  ve¬ 
zes  este  genero  de  cantoras  nos  chega  assim  puro,  e  flammejante  d’encanto,  e  mais  raras  ainda  revestido  da 
gentileza  physica  que  elle  em  Maria  Montes  reveste. 

Seis  como  esta,  todo  o  anno,  e  a  União  Ibérica  é  uma  coisa  resolvida. . . 


Amno  v 
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Semelhante  ao  privi¬ 
legio  que  a  bolsa  dos  ac- 
cionistas  dos  Recreios 
disfructa  no  seio  das  em* 
prezas  theatraes,  está 
sendo  a  regalia  que  a  rhe- 
torica  parlamentar  tem 
ultimamente  disfructado 
no  seio  da  representação 
nacional. 

O  accionista  dos  Re¬ 
creios  tinha  ha  um  par 
de  annos  empolgado  o 
exclusivo  que  primitiva¬ 
mente  gosaram  nos  espe¬ 
ctáculos  públicos  as  crianças  até  dez  annos  e  os  milita¬ 
res  sem  graduação. 

Coube  agora  ao  parlamento  a  vez  de  empolgar  ao 
accionista  dos  Recreios  o  que  elle  havia  empolgado  aos 
outros. 

Temos  pois  as  sessões  parlamentares  a  meio  preço 
de  rhetorica  —  que  tanto  monta  funccionar  apenas  a 
camara  alta,  emquanto  a  sua  baixa  col lega.  começou 
já  de  entregar-se  aos  prazeres  da  villegiatura,  com  o 
ordenado  por  inteiro. 


O  nosso  coração,  de  créatura  dada  á  boa  paz,  não 
póde  deixar  de  regòsijar-se  profundamente  com  esta 
solução  final  da  camara  dos  deputados,  a  qual  camara, 
tendo  passado  o  mçlhor  duma  long'a  sessão  legislati¬ 
va,  com  prorogações  e  tudo,  n’um  interminável  dize 
tu  direi  eu^  chega  emfim  ao  amigavel  accordo  de  ir 
para  casa  dormir  a  sésta,  o  que  vem  a  dizer  que,  se 
não  accordou  nunca  em  matéria  de  politica,  sempre 
afinal  conseguiu  accordar — para  dormir. 


Para  nós  é  ponto  de  fé  que  esse  soirmo  repentino 
da  camara  dos  deputados  teve  causa  determinante  na 
audição  do  novo  codigo  do  sr.  Beirão,  audição  que, 
salva  a  diversidade  do  assumpto,  deve  em  todos  os 
mais  barbicachos  jogar  parelhas  com  a  celebre  sessão 
de  leitura  dos  ‘Portugueses  de  1 640, 


Não  sabemos  explicar  porque,  mas  iamos  jurar  qu® 
existe  como  que  Uma  especie  de  cordão  umbilical  que 
liga  muito  apertados,  tornando-os  moralmente  gemeos, 
0  nariz  do  senhor  Beirão,  ministro  da  justiça,  e  os  ocu- 
los  do  sr.  Miguel  Osorio,  juiz  do  supremo  tribunal  da 
mesma  justiça. 

Ora  reparem  nos  oculos  de  um  e  no  nariz  do  outro; 
reparem  sobretudo  na  argamaça  do  codigo  Beirão  e  no 
betume  do  drama  Miguel  Osorio  e  digam-nos  depois 
se  não  parecem  ambos  concebidos  no  mesmo  ventre  e 
gerados  da  mesma  cal  e  areia ! 


E  assim  fica  explicado  o  somno  da  camara  dos  de¬ 
putados. 

Lerem-lhe  o  codigo  Beirão  foi  0  mesmo  que  se  lhe 
lessem  o  drama  Miguel  Osorio. 

Provavelmente  o  sr.  ministro  da  justiça  contava  com 
isso  mesmo  para  a  approvação  do  seu  codigo. 

Terminada  a  leitura,  quando  a  camara  já  resonasse 
de  assobio,  o  presidente  faria  votar  o  codigo  pronun¬ 
ciando  as  palavras  sacramentaes :/ 

— Os  senhores  deputados  que  approvam,  queiram 
ter  a  bondade  de  se  deixar  ficar  sentados. 

— E’  claro  que  todos  ficavam  não  só  sentados  como 
até  deitados,  dormindo  a  bom  dormir;  e  d’ahi  o  codigo 
approvado  por  acclamação — com  acompanhamento  de 
trombone. 

Succedeu  porém  que  o  proprio  presidente,  que  fôra 
o  primeiro  a  pegar  no  codigo,  foi  também  o  primeiro 
a  pegar  no  somno,  de  sorte  que  o  codigo  não  teve  sorte 
de  ser  votado. 

Mas  o  sr.  Beirão  não  se  desconéertou  com  isso.  Êllô 
fizera  qüestão  ministerial  unicamente  para  que  o  co¬ 
digo  fosse  apresentado  ao  parlamento :  lá  que  o  parla¬ 
mento  o  votasse  ou  ftão,  isso  poúco  se  lhe  dava. 

Mal  comparado,  s.  ex.*  andou  no  assumpto  como 
aquellas  mundanas  que  pretendem  as  relações  das  se¬ 
nhoras  serias  mas  que  se  contentam  em  lhes  ser  apre¬ 
sentadas  no  meio  da  rua,  prescindindo  de  lá  pôr  os 
pés  em  casa. 


*  .v 


... 


Dois  casos  de  prisões,  pelos  quaeS  se  mostra  que  os 
presos  é  que  deviam  andâr  á  solta  e  quem  os  prendeu 
devera  estar  em  ferros  d’el-rei : 

Um,  passou-se  ha  dias  no  largo  de  S.  Domingos;  a 
policia  prendeu  um  sujeito  que  por  ahi  andava  pas- 
seiando  em  trajo  muito  mais  fresco  de  que  o  proprio 
Adão  no  Paraiso,  visto  que  nem  a  pudica  parra  trazia 
a  resguardar-lhe  uma  nesga  do  corpinho. 

Uma  vez  preso,  mandaram  o  homem  pára  Rilhafo- 
ies,  com  um  attestado  de  doido,  passado  pelo  delegado 
de  saude. 

Doido !  doido  por  mostrar  o  são  critério  de  adoptar 
a  unica  toilette  consoante  as  exigências  da  estação  cal- 
mosa ! 

A  outra  prisão  foi  dsütn  peqüeíio  de  qüatro  antlos, 
que  atirára  uma  pedra  a  uma  mulher  que  passava. 

Se  o  juiz  da  Boa  Hora  se  chamasse  Salomão,  em 
vez  de  se  chamar  Fir  JLiU.  ino  João  Lopes,  mandaria  sol* 
tar  o  pequeno,  que  atirou  a  pedra  por  a  encontrar  sol¬ 
ta,  e  faria  com  que  se  prendesse  a  camara  municipal, 
que  é  a  unica  culpada  de  andarem  pedras  soltas  nas 
ruas  onde  deviam  achar-se  presas. 


raspão 


A  officialidade  de  cavallaria  4,  oífereceu  um  jantar 
de  honra  ao  sr.  coronel  Antonio  Queiroz,  na  sala 
grande  do  Universal.  Mesa  magnifica,  e  por  suggestão 
dos  promotores  da  festa,  menu  lardeado  de  reminis¬ 
cências  guerreiras.  Havia  por  exemplo  na  secção  dos 
legumes,  esta  inaudita  coisa  —  asperges  verts  sauce 
grands  vainqueurs.  .Ou,  traduzindo. . .—  espargos  com 
molho  aos  grandes  vencedores. 

Já  não  repararíamos  que  os  srs.  militares  de  caval¬ 
laria  4,  em  questões  de  paparoca,  aliassem  a  ideia  do 
espargo,  á  ideia  de  Napojeão  t,  conhecida  a  inteira  ju- 
venilidade  fe  entram  com  que  elles,  e,m  casinos  de  praias, 
sabem  casar  com  a  bravura,  por  exemplo,  a  valsa  pu¬ 
lada. 

Mas  aquelle  molho  á  grande  vencedor. . .  Esquisito 
molho ! 

Está-nos  a  lembrar  0  que  uma  vez,  um  velho  official 
experimentado  nas  guerras  liberaes,  nos  contou  reia- 
ivamente  á  bravura  do  duque  da  Terceira. 

—  Commandaote  magnifico!  E  que  valente  !  dizia- 
me  o  homem.  Elle  direito  na  sella,  a  voz  troante,  os 
olhos  em  faiscas. . .  Apenas  rompia  o  fogo,  era  um  fe¬ 
dor  que  se  não  podia  estar  ao  pé  d’elle. 

—  Talvez  da  sauce  grands  vainqueurs ,  senhores  offi- 
ciaes, 


Por  transcripções  de  jornaes  se  sabe  que  na  exposição 
de  Paris,  a  Torre  Eiffel,  se  por  um  lado  é  um  para-raios 
maravilhoso,  a  proteger  das  commoções  eléctricas  todo 
o  recinto  do  certamen,  compromette  por  outro  a  inte¬ 
gridade  cerebral  dos  visitantes,  constituindo-os  n’uma 
eminencia  d  asneira,  a  que  nenhum  resiste,  do  segundo 
andar  para  cima,  té  á  laqterna  zimborial  do  monumento. 
Enti'e  as  linguas  europeas  que  mais  copia  de  dislates 
teem  fornecido  ao  album  da  torre,  figura  a  nossa  j  e 
observa-se  com  jubilo,  que  os  annuqcios  do  Diário  de 
ZN^oticias  se  çorrigem  e  fazem  mais  sobrios  e  discre- 
tos,  á  medida  que  a  parvoíce  dos  nossos  compatriotas 
lá  enq  Paris  repuxa,  sqq  vamitos  dadmiração,  da  torre 
abaixo, 

Àpesaf  daS  calinadas,  porém,  Cümpre  dizér  também 
qüe  os  nossos  compatrícios  arrancam  ás  vezes  de  si, 
conceitos  profundos,  a  estarrecer  dassombro  o  espirito 
mais  precavido. 

Por  exemplo,  um  regenerador  do  districto  de  Coim* 
bra,  a  i  2  o  metros  do  áolo  ‘ 

—  A  torre  Eiffel  é  Arganil...  sem  Oliveira  Mattos. 

Na  cupula,  Melicio,  com  ar  sonhador: 

—  Torre  Eiffel !  Torre  Eiffel !  a  tua  corpulência  reCor* 
da-me  a  craveira  intellectual  duma  pessoa....  Hum! 
Hum  ! . . .  de  que  por  modéstia  occultarei  o  nome. 


A  actriz 'Amélia  da  Silveira,  estendendo  o  braço  so¬ 
bre  Paris, 'do  varandim  do  ultimo  pavimento  \ 

—  Sarah  Bernhardt,  minha  idiota,  fosse  o  portü* 
gticz  tão  universal  como  a  língua  de  trapos  qüe  tu 
falias,  e  nós  veriamos  quem  era  a  grande  tragica  d’es* 
tes  tempos ! 


—No  começo,  tudo  era  descomporem  o  governo  por  elle  vir  tarde: 
pois  aguentem-se  agora!  Tantas  insolências  teem  dito,  que  não  ha  reme- 
dio  senão  dar-lhe  com  a . . ,  prorogação,  * 


UMA  GAMARA  DEVE  ESTAR  ABERTA, 


Carlos  Borges,  antes  de  subir : 

—  Pois  vou  traduzir  isto  para  o  Gymnasio. 

Gervasio  Lobato,  batendo-lhe  no  hombro ; 

—  Deixa-me  fazer-lhe  primeiro  algumas  modifica* 
ções. 


No  bureau  do  Figaro  da  Torre,  o  capitão  Machado, 
distribuindo  apertos  de  mão  : 

—  Je  viens  offrir  à  vôtre  trés  lu  journcâ,  mon  frack 
prèstime. . . 

Um  redactor : 

— * Etes  vous  tailleur,  mon  enfant? 

—  Je  suis  ecrivain,  capitain ,  e  correspondem  de  tous 
lesjoürnaux  de  province.  Á  Peniche,  on  rafole  de  moi , . , 

Cecilio  de  Cousa,  acocorado  no  vertice  da  cupulat 

—  Façam  nesta  altura  um  water-closet ,  e  ponham- 
me  lá  em  baixo  a  monarchia  ! 


Jayme  Victor,  fechando  o  Cârnet  d'apontamentoâ, 
depois  de  descer: 

— Lindo  romance,  em  17  volumes,  eu  faria  d’isto, 
para  o  Brazil !  Vou  já  fallar  ao  Corazzi. 

Alberto  d’01iveira,  apertando  as  ventas  um  momen¬ 
to,  fungando  no  ar,  e  com  um  gesto  de  dedos,  em  S 
gothico : 

— Dá.  . . .  isto  dá. . , 

D.  Thomaz  de  Mello,  em  desabado,  e  fazendo  ao 
guarda  a  continência  militar : 

Oh  amiguinho,  deixa  pôr  na  Torrinha,  um  carta- 
zinho,  illustradinho? 

Sousa  Monteiro,  pequenino,  oCulos  de  padre,  no  ele¬ 
vador  do  segundo  pavimento : 

A  exposição  é  uma  leria.  Não  ha  aqui  ninguerri 
oue  falle  o  portuguez  do  tempo  de  D.  Manoel. 


João  Gosta,  casaca  por  debaiito  do  par-dessus : 

— - uste  0  e  ustar,  onfesse-se,  aramba!  e  a  torre 

Eiffel  é  oiza  olossal ! . . . 


Rarnalho  Ortigão : 

— Depois  dos  Jeronymos.  etc.,  etc. 


—As  artes  liberaes,  meus  senhores,  são  o  incremen¬ 
to. . .  a  exposição  é  o  grande  certaraen  opiparo  de  to¬ 
dos  os  povos  estreitados  na  paz. . .  e  a  nossa  decadên¬ 
cia  intellectual  e  morai  trouxe  de  si,  que  Antonio 
Augusto  de  Aguiar  mão  fez  senão  asneiras — d’onde  se 
conclue  que  devemos  intentar  em  grande  escala,  a  cul¬ 
tura  da  beterraba.  (Ovação). 


1  I  DE  JULHO  DE  l88g 


Lima  senhora  de  Guimarães,  aborrecida  das  infide¬ 
lidades  do  marido,  acaba  de  pedir  ao  arcebispo  licença, 
para  se  recolher  n’um  convento  de  Braga.  Um  cava¬ 
lheiro  de  Lisboa,  aborrecido  das  infidelidades  da  mu¬ 
lher,  acaba  de  sollieitar  o  auxilio  da  policia,  para  lhe 
constatar  o  adultério  em  flagrante,  numa  especie  de 
cuté  da  Rua  da  Prata. 

Estamos  todos  os  dias  a  advogar  em  theoria,  a  igual¬ 
dade  entre  os  dois  sexos,  e  a  sua  reciprocidade  de  di¬ 
reitos,  deveres  e  responsabilidades,  perante  a  consciên¬ 
cia  social,  arbitro  de  todas  estas  grandes  questões.  Mas 
em  quanto  esca  egualdade  se  faz  na  lei  moral,  cada 
vez  mais  os  costumes  desnivelam  o  homem  da  mulher, 
a  ponto  d’ella  se  fazer  freira  quando  o  marido  preva¬ 
rica,  e  d’elle  se  fazer.. .  quando  a  mulher  vae  traba¬ 
lhar  aos  dias,  no  paraíso.  Nos  árbitros  mesmo,  esco¬ 
lhidos  para  a  constatação  da  pendência  entee  os  dois 
conjujes,  resalta  escandalosamente  a  parcialidade.  Por- 
'  que  é  que  no  caso  da  mulher,  é  o  arcebispo  quem  de¬ 
cide,  e  no  caso  do  marido,  a  policia  ? 


Por  ventura  não  teria  sido  mais  coherente,  mais  pro- 
ducente,  e  mais  catholico,  convidar  o  sr.  arcebispo  de 
Braga  para,  revestido  e  de  mitra,  vir  vestoriar  tam¬ 
bém  o  adultério  da  Rua  da  Prata,  já  que  foi  elle  o  pro¬ 
curado,  quando  em  Guimarães  se  tractou  de  fazer  en¬ 
trar  a  esposa  trahida,  n'um  convento? 

De  mais,  rezam  os  jornaes  qqe  o  marido  de  Lisboa, 
ao  descer  a  escada  do  cuté ,  cercado  d’agentes,  e  entre 
a  esposa  e  o  amante,  fóra  estrondosamente  apupado 
pelo  povo ;  ao  passo  que  em  Guimarães,  a  dama  é  ap- 
plaudída  com  phrenesi  por  gregos  e  troianos. .  . .  De 
maneira  que  o  chifre  nelle  é  coisa  ridicula,  e  o  chifre 
n’ella,  coisa  edificante  !  —  Extranha  theoria,  em  prei¬ 
to  á  qual  pedimos  para  pendurar  a  opinião  publica,  que 
a  fomenta,  nos  galhos  d’um  authentico  boi  desembo¬ 
lado  —  emquanto  os  legistas  não  promulgam  de  vez 
aquella  sentença  do  sabio,  que  parodiando  Cavour 
queria. . .  o  galho  livre,  no  adultério  livre,  apre  ! 

Irkam, 


A  MONTES 


(CO&YSEU) 


Tão  gentil,  a  hespanholita,  e  tão  empenhada  em  captivar  os  corações 
portuguezitos,  que  por  harmonisar-se  ao  nosso  deseuho  do  ultimo  nu¬ 
mero,  que  a  pintava  horrorosa,  resolveu  fazer  da  Paloma  do  ‘Barberillo 
pouco  mais  ou  menos  o  qne  nós  fizemos  da  sua  figurinha  encantadora. 
Não  lhe  queiramos  mal  por  este  capricho  :  e  saudemos  n’esta  capti- 
vante  artista,  uma  das  mais  desinvoltas  cantoras  dc  zarzuella  que  teem 
vindo  a  Lisboa.  E  viva  a  Montes  ’ 
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Ba  “  Punck".  'íite  Tu i, H 0  • 


Pois  que  um  gigante  maltrata  um  pequeno,  e  o  sr.  Punch  alardeia  o  feito,  a  nossa  Maria  dos  Pontos 
nos  i  i  dá  com  a  ponta. . .  do  pé  no.  . .  u  do  supradicto  polichinello. 
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(Lignes  dédxé 

_ Notre  spirituel  confrère  (pardon!)  de  Londres. 

The  Punch,  daigne  s’occuper,  avec  la  proverbiale  cour- 
toisie  britannlquc,  de  ce  petit  Portugal,  little  Pot  tu- 
gul,  comme  il  dit.  Reconnaissants  à  tant  d  honneur, 
nous  lui  dédions  ces  humbles  lignes,  en  Lançais,  !a 
langue  Internationale^  tandis  que  notre  caricaturiste 
lui  répond  dans  une  langue  encore  plus  iníernationale, 
celle  du  dessin. 

—  II  n’y  a  pas  de  thèse  historique  plus  incontèstable, 
plus  evidente,  que  cellc-ci:  I.  Anglcterre  n  auiait  ja¬ 
mais  été  la  formidable  puissance  qu  elle  est,  sans  1  aide 
de  ce  little  Portugal.  En  eílet,  ce  qui  fait  1  enorme 
pouvoir  de  l’ Anglcterre,  cest  son  immense  en.pire  co¬ 
lonial.  Or,  tout  ou  presque  tout  cet  empire,  a  dé- 
couvcrt  et,  en  grande  parlie,  possédé  par  le  Portugal. 

Donc,  sans  le  petit  Portugal,  la  Grande-Brctagne 
ne  serait  plus  que  cette  ile  ímmonde,  abjecte,  dont 
Henri  Heine  a  pu  dire  —  que  1’Océan  1’aurait  avalé 
déjà,  s’il  íVétait  retenu  par  la  peur  de  la  vorn  r  iromé- 
diatement ! 

—  Mais  comment  1’Angleterre  possède-t-elle  ces  im- 
menses  contrées  décou vertes  par  nos  ancêtres?  Les  pos¬ 
sède-t-elle  par  droit  de  conquète?  i  out  le  monde  sait 
que  non.  Le  Portugal  a  soutenu  de  longues  et  terri- 
bles  guerres  contre  plusieurs  ennemis  redoutables, 
contre  les  Maures,  contre  1’Espagne,  contre  la  1  urquie, 
la  Perse,  Ia  Chine,  contre  de  nombreux  potentats  de 
1’Asie  et  de  1’Afrique,  contre  la  Hollande,  contre  Na- 
poléon.  Eh  bien,  tout  le  mal,  réuni,  que  tant  de  puis- 
sants  ennemis  ont  fait  au  Portugal,  n’est  guèrc  appré- 
ciable,  si  nous  le  comparons  au  mal  que  nous  a  fait 
notre  ancienne  et  fidèle  arnie,  1’Angleterre,  avec  laquel- 
le  nous  navons  jamais  eu  un  seul  jour  de  guerre.  Voi- 
là  un  phénomène  unique,  leplus  paradoxal  phénomène 
de  toute  l  histoire.  C  est  ce  qui  fait  dire  àu  peuple 
portugais :  «Üieu  nous  defende  de  nos  anus,  car  dc 
nos  ennemis  nous  nous  défendrons  nous-mêmes!» 

—  Et  de  quelle  façon  1’Angleterre,  après  nous  avoir 
exploités,  volés  (cest  le  mot),  appauvris,  comment  nous 
remercie-t-elle  de  tout  ce  qu’eíie  nous  doit  ?  Elle 
nous  remercie  par  des  menaces,  et  par  des  insultes. 

Un  journal  parisien,  la  France,  rappelait,  à  propos  de 
1’actuel  conílit  anglo-portugais,  la  fable  du  loup  et  de 
1’agneau.  La  comparaison  est  juste,  sans  doute ;  mais 


ses  au  Punch) 

ne  serait-il  pas  plus  juste  de  rappeler  un  autre  apolo- 
gue,  celui  du  vieux  lion  frappé  à  coups  de  patte  par 
1’âne,?  Avec  cette  différence,  peurtant :  que  1  âne  s  est 
nourri  et  engraissé  aux  dépens  du  lion. 

— Maintenant,  ô  Punch)  voyons  un  peu,  s’il  vous  pla.it, 
de  quelle  façon  votre  honorable  John  Buli,  si  brave 
contre  les  petits  et  les  faibles.  procède-t-il  dans  ses 
différends  avec  les  grands  et  les  forts.  Cette  affaire 
du  chemiri  dc  fer  de  Delagoa  n’est  qu’une  question 
dargent,  pas  vrai  >  —  Mais  1’Angleterre  a  eu  derniè- 
rement  un  conflit  bien  autrement  grave,  un  conflit 
de  dignité  nationale,  avec  les  Etats-Unis.  Brother  Jo- 
nathan  a  expulsé  igno  ninieusement,  de  son  territoire, 
lord  Sckville,  ambassadeur  de  Sa  Gracieuse  Majesté 
la  reine  d’Ang!eterre,  impératrice  -des  Indes.  Et  bro¬ 
ther  John  Buli,  comment  a-t-il  répondu  à  ce  sanglant 
affront?  11  n’a  pas  mênae  songé  à  envoyer  aux  eaux  de 
New -York  un  de  ces  vaisseaux  qu'il  vient  d'envoyer  à 
la  baie  Delagoa. 

Chevaleresque  John  Buli  ! 

— Comparons  encore.  De  temps  en  tenips,  le  grand 
oursdu  Nord  lève  une  de  ses  grosses  pattes  de  derriè- 
re  etlapplique  sur  la  protubérance  postérieure  de  John 
B  ulL  Comment  répond  il.  ce  prudent  gentleman ,  à 
ce  geste  caressant?  II  porte  sés  deux  mains  à  la  région 


meurtrie,  et  puis  il  s  en  va  la  baigner  dans  la  Tami¬ 
se,  —  ce  bidet  —  dont  Londres  n’est  que  1’adjacent 
cloaque  babylornen.  .  .  sans  le  resplendissant  soleil 
de  Babylone,  mais1  avec  tout  son  épouvantable  poiy'- 
riture.  . .  Vcyez  les  scandales  revélés  par  la  Pall  Mall 
Gaqette. 

Une  autre  fois,  c’estle  tourde  Bismarck.  Le  chan- 
celier  de  fer  traite  ce  terrible  léopard  anglais  qui  n’a 
des  dents  et  des  griffes  que  pour  les  gens  inermes,  de  mê- 
me  que  notre  cuisinière  a  l’habitude  de  traiter  le  chat 
de  la  maison  quand  cette  pauvre  bête  s’oublie  sur  le 
planchcr.  II  saisit  à  la  nuque  le  léopard  britannique, 
il  le  secoue,  et  lui  frotte  le  museau  sur  la  saleté.  Et  ce 
lauve,  muet  d’épouvante,  la  queue  dans  ses  jambes, 
ne  fait  que  ce  que  le  capitaine  Gullivrer  fit  pour  étein- 
dre  1  incendie  à  Lilliput;  en  sorte  que  Bismarck,  sen- 
tant  ses  bottes  mouillées,  va  les  ôter  et  se  laver  les 
mains. 


Et,  cela  dit,  restons  toujours  amis,  ô  Punch,  notre 
éminent  confrère,  auquel  nous  dédions  cette  page. 

Quant  à  ce  brave  lord  Castletown,  le  directeur  de 
la  Tdelagoa  railway  company,  qui  tonne  contre  nous 
dans  le  parlement  anglais,  nous  allonfe  luí  dédieraussi 
quelque  chose.  Lord  Byron  a  composé  une  fameuse 
*-  itaphe  pour  ce  pauvre  lord  Castlereagh,  1’homme 
.  'tat  anglais  qui  s’est  suicide  un  jour  de  spleen.  Nous 
proposons  la  mème  épitaphe,  légèrement  modifiée, 
pour  la  tombe  de  ce  bon  lord  Castletown.  La  voici  : 

Posterity  will  ne’er  loolc  down 
A  nobler  grave  than  this  : 

Here  lie  the  bones  of  Castletown  : 

Stop,  traveller — and  p. . . 

Et  finissonsla  fête,  en  enionnant  1 &<£Marseilla:se  Pé- 
ninsiãaire : 

■  cAllons,  enfants  de  VIbérie , 

Le  jour  de  boire  est  arrivé  ; 

Contre  nous  de  Vivrognerie 
Le  drapeau  marchand  est  leve ! 

Le  voyeq-vous,  dans  nos  campagnes, 

Ce  vin  qu’on  exporte  là-bas? 

«Tolin.  Tini]  devient  si  rouge  ei  gr  as 
Dépouillant  vos  jils,  vos  compagnes. 

'Debout,  Ibériens !  Preneq  tire-bouchons  ! 

Buvons  I  Qiiun  vin  si  pur  nabreuve  ces  cochons ! 


Lisbonne. 


Rouget  de  la  Presqu’íle. 
Pour  copie  conforme : 

Fernando  Leal. 
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O  Tempo ,  n’um  artigo  patriótico,  cornetas  á  frente, 
e  ambuiancias  na  retaguarda,  avisa  o  paiz  de  se  estar 
tramando  contra  elle  uma  alliança  britannico-hespa- 
nhola,  que  terá  por  fim  a  partilha  da  nossa  pobre  na¬ 
cionalidade  portugueza,  indo  a  parte  d’aquem  dalém 
mar  em  África  para  os  inglezes,  e  ficando  o  bocado 
continental  para  merenda  dos  nossos  carinosos  herma- 
nos  de  Castella. 

Funda-se  elle,  para  admitiir  o  conluio  destruidor  de 
que  suspeita,  na  conivência  que  parece  haver  entre  os 
doestos  que  os  jornaes  de  Madrid  contra  nós  cospem, 
e  as  insolências  de  bebedos  e  de  fanfarrões,  com  que 
todos  os  dias  somos  mimoseados  por  banda  das  folhas 
londrinas! 

A  descoberta  põe  o  patriotismo  do  nosso  collega  de 
Lisboa  em  sobreaviso:  e  tanto  a  coisa  o  impressiona, 
que  o  Tempo,  esse  ideal  de  prudência  e  sã  pachorra, 
grita  alerta! 

Do  que  avisamos  o  br av’ general  José  Paulino,  a  que 
soccgue  os  ânimos,  fazendo  gritar  peia  bocca  das  suas 
tropas  aguerridas  —  alerta  está! 


Entretanto,  se  é  licito  suspeitemos  um  pouco  de  que 
o  susto  do  Tempo  seja  mais  um  truc  dartigoleiro  ajfolè 
d'evidence,  do  que  um  real  pavor  de  lusitano  ferrenho 
á  independencia,  a  nossa  desconfiança  pela  sua  since¬ 
ridade  sobe  de  ponto,  .quando  elle,.  entre  os  meios 
de  reàcção  que  suggere  ao  paiz,  falia  em  reorganisara 
Sociedade  Primeiro  de  Dezembro,  e  em  metter  em  to¬ 
dos  os  concertos  de  bandas  regimentaes,  como  exci¬ 
tante,  o  Hymno  da  Restauração.  1 

«Uma  falsa  comprehensâo  dos  interesses  nacionaes, 
escreve  o  collega,  levantou  uma  propaganda  de  ridí¬ 
culo  contra  as  diversas  instituições  patrióticas,  que  pro¬ 
curavam  manter  o  espirito  portuguez  na  desconfiança 
das  ambições  da  Hespanha.  Todos  os  fáceis  espirituo¬ 
sos  de  botequim,  fizeram  epigrammas  á  Sociedade 
T rime  iro  de  Dezembro,  e  fizeram  blagues  diversas  so¬ 
bre  o  hymno  da  Restauração.  Essa  campanha  nefasta 
adormeceu  uns  na  indifferença,  retraiu  outros  no  receio 
das  troças,  e  creou  para  muitos  a  convicção  falsa  de  que 
nada  havia  para  temer.» 


Nem  por  acatarmos  estes  avisos  críticos,  no  que  elles 
teera  de  mais  másculo  e  bombeiro  voluntário,  deixare¬ 
mos  d  oppôr  leves  ápartes,  á  ideia  que  o  Tempo  faz 
d’um  portuguez.  Não  é  por  falta  d’assorda  patriótica, 
fornecida  pelo  buillon  Duval  do  palacio  dos  condes  d’AL 

mada;  nem  tão  pouco  por  falta  de  massagem,  forneci¬ 
da  pelos  trombones  da  lncrivei  Almadense,  medeante  o 
famoso  Hymno,  que  as  nossas  legiões  amolleceram.  e 
deixámos  de  vêr  na  Hespanha  o  temeroso  papão  que 
ha  de  papar-nos. 

Quer  o  Tempo  saber  o  que  respondeu  um  general  pre¬ 
sidente  da  Primeiro  de  Heçembro,  a  um  amigo  nosso, 
qijté  lhe  perguntava  o  que  faria  elle,  individualmente, 
se  os  bespanhoes  invadissem  a  fronteira? 

Respondeu  que  se  raspava— o  grande  canalha ! 

X 

Mas  ha  peor...  Durante  a  construcção  do  obelisco 
da  Avenida,  o  sr.  Tliomaz  Ribeiro  (que  dizem  ter  ri¬ 
mado  em  pequeno  um  fogoso  poema,  relativo  á  inde¬ 
pendencia  portugueza)  todas  as  semanas  ia  vigiar  os 
progressos  da  obra,  e  fazer  vestoria  aos  sentimentos 
patrióticos  dos  operários.  Chegada  a  coisa  ao  aparafu- 
samento  das  datas  de  victorias  portuguezas, .na  agulha 
do  monumento,  quer  o  Tempo  saber  o  que  o  sr.  Tho- 
rnaz  Ribeiro  disse  uma  vez  aos  operários;  quer? 

—  Recommendou-lhes  não  cravarem  as  lettras  com 
muita  gana,  na  pedra,  porque  os  hespanhoes  em  che¬ 
gando,  haviam  talvez  de  querer  conservar  o  obelisco, 
e  naturalmente  a  primeira  coisa  que  faziam,  era  mu¬ 
dar-lhe  as  inscripções. 

E  pensar  a  gente  que  o  mariola  que  recommendou 
estas  monstruosidades  vive  ainda  L  . . 


TRIBUNAL  DA  EUROR 


— Aqui  lhe  trago,  senhor  juiz,  este  marujo  bebedo,  que  anda  pelas  viellas  do  mundo,  em  nome  da  phy- 
laptropia,  a  praticar  toda  a  casta  d’infamia,  desde  a  invasão  da  propriedade  alheia,  até  ao  trafico  da  escravatura. 
Hatres  séculos,  que  a  titulo  damizade,  este  malandro  celebre  meexpoliade  territórios  que  eu  avassalei  e  des¬ 
cobri;  e  que  elle  procura,  em  armadilhas  de  Judas,  concitar-me  a  demandas,  onde  calcula  que  eu  possa  vir 
a  perder  alguma  parcella  do  muito  que  ainda  se  enfeuda  no  meu  patrimônio  Dos  padrões  que  os  meus  des¬ 
cobridores  ergueram,  como  marcos  de  conquista  e  de  gloria,  pelos  desertos  d’Africa,  da  America,  da  Ocea¬ 
nia  e  do  Industan,  este  aventureiro  impune  risca  o  meu  brazão,  e  põe  a  sua  navalha-:  muda  os  nomes  aos 
paizes  que  eu  revelei  para  a  civilisação  universal :  viola  os  convênios,  conspira  nos  meus  territórios,  dá  ar¬ 
mas  aos  régulos  meus  avassalados;  e  ainda  depois  vem  para  os  congressos  da  Europa,  fiado  na  ignorância 
das  grandes  nações,  perante  o  destino  das  pequenas,'  inventar  contra  mim  toda  a  casta  d’abominações  e  de 
torpezas.  E  se  o  admoesto  das  suas  villanias,  elle  ameaça-me  com  a  sua  força  de  besta,  sem  se  lembrar  da 
poltronena  que  tem  por  costume  afixar,  perante  os  paizes  fortes,  que  mais  d-’uma  vez  lhe  téem  desarticulado 
o  rabo  a  pontapés ! 


Não  !  Não  !  —  Não  é  a  troça  á  Primeiro  de  Dezembro, 
nem  a  raiva  ao  hymno,  que  emurchecem  na  alma  por- 
tugueza,  o  estapafúrdio  girasol  da  autonomia. 

Quem  aniquila  em  nós  o  patriotismo,  demais  o  Tempo 
o  sabe,  é  a  hespanhola  —  por  causa  do  patriotismo 
d’ella.  Já  porque  nos  envenena  o  sangue,  já  porque  nos 
funde  a  hombridade,  já  porque  nos  estanca  a  bolsa.  E’ 
a  hespanhola  o  grande  elemento  irresistivel  d’absor- 
pção  que  a  Hespanha  envia,  como  uma  divisão  avant- 
coureuse  dos  seus  soldados,  a  acorrentar-nos  os  pulsos 
com  grilhões  mais  terríveis  ainda  do  que  aquelles  que 
nós  quebramos  em  1640,  com  a  duqueza  de  Mantua 
regente,  e  o  João  Pinto  Ribeiro,  insurreccionado.  E’ 
pela  hespanhola  que  nós  prevaricamos,  que  nós  perde¬ 
mos  a  energia  physica,  a  dignidade,  e  até  ás  vezes  (o 
Assis  que  o  diga)  o  nariz,  e  outros  tentáculos  glorifica- 
dores  da  belleza  humana. 

Lance  o  Tempo  ás  equarissages  d’AlcQlena,  como 
uma  pileca  de  carro  fúnebre,  essa  sua  phantasia  duma 
alliança  anglo-castelhana  ;  e  combata,  se  pódc,  a  he- 
taira  que  vae  minando,  por  conta  do  governo  hespa- 
nhol,  0  nosso  optrora  bronzeo  caracter  nacional. 

— P or  conta  do  governo  hespanhol,  !h’o  dizemos  nós ! 
Todo  este,  affluir  d  t  c  amar  eras  e  companhias  de  zar- 
zuella,  mais  ou  menos  monteiras  (da  Montes,  e  não 
do  sr.  Monteiro  dos  Milhões)  aos  nossos  botequins  e 
casas  d’espectacuío,  é  certamente  uma  estratégia  po¬ 
lítica  do  visinho  reino.  Em  Portugal,  0  inglez  embe¬ 
beda-se,  mas  a  hespanhola  conspira. 

Aproxime  o  collega  o  ouvido,  lá  vae  segredo. . .  quer 
saber  d’onde  sahiu  o  artigo  do  Imparcial? 

Da  Rua  Larga  de  S.  Roque. 

E  d  alli  que  os  attaques  refilam,  contra  Portugal, 
á  mão  armada.  Alli  que  está,  para  o  futuro  da  nossa 
autonomia,  a  sierra  Morena. 

Agora  veja  se  vae  contar  isto  ás  C^ovidades. 


O  governo  chinez  acaba  de  decretar  que  d’hoje  em 
diante,  não  será  permettida  mais  nenhuma  linha  ferrea, 
em  todo  o  Império. 

Este  decreto  causou  profunda  sensação  entre  os  chi- 
nezes  mais  civilisados,  que  procuraram  saber  a  causa 
que  o  originou. 

Foi  a  seguinte  : 

Aqui  ha  tempos,  um  grande  incêndio  destruiu  parte 
do  palacio  imperial  de  Pekin.  Os  astrologos  da  côrte, 
consultados  sobre  o  motivo  da  catastrophe,  descobriram- 
n’o  logo.'  O  Dragão  que  personifica  o  Império,  disse¬ 
ram  elles,  teve  naturalmente  uma  das  suas  cinco  patas 
esmagada  por  qualquer  dos  caminhos  de  ferro  recen¬ 
temente  construídos  na  China:  e  então  a  fera,  por  vin¬ 
gar-se  da  dôr,  chegou  um  phosphoro  á  residência  im¬ 
perial 

Se  cá  no  paiz  também  houvesse  Dragões,  inda  que 
fossem  de  Chaves,  valia  a  pena  requerer-lhes — deitas¬ 
sem  fogo  ao  palacio  do  sr.  marquez  da  Foz...  a  vêr 
se  os  trabalhos  da  Estação  Central  não  proseguiam. 

Verdade  seja  que  era  tempo  perdido. — Que  o  phos¬ 
phoro  do  Dragão,  sem  duvida  seria  annulado  pela 
agulheta  do  bombeiro  voluntário,  typo  d’embirra,  que 
em  tudo  mette  a  agulheta,  até  nos  fogos. 


Ora  vos  digo  fecharei  com  chave  d’oiro,  esta  sema¬ 
na,  annunciando-vos,  meus  amados  irmãos’, um  certo 
Fluido  Vital  com  que  o  Callado  e  mais  o  Falcão,  dro- 
guistas  da  Rua  Nova  do  Almada,  acabam  d’enriquecer 
a  therapentica  patria,  na  secção  dos  medicamentos  res¬ 
tauradores  dos  abusos  da  vida,  estancamentos  pró¬ 
prios  da  edade — desde  a  simples  anemia  dos  convales¬ 
centes,  atê  ás  mais  dilacerantes  incapacidades  procrea-  ‘ 
doras  do  matrimonio.  A  decidir  entre  as  injecções  al- 
chimicas  do  Brown-Secquard,  e  o  Fluido  Vital  do  Cal¬ 
lado,  já  vos  declaro. . .  0  Callado  é  0  melhor.  E  a  ba- 
rateza  então:  dez  tostões  cada  frasco  !  —  A  acrescen¬ 
tar  outros  dez  para  uma  experienciasinha,  justifica¬ 
tiva  da  cura. 


/v5)ar  ctlii. 


Irkan. 


♦  ♦ 


O  sr.  presidente  do 
conselho  caiu  outra  vez. 

Não  passára  ainda  uma 
semana  que  o  trem  de 
s.  ex.a  caira  na  rua  do 
Livramento,  quando  tor¬ 
nou  a  cair  no  largo  do 
Calhariz. 

Felizmente  que  o  sr. 
José  Luciano  em  ne¬ 
nhuma  d’essas  quedas  fi¬ 
cou  feito  em  pasta  :  — nem 
elle  nem  a  pasta  da  pre¬ 
sidência.  S.  ex.*  cae  mas 
levanta-se  logo,  como  os 
bonecos  de  sabugo. 

Na  ü^itouche  ha  uma  engraçada  cançoneta  em  que 
se  trata  d  um  dragão,  que  não  dava  de  si  nem  á  mão 
de  Deus  Padre  —  nem  á  mão  de  pessoa  alguma  —  ante 
os  requebros  provocantes  duma  graciosa  rapariga. 

E,  d’esse  pedaço  d’asno  do  dragão  diz  o  estribilho  : 

«Era  de  chumbo,  era  de  chumbo, 

Era  de  chumbo  o  tal  dragão  !» 

Do  sr.  presidente  do  conselho,  a  quem  as  quedas 
não  fazem  moça  nas  costellas,  como  os  requebros  pro¬ 
vocantes»  da  rapariga  não  faziam  moça  no  systema  ner¬ 
voso  do  dragão  ;  do  sr.  presidente  do  conselho  se  póde 
portanto  dizer  também,  como  o  estríbilho*da  S\Vtow- 
che : 

E’  de  borracha,  é  de  borracha, 

E’  de  borracha  o  presidente  ! 

X 

Só  sendo  de  borracha  se  cornprehende  como  o  sr. 
José  Luciano  possa  andar  constantemente  ás  camba¬ 
lhotas  por  essas  ruas,  sem  amolgar  sequer  uma  es- 
quirola  da  caixa  ossea  em  cujos  intestinos  se  revolve 
a  massa  pensadora  que  desempenha  o  papel  de  leme 
na  rota  da  nau  da  publica  administração  1 

Esta  presumpção  de  s.  ex.*  ser  feito  de  borracha  ó 
tanto  mais  bem  cabida  quanto  por  vezes  se  tem  eviden¬ 
ciado  que  o  sr.  José  Luciano  costuma  servir  de  pélla 
nas  mãos  de  todos  os  seus  collegas. 
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Não  será  muito  lisongeira  para  vós  ó  portuguezes 
e,  ó  portuguezas  ! — terdes  um  presidente  de  borra¬ 
cha  em  vez  dum  presidente  verdadeiro,  mas  emfim 
quem  dá  0  que  tem  não  é  a  mais  obrigado  e  mais  vale 
um  presidente  de  borracha  na  mão  de  que  dois  pre¬ 
sidentes  de  carne  e  osso  voando  ;  portanto,  ó  portugue¬ 
zes  e  ó  portuguezas  ! — já  que  não  podeis  ter  um  pre¬ 
sidente  verdadeiro,  consolae-vos — salvo  seja  ! — com  um 
presidente  de  borracha. . . 


Ha  por  ahi  quem  avente— e  a  coisa  não  deixa  de  ter 
os  seus  laivos  de  bom  senso — que  estas  repetidas  que¬ 
das  do  sr.  José  Luciano  constituem  um  exercício  pré¬ 
vio  evoluntariamente  imposto  no  intuito  de  educar 
os  ossos  para  a  hypothese  de  mais  alentada  camba¬ 
lhota. 

Mal  comparado,  assim  como  os  jockeis  costumam 
trenar  os  seus  cavallos,  afim  de  que  estes  não  deitem 
os  bofes  pela  bocca  fóra  no  dia  da  corrida,  assim  o  sr. 
José  Luciano  anda  a  trenar  o  seu  rico  corpinho  em 
cambalhotaceos  exercicios,  para  que  no  dia  da  queda 
do  ministério  lhe  não  fiquem  as  cruzes  em  estado  de 
o  não  deixar  sentar  nem  em  cadeira  de  palhinha. 

L  aqui  está  porque  s.  ex.a,  apesar  de  se  quedar  no 
ministério,  anda  a  dar  quedas  por  essas  ruas  trez  ve¬ 
zes  por  semana,  com  a  regularidade  d’um  remedio  que 
se  tome  ás  segundas,  quartas  e  sextas. 

N’ist'o  evidenceia  o  sr.  José  Luciano  a  sua  atilada 
previdência,  por  isso  que,  se  é  certo  que  o  ministério 
está  forte  como  um  Sansão,  é  também  positivo  que  as 
Dalilas  não  são  uma  raça  extincta  e  que  portanto  o 
ministério  póde  de  um  momento  para  o  outro  encon¬ 
trar-se  nas  mesmas  condições  em  que  o  Sansão  se  en¬ 
controu — e  o  sr.  conde  de  S.  Januario  também  se  en¬ 
contra  :  —  sem  cabello. . . 


.  Segundo  referiram  os  jornaes,  foi  ha  dias  passado 
mandado  para  pagamento  d’uma  contribuição  relaxada 
e  pertencente  a  uma  associação  de  beneficencia.  O 
mandado  ordenava  que  se  intimasse  o  presidente  da 
associação,  o  qual  presidente  era  nem  mais  nem  me¬ 
nos  de  que  sua  magestade  0  sr.  D.  Luiz  1,  rei  de  Por¬ 
tugal  e  dos  Algarves,  senhor  da  Guiné,  d’aquem  e 
cTalém  mar,  da  conquista  da  navegação  erft  África, 
Etiópia,  Pérsia,  Arabia  e  China,  fóra  o  mais  que  não 
cabe  no  papel! 

Temos  pois,  officialmente  lavrada,  uma  certidão  de 
relaxe  que  se  entende  directamente  com  sua  magestade 
el-rei  ü! 

Por  caso  tamanho, 

Do  povo  o  rebanho 
Surprezo  anda,  extranho, 

E  assarapantado, 

De  espanto  indizivel 
Dizendo  :  —  impossível ! 

Até  faz  incrível 
O  rei. . .  relaxado  ! 

Diversas  agencias, 

P’ras  varias  potências 
Com  muitas  urgências 
Já  têm  despachado  : 

«De  assombro  este  povo 
’stá  cheio  qual  ovo, 

Pois  temos  de  novo 
O  rei  . .  i  relaxado !» 


O  GATO  PRETO 


Nós  acreditamos  piamente,  ainda  mais  piamente  de 
que  a  própria  sr.*  D.  Maria  Pia,  na  força  do  mi¬ 
nistério,  mas  isto  da  força  dos  ministérios  está  nas 
mesmas  condições  da  honestidade  das  mulheres  e  das 
rodas  dos  coupés. 

Das  rodas  dos  coupés  já  o  sr.  José  Luciano  sabe  por 
bem  repetidas  experiencias :  vae  o  coupé  muito  direi- 
tinho  da  sua  vida,  de  repente  esbarra  numa  valeta, 
cae  a  roda  e.  .  .  bumba! 

Com  as  mulheres  a  mesma  coisa:  vae  uma  mulher 
muita  direitinha  de  sua  vida,  de  repente  escorrega  no 
precipicio  duma  chaise-longue  e. . .  bumba  ! 

Com  os  ministérios  item  :. . .  bumba  !. . . 


Mas  ainda  agora  reparamos  que  vae  quasi  esgotado 
o  espaço  destinado  a  esta  chronica  e  que  ainda  não 
fallámos  senão  da  queda  do  sr.  José  Luciano  I  Que,  na 
verdade,  a  semana  foi  de  tal  ordem  que  não  tínhamos 
mais  coisa  nenhuma  de  que  fallar. 

E  depois,  Camillo  Castello  Branco  não  escreveu  um 
volume  de  trezentas  e  tantas  paginas  com  C 4  Queda 
d’um  oAnjo  ?  Escreveu. 

Logo,  não  será  muito  que  nós  escrevamos  uma  sim¬ 
ples  chronica  com  C 4  queda  do  sr.  José  Luciano  —  que 
é  um  seraphim. 

X 


Magica  da  velha  escola,  recheada  de  facécias,  e  toda  cheia  d’ima- 
ginação  e  d’imprevisto.  Emprehendeu  leval-a  á  scena,  um  grupo  d’ar- 
tistas  da  Trindade,  fóra  da  ingerência  habitual  do  theatro,  e  arcando 
com  as  responsabilidades  terríveis  que  impõe  a  montagem  d’uma  pe¬ 
ça,  complicada  e  dispendiosa,  como  aquella.  O  exito,  porém,  do  Gato 
Preto,  vae  compensar  os  comediantes  dos  seus  esforços,  affiançando- 
Ihes  copia  de  lucros  e  ds,  palmas.  Do  desempenho,  toca  a  fazer  estar¬ 
dalhaço  1  Amélia  Barros  dá  uma  prlnceza  ridícula,  que  mesmo  até  no 
Paço  d’Ajuda  faria  rir  a  côrte  a  bandeiras  despregadas.  Debutou  uma 
cantora  com  voz,  M.elle  Blauche,  caso  raro  em  theatros  portuguezes  ; 
por  quanto  a  Blauche,  além  de  cantar,  parece  saber  musica. 

Transmuttações  muito  engenhosas...  Para  a  semana  daremos  um 
croquis  do  Gato  Preto.  <  . 
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Siiakespeare  :  Meu  caro  Luiz,  não  faças  caso  d’esse  borracho,  que  é  a  minha  vergonha  . . . 

Camões  :  Obrigado  pelas  tuas  satisfações,  meu  William  ;  mas  não  era  preciso.  Eu  bem  sei  que  esse  John 
Buli  não  é  senão  o  teu  John  Falstaff,  esse  centauro  do  porco,  segundo  o  nosso  joven  confrade  Victor  Hugo. 
Siiakespeare:  —  isso  mesmo  ! 
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Lithographia  da  Companhia  Nacional  Editora 


No  precedente  numero  d’esta  folha  enunciei  e  julgo 
ter  demonstrado  uma  these  histórica,  nunca  d’antes 
formulada,  que  me  conste,  por  qualquer  historiador 
ou  philosopho,  nacional  ou  estrangeiro.  A  these  era 
esta  :  Que,  sem  Portugal,  sem  os  grandes  descobrimen¬ 
tos  e  conquistas  dos  Portuguezes,  a  Inglaterra  não  se¬ 
ria  a  formidável  potência  que  é;  seria  apenas  a  nojenta 
ilha  que  sabemos,  esse  enorme  borrão  de  lama  e  nevoei¬ 
ro  que  ao  Creador  aprouve,  quando  escrevia  o  poema 
da  creáção  terraquea,  lançar  sobre  a  face  do  Oceano. 

Hoje  formularei  outra  these,  egualmente  histórica, 
também  não  enunciada  por  qualquer  publicista  conhe¬ 
cido,  e,  corntudo,  tão  incontestável,  tão  evidente  como 
a  primeira.  Emquanto,  porém,  essa  exprimia  uma  re¬ 
lação  politica  entre  duas  nações,  a  maior  das  quaes 
loi  medrando  e  crescendo,  secular  e  desmesuradamen¬ 
te,  á  custa  da  mais  pequena,  a  nossa  these  de  hoje 
exprime  uma  relação  mais  vasta  e  mais  complexa, 
moral  e  social,  entre  a  mesma  Inglaterra  e  todas  as 
nações  do  mundo  civilisado.  Expul-a  em  um  livro 
recem-publicadb,  mas  não  pôde  ser  mais  opportuna  a 
sua  exposição  n’esta  folha  popular. 

l)ir-se-hia  que  n’este  nosso  tempo,  como  durante  a 
dissolução  do  Romano  Império,  a  alma  humana,  aco¬ 
bardada  pela  ausência  de  um  ideal  que  lhe  dê  alento, 
á  mingua  da  luz  de  uma  esperança  delinitiva  e  conso¬ 
ladora,  procura  estontear-se,  aturdir-se,  pelo  sensua¬ 
lismo,  á  similhançà  de  um  poltrão  que  se  embebeda 
para  atravessar  de  noite  um  logar  ermo  e  mal  afama¬ 
do.  E  dir-se-hia,  também,  que  por  cada  metro  de  via 
ferrea  ou  de  fio  telegraphico,  estendidos  sobre  ou  sob  a 
face  da  terra,  o  nive!  do  ideal  humano  baixou  kilome¬ 
tros. 

Sim,  está  roto  o  equilíbrio  moral,  sem  o  qual  não 
póde  haver  sociedade.  Dos  dois  polos  da  Verdade,  o 
real  e  o  ideal,  por  não  sei  que  extranha  derogação  das 
leis  naturaes,  o  fluido  correu  todo  para  o  polo  do  real; 
e,  funestamente,  o  magnetismo  que  deve  presidir  á  es¬ 
tabilidade  social,  a  suprema  força  que  mantém  unido, 
harmonico,  vivo,  todo  o  aggregado  humano,  cessou, 
deixou  de  funccionar. 

Mas  como  chegou  o  mundo,  como  chegou  a  Europa, 

,  a  similhante  rebaixamento  das  consciências,  muito  an¬ 
tes  de  volvido  um  século  após  o  mais  vasto,  o  mais  ge¬ 
neroso,  o  mais  salutar  movimento  de  espiritos  de  toda 
a  historia:  a  Revolução? 

Publicações  recentes  assignalam  a  influencia  da  plu¬ 
tocracia  israelita  sobre  o  moderno  mundo  christão, 
como  sendo  a  causa  efficiente  do  apodrecimento  da  ci- 
vilisação  contemporânea. 

Será  essa  uma  das  causas,  mas  está  bem  longe  de 
ser  a  principal,  ao  contrario  do  que  affirma,  entre  outros, 
o  aliás  talentoso  anti-semita  francez  Drumont,  nos  seus 
recentes  livros  :  La  France  juiye ,  La  fin  d’un  monde. 


Ha  uma  causa  anterior,  màis  poderosa  que  a  denun¬ 
ciada  pelo  pamphletario  catholico,  auxiliadora  d’esta,  a 
primeira  e  a  mais  forte  de  todas  as  causas  próximas 
do  phenomeno. 

E’  nada  mais  e  nada  menos  que  a  influencia  corru¬ 
ptora  da  civilisação  britannica,  utilitária,  egoista  e  ma¬ 
terialista,  triumphante  no  mundo  inteiro. 

Moralmente,  ou  immoralmente,  (como  eu  disse  no 
meu  livro  Palmadas  na  pança  de  John  Buli,)  o  Anglo- 
Saxão  não  é  senão  o  Carthaginez  enxertado  no  Judeu. 
O  grande  historiador  Micheiet  provou  que,  em  todas 
as  guerras  seculares  da  Inglaterra  com  a  França,  esta 
generosa  nação  desembainhou  sempre  aespada  por  um 
nobre  ideal,  emquanto  a  patria  de  Falstaff  combatia 
sempre  por  algum  vil  interesse.  Ora,  o  sordido  mer¬ 
cantilismo  inglez,  personificado  no  século  passado  em 
Pitt,  guerreou  encarniçadamente  a  Revolução  por  todos 
os  meios,  principalmente  a  poder  de  rios  d’ouro.  Mas 
não  triumphou  de  vez  em  Waterloo.  Foi  só  mais  tarde 
que  elle  delinitivamente  venceu  a  Revolução,  no  seu 
proprio  fóco,  em  Paris,  com  o  advento  da  Burguezia 
em  1830. 

E,  no  dia  em  que  um  Francez,  o  ministro  Guizot, 
pronunciou  aquella  phrase  não  menos  infame  que  es¬ 
túpida  .'  Enriquecei-vos  !  a  Revolução  baqueou,  o  Ideal 
velou  a  sua  face  divina,  o  judaisma  púnico  ou  anglo- 
saxonio  triumphou  em  Paris,  por  conseguinte  no  mundo. 

Conclua  mos,  resumindo  a  these  : 

A  Inglaterra  é  a  maior  causa  próxima,  a  fonte  e  a 
origem  de  toda  a  corrupção  moderna. 

Só  quando  a  Inglaterra  se  dissolver, — e  esse  dia  não 
tarda, — como  se  dissolvem  as  nações  malditas,  só  então 
a  idolatria  abjecta  do  bezerro  d’ouro  será  renegada,  a 
estatua  de  Baal,  esse  mythologico  Falstaff,  calcada  aos 
pés,  e  a  alma  humana  poderá  alar-se  outra  vez  ao  ze- 
nith  do  ideal  eterno. 

Fernando  Leal. 


^2Por  ahi. .. 


Introito 


.  então. 

Correremos  a  cidade : 

Uns  que  vem,  outros  que  vão, 
Acharemos  á  vontade 
Onde  mettantos  a  mão. . . 

Nicol.au  Tolentiho. 


Leitora  :  é  já  vráo  agora 
E  o  calor  escarrapata-nos  ! 

A  cidade  vae-se  embora, 

A  gosar  p’los  campos  fóra 
Sombras  de  freixos  e  platanos. 


Que  o  braço  não  mais  me  largas 
Nesse  passeio,  te  agoiro. . . 

De  riso  em  longas  descargas 
Hasde  apertar  as  ilhargas 
Se  não  —  rebentas  de  estoiro ! 

Da  Lisbia  fazendo  o  estudo 
Pouco  a  pouco,  sem  canceira, 
Prometto  mostrar-te  tudo, 

Do  conselheiro  sisudo 
A’  cócóte  galhofeira. 

Vem,  leitora,  dá*me  o  braço 
N’um  passeio  de  improviso ; 
Anda,  alegre  e  sem  cançaço, 
Apanhar  a  cada  passo 
Vinte  pansadas  de  riso. . . 


Arde  a  politica  em  fragoas  ; 

E  a  vêr  se  as  calmas  debella 
Vae  p’ra  a  praia  espalhar  magoas 
— Oxalá,  do  mar  as  agoas, 
Possam  dar-lhe.  uma  barrella.  . 

•  Menos  eu — e  isso  me  doe — 

Toda  essa  gente  feliz, 

Do  paralta  ao  pé  de  boi, 

Hade  ir»  ou  vae,  ou  já  foi 
A’  expd3Íção  de  Paris  1 


De  calor  frouxos  e  bambos 
Vamos  ficar  ambos  nós: 

Que  havemos  fazer  nós  ambos  > 
Eu,  madrigaes?  dithyruambos  ? 
E  tu,  bordando  a  retroz  ? 

Isso,  acho  pouco.  Acho  triste 
Com  o  «aqui  jaz»  d’uma  loisa. . 

—  Se  a  vida  em  riso  consiste, 
Busquemos  coisa  com  chiste, 
Vamos  fazer  essa  coisa . . . 

Se  te  apraz  e  não  desdoura 
Andar  só  cohiín  bom  rapaz, 
Dá-me  o  teu  braço,  leitora, 

E  em  breve  hasde  vêr,  senhora, 
Que  born  passeio  que  faz .  - . 

Tens  lorgnon  de  tal  alcance 
Que  os  telescópios  offusca ; 

Sem  que  a  vista  se  te  cance 
Pódes  pois  vér  de  relance 
Toda  a  Lisboa  patusca. 

Ha  tanto  caso  imprevisto, 

Tanto  successo  jocundo! 

Tu,  observas;  eu  registo-  . . 

—  Não  achando  prazer  n'isto, 

Já  não  ha  prazer  no  mundo  t 


0%  «Xovs» 

(Veja-se  o  annuncio  na  capa.) 

CERVEJA!  CERVEJA! 


O  Abel,  desde  junho, 
Não  ha  quem  n’o  veja 
Senão,  copo  em  punho, 
Bebendo  cerveja ! 

O  padre  Coitinho, 

Na  missa  da  egreja, 

Em  vez  de  agua  e  vinho 
Só  bebe  cerveja ! 

Menina  da  Baixa 
Que  borda  e  solfeja, 

Já  gosto  não  acha 
Senão  á  cerveja  ! 


O  povo  só  pede 
E  o  rei  só  deseja, 
Morrendo  de  sede 
Ter  boa  cerveja. 

Ardendo  de  calma 
Qual  arde  a  carqueja, 
Suspira  minh’alma, 

— -Cerveja  I  cerveja  ! .  . 

P  ra  tal  preferencia 
Razão  ha  sobeja 
Pois  é  de  excellencia 
Do  Feio  a  cerveja' 
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25  DE  JULHO  DE  1889 


'J&e  raspão . . . 


Aos  tunos  que  de  passagem  para  Paris,  vieram  dar 
•urna  serenata  ao  Colyseu,  desconfio  não  caiba  tanto  o 
titulo  de  tunos ,  como  caberia  talvez  um  outro,  pare¬ 
cido,  pela  sem-ceremonia  com  que  usurparam  o  nome 
d’estudantes  que  lhes  não  pertence. 

De  feito,  a  menos  que  a  artes  de  barbear  e  pentear, 
de  deitar  tombas,  de  concertar  loiça,  de  capar  animaes 
e  de  cozer  fundilhos,  não  tenham  sido  incluídas  como 
faculdades,  nas  escolas  superiores  da  capital  de  Hes- 
panha.  nada  ha  n’aquelle  grupo  dé  moços  olheirentos, 
escanzelados,  pencudos,  fandanguentos  e  sabidos,  que 
revele  o  estudante  d’uma  capital  onde  tudo  tem  cara¬ 
cter,  mesmo  os  creados  de  servir  e  os  ministros  dis¬ 
tado;  e  nada  que  os  desnivele  da  tropa  de  coristas  rou¬ 
cos,  ambulantes,  bohemios,  que  agora  no  verão  per¬ 
correm  as  cidades  rrariti  nas  de  Hespanha,  tocando 
castanholas,  e  pedindo  quartos  ás  pessoas  que  ache¬ 
gam  aos  balcões. 

Parte  destes  estudantes  matritenses  mesmo,  já  nós 
os  temos  visto  ahi  pelos  cafés  de  camareras ,  de  jaqueta 
e  chapéu  conico,  contando  ás  duas  horas  da  noite  o 
dinheiro  das  gorgetas  da  Pacca  e  mais  da  Pura,  e  lan¬ 
çando  pragas  quando  esse  dinheiro  não  chega  para  pa¬ 
gar  a  cama  da  hospedaria,  ou  para  a  vellada  de  vinho 
quente,  no  Refilão. 

Devemos  entanto  reconhecer  que  a  Hespanha,  no  ca¬ 
pitulo  das  fraudes,  está  por  emquanto  muito  menos 
adeantada  do  que  nós.  Ellafalsifica,  por  exemplò,  vinhos, 
trinta  vezes  peor  do  que  qualquer  dos  nossos  merciei- 
ros  do  Bairro  Alto.  Os  charlatães  que  nos  envia,  com 
o  pseudony  no  de  médicos,  não  valem  o  mais  reles  dos 
nossos  tira  dentes  da  feira  da  ladra.  De  tabaco  picado 
não  se  falia  :  e  também  não  de  grandes  homens  :  e  d’es- 
tudantes  finalmente,  é  melhor  nem  escolhermos  para 
termo  de  comparação,  os  nossos  capa-e-batinas  do 
lyceu,  mais  cheios  de  caspa  e  myopia.  Convençamo- 
nos  pois  de  que  toda  esta  grosseria  de  produetos  seja 
assim  desdenhosamente  tractada  pelos  falsificadores,  a 
titulo  d’exportação  para  o  estrangeiro;  e  alvitremos 
que  Madrid  por  certo  havia  d’esmerar-se  mais  nas  fal¬ 
catruas,  se  acaso  em  vez  de  pretender  intrujar  um  por- 
tuguez,  mirasse  apenas  rir  á  custa  de  povoações  pro¬ 
priamente  hespanholas,  enviando  lhes  os  seus  estudan¬ 
tes-guitarristas,  de  contrabando. 

Comnosco  não  vale  a  pena :  e  ahi  temos  agora  em 
1889,  sob  o  travesti  d’academicos,  creaturas  que  en¬ 
contrámos  em  87  a  fiigir  iscas,  na  travessa  da  Palha 
e  adjacentes. 

Ora,  estas  burlas  são  reles,  por  banda  das  emprezas 
theatraes  que  n’ellas  collaboram ;  e  o  ministro  hespa- 
nhol  deveria  pôr-lhes  cobro,  desmentindo  os  titulos 
que  se  arrogam  as  tunas  que  vem  vêr-nos,  e  reduzin¬ 
do-as  simplesmente  á  sua  condição  de  bandos  precató¬ 
rios.  D’outro  modo  começamos  a  fazer  uma  ideia  chin- 
frin  da  mocidade  estudiosa  da  outra  metade  da  Penín¬ 
sula. 


X 

Passava  ha  dias  pela  Rua  de  Alexandre  Herculano 
um  rapazito,  diz  um  jornal,  conduzindo  n’um  cesto  o 
jantar  para  o  pae,  trabalhador  n'um  prédio  daquelles 
sitios. 

Um  mariolão  chegando-se  ao  rapaz,  roubou-lhe  ío 
cesto,  safando-se  com  a  comida,  e  pespegando  uma  ga¬ 
lheta  inda  por  cima,  nas  ventas  do  portador. 

— Hein?  Não  se  póde  fazer  melhor  allegoria  aos  pro¬ 
cessos  actuaes  do  governar. 

Vae  uma  pessoa,  com  o  seu  cabaz  no  braço,  pela  rua 
fóra,  vem  o  governo  . 

— Deixa  vèr  o  cabaz,  que  eu  farei  com  que  elle  te  ve¬ 
nha  depois  cheio  de  viandas. . . 

— Mas  este  cabaz  é  o  jantar  da^  minha  familia. . . 

Não  só  da  tua.  Esse  cabaz,  meu  amigo,  é  o  jantar 
de  toda  a  familia  portugueza.  Tu  é  que  o  ganhas,  mas 
somos  nós  quern  o  comemos.  E’  necessário  que  tu  repar¬ 
tas  comnosco  os  teus  recursos.  E  nós  agora  precisamos 
de  dinheiro  para  tudo;  para  enviar  mais  uma  centena 
de  vadios  á  exposição,  com  quatro  libras  por  dia;  para 
quartéis,  reformas  de  quadros  administrativos,  poucas 
vergonhas  de  todos  os  esquilates  e  condições. . .  Larga 
o  cabaz,  bilontra  ! 

— Isso  não  largo. 

— Então  apanha. 

E  em  homenagem  ás  leis,  tóca  a  levar  lambada,  e  a 
ficar  sem  o  cesto,  sendo  o  peior  da  passagem  terem  os 
governantes  a  cobril-os,  de  seu  lado,  as  parcialidades 
escandalosas  do  destino.  Sob  este  ponto  de  vista,  não 
ha  como  um  mariola,  p’ra  ter  sorte  !  Ainda  não  ha 
muito  tempo,  escapava  o  sr.  Carnot  a  uma  tentativa 
de  regicídio.  Agora  é  uma  faisca  electrica,  que  no  dizer 
dos  jornaes,  cahiu  ao  pé  do  rei  da  Saxonia,  sem  lhe  fa¬ 
zer  mal  algum. 

Oh  estes  reis !  ainda  esta  para  vir  o  primeiro  ra>o 
que  os  parta  ! 


E  emquanto  mandões  authenticos,  como  os  reis,  des- 
putam  a  chance  inexplicável  c^escapárem  á  morte,  não 
são  menos  felizes  as  rainhas  de  theatro,  duas  das  quaes, 
a  Amélia  da  Silveira  e  a  Josepha  d’Oliveira,  acabam  de 
partir  para  Paris,  em  viagem  dc  prazer.  Calculo  a  im¬ 
pressão  que  vão  causar  na  capital  franceza  estas  duas 
sphinges  da  galantaria  lusitana,  e  a  lastima  dos  gran¬ 
des  dramaturgos  e  vaudevillistas  de  França,  por  não 
saberem  escrever  peças  de  theatro.  em  lingua  de  Ca¬ 
mões.  ■"  - 

E’  de  suppôr  que  a  colonia  portugueza  em  Paris, 
que  só  no  pedido  de  bilhetes  de  borla  para  a  exposição, 
excedeu  as  de  todos  os  paizes  do  mundo,  incluindo  a 
Rússia,  se  apresse  em  proporcionar  aos  francezes,  ocea- 
sião  d’appiaudirem  em  scena  aquellas  duás  desconso¬ 
ladas  e  talentosas  comediantes.  Que  apotheses  vae  ter, 
pelos  boulevards  de  Paris,  a  formusuradas  nossas  mu¬ 
lheres;  e  que  longa  serie  d'entrefilets  o  Gil  Blas  não 
consagrará  ás  aventuras,  aos  ditos  e  aos  toilettes  das 
nossas  duas  amaveis  viajantes!  Por  meu  lado  preparo- 
me  a  recolher  quanto  d'ellas  se  escreva,  lá  por  fóra,  o 
que  me  consolará  talvez  de  não  ler  ido  vêr  a  Exposi¬ 
ção. 

1  H  K.AN  .  1 


Esquina  da  rua  de  Saint-Antoine. 


A  « Maison  de  la  Tourelle » 
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O  LEAO  E  O  BURRO 


(Fabula  em  tres  vinhetas) 


i  u  °clen0  Por,uS?1  caçando,  por  esse  mundo  fora,  índios,  Africanos,  etc. 
John  buli,  magro,  faminto,  na  estica,  se  baba  de  cobiça. 


—  emquanto,  de  longe,  o  burro 


UMi* 


q u  an  to  ester<fica°a *c h u c ha r^na°ga rra°  °S  SUpradÍCtOS  índlos’  Africanos,  etc.,  caçados  pelo  leão  Portugal,  em- 


Não  se  queixa  dos  fados ;  porém  vendo 
Vir  o  burro,  animal  de  infima  sorte, 

«Ah,  vil  raça  !  (lhe  diz)  morrer  não  temo; 

Mas  soffrer-te  uma  injuria,  é  mais  que  morte!» 


VALENTE  JOHN  BULL ! 


O  que  elle  é,  o  biltre,  còm  as  nações  poderosas 


*42 


J  PE  AOOSTO  DE  *889 


TSPar  ahi... 


Dc  8.  Roque  ao  Aterro 


O  calor  não  nos  convida 
Da  casa  ao  banal  encerro  : 

Antes  de  irmos  p’ra  a  Avenida 
Vamos  nós,  leitora  qu’rida, 

Dar  uma  volta  no  Aterro. 

Mas,  tendo  apurado  olphato, 

— O’  companheira  louçã  — 

Molhe  o  lenço  e  ensope  o  fato 
No  mais  fino  e  puro  extracto 
De  New  mown  hay  de  Houbigant , , 

No  meu  braço  a  mão  colloque, 

Que,  unido»  por  dooe  trella, 

Eu  vou  leval-a  a  reboque 
Desde  o  largo  de  S»  Roque 
Té  ao  largo  do  QuinteUa, 

.41  I  *%*!.■•••$•*•••  1  * .  * 

Daremos.  Farêjo  caça 
P’ra  as  nossas  divagações. 

—  Curva  mesura  se  faça, 

Que  além,  na  frente  da  praça, 
Móra  o  Monteiro  Milhões. 

Perdôe-me,  se  sarrazino 
E  alguns  momentos  lhe  roubo  : 
Mas  n’essa  casa— oh!  destino!  — 
Onde  hoje  móra  um  rabino, 
D’antes,  morava  o  Farrôbo! 

P’ra  lá  d’aquella  varanda, 

— Hoje  tão  triste  e  casmurra  — 
Andava  o  oiro  em  bolanda : 

Inda  hoje,  é  certo,  lá  anda 
. .  .  Porém  fechado  na  burra- 


Agora,  veja -me  o  largo, 

Onde  o  máu  gosto  realça  : 

À  palmeira  —  ó  riso  amargo!  — 
Parece  um  rabo  de  pargo 
Numa  travessa  de  salsa  1 


Que  é  das  piteiras?  —  Nem  uma! 
Formosas  plantas,  que  é  d’ellas? 
Tudo  cortado  1 — que  em  summa 
Monteito  não  se  acostuma 
Com  verde — em  frente  ás  janellas^.- 

Vendo  plantas,  não  se  farta 
De  as  fazer  em  sarrabulho  ! 

—  Maldito!  que  um  raio  o  parta!  ■— 
Não  é  Monteiro  —  é  lagarta, 

Não  é  Milhões  —  é  gorgulho ! 


Desçamos,  que  aperta  à  cajmâ 
E  a  leitora  não  traz  leque  :» 

Vamos  a  vêr  se  isto  acalma, 
Regalando  o  corpo  e  a  alma 
Co’  uma  cerveja  Scherech. 

— Sente  o  corpo  mais  fresquinho  ? 
Também  eu.  Mas  note  e  veja 
Que  extranho  vicio  damninho  : 
Damos  p’ra  fóra  o  bom  vinho, 
Bebemos  cá  má  cerveja  1 


Eis- nos  no  Aterro,  um  recreio 
P’ra  as  longas  tardes  de  estio: 
Hoje,  que  o  Tejo  vem  cheio. 
Sabia  a  nata  um  passeio, 

Além,  p’ia  borda  do  rio.  . . 

Mas,  não  podemos  :  bem  vê 
Que  ali  não  passa  ninguém.  .  . 
Que  a  catrTra — excelsa  mercê! 
Deixa  que  a  rua  se  dê 
Como  armazém  de  retem.  . 

Todo  o  Aterro,  lés-a-lés, 

E’  de  madeira  um  montão  ! 

—  Que  fazer,  se  ha  oito  ou  dez 
Magnatas,  trumphos. — Moysés. 
Que  jlão  a  lei.  .  .  na  eleição  ? 

Anda  bem  a  camYa  —  eu  gabo-a  ! 
Deixando  entupir  a  rua  ; 

Pois  Moysés  grita  : — Derrabo-a  ! 
Se  me  vem  bulir  co’a  taboa, 
Mando-a  num  prompto  á  tabúa ! 


Leitora  :  as  Ave-Marias 
Sinto  tanger  nos  badalos  ; 
Mais  veremos  n’outros  dias, 
— Que  isto  de  andar  em  folias 
Não  vae  a  mata-cavallos. .  - 


0%  òcovs»  'Soõfcft 
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Veja-se  o  annuncio  na  capa. 


roupão 


*  ♦  ♦ 


Os  astronomos  estão  varados  d’assorabro,  por  terem 
descoberto  pulsações  no  planeta  Saturno. 

Este  facto,  dm  verdade  anormal  n'um  planeta  serio 
e  regulado  como  aquelle,  tem  levado  os  sábios  ás  mais 
incongruentas  e  estranhas  conclusões;  dizendo  uns 
que  o  planeta  é  simplesmente  um  aneurisma  dilatado 
num  grande  vaso  da  circulação  celeste,  e  opinando 
outros  por  qüe  elle  seja  simplesmente  um  olho  d’es- 
piâo,  que  ha  milhões  de  séculos  aberto  sobre  o  espaço, 
começa  agora  a  pestanejar  de  thedio  e  de  canceira. 
Por  outro  lado,  quem  nos  diz  a  nós  que  esses  formi- 
dáveis  mundos  que  o  telescópio  a  pproxi  na  a,  não  sejam, 
em  vez  de  fnassas  mineraes,  incandescentes  ou  extin- 
ctas,  nem  mais  nem  menos  que  uns  ratõèsinhoS  vivos, 
de  sangue  e  carne  como  nós  outros  :  e  que  esse  Saturno, 
accusado  nas  partes  de  policia  da  fabula,  de  ter  comido 
os  filhos,  não  haja  mudado  de  hábitos,  entretendo-se 
agora,  depois  de  velho,  a  piscar  o  olho  ás  belle’  peíites 
da  abobada  estrellada,  a  começar  por  Venus,  a  instan- 
tanée  haute  marque,  até  á  costureirinha  chlorotica  que 
dá  pelo  nome  de  Lua,  nos  parnasos  de  Lisboa  e  da 
província? 

Por  minha  banda,  sou  incapaz  de  resolver  proble¬ 
mas  d’este  alcance,  e  d’aqui  os  relego  ao  bestunto 
d’aquelle  dramaturgo  nosso,  amador  d’astronomia,  que 
objectava  uma  vez  ao  director  do  observatorio  : 

—  Convenhamos  que  a  lua  seja  habitada.  Mas  nos 
quartos  minguantes,  como  é  que  pode  caber  iá  tanta 
gente?! 


Não  lhe  saberia  eu  responder,  como  tarnbem  não 
acho  resposta  a  quem  me  perguntar  a  razão  porque  o 
ministério  da  guerra  anima  as  artes,  ao  extremo  d’em- 
prestar  para  a  Cadiq,  do  Colyseu,  não  só  o  seu  trem 
d’artilheria,  com  muares  e  soldados,  mas  também  as 
macas  do  serviço  de  saude,  as  bandas  militares,  e  até 
segundo  li  no  Diário  de  Noticias ,  os  officiaes  d’estado 
maior. 

Convenho  que  o  exercito  portuguez,  nã©  servindo 
para  outras  campanhas  que  não  sejam  da  Sabuga, 
gaste  os  ocio3  da  paz  fornècendo  comparsaria  á  opera 
buffa :  entanto  reflictamos  que  vez  nenhuma,  ou  raras 
vezes,  a  munificência  do  ministério  da  guerra  se  ha 
mostrado  assim  cordeal  para  companhias  portuguezas 
—  sem  ir  mais  longe,  a  da  Trindade  —  ao  passo  que  a 
hespanhola  lhe  conseguiu  saccar  d’uma  assentada,  tudo 
o  que  havia  de  melhor  pelos  nossos  quartéis  e  arse- 
naes. 


Àpproxímando  este  facto  de  certos  pour-parlers  de 
periodistas,  quanto  á  corrente  d’iberismo  ^ue  começa 
a  engrossar  em  Portugal,  tenho  para  mim  que  o  mi¬ 
nistério  da  guerra  está  vendido  á  Hespanha,  e  que  o 
seu  fito,  emprestado  comparsaria  emise-en-scene  para  a 
Cadiq,  foi  revelar  a  hespanhoes  a  nossa  decadência  guer¬ 
reira — tanto  monta  escrever  que  lhes  aconselhou  por 
uma  fórma  indirecta,  a  invasão.  Isto  no  momento  em 
que  os  jornaes  madrilenos  rosnam  contra  nós  ameaças 
fanfarronas,  e  precisamente  quando  uma  tuna  vem  par¬ 
tilhar  com  as  nossas  peças  de  bronze  e  os  nossos  officiaes 
d’estado  maior,  a  contingência  duma  pateada,  em  ple¬ 
no  circo  de  funambulos  ! 

Sabe  o  sr^rtúnistro  da  guerra,  o  que  a  maledicência 
publica  além  d’isso  propala,  a  respeito  desta  exhautora- 
ção  do  exercito,  praticada  por  s.  ex.a,  a  beneficio  de 
meia  duzia  darlequins  castelhanos,  sabe?  Propala  que 
o  ministro  da  guerra  portuguez  tem  uma  paixão  libi¬ 
dinosa  pela  Montes,  paixão  que  o  emprezario  do  Co¬ 
lyseu  explorou,  enviando-lhe  a  salerosa  ao  gabinete, 
com  recommendação  de  cantar 

Carino.  . . 

entre  beijocas  lascivas,  emquanto  s.  ex.®  estivesse  lendo 
a  supplica  da  troupe . — E  deste  modo  lá  conseguiu  a  la¬ 
dina  cantora  apanhar  tudo,  desde  a  peça  d’artilharia 
até  ás  mulas. 

Ora,  indo  a  senorita  Montes  do  ministério  tão  bem 
servida,  o  que  eu  não  percebo  foi  o  papel  dos  officiaes 
d’estado  maior  n’esta  arrelia. 

Os  briosos  militares  figuram  na  Cadiq,  como  reserva, 
ou  entram  todas  as  noites  em...  serviço  activo  ? 


Santos  de  casa  não  fazem  milagres,  e  é  bem  certo  l 
Qualquer  cagaiteira  de  fóra,  alcança  de  nós  tudo  o  que 
peça,  e  quer  nol-o  peça  i\a  rüa,  qiier  em  gabinete  re¬ 
servado. 

Vá  agora  uma  artista  nacional,  bonita  ou  feia,  solií- 
citar  dos  altos  funccionarios  apoio  p’rá  sua  arte,  e 
apostamos  em  como  não  ha  um  raio  dum  conselheiro 
que  lhe  atire  ao  menos,  com  uma  reles  palavra  de  con¬ 
forto  ! 

No  CN^oticias  d’ante-hontem,  vinha  o  seguinte  apcllo 
melancholiço.  .  . 

ACTRIZÊS 

«Ojferecem  se  duas,  uma  ingênua  e  outra  central , 
com  muita  pratica  de  fóra.  Não  vae  uma  sem  a  autra.» 

íamos  jurar  que  o  sr.  ministro  da  guerra  não  punha 
ao  serviço  d’estas  duas  sympathicas  pretendentes,  nem 
uma  simples  cama  d’ambulancia,  qnanto  mais  dois  ca¬ 
pitães  d’estado  maior.  Poderá!  não  são  Jlamencas... 
E  todavia,  se  ha  aptidões  scenicas  coadunáveis  com  os 
grandes  assumptos  militares  que  possam  inspirar  um 
dramaturgo,  em  actriz  nenhuma  essas  aptidões  reves¬ 
tirão  maior  tensão  dramatica,  do  que  nas  centraes.  Cá 
p’ra  meu  gosto,  actrizes,  hotéis  e  rewolvers,  centraes ! 


Com  os  grandes  a  baixeza. 


i-AV 
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Que  esta  do  annuncio,  está-me  a  cheirar  a  uma  pim- 
ponaça  d’alto  lá.  Porque  é  muito  raro  alliar  qualida¬ 
des  de  bom  centro,  á  especiosa  vantagem  d’uma  gran¬ 
de  pratica  de  fóra !  —  Sendo  o  peor  que  o  emprezario 
haja  de  contractar  as  duas  artistas,  a  central  e  a  ingê¬ 
nua,  mesmo  quando  não  tenha  necessidade  senão  duma; 
o  que  sempre  faz  seu  transtorno,  dada  a  frequência  de 
scenas  (nos  camarins  jsobretudo)  que  só  mettem  cava¬ 
lheiro  e  uma  senhora. 


Registremos  com  jubilo  a  transformação  que  nos-jot- 
naes  de  Lisboa  se  está  dando  —  para  melhor.  E'  mara¬ 
vilhosa  !  Até  as  asneiras  affectam  outro  ar.  Por  exem¬ 
plo,  o  Joranl  da  fb^oite,  referindo  a  caso  d’um  mono- 
maniaco  de  Oiudad-Real  que  se  agachára  n’uma  cova, 
gritando  que  lhe  deitaseem  terra  por  cima,  põe-lhe  este 
titulo  :  Um  original  que  pede  que  o  suicidem.  O  Globo , 
choramingando  sobre  o  paâsamento  da  menina  Neves, 
informa  que  era  uma  interessante  e  gentil  jovem ,  a  qual 
no  verdor  dos  annos . . .  Num  artigo  sobre  Antonio  Pe¬ 
dro,  o  Illustrado  acha  coincidências  entre  a  morte  do 
actor,  que  manteve  até  ao  fim  todos  os  seus  movi¬ 
mentos,  e  a  que  elle  representava  no  ‘Paralytico,  con¬ 
cluindo  que  Antonio  Pedro  aprendera  a  morrer  n’esta 
sua  creação.  E  por  ultimo  o  ‘Diário  de  'T^oticias  des 
creve  espirituosamente  como  o  viajor  Luiz  d’Araujo, 
que  assistia  n’um  caffé  de  Paris  a  uma  scena  de  socco 
entre  rapazes,  por  causa  d’uma  cocotte,  se  virou  para  o 
creado  parisiense  que  o  servia,  prerompendo  n  este  an- 
nexim  parvonez : 

— Gakçon  !  cada  terra  com  seu  uso,  e  cada  rocca  com 
seu  fuso. 

A  asneira  patria  saccudiu  pois,  como  se  vê,  o  ar  ma- 
zombio,  e  espevitou-se  1 

Tudo  respira  agora  entre  nós  um  ar  ladino  e  pros¬ 
pero,  mercê  da  sabia  direêçâo  que  os  negocios  levam, 
e  das  fontes  de  receita  que  passam  para  as  bolsas  de 
nós  todos,  rios  de  libras,  para  desfruete  dos  quaes  nem 
é  preciso  passar  recibo. 

Tudo  se  alarga,  o  commercio  e  as  artes,  a  parvoiçada 
e  a  sciencia ;  e  é  o  tempo  doirado  em  que  os  tolos  são 
reis,  e  desbaratam  a  nostalgia  publica  a  golpes  de  la¬ 
racha,  que  pela  fatuidade  que  reveste,  passou  a  ter  o 
nome  dhronia.  Convenho  que  entre  os  primates  do 
meu  paiz  alguns  haverá  menos  bem  comprehendidos, 
e  nem  sempre  nadando  no  mar  steriino  que  dá  pela 
barba  aos  ministros,  aos  concessionários  de  caminhos 
de  ferro,  aos  liquidadores  de  dividas  do  Estado,  e  a 
todos  os  prestimanos  emfim,  mais  ou  menos  sinitro3 
da  política  e  da  finança. 

Ha  quafro  dias  por  exemplo,  tive  eu  noticia  do  go¬ 
verno  agraciar  com  medalha  de  éobfe,  um  barão  da 
Costa  Bugalho,  que  em  vez  de  dandy  e  membro  do 
Turf ,  é  um  simples  sargento  da  guarda  fiscal. 

Pobre  fidalgo!  copio  ha-de  elle  lustrar  o  brazão 
dos  seus  antepassados  (bugalhos  de  oiro  em  Costa  de 
Caparica  azul)  com  os  proventos  magrissimos  do  seu 
posto  de  cerbero  alfandegario?! 


São  injustiças  d’estas  que  fazem  sombra  á  refulgente 
•edade  em  que  vivemos.  Ninguém  por  certo  desconhece 
os  serviços  dos  Costas  Bugalhos  a  Portugal  e  á  huma¬ 
nidade  :  por  conseguinte  a  patria  tinha  obrigação  de 
lhes  galardoar  melhor  tanta  nobreza. 

Foi  um  Costa  Bugalho  o  primeiro  rico-homem  que 
ousou  dizer  chiça !  na  presença  dum  monarcha  portu- 
guez  (a).  E  as  chronicas  faliam  d'outros,  que  ensinou 
òs  nossos  a  fugir,  n  uma  escaramuça  contra  os  caste¬ 
lhanos  fbj.  E  ainda  um  terceiro,  galante  gerttilhornem, 
nos  saraus  da  infanta  D.  Maria  divulgou  o  uso  dos 
perfumes  entre  pessoas  de  córte,  graças  á  dyspepsia 
ventosa  de  que  fôra  achacado,  e  que  o  forçava  a  im¬ 
pregnar  os  brocados  do  seu  trajo  com  particulas  d’es- 
scncias  as  mais  raras,  que  para  logo  todos  os  magna¬ 
tes  e  damas  adoptaram,  e  escreve  Arurara  —  de  que 
se  fazia  grande  commercio  com  os  Paizes  Baixos. 

Coser  no  peito  da  ultima  vergontea  de  tão  grandes 
senhores,  uma  medalha  de  cobre,  alèm  dhnjustiça,  é 
escarneo  imperdoável.  D.  João  de  Castro  ainda  poude 
empenhar  as  barbas  por  uma  gallinha  ;  mas  desafio  o 
Barão  da  Costa  Bugalho  a  encontrar  um  preguista, 
que  lhe  dê  mais  d’um  oataco  pela  medálha.  E  ha-de 
ser  falso ! 


CoHservatorio  Ideai  de  Lisboa. 

Resenha  um  sr»  M.  P.  nas  üf^ovidades  de  honterti, 
o  que  decorreu  dhnteressante  n’aquelle  instituto  do 
Estado,  durante  os  últimos  mezes  lectivos  do  anno. 

«N’esta  epocha,  diz  elle,  deram-se  apenas  dois  caso3 
com  alguma  graça. 

ta)  Feruão  Lopes,  Chron.  de  D.  João  I,  II,  pag.  208. 
fàj  Leal  Conselheiro ,  XLV. 


Houve  urna  conspiração  de  encantadoras  meninas 
contra  o  distincto  profesSof,  o  Sf.  E.  V.  Wagner,  que 
num  só  dia  teve  a  coragem  de  addiaf  cinco  examinan- 
das  para  o  proximo  anno. 

O  illusttje  musico,  com  a  habilidade  queVdistingue, 
soube  debellar  a  ira  das  revoltosas  sem  empregar  meios 
violentos  ;  antes  pelo  contrario,  disse-lhes  phrases  im¬ 
pregnadas  de  ternura,  e  prometteu  de  as  approvar  no 
anno  seguinte,  caso  namorassem  menos  e  estudassem 
mais ! 

E  um  madrileno  da  tuna  partiu  um  copo,  originan¬ 
do-se  pendencia  entre  aquelle  e  um  policia,  por  causa 
de  3  5  réis  que  o  copo  valia.» 

Ora  aqui  temos  nós  uma  Escola  que  foge  á  bisonhe- 
ria  do  serio,  improduetivo  de  resto  em  estabelecimen¬ 
tos  onde  os  estudantes  cabulam,  e  os  professores  não 
ensinam,  por  um  cultivo  de  facécias  capaz  de  hillariar 
um  morto  no  seu  esquife,  e  o  sr.  Vilhena  Barbosa  na 
sua  farda  d’academico.  O  que  nós  admiramos  com  o 
sr.  M.  P.  realmente,  é  que  em  tão  longo  cürso  apenas' 
hajam  succedido  dois  casos  chistosos,  taes  como  a  cons¬ 
piração  das  meninas  namoradeiras,  e  o  copo  partido» 
Mas  tenhamos  esperança  em  que  essas  comediasinhas 
se  multipliquem  no  futuro  anno  musical,  caso  as  me¬ 
ninas  continuem  a  catrapiscar,  os  professores  a  di¬ 
zer-lhes  ternuras,  e  os  M.  P.  a  escrever  a  chronica  de 
todas  estas  niaiseries . 

Irkan. 


Já  no  penúltimo  numero  dissemos  palavras  delogio,  relativamente  á  magica  apparatosa  que  se  está 
representando  na  Trindade. 

Resta-nos  agora  cxpôr  alguns  croquis  de  costumes,  que  podémos  tirar,  e  accrescentar  que  o  desem¬ 
penho  é  bello  por  banda  de  todos  os  actores,  Amélia  Barros  á  frente,  que  nos  deu  uma  marqueza  amorosa 
e  velha,  das  mais  desopilantes.  A  magica  é  original  do  festejado  Augusto  Garraio,  sobejamente  conhecido 
pelo  seu  humor  phantasista,  e  grande  veia  satyrica.  Quanto  á  musica,  é  de  Gazul  e  tanto  basta  ! 
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VILÍSSIMO  JOHN  BULL ! 


V.  Hugo ,  Le  Pape.—  Trad.  de  F.  Leal 
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Mesmo  junto  ao  sepulchro  cTemprestimo  onde  foram 
encerrados  os  resios  do  nosso  grande  comediante,  os 
amigos  accordaram  em  sollicitar  da  benevolencia  pu¬ 
blica  soccorros  com  que  erigir-lhe  um  monumento  fú¬ 
nebre,  condigno.  N’este  sentido  espalharam,  poucos 
dias  depois,  a  seguinte  carta : 

«A  Commissão  Executiva  nomeada  pelos  amigos  e 
admiradores  do  actor  Antonio  Pedro,  em  sessão  de  as¬ 
sembleia  geral  do  i .“  do  corrente,  para  obter  os  meios 
de  erigir  um  tumulo  aos  restos  mortaes  do  malogrado 
artista,  e  de  minorar  ao  mesmo  tempo  as  precaria-s 
òircumstancias  da  sua  família,  resolveu,  para  começar 
a  desempenhar  o  seu  mandato,  rogar  á  Imprensa  Pe¬ 
riódica  desta  capital  se  digne  patrocinar  a  subscripção 
publica  já  aberta  para  o  mencionado  fim,  consentindo, 
como  prova  da  sua  adhesão  valiosissima  á  meritória 
obra,  em  abrir  nas  columnas  dos  seus  respectivos  or- 
gãos  listas  para  a  mencionada  subscripção,  honrando-a 
outfosim,  cada  um  d’elles  com  o  donativo  que  as  suas 
illustradas  Redacções  se  servirem  oíferecer.» 

Os  Pontos  nos  ii,  seguindo  o  exemplo  dos  seus  ou¬ 
tros  collegas  da  imprensa,  abrem  nos  seus  escriptorios  a 
lista  de  subscripção  para  as  despezas  do  monumento  a 
Antonio  Pedro,  eassignam  por  sua  banda  com  4$t;oo 
réis. 


O  Conservatorio  real  de  Lisboa  fechou  na  quarta 
feira  as  suas  portas,  para  ir  festejar  com  educandos  e 
educandas,  o  patrono  da  casa — nada  menos  do  que  o 
bemaventurado  S.  Caetano. 

Quaes  as  origens  históricas  da  protecção  d’este  santo  J 
ás  pianistas  e  aos  tocadores  de  flauta,  ignoramos,  e 
não  viria  para  aqui  celebrar,  tão  pouco,  a  paciência  do 
martyr,  que  por  mais  duma  vez  haverá  sido  esfolado 
pçlas  carniceiras  mãos  dos  seus  protegidos. 

Mas  faz-se  ideia  do  aferro  com  que  as  jovens  apren¬ 
dizas  de  musica  se  não  terão  agarrado  aos  caracoes  da 
cabelleira  do  santo,  no  frenesi  dhmploração  pelo  bom 
çxito  dos  seus  exames — e  calcula-se  dos  osculos  que  a 
cabeçorra  d’elle  não  terá  apanhado,  dos  lábios  d’aquei- 
las  que  já  tiverem  visto  galordoados  de  successo  os  exer¬ 
cícios  de  musica  dos  últimos  nove  mezes  lectivos ! 

Quando  no  nosso  ultimo  numero  trasladavamos  a 
prosa  dum  tal  M.  P.  das  Novidades ,  .contando  os  na¬ 
moricos  havidos  entre  a  população  bi-sexualdo  Conser¬ 
vatório,  posto  esperássemos  muito  do  ardor  peninsu¬ 
lar  d’elles  com  ellas,  realmente  não  prevíamos  que  os 
sentimentos  amorosos  de  todos  subissem  ao  phrenesi 
duma  apothese  publica  a  S.  Caetano — e  na  egreja  dos 
Caetanos  de  mais  a  mais  ! 

O  Diário  Popular ,  que  em  descripções  de  festas 
d’egreja  é  duma  prolixidade  inteiramente  cynica  e  des- 
honesta,  ao  notificar  a  festa  dos  alumnos  do  Conserva¬ 
torio,  cita  com  elevação  especialmente  os  exercicios  de 
garganta  a  que  se  deram  algumas  meninas,  noGrfgnus 
Dei,  e  dá  por  extenso  o  nome  dum  moço,  que  execu¬ 
tou  um  solo  de  flauta,  em  termos  de  deixar  extasiado 
o  sr.  Barros  Gomes,  que  assistia  á  festa. 

■  haja  aqui  tosses ) 

Ora,  com  aptidões  musicaes  assim  reveladas  no  Con¬ 
servatorio,  admira  um  pouco  que  a  sr.*  ministra  do 
reino  concedesse' o  subsidio  de  óoo$>oqo  réis  a  uma 
menina  de  Vizeu,  p’ra  esta  se  abalar  ao  estudo  do 
çanto,  n’algumas  das  principaes  cidades  italianas.  Por¬ 
que  emfim,  des  que  o  Conservatorio  aperfeiçoa  meninas 
na  arte  lyrica,  pela  fórrria  qtie  o  Popular  exara,  porque 
demonio  anda  a  sr.a  do  reino  a  subsidiar,  cora  dinheiro 
nosso,  a  melomania  das  primas-donas  da  província  ? 
Querem  vêr  que  os  duzentos  e  oito  mariolas  que  foram 
á  Exposição,  com  quatro  libras  diarias,  também  obtive¬ 
ram  do  Estado  a  gorda  espatula,  mediante  o  seu  titulo 
de  cantoras  de  Vizeu  ? 


Chegado  d  Eivas,  desembarcou  em  Lisboa  o  sr.  co- 
ronel  Fontes' Pereira  de  Mello,  que  vae  commandar  em 
Chaves,  cavallaria  6. 

Com  remember  a  Eivas,  publicou  num  jornal  da 
cidade,  uma  composição  lyrica  de  grande  lastima  e 
melancholia,  onde  atra  vez  copia  d’imagens  e  adeuses, 
brilha  esta  quadra: 

Do  Norte  ao  Sul,  do  Oriente  ao  Occidente, 

Nos  paramos  da  sorte  triste  ou  bella , 

Ou  entre  as  /estas  e  luxo  do  Oriente 
Serás  oh  Eivas,  da  minha  vida  a  estrella.,  . 

Ai !  toca  a  verter  aguas,  senhor  coronel ! 


Emquanto  porém  os  coronéis  de  cavallaria  se  fazem 
poetas,  fez-se  photographo,  Demosthenes.  Como  tudo 
isto  está  mudado  ! 

O  celebre  casuista  antigo,  que  atravessou  incólume, 
não  sei  como,  as  edades  da  historia,  até  nossos  dias, 
tira  agora  retratos  n’um  segundo  andar  do  bairro  da 
Estrella,  e  annuncia  no  ‘Diário  de  Noticias  precisar 
dum  rapaz  para  lhe  trazer  a  machina  pelas  ruas.  Deus 
permitta  que  o  exemplo  d’esta  conversão  dum  orador 
estrangeiro  á  photographia,  seja  imitado  por  outros 
nacionaes,  de  cuja  verborrhagia  sorna  estamos  fartos. 
Demosthenes,  photographo  em  Lisboa  ;  Catão,  bar¬ 
beiro  em  Coimbra-,  Augusto,  cantor  na  Trindade; 
Pompeu,  retrozeiro  na  rua  da  Prata;  Horacio,  medico 
de  partido  ;  Cornelio,  tabellião. .  .  mas  isto  lembra  uma 
•antiguidade  drolatica  á  Caran  d’Ache,  e  faz-nos  scis- 
mar  sobre  que  reproducções  baratas  cahirão  d’aqui  a 
seiscentos  annos  as  grandes  figuras  da  nossa  galeria 
contemporânea,  desde  José  Luciano,  até  ao  vencido  da 
vida  Soveral. 

Cito  estes  nomes  por  puro  deleite  de  cuidar  que  se¬ 
jam  elles  os  vertices  das  duas  mais  synfheticas  pyra- 
mides  da  vida  portugueza :  a  do  pensamento  e  a  do 
sportismo :  e  porque  em  verdade,  outros  não  sei  que 
alguma  coisa  altiva  representem,  tamanha  a  decadên¬ 
cia  pre-agonica  em  que  rolámos. 

Erri  balde,  no  dizer  do  Cotnmercio  do  Minho ,  os  jor¬ 
nalistas  de  Braga  procuraram  a/firmar  a  sua  solidarie¬ 
dade  nos  concursos  do  espirito,  jantando  mensalmente 
no  Grande  Hotel  do  Bom  Jesus,  e  com  tal  ingurgita- 
çâo  de  solidos  e  de  líquidos,  que  á  sobremeza  do  ulti¬ 
mo  banquete,  rompeu  um  d’elles  aos  ais  da  estomaguei- 
ra  brutal  com  que  ficára,  emquanto  outros,  não  tendo 
podido  mesmo  a/firmar  solidariedade  no  concurso  ver¬ 
tical,  quanto  mais  nos  do  espirito,  se  rebolavam  no 
solo,  berrando  que  se  rentavam  p’rá  civilisação  mais 
para  o  diabo.  Mas  nem  com  banquetes  d’esta  ordem, 
a  inanição  geral  deixa  de  ser:  e  tirante  Braga,  a  rua 
dos  Navegantes,  e  o  sr.  addido  em  Londres,  o  mais  é 
tudo  uma  caganifancia  sem  valor. 


Cumpre  dar  nota  das  coisas  que  em  Paris  mais  teem 
maravilhado  o  Luiz  d’Araujo.  E’  bom  conhecer  a  ca- 
Dacidade  d’este  homem  celebre  para  o  deslumbramen¬ 
to,  e  repetir  á  Europa  as  phrases  incisivas  porque  elle 
reage  ou  cede,  ao  phenOmeno  reflexo  da  admiração. 

«Não  lhes  quero  omittir,  escreve  o  distincto  via¬ 
jante  ao  Diário  de  Noticias,  uma  cousa  digna  de  toda 
a  attençâo  c  de  se  observar  sem  a  grand  vitesse.  E’  na 
galeria  das  machinas,  no  pavimento  superior,  o  tra¬ 
balho  dos  belgas  e  hollandezes,  a  faceiarem  os  brilhan¬ 
tes  brutos. . . » 

A  facearem  os  brilhantes  brutos. . .  O  Luiz  d’Araujo 
imaginou-se  talvez  em  face  d’uma  officina  de  lapida- 
dores.  Engano.  Os  brilhantes  brutos  são  com  toda  a 
certeza  socios  do  Turf-Club.  Não  ha  outros!  E  se  hol¬ 
landezes  e  belgas  estavam  a  facear  n’e!les,  é  que  aoffi- 
eina,  em  vez  de  joalheria,  era  um  barbeiro. 

Ikkan. 


GATO  PRETO 


Recti  ficando : 

Tinhamos  dito  no  nosso  ultimo  numero,  que  a  ma¬ 
gica  da  Trindade,  Gato  Preto,  era  original  d’Augusto 
Garraio.  Acabamos  porém  de  receber  uma  carta,  onde 
um  nosso  velho  amigo  explica  que  a  magica  era  origi¬ 
nal  do  fallecido  Borges  d’Avellar,  sendo  apenas  as  co¬ 
plas,  de  Garraio. 

já  agora  digamos  tudo.  O  Gato  Preto  afinal  não  é 
original  de  nenhum  dos  dois,  mas  pura  e  simplesmente 
um  arreglo  ou  imitação  da  velha  magica  franceza  La 
queue  du  chat  noir.  E  se  remexermos  muito,  indase  vem 
a  provar  que  a  magica  franceza  é  traducção  duma  ou¬ 
tra,  etc.,  etc.,  e  assim  successivamente  até  ás  origens 
do  mundo. 

Ora  pois  ! 


iüí#| iÉÉ^ÍtlPSfe, 

■vw#$$k 

■■•.*• »' » ví  ;■  < i-ti.-s 

:  .. 

tif  . 

«■PS®** 

jWfÉL  •''••■  ífí^ijífei:^ 


IPfe 


ÉP&JitfÇ.Ví 


a®*** 


í  •  V-\ 


PiPi 

‘l.  ■  -•;.<* 


MÊ 

J 


HfÉI 


lÉpfiP 

■"•?y*r.xtí--<  *U:-- 

«j&ajpv  v.£Ji? 


&MHÉÍ 


D 
O 
3 
O 

d 

-to 

f—*  lí) 

E-  o 

P 

^  3 
g-  o 
°  p* 

►rt  P 

^  h 

P  o 
in  y 
p 

P  o 

P  § 

w  m 

O)  P 

S  °3 

õ  £j 

Cu 

O 

■•  jp 

C/2 


P 

T3 

P 

OTQ 

3‘ 

p 

p' 

3 

.  CD 

3 

o 

*-t 

p* 

Cu 

o 

3 

p 

H-*  • 

O 

*-t 


p 

c/) 

c-h 

p 

c/2 

V! 


-Ü 

p 


p>  _ 
C/2  P 

- 

P*  >-1 
P  P 

P,  Orq 

h— •  •  í— »  • 

P  O 
P 
-O 


o 

p 

hP 

P 

p 

-t 

P 

3 

o 

c r. 

P 
O' 
c n 


P  p 

Cu 

°  ~ 

c n  Cn 

Cu  Cu 
O  p* 

p  O 
P*  c/2 
N  r+- 

C/2  ? 

P  P 

P3  P 

P 


I 


254 


m 


t#s'Kosii 


8  DE  ACOSTO  DE  l8b«> 


FABRICA  DE  VIDROS  NA  AMORA 


sVVíiá  ^ 

tlp 


ifjifeo  Ao"‘ 


Uma  sociedade  eommercial  com¬ 
posta  dos  srs.  José  da  Silva  Gomes, 
Guilherme  e  Jayrae  Gilmau,  e  Jus- 
tino  Guedes,  fundou  no  sitio  da  Amo¬ 
ra  uma  fabrica  de  vidros,  cujo  prin¬ 
cipal  intuito  é  fornecer  garrafas  de 
vidro  portuguez  aos  numerosos  ra¬ 
mos  do  commcrcio  de  liquidos,  que 
até  agora  importavam  aquelles  arte¬ 
factos  dos  mercados  da  Allemanha  e 
ddnglaterra.  As  garrafas  da  nova  fa¬ 
brica.  que  podemos  vêr  já  fabrica¬ 
das,  por  series  de  muitos  milhares, 
rivalisam  em  tudo  com  os  mais  bel- 
los  e  os  mais  perfeitos  especimens 
estrangeiros.  Para  inaugurar  condi¬ 
gnamente  a  fabrica  da  Arnora,  os 
seus  directores  e  proprietários  con¬ 
vidaram  a  imprensa  a  um  lunch  no 
propno  edifício  da  fabrica,  o  qual  foi 
magnifico. 
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LIVROS  E  JORNAES 


— ífcevista  de  iPortagral.  Sahiu  o  primeiro 
fascículo,  collaborado  por  Oliveira  Martins,  Guerra 
Junqueiro,  Fialho  d’Almeida,  Conde  de  Sabugosa, 
Moniz  Barreto,  e  P.  d’01iveira.  E’ uma  synthcse,  aliaz 
fulgurante,  da  reviviscencia  letteraria  e  intellectüal 
portugueza,  onde  o  leitor  aprenderá  a  crear  sympathia 
pelos  seus  artistas  e  homens  d'estudo,  que  tâo  desaju- 
dados  andam  das  suas  ovações.  O  fascículo  que  rece¬ 
bemos  pertence  ao  mez  de  junho  ultimo,  e  está  tendo, 
felizmente  para  todos,  um  successo  de  livraria  além 
de  toda  a  espectativa.  Ainda  bem  ! 


— U,  IMtargfarâdLa,  Relvas,  por  odlves 

iMendes.  E’  o  panegyrico  da  primeira  esposa  do  nosso 
amigo  Carlos  Relvas,  que  o  brilhante  orador  Alves 
Mendes  pronunciou  na  egreja  da  Gollegã,  por  occasião 
dos  serviços  fúnebres  mandados  celebrar  em  sulfragio 
á  alma  daquella  illustre  senhora.  N’este,  como  de 
resto  nos  seus  outros  trechos  d’eloquencia,  o  orador 
leva  a  dicção  té  um  poder  de  côr  admiravel,  e  conse¬ 
gue  desenhar  com  firmeza  esse  perfil  gracioso  de  mu¬ 
lher  bondosa,  que  foi  durante,  tantos  annos,  a  fada  do 
seu  lar,  e  a  providencia  dos  pobres  da  sua  terra.  O  vo¬ 
lume  que  encerra  o  discurso  fúnebre  d’Àlves  Mendes, 
é  uma  edição  correcta  da  casa  Silva  Teixeira,  do  Porto, 
e  cnriquecem-no  magnificas  phototypias  da  egreja  da 
Gollegã,  retrato  da  finada,  cortejo  fúnebre,  etc.— Muito 
agradecidos  pelos  exemplares  que  recebemos. 
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GALERIA  DO  CRIME 


O  TERRAS 


E’  um  assassino  de  60  annos,  ruivo,  atarracado  e  corcunda,  como  o  Quazimodo  de  ü^otre  Dame  de 
Paris.  Apanhado  a  derriçar  com  a  amante  do  Caldeira  (o  assassinado)  apanhou  deste  uma  sova  medonha,  de 
que  não  buscou  defender-se,  attento  o  seu  estado  d  embriaguez,  senão  ao  cabo  de  haver  recebido  no  corpo, 
grande  numero  de  pancadas  e  contuzões.  Mas  a  paciência  humana  tem  limites,  mesmo  a  dos  bebedos  ;  e 
sahido  do  seu  turpor  alcoolico,  o  Terras  corre  ao  batel  da  venda  da  fressura  (eram  fressureiros  ambos)  sacca 
o  cutello,  e  dum  unico  golpe,  prostra  sem  vida  0  miserável  que  o  agredira. 

Antes  deste  crime,  o  Terras  não  passava  d’um  bebedo  groteseo  e  inoffensivo,  que  os  garotos  da  rua  fa¬ 
ziam  dançar  ao  som  de  chascos,  e  que  todo  o  Bairro  de  S.  Lazaro  conhecia  de  0  vêr  a  cambalear  de  taberna 
em  taberna,  todas  as  tardes,  depois  da  venda. 


—Revista  de  Sítóvr«Ío«í»»  e  psyetairttrla,  publicada  sob  a 
direcção  do  dr.  'licltcncouH  ‘ Rodrigues .  N.os  1  e  2  da  2.a  série.  E’  o 
unico  jornal  de  seiencia  nervosa  que  se  publica  em  Portugal ;  e  além 
dos  artigos  da  especialidade,  firmados  por  nomes  taes  como  o  de  Bet- 
tencourt  Rodrigues,  Julio  de  Mattos,  etc.,  encerra  um  copioso  archivo 
bibliographico,  onde  os  estudiosos  poderão  informar-se  ácerca  das 
publicações  mais  modernas  e  mais  auctorisadas  de  psychiatria. 

A  edição  da  Reviata  de  Nevrologia  e  psycbiatrta  corre 
por  conta  do  nosso  esclarecido  amigo  e  intelhgente  editor  Henrique 
Zeferino  ;  tanto  monta  dizer  que  ç  muito  elegante  e  nítida.  O  n.°  2  da 
segunda  série  traz,  além  da  usual  sumula  scientifica,  um  artigo  sobre 
a  famosa  microcephala  Bemvinda,  acompanhado  de  duas  excellentes 
photographias. 

Recommendamos  a  publicação  a  todos  os  médicos  e  eruditos  de 
Portugal. 


líisfcia  do  Cerco  do  Porfo 


POR 


S.  jJ.  DA  JLuZ  jSoRIANO 


— Estão  publicados  cinco  fascículos  d’esta  magnifica 
publicação  histórica,  impressa  em  magnifico  papel,  e 
enriquecida  de  gravuras,  de  que  é  editora  a  casa  Leite 
Guimarães,  e  agente  em  Lisboa  o  nosso  amigo  Gon¬ 
zaga  Gomes.  Recommenda-se  a  obra,  já  pela  reputa¬ 
ção  de  solidez  com  que  é  cscripta,  já  pelo  luxo  typo- 
graphico^  e  escrupulo  artístico  da  edição. 
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THEATRO  DA  RUA  DOS  CONDES 


E  um  punhado  d  artistas  cheios  de  verve,  qual  rnais  excêntrico  e  original,  que  se  reuniram  um  por  co 
pelo  caminho  das  suas  terras,  até  Lisboa,  em  termos  de  chegarem  cá  formando  um  todo  hillariante  e  des- 
eonnexo.  Entre  as  figuras  mais  interessantes  da  troüpe,  figuram  o  artista  Casthor,  notável  em  imitações  de 
typos  conhecidos,  o  ventríloquo  Curei,  e  o  exce  ítrico  Dolff  s,  genero  inglez,  cujas  pantomimas  musicaes 
teem  pilhas  de  graça.  A  troupe  c  além  d  isso  digna  de  se  visitar  por  muitas  vezes,  porque  varia  constante¬ 
mente  os  espectáculos. 


DK  OUTUBRO  DE  í  ti  ti  fj, 


*'57 


O  PRÉSTITO  SAHINDO  DA  CIDADELLA 


222 


\nno  V 


Lnhographia  àa  Companlua  Nacional  Editota 


O 


REI  MORTO 

EM  CASCAES 


Mmã 

mm 


ÉÉlij!Éte%§É; 

V;.  •.  -•/  • •  • 


M: 


É§ÉS 


WWmm\ 

í4S'Wé0-'- 

■■%W0k 


Ml 

■ãj# 


láÉ 


MÉ&K 


•  *'V. tf  t'/a  ,r  .',■  í  .,  - :-J>  .  :" i - 1,« .*. 

■■  -r 

!#  ■  m  W  - 
%  •'  '  0  :'  '  ■"•'  .:  ■ 

lil  fiif 

®  .  .'  v  r 

SlÉftlStí^y® 


péUsI 

mÊM 


i-y; 


‘  J  r>  *:;; 


^'pvSiS 

1*11® 


liü 


|>  í  Sm  ■■  Ü  ' 

mM§m$ÊÈ& 

fâp00^m^ 

' ;  V  ' 

iteÉKllÉf  f 

k  ‘?- 

yüií  :4*k:«iffe$y£  ar;'lí 


D*-  ‘  •* 

W  i  4V5 

iíü» 


íihp 


âíLiWi 


iSMtefíí®® 


Sii|i 

ij:ç 1  kvV'/, 


%3?5>v^Jgy; 


S :  ferí  ./~*?; :  . ' »;í  t  H . 1  ■ •  '■  •;  4  fv  i  ’•& .  •'  •:'-•>  ■ 

■■  ? ;  "  v 

■: y  3;*.'  {k&^-Í2‘&  'K%ZWiC  H  «&  -4 

:  ,  . 

;:  yí  tfiystt»  ®Ã«;® 
c0mãW&£BÊÍSÊÊ:; 

. 

, ;  ■  _■'■•■.  y  ■ 


: rí í,i%í- <?,’ iW 


Sgí® 


S;'h 


Fac  símile  d  uma  aguarella  original  de  D.  Luiz 

(Pertence  ao  sr.  conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira) 
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NOTAS  A  LAPIS 


Encima  o  nosso  artigo  o  retrato  da  rainha  que  foi 
e  o  do  rei  que  hade  ser ;  a  realesa  de  hontem  e  a  rea- 
lesa  de  amanhã ;  uma  princesa  que  se  affasta  do 
throno,  um  principe  que  ascende  a  elle. 

No  acatamento  da  etiqueta  palaciana,  hontem  se* 
ria  o  principe  que  teria  de  pedir  permissão  para  en¬ 
trar  nos  aposentos  da  rainha,  amanhã  poderá  ser  ella 
quem  haja  de  solicitar  uma  audiência  do  monarcha  ! 

Muito  curiosa,  na  verdade,  essa  etiqueta  que  ten- 
dea  desunir  corações  amantes,  a  que  os  affectos  na- 
Vuraes  deram  a  urrcçáo  suavíssima  da  ternura,  e  se 
apegam,  e  se  estreitam,  e  se  enleiam,  qual  a  nossa 
gravura  os  representa,  tocando-se  e  acarinhando-se 
meigamente,  como  duas  flores  nascidas  da  mesma 
haste,  alimentadas  da  mesma  seiva,  acariciadas  do 
mesmo  orvalho,  que  se  amparam  uma  á  outra >— elle, 
botão  inda  falta  de  vigor — ella,  flôrque  começa  ã  ex¬ 
tenuar-se,  mostrando  já  na  fímbria  de  cada  folha  o 
tom  amarelecido  do  ultimo  desabrochar. 


Deshumana  etiqueta,  que  constrange  uma  pobre 
mulher  a  exclamar  no  momento  em  que  lhe  morre  o  ' 
marido  ;  «o  rei  morreu,  viva  o  rei!»  e  a  afogar  n’uma 
coragem  mentida  essa  dôr  enorme  que  nem  ondas  de 
lagrimas  chegam  ás  vezes  a  afogar  ! 

Cruel  etiqueta,  que  nega  a  um  cadaver  o  imme- 
diato  descanço  a  que  os  mortos  teem  direito,  para  an 
dar  com  elle  em  bolandas  durante  uma  semana,  met- 
tido  em  oito  palmos  de  mogno  envidraçado,  á  laia  de 
Venus  de  cèra  do  museu  da  Avenida,  exposto  á  cu¬ 
riosidade  que  não  á  piedade  dum  publico  que  se  aco- 
tovella  para  o  vêr  e  e  sae  cá  para  fóra  lastimando  e 
maldizendo,  não  a  perda  do  rei,  mas  a  perda  do  lenço 
de  assoar  que  lhe  levaram  no  tumulto  ;  sentindo  o 
desabafando,  não  a  dôr  que  lhe  transmitte  a  dôr 
duma  familia,  mas  a  dôr  que  apanhou  no  reboliço 
quando  lhe  pisaram  o  calo  grande  ! 


Foi  captivo  e  sugado  d’esse  polvo  gigante,  que  st 
chama  a  etiqueta,  que  viveu  e  morreu  o  pobre  D. 
Luiz  I ! 

Espirito  illustrado,  musico,  versejador,  escriptof, 
caricaturista,  elle  havia  necessariamente  de  sentir 
agitar-se  em  si  a  fibra  irriquieta  e.  ardente  da  bohe- 
mia,  que  é  a  vida  dos  artistas,  que  é  a  alma  dos 
poetas. 

Mas  a  etiqueta,  esse  beleguim  dos  príncipes  e  dos 
reis,  ap.dava  sempre  ao  lado  d  elle,  de  contra-fé  em 
punho,  a  intimar-lhe  auctoritariamente  o  respeito  das  • 
conveniências,  conveniências  que  não  lhe  permittiam 
ser  musico,  versejador,  escriptor,  caricaturista,  para 
aquem  dos  paredões  enormes  dos  seus  régios  apo¬ 
sentos  . 

E,  assim,  as  notas  do  seu  violoncello  não  atraves¬ 
saram  nunca  os  reposteiros  da  sua  alcova  ;  as  estrophes 
do  seu  estro  não  conquistaram  sequer  o  direito  da 
publicidade  de  que  se  gabam  os  versos  de  pé  quebrado 
rmãos  gemeos  do  cravo  e  do  mangerico  ;  as  suas  tra¬ 
gédias  não  fizeram  nos  palcos  dos  theatros  o  exito  ou 
o  fiasco  a  que  tem  direito  o  producto  de  qualquer 
escrevinhador  dajbarraca  dos  Dallots;  as  suas  cari¬ 
caturas,  os  seus  esboços,  as  suas  paisagens  não  tive¬ 
ram  ao  menos  a  gloria  de  reproducção  em  duzentos 
exemplares,  gloria  que  assiste  a  qualquer  boneco  que 
vae  para  a  posteridade  com  escala  pelo  Almanach  de 
gargalhadas ! 


Musico,  .teve  apenas  a  apreciar-lhe  a  correcção  das 
suas  execuções  uma  meia  duzia  de  delittanti  de  con¬ 
venção,  especie  de  publico  burocrata,  de  auditorio 
de  manga  de  alpaca,  que  lhe  escutava  os  trechos,  de 
sorriso  benevolo  sempre  apara  usado  aos  lábios  e  ca¬ 
beça  em  oscillações  de  assentimento  applauditi  vo,  com 
corda  para  tantas  horas  quantas  durasse  o  reporto - 
rio  regio  musical. 

Poeta,  nunca  a  sua  vaidade  experimentou  o  prazer 
enorme,  indefinível,  de  encontrar  aqui  ou  ali,  este  ou 
aquelle,  um  desconhecido  qualquer,  a  lèr-lhe  os  ver¬ 
sos  e  a  sorrir  de  ler-lh’os ;  nunca  a  sua  alma  soube  o 
que  fosse  a  ventura  estranha  de  apanhar  em  flagrante 
um  applauso  anonymo,  que  é  o  que  mais  lisongeia. 
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porque  o  0  mais  sincero,  que  é  o  que  mais  nos  Viss? 
poi*  isso  mesmo  que  não  nol-o  apontavam  ! 

Escriptor,  nunca  o  seu  coração  palpitou  cTuma  au- 
xiedade  brusca  aos  últimos  accordes  da  sympho- 
rua  de  abertura,  quando  o  panno  de  bocca  começa  a 
agiiar-se  para  subir  e  a  peça  vae  ser  julgada  por  esse 
juiz  tremendo  e  caprichoso  que  se  chama — o  publico; 
e  nunca,  também,  o  seu  espirito  se  evolou  na  mais 
aeariciadora  das  delicias,  vendo  esse  publico  erguido 
em  massa  a  encarecer  lhe  o  trabalho  e  a  victoriar-lhc 
o  talento,  numa  salva  estrondeante.  de  applausos 
enthusiasticos. 

Caricaturista,  as  suas  caricaturas  tinham  apenas  a 
virtude  de  lisongear  a  victima,  quando  0  aggraval-a 
é  que  podia  constituir  gosto  para  o  regio  caricatu¬ 
rista. 


Como  devia  ter  vivido  enfadado,  0  pobre  rei  que 
depois  de  morto  cobriram  de  flores  ! 

Viver  coberto  de  enfado  real  só  para  morrer  c<.> 
berto  de  flores  artificiaes,  foi  hontem  o  destino  de  D 
l-uiz,  como  é  hoje  o  de  D.  Carlos,  como  scrà  ama 
nhã  o  d’aqueíla  pequena  cabecita  loira  que  se  enco? 
ta  meigamente  á  face  pallida  da  avó.  ■ 

—O  tempo  vae  tão  depressa  ! . .  . ' 

«A  vida  é  ai  que  mal  sôa 
A  vida  é  nuvem  que  vôa 
A  vida,  penna  cahida, 

Das  azas  de  ave  ferida, 

De  vale  em  vale  impellida 
A'  vida,  o  vento,  levou-a 


EM  S.  VICENTE 


A  TRIBUNA  DO  CORPO  DIPLOMÁTICO 


O  glorioso  patrão  Joaquim  Lopes,  que  mal  se  pô¬ 
de  arrastar,  foi  introduzido  em  S.  Vicente  nos  bra¬ 
ços  de  dois  policias,  como  se  fosse  o  Josç  da  Carolina 
caminho  do  governo  civil, 

Accode  perguntar  para  que  demonio  servem  os 
condes  introduetores.  Está  visto  que  para  não  intro¬ 
duzirem  coisa  nenhuma. 


A’  saída,  ao  menos,  0  benemerito  velho  encostou-se 
a  dois  bravos  officiaes  da  nossa  armada.  E’  o  caso  de 
dizer  que,  se  perdeu  á  entrada,  em  compensação  min¬ 
to  lucroq  á  sajda . . . 
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13o  Aterro  ao  Pelourinho 

Ergue  ó  olhar  formoso  e  attento, 
Minha  gentil  companheira  : 
Passamos  neste  momento 
Em  frente  do  monumento 
Feito  ao  duque  da  Terceira. 

Foi  um  bravo!  Morreü  pobre 
E  em  mil  luctas  viu-se  zonze  ! 

* — A  patria,  qüando  desdobre 
Que  um  heroe  viveu  sem  cobre, 

Em  morto,  esculpe-o  no  bronze.  . 

w . .  ...  i  ...  k  ....  * . 

Saiamos  fòra  do  Aterro 
E  vamos  vendo  entretanto 
— Pois  que  melhor  não  descerro— 

O  bello  alpendre  de  ferro 
Do  Largo  do  Corpo  Santo. 

Ali,  da  sombra  os  confortos 
Gosam  cavallos  activos : 

—Vê-se  pois  qüe,  n  estes  portos, 

Se  dá  brofize  aos  heroes  mortos 
E  ferro  aos  Cavallos  vivos. 

E  emquaftto  a  sã  caridade 
Conforto  ás  bestas  proprinâ, 

Ha  crianças  na  orphandade, 

Sem  portal,  alpendre,  ou  grade, 

PYa  as  resguardar  da  nebrina.  • 

. .  <i  ......  k  .  . 

N’este  sitio,  onde  Se  espeta 
Do  meu  bordão  a  ponteira. 

Mais  um  tunnel  se  projecta  : 

— Deu-nos  agora  veneta 
De  viver  como  a  toupeira . .  ■ 

N’esta,  a  rua  do  Arsenal, 

Que  em  prédios  altos  se  eftcaixa, 

Ves  a  rua  principal, 

Vês  a  veia  arterial 
Da  grande  viscera— •■a  Baixa. 

Espera! . . .  Além. . .  Que  ha  de  novoK 
Gente  immensa  se  atropella. . . 

Na  rua,  cheia  qual  ovo, 

Crescem  magotes  de  povo 
Corno  sardinha  em  tigella  •  .  - 


O  grupo  não  se  accommoda, 

Volteia  qual  folha  secca. . . 

O  que  é  que  os  chama?  os  engoda? 
Ah!  já  sei!  — •  andou  a  roda, 

Saiu  a  sorte  ao  Fonseca! 

Um,  ligeiro  como  um  dardo, 

Sae  da  loja:  o  povo  espreme-o.  .  . 
Que  enorme  grita!  que  alardo! 

— - E’  decerto  um  felizardo 
Que  apanhou  chorudo  prêmio. .  . 

Tal  como  em  volta  d  um  osso 
Se.  junta  urn  grupo  de  cães, 

Em  torno  do  feliz  moço 
De  povinho  cresce  o  troço 
— Tudo  a  dar-lhe  os  parabéns  ! 

Quantas  obras  de  proveito 
Terá  elle  em  vida  sua  ? 

Quantos  trabalhos  de  geito, 

D’estes  de  pôr  um  sujeito 
Nos  carrapitos  da  lua? 


Terá  dado,  em  pról  do  bem, 
Dez  mil  voltas  ao  toitiço. .  . 
E  entanto,  dizer  convem 
Que  até  hoje  inda  ninguém 
Parabéns  lhe  deu  por  isso  ! 

E  agora,  que  o  favorece 
Lampejo  de  aurea  ventura, 
Parabéns  tudo  lhe  tece 
— Duma  coisa  que  acontece 
A  qualquer  cavalgadura!. . . 


Tomemos  por  este  lado, 

P’ra  evitar  o  borborinho  ; 

E  em  passo  cadenciado 
Entremos  de  braço  dado 
No  largo  do  Pelourinho. 

Além,  no  frontão,  leitora, 

O  Amor  da  Patria. . .  não  medra. .  • 
— Tapa  a  cara  encantadora, 

Que  ha  coisas  que  uma  senhora 
Não  deve  vêr  —  mesmo  em  pedra  -  -  • 


DOIS  MORCEGOS 


Vae  uma  guerra  medonha  em  S.  Vicente.  Parece 
que  o  Papa  impôz  ao  patriarcha  a  demissão,  e  que  o 
patriarcha  recusa  demittir-se,  allegando  o  quadra¬ 
rem-lhe  bem  as  dignidades  de  supremo  chefe  da 
igreja  lusitana. 

Guerra  de  corvos,  sobre  que  convem  fallar  um  pou¬ 
cochinho. 

Ha  tempos,  que  entre  o  núncio  e  frei  José,  lavram 
raivinhas.  O  núncio  pretendia  coagir  o  prelado  a  cer¬ 
tas  conspirações  de  sachristia,  em  que  elle,  no  inter- 
vallo  das  suas  conspirações  dVlcova,  anda  metido. 
D^quelles  tramas  unctuosos,  resultaria,  já  não  digo 
a  restauração  das  ordens  religiosas,  mas  uma  espe- 
cie  de  modus  vivendi  para  certas  congregações  de  ir¬ 
mãos  e  irmãs  de  caridade,  em  Portugal,  as  quacs  sob 
pretextos  phillantropicos,  iriam  accendendo,  aqui  e 
alem,  fócos  de  jesuitismo  e  beaterio,  sobejamente  ne¬ 
fastos  para  todos. 

Ora,  o  patriarcha  não  esteve  maiormente  pelos 
ajustes  do  núncio :  e  haverá  que  pagar  cáro  a  resis¬ 
tência,  mercê  d’alguma  d’aquellas  surdas  patifarias 
em  que  são  eminentes  as  mulheres  e  os  cardeaes. 

Dada  esta  péxa  entre  Vanutelíi  e  fr.  José,  seguil-os 
d’intriga  em  intriga,  de  S.  Vicente  para  a  Ajuda,  da 
Ajuda  p!ra  a  rua  do  Quelhas,  e  da  rua  do  Quelhas 
para  o  Vaticano,  constituiria  um  desses  estudos  sa¬ 
gazes,  machiavelicos,  sutis,  que  só  a  penna  de  Sten- 
dhal,  e  do  melhor  Stendhal,  saberia  delinear  com 
psychologia  equivalente. 

Por  vezes,  aproveitando  os  seus  magníficos  dons 
de  sedueçáo,  a  penetrante  vóz  de  confessor,  a  cultura 
mental  sóbria  e  segura,  03  seus  olhos  italianos,  e  as 
suas  brancas  mãos  de  gentleman  ocioso,  já  Vanutelíi 
pretendera  influir  no  espirito  da  antiga  soberana,  em 
termos  de  fazer  resvalar  no  desagrado  do  paço,  o  pa¬ 
triarcha. 

Fr.  José  não  é  homem  de  côrte  :  parochiava  no  Al¬ 
garve;  a  sua  beatice  o  trouxe  ao  Varatcjo;  depois 
mitraram-no  para  Angola,  aonde  um  bello  dia  lhe 
‘chegou  a  noticia  de  ter  sido  nomeado  patriarcha.  Co¬ 
mo  homem,  desconhece  quasi  todas  as  convenções  da 
pragmatica;  como  padre,  é  ferrenho  aos  princípios 
que  lhe  impozeram  os  mestres  com  quern  cursou. 
Entre  estes  dois  typos,  ha  uma  pessoa  estreita  de 
dotes,  e  quasi  inteiramente  fallida  de  programma 
governativo :  mas  ha  também  um  homem  de  vida 
austera,  e  um  caracter  de  fina  probidade.  Porventura 
estas  qualidades  o  teem  feito  sahir  incolumue  das 
matreiras  traças  do  núncio,  que  por  toda  a  parte  lhe 
vae  armando  aboízes  e  em  buscadas. 


Quando  el-rei  D.  Luiz  agonisava,  Vanutelíi  e  fr. 
José,  de  vigia  á  caraara  mortuaria,  aguardavam, 
cada  qual  de  seu  canto,  e  sem  se  largarem  nunca  coa 
vista,  quem  primeiro  se  achegaria  a  fazer  engulir  ao 
soberano,  a  ultima  hóstia. 

Venceu  o  núncio,  poderá  ! — que  sobre  enviado  do 
papa,  e  patrício  da  senhora  D.  Maria  Pia,  tinha  elle 
a  vantagem  de  haver  recebido  na  vespera,  peto  tele- 
grapho,  fresquinha,  a  benção  de  seu  amo,  para  quan¬ 
do  S.  M.  estivesse  a  decidir. 

Vae  fr.  José,  como  chefe  do  clero  portuguez,  jul¬ 
gou-se  molestado  por  esta  preferencia  dada  ao  italia¬ 
no,  preferencia  que  elle  classificaria  talvez  d’usurpa- 
ção.  Porque  em  verdade,  esportular  a  gente  um  pa¬ 
triarcha,  sob  condição  delle  superintender  nas  coisas 
da  nossa  igreja,  d’ir  ás  grandes  festas  religiosas  da 
nossa  capital,  d’aplainar  a  vereda  dos  ceus  ás  pessoas 
graúdas  da  nossa  terra,  etc.,  e  por  fim  de  contas 
querer-se  uma  absolvição  in  articulo  mortis.  e  ter  que 
se  acceitar  das  mãos  dum  estrangeiro,  é  coisa  que 
até  faz  arrelia  ao  menos  patriota  ! 

Ora  que  nós  havemos  de  desdenhar  constantemen¬ 
te  a  industria  nacional!...  Ou  fr.  José  tem  poder 
para,  com  dois  latins  e  meia  duzia  de  gestos,  fazer 
entrar  uma  pessoa  na  gloria ;  ou  não  tem  !  Se  não 
tem,  p’ra  que  o  fizeram  patriarcha,  p’ra  que  o  fize¬ 
ram  bispo,  p’ra  que  o  fizeram  padre?.  •  •  Se  tem,  por 
que  razão  chamaram  outro  ? 

O  Damaso  diz  nos  Maias: 

— Desconsiderações  não  admitto! 

Se  o  sr.  patriarcha  houvesse  feito  o  mesmo,  logo  á 
primeira,  não  haveriam  os  seus  freguezes  que  cen¬ 
surar  agora  as  represálias  por  elle  tiradas  da  usurpa¬ 
ção  de  direitos  prelaticios  do  núncio,  sobre  um  ter¬ 
reno  que  íhe  devera  ser  inviolável :  o  cadaver  do  rei ! 

Nenhum  velho  mestre  do  Varatojo  ensinou  jámais 
(ia  jurar)  discípulos  seus  a  tirar  desforras  de  vaidade 
ou  d’orgulho  mal  feridos.  A  primeira  vez  que  fr.  José 
sahiu  do  seu  austero  rigor  de  padre  simples,  mordeu 
a  lingua,  e  deu  de  si  o  lastimoso  aspecto  dum  velho 
mais  soberbo  do  que  esperto,  e  dum  homem  muito 
mais  vão,  do  que  prelado.  Vingar-se  do  núncio,  insi¬ 
nuado,  deante  da  casa  real  e  da  côrte,  que  os  sacra¬ 
mentos  ministrados  por  elle  ao  rei,  são  pacotilha,  é 
realmente  um  caso  de  pouca  solidariedade  em  crenças 
christãs — tanto  mais  havendo  a  certeza  de  que  o  sr. 
D.  Luiz  não  ia  para  o  ceu,  nem  deixava  d  ir,  fosse 
quem  fosse  que  lhe  ministrasse  os  sacramentos. 
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— E  com  os  restos  dum  littera' 
mos  nós  um  rei,  que  nem  literateja 
hem  essa  cabeça. .  • 

— Não  está  mausinho  !  Voltem 


i- 


m\ 


— O  rei  novo? 

— A  julgar  pelos  primeiros  actos  do  seu  governo,  é  o  rei  velbo. 
— Aparafusaram  no  eorpo  do  filho,  a  cabeça  do  pae...  Assim  não 
perigam  as  instituições. 
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preswmptivo,  arranjá- 
isumc.  Apuratuzem-lhe 


— Toca  a  dar-lhe  oorda.  Ena ,  está  perro  ’< 

— Mas  hade  trabalhar  como  um  relogio. 

— Deus  permitta  que  se  não  adeantc. 

— Olha  como  elle  já  meche  os  beiços,  com  os  olhos  fitos  no  dis- 
urso  da  coroa.  Isto  na  abertura  das  cortes,  faz  um  ciTeitanao. 

— Raro  monarcha  !  Só  lhe  íalta  faliar. 
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E  a  proposito . . . 

Um  amigo  meu,  moço  gastralgico,  sujeito  a  flatu¬ 
lências  ruidosas,  algum  tempo  depois  das  refeições, 
subia  o  Chiado  uma  noite,  em  passinho  ledo,  quan- 
julgando-se  só  no  trotoir ,  escapóle  da  cauda  uma 
sonoridade  enérgica  e  suspeita. 

—Ha  pessoas  duma  educação  tão  primitiva. .  .  co¬ 
meça  a  dizer  por  traz  d’elle,  um  cavalheiro. 

O  pobre  moço  volta-se  confuso,  desfaz-se  em  expli¬ 
cações  junto  do  outro,  affiança  que  não  teve  intenção 
de  lhe  acertar,  que  se  julgava  só,  que  são  desafogos 
da  natureza. . . 

—  Desaforos!  Desaforos!  dizia  o  cavalheiro  cada 
vez  mais  apoplético. 

Novas  desoulpas  do  rapaz,  que  esgota  desta 
vez  o  reportorio  das  gentilezas,  sem  rnais  conse¬ 
guir,  com  a  sua  deferencia  bçnevola,  do  que  ir  fa¬ 
zendo  cresoer  a  voz  do  melindrado.  Emftm,  todos  os 
argumentos  exhaustos,  elles  ambos  aos  berros  no 
meio  da  rua,  junta-se  gente,  e  vou  encontral-os,  ao 
tempo  ern  que  o  gastralgico  dizia  : 

Homem :  Seja  rasoavel  !  Eu  não  posso  agora 
deitãr  a  correr  atraz  do.  .  .  para  o  meter  outra  vez 
na  gaiola  donde  elle  me  fugiu. 

Não  podia  por  certo  :  são  sons  que  passam  !  D’outro 
modo,  correria  fr,  José  a  esta  hora,  por  montes  e  valles, 
apesar  da  sua  apregoada  modéstia,  em  póz  da  pre¬ 
dica  arengada  no  pantheon  real  de  S.  Vicente,  a  vêr 
se  a  agarrava,  e  lhe  destruía  o  effeito  moral,  motivo 
talvez  de  próxima  queda,  engulindo-a,  essa  predica 
maldicta,  fosse  porque  bocca  fosse. 

X 

Ora,  um  alvitre. 

A  substituírem  o  patriarcha,  stibstituam  também 
o  núncio.  E  uma  aptidão  diplomática  mal  empre¬ 
gada  cm  paiz  tão  insignificante.  Na  cabeça  de  Vitcl- 
lius,  os  olhos  de  D.  Juan.  .  . 

D  aquelles  padres  que  gritam  aos  maridos — séde 
oastos  !  e  em  segredo,  para  qs  mulheres — tende  con¬ 
fiança  em  mim  ! 

Mandem- no  embora,  mandem-no  embora! 

Irka.^.. 


fPAGlNA  OFFERECÍDA  AO  MÊU  AMIGO  S.  DA  M. 
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Chegámos. 


—  A  exposição,  que  tal,  hein  ? 
' —  i 
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—  E  a  respeito  de  esgrima  '? 
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—  Paris  é  uma  ôoüsa .  . . 


—  iiii 
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—  Francamente,  Paris.  ■  • 

—  üi 


—  Que  se  vê . . . 

—  ttc i  i 


E  se  não  diz . . » 


Empreza  piedosa,  bem 
intencionada,  e  ecorcomica 
—não  só  no  tocante  ás  dear- 
pezas  do  scenario,  vestuá¬ 
rio  e  illuminação,  como 
também  no  distribuir  de 
Jogares  aos  jornalistas. 

Tudo  a  meias  doses,  o 
que  é  salutar  exemp!t>, 
n’um  paiz  desbanjadores 
como  este  nosso.  No  Me-  v-*5'/ 
phistopheles  de  Boito,  a 
Margarida  é  Bulicioff,  loi¬ 
ra  de  Rubens,  em  cuja  gar-  „  > 

ganta  floresce  uma  vor  celestial.  O  tenor  B.oghi,  calvo  cà  fóra,  ostenta  no  seu  papef  de^Fausüfe  a  mais 
luxuriante  cabelleira.  Poz  oleo  da  Pérsia,  não  ha  que  vér  I 

Depois  do  Miphistopheles,  cantou-se  a  Favorita ,  com  intermitências  na  íuz  electrica,  e  na  execução 
co  tenor  Ararnburo,  de  quem  toda  a  gente  aguarda,  ha  duas  semanas,  a  celebre  noite.  E  antes  de  hon- 
em,  o  rova  or,  terceira  opera  da  epocha,  naufragou  com  toda  a  tripulação,  tenor  e  damas,  por  fórma  s 
nao  valer  a  pena  de  contractar  mergulhadores,  para  o  trazerem-  de  novo  á  ffór  de  scena. 

j  ,,r  a^P-to  da  sala,  triste.  Lucto  de  mais,  animação  e  vivacidades  de  menos.  Tem  uma  pessoa  vora- 
acec  ir  poi  aquelles  camarotes,  despojar  as  madamas  dos  seus- crepes^  gritando-lhes,  como  o  larapie», 
ao  b.  bebaatiao;— Basta  de  soflrimeato  t  y 
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Jlcira  a  fitsioda  da  recomposição 


(DO  ARTIGO  DO  TEMPO) 


«Sõ  se  sabe  que  um  correio  a  cavallo  partiu,  ven • 
tre  à  terre,  em  direcção  ao  Chiado,  com  duas  cartas. 
O  fogoso  corsel  parou  defronte  da  egreja  dos  Marty^ 
res  e  o  numeroso  correio, 


limpâ-se  da  poeira,  sobe  a  escada* 
entra  pelo  salão. 

—A  quem  me  cabe  a  honra  de  failar  ? 
—Sou  de  sôr  conselheiro  a  sentinella. 
—Bem  vinda  seja  ella  1 


I  a  .da  Pr.Tirmanhia  UafMOnal  KditOFft 
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E  o  correio  entregou  as  duas  cartas  aos  dois  cava¬ 
lheiros,  que  desenfastiadamente  cavaqueavam  em  volta 
duraa  vasta  meza,  cheia  de  jornaes.  Rasgados  os 


sellos  dos  pergaminhos,  cada  qual  leu  meditativa- 
mente  as  regras  que  lhe  eram  destinadas,  e,  como  se 
obedecessem  a  uma  inspiração  divina,  ambos  respon¬ 
deram  :  A’  noite  serei  comvosco,  ou  nas  ruinas  da 
velha  bibliotheca  ou  no  canto  risonho  do  Chiado 
taful. 


E  o  mensageiro  partiu,  fazendo  a  continência  do 
estylo,  e  foi  cantarolando  pela  eScada  abaixo,  como 
quem  sabe  dos  segredos  políticos,  tànto  ou  mais  do 
que  o  proprio  si\  Baltar  : 


Depois  d’ámanhã  termina  a  campanha 
Segundo  se  diz 

Se  assim  succeder  e  não  fôr  patranha 
Serei  bem  feliz. 


Estavas,  ó  Martins,  posto  em  socego, 

E  da  7 légiè  colhendo  o  doce  fruito, 
N’aquelle  engano  d'alma  ledo  e  cego, 
Que  a  Fazenda  não  deixa  durar  muito. 
Ouvindo  em  baixo  o  canto  d’um  gallego. 
De  retincto  Cartaxo  nunca  enxuito, 

A’  Maria  ensinando  è  á  Gertrudes 
O  nome  do  tabaco  e  as  virtudes. 


Wj) 


Em  cima  não  se  cantava ;  havia  um  silencio  lugu- 

bre, 

...mudez  profunda  e  calma 
Fechavam-se  tremendo  as  pétalas  da  alma. 


Os  dois  cavalheiros,  que  possuíam  os  pergaminhos 
da  situação,  olhavam-se  cabisbaixos  e  pensativos. 


Até  que  um  d’elles,  voltando-se  para  o  companheiro, 
recitou  em  vo«  dolente : 
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E  sahiram  muito  alegres,  de  braço  dado.  Dizem  os 
praguentos  que  foram  jantar. 


Além,  pof  esses  cortiços, 

O  áureo- mel  nasce  aos  al mudes. 
Abelhas,  p'ra  taes  serviços, 

Sâo  Burnays,  Mosers,  ChamiçoS, 
Gandarinhas,  Bensaúdes. 

Mas,  da  lida  como  exemplo, 

Foi  sempre  a  abelha  apontada  t 
Ao  passo  qüe,  n’este  templo, 

Por  mais  que  abelhas  contemplo, 
Não  n'as  vejo  4  fazer  nada  1 

A  razão  lhes  aconselha 

Que  o  nome  de  zangãos  tomem, 

Pois  que  a  lida  os  não  engelha 

E  o  paiz  é  que  é  a  abelha 

Que  faz  o  mel  que  elles  comem <  > 


'líPor  aHt... 


DO  PELOURINHO  À  RUA  DO  OURO 


Prosigamos  no  fadario 
Deflanetírs  e  de  chronistast 
Dando  larga  ao  commentario 
Entremos  no  Saftctuario 
Da  rüa  dos  Capellistas. 

Aqui,  circulam  dinheiros 
Em  papel,  em  ouro,  em  prata 
E,  nos  finos  pasteleiros, 

Gome  a  nata  dos  banqueiros 
Oâ  melhors  pasteis  de  nata. 

Ha  negocio  de  bon-bons , 

Ha  negocio  de  papeis  : 

Mas  tenho  motivos  bons 
PVa  acreditar  que  em  coüpons 
Se  ganha  mais  que  em  pasteis. 


E  quedou-se,  offegante  e  acabrunhado,  até  que  o 
outro  erguendo-se,  lhe  bateu  no  hombro  e  murmurou 
estas  palavras  animadoras: 

Ennes,  meu  Ennes,  p’ra  que  anceias  tanto, 

Gausas-me  espanto  com  tristezas  taes, 

E’  sina!  é  sina)  Redactor,  fiquemos, 

Não  acceitemos. . .  Para  quê,  teus  ais?! 
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Isto  posto,  vejo  agora 
Que  é  de  sã  phylosophía. 

Tarde  ou  cedo,  vir  a  hora 
Em  que  a  abelha  os  ponha  fora 
Com  ferroada  bravia. . . 

Pois  que  me  propuz  mostrar-tç 
Coisas  de  gosto  e  de  estima, 

Se  não  reoeias  cansar-te, 
Vamos  seguindo  d'est’arte 
Pela  rua  do  Oiro  acima. 


Junto  a  mim  serena  avança  ; 

O  que  eu  vir,  também  tu  vês, 

E  em  paga  d’esta  alliança 
Vou  comprar-te  uma  lembrança 
Na  loja  do  1 03. 

Vê  que  riqueza  se  encontra 
—Só  dç  vêl-a  te  confortas! — 
Quanta  joia  em  oada  montra  ! 

Que  soberbas  pells  de  lontra 
Penduradas  pelas  portas  , 

JVlas  commove  essa  alma  tua 
— Que  isto  agora  qão  çoqsola, , 
Anda  ali,  no  mei’  da  rua, 

Criancita  quasi  nua 

Que  nos  vem  pedir  esmola  | . . . 

Tantas  qoisas  vãs  e  fúteis 
Que  a  moda  nos  traz  de  França  ! 
Tantas  trapagens  inúteis 
— E  os  trapos  faltarem,  uteis 
P’ra  çobrir  uma  creança  f 

3 . . . 1 

Mas  deixemos  coisas  serias, 
Cantemos  folias  vívidas  ! . . . 

Pobreza. . .  fome...  Ora,  lerias  ! 
Que  nos  importam  misérias? 
Tristesas  n$q  pagam  dividas!, , , 


THEATRO  DE  S.  CARLOS 


As  cadeiras  do  salão :  multo  concorridas  durante  os  actos  do  A/e, 
phhtophelcs.  Morrer,  sonhar,  dormir  | .  Duyida  cruei  I . . . 


^traremba... 


A  semana  ultima  foi  cheia. 

—  Ohé,  ia  musique. . .  Tivemos  no  ‘Príncipe  Real 
a  reapparição  de  Lucinda  Simões.  Nas  livrarias,  dois 
livros  valiosos.  Um  entreacto  de  recomposição  mi¬ 
nisterial,  na  política,  E  quanto  a  scenas  de  rua,  seria 
tirri  nunca  acabar  de  ennumeral-as,  caso  a  tanto  nos 
pr.pozessemos. 

Lucinda  Simões  debutou  no  Príncipe  Real  co’  De- 
mi -Monde.  E’  a  sua  peça  de  resistência,  e  vale  a  pena 
que  o  seja,  visto  como  cm  nenhuma  outra  ella  procede 
com  mais  segura  pujança  de  meios,  e  mais  completo 
relevo  de  dons  scenicos  e  plásticos.  Esta  creação  de 
Sufana  porém,  se  por  um  lado  deixa  admirar,  uma 
vêz,  dez,  duzentas  vezes,  a  inextinguível  fartura  de 
recursos  que  a  illustre  comediante  possue  na  alta  co¬ 
media,  por  outro  lado  entristece- nos,  por  vêr  como 
ella,  na  mais  deslumbradora  phase  do  talento  e  da 
belleza,  immobilisa  assim  a  sua  galeria  dramatica 
em  meia  duzia  de  typos,  sem  mais  procurar  desdo¬ 
brar  o  seu  jogo  em  creaçõcs  dc  peças  ainda  não  vis¬ 
tas,  e  que  tamanho  lustre  poderiam  dar  ao  palco  por- 
tuguez.  Todo  o  repertório  de  Dumas  filho  estava 
aberto  á  gloria  da  finíssima  artista,  desde  a  Mulher 
de  Cláudio  e  da  Estrangeira,  até  á  Francillon  e  ao 
Mr .  Alphonse ;  quasi  todas  as  comedias  de  Sardou 
lhe  poderiam  servir  d*enquadratura  ;  e  muitas  outras 
peças  dramaticas  achariam  n’eíla  uraa  interprete  ra¬ 
ra  e  uma  transfiguradora  unica,  caso  o  theatro  lhe 
inspirasse  real  mente  um  culto  serio,  e  á  illustre  mu¬ 
lher  comprazesse  descer  das  suas  idealidades  roma¬ 
nescas  d’enfant  gaté  da  arte  pura,  té  outros  intui¬ 
tos  mais  ásperos  destudo  e  de  trabalho,  tão  impres¬ 
cindíveis  na  vida.de  quem  ser,  e  é,  sem  rivalidades 
nem  sombras,  a  primeira  actriz  portugueza  dos  nos¬ 
sos  dias. 


Estou  a  vèr  o  que  ella  daria  por  exemplo  n’aquelle 
papel  de  mistress  Clarckson,  na  Estrangeira ,  tão  es¬ 
tapafúrdio,  e  ao  mesmo  tempo  tão  propenso  «os  deta¬ 
lhes  raros,  ás  finas  intenções, -e  aos  lampejos  do  gran- 
de  jogo  dramatico  moderno — e  que  typo  colante  de 
aristocracia  e  de  graça  não  devia  de  ser  uma  Fran- 
Cillon  que  ella  visionasse,  com  a  sua  belleza  forte  de 
femme  de  trente  ans,  e  aquelia  arte  de  compôr,  tão 
intellectual,  frueto  do  querer,  que  muito  poucas  at- 
tingiram  ainda  com  a  sua  intensidade  vivida  e  fri- 
sante  > 
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Causa  pena  vêr  esta  natureza  tão  rica,  ser  tão  pou- 
eo  vaidosa  dos  seus  dons;  vêr  esta  mulher  que  podia 
reinar  incondieionalmente  num  meio  artístico  á  sua 
altura,  satisfazer-se  apenas  com  a  gloriola  d’estar 
deslocada  em  proscênios  pallidos,  comprornettendo  as¬ 
sim  os  que  não  podem  subir  com  ella,  e  rião  causan¬ 
do  por  outro  lado,  sobre  o  publico,  o  fetchismo  a  que 
tinha  direito  o  seu  maravilhoso  poder  de  visão  poé¬ 
tica,  e  d’aoalyse  scenica  e  psychologica.  - 

Um  talento  sequestrado,  como  o  de  Lucinda  Si¬ 
mões,  ânuos  e  annos,  ao  palco,  não  representa  só 
uma  nonchcklance  de  mulher  pródiga,  persistindo  em 
não  contar  os  annos  moços,  senão  também  uma  usur¬ 
pação  feita  ao  paiz  que  a  viu  nasqer.  Os  grandes  es¬ 
píritos  não  se  pertencem  :  são  propriedade  de  todos : 
cada  hora  que  repousam,  é  um  anno  de  civilisação 
em  que  nqs  defraudam  —  Elles  pagam  o  condão  da 
sua  excepcionalidade,  cora  o  maríyrio  de  só  repou¬ 
sarem  na  morte,  e  com  a  medonha  clausula  de  não 
poderem  soltar  protexto  ou  queixa,  que  não  fique 
para  as  gerações,  em  obra  perdurável  ! 


Os  livros,  dois. 

Um  romance,  o  Bastardo ,  c  um  volume  de  thea- 
tro,  Dois  dramas...  O  romancista  é  Júlio  Lourenço 
Pinto  O  dramaturgo  é  Lino  d’Assumpção. 

O  Bastardo  oontinua  a  serie  do  estudos  sociaes  que 
Lourenço  Pinto  vem  proseguindo  sob  a  designação 
de  Sçenas  da  vida  çomtemporanea,  estudos  talhados 
no  vivo,  e  todos  sangrentos  d’analyse  e  d’acção.  Ha¬ 
veria  um  urioso  paralello  a  encetar,  entre  os  po- 
cessos  d’efabulação  e  facturq  dos  romancistas  portu- 
guezes  que  dissecam  pela  moderna  escola  franceaa- 
e  os  que,  como  Camilío,  se  deixaram  ficar  na  arte, 
sem  filiação  partidaria,  simplesmente  entregues  á 
inspiração  do  instante,  e  fundindo  os  seus  typos  em 
moldes  de  sua  própria  execução. 

Desse  paralelio  resultaria  sem  duvida,  a  par  da 
Qonfirmaçãa  do  velho  schemma — não  ha  escolas,  ha 
capacidades— -a  certeza  de  que  muitos  dos  nossos  ho¬ 
mens  de  lettras  falliram  precisamente  por  essa  sub¬ 
serviência  cega  e  incondicional  dc  seu  espirito,  ás 
doetrinas  d  um  ou  outro  mestre  auçtoritario, 

A  quantidade  de  homens  de  talento  que  por  exem¬ 
plo  Emile  Zóla  tem  estragado,  na  Europa  de  hoje* 
por  si  só  daria  Um  batalhão.  Vejam-se  os  discipülos 
apresentados  por  elle,  aqui  ha  doze  annos.  Quasi  to¬ 
dos  descambaram  em  faiseurs  de  folhetim,  e  o  ünico 
que  fica,  Guy  de  Maupassant,  renegou  o  mestre  ao 
terceiro  volume  que  assignou. 

Não  se  entendem  estes  dizeres  com  o  Bastardo,  fi¬ 
lho  iigitimo  d’um  espirito  individual  que  vè  preciso., 
e  sabe  narrar  interessantemente  o  seu  sonho  da  vida, 
sem  adhesões  servis  aos  Conventiculos  da  moda,  nem 
demasiadas  reverencias  ás  bestialidades  da  alma  con- 
temporanea. 


Nos  Dois  dramas  de  Liro  d'Assumpção,  interes- 
Sâ-me  especiclmente  o  ultimo  (Eva  se  chama)  estudo 
d’adultera  entalada  entre  0  desprezo  do  amante,  eos 
desesperos  do  marido,  e  que  põe  termo  á  vida,  não 
se  sabe  bem  se  para  fugir  á  deshonra,  se  para  esca¬ 
par  á  velhice. 

Não  discutirei  o  interesse  que  esta  especie  particli* 
Ur  de  heroinas  continua  a  promover  entre  os  sensi* 
ves;  nem  tão  pouco  os  meandros  dramáticos  por 
onde  o  escriptor  cortou,  pVa  desfechar  alfim  na  scena 
de  morte.  O  que  eu  desejava  contar  é  a  impressão 
que  me  produziram  os  tres  primeiros  actos  da  Eva , 
e  a  magnifica  elegancia  c  correcção  que  se  esnargem 
a  mãos  cheias,  por  todas  as  scenas  de  comedia  des¬ 
ses  actos,  seguramente  os  mais  bellos  que  ultima¬ 
mente  eu  tenho  visto  em  portuguez. 

A  nossa  litteratura  dramatica  é  tão  pobre  em  spe- 
cimens,  e  de  tal  sorte  abundam  nas  peças  originaes, 
oS  monos  empalhados,  com  pretensões  a  fazer  se  pas¬ 
sar  por  typos  vivos,  que  se  faz  quasi  uma  obrigação 
saudar  na  Eva  o  caso  sporadico  dum  esCriptor  que 
viu  certo ,  com  uma  facilidade  e  uma  frescura,  muito 
para  além  das  normas  habituaes. 


oe  a  mim  mesmo  agora  pergunto  o  motivo  porque 
foi  retirada  a  Eva  de  scena,  ao  cabo  das  seis  ou  oito 
recitas  que  deu,  não  sei  dizer  d’afgUmento  que  mais 
falle  á  razão  do  que  um  sophisma,  tanto  esta  peça, 
pela  sua  estruetura  e  desempenho,  parecia  destinar- 
se  a  uma  vida  larga  e  vigorosa. 

O  publico  tem  ás  vezes  perante  ce.tas  obras,  Umas 
injustiças  revoltantes;  e  com  originaes  portuguezes, 
em  se  lhe  vão  dando  estridente,  vae*se  embora,  per¬ 
suadido  de  que  não  ha  escriptor 'portugpez  capaz  de 
trabalhar  bem  com  meias  tintas. 

Cumpriria  á  critica  asphixiar  de  vêz  estas  grosse¬ 
rias  de  gosto  — se  a  critica  fosse  entre  nós  alguma 
coisa  mais  do  que  uma  alcoviteira  mercenária,  a  •- 
ver  de  bilhetes  de  borla,  e  a  traficar  com  peças  traciu 
zidas. 


Porfio  AK-rn f  R 


QvKftüo  commcH  9  -Sna  l(KífMíwP'> 


Das  hoVas  cadeiras  se  póde  dizer  como  dos  personagens  dos  romances  de  Ponson — >  oomo  que  mo¬ 
vidas  por  uma  mola  oceulta. . . 
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Depois  do  Miserere  do  Trovador  cantado  pelo  tenor  Aramburo: 
A  plateia  transforma-se  numa  seara  de  meias  soias. 

Effeitos  singulares  do  bel-çantQ  ; 
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Çantou  beirç  q  tenor  Andrade, 


tantoikmaLo.  tenor  Aramburo, 
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0  visconde  de  Benalcanfor,  que  a  morte  acaba  de 
tragar  em  plena  seiva  da  vida  madura,  era  um  dos 
mais  puros  representantes  da  geração  litteraria  de  ha 
trinta  annos,  e  um  dos  mais  desempenados  folheti¬ 
nistas  d’essa  pleiadede  phraseurs  que  veio  com  Lopes 
de  Mendonça,  popularisar  em  artigos  soltos,  as  li¬ 
geirezas  d’cstylo  papilotant  que  Garrett  inaugurara 
em  Portugal,  com  as  Viagens. 

Bello  e  galhardo,  com  uma  cortezia  maliciosa  que 
fazia  brilhar  a  mocidade  inextinguível  da  sua  bocca 
de  gourmet ,  e  uma  bôa  palavra  para  todos  os  nomes 
a  que  ficasse  bem  prender  uma  sympathia,  Benalcan- 
fôr  dir-se-hia  á  primeira  vista  um  homem  satisfeito, 
um  d’estes  chimericos  rapazes  que  nunca  deixam  de 
vêr  a  vie  en  ro^e,  pobres  ou  ricos,  felizes  ou  desgra¬ 
çados  que  os  annos  lhe  decorram. 

Contara  os  dias  da  mocidade  pelos  prazeres  elegan¬ 
tes  entre  que  a  espargira,  e  pela  nonch ilance  entre 
que  deixara  respirar  a  sua  forte  e  bella  organisação 
de  gentilhomem  doidivanas,  indifferente  aos  revezes 
da  fortuna,  indifferente  ás  perturbações  da  saude  — 
que  uma  e  outra,  mal  administradas,  de  prever  era, 
não  garantissem  longas  caudaes  de  gozo  ao  prodigo 
escriptor. 

Fino  e  voluptuoso,  com  a  sensibilidade  delicada  mas 
instável,  a  sua  litteratura  era  assim  uma  coisa  incor¬ 
pórea  como  a  renda,  de  que  se  admira  o  trabalho  in¬ 
consistente,  mas  com  que  se  não  pode  agazalhar  afi¬ 
nal  um  corpo  nú.  A  cada  passo,  no  vestir  do  assum¬ 
pto,  a  imaginação  da  phrase  engo!phava~lhe  os  pe- 
riodos  de  locuções  similares  e  cambiantes,  tumulto- 
sas  ás  vézes,  a  ponto  de  lhe  comprometterem  a  niti¬ 
dez  da  ideação.  E  como  acontece  aos  folhetinistas  que 
não  teem  por  traz  da  forma  descuidosa,  o  arcabouço 
duma  poderosa  cultura  litteraria,  renovada  sem  tré¬ 
guas,  dia  a  dia,  sempre  que  na  factura  d’um  artigo 
não  intervinha  a  imaginação  do  signatário,  apodera¬ 
va-se  do  leitor  uma  especie  d'enfado,  e  nasciam  du¬ 
vidas  quanto  á  sinceridade  artística  da  obra,  e  quan 
to  ao  valor  dos  seus  meios  d’execução. 

Não  deve  isto  corttar^se  entre  os  subtractivos  dõ 
talento  litterario  de  Benalcanfor,  qite  o  teve,  e  certo, 
senão  ser  referido  á  instantaneidade  da  sua  produc- 
ção,  sempre  feita  de  vespera,  n’um  espaço  de  tempo 
fixo,  e  consoante  as  exigências  do  jornal  que  lh’a  pe¬ 
dia, 

A  bem  dizer,  Benalcanfor  nünca  teve  da  litteratu¬ 
ra  outra  noção  que  não  fosse  a  dãm  agradavel  pas¬ 
satempo.  A’  sua  natureza  indolente  de  jvUisseiir  repu¬ 
gnavam  todos  os  esforços  tenazes.  Para  esse  casqui¬ 
lho,  a  concepção  artística  não  admittia  a  tortura,  o 
labor,  o  procurado;  e  tudo  devia,  para  um  verdadei¬ 
ro  homem  de  lettras,  acorrer  aos  bicos  da  penna, 
mercê  daquelle  estado  de  frêmito  cerebral,  a  que  os 
poetas  muito  bem  chamavam,  no  tempo  d'elle,  ins¬ 
piração. 

Ha  entretanto  n’essa  obra  occasional  d'escriptor 
avulso,  de  folhetinista  errante  de  folha  em  folha, 
meia  duíia  de  paginas  juvenis  e  desinvoltas,  que  aos 
esquadrinhadores  será  grato  encontrar  d’aqui  a  an¬ 
nos,  quando  já  não  soar  na  memória  dos  lidos,  o  no¬ 
me  desse  Ricardo  Guimarães,  que  tantas  dezenas  dc 
chronicas  assignou  ! 


Por  essas  pobres  folhas  se  diagnosticará  cfUão  a 
alma  volátil  do  sympathico  maluco  qtie  tanto  soube 
amar  as  coisas  fáceis,  e  sorrir  á  existência  o  seu  sor¬ 
riso  sceptico  e  vermelho — mesmo  á  hora  em  que,  fin¬ 
da  a  mocidade,  e  a  pobreza  prestes,  forçoso  lhe  foi 
lançar  mão  da  penna  para  viver. 

Por  mim,  guardo  de  Benalcanfôr  eternas  saudades. 
Foi  a  mão  d’eíle  uma  das  primeiras  que  eu  apertei 
na  vida  litteraria,  e  a  sua  vóz  uma  das  que  primeiro 
me  fallou  com  algum  interesse.  Mesmo,  a  sua  ama¬ 
bilidade  unctuosa  captava-me,  como  uma  espontânea 
floração  da  sua  natureza  debordante,  afinada  no  con¬ 
vívio  d  alcovas  e  de  salas,  e  ferindo,  por  isso  mesmo 
a  orgulhosa  mysantropia  do  cavador  d'aldeia  que  em 
mim  ha. 

X 

— As  ü^ovidades  discutem  com  o  patriarcha,  se  o 
sr.  D.  Luiz  estará,  ou  não  estará,  no  purgatório,  E' 
caso  grave !  Segundo  as  CA t^ovidades,  o  patriarcha, 
promovendo  exequias  solemnes  pelo  rei,  quiz  signi¬ 
ficar  que  o  mesmo  está  a  arder  no  inferno,  convindo 
então  resolver  o  Altíssimo,  por  meio  de  sacrifícios 
religiosos,  a  deixal-o  sahir  de  lá,  antes  que  de  todo 
fique  reduzido  a  torresmos.  Ora,  é  contra  esta  opi¬ 
nião  feroz  do  chefe  da  igreja  lusitana,  que  se  oppõe 
ern  pezo  a  redacção  do  jornal  supra — segundo  a  qual 
S.  M.  deve  d’estar  áquella  hora  no  ceu,  de  papinho 
cheio,  a  gozar. . . 

Nós  outros,  Sanchos  Panças  massados  já  d  estas 
ephemeras  pugnas  post  mortem ,  se  fossemos  árbitros 
no  litigio,  a  primeira  coisa  que  fazíamos  era  chamar 
a  nós  0  patriarcha  e  a  redacção  das  Novidades ,  c  di¬ 
zer-lhes  : 

-—Vão  vocemecês  visitar  o  caixão  do  rei  D.  Luiz,  a 
S.  Visente.  Se  S.  M.  lá  continuar  ainda,  embalsa¬ 
mado,  fiquem  certos  de  que  elle  nem  está  a  gosar  no 
ceu,  nem  a  fazer  chiada  no  purgatório  —  está  mas  é 
alli  embalsamado,  no  caixãosinho. 

Agora  se  tiver  desapparecido,  fia  mais  fino.  Mas 
ainda  n’este  caso,  escusara  d’ir  fazer  queixumes  para 
a  Sé,  e  d’ir  fazer  artigos  para  a  redacção.  Querendo 
saber  ao  certo  onde  o  rei  pára,  o  melhor  é. .  .  queixa¬ 
rem-se  á  policia. 

— Dando  conta  das  exequias  celebradas  na  Sé  pa- 
triarchal,  em  memória  de  S.  M.,  todos  os  jornaes  elo¬ 
giam  o  bom  gosto  dos  armadores  Montas  e  Pereira, 
que  pozeram  aos  quatro  cantos  do  catafalco,  illumi- 
nadas  a  luz  electrica,  e  veladas  de  crepe,  as  figuras 
do  Inverno,  da  Primavera,  do  Estio,  e  do  Outomno. 

Não  se  comprehende  bem  a  relação  de  coherencia 
havida  entre  o  reinado  do  sr.  D.  Luiz  e  as  estações 
do  anno,  nem  por  pobreza  allegorica  se  póde  este 
ponto  interpretar,  attenta  a  abundancia  de  feitos  his¬ 
tóricos  havidos  nos  28  annos  em  que  o  saudoso  fi¬ 
nado  teve  a  corôa.  Sob  a  governação  do  sr.  D.  Luiz 
se  fizeram  em  Portugal  todos  os  caminhos  de  ferro 
que  ora  temos :  porque  motivo  pois  não  substituiram 
os  armadores  Montes  e  Pereira,  no  catafalco  regio,  as 
estações  do  anno,  antes  por  estações  de  caminho  de 
ferro  ?  No  logar  do  inverno,  Santa  Apolonia ;  no  lo- 
gar  da  primavera,  o  Barreiro;  no  logar  do  Estio,  a 
estação  dlAlcantara,  e  no  logar  do.  Outomno,  a  Esta¬ 
ção  Central .... 

Muito  embora  as  envolvessem  de  crepes  também — * 
que  assim  rendiam  homenagem,  ao  mesmo  tempo,  á 
memória  do  rei,  e  á  memória  dos  descarrilados. 

Irkan. 
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O  palacio  de  Belem,  na  mesmíssima  occasião  em  que  a  Divina  Providencia  houve  por  bem  favore¬ 
cer  o  bom  povo  portuguez  com  mais  um  robusto  infante. 


'vÜPar  aki... 


No  Rocio  dêmos  entrada* 

Mas  reprime  os  risos  francos; 
E,  pYa  não  te  esêapar  nada, 
Lança  a  vista,  disfarçada, 

Pela  elite  desses  bancos. . . 

Olha  aquelle  dilletante, 

De  apertado  e  cürto  fraque, 
Com  que  modo  provocante 
Elle  mostra  o  seu  galante 
Sapatinho  de  duraque.  . . 

NYsta  raça  peregrina 
O  Rocio  é  muito  farto. . . 

Vê,  companheira  ladina, 

Que  guarda  d’honra  tão  fina 
PYa  o  senhor  D.  Pedro  iv  1 

Mas  fujamôs  dYste  centro, 

A  correr  vamos  embora  : 

Por  mais  forças  qüe  concentro 
Tenho  nauseas  cá  por  dentro 
De  deitar  o  jantar  fóra  ! 


Tem  quanto  ha  de  transcendente 
Em  remedios  de  mais  vogas  : 

De  vel-os,  lambe-se  a  gente  ! 

—  Té  faz  gosto  estar  doente 
PYa  tomar  d’aquellas  drogasl 


Lembram-tc  as  velhas  boticas 
De  torvo  aspecto  cebaceo  ? 
Então  que  assombrada  ficas 
Vendo  estas  montras  tão  ricas 
Da  grande  loja  do  Estacio. 


Agora,  o  Mattos  Moreira, 

Que  da  fama  acorda  os  echos. 
De  littYato  andou  na  feira, 
Mas  desertou  da  fileira 
E  hoje  só  cuida  em  bonecos. 

Andou  bem.  Cá  n'esta  terra* 
Quem  pias  lettras  se  consome, 
Fique  certo,  que  não  erra, 

De  que  a  fome  se  lhe  aferra 
Até  que  o  mate  de  fome. 

E  aqui  tens  pois  a  razão 
Porque  eu  affirmo  e  sustento 
Que  mais  vale,  sem  questão, 
Ser  tendeiro  com  balcão 
Que  littYato  com  talento  ! 

gffl 
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Mas  deixemos — não  approvasF 
Lastimaveis  impressões. . . 

1  rauteando  alegres  trovas 
Vamos  ver  que  coisas  novas 
Ha  no  largo  do  Camões. 
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Já  lá  vão  bem  bons  janeiros 
— E  é  com  saudade  que  os  conta!-" 
Vinham  ver  os  forasteiros 
Monumento — e  dos  primeiros  !  — 
Que  havia  aqui  n’este  ponto. 

Toda  a  gente,  todo  o  mundo 
Que  passava  este  caminho, 

Ia,  com  pasmo  profundo, 

Vèr  o  nariz  sem  segundo 
Do  Valentim  do  Martinho  ! 

Mas,  hoje,  a  má  sorte  quiz 
D’essa  relíquia  dar  cabo. . . 
Ninguém  lhe  gaba  os  perfis, 
Ninguém  lhe  importa  o  nariz. 
D’aquelle  pobre  diabo ! 

Ao  nariz  dando  de  mão 
Com  dura  indiffrença  fria, 

Hoje  o  pasmo,  a  admiração 
Cae  toda  sobre  a  estação 
Da  ricassa  Companhia  ! 

Maldita  !  que  assim  te  abrazas 
Em  derrocadas  sem  fim  ! 

Depois  de  arrazar’s  mil  casas, 
Rematando  agora  arrazas 
O  nariz  do  Valentim  ! !  ! 


íntervlew  com  o  sr.  Pedro  d’Alcantara 


A  Chronica  não  tem  m3os  a  medir.  Cahem-lhe  os 
acontecimentos  em  cima  da  meza,  aos  tombos,  como 
uma  revoada  d  aves  que  tivesse  recebido  d’um  jacto 
uma  chumbada. 

E  pela  primeira  vez  o  chronista  hesita.  Mas  n’isto, 
de  cambulhada  com  tordos  d’azas  crestadas  por  in¬ 
cêndios  e  simples  codornizes  de  pernita  esfolada  por 
desmoronamentos,  eis  que  nos  cahe  do  ceu  aos  tram- 
bulhões,  em  riscos  de  nos  arrancar  a  penna  das  mãos, 
um  passaroco  enorme.  Não  vem  ferido  o  pobre  bicho, 
mas  visivelmente  estonteado.  Dir-se-hia  que  estando 
d’aza  encolhida,  no  cocuruto  de  qualquer  elevada 
cordilheira,  fosse  subitamente  arrastado  pela  queda 
da  montanha,  e  de  escantilhão,  entre  o  pedregulho 
da  derrocada,  viesse  parar  aqui,  mal  reposto  ainda 
da  surpreza. 

E’  uma  aguia  ? 

E’  um  çondor  > 

Não  o  sabemos.  Consultados  os  zoologos,  são  uns 
de  opinião  que  é  um  grande  bicho,  outros  que  é  um 
pobre  bicho.  Successivamentç  sollicitados  por  estes 
dois  sábios  pontos  de  vista,  procuramos  o  eminente 
naturalista  Guerra  Junqueiro  que,  ao  cabo  de  uma 
rapida  investigação,  nos  respondeu,  solemne  e  defini¬ 
tivo  ; 

— Foi  uma  aguia:  E’  um  peru. 

Cheios  de  alvoroçp,  corremos  a  oasa,  murmurando 
o  verso  do  bom  do  padre  cura ; 

Comidos  com  arroç,  são  excel lentes . . . 


quando,  movidos  por  um  sentimento  de  curiosidade, 
que  por  um  instante  pôde  calar  as  instigações  da 
nossa  gula,  resolvemos  entrevistar  o  peru.  Os  inter- 
viewrs  estão  em  moda.  Nada  mais  natural,  portanto,  I 
E  começamos :  j 

P. — Quer  ter  a  bondado  de  me  dizer  d’onde  vem? 

R. — Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá 
As  aves  que  aqu'  gorgeiam 
Não  gorgeiam  como  lá. 
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R. — Quintino  é  raio  qui  escangalha  arvore,  d  ir  r  li¬ 
ba  throno  e  bota  e{le  abaixo. 

P. — E  que  lhe  fez  Quintino? 

R. — Mi  derrubou 

P. — Mas  protestou,  pediu  certamente  justiça,  ap- 
pellou  sem  duvida  para  a  constituição  e  para  a  lei, 
gritou  ás  armas  !  bradou  pelo  povo, . . 

sai?  é 


P. — E  dahi,  nada.  Ao  terceiro  dia,  estando  eu  sen¬ 
tado  á  mão  direita  di  princeza  imperial,  Quintino  mi 
appareceu  vistido  di  Santerre  e  armado  di  pistola,  e 
mi  disse  ; — «Paquete  espera  elle!»  Chamei  Nicolau 


K. — Qux  povo?  Qui  armas? 

P.— Pelo  seu  povo  1  Pelas  suas  arntaS  ! 

R. — Meu  povo  e  minhas  armas  não  são  d  este  rnutl' 
do  ! 


e  Ihi  disse: — Nicolau,  bota  na  mala  minhas  luvas 
côr  di  grão ! 

P. — E  partiu  ? 

R. — Parti. 

P. — De  fórma  que  vossa  magestade  é  um  impera¬ 
dor  desempregado.  E  que  tenciona  agora  fazer? 

R. — Sonetos. 

Nisto,  sua  magestade  saccou  de  um  papel  qütí 
trazia  no  bico  e  principiou  a  recitar: 

Di  bordo  di  paquete  qui  mi  leva 
Vejo  di  longe  minha  ingrata  patria... 
ilhas  das  Cobras,  Nitheroy,  Caltete.  .  * 

Onde  nasci,  onde  brinquei,  ó... 


P. — Resignou-se  então  ? 

R.— -Quê,  quê!  Mandei  botar  annuncio  na  Gaveta 
di  Noticias. 

P- — Pode  dar-me  uma  copia  desse  annuncio  ? 

R. — Presidente—  offerece-se  um  com  alguma  prati¬ 
ca  de  imperador.  Dá  abonações.  Ver  e  tratar,  palacio 
de  S.  Christovam. 

P. — E  appareceu  gente? 

R. — Quê,  què? 

P. — Que  fez  então? 

R. — Mandei  répiti  tres  veZcs  annuncio. 


Nao  quizemos  ouvir  mais.  Safamos-nos  pela  pri¬ 
meira  porta,  contendo  a  muito  custo  a  dolorosa  im¬ 
pressão  que  nos  causara  essa  entrevista  com  o  bom 
homem  e  excellente  monarcha,  a  quem,  ao  contra¬ 
rio  do  que  sueccdeu  com  Magdalena,  nunca  per¬ 
doarão  o  ter  amado  muito., 

,  EscaIciadas  com  o  exemplo,  algumas  famílias  dy- 
nasticas  das  nossas  relações  vão  pôr  as  suas  barbas 
de  molho. 

João  Risota. 
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'^Por  aht. .. 

NA  AVENIDA 

A  rígor,  eu,  barbeado ; 

A  rigor,  tu,  bem  vestida; 

Passo  curto  c  braço  dado, 
Giraldemos  um  bocado 
Pela  esquerda  da  Avenida. 

Só  da  esquerda  é  que  a  folgança 
Se  espaneja  toda  inteira  ; 

E  já  velha  c  relha  usança 
Sermos  povo  que  só  dança 
Do  lado  da  papeleira. . . 


E’  na  esquerda,  em  corredor, 
Que  andam  vultos  mais  liroz; 

E'  da  esquerda  que  a  vapor 
Vês  subir  o  elevador 
- — E  a  casa  ao  marque*  da  Foz. 

Já  que  um  mais  outro  tc  cito, 
Nota  uma  coisa — não  ves  > — 1 
Dá-se  um  mysterio  exquisiío 
Entre  o  ascensor  sobredito 
E  o  sobredito  marquez  ! 

Parece,  assim  de  repente, 

Ser  obra  de  bruxo — ou  bruxa  !— 
Ambos  sobem,  lestamente. .  . 
“-Sobem,  sim,  mas  fica  a  gente 
Sem  saber  quem  é  que  os  puxa  I 


Vem  p'ra  aqui,  que  eu  te  faculto 
Divertido  passatempo.  . . 

Olha  bem  p’ra  cada  vulto 
E  dirás,  n’um  riso  occullo, 

Que  não  perdeste  o  teu  tempo. 

Repara  Messe  farfante 
Que  impertigado  alli  passa, 

De  gravata  com  brilhante 
E  luneta  petulante 
— Das  de  vidro  de  vidraça. 
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Já  na  escola  um  tolo  egregio, 
Apanhou  surra  e  mais  surra} 

E  em  dez  annos  de  collegio 
Não  sabia — ó  privilegio! — 

/?  bíi.  Ju^iu  a  burra  I 

Hoje  em  dia,  de  pfcetá 
Tem  arroio  e  mostra  flato. 

Pois  ouviu  litigua  indiscreta 
Segredar-lhe  :  — és  um  pateta  ! 

—  Tarto  monta  ser  littVato. . . 

Anda  a  escrever  um  volume 
Que  hade  assombrar  03  vindoiros  ; 
E  do  qual  já  deu  a  lume 
Mil  prospcctos  —  em  cardume 
Nos  umbraes  dos  sumidoiros 


Espectaclo  d’outro  lote 
Tens,  companheira  magana, 
N’aquella  esvelta  cocote 
Que  ali  vae  puxada  ao  trote 
Da  parelha  banovriana. 

Envolve-a  üm  manto  de  renda 
Que  arrasta  um  palmo  no  chão. 
E  pensar  eu  —  julgo  lenda  ! 

Que  já  vi  aquella  prenda 
Em  camisa  — e  d‘algodâo  ! .  . 

Pondo  o  corpo  em  almoedas 
Foi  pinchando,  aqui  e  ali, 

E  hoje  usa,  gastando  ás  medaS, 
Colletes  de  dez  moedas 
Das  Vertus  e  da  Leoty  ! 

Repara,  em  Confronto  a  esta, 
lVaquella  rapariguíta  ; 

E’  feia — mas  pura  e  honesta-* 

E  nem  nos  dias  de  festa 
Mostra  um  vestido  de  chita  ! 


E’  noite;  fulgura  apenas 
Alva  luz  nos  saccos  brancos. .  . 
Se  o  contrario  não  me  ordenas 
Vamos  nós  fugindo  ás  sccnas 
Que  vão  dar-sc  Messes  bancos.  .  , 

Fujamos  do  galanteio, 

Que  o  galanteio  é  um  p'rigo. . . 
Ha  contágios  Meste  meio 
E,  se  ficamos,  receio.  .  . 

Fazer  o  mesmo  eomtige.  •  • 
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Por  mais  esforços  que  a  gente  faça,  não  se  apurou 
ainda  se  continua  o  lucro  pela  morte  do  sr.  D,  Luiz, 
ou  se  o  lueto  cessou,  pelo  advento  do  sr.  D.  Carlos 
ao  throno  portuguez.  Effecdvamente,  olhando  para 
c  vestuário  da  maior  parte  dos  indivíduos  que  tran¬ 
sitam  nas  ruas,  para  os  lunios  dos  chapéus,  para  os 
plastrons  de  merino,  para  a  côr  teneb-osa  das  luvas, 
e  para  o  perfeito  azeviche  das  sobrecasacas  e  dos  par- 
dessus,  logo  se  conclüc  que  a  população  de  Lisboa 
vera  de  passar  por  algum  golpe  irreparável  —  con¬ 
clusão  esta  logo  desmentida,  quando  a  gente  assiste 
á  passagem,  no  Chiado  ou  na  rua  Larga  de  S.  Ro¬ 
que,  d’algum  dos  membros  da  farnilia  real,  em  car¬ 
ruagem  descoberta  e  liiva  eòr  de.  cinza,  ou  quando 
vae  vêr  os  Tè-Dewns  e  laminarias  em  acção  de  gra¬ 
ças  pelo  nascimento  do  pimpolho  novo.  De  maneira 
que  somos  nós,  arraia  meuda  d'estes  reinos,  quem 
cubrimos  a  cabeça  de  cin?a,  pelo  fallccimento  d  um 
homern  a  quem  nos  não  iigava  affinidade  alguma  de 
parentesco,  e  é  a  farnilia  d’esse  homem  a  primeira 
que  se  permitle  quebrar  o  lueto  devido  aos  mortos, 
sem  para  isso  procurar  um  pretexto,  fortuitp  sequer, 
que  lhe  tornasse  menos  chocante  o  acto,  de  si  irres- 
pcitoso  e  tristemente  symptomatico. 

Este  lueto  de  D.  Luiz  tem  sido  nas  altas  regiões, 
uma  das  maiores  íarçadas  do  nosso  tempo.  Começou 
pelo  enterro,  que  os  jornaes  pintaram  como  um  gran¬ 
de  unidono  de  dôr,  e  não  passou  afinal  duma  mas¬ 
carada  lugubre,  onde  todos  riram  e  chacoteararn  a 
seu  talante.  Nove  dias  depois  d’enterradò  o  monar- 
cha,  e  ainda  em  pleno  nojo  da  córte,  ahi  se  manda 
abrir  parenthesis  ao  lueto  publico,  pôr  liuninarias, 
fazer  manifestações  de  festa  e  regabof*  ,  trocar  os 
trajos  negros  por  outros  d’alegria,  attento  o  caso  de 
haver  nascido  um  novo  príncipe...  Depois,  volvido 
esse  natal  de  principe  indiscreto,  novamente  o  lueto 
continua,  até  que  tres  dias  depois  haja  dfinterrom- 
per-se  para  outras  manifestações  de  regabofe  . .  .  e 
assim  successivamente,  alternando  as  exequias  por 
alma,  cora  os  Te-kDeums  em  acção  de  graças,  mistu¬ 
rando  os  dobres  de  sinos  aos  foguetes,  o  preto  ao  en¬ 
carnado,  o  ar  de  pezatnes  ao  ar  de  parabéns,  ha  qua- 
si  um  mez  que  a  gente  assiste  a  esta  extravagante 
comedia  da  pragmatica  que  sc  permitte  decretar  sen¬ 
timentos,  e  supprir  cotn  momices  externas  a  vacuida¬ 
de  d’a!ma  das  camarilhas  para  quem  ella  legisla  es¬ 
tes  ceremoniacs. 


k  princeza  Ratazzi  tem  nas  cMatinées  Hespanhõ - 
las,  a  respeito  do  sr.  D.  Carlos  i,  estes  assomos  de 
desejo  : 

*  . . . Lindíssimo  rapaz  com 

um  cabelío  louro  e  irisado  corno  o  de  sua  mãe,  uma 
tez  de  menina  rosea  e  nacarada,  como  diz  o  poeta, 
olhar  meigo  e  acariciador,  um  sorriso  espirituoso  e 
ligeiramente  zombeteiro,  um  bigodinho  fino  e  bri¬ 
lhante,  tem  tudo  quanto  é  necessário  para  vir  a  ser 
um  rei  popular.» 

Nada  se  nos  oflferece  dizer  quanto  á  fidelidade  do 
retrato  que  a  princeza  nos  faz  do  rei  de  Portugal  ; 
de  mais  que  a  princeza  é  hoje,  ao  fim  de  cincoenta 
annos  de  pratica,  talvez  a  maior  auctoridade  critica 
da  Europa,  no  respeitante  á  apreciação  da  belieza 
masculina. 

E  por  completo  renderiamos  homenagem  ao  talen¬ 
to  litterario  e  gustativo  da  princeza,  caso  nos  não  as¬ 
saltasse  uma  divergência  sobre  o  prognostico  do  sr. 
D.  Carlos  vir  a  ser  um  rei  popular,  só  pelos  motivos 
da  tez  de  menina,  e  do  bigodinho  fino  e  brilhante, 
que  ella  lhe  assignala, 

A  senhora  Ratazzi  iliude-se,  quanto  á  seducção 
exercida  pelos  reis  com  cara  de  menina,  sobre  o  es¬ 
pirito  de  povos  acostumados  a  desconfiarem  dos  ho¬ 
mens  que  não  tenham  a  cára  do  sexo  a  que  perten¬ 
cem— e  mais  erra  ainda,  aventando  da  popularidade 
que  os  bigodes  torcidos  possam  vir  a  trazer  aos  rei¬ 
nados  incapazes  de  se  individualisar  por  outra  qua¬ 
lidade  que  não  seja  o  talhe  de  barba. 

O  seu  erro  de  resto,  provem  do  particularismo  es¬ 
pecial  do  seu  ponto  de  vista,  que  lhe  faz  ver  popu¬ 
lar,  num  povo  de  trabalhadores  e  de  homens  livres, 
um  typo  de  monarcha  que  só  poderia  vulgarisar-se 
por  exemplo,  num  povo  de  renifleurs  e  de  cocottes. 

De  mais,  quer-nos  parecer  que  a  matrona  podia 
bem,  fóra  dos  attributos  especiaes  da  íorraozura  (in¬ 
dispensável,  convimos,  aos  principes,  corno  aos  ga¬ 
lãs)  achar  dois  ou  tres  predicados  moraes  com  que 
fundamentar  para  o  sr.  D.  Carlos,  a  sua  hypotbcse 
de  popularidade.  Que  diabo  !  Por  muito  desataviado 
de  virtudes  que  um  homem  seja,  ha  sempre  um  lado 
obscuro  do  caracter,  aonde  os  biographos  nos  podem 
prender,  sem  receio  de  contestação,  duas  ou  tres  bo¬ 
nitas  qualidades. 
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Estão  publicadas  em  fascículo,  ohirrut  edição  pre¬ 
ciosa  da  ca>a  Alcino  Aranha,  do  Porto,  as  Estancia? 
i.-n  JNKAN.TK  b  Hknk).;*ue,  que  Manoel  Duarte  d’Àl 
meida  coinpoz,  e  recitou  no  sarau  da  Sociedade  d’ In s- 
trucção  do  Porto,  em  honra  do  infante:  e  n 'essa  espe- 
cic  de  sonho  huguesco,  que  é  o  quadro  de  D,  Hen¬ 
rique  no  promontorio  de  Sagres, 


CDe  pé,  na  aguda  escarpa  do  rochedo , 
De  que  fizera  abrigo  solitário, 

Que  mais  dissereis  áspero  degredo 
Ou  retiro  de  monge  visionário , 

Ou  julgareis  —  talhado  no  Jraguedo  — 
‘Phantastico  navio  temerário , 
Impaciente ,  que  bata  a  sua  hora 
Por  faqer-se  de  vela,  sem  demora; 


Pelo  silencio  calmo,  grato  á  mente 
Que  os  problemas  eternos  vê,  medita, 
Busca ,  aucioso ,  de  Sagres  o  vidente, 
Lêr  nas  leiras  da  abobada  infinita. . . 
Os  astros  interroga.  ‘Do  oriente 
Ao  poente ,  na  orbita  prescripta, 

\  ae  seguindo ,  escutando  o  ritmo  vario 
D  esses  lumes  do  immenso  lamvadario. 


salta  o  conjuncto  de  todas  qualidades  artisticas  do 
poeta,  desde  a  sua  chamma  de  fé  cntbusiastica,  e  da 
sua  candura  de  sentimento,  até  á  arte  de  gravar  as 
scenas,  etn  arestos  d’uma  nitidez  surprehendente. 

E-  a  gente  sauda,  lendo  as  Estancias,  n’um  grande 
appíauso,  este  vidente,  que  em  meio  da  degringolade 
poética  do  nosso  tempo,  ainda  ousa  erguer  a  voz  para 
cantar  os  heroes,  e  galvanisar  com  a  sua  pujante 
imaginação,  as  antigas  fôrmas  de  canto  dos  nossos 
poetas  consagrados. 

ÍRKAN. 


Rei  morto , . ,  Viva  a  RepiiMíca 

Em  jornal  de  Paris  observa  com  rara  sagacidade  : 
profundeza  de  vistas  que,  acceitando  do  novo  gover¬ 
ne  do  í.raziJ  a  dotação  e  obtendo  a  promessa  da  ma¬ 
nutenção  da  lista  civil,  o  sr,  D.  Pedro  n  creou  no 
mundo  uma  situação  nova:  a  dos  monarchus  apo¬ 
sentados,  Assim  é. 


Sc  gostaes  de  antiguidades  ide  ao  Bazar  UniversaL 
rua  Nova  da  Palma,  202  e  204. 


Implicando  necessariamente  o  reconhecimento  d’es 
sc  novo  estado  a  annullaçâo  im  media  ta  do  subterfú¬ 
gio  a  que  se  Convencionou  chamar— direito  divino ,  o 
lognr  de  rei,  que  até  aqui  era  vitalício  e  hereditário, 
passou  a  ter  um  caracter  meramente  transitório  c  a 
ser  designado  no  orçamento  do  Estado  pelas  seguin¬ 
tes  verbas  : 

Ordenado  annual,  ou  mensal.-  000^000 

Ajuda  de  custo .  ooo&ooo 

Despezas  de  representação  ....  aooftooo 

Descontos. 

Caixa  de  aposentações .  ooo-^oon 

.  '^C^° . OOO^OO!) 

Direitos  de  mercê .  o  o  o®  o  00 

Ameiicano . ooo©ooç 

Adiantamentos .  000^000 

Monte- pio  official . .  ooo«íooo 

Postos  assim  os  princípios,  os  príncipes  dividir-se  - 
bão  em  tr-cs  oathcgorias,  Como  nos  Correios  e  telegra- 
phos  : 

Dentro  do  quadro. 

F  óra  do  quadro. 

S  u  p  r  u  n  u  m  e  r  a  r  i  os , 

Assim,  por  exemplo,  sua  alteza  rca!  o  príncipe  da 
Heira  está  dentro  do  quadro.  Constitucionalmente, 
cra  o  príncipe  herdeiro;  por  ordem  de  classificação 
é  o  primeiro  á  bica. 

Sua  alteza  o  sereníssimo  infante  D.  AíTonso  esia 
óra  do  quadro.  Na  consideração  do  orçamento  repre¬ 
senta,  porém,  uma  verba,  e,  como  tal,  pesa  apenas 
nos  destinos  do  sr.  Carrilho.  Particularmente,  appa- 
ret-c  todas  as  tardes,  na  Avenida  ;  constitucional- 

monte,  só  upparece  no  hm  do  mez,  no  ministério  da 
fazenda. 
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Sua  alteza  o  Sereníssimo  Infante  1).  Manoel  per¬ 
tence  ao  grupo  dos  príncipes  supranumerários.  Es¬ 
pera  vaga, 

Ccmo  se  vê,  nada  mais  admiravei.  Assim  organi- 
sado,  o  paço  da  Ajuda  transformar-se-hia  n’uma  re¬ 
partição  do  Estado,  em  que  el-rei,  considerado  sob  o 
ponto  de  vista  elvinodcbrito,  seria  um  mero  dire- 
ctor  gerai ;  em  que  sua  alteza  rcai  o  príncipe  her¬ 
deiro  copiaria  oflicios;  cm  que  o  sereníssimo  infante 
D.  Manoel  escreveria  cartas  de  namoro,  c  linrlrnente, 


em  que  sua  alteza  o  serenissimo  infante  1).  Aífonso 
daria  systhematicamente  trezentas  e  sessenta  e  cinco 
faltas  por  anno. 


Acceitando,  pois,  a  dotação  c  tendo  deixado  debai¬ 
xo  de  palavra  a  lista  civil  que  remunerava  as  pes¬ 
soas  dc  sua  família,  o  imperador  D.  Pedro  11,  do  mes¬ 
mo  passo  que  entalou  o  Brazil  com  oitocentos  contos 
annuaes,  abriu  um  exemplo  terrível  que,  a  ser  segui¬ 
do  pelo  jacobinismo  clemente  das  novas  eras,  vae  dar- 
cabo  de  quanta  republica  houver  de  surgir  d 'entre  os 
alçapões  dos  thronos  vigentes,  á  voz  dos  Deodoros  e 
Bocayuvas. 

Com  effcito,  se  até  aqui  o  Brazil  tinha  um  encar¬ 
go,  passou  agora  a  ter  dois  :  um  presidente  de  Re¬ 
publica,  com  todos  os  seus  horrores  :  casa  militar  e 
civil,  despezas  de  representação,  etc.,  etc.  \  e  um  im¬ 
perador  com  toda  uma  família  ás  costas,  esposa,  li- 
lha  Clementina,  conde  d'Eu  e  alguns  miúdos. 
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Portanto,  se...  politicamente,  o  Brazil  lucrou  Co  n  a 
mudánça  de  regímen  ,  economicamente  espetou -se. 

Entretanto,  como  tudo  no  BraziJ  está  sendo  pro- 
Visorío,  é  po-jíivel  que  o  offereci mento  lambem  o 
*C)«. 

E  provisorio  o  governo. 

E'  pro  visorio  o  general  Deodoro. 

São  provisórias  as  auctoridades. 

São  provisórias  as  deliberações. 

Este  caracter  de  interinidade  que  até  na  flora  do 


dá  origem  a  urros  gravíssimos  de  interpretação.  Em 
Lisboa,  por  exemplo,  ninguém  faz  idéa  do  que  seja 
ogovcino  provisorio.  ^ 


2  Q  6 
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a  maior  parte  assim  : 


—  Â  Colonía  (visivelmente  commovida)  —  Viva! , ,  ■ 

—  O  sr.  João  Vieira  da  Silva  (movimento  e  stnaa* 
çáo)  —  Pe.  . .  ço.  •  um  ...  brin. . .  de. . .  ( schius .  .  ■ 
schius)  Aquelle  qtii  vem  no  «Alagoas».  .. 

—  V  ozes  (velmnentes)  —  Não  appoiado  I 


iE  riu?, 


Âo  mesmo  tempo  qoe  isto  se  passa  — detalhe  siri- 
guiar  j  a  colonía  brasileira  de  Lisboa  e  Porto,  sobe» 
jumenie  conhecida  pelas  suas  ideias  conservadoras, 
está  dando  o  mais  extraordinário  eVemplo  de  solida- 
r iedaue  no  infortúnio,  como  se  verá  pela  idiegoria 
junta. 
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Os  revezes  de  S.  M.  o  imperador,  pelo  qual  ai 
düas  colonias  nutriam  o  rnais  entranhado  uffecto,  ins- 
piiam  esta  scena  em  Lisboa. 

No  Braganza : 

O  sr.  1  aulo  Porto  Alegre,  cônsul  do  Brazil  (.4 
Poi  entbargada  pelos  soluços)  —  Vi. .  .va  a. .  Re  . 

P«  -  •  bli.  ..cá  \ 


—  O  sr.  Porto  Alegre  (conciliador)  —  Peço  qui 
não  si  traga  para  o  tapete  da  discussão  a  pessoa  do 
ex-monarcha  que  já.  não  é. 

—  VoZes  (excitação) — Apoiado!..,  Tira  elle  do 
tapete.  . . 

—  Todos  (a  commoçáo  no  seu  auge)  —  Viva  á  Re¬ 
publica  ! .  - . 

No  palacio  dc  Christal  r 

—  O  sr.  Rabello,  cônsul  velho  e  velho  servidor  do 
sr.  D.  Pedro  n  (cans  ao  vento ,  tremulas  as  mãos ,  os 
olhos  raqos  d' agua)  —  Vi...  va . . .  a . . .  Re . . .  pu . . ,  - 
bli .  . .  ca  1 .  . . 

—  A  Colonía  (levando  0  lenço  aos  olhos)  —  Vi...  va  1 

—  Um  brazileiro —  Proponho  qui  mensagem  leve 
íirrna  di  cônsul. 

—  Uma  voz  ( timida )  —  E  imperado  ?.  *  * 

—  i  brazileiro  —  Terra  come  elle. . . 

—  O  velho  cônsul  ( modesto  e  resignado)  —  Visto 
qui  mf  querem  fazer  tanta  honra  cedo  pela  violên¬ 
cia  .  . . 

Todos  —  deseendo  à  bocea  do  proscênio)  Viva  seü 
Rebello!...  Viva .  . .  Re. .  .  pu .  . .  blica  ! .  . . 


/;% 


João  Risota, 
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O  NOVO  BRAZIL 


Quintino  Boeayim 

(Ministro  dos  negocios  estrangeiros.) 


Benjamin  Oonstans 

(Ministro  da  guerra.) 


Marechal  Deodoro  da  Fonseca 

(Chefe  do  goverr  o  provisorio  do  Brazil.) 
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'vlpor  ahi 


Deixando  a  Baixa  elegante 
Agora  demos  um  salto  : 

Eu,  de  satyro  tonante, 

Tu  de  formosa  bacchonte. 

Vamos  vêr  o  Bairro  Alto. 

Convem  que  todos  nos  tomem 
Por  dois  malandros  quaesquer. . . 

— Quando  as  vergonhas  te  assomem. 
Não  te  lembre  que  eu  sou  homem, 
Não  te  lembre  que  és  mulher. 

A  lua,  branca  e  formosa, 

Vem  longe  de  lua  cheia  ; 

— Faz  lembrar,  na  curva  airosa, 

Essa  bôcca  côr  de  rosa 

Que  um  buço  esvelto  sombreia.  . . 

Qual  lampião  de  atras  campas 
O  novo  gaz  alumia  : 

:A 

— N’estes  beccos,  mestas  rampas. 
Nem  por  isso  leva  as  lampas 
Ao  da  velha  companhia . 

Assim,  leitora  travessa, 

Marchemos  desprevenidos, 

Que  é  difficil  que  aconteça 
Vir  alguém  que  nos  conheça 
— Sendo  nós  tão  conhecidos. .  . 


Um  postigo  se  escancara, 

De  negros  caixilhos  tortos; 

De  dentro  surge  uma  cara 
— Vem  tão  branca,  vem  tão  clara. 
Como  a  cal  que  cobre  os  mortos.  • 


Um  momento,  á  luz  da  lua, 
Mostra  os  encantos  postiços  ; 
Mas  de  novo  se  cncafua, 

Pois  não  vé  ninguém  na  rua 
Que  pretenda  os  seus  serviços. 

Vae  deitar-se;  apaga  a  luz, 
Tosse,  cansada  e  dolente  ; 

Diz,  suspirando  —  ai  Jesus! 

E  em  vez  do  signal  da  cruz 
Roga  uma  praga  indecente. 

N’outras  que  taes  como  esta 
Fôra  a  crença  asneira  louca.  . 
—  Quem  fará  cruzes  na  testa 
Se  a  fome  obriga,  funesta, 

A  fazer  cruzes  na  bocca  ?. .  . 


Dois  faiantes  expeditos 
Puxam  da  aguda  navalha  ; 

«O'  da  gu  rda»  ouvem-se  os  gritos. 
Mais  de  tres  horas  de  apitos 
Mas  policia  —  nem  migalha  ! 

Oh!  policia,  esvelta  e  linda, 

Onde  te  escondes?  mas  onde? 

—  No  theatro  se  acha  ainda, 

A  babar-se  p’la  Lucinda 

No  papel  do  Demi-Monde .  . . 

Uma  facadita  apenas, 

Não  põe,  não  tira,  nem  dá  -  .  . 

São  misérias  tão  pequenas.  . . 

—  ■  Depois,  faltando  estas  scenaS, 

1  )e  que  vivia  o  Zolu  ? .  .  . 


r~ 
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Vae  na  politica  uma  barafunda  de  patriotismo, 
^'estarrecer  o  mais  sceptico,  e  fazer  cogitar  o  menos 
pensador.  São  por  um  lado,  uns  jornalistas  feitos  á 
custa  dhnsurreições  partidarias,  d’arreglos  secretos, 
e  de  grosserias  d’officio,  que  ora  prosternados  ante  a 
Ordem  e  a  Lei,  aconselham  aos  poderes  que  amorda¬ 
cem  á  violência,  as  vozes  francamente  insurrectus  dos 
que  se  queixam  das  infamissimas  traíicancius  que  vão 
pelas  altas  regiões  da  governação.  São  por  outro  la¬ 
do,  jornalistas  íinorios,  que  pondo  era  jogo  a  sua 
linguagem  dc  meias  tintas,  esfaqueiam  d  rnots  cou- 
verts  os  salafrarios  súbito  convertidos  a  santões  da 
Ordem  e  da  Monarchia,  relembrando-lhes  em  phrases 
lapidares,  todo  o  seu  passado,  tristemente  celebre,  e 
nada  feito  para  cobrir  d'auetoridade,  quaesquer  in  ¬ 
tenções  subsequentemente  formuladas. 

E’  na  Sociedade  de  Geógraphia,  o  sr.  Cândi¬ 
do  de  Moraes,  o  ultimo  cogumello  capitalistico 
d'este  inverno,  a  alardear  d’abrazado  em  ardorfcs  co- 
loniaes,  e  a  pedir  se  entregue  a  África  Oriental  a  uma 
companhia  estrangeira,  que  provavelmente  lhe  paga 
esta  exhibiçáo  de  sentimentos  tão  genuinamente  portu¬ 
gueses.  E’  íi na  1  mente  a  imprensa  mouarchica,  a  ber¬ 
rar  que  se  arranquem  das  esquinas  os  cartazes  dos 
Crimes  dos  Orleans,  como  attentatorios  du  respeito 
devido  á  casa  real,  ea  toda  a  parentella  illustre  da 
rainha. 

Como  quer  que  seja,  o  que  d'isto  Se  collije  é  o  ab-* 
Soluto  antagonismo  que  existe  na  nossa  sociedade, 
entre  as  palavras  e  as  obraS,  entíe  as  manifestações 
da  vida  externa,  e  os  manejos  utilitários  que  raste¬ 
jando  vão  por  traz  d’aquelías  —  o  que  nos  dá  o  aspe¬ 
cto  dum  paiz  de  refinadissimos  intrujões  ! 

No  dia  em  que  S.  M.  o  sr.  D.  Carlos  publicava  nos 
jornaes  uma  carta,  agradecendo  ao  publico  os  teste¬ 
munhos  de  pezar  pela  morte  de  D.  Luiz,  e  dizendo- 
se  elle  mesmo  irnmerso  em  magna  inconsolável,  acon¬ 
teceu  fazer  a  Gamara  Municipal  de  Lisboa  celebrar 
em  S.  Domingos,  com  assistência  de  todas  as  classes 
sociaes,  solemnissimas  exequias  por  alma  do  rei.  A 
todos  occorreria  cuidar  que  o  sr.  D.  Carlos,  filho 
amantetico,  etc.,  etc.,  viesse  honrar  com  a  sua  pre¬ 
sença,  a  ceremonia,  que  sobrelevava  entre  todas,  vis¬ 
to  partir  do  primeiro  município  do  paiz. 

Pois  cmquanlo  os  sacerdotes  psalmejavam  latins 
d’entorno  á  eça  real,  e  o  padre  Patrício  se  esbofava 
a  heroicisar  em  estylo  grandíloquo,  a  vida  burgueza 
e  incarecterisiica  de  D.  Luiz,  o  filho  mais  velho  ca¬ 
çava  no  Àlfeite,  com  os  janotas  do  seu  séquito,  em- 
quanto  o  mais  novo,  de  luvas  amarellas,  caracolava 
n’um  break,  de  roda  do  Rocio  ! 


Telegrammas  da  Covilhã,  dão  o  Elvino  de  Brito 
como  alvo  denthusiasmos  delirantes,  por  banda  d» 
todas  as  classes  sociaes  d’aquel!e  centro  fabril.  S.  Ex.!‘ 
tem-se  dado  na  Covilhã  os  aspectos  prodigos  e  ma¬ 
gníficos  dum  feliz  príncipe,  aceitando  a  eórte  de 
vassallcs  seus  e  apaixonados.  Para  enaltecer  a  gloria  de 
tão  illustre  goano,  nada  tem  faltado— nem  jantares, 
nem  bailes,  nem  visitas  a  edifícios,  nem  marchas  aux- 
flambeaux .  .  .  A  própria  gente  imparcial  da  Covi¬ 
lhã,  pasma  do  exito  alcançado  pelo  goano  igregio. 
que  se  em  Lisboa  não  alcançou  realmcnte  a  voga  que 
seria  para  desejar,  é  em  compensação,  como  o  dr. 
Marçal  Pacheco  c  outros  typos,  um  verdadeiro  ho¬ 
mem  illustre,  para  as  províncias. 

Nunca  se  viu  na  verdade,  urn  estupor  mais  ap- 
plaudido  !  Ha  dias,  indo  visitar  o  quartel,  salta  lhe  o 
dr.  Falcão  (dizem  os  jornaes)  com  um  soneto,  onde 
entre  coisas  grandíloquas,  se  deixava  suppôr  que  o 
berço  familial  d’Llvino,  houvesse  sido,  nada  menos  do 
que  as  barbas  de  \D.  João  de  Castro. 

Tudo  ê  verosímil,  e  eu  não  duvido,  nem  por  um 
momento,  da  authenticidade  do  berço  que  o  tal  dr. 
balcão  assigna  a  Elvino..- — Porquanto,  n’aquelle 
tempo,  aos  heroes  da  índia,  d’entrctidos  eo’as  heca¬ 
tombes  dos  cercos,  não  occorria  untar  as  barbas,  com 
unguento  rosado  composto. 

Ora,  todos  estes  protestos,  estou  que  haviam  de 
produzir  no  espirito  publico  alguma  reatíçio  favorá¬ 
vel,  se  acaso  estivessem  puras  as  boccas  que  os  for-1 
mulam,  e  se  por  traz  delles  lhes  não  apontasse  á 
gente,  sem  receio  d'engano,  secretas  mataduras,  an¬ 
tigas  liquidações  de  contas  partidarias,  ou  corriquei¬ 
ras  chantages ,  e  falsos  respeitos  á  moral  dos  costu¬ 
mes,  em  sobejo  conhecidos,  para  que  alguém  creia  na 
sinceridade  de  qualquer  delles. 

Evidentemente  que  não  é  só  pelo  arnor  das  insti¬ 
tuições  monarchicas,  que  as  ü^ovidaáes  arvoram  a 
mordaça  em  panaceia  contra  os  p.erigos  que  amea¬ 
çam  o  throno,  senão  porque  ha  iTaquella  folha  aí- 
guem  que  se  arreceia  da  imprensa,  e  se  sente  per¬ 
dido,  se  ella  continuar  livremente  a  sua  missão  de 
porta-luz  da  opinião. 

Evidentemente  que  não  é  peío  desenvolvimento  do 
nosso  dominio  colonial  que  o  Cândido  de  Moraes 
anda  pelos  conventiculos,  espicaçado  pelo  exemplo  de 
tantos  outros  alquiladores,  seus  similares,  advogando 
a  interferencia  miraculosa  das  companhias  inglezaS 
no  desenvolvimento  das  nações — assim  como  também 
não  é  o  respeito  do  Estado,  quem  desatrella  contra 
os  afixadores  dos  cartazes  dos  Orueans,  as  iras  da 
policia,  visto  como  o  livro  anuunciado  por  aquelles 
cartazes,  é  um  livro  dc  historia  que  nada  tem  que 
vêr  com  a  joven  senhora  que  occupa  o  throno  por- 
tuguez,  e  por  fatalidade  do  seu  nome  dc  família,  vae 
ser  a  colíaboradora  principal  da  propaganda  repu¬ 
blicana  que  já  entre  nós  começa  a  ganhar  fóros  de 
dominadora  e  de  geral. 


\ 


MANEIRA  DE  TIH 


(Não  mecher  nas  gingivas,  (*)  que  isso  d 
(' )  Nota— As  gengivas  sáo  os  interesses  de  cada  um. 


O  Brasil  —  Vae  sem  dôr,*seu  Deodoro?  Veja  só  . .  senão,  não. . . 
Deodoro  —  Não  tem  duvida.  Gingivas  si  respeitarão. 

( Depois  da  operação) —  O  denti  era  bom  e  são.  O  peior  eram  as  raizes. 


NTES  SEi  DOR 

o  dente  sem  lhes  tocar.) 
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O  Brasil  d  boquinha  da  Europa — Ti  assiguro,  querida  Europa,  qui  Deodoro  ra’o  tirou  sem  a  mí¬ 
nima  dôr.  Não  buliu  em  gingivas,  respeitou  ellas.  Pois  olha  que  o  dente  tinha  mais  raizes  que  os  teus. 
OÍ  Europa  —  O’  diacho!  Tenho  uma  gengiva  inflammada,  que  é  a  França,  e  é  no  sitio  que  mais 

me  dóe. 

O  Brasil — Pois,  quirida  Europa,  si  Deodoros  di  ld  rispeitam  gengivas,  adeus  dentes  di  velha  Eu¬ 
ropa.  Ninguém  quer  que  lhe  toquem  na  carne;  no  osso ,  pouco  Ihi  faz.  Dipois,  si  vem  riforma,  para  dente 
ir  para  sua  casa,  como  o  Carnaval,  e  com  subsidio  de  gingivas,  adeus  denti  de  minh’alma  I . . . 

Europa — Ora  até  ahi  morreu  o  Lopes,  seu  bem. . . 
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Pensamento  dum  medico  : 

—  Nas  casas  ricas  ha  sempre  um  pequeno  que  se 
parece  com  o  trintanario. 


rr.&; ' 

w 


Na  rua,  esta  manhã: 

—  Então  o  F.  lá  vae  morrer  d’urna  doença  d  espi¬ 
nha... 

— 'Saía  !  Cá  por  mim,  nunca  mais  como  peixe» 

ÍRKANv 

TRANSFORMÇAO  NAS  FORMULAS  DO  BRAZÍL 
E  SEI 


CHJU 


Ha  pouco,  era  ainda  a  velha  castanha  do  eajú  que 
governava. 


ONDE  ESTA  O  INIMIGO  ? 


•íía  •&Zc\\ _ 


Grasnaram  os  gansos  de «Capitolio. 

Já  d’além  mar  chegam,  trazidos  no  colo  das  ondas, 
os  accordes  da  Marselheza;  já  transpõem  as  frontei¬ 
ras  os  primeiros  compassos  do  passe-calles  de  Riego. 

A’s  armas ! 

Barnaves  flordeíisados,  Baudins  do  Acto  Addicio- 
nal  trepam  ás  barricadas  em  nome  da  Moralidade  e 
do  Direito  Divino,  bradando  ás  gentes: 

— O  inimigo  !  Eis  o  inimigo  ! 

Olhamos  em  volta  e,  como  na  bailada,  não  vimos 
ninguém.  Onde  está  pois  o  inimigo  >  ou,  para  ser 
mais  explicito:  onde  está  o  gato,  que  tem  um  rabo, 
que  arrasta  a  lata  da  immoralidade  ! 

c  , 

N’este  ? 


N’esta  ? 


Deu  uma  reviravolta,  deixou  ca^.ir  a  corôa  e  o 
Paiz  addicionou-lhe  um  tope  e  uma  cara.  Eis  tudo  : 
pôr  para  baixo  o  que  estava  para  cima  —  e,  então  : 


viva  0  que  estava  para  baixo ,  como  hontem  era  viva 
o  que  estava  para  cima ,  e  assim  se  irá  fazendo  tran- 
quillamente  a  fortuna  do  «Paiq». 
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N’isto  ? 


Náo  nos  parece.  A  nosso  ver,  o  inimigo  é  isto : 
A  somneca  nacional. 


STCARLOS 

S.  Carlos  deu-nos  a  semana  passada  o  Othello , 
debruado  de  novo  e  com  o  forro  do  anno  anterior  : 
Tetrazzini,  Brogi  e  Paroli  —  forro.  Menotti,  de- 


Assim  composta,  a  opera  de  Verdi  teve  uma  ex¬ 
celi  ente  interpretação.  E’  certo  que  o  sr.  Menotti  é 
mais  maneirinho  que  o  sr.  Batistini;  no  entanto 
quer-nos  parecer  que  dá  mais  lago  que  o  grande  ba- 
rytono.  O  sr.  Brogi  continua  sendo  muito  barytono 
para  tenor  e  pouco  homem  para  Othello.  Na  parte 
dramatica  faz-nus  lembrar  um  mulatinho  di  caroço 
no  pescoço.  Na  parte  cantante,  <*está  muito  para  su¬ 
perior»,  como  diria  o  sr.  Magalhães  Lima. 


nariz,  é  ainda  a  mesma  artista  admiravel,  à  quem  o 
anno  passado  os  dilettanti  renderam  o  preito  das  suas 
luvas,  sem  uma  unica  contra-manifestação  de  meias 


E  se  o  Mahomet  soubesse 

O  gosto  que  a  Ave  Maria  cantada  pela  Tetrazzini,  tem 
Viria  de  Meca  cá 
Ouvil-a  cantar  também. 
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DE  CÁ  PARA  LÁ  E  DE  LÁ  PARA  CÁ 


Em  1889,  0  neto  vem  de  lá  para  cá,  a  vapor,  fumando  o  puro  do  exílio,  com  subsidio  do  gover- 
no  Já  sei !  já  sei !  E  digam  que  não  ha  progresso,  e  que  o  vapor  não  6  a  mais  bella  das  invenções!  ora 
adeus ! . . 


Em  1807,  o  avô  foi  de  cá  para  lá  á  vela,  sorvendo  a  citada  da  m„aí  d.  ^üio. 
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CROQÜIS  DO  INTERIOR  DA  IGREJA  DA  MAGDALENA 


As  exequías  del-rei  D.  Luiz  em  Paris  revestiram  um  tai  caracter  cie  sumptuosidade  e  eonstitu. 
am  um  espectáculo  decorativo  tão  interessante,  que  a  este  semanario  artístico  estava  naturalmente  io 
iicado  o  dever  de  reproduzir  o  aspecto  interior  do  templo  da  Magdalena,  onde  os  sulfragiòs  se  celebr.n 
ram,  por  iniciativa  da  legação  portugueza. 


Anpo  v 
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'AW  «HL.* 

EM  S.  CARLOS 


Papo  feito,  bem  jantados, 

De  humor  alegre  e  satyrico. 
Em  fauteuils  repimpados, 
Vamos  passar  uns  bocados 
Da  noite  ao  theatro  lyrico. 

Lorgnon  incisivo  aponta 
Ao  longo  d  essas  coxias  : 

De  typos  de  toda  a  conta 
Verás  que  bella  remonta 
P  ra  as  nossas  caudelarias. . 


Além,  á  frente,  da  esquerda, 
Destaca,  entre  v.arios  sucios, 

L'm  sabio —  o  doutor  Lacerda  — - 
Que  o  talento  e  o  saber  herda 
Dos  Platões  e  dos  Confucios. 

Sabensa  como  elle  encerra 
Nem  Pasteur  no  craneo  tem  l 
Muito  lhe  deve  esta  terra  ! 

— E,  p’ia  gente  que  ella  enterra, 
Mais  lhe  deve  a  terra  mãe.  . 


Outro  typo  de  encommenda 
O  ex-tendeiro  Nicolau  : 

Traz  casaca,  usa  commenda, 
Mas  talvez  inda  rescenda, 

Na  camisa,  a  bacalhau. 


Após  trinta  a  mios,  sem  ocioS: 

De  trabalho  noite  e  dia, 
Affastou-se  dos  negocios, 

Largou  firma,  largou  socios, 
Embicou  pVa  a  fidalguia.  . 

Do  trabalho  o  viver  atro 
Deixou  n’um  grande  consolo: 

Anda  em  bailes,  no  theatro, 

Tem  PeptX. . .  o  diabo  a  quatro 
Que  lhe  dá  volta  ao  miolo ! 

Mas  n’estes  gosos,  que  a  esmo 
Vem  colher  nas  opYas  finas, 

O  miolo  qual  torresmo, 

Não  chega  a  entender  nem  mesmo 
.  .De  pernas  de  bailarinas  ! 

Quando  um  Masini,  um  Gayarre, 
Dá  de  peito  o  raro  dó, 

Nicolau  diz:—  É  bécarre ! 

— Mas,  baixinho,  solta  um  «arre1» 
Com  saudades  do  Dallot  ! .  • 


Tens  além,  nYim  camarote. 

A  formosa  viscondessa, 

Que  nas  barbas  do  consorte 
Acceitando  vae  a  corte 
D’este,  aquelle — o  que  aconteça. 

Toca  piano  e  trauteia 
Umas  canções,  uns  motetos  : 
Desta  fôrma,  volta  e  meia, 

Tern  cantoEs — dos  de  mão  cheia- 
P’ra  acompanhal-a  em  duetos. 

Mas,  visinhos  atrevidos 
Da  fidalga  e  honesta  dama, 

Dizem  chegar-lhe  aos  ouvidos 
Que  os  duetos  mais  sentidos 
Se  ouvem  no  quarto  da  cama  • 


A  CORISTA  GORDA 

A  corisia  gorda,  essa  antiga  figurante  que-  mais 
d  uma  vez  illustrou  com  o  sua  enorme  corpanzi  l  as  pa 
ginas  alegres  do  Antonio  SMaria  e  dos  ‘Pontos  nos  ii. 
e  que  Lisboa  toda  se  habituou  a  ver  no  palco  dé  S 
Carlos,  durante  annos  successivos,  está  doente  e 
n'uma  situação  precaria. 

Este  semanario  contrahiu  com  ella  uma  divida. 
Tendo-nos  ajudado  a  fazer  rir,  é  justo  que  a  ajude¬ 
mos  a  viver,  agora  qae  o  infortúnio  a  col locou  fóra 
dos  nossos  gracejos  e  dentro  do  nosso  respeito. 

Os  Pontos  nos  i  i  abrem  hoje  uma  subseripção  em 
favor  da  antiga  corista  de  S.  Carlos. 

Ponfas  nos  ii.  . ... .  xotipooe 


í  2  DE  j&EZRíflBRO  DE  l88o 


A  FAMÍLIA  IMPERIAL 

Como  partiu  6  como  chegou. —A  nossa  reporíage 


Segundo  affirmam  os  jornaes,  c  suas  magestades  e 
altezas  dão  fé,  o  mar  estava  picado,  o  que  pareceu 
ao  sr.  conde  d'Eu  uma  caviiíosa  revoJta  dos  elemen¬ 
tos  contra,  o  systhema  nervoso  monarchico-represen- 
tarívo,  e  á  senhora  condessa. . .  uma  espiga. 

Ao  deixar  terras  brazileiras  e  quando  o  Alagoas 
singrava  o  mar,  ahi  peias  alturas  de  Fernando  Pó, 
sua  magestade  o  imperador  convocando  toda  a  sua 
imperial  família  para  a  tolda  do  vapor,  pronunciou 
em  tom  plangente,  este  memorável  arrazoado  : 

— Minha  esposa,  minha  filha,  meu  genro,  meus  ne¬ 
tos  :  faltaria  a  um  dos  mais  sagrados  deveres,  si,  não 
viesse  publicamente  testimunhar  a  saudade  com  que 
me  separo  do  meu  e  nosso  amado  tírazil.  Preparem 
se  que  ahi  vai  pomba. 


E  com  os  olhos  rasos  d’agua,  o  imperador  tirou 
debaixo  do  sobretudo,  tão  peritamente,  corno  o  faria 
o  prestirnano  Hérmann,  um  pombo  mariola.  Depois, 
atando-lhe  ao  pescoço,  com  uma  fita  verde  e  amarel- 
la,  meia  folha  de  papel  Tojal  (marca  pequena)  com 
estes  dizeres:  «Amor  e  saudade  eterna»,  sua  magestade 
largou  a  ave,  que  logo  abriu  as  azas  e  demandou  an- 
ciadamente  as  terras  brazileiras. 

A  eommoçâo  tocava  o  seu  auge.  quando  n’isto,  sua 
magestade  a  imperatriz,  illumiueda  de  um  clarão 
quasi  divino,  viu —  o  que  se  chama  \ér  esta  scena 
ext ranha  o  uva  névoa,  de  sonho.  (.)  pombo.  —  c  não 
pomba,  como  lhe  chamaram  os  jornaes  —  chegara  ao 
seu  destmo,  e,  como  o  de  Noc,  entrara  no  seio  do 
governo  piovisorio.  Logo  ao  vel-o,  o  general  Deo 
doro  exclamou  : 

■ — Este  pombo  traz  agua  no  bico  ! 


Intrigado,  Quintino  reuniu  conselho,  o  qual 
após  longa  deliberação,  resolveu  por  unanimidade, 
menos  um,  que  se  deveria  comer  o  pombo  com  arroz 
extrahindo-se-lhe  do  sueco  dos  peitos  uma  coníorta- 
<uva  canja,  que  o  mesmo  governo  provisorio  resolveu 
immediatamente  baptisar  com  o  nome  de  Canja  dos 
Estados  Unidos  do  Brasil,  interpretando  d’cst’arte  os 
sentimentos  democráticos  do  povo  brazileiro. 


Despertando  deste  como  que  horrível  pesadello, 
sua  magestade  voltou-se  para  seu  augusto  esposo  e, 
não  como  urna  pessoa  imperial,  mas  como  uma  perso¬ 
nagem  bíblica,  contou -lhe  em  palavras  repassadas 
de  amargura  o  que  sua  visão  lhe  deixara  entrever. 

—  Meu  Deus!  exclamou  D.  Pedro.  E  meu  bilhete? 
Meu  pensamento  litterario  ?  Joia  di  meu  espirito, 
pontada  di  meu  coração  ? 

— Ai  de  nós !  replicou  D.  Thereza.  Governo  pro¬ 
visorio  não  leu  elle  l 


“Vê,  D.  Fhereza,  concluiu  sua  magestade,  meu 
pensamento  foi  canto  dí  cysne.  Quebrou -se  minha 


De  Piombino,  onde  no  paço 
Tinha  a  sua  habitação 
Um  macaco. . .  ai  ceus  que  pas«o 
Fugiu  a  passo  de  cão 

Esse  bicho  espantadiço 
Fama  tem  de  ser  feroz 
E  o  indígena  por  isso. . 

Diz  então  com  medo  atro* : 
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Ai  p’ra  rua,  não  vou  não 
Que  anda  solto  o  macacão 


Simão  1 

Não,  ninguém  tema  o  macacão 
Não  ninguém  tema  bis 
Não,  ninguém  tema  c  macacão 
Que  háo-de  deitar-lbe  a  mão. 
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penna.  Eirazileiros  comem  canja.  Litteratura  não  va¬ 
li  nada . . . 

Foi  este  o  unico  incidente  importante  da  viagem. 
O  outro  a  que  se  referiram  os  jornaes  e  segundo  o 
qual  o  príncipe  D.  Pedro  tivera  um  accesso  de  febre 
ao  ver  um  machinista  de  bordo  limpar  uma  espin¬ 
garda  de  dois  canos,  é  absolutamente  falso.  Nura 
interview  que  se  dignou  conceder-nos,  sua  alteza  af- 
firmou-nos  sob  a  sua  palavra  d’honra,  que  a  espin¬ 
garda  era  uma  caçarola. 


Da  chegada  a  Lisboa,  os  jornaes  omittiram,  ape¬ 
sar  da  sua  minuciosa  reportage,  um  pormenor,  que 
se  nos  affigura  dar  a  nota  exacta  do  caracter  de 
D.  Pedro  ii  e  dos  seus  aspectos  tradicionalmente  fa¬ 
miliares.  Foi  o  caso  que,  lobrigando  sua  magestade 
o  imperador,  do  alto  do  tombadilho  do  Alagoas,  um 
cavalheiro  aindo  joven  a  bordo  dum  rebocador,  dos 
muitos  que  conduziram  áquelle  vapor,  os  amigos 
fieis  do  soberano  desthronado,  exclamou  jubiloso,, 
acenando  com  os  braços  : 


-—Adeus  !  Viva  !  Pas3e  muito  bem  !  Como  vai  pa 
pai?  Como  está  D.  Carlotinha  ? 


Tão  discretos  e  aífectuosos  dizeres  impressionaram- 
nos  em  termos  taes  que  não  hesitamos  em  averiguar 
quem  fosse  D.  Carlotinha,  já  sob  o  ponto  de  vista 
constitucional  e  nas  suas  relações  com  a  Carta,  já 
sob  o  ponto  de  vista  psychico-rcpresentativo,  nas 
suas  relações  com  as  familias.  Baldados,  porém,  fo¬ 
ram  nossos, esforços.  O  segredo  d’este  personagem  — - 
D.  Carlotinha —  não  nos  foi  facultado  nem  por  algu¬ 
ma  das  pessoas  imperiaes,  nem  pelas  do  seu  séqui¬ 
to,  as  quaes  guardaram  a  ta!  respeito  uma  absoluta 
reserva. 

O  incidente,  porém,  não  cahiu  em  sacco  roto.  Elle 
nos  prova  como  urn  monarcha  verdadeiramente  de¬ 
mocrata  póde  ser  do  mesmo  passo  e  sem  sahir  dos 
limites  da  Constituição,  um  simples  passageiro  do 
£ 'Alagoas  e  um  imperador  com  ajuda  de  custo. 

Dos  incidentes  do  desembarque,  colhemos  apenas 
estas  notas  : 

Tomaram  logar  na  galeòta  real,  paredes  e  meia 
com  el-rei  D.  Carlos,  que  trajava  uma  bem  talhada 
farda  de  almirante,  além  das  pessoas  imperiaes,  os 
seguintes  objectos 

Um  creado  do  imperador. 


Um  papagaio  da'  princeza, 


Urna  colleeçâo  do  jornal — O  cPaiz. 

Jt?" 


Uma  escrevaninha  de  couro  da  Rússia,  com  a  pon 
na  com  que  sua  magestade  o  imperador  assignou  o 
seu  adeus  ao  Brazil,  no  memorável  día  16  de  novem» 
bro. 

Uma  poesia  do  sr.  Jayrne  Victor. 

Um  pensamento  de  Quintino  Bocayuva. 

Um  rolo  de  sonetos  em  bom  uso  e  algumas  piu- 
gas. 


Chegado  ao  hotel  Bragança,  sua  magestade  o  impe¬ 
rador  deu-se  pressa  em  visitar  a  sr.1*  condessa  d  Ldla, 
depois  do  que-- informa  o  Covfsiodci  JS'lo.yhid  mandou 
comprar  um  par  de  chinellos  d’ourello,  porétn  lai  gos* 
Tendo-os  cs  Içado  e  reconhecendo  com  mal  contida 
satisfação  que  estavam  folgados,  sua  magestade  sen¬ 
tou-se  a  meditar  no  nada  das  grandezas  humanas, 
ao  lado  da  sua  ex-coròa,  que,  tendo  escapado  á  furiu 
das  multidões  jacobinas  do  largodo  Paço,  ia  mais  uma 
vez  suhtrah ir-se  á  injuria  da  poeira  do  exilio,  graças 
á  sollicilude  de  um  áulico  que  se  apressara  em  mel 
te) -a  debaixo  dc  uma  rodoma. 


Dentro  de  S.  Vicente  de  Fóra,  como  diria  o  im- 
mortal  poeta  Guerra  Junqueiro,  sua  magestade  teve 
este  pensamento  inédito  : 


M- 


An 


— Já  sei,  já  sei  que  morreste.  -  .  Consola -te. 

tes  rei  morto  que  imperador  reformado... 

A  hora  do  nosso  jornal  entrar  na  machina,  sua 
magestade  o  imperador  está  ainda  na  Escola  Poly- 
technica  ouvindo  discretear  o  Sr.  Moraes  d  Almeida 
sobre  as  influencias  do  calculo  differencial  nos  regi- 
mens  dynasticos. 

I  )  õ  Í)  I v  I Stf  l  A 


MARGEM  DO  SENA 


EM  PARIS 


•—Você  seu  presidente  é  que  é  o  verdadeiro  impe 
5-ador  Eu  sou  um  imperador  degommé,  não  lhi  pa 

recç  ? 


O  imperador  no  exiiio  éntreiein-se  a  pescar  á  linha  a  faneca  da 
sciencia,  que  corre  pressurosa  para  o  toucinho  com  que  sua  nrages- 
rade  iardeou  o  anzol  da  sua  corôa. 


A  solidariedade  no  infortúnio  : 

O  sr.  Grévy — Ah!  quel  malheur  d’avoir  un  gendn 
O  imperador — Já  sei !  Já  sei 
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Entre  um  ministro  e  um  larapio 
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EXPLICAÇÕES 

Uma  febre  intensa  impede  o  nosso  coliaborador 
João  Risota  de  responder  n’este  numero  ás  piadas 
dos  colíegas.  Para  a  semana. 

(Traducção  da  ultima  strophe  da  canção  do  Punch) 

MORALIDADE 

•  Um  macaco  nunca  deve  entornar  tinta  em  cima  de  um  mapa. 

Mesmo  quando  o  macaco  seja  um  espertalhão  de  um  poríuguez. 

Repara-me  para  o  amigo  Punch  —  Jacko,  olha  que  elíe  è  rapaz  de 
arromba. 

Ou  toma  cuidado  com  a  bengala  de  John  Buli. 


Ymigo  iJuucb  —  aqui  tens  o  uso  que  o  macaco  Jacko  fez  da  ben- 
kalit  do  teu  lohn  Buli  » 


Paris  j5  de  dezembro. 

Um  personagem  de  quem  a  Historia  nos  falia  re¬ 
petidas  vezes,  com  a  setViceremonia  com  que  essa  cor- 
tezã  costuma  fallar  dos  homens  por  quem  se  apai¬ 
xona  a  valer, — exclamou  um  dia,  num  momento  tal¬ 
vez  embaraçoso  da  sua  existência  : 

—  Pont  est  perdu. . .  fort  Vhonneur ! 

Este  grito  que  a  Posteridade  sente  estar  salpicado 
de  nobre  desespero  e  também  de  profundo  orgulho, 
acaba  de  ser  eloquentemente  paraphraseado  em  Lis¬ 
boa,  pela  familia  imperial  brazileira.  .. 

A  scena  passou-se  no  dia  7  do  corrente  raez.  O 
Alagoas,  tinha  ancorado  no  Tejo  de  crystal  ( estylo 
Thomay  Ribeiro ).  E  apenas  a  família  imperial  se 
sentiu  sob  a  protecção  da  bandeira  azul  e  branca,  ao 
abrigo  do  sopro  da  Revolução  e  da  rhetorica  inti- 
mativa  do  sr.  Deòdoro  da  Fonseca,  ergueu  os  braços 
para  o  formoso  gazometro,  cujo  aspecto  é  tão  vergo¬ 
nhosamente  sacrificado  pela  vista  im inunda  da  torre 
de  Belcm, — e  exclamou  em  ccro  : 

—  Tudo  se  perdeu. .  .  menos  0  papagaio  ! 

Eis  o  que  a  Europa  acaba  de  ouvir,  contado  pêlos 
jornaes  Lisbonenses.  Este  grito  ficará  ainda  mais  ce¬ 
lebre,  que  o  aprés  moi  lc  deluge  de  Luiz  xv.  E  a  jul¬ 
gar  pelo  interesse  e  pelo  carinho  com  que  o  papagaio 
do  imperador  foi  levado,  entre  flanellas,  do  palacio 
de  S.  Christoyam  para  bordo  do  Alagoas ,  do  Ala~ 
gôas  para  o  nosso  arsenal  da  marinha,  e  do  arsenal 
para  o  Bragança,  —  pode-se  dizer  sem  receio  de  se 
ser  desmentido,  que  essa  ave  trepadora  é  no  actual 
momento  historico,  não  um  animal  de  penna  verde, 
fôrmas  pesadas,  bico  grosso  e  recurvo,  mas  a  ima¬ 
gem  d  um  império  que  se  desfez. ..  E  assim  como  o 
cão  é  o  symbolo  da  fidelidade,  o  môcho  o  symbolo  da 
sciencia,  Melicio  o  symbolo  do  conseiheirismo,—  as¬ 
sim  o  papagaio  é  hoje  0  symbolo  dos  impérios  que  já 
não  são  d 'este  mundo. . . 

E  o  papagaio,  sob  um  governo  monarchico,  passa¬ 
rá  a  scr  uma  ave  illicita,  clandestina,  revoluciona¬ 
ria,  attentatoria  das  institu-ições,  e  defeza  á  janella 
de  todo  o  cidadão  como  sob  o  governo  do  conse¬ 
lheiro  Arrobas  nos  foi  defesa  assobiar  a  t-Àlarselhe- 
ya ! 

Luiz  xiv,  outro  individuo  com  quem  a  historia 
entreteve  intimidades  attentatorias  da  moral  publica, 
não  se  pejando  de  o  citar  a  cada  passo,  principal - 
mente  quando  falia  do  seu  rèino, — exclamou  um 
dia  :  —  Letat  Best  moi  f 

O  sr.  D.  Pedro  ti,  com  a  philosophia  que  o  cara- 
cterisa,  dirá  de  futuro  aos  seus  fieis,  apontando  para 
a  gaiola  onde  a  ave  trepadora,  e  já  hoje  histórica,  es¬ 
tiver  palrando : 

— Vempire  c’e*ait  lui  I . . . 


:  9  DE  dezembro  de  1889 


115 


A  Agencia  Havas,  cora  aquella  ignorancia  dos 
acontecimentos  que  tanto  a  caracterisa,  ignorancia 
que  é  o  seu  maior  titulo  de  gloria,  e  que  faz  com  que 
realise  milhões  todos  os  annos,  attendendo  a  que  a 
Humanidade  gosta  mais  de  lêr  mentiras,  do  que  ler 
verdades  — a  Agencia  Havas  tinha  dito  á  Europa 
que  o  imperador  trazia  no  seu  sacco  de  viagem 5:000 
contos,  que  lhe  haviam  sido  dados  pelo  governo  pro- 
visorio,  e  que  o  imperador  se  apressou  a  guardar, 
com  a  mesma  satisfação  com  que  qualquer  de  nós  o 
teria  feito,  se  essa  somma  nos  tivesse  sido  offereci- 
da. .  . 

Esta  noticia  poz  n  um  tal  estado  de  contentamentum 
tremens  os  hoteleiros  de  Lisboa,  do  Porto,  de  Paris 
e  de  Cannes,  sem  contar  os  donos  de  casas  de  banhos, 
os  alfayates,  os  sapateiros,  os  cabelleireiros,  os  mé¬ 
dicos,  os  directores  de  theatro,  os  donos  de  trens  d’a  • 
luguer,  e  outros  sorvedoiros  de  notas  do  banco  que 
ao  saber-se  nojo,  que  em  vez  de  5:000  contos,  a  fa¬ 
mília  imperial  se  limitou  a  trazer  um  papagaio,  co¬ 
mo  unica  fonte  de  receita  para  pagar  as  facturas  do 
exilio  —  muitos  d’esses  sorvedoiros  acabam  de  ser 
fulminados  pela  apoplexia  ! .  . . 

Este  papagaio  é  mais  uma  desillusão  que  o  sr.  D. 
Pedro  ii  se  está  preparando.  E  parece-me  mais  facil 
descobrira  dirqcção  dos  balões,  ou  arrancar  uma  ideia 
da  cabeça  de  Meiicio — do  que  fazer  d’um  pápagaio 
uma  carta  de  credito  para  os  bancos  d’Europa.  A  não 
ser  que  esse  papagaio  (ao  qual  talvez  ensinaram  a 
gritar:  Viva  0  imperador  l)  fosse  trazido  do  Brazil, 
na  certeza  de  que  n'um  futuro  bem  proximo  elle  ve¬ 
nha  a  ser  o  unico  dedicado  correligionário,  d’aquelle 
que  ainda  ha  dois  mezes  contava  vários  milhões  de 
partidários,  e  que  no  momento  em  que  escrevo  es¬ 
tas  linhas  talvez  não  conte  seis  partidários  e  meio... 

Digo  meio,  porque  só  como  meio  partidário  pode 
ser  contado  o  sr.  cônsul  do  Brazil  em  Lisboa,  que 
n’um  dia  bebe  á  saude  da  nova  republica,  e  no  outro 
beija  respeitosamente  a  mão  do  ex-imperador. 

Afinal  o  sr.  D.  Pedro  n  é  um  philosopho  e  um 
medico,  conhecendo  melhor  o  coração  humano,  e  em 
especial  o  coração  brazileiro,  do  que  o  doutor  Char- 
cot.  E  querendo  talvez  que  no  exilio  o  acompanhe 
constantemente  o  grito  de  .  Viva  0  imperador  /—com 
prehendeu,  e  comprehendeu  muito  bem,  que  por  es¬ 
tes  tempos  de  egoismo  desordenado,  só  um  papagaio 
é  capaz  de  usar  os  pulmões  por  uma  ideiá,  e  ter  a 
coragem  d’uma  opinião  I 

Schopenhauer  disse  algures  que  aos  sorrisos  dos 
homens  elle  preferia  o  seu  cão,  agitando  a  cauda  de 
conténtamento,  de  cada  vez  que  Schopenhauer  lhe 
dava  um  pedaço  d’assucar. 

Como  vêom,  os  philosophos  tocam -se,  e  este  cão 
vale  bem  aquelle  papagaio ! . . . 


'A 

Lm  redactor  do  7 empo ,  que  foi  ao  encontro  do  im¬ 
perador,  passou  uma  noite  de  dezembro  fóra  da  bar¬ 
ra,  tiritando  de  fno,  mettido  11’um  bote  cacilheiro, 
para  disparar  a  S.  M.  esta  pergunta  que  elle  havia 
meditado,  emquanto  apanhava  um  d’estes  descom- 
munaes  defluxos  que  são  a  gloria  d’um  repórter: 

«Constou  que  vossa  magestade  iria  residir  no 
Porto?» 

Ao  que  o  imperador,  sorrindo,  respodeu  : 

«Não,  de  forma  alguma.  Portugal  é  jà  um  paiz 
bastante  civilisado, — mas  ha  outros.  . .» 

E  o  imperador  acabou  a  phrase  com  uma  reticên¬ 
cia. 

Permitta  o  collega  do  Tempo  que  lhe  diga,  que  foi 
justamente  aqui  que  a  sua  reportage  falhou  ;  e  que 
não  valia  a  pena  passar  a  noite  fóra  da  barra,  den¬ 
tro  d  um  bote  cacilheiro,  para  não  desvendar  o  mys- 
terio,  para  não  violar  a  ironia,  para  não  medir  toda 
a  profundidade  daquella  reticeneia  i . . . 

-  Voilà  la  scéne  á  faire! — exclama  Sarcey  de  cada 
vez  que  um  auctor  dramatico  falha  a  ideia  dum  bom 
acto 

Voilà  Varticle  á  faire  l—  Saber  o  que  aquella  reti¬ 
cência  tinha  de  ironico,  ou  de  desdenhoso,  ou  de  elo¬ 
gioso  para  o  nosso  paiz  !  Por  causa  daquella  reticên¬ 
cia,  eu,  redactor  do  Tempo,  tinha  comprado  o  com- 
mandante  e  a  tripulação  do  Alagoas,  tinha-o  man¬ 
dado  sahir  novamente  a  barra,  tinha  passado  mais 
uma  noite  dentro  d’um  bote  cacilheiro  ou  não,  tinha 
apanhado  um  segundo  defluxo,  mas  tinha  de  novo 
interrogado  o  sr.  D.  Pedro  11  : 

—Diz  Vossa  magestade,  sorrindo,  que  Portugal  é 
já  um  paiz  civilisado,  mas  que  ha  outros...  O  que 
ha  então  n 'esses  outros  paizes  porque  vossa  magesta¬ 
de  tanto  anceia?. . .  Serão  ahi  mais  bem  tratados  os 
reis  no  exilio?.  . .  Será  a  vida  mais  barata  ou  mais 
alegre ;  os  cocheiros  mais  polidos ;  ^os  conselheiros 
menos  calvos;  as  camas  mais  fôfas  ;  o  céu  mais  azul; 
as  aves  mais  canoras ;  os  regatos  mais  crystallinos; 
a  brisa  mais  silenciosa  ;  a  viração  mais  subtil  ?. . . 

Tudo  conjecturas,  horríveis  conjecturas,  em  que  a 
nossa  alma  se  debate  !  Que  mais  terá  dado  a  civilisa- 
ção  a  outros  paizes,  e  que  a  civilisação  ainda  não  deu 
a  Portugal  ?.  . . 

Só  vejo  duas  prendas: — em  Monaco,  uma  roleta;  e 
pm  França,  o  Elyseu-Montmartre,  com  a  Goulue  dan¬ 
çando  ocan-can,  erguendo  a  perna  á  altura  do  nariz 
e  á  altura  duma  instituição. . . 

Será  isto  que  falta  em  Portugal,  para  que  este  paiz 
no  entender  do  sr.  D.  Pedro  n,  seja  um  paiz  intei¬ 
ramente  civilisado  ? 

That  is  the  question  ! . . . 

Mariano  Pina. 


A  PARTILHA  D’AFRICA 


(LEMBRETE  AFFECTÜCSO  1  MESTRE  FUNCH) 


O  ultimo  numero  do  Punch  traz  este  desenho,  a-llusivo  ás  gatijnapens  inglezas  no  centro  ,-r  a  Frí 
ca;  e  versos  por  baixo,  por  signal  que  bem  maus.  referindo  a  ioSUS  “3.“.°  Cen,r0  d  Afn 


:  - - --  - ,  goinuoguio  nigiezas,  nc 

■ ,  — ;  r—  f'Jr  signal  que  bem  maus,  referindo  a  seguinte  historia  alvar  : 

«Jackoeum  bugio  muito  desinquieto,  que  vendo  um  mappa  dAfrica  pendurado  num  muro,  saltou 

ir  rnm  P  ncfnir.i  no  knnon  _  _  »  •  .  ! 


o  ,VVMO  -  j  •  utamyutuu,  4UC  vcjíau  um  mappaa  Atrica  pendurado  n  um  muro  salt< 

*  Ca,deira  para  fcrmcar  com  e!le:  estava  na  banca-  perto  do  mappa  um  grande  tinteiro  - Aqui 
XAçÁo  Cgre  COm°  Um  CUCO'  Agnrra  n  uma  Pena>  melte’a  r>o  tinteiro  e  escreve  sobre  o  mappa,  aní 

Aorrfes Á™"  t™Pa'hao’  V*  s«)'ou_as  mãos  e  encheu  o  mapa  de  borrões  de  tinta  (o* 
moZ  o  qtesanda^  fug,^  eatra  °  d°U°-  E  John  Bull>  ^  duas  faladas  Lo 

arnscam^e^íevãr^^^bengaía^dos^atrões3^  COn>  1 ^  mesm°  Send°  P0*^^  *  «*«*» 


Miserável  que  esventras  as  11 
perverso  egoista  —  és  a  incarnação  C'd 
tada  soberania,  e  rasgando-lhe  as  cin 
evangélica  de  missiouarios.  Bandido  ■■ 
no  tribunal  do  mundo,  ao  sentencear 
Ora  até  lá,  como  o  macaco  a 
Tunch  na  regiáo  que  melhor  pode  co  H 


A  attitude  dos  jornaes  nortuguezes,  perante  a  feroz  tentativa  de 
■  cubo  de  que  iamos  sendo  victimas,  por  banda  des pic-pockets  d'In- 
glaterra,  é  a  mais  solida  e.  a  mais  nobre  que  poderia  tomar  a  classe 
dirigente  d’um  paiz  cioso  dos  seus  Haveres,  e  honrado  pelas  suas 
traáicçóes  e  virtudes  históricas. 

Contrasta  elia  com  o  tom  esbandalhado  da  imprensa  ingleza,  que 
por  entre  as  injurias  vomitadas  contra  nós,  apenas  tralie  uma  ridi- 
cuia  ignorância  das  coisas  africanas.  £  pela  sobriedade  altiva  dos 
seus  protestos,  e  pelo  calor  de  sinceridade  com  que  vae  levando 
aos  centros  da  Europa,  os  porquês  do  nosso  direito,  e  a  grande 
voz  do  nosso  brio  nacional  menoscabado,  eil-a  absolvida,  viva 
acessos  e  des  crimes  que  intestinamente  ha  commet- 


gjj vçjç  e 

nas  praças  publicas,  Jack  lhe  ripper,  marujo  inglez,  faccinora  sádico,  bebedo  radiculoso, 
'um  paiz  que  sob  a  egide  da  civilisaçáo  estirpa  a  África,  impondo  ao  negro  a  sua  detes- 
>  o  chicote  dos  tralicantes  que  p’ra  lá  mandas  infamar  a  (arda  de  cônsules,  ou  a  roupeta 
,  a  Europa  conhece-te  1  E  praza  a  Deus  que  o  macaco  do  teu  Punch,  ainda  um  dia  assista 
ts  tuas  villanias. 

a  cantar  victoria.  e  para  breve,  deixemol-o  responder  á  injuria  com  a  injuria,  afixando  o 
o  desenho  d’e!le,  e  lembrando-lhe,  por  desprezo,  a  palavra  suprema  de  Cambronne. 
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Ferreira  da  Silva  tem  a  sua  festa  artística  na  pró¬ 
xima  semana,  com  a  comedia  drama  de  Halévy,  O 
abba.de  Constantino,  onde  o  sympathico  artista  deta¬ 
lhará  o  papel  que  antigamente  era  feito  por  Eugênio 
de  Magalhães.  Todos  conhecem  O  abbade  Constanti¬ 
no,  idyllio  cor  do  rosa,  bordado  sobre  um  fundo  de 
personagens  e  cpisodios  côr  de  lilaz,  desculpando-se 
do  alambicado  pela  especie  de.  graciosa  frescura  que 
ressumbra.  Na  arte  do  theatro  ha  peças  artísticas, 
escriptas  de  proposito  para  os  raffinés  ;  ppças  d  ana- 
lyse,  escriptas  para  a  exigência  dos  profundas  psy- 
chologos,  e  peças  de  fanfreluche,  intencionalmenle 
concebidas  n’esse  programma  ddnnocencia  tranquilla 
e  de  virginal  serenidade,  d  onde  não  podem  sahir 
as  almas  das  raparigas  solteiras  c  dos  namorados 
platônicos.  Ao  espirito  fatigado  pelas  aridissimas  dis¬ 
secções  do  moderno  romance,  estas  eandidas  histo¬ 
rias  de  gente  boa,  como  a  que  se  move  no  cyclo  de 
acção  do  abbade  Constantino,  são  como  um  repouso 
que  se  agradece  :  não  que  cilas  nos  reconfortem  da 
fadiga  de  luetar,  nem  reconduzam  o  ser  a  um  ideal 
de  ventura,  ha  muito  morto:  mas  simplesmente  por¬ 
que  é  doce,  mesmo  aos  desiiludidos,  assistir  a  uma 
d’essas  phantasias  do  que  seria  a  vida,  se  tantos  dis¬ 
solventes  sociaes  lhe  não  houvessem  estragado  á  nas¬ 
cença,  as  primitivas  intenções.  . 

Em  todos  os  paizes  ha  publico  para  esta  litteratu- 
ra  de  meia  tinta,  como  a  do  Abrade  Constantino,  e 
nesse  publico  contingente,  de  mulheres,  filhas  e 
mães,  que  avidamente  a  applaudem,  coitadinhas,  como 
a  recordarem- se  á  ternura  dos  artistas,  que  moderna¬ 
mente  se  vão  recusando  a  fazer  d’ellas,  o  protogonis- 
ta  absorvente  e  exclusivo  das  suas  obras.  Nós  tive¬ 
mos  um  romancista,  Júlio  Diniz,  ainda  hoje  vivido 
na  sympathia  dos  interiores  de  família,  que  teve  co¬ 
mo  nenhum,  a  comprehensão  d’esta  amoravel  hones¬ 
tidade  litteraria,  que  faz  da  arte  uma  especie  de  ap- 
parelho  de  fractura  da  moral.  Mercê  de  causas  com¬ 
plexas,  não  tiveram  as  comedias  tiradas  dos  seu^  li¬ 
vros,  o  applauso  e  o  favor  que  esses  livros  disfrueta- 
ram:  e  valeria  a  pena  metter  braços  de  novo  á  ten¬ 
tativa,  eextrahir  da  Morgadinka,  das  Puo il las,  e  do^ 
Fidalgos  da  Casa  Mourisca,  comedias  simples  e  ca¬ 
racterísticas,  que  sem  violarem  o  texto,  fossem  cor¬ 
rigidas  no  entanto,  pelo  dramaturgo  adaptador,  das 
muitas  velharias  e  deficiências  que  os  romances  já 
hoje  devem  ter. 

O  que  mais  me  serve,  nesta  graciosa  historia  d’a- 
mor  do  Abbade  Constantino,  é  a  egualdade  cristai- 
lina  dos  personagens  e  dos  detalhes,  inofensivos  mas 
moços,  pallidos  mas  rythmicos;  é  a  delicada  e  mu¬ 
lheril  intenção  da  obra  d’aitc,  onde  o  romancista,  um 
viveur  de  Paris,  se  impõe  perante  as  meninas  que  o 
leem,  a  missão  duma  mestra  inglezade  caracoes,  en¬ 
ternecida  e  grave,  positiva  e  condescente,  esperando 
tudo  de  Deus  e  dos  deveres  cumpridos,  gostando  do 
amor  pela  porta  do  matrimonio,  e  admittindo  ás  en¬ 
trevistas  das  misses,  os  alferes  de  cavallaria,  desde 
que  elles  saibam  cortar  alfeces  nos  dos  passaes, 
e  tenham  a  escudar-lhe  o  porte,  o  atteslado  d’um 
tio  padre,  inverosimilmente  ingênuo  e  desinteres¬ 
sado. 


O  Abbade  Constantino  teve  em  D.  Maria  um  ra¬ 
zoável  desempenho  e  mise-en-scene,  e  só  haveria  a 
corrigir  aqui  e  além,  pequenos  exageros,  senões  mo¬ 
destos,  para  que  a  peça  nada,  absolutamente  nada 
deixasse  a  desejar.  E’  de  suppôr  que  esta  reprise  nol-a 
traga  mondada  das  inexactidões  com  que  primeiro  a 
vimos,  e  o  publico  não  poderá  deixar  de  contar  entre 
as  surpresas  d’ella,  a  creação  que  Ferreira  da  Silva 
sem  duvida  ha-de  fazer  no  typo  do  official  de  caval¬ 
laria,  que  Eugênio  de  Magalhães  por  doença,  resi¬ 
gnou  . 

— O  Príncipe  Real  põe  em  scena,  para  beneficio  da 
actriz  Amélia  Vieira,  uma  peça  nova,  em  prosa,  do 
sr.  Lopes  de  Mendonça,  a  qual  tem  por  titulo  Joan- 
na,  e  gira  sobre  episodios  da  vida  do  povo.  Amélia 
Vieira  faz  o  papel  principal,  e  é  de  prever  que  com 
as  vehemencias  do  seu  jogo  scenico,  tão  passional- 
mente  querido  dos  frequentadores  do  seu  theatro, 
ella  encontre  no  drama,  textura  á  larga  para  se  ta¬ 
lhar  ao  vivo  uma  figura  impressionante.  Na  próxima 
sexta  feira,  que  é  o  dia  marcado  para  a  festa,  iremos 
saudar  com  egual  deferencia,  o  trabalho  dos  dois, 
comediante  e  dramaturgo, 

/  *  ^ 


— E  visto  estarmos  em  maré  de  coisas  artísticas,  re¬ 
gistremos  o  triumpho  que  El  vira  Peixoto  alcançou  ha 
poucos  dias,  no  concerto  da  Sociedade  dos  Amado¬ 
res  de  Musica,  onde  debutou  como  rabequista,  n’u- 
ma  altura  de  processos,  a  deixar  maravilhado  o  audi¬ 
tório.  Elvira  Peixoto  é  apenas  uma  creança,  pois 
conta  apenas  quinze  annos  incompletos.  Começou  a 
estudar  ha  tres  annos,  com  Victor  Hussla,  e  já  agora 
se  revela  em  toda  a  expansão  d'um  talento  musical, 
serio  e  seguro.  No  retrato  que  d’ella  damos,  lê-se  um 
nao  sei  que  de  fino  e  lamepante,  que  a  edade  apaga 
ás  vezes  do  rosto  das  creanças,  mas  que  outras  veze3 
lixa  e  accentua,  mordendo-lh’o,  desde  essa  hora,  com 
um  implacável  sello  de  predestinação  e  de  genio. 

Irkan 
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EM  S.  CARLOS 

Repara  n’aquelle  critico, 

Severo  qual  lei  do  Codigo ;  ■ 
Magrinho,  pardo,  rachitico,. 

E’  de  applausos  tão  somitico 
Gomo  em  verrinas  é  prodigo. 

Em  musical  transcendência 
E’  doutor  entre  os  doutores ; 

E  ante  a  sua  sapiência 
Têm  passado  em  continência 
Dez  gerações  de  cantores. 

E  entre  todas  essas  dez 
Nem  uma  boa  !  —  nem  meia  !  — * 
— Peço  perdão. . .  duma  vez 
Applaudiu  dama  soez 
.  - .  Que  o  convidava  p’ra  a  ceia. 

De  resto,  muito  severo 
Quando  o  olhar  severo  franza  ! 
— Faz  tremer,  iTesse  olhar  fero, 
Desde  a  romanza  ao  bolero, 
Desde  o  bolero  á  romanza  !. . . 

Tendo  no  fundo  estudado 
Quanto  em  op’ras  corre  escripto, 
Só  não  consegue  —  coitado  !  — 
Rosnar,  um  pouco  afinado, 

A  canção  do  pirolito  I . . . 


Mais  atraz,  naquella  frisa, 

Vês  a  Marquinhas  Nogueira  : 

Alma  pura  e  branca  e  lisa, 

Qual  peitilho  da  camisa 
Ao  chegar  da  engom madeira. .  • 

Já  tem  stado  p’ra  casar 

Quantas  vezes. . . — mais  dum  cento  1 

Mas,  o  momento  a  chegar, 

Logo  um  caso  se  hade  dar 
Que  desmancha  o  casamento  ! . . . 

Sempre  co’a  mesma  cantiga 
Os  noivos  seguem-se  aos  ranchos; 

E  a  1  obre  da  rapariga, 

Casta — em  verdade  se  diga 
Já  está  farta  de  desmanchos  ! 


Encostado  ao  parapeito 
Do  seu  bello  camarote, 
Nota-me  aquelle  sujeito, 

De  bigode  tão  direito 
Como  a  pinta  d  um  chicote. 

Haverá  talvez  dez  annos, 

Que  o  conheci,  em  chinellos, 
Suado  até  aos  tutanos, 

A  arrojar  pedras  e  canos, 

P’ra  os  lados  de  Massa rellos. 

D’ahi,  marchou  p’ra  os  Brazis, 
Onde  esteve  até  á  data  : 

Em  negocies  foi  feliz 
E  também — ao  que  se  diz — 
Nos  arnor’s  co’uma  mulata. . . 

E  ha  coisa  de  quinze  dias, 

Ou  desoito,  ou  tres  semanas, 
Voltou  das  longas  vigias 
Carregado  de  honrarias, 
Contos  de  réis — e  bananas. 


3%, 

4 Hh; 


O  inclito  Melicio  continua  a  iatit  lar-se  o  organi- 
sador  da  Exposição  de  Paris. 


ISão  te  parece,  Luciano,  que  o  tempo  se  vae  pondo  entroviscado  ? 

E' talvez  das  nuvens,  mas  é  também  um  pouco  das  ideias.  Eu  se  fosse  ao  menino,  levava  antes 
pri“e“aapupadTaa  COm  °  c  ^  T— 
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No  boudoir  d’el-rei  Simão 
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—  Aqui  nada  se  faz  que  geíto  tenha.  E  quando 
uma  pessoa  quer  coisas  de  gosto,  nao  ha  como  im¬ 
portai- as  lá  de  fóra.  Reles  paiz  !  Quiz  uma  corôa 
chic,  para  a  ceremonia  da  acclamação,  e  tive  de  a 
mandar  fazer  em  Paris,  no  chapelleiro  de  meu  sogro. 
Hein  ?  surprehendente  ! 


—  Agora  a  fatiota,  é  toda  ihgleza.  Pool, 
do  melhor.  P’ra  tecer  pannos  e  roubar  colo¬ 
ri  ias,  não  ha  paiz  como  a  Inglaterra. 


—  Vejam  esta  espada.  Pura  cutellaria  al- 


lemã! 


—  Entanto  eu  nao  quero  que  o  povo  diga, 
que  por  parti-pris  me  recuso  a  honrar  ah 
gumas  das  manifestações  do  trabalho  nacio¬ 
nal.  Resigno-me  pois  a  acceitar  do  meu  paiz, 
a  capa,  e  a  dotação. 


2  j  ■> 


Aüno  v 


Lithographia  da  Companhia  Nacional  Editora 
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INFLUENCIA,  doença  da  moda 


— E’  ou  não  verdade  que  eu  seja  um  rapaz  chicT 
um  gatoso,  que  só  falia  francez,  lê  francez,  come  e 
veste  francez  ?. . .  Pois  muito  bem  :  vem  a  influen¬ 
cia,  e  não  sou  dos  primeiros  a  apanhal-a !  D’enca- 
vacar  !  De  fórma  que  sou  eu  quem  expontanea- 
mente  corre  ao  encontro  das  modas,  e  não  ha  uma 
só  moda,  inda  que  seja  umâ  febre,  que  venha  ao 
meu  encontro.  Quanto  mais  conheço  as  febres,  mais 
a;osto  dos  cães. 


—  Agora  já  lhe  perdi  o  enthusiasmo.  A  tal  influen¬ 
cia  está-se  assevandijando  por  uma  forma  deplo¬ 
rável.  Reporters  e  meninos  da  Casa  Pia,  tudo  cahe 
de  cama  com  eila.  Oh,  aquelle  Carlos  Valbom,  que 
chance !  Eu  ainda  assentiria  a  tel-a,  se  o  meu  medi¬ 
co  lhe  desse  um  nome  mais . . .  erudito,  dengue  por 
exemplo,  dengue  é  outra  coisa,  dengue  é  da  plus 
Jiaute  nouveauté ! 


Tudo  copiamos  e  importamos  dos  francezes,  excepto  o  que  elles  têem  de  melhor,  o  amor  da  sua 
terra,  o  respeito  do  seu  nome  e  o  seu  patriotismo  feroz  e  intransigente.  Os  nossos  gommosos,  que  per¬ 
filham  os  vicios  e  ridículos  de  Paris,  achariam  ridiculo  imitar-lhe  estas  virtudes  civicas  e  altas.  E  assim 
vão  rindo  do  Hymno  da  Restauração  ! 


SUBSCRIPÇAO 


PARA  A  INFELIZ  CORISTA  GORDA  DE  S.  CARLOS 

Transporte .  ii$oooréis 

Continua  aberta  a  subscripçâo  no  nosso  jornal,  rua 
do  Norte,  39,  x.°  andar. 

ACTO  DE  CONTRICÇÂO 

Meu  caro  Raphael. 

Accusaram-nos  de  ter  faltado  ao  respeito  a  sua 
magestade  o  imperador,  eu  referindo  em  despre- 
tenciosa  linguagem  os  episodios  da  sua  viagem  e  da 
sua  feliz  chegada  a  este  porto,  você  commentando-os 
com  lapis  descuidoso,  em  ligeiros  croquis  destituídos 


de  intenção  política.  Sómente,  emquanto  a  você  lhe 
discutiam  o  desengonçado  da  caricatura,  o  qual  pa¬ 
receu  pouco  consentâneo  com  a  rigida  nobreza 
de  linhas  que  deve  presidir  á  figura  dos  cesares, 
mesmo  desthronados,  a  mim  contestavam -me  esse 
attributo  superior  em  prol  do  qual  eu  percuto  ha 
tanto  tempo  a  rocha  diamantina  da  Ironia  —  o  saber 
rir  dos  meus  contemporâneos.  A  questão  é  esta: 
nós  não  fomos  bastante  joviaes.  Por  um  escrupulo 
que  não  veste  bem  em  publicações  d’esta  ordem, 
limitamos-nos  a  surprehender  no  acontecimento  dra¬ 
mático  da  revolução  os  seus  aspectos  comicos  já  co¬ 
nhecidos,  guardando-nos,  por  mal  entendida  conve¬ 
niência,  de  pedir  emprestada  á  nossa  imaginação  a 
vara  magica  das  supremas  galhofas.  Porque  a  ver¬ 
dade  é  esta,  Raphael  :  nós  fomos  muito  comedidos, 
nós  não  fizemos  rir  bastante  esses  senhores.  Quan- 
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HO  PELOURINHO,  (as  chaves  da  cidade) 


— Collega  Fuschini,  que  é  d’ella  a  chave  ? 

— Eil-a  Fernando,  e  é  de  segredo,  commoda,  ele¬ 
gante,  a  substituir  o  antigo  monstro  de  bronze  me¬ 
dieval.  Com  este  pedacinho  de  ferro,  póde  omonar- 
cha  trazer  Lisboa  no  seu  gilet  de  chasse. 

—Isso  é  quasi  trazer  o  Diabo  fechado  na  minha 
gaveta. 


-Le  monde  marche,  como  muito  bem  dizia  o  nos¬ 


so  bom  amigo  Pelletan. 


— Nós  renovámos  as  chaves,  Fernando.  Porque 
não  renovaremos  também  os  chavões  f 


do  nós  apparecemos  com  a  nossa  reportage  já  o  sr. 
Lino  da  Assumpção  se  tinha  fartado  de  fazer  rir  os 
seus  leitores  do  Z)/a,  já  o  sr.  Jayme  Victor  tinha  con¬ 
seguido  estourar  o  coz  das  calças  aos  seus  leitores 
do  Correio  da  Manhã  referindo  com  aquella  sciencia 
de  imprevisto  que  é  o  segredo  ds  seus  respectivos 
estylos,  a  historia  anedoctica  do  infortúnio  imperial. 


O  que  nós  deveriamos  ter  feito  era  excedel-os, 
passar-lhes  adiante  não  só  em  reportage,  mas  em 
troça,  em  jovialidade,  em  pandega.  Ah  !  vocês  foram 
esperal-o  fóra  da  barra,  vocês  foram  ágarral-o  a  pa 
litar  os  dentes  a  bordo  do  Alagoas  ?  Pois  nós  fomos 
mais  longe  !  Com  este  lapis  e  esta  penna  fomos  sur- 
prehendel-o  a  S.  Vicente,  fomos  espreital-o  á  Ilha 
Grande,  ao  Rio  de  Janeiro,  a  Petropolis,  a  estudar 
sanskrito  emquanto  a  revolução  rugia  no  Cattete,  a 
meditar  a  Mulher  através  dos  séculos  emquanto  os 
direitos  do  homem  se  proclamavam  na  rua  do  Ou 
vidor.  Vimol-o  e  apanhamos-lhe  tudo:  os  seus  gestos 


e  as  suas  phrases,  o  seu  grande  movimento  historico 
da  abdicação  e  o  seu  grande  rasgo  poético  da  pomba, 
o  seu  ultimo  decreto  e  o  seu  ultimo  soneto,  o  seu  ulti 
mo  menu  e  o  seu  derradeiro  par  de  piugas.  Surprehen- 
demos  tudo  :  o  ministério  encurralado  n’um  arsenal, 
o  imperador  partindo  a  toda  a  brida  de  Petropolis 
para,  a  seu  turno,  ser  engaiolado,  o  general  Deodoro 
exclamando  como  Lamartine  :  — «Adeus,  primo  Ru- 
fino  !»  toda  a  cohue,  toda  a  cohorte  de  jovens  aspi¬ 
rantes  e  jovens  cadetes-  conspirando  á  barba  longa 
nas  barbas  brancas  do  soberano  ;  a  multidão  vindo 
as  ruas  ver  passar  a  Republica  na  pessoa  de  um  jor¬ 
nalista  de  chapéu  alto  e  sobrecasaca  preta,  montado 
a  c avalio,  entre  lanças,  bayonetas,  barretes  phrygios 
e  attributos  da  flora  do  paiz.  Eis  o  que  deveriamos 
ter  feito,  Bordallo. 

Mas  não  o  fizemos,  e  tanto  peior  para  nós.  Praza 
aos  ceus  que,  para  futuros  infortúnios  de  testas  co¬ 
roadas,  nós  estejamos  mais  bem  dispostos  para  a  ga- 
Ihola,  como  muito  bem  recommenda  o  Correio  da 
Manhã  e  como  mui  doutamente  aconselha  o  Dia. 

Bem  cordeaknente, 
João  Risota. 


Todos  os  dias  falias  em  sahir  da  catalepsia  secular  que  te  aniquila,  meu  pobre  paiz,  e  não  chega  a 
hora  de  fazeres  um  esforço  com  que  sacudas  dos  hombros  a  apathia  profunda  que  te  depaupera  e  te 
deshonra.  Burguezes  ou  plebeus,  teus  filhos  deixam-te,  scepticos  de  tudo,  do  futuro  e  do  presente,  e  sem 
nenhum  ideal  de  trabalho  ou  de  hombridade.  Todos,  desilludidos  da  patria,  recusam-se  a  emprehender 
uma  obra  perdurável,  e  expatriam-se  e  desertam  : 


IOS,  JONH  BULL IUMUS1-SE 


campos  vao  para  as  Américas,  os  da  cidaae  para  as  repartições  !  e  abandonado  ahi  estas, 


pobre  paiz,  rojando-te  pelas  chancellarias  europeas,  vivendo  a  credito  e  deixando  que  o  miserável  bri- 
tanno,  obeso  já  da  índia  que  lhe  deste,  venha  estender  as  mãos,  tintas  d’infamia,  sobre  os  apetecidos  plai¬ 
nos  d’Aírica. 
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26  DE  DEZEBVKRO  DE  l88ç> 


NO  PRÍNCIPE  REAL ;  primeira  representação  da  «Joanna»,  em  beneficio 

da  actriz  Amélia  Vieira 


yjf' 


Uma  peça  nova  nos  cartazes.  E’  original  ?  —  Tóca  a  vestir  a  bécca  d’accusadores.  E  traducção 

— ^  J  — Toca  a  esbeiçar  a  cara  alvar  dos  extasiados. 
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Accusado  Lopes  de  Mendonça,  a  sua  actividade  incommoda-nos !  A  critica,  de 
que  nós  somos  os  Firminos  Lopes  austeros,  costumava  principiar  os  seus  artigos  so¬ 
bre  peças,  lamentando  a  falta.d  onginaes,  e  a  decadência  do  theatro  portuguez.  Se 
o  senhorcontinua  a  produzir,  ver-nos-hemos  forçados  a  acabar  com  este  chavão,  e  a 
verdade  é  que  nos  não  seria  íacil  arranjar  outros  d  egual  peso.  Por  consequência  va¬ 
mos  esfolai -o  vivo  nos  jornaes.  -  Ande  lá  pr’a  diente  ! 


Á  sahida  do  theatro. 

—  A  Joanna  ?. . . 

—  Coisas  nossas  ! 


E  todavia,  vendo  a  Joanna,  póde  avaiiar-se  (não  fallando  agora  no  mérito  litterario  do  drama,  què-*"^ 
tem  muito)  o  quanto  ganha  entre  nós  a  arte  de  representar,  sempre  que  os  actores  tenham  junto  de  si 
modelos,  d’onde  compor  os  typos  que  interpretam.  A  galeria  de  personagens  da  Joanna,  caracterisada 
pelos  artistas  do  Príncipe  Real,  d’après  nature ,  é  por  si  só  uma  sagacíssima  obra  d’observaçao  e  de  cri¬ 
tica,  que  taz  honra  ao  talento  de  todos,  e  guarda  um  perfume  d’arrabalde,  perfeitamente  campestre  e 
nacional. 
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Os  Melicios,  um  genero  de  gallinsceos  enxúndias,  que  nos  mais  dias  do  anno  usam  atravessar  as 
ruas  da  cidade,  direito  ás  salas  do  parlamento  e  ás  secretarias  dos  ministérios,  quando  chega  o  Natal, 
eil-os  |despidos  dos  fardalhões  vistosos  e  das  coroas  viscondaes,  p’ra  melancholicamente  fazerem  glu- 
glu !  Chiado  acima,  sob  a  direcção  da  cana  do  perunzeiro. 
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2  6  DE  DEZEMBRO  DE  l88ç 


ANTES  DA  ACCLAMAÇÃO 
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„  —Esse  elástico  firme,  Luciano!  Sopra  um  vento  por  cima  do  Atlântico,  capaz  de  me  atirar  com  -a 
coroa  de  cangalhas.  ' 

Mas  meu  senhor.  Por  causa  dos  elásticos,  é  que  seu  í;o  Pedro  veio  da  Outra  Banda,  corrido. 
Nada  receies.  Os  elásticos  do  tio,  elle  mesmo  os  tecia,  na  sua  officina  de  philosopho  caturra- 
Agora  os  meus,  mando-os  comprar  directamente  ao  sapateiro. 
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EXPOSIÇÃO  UNIVERSAL 

DE  PARIS  1 


O  PAVILHÃO  PORTUGUEZ  DO  QUAI  D  ORSAY 


EXTERIOR  DO  PAVILHÃO 


PONTOS  NOS  II 
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tentada  por  mim 


M  fevereiro  d 'este 
anno  de  1889,  e 
em  seguida  a  uma  carta 
de  Mariano  Pina  publi¬ 
cada  nas  columnas  do 
Século ,  acerca  do  modo 
como  estavam  sendo  con¬ 
duzidos  em  Paris  os  tra¬ 
balhos  da  representação 
de  Portugal  no  Campo  de 
Marte,  até  então  exclusiva¬ 
mente  confiados  ao  presi¬ 
dente  da  Associação  In¬ 
dustrial  de  Lisboa,  —  os 
Pontos  nos  i  i  entraram  em 
campanha  contra  os  actos 
do  sr.  Visconde  de  Melicio. 

A  esta  campanha  sus- 
e  por  Mariano  Pina  nas 


columnas  d'este  semanario,  adheriram  imme- 


dia'amente  quasi  todos  os  jornaes  de  Lisboa, 
especialmente  o  Tempo ,  as  Novidades ,  o  Século , 
os  Debates ,  o  Dw,  o  Jornal  da  Noite ,  o  Cor¬ 
reio  da  Manhã ,  a  Gaveta  de  Portugal,  etc. 

Não  é  este  o  momento  de  vir  recordar  as 
criticas  que  adormecem,  e  as  troças  cujos  eccos 
já  desappareceram  dos  ouvidos  de  Lisboa.  Esta 
allusão  á  passada  campanha  vem  apenas  a  lume 
para  apresentar  hoje  ao  publico  os  trabalhos 
realisados;  e  para  provar  que  o  redactor  artís¬ 
tico  dos  Pontos  nos  ii  não  foge  a  responsabili¬ 
dades,  quando  é  preciso  collaborar  numa  obra 
util  e  patriótica. 

A  salutar  campanha  de  fevereiro  e  março  de 
1889  contra  o  sr.  Visconde  de  Melicio,  deu  em 
resultado  a  representação  em  Paris  do  que  ha 
de  mais  importante  como  expressão  da  nacio¬ 
nalidade  portugueza  —  a  sua  Agricultura  e  as 
suas  Colonias. 

A  Associação  Industrial  procurava  excluir  de 


Otto,  phot. 


Um  canto  d’Escada  (Loiças  das  Caldas  da  Rainha). 


SALA  D’ENTRADA.  —  Exposição  de  vinhos  da  Madeira. 


SALA  D’ENTRADA.  —  Exposição  de  vinhos  do  Porto  (Delegação  vinícola  do  Norte  ) 


SALA  1TENTRADA. 


SALA  D’ENTRADA.  —  Tecto  central. 
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Otto,  phot. 
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Exposição  das  mattas. 
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Paris  justamente  o  que  constitue  a  importância 
interna  e  externa  da  nossa  terra. 

O  governo  portuguez  comprehendeu  á  ultima 
hora  —  graças  ás  reclamações  de  toda  a  im¬ 
prensa  —  a  immensidade  do  erro  que  se  ia 
praticar  no  extrangeiro,  em  plena  Exposição 
universal.  E  appoiando  os  desejos  da  Real 
Associação  d’Agricultura,  da  Associação  Com- 
mercial  do  Porto,  da  Delegação  Vinicola  do 
Norte,  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
e  do  Museu  das  Colonias,  convidou  estas  cor¬ 
porações  a  collaborarem  n’uma  larga  represen¬ 
tação  em  Paris,  e  nomeou  para  seu  fiscal  em 
Pari  s  o  sr.  Mariano  de  Carvalho. 

Fui  então  chamado  pelo  sr.  Mariano  de 
Carvalho  para  collaborar  artisticamente  na  nossa 
exposição  agricola  e  colonial.  E  como  todo  o 
meu  desejo  era  que  essa  exposição  sahisse  do 
vulgar  e  tivesse  uma  caracter  absolutamente 
portugue í,  —  de  modo  algum  quiz  fugir  á 
responsabilidade  d’um  tal  encargo,  não  porque 
me  fiasse  nos  meus  méritos,  mas  porque  sabia 
de  quantos  recursos  pittorescos  o  meu  paiz  dis¬ 
põe,  para  se  collocar  dignamente  ao  lado  dos 
paizes  que  teem  um  caracter  seu  e  uma  vigorosa 
tradicção  nacional. 

E  se  o  pavilhão  portuguez  do  Quai  d’Orsay 
não  era  exteriormente  o  pavilhão  portugue^  que 
eu  havia  phantasiado,  a  culpa  não  foi  minha. 
Esse  pavilhão  já  se  achava  começado,  e  era 
preciso  respeitar  os  contractos  feitos  e  assigna- 
dos  entre  a  casa  Allard  de  Paris  e  o  sr.  Vis¬ 
conde  de  Melicio,  não  só  para  não  aggravar  os 
orçamentos,  mas  também-  porque  não  havia 
tempo  material  para  recomeçar  uma  outra  cons- 
trucção  que  mais  se  aproximasse  dos  typos  da 
architectura  portugueza. 

O  exterior  dresse  pavilhão,  apesar  de  agradavel 
nas  suas  linhas  geraes,  podia  ter  tido  mais  carac¬ 
ter  de  século  XVIII  portuguez,  —  se  o  archi- 
tecto  tivesse  encontrado  melhores  auxiliares  e 
documentos  mais  complectos;  se  tivesse  dado 
aos  ornatos  o  caracter  da  loiça,  como  se  fez 
interiormente  na  sala  dos  mármores  e  das 
minas;  se  tivesse  enegrecido  as  paredes,  em  vez 
de  as  deixar  em  toda  a  brancura  do  gesso;  se 
tivesse  dado  resistência  bastante  á  torre,  para 


collocar  um  carrilhão  que  seria  tocado  por 
algum  dos  optimos  sineiros  de  Lisboa  ;  e  se  se 
tivessem  amarrado  ao  pavilhão  alguns  typos  dos 
nossos  barcos  de  pesca,  as  muletas ,  por  exem¬ 
plo,  como  eu  as  pedi,  com  as  famílias  dos 
pescadores,  e  as  nossas  galeotas  com  os  seus 
algarves.  Mas  o  pittoresco  parece  desagradar 
sobremaneira  aos  organisadores  de  exposições 
portuguezas;  e  é  por  isso  que  nós  nunca  procu¬ 
ramos  no  extrangeiro  dar  uma  ideia  artística 
da  vida  das  nossas  províncias  e  das  nossas  colo¬ 
nias,  com  medo  que  nos  alcunhem  de  atraca¬ 
dos  ou  de  selvagens !  E  se  assim  tivesse  pen¬ 
sado  a  Hollanda,  Paris  não  teria  admirado  a  sua 
aldeia  javane\a\  e  se  assim  tivesse  pensado  a 
França,  a  exposição  nunca  teria  contado  no 
numero  das  suas  maravilhas,  a  serie  admiravel 
de  pavilhões  e  aldeias  que  constituíam  a  exposi¬ 
ção  colonial  franceza  da  esplanada  dos  Inváli¬ 
dos... 

Todos  estes  detalhes  de  organisação  e  de 
exterioridade,  que  assim  apontados  parecerão 
talvez  de  pouca  valia,  teriam  concurrido  para 
um  prodigioso  successo  do  nosso  pavilhão  sobre 
o  Sena,  —  tanto  mais  que  foi  enorme  o  exito 
obtido  pelos  barcos  dos  armazéns  do  Louvre, 
em  nada  comparáveis  com  a  belleza  das  nossas 
esplendidas  galeotas  reaes. 

Melhor  ainda,  teria  sido  a  execução  —  depois 
d’algumas  modificações  necessárias  —  do  plano 
apresentado  em  setembro  de  1888  ao  ministério 
das  Obras  publicas  por  Mariano  Pina,  em  nome 
do  comité  de  Paris  de  que  faziam  parte  os  srs. 
Carlos  Lobo  d’Avila,  visconde  d’Azevedo  Fer¬ 
reira,  Camillo  de  Moraes  e  Domingos  d^Oli- 
veira.  Esse  plano  era  a  reproducção  da  torre  de 
Belem,  com  a  sua  maravilhosa  architectura  e  a 
sua  côr  tão  característica,  —  construcção  que 
de  certo  seria  adquirida  no  fim  da  Exposição 
pela  municipalidade  de  Paris,  como  ornato  in¬ 
dispensável  da  margem  esquerda  do  Sena... 

Apesar  dos  defeitos,  e  principalmente  da 
falta  d’estylo  do  pavilhão  actual,  ainda  se  pode¬ 
ria  ter  alargado  o  jardim  do  lado  do  caes  até  á 
entrada  dos  vapores,  collocando-se  na  parte 
baixa  da  casa  destinada  aos  secours  aux  noyés 
uma  parreira  verdadeira,  servindo  de  resguardo 
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REZ-DO-CHAO.  —  Exposição  de  cereaes,  mármores  e  minas 
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a  um  carro  do  Porto,  tirado  pelos  lindos  bois  do 
Barroso,  e  sobre  o  carro  uma  pipa  de  vinho 
verde;  para  se  fazer  a  prova  do  vinho  ao  ar  livre. 
Aos  lados  collocar-se-iam  as  arvores  com  a 
vinha  verde,  e  ter-se-ia  terminado  o  quadro  com 
attributos  da  vida  rural  das  nossas  provindas 
do  norte.  Seria  encantador,  como  pittoresco  e 


como  vida,  e  mostraria  um  gracioso  e  risonho 
aspecto  do  nosso  paiz,  que  tão  mal  conhecido  é 
dos  extrangeiros,  que  pensam  que  o  pittoresco 
é  um  monopolio  exclusivo  da  Hollanda  ou  da 
Suissa. 

Mas  as  economias-)  não  peimittiram  que  se 
fizessem  despezas  a  que  a  burocracia  chama  inu- 


Bacia  e  jarro  de  fayança  branca  das  caldas,  comprados  por  M .  Coquelin. 


leis ;  e  foram  a'nda  as  economias  que  privaram 
o  pavilhão  duma  larga  ornamentação  de  plan¬ 
tas,  como  estava  indicado  nos  meus  planos,  or¬ 
namentação  que  se  não  fez  por  se  julgar  dema¬ 
siadamente  cára... 

Todos  estes  detalhes  e  as  mil  difficuldades  que 
precederam  a  organisação  d’esta  exposição, feita 
no  meio  do  maior  cahos,  de  mil  intrigas  e  de  mil 
luctas  intestinas,  misérias  que  parecem  infe¬ 
lizmente  ser  inherentes  a  qualquer  generoso 
emprehendimento  portuguez,  —  são  difficeis  de 
explicar  e  de  tornar  comprehensiveis,  hoje  queos 


trabalhos  foram  vencidos,  hoje  que  a  Exposição 
de  Paris  chegou  ao  seu  termo. 

Mas  o  que  é  indiscutível  é  que,  se  se  tivessem 
começado  regularmente  —  ea  tempo  —  todos  os 
trabalhos,  e  reunido  todos  os  elementos  uteis,  te¬ 
ríamos  feito  óptima  figura  em  Paris.  Mas  passa¬ 
ram-se  mezes  em  complicações  burocráticas,  em 
discussõses  inúteis,  em  mil  intrigas  e  obstáculos — 
e  só  começaram  os  trabalhos  de  decoração  interna 
quando  a  Exposição  já  tinha  aberto,  e  ainda  com 
pedreiros,  staffistas  e  pintores  dentro  do  pavi¬ 
lhão,  sendo  difficilissimo  fazer  uma  ornamenta- 


REZ-DO-CHAO.  — -  Exposição  da  ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAL  DO  PORTO 
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REZ-DO-CHAO.  —  Exposição  da  associação  commercial  do  Porto 
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REZ-DO-CHAO  DO  ANNEXO.  —  Centro  e  «  bar  »  para  provas  de  vinhos  portuguezes 


DETALHES  DE  ORNAMENTAÇÃO  DO  ANNEXO 

(Ferreira  e  C.",  expositores.  —  Estevão  Nunes,  representante.) 
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O  BAR  DE  PROVAS  COM  TODO  O  PESSOAL 
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çáo  por  partes,  com  as  salas  por  acabar,  o  que 
tornava  ainda  mais  difficil  achar  a  fórma  das  de¬ 
corações. 

Tinha  felizmente  ao  meu  lado  Frederico 
Ribeiro.  Pela  amizade  que  nos  liga  e  pelas  vezes 
que  temos  trabalhado  juntos  ,  tem  plena  con¬ 
fiança  em  mim;  e  por  isso  se  poderam  vencer  ra¬ 
pidamente  as  difficuldades  que  nos  surgiam  de 
todos  os  lados.  Encontrei  também  um  excel- 
lente  auxiliar  em  Carlos  Pinto  Coelho  de  Cas¬ 
tro,  que  se  encarregou  da  compra  e  da  procura 
de  estofos  e  objectos  indispensáveis  a  certas 
ornamentações,  o  que  nos  foi  trabalhoso, 
pela  ignorância  em  que  estavamos  das  coisas  de 
Paris. 

Foi  preciso  trabalhar  com  os  operários  que 
vinham  offerecer-se  ao  pavilhão.  A  não  ser  o 
corpo  d’estofadores  da  casa  Allard,  os  mais 
eram  procurados  ao  acaso,  entre  os  operários 
maus  de  todos  os  paizes,  que  não  haviam  en¬ 
contrado  trabalho  no  recinto  da  Exposição  — 
roumaicos,  alsacianos,  italianos  e  francezes  das 
provindas,  —  o  que  augmentava  de  difficuldade 
para  lhes  entender  o  argot ,  o  patois ,  ou  a  lin¬ 
guagem  viciada  de  extrangeiros. 

Se  se  tivesse  organisado  em  Lisboa  um  grupo 
de  operários  sob  a  minha  direcção  e  de  Frede¬ 
rico  Ribeiro,  teria  tudo  marchado  com  mais 
rapidez,  e  teria  sem  duvida  custado  muito 
menos  dinheiro  ao  thesouro.  Porque  todos  abu¬ 
savam  da  nossa  situação,  da  necessidade  que 
havia  em  avançar  rapidamente,  para  abrirmos 
sem  demora  o  pavilhão  portuguez. 

Eis  indicados  a  largos  traços,  mas  para  maior 
clareza  do  publico,  os  difficeis  e  complicados 
preliminares  da  nossa  exposição  do  Quai  d’Or- 
say,  da  nossa  exposição  agricola,  mineira,  flo¬ 
restal  e  colonial,  que  constituio  o  successo  da 
representação  portugueza  em  Paris  —  successo 
que  poderia  ter  sido  colossal  e  d’uma  grande  im¬ 
portância  para  o  nosso  paiz,  tão  ignorado  por 
vezes  e  tão  mal  comprehendido  no  extrangeiro, 
se  a  nossa  politica  caseira,  se  a  intriga  burocatica 
das  arcadas  do  Terreiro  do  Paço,  não  absorvesse 
attenções  e  intelligencias,  em  prejuízo  das  ne¬ 
cessidades  urgentes  e  capitaes  da  nossa  represen¬ 
tação,  entre  os  demais  paizes  da  Europa. 


Entremos  agora  nos  de¬ 
talhes  das  salas  e  das  suas 
decorações,  para  explicação 
das  photogravurasquecons- 
tituem  o  presente  numero 
dos  Pontos  nos  i  i.  E  se  a 
desenhos  e  croquis  prefiro 
hoje  a  photographia,  é  tão 
sómente  para  que  estes  do¬ 
cumentos  da  exposição  por¬ 
tugueza  tenham  o  maior 
cunho  de  verdade  e  de  au- 
thenticidade  ;  e  que  o  pu¬ 
blico  possa  ajuizar  cabal¬ 
mente  de  tudo  quanto  pude 
realisar,  com  os  elementos 
de  que  dispuz  á  ultima 
hora. 

Um  desenho  completo,  ou 
mesmo  um  simples  croquis, 
podia  significar  da  parte  do 
desenhador  a  escolha  de  pontos  pittorescos, 
deixando  de  lado  monotonias  de  vitrines  ou  de 
prateleiras,  que  pudesse  haver...  A  photogra¬ 
phia,  porém,  abrangeu  tudo,  tanto  o  conjuncto, 
como  os  pequenos  detalhes,  sem  ser  modificada 
por  qualquer  lapis.  E  como  procuro,  acima  de 
tudo,  um  documento  verdadeiro  e  exacto  do 
que  se  fez,  por  isso  cedo  hoje  o  lugar  á  photo- 
gravura. 

Entremos  no  pavilhão  : 


COLUMNA  ORNADA 
COM  ROCAS. 


REZ-DO-CHÃO  :  SALA  D’ENTRADA 

Achava-se  aqui  installada  a  exposição  de  vi¬ 
nhos  generosos  do  Porto  e  da  Madeira. 

Desejando  dar  a  esta  sala  todo  o  caracter  pit- 
toresco  dos  dois  pontos  do  paiz  que  aqui  expu¬ 
nham  os  seus  vinhos,  tratei  de  ornar  do  lado  da 
Madeira  as  barricas,  os  centros  e  as  étagères 
com  entrançados  de  vime,  como  os  que  se  fazem 
na  ilha.  N’uma  das  paredes  havia  a  indicação  — 
Madeira,  vinhos  generosos  —  e  mais  abaixo,  a 
oleo,  um  aspecto  da  entrada  da  barra  do  Fun- 
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chal,  inspirado  ddimaphotographia  de  Camacho, 
aspecto  pintado  ligeiramente,  como  convinha 
numa  decoração  mural.  A  sala  devia  ter  sido 
ornamentada  de  plantas  da  região,  como  bana¬ 
neiras,  inhames,  etc.  Mas  em  Paris  era  im¬ 
possível  encontral-as,  mesmo  artificiaes,  —  e 
nós  não  tinhamos,  nem  recursos,  nem  tempo, 
para  seguir  o  exemplo  da  commissão  brazilei- 


ra  que  mandou  vir  do  Brazil  os  mais  curiosos 
exemplares  da  sua  flora,  com  que  ornou  o  pa¬ 
vilhão  e  os  seus  jardins  do  Campo  de  Marte. 

O  tecto  d’esta  sala  era  formado  por  uma  par¬ 
reira.  Quiz  fazer  os  ornatos  com  rendas  da 
ilha;  mas  o  trabalho  precipitado,  a  duvida  e 
a  desconfiança  que  as  minhas  opiniões  deco¬ 
rativas  inspiravam,  as  difficuldades  que  o  ar- 


DETHALHES  DE  ORNAMENTAÇÃO  DO  ANNEXO 

(Exposição  da  casa  Macieira.) 


tista  portuguez  'sempre  encontra  para  que  o 
oiçam  ejpara  que  o  sigam,  tudo  impedio  para 
que  as  rendas  viessem,  e  se  utilizassem. 

Os  cantos  das  paredes  eram  ornados  com 
capas  de  palha,  formando  com  garrafas  enormes 
borboletas.  Só  a  dó  canto  ’do  lado  da  janella 
produzio  inteiramente  o  effeito  flagrante  que 
eu  procurava,  e  que  era  difficil  de  realisar,  atten- 
dendo  á  difficuldade  de  me  fazer  comprehender 
dos  operários,  e  á  circumstancia  de  estarem  tra¬ 
balhando  n’um  genero  de  decoração  e  de  estylo 


totalmente  differentes  do  caractere  do  typo  fran- 
cez. 

Do  lado  do  Porto  segui  o  mesmo  plano  da 
Madeira;  e  o  trophéo  rústico  que  colloquei  na 
parede  do  fundo,  foi  uma  das  obras  que  mais 
troças  occasionou  entre  os  meus  compatriotas, 
deixando-os  na  duvida  alegre  de  que  eu  estava 
doido,  ou  de  que  eu  era  um  imbecil.  Esse  tro¬ 
phéo  composto  de  todos  os  attributos  caseiros 
das  nossas  provindas  do  norte,  ainda  mais 
completo  e  mais  pitotresco  teria  ficado,  se  me 
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tivessem  fornecido  todos  os  objectos  que  re¬ 
quisitei  para  Portugal.  E  em  paga  de  certos  sor¬ 
risos  que  esse  trophéo  provocou  da  parte  de 
amaveis  conterrâneos,  —  resta-me  a  consolação 
de  que  muitos  dos  artigos  que  o  compunham 
vão  figurar  agora  nas  collecçóes  ethnographicas 
do  museu  do  Trocadero,  em  Paris. 

M.  Landrin,  director  d’esse  museu,  tomou 


nota,  não  só  d'estes,  mas  de  muitos  objectos  da 
nossa  vida  rural,  e  que  lhe  eram  totalmente  des¬ 
conhecidos.  Para  alcançar  muitos  d’estes  attri- 
butos  rústicos,  de  que  compatriotas  civilisados 
se  envergonhavam,  imaginando  que  dariamosem 
Paris,  não  uma  ideia  nacional  e  pittoresca  do 
nosso  paiz,  tão  profundamente  agrícola,  mas 
uma  ideia  selvagem[\ )  da  nossa  terra,  —  devo 


muitíssimo  ás  auctoiisadas  indicações  do  sr. 
Joaquim  de  Vasconcellos,  e  ao  extraordinário 
auxilio  do  sr.  Costa  Carregai,  director  daTypo- 
graphia  Occidental  do  ^Porto  que,  com  sacri¬ 
fício  dos  proprios  [interesses,  percorreu  varias 
feiras  do  norte  de  Portugal,  donde  me  enviou 
os  objectos  que  tanta  attençao  mereceram  por 
parte  de  M.  Landrin,  e  de  artistas  parisienses, 
como  Clairin  e  outros. 

M.  Landrin  pedio  que  lhe  cedessem  para  o 
Trocadero  o  maior  numero  possível  desses  ob¬ 


jectos,  o  que  se  me  affigura  bastante  honroso 
para  o  nosso  paiz.  E  os  desgostos  com  que  foi 
mimoseado  o  sr.  Costa  Carregai,  ficam  bem 
compensados  com  semelhante  distincção... 

Sobre  as  portas  d’esta  sala,  estão  as  cangas  po- 
lychromas,  enfeitadas  de  sogras  e  lindas  borlas 
do  Minho.  As  sobrep^ortas  são  formadas  por 
violas  do  Minho  e  pratos  de  uvas. 

O  tecto  central  era  forrttado  por  uma  esteira 
do  Algarve,  suspensa  por  cilhas  do  Porto.  Do 
centro  rôto  cahia  um  grande  cacho,  onde  pou- 
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sava  uma  vespa  de  loiça.  Os  cobrejòes  que  for¬ 
mavam  os  lados  do  tecto  eram,  de  espaço  a  es¬ 
paço,  suspensos  pelas  vespa5. 

SALA  DAS  M ATT AS 

A  principal  difficuldade  da  ornamentação 
d’esta  sala,  consistia  cm  ter  de  evitar  os  defeitos 


das  portas,  que  para  o  lado  da  sala  d' entrada 
eram  estreitas,  e  largas  para  o  interior  da  sala 
das  mattas ,  ficando  por  esse  facto  tortas. 

Uma  questão  qualquer  de  construcção  levou 
o  architecto  do  pavilhão  a  conservar  este  defeito, 
que  me  exforcei  por  corrigir,  pintando  na  meia 
porta  falsa  um  aspecto  do  pinhal  de  Leiria,  fa¬ 
zendo  fundo  ás  madeiras  d’aquella  região,  assim 


como  aos  troços  de  madeira  que  tinham  servido 
em  minas',  etc.,  —  e  cobrindo  as  hombreiras 
da  porta  com  pinheiros  que  mandei  vir  das 
Landes,  por  não  se  encontrar  perto  de  Paris  o 
typo  do  nosso  pinheiro  marítimo. 

Ter-se-ia  conseguido  muito  mais,  a  exposição 
das  mattas  teria  um  outro  aspecto  e  uma  outra 
importância,  se  tivess.c  havido  a  facilidade  de 
mandar  vir,  entre  outras  coisas,  uma  porção  dos 
magnificos  pinheiros  de  Leiria.  Mas  tudo  eram 
difficuldadese  hesitações !...  Também  a  collecção 


era  pequena,  e  como  não  quizesse  alterar-lhe  as 
classificações,  d'ahi  provinham  constantes  em¬ 
baraços  para  a  decoração  da  sala.  O  proprio 
commissario  das  florestas,  o  sr.  Pedro  Roberto 
da  Silva,  chegou  a  desanimar,  e  quasi  a  desejar 
que  a  exposição  se  não  fizesse. 

Também  fiz  rfiesta  sala  a  exposição  de  cestos 
e  entrançados  de  vime  e  de  palha,  uma  das  in¬ 
dustrias  mais  curiosas  do  nosso  paiz,  sendo  al- 
g  ns  exemplares  originalíssimos,  como  os  ces¬ 
tos  do  Porto  e  Coimbra.  Ornamentei-os  com 


Otto,  phot. 
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UM  IDOLO  famoso 


alguns  animaes  que  pude  obter  d’aquellas  re¬ 
giões,  e  que  tirei  dos  seus  tristes  pedaes  de  mu¬ 
seu,  espalhando-os  com  um  ar  devida... 

Expuz  todos  os  mappas,  e  ainda  os  trabalhos 
das  resinagens  em  pequenos  pinheiros,  por  não 
poder  obter  os  grandes. 

Tive  a  satisfação  de  me  ter  encontrado  no 
mesmo  pensamento  com  o  notável  architecto  do 
pavilhão  das  florestas  francezas,  e  que  se  achava 
situado  nos  jardins  do  Trocadero.  Esse  archi¬ 
tecto  e  installador  teve  a  seu  favor,  entre  outros 
muitos  recursos  de  tempo  e  de  dinheiro,  a  in¬ 
teira  confiança  do  ministério  que  o  encarregou 
d’aquelle  soberbo  trabalho. 


SALA  DOS  MÁRMORES  E  MINAS 

Uma  grande  difficuldade  d’espaço  para  collo- 
car  n’uma  sala  só  :  —  mármores,  cereaes  e  mi- 
neraes. 

Ornamentei  as  paredes  com  os  mármores, 


emoldurando-os  em  chitas  portuguezas,  das 
mais  nacionaes  que  encontrei  na  casa  Anjos  e 
O.  —  e  que  são  deliciosas  de  desenho  e  côr. 
Permitta  Deus  que  as  não  sacrifiquem  ás  imita¬ 
ções  das  chitas  inglezas  d’exportação,  para  paizes 
onde  o  exaggero  do  desenho  e  da  côr  são  docu¬ 
mentos  de  selvageria...  Procurei  imitações  das 
chitas  portuguezas  por  todo  Paris,  nos  grandes 
armazéns  do  Louvre,  do  Bon  Marche  e  do  Prin- 
temps,  e  não  só  as  não  encontrei,  mas  as  que 
das  nossas  vagamente  se  approximavam,  ven¬ 
diam-se  por  preços  exhorbitantes. 

Guarneci  os  frisos  com  azulejos  de  assumptos 
populares  portuguezes  que  eu  pintei,  emoldu¬ 
rando-os  em  pinho.  E  ás  portas  que  tinham  um 
falso  caracter  D.  João  V,  dei-lhes  o  typo  da 
velha  fayança  do  Rato,  com  amarello -canario, 
branco  e  dois  azues.  O  mesmo  caracter  nacional 
imprimi  ás  montras  para  exposição  dos  cereaes, 
dando-lhes  a  fórma  de  cestos  vindimos,  —  o 
que  era  difficil  de  executar  em  Paris.  Mas  fez-se ! 
Sómente  os  cereaes,  que  deviam  estar  dispersos 
em  ceiras  ou  em  saccos,  estavam  todos  em  fras¬ 
cos,  —  o  eterno  e  odioso  frasco  de  botica,  que 
é  o  nôjo  de  certas  exposições!... 

A  esta  sala  e  á  das  mattas  ainda  mais  caracter 
lhes  imprimiam  os  bellos  costumes  dos  nossos 
guardas  das  mattas,  que  muito  chamavam  a  at- 
tenção.  E  se  se  tem  seguido  a  minha  ideia  de  ter 
todos  os  guardas  do  pavilhão  vestidos  com  cos¬ 
tumes  nacionaes  (de  campinos  e  outros)  tería¬ 
mos  alcançado  um  enorme  successo. 

N’esta  sala  das  minas  não  puderam  ficar  as 
enormes  pedras  do  expositor  sr.  Rato,  por  con¬ 
selho  do  architecto  que  receiava  a  cada  ins¬ 
tante  um  desastre,  por  causa  da  pouca  solidez 
do  pavilhão,  todo  feito  de  madeira,  e  sustentado 
sobre  estacas  pouco  resistentes. 

SALA  CENTRAL  DO  PORTO 

Esta  sala  foi  uma  das  mais  trabalhosas  na  sua 
decoração,  por  ter  sido  completamente  orna¬ 
mentada  n’um  estylo  D.  João  V  —  e  por  ser  dif- 
ficilissimoharmonisaragglomerações  de  garrafas 
de  vinho  com  qualquer  estylo  architectonico. 
Também  tive  de  lhe  corrigir  certos  pedaços  de 
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ornamentação,  de  lhe  accrescentar  outros,  e  de 
a  dourar. 

Era  bastante  escura.  Pensei  abrir-lhe  quatro 
oculos  no  estyloda  epocha.  Mas  loi  impossivel 
por  causa  da  construcção,  que  podia  correr 
risco,  no  momento  em  que  fossem  cortadas 
certas  vigas. 

O  centro  era  feito  de  garrafas,  e  estava  prepa¬ 
rado  p3ra  ser  illuminado  com  luz  electrica,  o 
que  daria  immenso  brilho  e  grande  realce  á  côr 
topázio  do  vinho  do  Porto.  Pensei  a  principio 
ornamentar  toda  esta  sala  com  vinha  e  com  ca¬ 
mélias,  que  são  a  flôr  por  excellencia  da  cidadedo 
Porto.  A  ideia  da  ornamentação  com  camélias 
foi  regeitada  —  «  por  não  ser  séria  n’uma  ex¬ 
posição  de  vinhos!  »  —  Curvei  a  cabeça,  e  man¬ 
dei  a  ideia  de  presente  ao  diabo... 

Ornamentaram-se  todas  as  caixas  ;  e  o  centro 
de  garrafas  teve  de  ser  reforçado  pela  parte  inie- 
rior,  porque  o  soalho  não  podia  supportar 
aquelle  pezo.  Foi  este  um  importante  trabalho 
de  Frederico  Ribeiro. 


SALA  DO  ANNEXO 

Foi  aqui  que  eu  pude  trabalhar  mais  á  von¬ 
tade,  por  não  haver  nenhuma  decoração  primi¬ 
tiva. 

A  construcção  central  fil-a  na  intenção  de 
ser  uma  grande  fonte,  donde  jorrasse  vinho  para 
umas  dornas  que  mandei  fazer. 

Mas  foram  tamanhas  as  difficuldades  para 
pôr  em  execução  o  mais  ligeiro  e  inoffensivo 
projecto  que  quizesse  sair  fóra  do  commum,  e 
ter  uma  leve  e  humilde  nota  de  originalidade, 
—  que  tive  até  de  desistir  d'uma  construcção  do 
bar ,  tendo  toda  a  fórma  portugueza.  A  telha  ver- 
de-vidrada  com  que  era  coberto  o  tecto  não  che¬ 
gou,  porque  se  recebeu  em  Paris  quasi  toda 
partida,  por  ma!  acondicionada  á  sahida  de 
Lisboa.  E  percorrendo  toda  a  Exposição  uni¬ 
versal  para  ver  se  a  podia  substituir,  não  encon¬ 
trei  em  nenhum  ceramista  telha  egual  ou  que 
se  aproximasse  da  nossa,  como  fórma,  côr  e  vi¬ 
drado.  Que  melhor  próva  da  sua  originalida¬ 


de?...  Fui  forçado  a  servir-me  da  telha  de  Mar¬ 
selha,  que  se  mandou  pintar  de  verde  dentro  do 
pavilhão... 

Era  na  ga'eria  exterior  do  annexo,  que  olha 
para  o  Sena,  debaixo  da  varanda,  que  eu  queria 
construir  o  bar  para  a  prova  do  café  das  coló¬ 
nias  —  fazendo  como  que  uma  serre  envidra¬ 
çada,  com  o  mappa  d’Africa  pintado  nos  vidros, 
especialmente  os  pontos  principaes  donde  vinha 
o  café  que  se  provava,  e  cobrindo-lhe  o  fundo 
com  arvores  da  flora  africana. 

Também  desejava  que  as  mulheres  fossem  as 
mesmas  das  localidades,  como  fizeram  os  hol- 
landezes,  tendo  ao  lado  as  francezas  para  vender. 
D’este  modo  não  seriam  os  nossos  bars  exclusi¬ 
vamente  servidos  por  portuguesas  oriundas  de 
Batignolles. .. 

Era  esta  a  famosa  sala  da  parreira,  que  tan¬ 
tas  troças  me  valeu  antes  de  feita,  quando  mes¬ 
mo  as  cannas  ainda  não  estavam  collccadas... 
Paraesta  parreira  dei  ás  pedras  [que  a  susti¬ 
nham  a  fórma  da  pedra  portugueza  picada, 
como  se  usa  nas  quintas  em  volta  de  Lisboa. 

GALERIA  DAS  COLONIAS 

Todos  os  armarios  feitos  na  casa  Allard,  e 
que  mobilavam  a  galeria,  eram  pintados  de 
preto.  Mandei-os  pintar  de  novo,  imitando  laca, 
tendo  as  pinturas  das  molduras  todo  o  caracter 
do  axaroado  das  índias.  O  numero  das  moldu¬ 
ras  era  superior  a  cem. 

Gomo  a  galeria  fosse  excessivamente  sombria, 
e  para  pôr  em  evidencia  os  objectos  expostos, 
especialmente  os  bellos  tecidos  das  nossas  co¬ 
lónias,  indiquei  que  se  illuminassem  interior¬ 
mente  a  luz  electrica.  Hesitou-se  bastante.  E 
a  razão  economica  optou  pelo  petroleo...  Já 
não  foi  pouco  ! 

Cobri  os  tectos  com  estofos  da  índia,  porque 
os  tectos  estavam  todos  manchados,  por  serem 
feitos  de  panno  com  uma  camada  de  colla.  E 
agua  entrava  por  todos  os  lados,  alastrando 
sobre  a  colla,  e  manchando-a... 

Esses  pannos  eram  dos  do  typo  da  nossa 
velha  índia,  hoje  imitados  pelos  inglezes. 
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A  difficuldade  de  expôr  centenas  de  frascos, 
todos  do  mesmo  feitio,  levou-me  a  mandar 
construir  étagères  em  que  segui  um  pouco  a 
fórma  gothica  e  oriental,  para  depois  lhe  met- 
ter  plantas  d’estufa.  Também  plantas  deviam 
ornamentar  a  entrada  da  galeria  da  parreira; 
mais  a  grande  janella  da  galeria  do  2.0  andar; 
assim  como  as  oito  columnas  que  formavam  os 
ângulos  da  i.a  e  2. a  galerias. 

Ora  só  pude,  a  muito  custo,  á  custa  de  sup- 
plicas,  conseguir  plantas  para  o  dia  da  abertura 
solemne  do  pavilhão.  E  aquelles  que  o  viram 
depois,  poderão  testemunhar  a  diíTerença  que  o 
pavilhão  fazia,  sem  ellas. 


GALERIA  DO  2.°  ANDAR 

A  galeria  do  2. 0  andar  foi  arranjada  um  pouco 
no  estylo  Luiz  XV  —  os  armarios  pintados  com 
o  verde  egual  ao  da  epocha.  Os  pannosda  índia 
de  côres  suaves,  harmonisavam-se  admiravel¬ 
mente  com  aquelle  estylo  e  aquella  côr,  e  dimi¬ 
nuíam  a  dureza  e  a  monotonia  dos  frascos  de 
feijões  e  de  café.  Os  tectos  eram  fechados 
com  as  armas  d’algumas  das  nossas  cidades 
d’Africa. 

SALA  DAS  CONSERVAS 

A  sala  das  conservas  e  das  farinhas  podia  ter 
sido  mais  bem  ornamentada,  se  eu  pudesse  ter 
contado  e  ter  conhecido  com  tempo  os  objectos 
que  havia  para  expôr. 

Ornamentei-a  com  esteiras  do  Algarve  e  com 
laranjas,  para  dar  bem  a  ideia  do  paiz. 

Esta  exposição  ressentia-se  muito  da  imita¬ 
ção  franceza  nas  latas.  Antes  os  expositores 
tivessem  mandado  os  nossos  barris  de  mexilhão 
d’Aveiro,  e  as  nossas  magnificas  conservas  de 
peixe,  mas  acondicionadas  do  modo  como  anti¬ 
gamente  se  acondicionavam  em  Portugal. 

Também  podíamos  ter  exposto  uma  historia 
desenhada  ou  photographada  da  pesca  do 
atum,  e  um  atum  embalsamado.  Esta  exposição 
seria  uma  das  mais  interessantes  e  das  mais 


uteis  do  pavilhão  portuguez,  animada  também 
com  vistas  das  differentes  praias  de  Portugal. 

N’esta  sala  estavam  também  expostas  as  aguas 
mineraes.  Nada  pude  fazer  com  a  exposição  das 
aguas  das  Caldas  da  Rainha,  que  deviam  ter 
vindo  com  uma  memória  em  Irancez,  photo- 
graphias  do  Hospital,  passeios  celebres  :  lagoa 
d’Obidos,  castello  d’Obidos,  Alcobaça,  Bata¬ 
lha,  etc.,  —  tudo  quanto  pudesse  chamar  a atten- 
ção  e  attrahir  banhistas...  Mas  a  exposição  das 
Caldas  da  Rainha  constava  sómente  de  26  gar¬ 
rafas  !...  Não  foi  por  culpa  do  dr.  Berquó  :o 
mal  é  já  atrazado.. . 

Tudo  poderiamos  fazer  e  tudo  poderiamos 
conseguir,  se  acima  de  tudo,  de  todas  as  luc- 
tas  de  partidos  e  de  todas  as  questões  dfindi- 
viduos,  nós  fossemos  exclusivamente  portu¬ 
gueses...  Mas  não  somos,  nem  para  lá  queremos 
caminhar ! 

A  varanda  d’este  2.0  andar  chamou  particu¬ 
larmente  a  attenção,  por  que  foi  ornada  com  as 
nossas  redes  de  pesca ,  collocadas  sobre  um 
fundo  ondulado  verde-mar.  Por  entre  as  ma¬ 
lhas  brilhavam  peixes  cie  loiça,  conchas, 
algas,  etc. 


SALA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA 

A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  não 
se  achava  brilhantemente  representada,  dentro 
cfiesta  sala,  por  se  ter  dito  de  começo  que  figu¬ 
ravam  os  seus  artigos  juntos  com  os  do  Museu 
das  Colonias.  Só  tarde,  e  quando  já  não  havia 
espaço,  é  que  foi  resolvido  que  ella  figurasse 
separadamente.  Além  dfisto,  entre  os  objectos 
escolhidos  não  figuravam  os  melhores  artigos 
que  a  Sociedade  possue  no  seu  Museu  colonial, 
como  os  optimos  pannos  de  missangas,  e  outros 
pannos  tecidos,  e  que  me  teriam  evitado  o  ter 
pôsto  nas  galerias  outros  tecidos  que  não  ti¬ 
nham,  nem  valôr,  nem  interesse. 

Fiz  aqui  uma  exposição  de  layanças  d  arte  das 
Caldas  da  Rainha,  sem  o  quê  a  sala  ficaria  muito 
nua. 

Os  africanistas  que  visitaram  o  nosso  pavi¬ 
lhão  admiraram  aqui  um  lamoso  idolo,  de  que 
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dou  um  desenho.  Esse  idolo  e  notável  pelo  im¬ 
pério  que  durante  3oo  annos  exerceu  sobre  os 
negros  d’uma  vasta  regiáo  d’Angola.  Os  nume¬ 


rosos  ex-voto  de  que  está  coberto  testemunham 
da  veneração  extraordinária  que  os  pretos  tinham 
por  elle.  E  os  prégos  de  que  o  corpo  está  cri- 


Otto,  phot. 


Segundo  andar.  —  Exposição  de  fayanças  das  Caldas  da  Rainha. 

Vado  representam  o  numero  de  vidas  sacrifica¬ 
das  em  sua  intenção. 

.» 

A  ultima  sala,  ainda  de  artigos  coloniaes,  ti¬ 
nha  uma  cabana,  que  seria  interessantíssima,  se 
dentro  lhe  tivessem  collocado  um  typo  de  fami- 

' 


lia  indígena.  Esta  sala  ficou  sendo  como  que 
um  vão  d’escada  do  sr.  Conservador  do  Museu. 
Até  servio  para  seccar  uma  grande  porção  de 
café  que  chegou  avariado  a  Paris...  Passou  a  ser 
a  sala  dos  despejos!... 
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Eis-me  chegado  ao  fim  da  minha  peregrinação. 
Dos  dissabores  passados  durante  o  periodo  da 
ornamentação  e  da  installação,  já  não  guardo 
hoje  o  minimo  ressentimento.  Olho  para  a  obra 
concluída  apenas  com  a  vaga  tristeza  de  não  ter 
podido  realisar  todos  os  meus  projectos,  todas 
as  minhas  phantasias,  todos  os  planos  que  havia 
formado... 

N'esta  exposição  do  Quai  d’Orsay  laltou  o 
tempo,  e  faltaram  sobretudo  os  elementos  portu¬ 
gueses.  Abrio  a  Exposição  universal  no  dia  5  de 
maio,  e  n’esse  dia  ainda  o  pavilhão  e  annexo 
não  estavam  em  condicçóes  de  serem  ornamen¬ 
tados,  e  faltavam  principalmente  os  elementos 
de  or  namentação. 

Mas  o  que  se  fez,  dá  comtudo  uma  ideia  do 
que  se  póde  fazer  cornos  prodigiosos  elementos 
artisticos  de  que  o  nosso  paiz  ainda  hoje  dispõe, 
—  apesar  do  muito  que  as  nossas  industrias 
teem  perdido  com  a  horrorosa  mania  da  assi¬ 
milação  constante  das  industrias  extrangeiras. 

Eu  bem  sei  que  a  maioria  dos  que  se  dizem 
críticos  na  nossa  terra,  hão  de  chamar  caturrice 
ou  pose  a  esta  minha  affirmação  absoluta  de 
que  Portugal  ainda  possue  prodigiosos  elementos 
dum  caracter  exclusivameme  nacional ,  podendo 
competir  com  o  que  ha  n’outros  paizes  d’Eu- 
ropa.  Não  admira.  Entre  nós  só  ha  olhos  para 
o  que  o  extrangeiro  produz.  E  toda  a  nossa 
ambição  seria  fazer  do  nosso  paiz  uma  imitação 
de  tudo  quanto  se  faz  em  França  e  em  In¬ 
glaterra. 

Esta  éa  nossa  desgraça!  Nós  queremos  que 
Lisboa  seja  «  um  Paris  em  ponto  pequeno !  » 
Nós  queremos  que  as  nossas  praias  e  as  nossas 
cidades  d’aguas  sejam  uma  servil  imitação  das 
praias  e  cidades  d’aguas  de  França.  Nós  queremos 
que  os  nossos  sitios  de  verão  estejam  cobertos  de 
chalets  suissos.  Nós  queremos  que  as  nossas  in¬ 
dustrias  percam  os  restos  de  caracter  nacio¬ 
nal  que  ainda  possuem,  e  passem  a  copiar  ce¬ 
gamente  os  typos  das  industrias  francezas,  in- 
glezas  e  allemãs.  Nós  queremos  tudo,  nas  nossas 
cidades,  nas  nossas  casas,  nas  nossas  mezas,  nos 
nossos  theatros,  na  nossa  arte,  na  nossa  littera- 


O  deme  DA  discórdia,  cuja  origem  ( segundo 
o  sr.  L.  d' Andrade  Corvo )  é  contestada  pelo 
eminente  dr.  Topinard. 


tura  e  nas  nossas  industrias,  tudo  quanto  não 
seja  portugue p,  e  tudo  quanto  cheire  a  extran- 
geirismo.  Nós  temos  horror  ás  nossas  toiradas, 
e  só  suspiramos  por  uma  insignificante  corrida 
de  cavallos,  ou  pela  semsaboria  d’um  tiro  aos 
pombos.  O  que  nós  temos  vergonha  de  ser  — 
é  portugueses  !... 

Mas  quequer então  dizer  o  interesse  com  que, 
homens  do  valor  de  M.  Alphand,  Berger,  Paul 
Bourde,  Landrin,  Dr.  Charcot,  Clairin,  Coque- 
li  n,  Th.  D  eck,Champfleury,coleccion  adores  como 
o  Barão  e  a  Baroneza  de  Rottschild,  percorriam 
o  pavilhão  portuguez,  desejando  obter  os  artigos 
exclusivamente  nacionaes  que  lhe  serviam  de 
ornamentação?.,.  Que  possuem  um  gosto  de¬ 
pravado;  que  são  uns  imbecis;  e  que  nós  é  que 
temos  razão  desdenhando  as  nossas  coisas,  — 
quando  são  elles  que  fazem  a  critica  e  educam  o 
gosto  dos  parisienses?  Que  dirão  os  nossos  crí¬ 
ticos  quando  lhes  disser  que  Mme  Charcot  e  o 
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pintor  Clairin,  tratam  de  obter  as  nossas  chitas 
e  os  differentes  typos  dos  nossos  cobrejóes,  para 
com  elles  ornamentarem  paredes  de  aposent  se 
de  atelier?... 

A  minha  estada  d’um  armo  em  Paris,  n’este 
famoso  anno  da  Exposição,  e  o  successo  que 
obteve  o  pavilhão  portuguez  do  Quai  d’Orsay 
graças  aos  objectos  portugueses  ali  expostos  — 
confirmaram  esta  minha  caturrice  :  de  que  em 
Portugal  se  deve  provocar  uma  corrente  d’opi- 
nião  para  fazer  guerra  á  nossa  desgraçada  mania 
d’extrangeirismo,  que  tanto  nos  avilta,  e  tão  in- 
caracteristicos  nos  torna... 

Longe  de  mim  a  ideia  de  negar  a  necessidade 
da  contemplação  e  do  estudo  das  artes  em 
França,  das  industrias  em  França,  Inglaterra  e 
Allemanha.  Mas  do  estudo  á  parodia,  á  maca¬ 
quice,  ha  um  abysmo.  E  é  este  abysmo  que  nós 
costumamos  transpor,  com  uma  insensatez  im¬ 
perdoável... 


E  contra  este  rebaixamento  do  caracter  nacio¬ 
nal  que  eu  me  revolto.  Foi  um  protesto  contra 
o  desdem  e  a  desconfiança  pelas  coisas  essen- 
cialmehte  portuguezas,  que  eu  procurei  lavrar 
no  pavilhão  do  Quai  d’Orsay,  em  plena  exposi¬ 
ção  de  Paris. 

Os  sorrisos  de  vários  compatriotas  meus,  e  as 
felicitações  dos  parisienses,  é  que  hoje  me  ani¬ 
mam  a  continuar  com  mais  ardor  do  que  nunca 
esta  propaganda  patriótica.  E  depois  do  que  vi 
e  do  que  aprendi  em  Paris  ;  e  depois  de  ver  de 
perto  como  a  França  é  grande,  porque  os  fran- 
cezes  só  admiram  a  França,  fazendo  guerra  a 
toda  e  qualquer  inovação  que  lhes  seja  imposta 
pelo  extrangeiro,  —  com  mais  enthusiasmo 
ainda  grito  : 

—  Viva  a  França  ! 

—  Viva  Portugal  !... 

Paris,  1889. 

RaPHAEL  BoRDAI.ro  PlNHEJRO. 


1’akís.  —  Impressa  P.  Mouili.ot,  13,  quai  Voitairk. 
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